Google 



This is a digital copy of a book that was prcscrvod for gcncrations on library shclvcs bcforc it was carcfully scannod by Google as pan of a projcct 

to make the world's books discoverablc onlinc. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 

to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 

are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other maiginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journcy from the 

publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prcvcnt abuse by commcrcial parties, including placing technical restrictions on automatcd qucrying. 
We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuáis, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfivm automated querying Do nol send aulomated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a laige amount of text is helpful, picase contact us. We encouragc the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ A/íJí/iííJí/i íJíírí&Hííon The Google "watermark" you see on each file is essential for informingpcoplcabout this projcct andhclping them find 
additional materials through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are lesponsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can'l offer guidance on whether any speciflc use of 
any speciflc book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
anywhere in the world. Copyright infringement liabili^ can be quite seveie. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organizc the world's information and to make it univcrsally accessible and uscful. Google Book Search hclps rcadcrs 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full icxi of this book on the web 

at jhttp : //books . google . com/| 



Google 



Esta é urna copia digital de um livro que foi preservado por gera^oes em prateleiras de bibliotecas até ser cuidadosamente digitalizado 

pelo Google, como parte de um projeto que visa dispoiiibilizar livros do mundo todo na Internet. 

O livro sobreviveu tempo suficiente para que os direitos autorais expirassem e ele se tornasse entáo parte do dominio público. Um livro 

de dominio público é aquele que nunca esteve sujeito a direitos autorais ou cujos direitos autorais expiraram. A condi^áo de dominio 

público de um livro pode variar de pais para país. Os livros de dominio público sao as nossas portas de acesso ao passado e representam 

uma grande riqueza histórica, cultural e de conhecimentos, normalmente dificeis de serem descobertos. 

As marcas, observa^óes e outras notas ñas margens do volume original apareceráo neste arquivo um reflexo da longa jornada pela qiial 

o livro passou: do editor á biblioteca, e finalmente até vocé. 



Diretrizes de uso 

O Google se orgulha de realizar parcerias com bibliotecas para digitalizar materiais de dominio público e torná-los amplamente acessiveis. 
Os livros de dominio público pertencem ao público, e nos meramente os preservamos. No entonto, esse trabalho é dispendioso; sendo 
assim, para continuar a oferecer este recurso, formulamos algumas etapas visando evitar o abuso por partes comerciáis, incluindo o 
estabelecimento de restri^oes técnicas ñas consultas automatizadas. 
Pedimos que vocé: 

• Faga somente uso nao comercial dos arquivos. 

A Pesquisa de Livros do Google foi projetada para o uso individuíil, e nos solicitamos que vocé use estes arquivos para fins 
pessoais e nao comerciáis. 

• Evite consultas automatizadas. 

Nao envié consultas automatizadas de qualquer especie ao sistema do Google. Se vocé estiver realizando pesquisas sobre tradugáo 
automática, reconhecimento ótico de caracteres ou outras áreas para as quEÜs o acesso a uma grande quantidade de texto for útil, 
entre em contato conosco. Incentivamos o uso de materiais de dominio público para esses fins e talvez possamos ajudar. 

• Mantenha a atribuigao. 

A "marca dágua" que vocé vé em cada um dos arquivos 6 csscncial para informar aa pcssoas sobre este projoto c ajudá-las a 
encontrar outros materiais através da Pesquisa de Livros do Google. Nao a rcmova. 

• Mantenha os padroes legáis. 

Independentemente do que vocé usar, tenha em mente que é responsável por garantir que o que está fazendo esteja dentro da lei. 
Nao presuma que, só porque acreditamos que um livro é de dominio público para os usuarios dos Estados Unidos, a obra será de 
dominio público para usuarios de outros países. A condigao dos direitos autorais de um livro varia de pais para país, e nos nao 
podemos oferecer orientagao sobre a permissáo ou nao de determinado uso de um livro em especifico. Lembramos que o fato de 
o livro aparecer na Pesquisa de Livros do Google nao significa que ele pode ser usado de qualquer maneira em qualquer lugar do 
mundo. As conseqüéncias pela viola^áo de direitos autorais podem ser graves. 

Sobre a Pesquisa de Livros do Google 

A missáo do Google é organizar as informagocs de todo o mundo c torná-las útcis c accssívcis. A Pesquisa de Livros do Google ajuda 
os leitores a descobrir livros do mundo todo ao m esmo tempo em que ajuda os autores e editores a alcanzar novos públicos. Vocé pode 
pesquisar o texto integral deste livro na web, em |http : //books . google . com/| 



^ I 



./i ■ ' 



» f 
t 



( .; 



i^anrbotb CoUege tSbcwcj^ 




BRIGHT LEGACY 

One half the i&come firom thls Legacj, wbidí 
ceired la iSSo onder the wlll of 

JONATHAN BROWN BRIGHT 
of Waltham, MetMchiueCts, !• to be expended fer books 
fbr the CoUege Librnrf. The ocher half of the Income 
b deroted to echolnrihiM In Humid Unlvenity íbr the 
beaeflt of deecendnnts of 

HBNRT BRIGHT, JR., 
irhe dled at Watertoirn, Maenchuecte, in 1686. In the 
abeence of rach deseendants, other penone are ellglble 
to the echolanhipe. The wlll reqoirae that thlt annonneo- 
ment ahall be made In ereiy book added to the Llbiarj 
vnder Its pravialoai. 



/ 




-.••■*>. 



». I 



4 



L 



L h 



REVISTA 



DO 



ARGHIVO PUBLICO MINEIRO 



r 



i H 



REVISTA 



DIRECCÁO E REDACQÁO 

DE 

José Pedro Xavier da Veiga 



Amo V" 7M0l 8 ula8 I » l l- "^«i!tire a Imin - ¿e 1900 



BELLO HORISONTE 
IHPBENSA OFFICIAL DE MIHAS GERAES 

leoo 






O" 




harvardN 
university) 

LIQRARY 






'A 



V- 



Aos leitores 



Podendo causar extranbeza o facto de figurar ainda como director e 
redactor do presente numero desta «Revista», o saudoso e nunca assaz 
pranteado commendador José Pedro Xavier da Veiga, fallecido em agosto do 
corrente anno, corre-me a obriga^áo de oñ'erecer urna explicacáo aos leitores. 

Comquanto enfermo e durante alguns mezes impossibilitado de compa- 
recer ao Archivo, o inolvidavel cidadSo, sempre dedicado ao servico e zeloso 
em extremo no cumprimento dos deveres do cargo que exerceu com tanto 
lustre para o seu nome e para sua Patria, nao deixava de preoccupar-se com 
os negocios do Archivo, acerca dos quaes diariamente a mim transmittia suas 
ordens. 

A materia contida nos presentes fasciculos da « Revista » foi por elle 
escolhida e, si nao presidiua sua organizagáo, revisáo e correc^áo, foi devido 
isto a aggravarem-se os seus incommodos, táo rápidamente, que empoucas 
horas consummou- se o triste desenlace que todos lamentamos. 

Ao abaixo assignado coube taes encargos e o da revisáo, mas, como ser 
assim, julgou de indefectivel justiga nao profanar o ultimo dos trabalhos que 
preoccuparam o espirito do grande homem que finou^se, com o nome obscuro 
de quem, só por forcá de lei, o substitue temporariamente no cargo de dire- 
ctor do Archivo. 

Além disso occoire que o presente numero da «Revista» abrange um 
periodo dentro do qual sobrevivia o director e precisamente nesse periodo foi 
por elle escolhida e organizada a materia que se contém na mesma « Revista». 

Ao substituto ficou a obrigacáo de continuar e concluir o trabalho en- 
cetado, n3o podendo, por isso, fazer pompear o seu nome como director e re- 
dactor deste numero da « Revista », ultimo organizado pelo illustre finado. 

Ouro Preto, 29 de novembro de 1900. 

ÓLnto^M^ de C^aH/iudA^ -^ha/nda^j 

Secíetarlo eln exercicio de dirccíor do Archivo Publico^ 
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Acceitam-se para serrín insertos nesta Revista os artigos que nos 
forem ofTerecidos, urna vez que sejam elles escríptos em termos con- 
venientes e tenha sua materia interesse real para os flus do — Arcblvo 
Publico Mineiro. 
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Reino Animal no Brazil antes da ultima revolui;ao do Globo. 
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Traducgáo feita sobre um texto francez inédito por 



Leónidas Damazio. 



A 



Advertencia 



Mais de urna vez, aquellos que se entregao ao estudo da nossa natureza, 

teem lamentado ofacto da nao estar vulgarisado em nosso paiz— por meio 

I de urna versáo portugueza— o conhecimento das Memorias do dr. Lund, que 

com tanta justiga o illustre zoólogo E. Goeldi qualificou- de Pae da paleon- 
tología brazileira. 

O trabalho que hoje damos á estampa, visa preencher em parte esta 
falta. 

Ha muitos annos temos em nosso poder grande parte de urna tra-* 
duccáo franceza inédita das obras de Lund, feita por ordem e á expensas do 
finado D. Pedro 2.*», e por elle offerecida ao preclaro mineralogista Professor 
H. Qorceix, para ser publicada em lingua vernácula nos Annaes da Escola 
de Hiñas. Serviu este texto para a tradúcelo de duas Memorias insertas 
nos números 3.^ e 4.» dos referidos Annaes, como hoje serve para a versáo 
do escripto capital do sabio dinamarquez. 
• y Como nao se trata de uma obra litteraria, cujo valor está sempre liga- 

i do ás bellezas e fulgurac5es da forma, mas de um trabalbo scientifico, que 

tem na exposicáo das descobertas e na interpretacSo dos factos observados a 
sua verdadeira importancia, pederá servir aprésente traduccáo— muito embo- 
ra nao seja feita sobre o original dinamarquez— para desvendar aos olhos dos 
estudiosos o quadro do mundo extincto, que o dr. Lund reconstituio, utilizan- 
do os materiaes colhidos ñas cavernas mineiras. 

OuroPreto, 1900. 
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V MEMORIA 



INTROOUCgAO 



Lagoa Santa, 14 de Ferereiro de 1837. 



A inesperada doscoberta de nma grande qnantidade de reatos ani- 
maes pertenoentes ao periodo geologioo anterior ao actual, devida 
ao8 meu8 trabalhos de explora^So das grutas do Brazil, deoidin-me á 
empregar a estagSo das agnas, ha ponco Anda, no estado methodico 
d'essa mnltiplicidade de objectos, de modo & obter o conheoimento 
summario de sna natureza, o que servirá para me orientar em explo- 
racOes faturas do mesmo genero. Oprazo curto de tempo que tive 
ao men dispor, a grande copia de objectos á estndar, o sen freqnen- 
te estado de imperfeita conservarse e os minguados recursos ao meu 
alcance, deveriSo necessariamente imprimir á este trabalho o cunho 
de urna grande imperfei^fio. Julgo, entretanto, conveniente, ezpor á 
esta respeitavel Sociedade os resultados essenciaes das minbas pes- 
quizas, na prevlsSo de que viagens futuras me impedirSo de apre- 
sentar obra mais apurada e regular. 

E' meu intuito oome^ar este esbozo tratando da classe dos Mammi- 
feros, attento o grande interesse que o seu ostudo desperta, e ainda 
por ser aquella de que possuo restos em numero mais oonsideravel. 

Antes, porem, de abordar este assumpto, apresentarei algumas 
consideraQOes a respeito das circumstancias em que forSo descobertos 
os despojos fosseis. 

Todos elles, sem ezcepc&o alguma, forSo encontrados em caver- 
nas. Estas cavernas estSo situadas ñas montanhas calcáreas, que, em 
direcgOes diversas, atravessSo as regiQes accidentadas do centro do 
Brazil. 

Urna cadeia de montanhas formadas de rochas calcareaSi destaca- 
se da serra mais importante do planalto central — a serra do Espi 
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nhaQO — perto da capital de Minas, e alarga-se para o noroeste, ser- 
vindo de separag&o á3 agaas do rio das Velhas e do Paraopeba. 

Esta cadeia tem sido, alé ao presente, o campo principal das mi- 
nbas exploragoes, e procede de cavernas situadas no seu declive orien- 
tal, toda a collec^So de animaos fosseis que possuo. O seu pendor 
occidental offerece menor numero de grutas, e n9o tive ensejo de ahí 
achar restos de animaos, succedendo o mesmo com as numerosas ca- 
vernas de diversos pequeños grupos de montanhas calcáreas ligadas 
á mesma serra, e que separEo os alTiuentes da margem direita do rio 
das Velhas. 

A rocha que forma as montanhas exploradas, é um calcáreo de for- 
ma^^So intermediaria, de cor pardacenta, em pequeños grSLos crystal- 
linos, dísposto em camadas horizontaes, que por vezes apresentSo 
urna leve inclinagSío para leste. Apoi3o-se estas camadas sobre outras 
espessas de schisto talcoso, tendo uma rápida inclinagáo (90 graos) 
para leste, e que constituem a parte extrema da regiHo direita da en- 
cesta central. Mais longe da cadeia principal, o calcáreo alterna com 
camadas de schisto silicoso ou argilloso. Multas vezes ahi existem 
veios de quartzo, mas, nunca achei vestigios de metaos ou de mate- 
rias orgánicas. ApresentSo as montanhas calcáreas o aspecto de mas- 
síqos suavemente arredondados; por vezes, porem, em virtude da 
existencia de rochedos salientes, nús e abruptos, e de logares exces- 
sivamente escalvados, tomSto uma feigSe selvagem e pittoresoa. 

Cobre estes altos uma vegeta^Slo singular denominada catinga, ca- 
raoterisada em sua composigao pela abundancia de cipos, de arbustos 
e arvores espinhosas, entre as quaes sSo frequentes diversas especies 
de cactus, e que tem como trago physionomlco especial a queda pe- 
riódica das folhas, na estagSo secca. 

Fóra destes grupos continuos de montanhas, a rocha calcárea 
apparece em coUinas isoladas, ou constituindo elevagQes annulares, 
próvidas de uma excavagüo em forma de vaso . Bm consequencia 
d*esta ultima disposig&o da superficie do solo, é frequente n*estas pa- 
ragens a existencia de lagos, o que, em outras quaesquer circums- 
tancias, é caso mui raro no interior do Brazil. Um outro phenomeno 
physico ligado á riqueza calcárea d'estas zonas, é a desapparig&o sú- 
bita dos rios, que reapparecem em logares mais ou menos distantes. 
A existencia d'estes sumidouros^ origina-se da grande quantidade de 
fendas superñciaes ou subterráneas existentes na rocha. A forma 
d' estas fendas ó em extremo variavel. Ora sSo rasgCíes verticaes ten- 
do sempre a mesma direcgSbO, ora mudólo de rumo á cada momento ; 
multas vezas outras fendas atravessao-n'os, e ó tambem multo fi'e- 
quente dilatarem-se em galerías, em cámaras, em recintos mais ou 
menos ampios. E* sob esta ultima forma que os chamo de cavernas 
e que merecem mengSo especial. 

Ao penetrar-se n'estas excavagDes, o que em primeiro logar fere a 
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attencSo do observador sSo as suas formas arredondadas. O tecto 4 
abobadado e ligase ás paredes por meló de linhas curvas. O fuodo, 
raras vezes visivel, apresenta a meima traDsícQ3o para os muros, no- 
tando se que todas as arestas salientes estSo mais cu menos gastas. 
Qaando se estuda de mais porto, quer o tecto, quer as paredes, se 
V'j por toda a parte numerosos buracos redondos, quepenetr3o mais 
ou menos profundamente a rocha. 

Estes orificios tdm dimensDes variadas. Quando &s paredes oíTeie- 
cem saliencias, nao ó raro que os buracos atraves8em-n*as de um 
lado a outro, formando se entao galerías ora pequeñas, ora com am- 
pHtude sufficiente para o seu franco accesso ; estas galerias secunda- 
rías reproduzem a disposíQllo da principal. 

Alem disto, a superficie da rocha é polida e por vezes em tal grao 
que apresenta brilho, o que, ligado ás suas formas arredondadas, 
presta a certos trechos das cavernas o aspecto de obras moldadas 
em metal. 

Ató o presente tenho visitado 88 grutas no Brazil. Todas ellas 
I apresentüo mais ou menos os caracteres que acabo de indicar, os 

quaes, á meu ver, nSo deix9ío duvida alguma quanto á sua origem. 
Crése ao penetrar no seu ámbito ter deante dos olbos uma praia co- 
berta de fragas, ver a parede núa de rochedos corroidos e gastos pela 
acQSo das ondas. E* uma e única a origem de todas estas caver- 
nas : — a sua formagSLo realizou-se na epocba cm que grandes regidos 
do paiz, actualmente seccas, achavao-se cobertas do grandes lagor, 
ou jaziao ainda n 3 fundo do mar. 

Incontestavelmente a simples fíltracao das aguas pelas fondas da 
rocha calcárea ó insuficiente para explicar os phenomenos ácima 
V descriptos, e especialmente a existencia dos orificios, que penet!&o 

9 ^ mais ou menos fundamente a espessura das abobadas. 

^ Todas as grutas co ntém deposito de argüía em quantidade varia- 

¡ vel. Posso dlsponsar-me de descrever o aspecto e as outras qualida- 

des d*esta térra, fazendo aqui alguns reparos acerca da formagSlo 
argillosa mais recente, que cobre a superficie d'estas regiOes do Brazil 
e que é a mesma existente ñas grutas. 

As planicies, os valles e as ooUinas inferiores d'odtas paragens,sSo 
todas oobertis de uma carnada espessa de argillafdfa, ácima da qual 
se eleva apenas o dorso das montanhas mais altanadas. 

Tem esta formag^o alguns tragos de uniformidade, apresentando 
grande variagSo em certos caracteres. O seu aspecto mais commum é 
o de uma carnada de argüía vermelha e grossa, de espessura de 10 & 
50 e mais pés, na qual nSo se encentra vestigio algum de estratifi- 
carse. Por vezes é possivel acompanhal-a em extensoes consideraveis» 
sem notar misturas perceptiveis ; geralmente, porem, ella encerra 
quantidades diversas de blócos cylindricos de quartzo, cujo tamanho 
varia eQtre o de um ovo de poncho e o de uma cabera humana. Ejstas 
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massas oylindrioai ora estSo disseminadas sem ordem, ora formSo 
estratos mais ou menos regulares. De envolta com os fragmentos de 
quart2o rolado, acha-se menor qaantidade de pedamos de ontros mi- 
noraos egualmente rolados. Neste deposito de argüía faz-se a explo- 
ra^So do ouro e dos diamantes. 

O qaartzo tambem ahi se encentra sob urna outra forma, muito 
frequente em Minas : — em fragmentos de arestas vivas, unidas de 
modo á formarem camadas de espessura de meio pé á um pé e meio, e 
de extensSo ás vezes muito consideravel. Este cascalho acha-se em 
profundidades diferentes na argüía ; em alguns casos, porem, des- 
ponta €rm sua saperflcie e prodaz entSo estes campos especiaos, im- 
prestaveis para a agricultura, mas cuja vegetaQ&o tem um facies t&o 
original. Entre os pedagos de quartzo existe pequeña quantidade de 
minóreos de ferro fragmentados. (Nota 1). 

A c6r da argüía muda muitas vezes do vermelho para o amarello 
claro de ocra, e á esta mudanga de colorido une-se maior pureza de 
composic&o, ou ainda um leve tra^o de estratiflcac&o,ou de separagao 
em massas cubicas. 

Ató agora n&o observei n'estes logares alternancia das camadas 
de argüía com camadas de areia ; esta ultima formacSLo apparece, ao 
contrario, em uma extens&o de muitos graos de longitude, na super- 
ficie do ampio valle onde corre o rio S. Francisco. 

A forma mais anómala sob a qual apresentSo-se no Brazil estes 
depósitos mais recentes, é a conhecida sob o nomo de Tapanhoa- 
* canga (cabera de negro), ou simplesmente canga. 

Vése esta massa alastrada como uma torrente de lava sobre as 
planicies, valles, collinas e mesmo sobre as mais altas encestas das 



Nota 1.»— A origem d'estas camadas de cascalho foi para mim proble- 
mática, até que o exame das saas rela^Oes na cadeia principal de montanhas 
d*esta regiSo esclareceo o assumpto. 

Entra na composi^ao d'esta cadeia, como elemento do grande importan- 
cia, uma espessa massa de schisto talcoso, com numerosos veios de quartzo ; 
este ultimo mineral forma tambem camadas inferiores. Quasi sempre, e 
até profundidade consideravel, este schisto acha-se em tal estado de decom- 
posi^o que apresenta a plasticidade da argüía. As camadas de quartzo fácil- 
mente desaggregfto-se em pedamos de vivas arestas e do grandeza varia- 

vel. 

Examinando os depósitos diluviaes, situados ao pé d'esta cadeia de mon- 
tanhas, encontra-se o mesmo schisto, tendo as suas camadas com desencon- 
tradas direc^Oes e encerrando os mesmos veios de quartzo. 

Acompanhando estas camadas scliistosas desde a base daserra, é possi- 
vel reconhecer, em muitos pontos, a sua gradual transforma^ao em argüía 
vermelha ordinaria, com depósitos de cascalho. 
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montanhas do paiz. Saa presenta é principalmente frequente ñas zo- 
nas em que existem as jazidas primitivas dos minóreos de ferro. 

Consiste a canga n'um conglomérate ferruginoso, ligado por nm 
cimento amarello, rubro ou negro, composto de fragmentos de qnartzo 
rolado oa com arestas vivas, e varias outras rochas do paiz, predo- 
minando as especies férricas, como magnetito, piryte marcial e mi- 
caschisto de ferro. 

Por vezes estes corpos desapparecem, ficando somente o cimento 
argilloso. Forma elle urna massa solida e pétrea, com a superficie po- 
jL lida e por vezes luzente, apresentando no seu interior pequeñas ca- 

vidades, o que Ihe dá a apparencia de uma escoria. Multas vezes en- 
cerra como elementos accidentaos os mesmos mineraes acbados com 
frequencia na argüía vermelha ordinaria, com especialidade o ouro, 
que, em cortos casos, existe em quantidade bastante elevada para ser 
explorada. 

Apparece tambem o conglomérate no interior das grutas, encerran- 
do 08 mesmos restos animaos existentes na argilla rubra, o que prova 
serem contemporáneas as duas forma^Oes. (Nota %). 

Dentro das cavernas apresentSo as formagoes recentes, de que 
venho de falar, a mesma diversidade observada no exterior ; ahi é 
tambem mais commum a argilla vermelha, ora pura, ora encerrando 
camadas de podras cylindricas ou de cascalbos. (Nota 3). Convem, 
entretanto, notar que ñas grutas apresenta esta argilla modifioagtfes 
especiaos em sna apparencia e composi^So, que passoa descrever. 

A mais importante resulta da sua impregnagSto por agua rica em 
saos calcáreos. Evaporada a agua, depositou-se o seu residuo salino 
nos corpos solidos em presenta, soldando as moléculas da torra e 



Nota 2.*— A appari^ao d'este conglomérate de ferro sobre os cimos ele- 
vados das montanhas e a contemporaneidade de sua formagáo com a das 
camadas de argilla. que sSo exclusivamente achadas em regiOes mais baixas, 
parece indicar que, se estas ultimas nao existem tambem nos altos, é isto 
devido apenas ao seu fraco poder de adhesáo, que nao Ihes permitte flxa- 
rem-se nos declives abruptos. 

Nao negarei, porem, que encontrel falta de argilla ñas montanhas.mes- 
mo em logares nos quaes o terreno parecía permittir a flxa^ao deste depo- 
sito. De outro lado, a crósta de canga de apparencia de escoria e lembran- 
do as lavas, que re veste o cimo de muitas das elevadas montanhas de mi- 
nerio de ferro, faz expontaneamente pensar na ac^So exterior e súbita de 
uma elevada temperatura, que fundisse as partículas da superficie das mon- 
tanhas, decompostas pelo ar, envolvendo os fragmentos maiores nesta massa 
meio fluidificada. 

(Nota 3.*) Com excepta© única da areia pura, que nunca encontrei ñas 
cavernas. 



12 REVISTA DO 

transformando-a em urna massa de dnreza potrea. Qoanto mais leve 
e fdía era a argüía, antes do contacto com a agua, mais compacta 
tornou-se depois de o ter experimentado, em virtude da maior quan- 
tidade de partículas calcáreas que poderSo insinuar- se entre as suas 
moléculas. A argüía vermelha e grossa nSLo se endurecen no mesmo gréo 
que a de coloragSe amarella e de maior finesa. A fraca consistencia 
desta ultima permittiu que a incrustábalo calcárea a transformasse em 
blocos coherentes, ora massigos, ora encerrando uma cavidade tape- 
tada de bellos e ñnos crystaes. Emfim, as carnadas de pedras cylin- 
dricas e de cascalbos, cujos elementos tém fora das cavernas apenas J 

uma fraca coherencia, transformar&o-se no seu interior em verdadei- 
ros puddings, 

Um outro carácter que difTerencia a térra das giutas da que se 
acha no exterior, ó a maior abundancia de pedamos de calcáreo. Es- 
tes fragmentos aprésentelo as arestas, ora vivas, ora gastas, e variSo, 
quanto ao tamanho, desde as mais insignificantes massas até os blo- 
cos os mais collossaes. 

Ñas grutas interiormente fechadas, cuja abertura olha para p norte, 
encontra-se calcáreo em quantidade consideravel, principalmente ñas 
proximidades do fundo ; ao contrario, ñas que tém a entrada diri- 
gida para o sul cu offerecem duas aberturas, o calcáreo nSo é encon- 
trado, ou existe em porgao insignificante. (Nota 4). 

A substancia mais importante que se misturen á argüía após o seu 
deposito ñas cavernas, é, sem contestagifo, o salitre. Este sal ó objecto 
de industria e expovÍAqüo multo importantes para estas regises do 
paiz. Por longo tempo foi-me impossivel explicar a sua procedencia ; 
mas, observagQes e ensaios numerosos, demonstrarSo-me aflnal que 
n3lo formou-se elle ñas camadas terreas d'onde é extrahido, nem está 
contido na rocha calcárea, devendo a sua origem ao deposito de ar- 
güía situado ácima das cavernas. As aguas da chuva que filtrao atra- 
vez d'espa térra, veem carregadas de materias vegetaes decompos- 
tas, e o sal forma-se ao contacto d^essas aguas com a pedra calcárea, 
durante a sua passagem pelas fondas que a rocha apresenta. 

O mais das vezes sobre o deposito argüloso das grutas estando se 
uma crósta de estala gmites. 

Em minha prlmeira memoria sobre a lapa do Maquiné, fiz notar 



Nota 4."— Este resultado cstriba-se em observagOes de um lao grande 
numero de cavernas, que nao posso considerar tal circumstancia como acei" 
dental, e a explica(;ao plausivel é que o üíjuido, do qual acamada tletargil- 
la representa um residuo, movia-se na direcgao Norte— Sul, e com violen- 
cia capaz de arrastar os blócos de calcáreo, maiores ou menores, dispersos 
ñas grutas e fóra d 'ellas. 
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a dífferenca existente— qnanto ao modo e ao tempo de formac&o^en- 
tre esta crdstae as concregDes foliáceas oa em forma de columnas, 
que ora se achSo suspensas as abobadas e vestem as paredes, ora ele- 
v5o-se do chSo, constituindo enormes pyramides. D'eatas ultimas 
prodacQ5es calcáreas, as que apresentSlo maior massa, formarSlo-se 
incontestavelmente em epocha anterior ao deposito da carnada argll- 
losa, urna vez que esta se amontoou em redor de sua base, do mesmo 
modo que, no exterior, se encontra agglomorada ao sopé das monta- 
nbas as mais antigás. Uma parte incomparavelmente menor formou- 
se em tempo posterior, e continúa a produzir-se todos os dias, sob as 
vistas de observador actual. 

A crósta de estalagmites que cobre o deposito de térra, ó na sua 
totalidade de origem relativamente recente. Diversas circumstan- 
cias contribuirEo para a sua formaQlLo, e é da maior importancia bem 
discriminal-as, aflm de podermos fixar a edade dos restos orgánicos 
que sob ellasSo achados. 

Demonstrei na memoria ácima citada que as concre^Oes foliáceas 
ou em forma de columna nascem por um processo muito lento. 
Quando a queda das gottas d'agua se opera de modo mais rápido, os 
blócos calcáreos decrescem em logar de augmentarem de volume. A 
agua escorre das estalagmites gastandc-lhes a superficie, e reune-se 
em cavidades j& existentes na sua base. Durante o sea trajecto e ao 
dar-se o seu deposito, o carbonato calcáreo separa-se, formando-se 
assim uma crósta ao pó das columnas e ñas cavidades próximas ; uma 
vez estas entupidas, passa a agaa a depositar-se em outras excava- 
Ct^es visinbas, onde os mesmos factos se reproduzem. A cresta cal- 
carea assim formada tem a superficie chela de acoideates, de peque- 
ñas desigualdades, e muitas vezes süo n'ella visiveis as facetas de 
crystaes, polidas e brilhantes, o que determina bellos effeitos de luz. 

As pessoas que procurSío as cavernas com o fito de admirar a bel- 
leza de sua ornamentagaio phantastica, detém-se deante das forma- 
gdes que acabo de mencionar ; para o zoologista o seu interesse é 
entretanto somenos, pois que os objectos que encerrSo sao em geral 
de data muito recente. Nessa carnada de estalagmite encontrei, como 
que formando um núcleo de confetti calcáreos, ossos frescos de ani- 
maos ainda existentes, conchas, e até um pedago de carvEo de ma- 
deira, provavelmente abandonado por alguns indios forasteiros. Po- 
de-se como que surprehender aquí a natureza em flagrante, obser- 
vando que, dentro os montOes de pequeños ossos achados no fundo 
das grutas, alguns já se achSo completamente enterrados e cobertos 
pelo deposito calcáreo, emquanto que outros ou salientáo-se ainda em 
suasuperficie,ou inteiramente á nú esperto a incrustagEo que os 
occultará ás nossas vistas, conservando os talvez para as futuras ge- 
racQes. 

Como o deposito de estalagmites de que estou tratando é devido 
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á nma acQSo que diariamente se passa na ierra — isto é, á inflltracSo 
das ascuas plnviaes atravez das fendas da rocha— nenhuma razSo 
existe para suppormos qae elle n&o se effectaasse no periodo an- 
terior á introduccSLo da argüía ñas cavernas. De feito, tive diversas 
occasiOes de acbar abaixo da térra urna carnada calcárea partindo da 
base das columnas de estalagmites, e apresentando em maitos loga- 
res bellas concreQSes em forma de pias . 

Alem d'este modo de prodacQSo do revestimento calcáreo do fun- 
do das grutas, pode-se tambem observar multas vezes um outro pro- 
cesso mals immediato. Na maioria d'essas lapas vése em alguns lo- ^ 

gares, pelo menos na estagSo das cbuvas, a agua gottejar no cbfio, 
depositándose em bacias mais ou menos extensas. No fundo d*estas 
excavacClfes e em redor de seus bordos reproduzem-se os mesmos phe- 
nomenos que acabo de descrever, e pequeñas zonas incrustadas e 
mais ou menos concavas formSo-se por este modo. 

Estes dois meios de formagSo da capa de estalagmites que forra o 
cbSo das grutas sSo incontestaveis, e ñas que apresentSLo galerías es- 
treitas e espessura consideravel de estalactites, bastSo para ex- 
plicaQSo cabal do pbenomeno. Mas, quando trata-se de uma explicagSo 
geral, fácilmente reconhece-se a insufflciencia dos dous processos in- 
dicados, e isto em casos muito numerosos. Quero fallar dos vastos 
salces existentes em muitas lapas, nos quaes está a superficie da 
camada argillosa totalmente vestida de uma crósta de estalagmlte 
—como um leuQol de agua que fosse coberto de uma camada de 
nevé— sem que nenhum gottejamento das abobadas indique o acces- 
so da agua incrustante, e sem que qualquer deposito de estalactites ñas 
paredes ou no tecto, faca suppor que em tempes remotos a agua ahi 
penetrava por fendas da rocba. 

Em minba memoria já por mais de uma vez citada, puz em re- 
levo as raz59S pelas quaes— tendo em vista a qualidade e o estado 
de conserváoslo dos ossos ahi achados — sou levado a admlttir que a 
formagSo da estalagmite se realizou em periodo immediatamente 
posterior ao da introducQSo da argilla, estando a sua origem ligada 
ás condÍQ0es excepcionaes em que se achava a superficie terrestre, 
gragas ao extraordinario acontecimento que acarretou a desappari- 
qSo do mundo animal e o deposito dos seus destrozos ñas cavernas. 

Esta crósta calcárea que cobre a camada argillosa, falta absoluta- 
mente abaixo d'ella em quasi todas as grutas ; esta falta, que forma 
um tSLo frisante contraste com o extraordinario volume dos blóoos de 
estalagmites ahi existentes e formados anteriormente ao deposito de 
argilla, liga-se ás razies já citadas, para testemunhar as origens diffe. 
rentes dos dous phenomenos. 

E' possivel que eu tenha fatigado em demasía a attencSLo d'esta 
illustre Socíedade com as consideragOes que acabo de fazer ; mas a sua 
extrema importancia pratica, podo servir-me de desculpa. Futuros 
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exploradores das cavernas d'eatas regiOe», encontrarao n'estas pagi- 
nas seguro guia que os orientará na pesquiza dos seus thesouros e 
determinagfto de sua edade. 

O mesjno alcance tém os reparos que passo a fazer «obre a pro- 
cedencia dos ossos achados ñas grutas. O maior numero d'estas gru- 
tas tem as aberturas situadas de modo á permittirem a entrada das 
aguas pluviaeSy que ahi penetrSo, ou sob a forma de enchurradas in- 
significantes e periódicas, ou 'sob a forma de torrentes continuas. 
Multas vezes estas aguas nao achao outro escoadouro que nao 
sejao as fondas do ftindo, mas, em cutres casos, atravessao a gruta e 
sahem por outra larga abertura. De envolta com as aguas pluviaes 
sao trazidos destrozos orgánicos e térra, e ó necessario distinguir estes 
depósitos recentes das cemadas congeneres mais antigás. E% portan- 
te, da maior importancia, antes de proceder- se á exploragao de uma 
caverna, verificar se a agua ahi penetrou em epocha nao remota. Fe- 
lizmente este problema é quasi sempre de muito fácil solu^ao. Em 
muitos casos o leito secco da torrente extincta ou periódica é bem 
peroeptivel ; vé-se no cbao da gruta uma excavagao em forma de 
gotteira, contendo areia e pedras cyJindricas e onde por vezes a ro- 
cha está descoberta. N'este leito encontrao-se conchas de caramujos 
ainda existentes, pedamos de ramos, raizes, folhas, etc. 

Onde estes vestigios nao sao achados, a qualidade da térra e seu 
conteúdo servem de seguros indicios. 

Quando a térra é fofa e leve, de cdr parda ou annegrada e encer- 
ra traaos de radicellas, de esqueletos de folhas ou de outras partí- 
culas vegetaes nao carbonisadas, quando apresenta o cheiro e o sa- 
bor de plantas em decomposi^^ao, nenhuma duvida existe quanto á 
sua origem mais recente, mesmo no caso em que ó impossivel achar 
signaos de sua introducgao. 

Mais difficil toma-se a indaga^ao, se faltao todos estes indi« 
cios. 

Ha ñas grutas carnadas de torra ñas quaes nao se encontra ma- 
teria vegetal alguma, e que, entretanto, se nao forao trazidas pelas 
aguas em epocha recente, soffirerao, pelo menos, a sua influencia. 
As indica^Oes as mais seguras deste facto sao : a sua c6r mais clara, 
approximando-se do cinzento ; uma mistura de areia principalmente 
abundante em sua superficie ; a presenta de seixos cylindricos, a 
lálta de salitre, e, emfim, a ausencia da cresta de estalagmites. Onde 
tudo isto se acha reunido, póde-se com seguranga admittir que a 
agua penetrou em tempes recentes, actuando mais ou menos sobre a 
argüía já depositada. 

A explora^ao das grutas n'este ultimo caso exige a maior atten- 
^ao, porque pode succeder que os destrozos de animaes recentes se 
aoliem, em vista da acgáo das aguas^ cobertos de térra, ou que os 
restos dos seres fosseis que jaziao sepultosi tenhao sido lavados 
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pela torrente e arrebatados para outros logares, de modo a ser pos- 
sivel o desconhecimento da sua procedencia e edade. Tive occasiSo 
de veriflcar estes dois casos. 

NSo sSo, porem, todas as cavernas que apresentSo taes diíficulda- 
des. Na maior parto das que contém ossadas fosseis, a entrada for- 
ma um rasgSo na parede núa e vertical do rochedo, sitnado em nivel 
superior ao da carnada próxima de argüía, e protegido por uma lar- 
ga salienoia da rocha calcárea. Uma cr6sta avermelhada de estala- 
gmites estende-se como um tapete sobre o sólo, e assignala o limito 
entre o tempo passadoe o presente. Nenhuma das forjas destruido- 
ras da natureza ahi actuou ; tudo se acha no estado em que deposi- 
tou-se, na occasiKo do grande cataclysma que determinou a subver- 
sSo do mundo antigo com todos os seus habitantes. 

E* no scenario dessa creagSo extincta que eu desojo introduzir o 
leitor, pois a ella pertence tudo quanto se encentra depositado na 
térra, sob o espesso envolucro calcáreo. 

Vé-se d'estes reparos que as simples rela^efes de jazida, bastSo 
para assignalar a justa situagSo dos ossos fosseis no tempo. Mas, 
existe tambem um outro criterio bascado na natureza e na qualida- 
de das incrustagOes, e que ainda é mais seguro. 

Em geral a apparencia dos ossos fosseis é a seguinte : — acbiío-se 
inteiros e conservarlo as suas menores saliencias, as arestas e as 
cristas as mais delicadas ; na superficie teem uma bella cor amarel- 
lo-avermelhada de ocra, e a fractura apresenta o branco o mais 
puro. SSlo mais leves que os ossos frescos e a tal ponto quebradizos 
que se espbacelSo entre os dedos, por um contacto imprudente ; 
adherem fortemente á lingua e langados sobre brazas ennegrecem, es- 
palhando um cbeiro fraco e desagradavel de queimado, Uma parte 
da térra em que sSo encontrados Ibes ñca sempre adb érente, ora 
sob a forma de pó ñno ou de crósta, ora como encbimento de seus 
buracos e cavidades. 

Quando a argilla continha deposito calcáreo, está de tal modo pre- 
sa aos ossos, que torna-ee impossivel destacal-a, em virtude de sua 
dureza e da fragilidade das pe^as orgánicas. 

Em casos mais raros os ossos conservando a sujierñoie intacta, 
a c6r branca na fractura e a estructura orgánica, teem as cellulas 
de seu tecido chelas de materia potrea, alliando-se a esta intima al- 
teragao um augmento muito consideravel de densidade. Quando 
n'este estado merecem o nomo de ossos petrificados. 

Podem aünal apresentar-se em outras condigOes, difíerlndo ainda 
mais de seu estado primitivo. N'este ultimo caso a propria estructura 
orgánica desappareceu, dando-se a completa substituig&o do tecido 
08800 pelo carbonato de cal. Tive ensejo de considerar em detalbo 
esta transformaQ&o em minha memoria sobre a lapa da Cerca Gran- 
da, e mostré! que ella procede de uma prolongada immers&o n*agua. 
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Quanio ás altera^^Sas mecánicas que os ossos ezperimentarSo, 
podemos grnpal-as em tres classes. As alteracDes da primeira olas- 
86 consistem em fracturas e fondas dirigidas em todos os sentidos, 
especialmente no longitudinal, ás quaes une-se muitas vezes um 
achatamento mais ou menos visivel de toda a ' pega. N'este caso a 
superflcie interna do canal meduUar e tambem as faces das fondas, 
s&o tintas com o mesmo colorido amareUo-avermelhado que revesto 
a superflcie exterior do osso. Se a térra que o envolve está Impre- 
gnada de incrustagSo calcárea, acbSLo-se tambem as superficies inter- 
ñas revestidas de urna croata fina de crystaes de carbonato de cal. 
j^ Nunca no interior dos ossos se encentra argilla. 

O facto de achar-se a superficie externa dos ossos completamente 
intacta, prova que elles for&o cobertos pela carnada argillosa em es- 
tado mais ou menos fresco, e, ao depois, em virtude de sua crescente 
firagilidade, cederSo gradualmente á pressSo continua que suppor- 
tavSo. A isto sSo devidos os estragos de que tratei fallando das ossadas 
existentes na lapa do Maquiné. Abi as pegas osseas estavSLo nSo só 
cbeias de fondas, mas tambem por vezes apresentavSo-se completa- 
mente esmagadas, guardando os fragmentos a sua posigSo relativa 
natural. Na mesma occasiSo flz ver como este facto e muitos outros ob- 
servados na citada gruta só podem ser explicados, admittindo>se a acgSo 
de grandes blócos de podras sobre animaos ainda próvidos das carnes e 
da pello. 

A segunda classe de modificacOes mecánicas, procede da acgSo dos 
dentes de animaos carnívoros, variando estas alteragOes com a re- 
sistencia que os ossos offereciSo, e com a natureza do carniceiro pro- 
ductor do estrago. 

NSo existiSo n'estas paragens os animaos carnívoros que fazom dos 
ossos uma parte essencial da sua alimentagSo, e sSo munidos de mo- 
lares triturantes, como as hyenas fosseis das cavernas da Europa ; 
erSo elles, nesta parte do globo, substituidos por outros typos, que 
eternisarSo a sua memoria de modo menos destruidor, abandonando 
quasi intactos os restos de seus festins. 

Gomo este genero de modificagOes ó muito fácil de reconhecer, nSo 
me alongare! mais sobre semelbante assump^o. 

Por vezes acha-se tambem na superficie dos ossos o vestigio dos 
dentes de pequeños roedores . 

A terceira classe de alteragSes mecánicas consiste no gasto mais 
^ ou menos sensivel das arestas e cristas dos ossos. No estudo sobre a 

lapa da « Cerca Grande » mostrei que este phenomeno notavel resul- 
ten da acgSo das aguas que inundarlo as grutas. (Nota 5). 



Nota 5.' — Parece^me ocioso aquí mencionar os estragos tnecanicoá 
aos quaes ficarSo sujeitos alguns ossos, ñas gratas onde foi explorado o 
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Em todos 08 caaos aqui mencionados, os restos fosseis forSo pre- 
servados da acgSo atmosphericay quer pelo seu deposito sob a carnada 
de ari^lla coberta de estalagmites, quer pela sna permanencia n'agua. 
Nem sempre, porem, achar&o-se em taes condigOes faToraveis á sua 
conservagSo, 

Mnitas vezes encontrei ossos, qne pelo facto de sen deposito em 
cavidades em forma de vasos, sobre nm logar elevado, n&o ficarSo 
enterrados n'uma massa de térra, offerecendo, ent&o, o mais frisante 
exemplo da acgSo implacavelmente destruidora do tempo. As partes 
mais expostas ao ar esfarelarSLo-se, transformando-se em um pó ama- 
relio. Este pó, cobrindo as partes menos expostas, impediu a sna 
destruig&o completa, e algumas vezes pude tirar d'estes vazos sepul- 
ohraes peoas osseas reconhecivels. 

Ñas gratas em que as aguas penetrarSo em epocha mais recente, 
forlU) por vezes as ossadas arrancadas de seu jazigo na argüía, e sob a 
dupla influencia do ar e da agua experimentarse modifloagOes diver- 
sas, que accelerando a sua transformagaLo, Ibes der&o apparencia ana- 
loga á que revestem os restos semidecompostos do tempo pre- 
sente. 

Uma occasiSo tive deante de mim um caso de tal ordem, e devo 
oonfessar que si as dimensOes dos ossos nSo indicassem um animal 
de talbe muito superior ao de qualquer mammifero vivo destas para- 
gens, eu teria desconhecido a sua edade. 

Estes casos sSo felizmente raros, a julgar pelo que eu tenbo ató 



salitre, porque elles sSlo accidentaes e de íacil reconhecimenlo, pelo cará- 
cter recente das fracturas. 

Os brasileiros considerSo estes ossos como indignos de qualquer estudo, 
embora nSo desconhe^So a sua existencia. A' prestar fé ás &uas assergCes, 
cu jo Justo valor eu conhego por numerosas experiencias, a apparigao de 
ossadas na térra das grutas seria mesmo um facto em extremo fre- 
quente* 

Nunca veriflquei que procurassem explicar por qualquer maneira, a 
existencia dos notaveis depósitos de taes destrozos. Uniformemente acre- 
ditáo que as ossadas sao de seres humanos, a que attribuem estatura agi- 
gantada, sem que esta differenga das dimensOes do corpo pareja excitar a 
sua admiráoslo. 

Muita surpresa Ihes causa ver alguem occupar-se em apanhar taes os- 
sadas, toda vez que nSo comprehendem que o seu valor ñas pharmacias 
possa compensar os gastos da sua extracgSo. E* inútil tentar convencel-os 
de que possSo ter outra qualquer importancia. 

A maioria dos habitantes do logar considera, pois, esta questao de os- 
sos como um mero engodo, acreditando que os diamantes, o o uro e outras 
riquezas s&o o ñm verdadeiro das nossas visitas ás cavernas, as quaes tém 
servido de assumpto ¿s coigecturas as mais disparatadas. 
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agora observado; quando isto guooede, exige a prudencia que^attribua- 
mos aos despojos animaeó urna origem mais recente, salvo se o indu- 
bitavel criterio tirado da sua forma e dimensOes estriba opiniSo con- 
traria. 

Renovó, entretanto, a observaQ&o já íeita de que d'entre todas as 
especies de animáis fosseis que vou descrever, só urna achava-se ñas 
condignos ha pouco indicadas, como mais tarde explicarei com toda a 
amplitude. 

Todos 08 outros restos descobertos estavfto em condi^Oes taes, que 
nfto permittiSo a minima duvida á respeito de sua origem. 



Antes de comegar a descripc&o detalhada das especies animaos ¿ 
que pertencem os restos descobertos ñas cavernas, julgo de conve- 
niencia apresentar preliminarmente algumas consideragOes á respeito 
dos typos da creagSo actual que habitSo estas paragens, ou deizarSo 
destrozos nos mesmos logares que conservarlo até aos nossos dias ta. 
manha profusEo de ossadas fosseis. N'esta lista cabe o primeiro lo- 
gar á familia dos morcegos. 

Poucas cavernas deizfto de asylar alguns individuos d'este grupo ; 
mas, a extraordinaria multidSLo destes animaos encontrada em algu- 
mas dolías, nSo pode ser bem avallada sen&o por aquellos que pesso- 
almente a observarlo. 

Ha no paiz grutas chamadas — lapas de morcegos, — e que s&o 
quasi inaccessiveis, em virtude da presenta de enorme copia destes 
mammiferos. Os seus excrementos ñuidos cobrem as paredes, e es- 
palhados em grande extensSo do solo tornSo-n'o t&o escorregadio, 
que a travessia das galerías em declive é extremamente difflcll;ao 
mesmo tempo um forte cheiro ammoniacal exhalado destes residuos, 
ameaga asphyxiar áquelles que, ou pela cupldez do lucro ou por amor 
aoestudo, sentem o desojo de penetrar uestes dédalos sombríos. Vi, 
multas vezes, longos trechos de abobada cobertos por estes animaos, 
tSo estreltamente unidos uns aos outros, que parecl&o litteralmente 
forral-os. NSo é sem perlgo a entrada nos recónditos d'estas grutas, 
porque os enormes bandos de morcegos levantando-se bruscamente, 
tomados de modo, produzem no ar uma agitag&o bastante violenta 
para apagar as luzes. 

NSo s3o estes animaos ahi encontrados somonte em estado vivo ; 
sSo tambem achados presos aos toctos pelas patas posteriores, mortos 
ou moribundos, e o chSlo está lastrado de seus despojos, em todos os 
graos de decomposigSo. 

Em algumas cavernas achel especies dos géneros Phyllostoma, 
MoUossus, Glossophaga, Vespertilio e outros ; o genero mais frequente 
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6 encontrado em alguna logares numa quantidade espantosa, é um 
um genero novo, que pela forma notavel dds dentes differe de todos 
08 oatros da familia, destacándose mesmo de toda a classe dos mam- 
miferos. (Nota 6). 

Emqnanto que a familia dos morcegos occupa o primeiro logar na 
lista dos mammiferos actuaos que liabitáo as cavernas, a dos roe- 
dores predomina entre os que ahí deixarSlo destrogos. Como esta 
ultima familia representa papel muito importante relativamente ás 
ossadas fosseis, e como tambem as especies vivas desta zona sSo im- 
perfeitamente conbecidas, julgo necessario accrescentar aqui urna 
noticia concisa a respeito, na qual -^ como em noticias seguintes 
sobre outros grupos — limitar-me-hei a descrever os typos, que, ou 
por observaQEo propria ou por informadles de pessoas fidedignas, sei 
que habitSío as regidos onde estUo distribuidas as cavernas estu- 
dadas. (Nota 7). 

Golloco naturalmente em primeiro logar a capivara — o malor 
roedor ató agora conbecido. E' ella encontrada em todas as regiOes 
quentes da parte oriental da America do Sul, e por seus hábitos 
amphibios evita muitas vezes a per^eguigSo a que ó votada, pelo 
facto de ser muito prejudicial ás roQas de milho. Só é conhecida 
uma especie deste genero — Hydrochcerus capybara. 

Segue-se logo, sob o ponto de vista do talhe e da disseminagao, a 
paca — Cc>3logenys paca. — Sendo caga muito apreciada, ó muito per- 
seguida, e em diversos logares tem diminuido consideravelmente em 
numero. A sua coloragao varia em todas as graiagOes do amarello 
pardacento ao pardo escuro. De accordo com as minhas observagOes 
n&o posso admittir a sua divisSto em duas especies ^ C. íuscus e 
C. falvus. — Os bra^ileiros, qae sEo muito sagazes na determinagSo 



Nota 6.» — Em breve enviarei iiniíi desciip^'áo c o desenlio d'esto nota- 
Yél animal. 

Ñola 7.''^ — O Brazil encerra nos limites do scu vasto torritorio, grande 
variedado de climas o do oiitras rela^^ues pliysicas. Ñas suas provincias do 
sul dosappai'ece a maior parte das formas tropieaes, quer no reino animal 
quer no vegetal, e surgem outros typos. 

Um contraste nao muito menor existo entre o grande planalto interior, 
e a estreita faixa do littoral col)crta de elevadas llorestas. 

Por esta razáo n'estas memorias n¿io piule considerar toda esta divisSo 
política da America do Sul. 

Como pode-se considerar uma verdade incontrastavol que os animaos 
do ultimo periodo geológico em rcgra habitarao nos logares onde seus des- 
pojos sao encontrados, uma comparagao geographica entre os typos da 
creagáo actual o os da passada, uecessariamcnte dcve limitar-se á zona em 
que foráo descobertas as ossadas* 
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de differencas constantes, e ein muitos casos divisSo difíerengas espe- 
cificas onde os naturalistas reconhecem apenas variedades, admittem 
unánimemente uma especie única de paca. 

O mesmo pode-se dizer quanto á cutía — Dasyprocta agutí — e ao 
preá — Ansema aperea — , que s3o as únicas especies de seu genero 
existentes ñas regiSes do Brazil que tenho percorrido. 

Ha uma especie — Lepus tapeti — do genero das lebres, que forma 
um typo intermediario entre o coelho e a lebre, approximando-se 
mais do ultimo por seus hábitos. 

Do genero dos esquiles só existe uma especie» Scíurus aestuans — 
e fecha a serie destes animaos o — Sphiggurus spinosa — ( F. C. ) que 
cortamente estaría quasi extincto, em vista da sua marcha lenta e 
de seus modos desageitados, se a natureza nSU) o tivesse próvido de 
uma coura^a perigosa que o protege contra todos os inimigos. 

Tal é a lista dos roedores ató agora conhecidos nestas regi5es do 
Brazil. Maior é o numero dos que até boje tém escapado á atten^Sio 
dos naturalistas, e que é importante conhecer, poís represent&o um 
papel proeminente na historia dos animaos das cavernas. 

ComoQarei pelo genero — Echimys ^ ou ratos espinhos. ( Nota 8 ). 
Quatro especies deste genero, todas difTerentes das que forSo descri- 
ptas como existentes no Paraguay e ñas C^uyanas, vívem nestas 
paragens. A maior das quatro tem o talhe do preá, e as outras 
nSo excedem em tamanho o nosso rato domestico. SSo todas noctur- 
nas, e pass&o o día em tocas subterráneas da floresta. Nutrem-se 
tanto de sementes como de insectos, dos quaes encontrS.ose perto 
de suas furnas as azas e os elytros despedazados. Na sua organiza- 
qSo interna tám muitos tragos característicos, ligando se por outras 
qualidades & secgSo dos porcos-espinhos — Hystryx; em muitos pon- 
tos representSo a fusSLo d'estes últimos com os CavUdes^ principal- 
mente com o genero Dasyprocta, emquanto que por outros caracteres 
se approximSo dos ratos propriamente ditos. 

A especie mais commum, que mais tarde estudaremos detida- 
mente, tem o tamanho de um rato e distingüese das entras por 
apresentar uma ranhura na face anterior dos dentes incisivos, razSLo 
pela qual Ihe dou o nomo de — Echimys sulcidens. — 

GonhcQO cinco especies do genero dos ratos, que parecem todas 
difTerentes das do Paraguay, estudadas por Azara e Rengger, a 
julgar pelas descripgQes incompletas destes dois autores. 

Duas destas especies vívem ñas casas e as tres outras nos campos 
e ñas mattas. Das prímeiras, uma parece-me idéntica ao nosso 



Nota 8.* — Etó outra occasiáo farei a dcscrip^ao detalhada da organi- 
sa^fto interna d'este genero notavel, que era até agora intciramente deseo* 
nhecido. 
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camondongo domestico •— Mus Másenlas — ; a outra, ao contrario, é 
dlfferente das nossas duas especies de ratos domésticos -~ Mus decu- 
manus e Mas rattas. — Em vista dos longos pellos ásperos, disper- 
sos sem ordem em sea corpo, denomino a — • Mus $etotus, Penetroa 
a especie altima nestas paragens, no oomego do sécalo actaal, e 
sapplantou ñas casas ama oatra especie menor e de linda odr de 
chocolate no dorso, acastanhada nos flancos e branca no ventre, qae 
se distingae tambem por ter o pellagio carto e a cauda pequeña com 
pellos sedosos. Esta especie só é hoje raramente achada nos campos 
cultivados. 

Uma quarta especie é encontrada nos jardins. Tem o talhe do 
nosso camondongo domestico, a cabera grande, orelhas desenvolvi- 
das 6 cauda multo curta. B' o Mus lasiotus ( m ). 

A especie mais notavel do genero só é achada ñas florestas ; ató 
agora n&o me foi possivel obter della um exemplar fresco, poróm 
tenho-a muitas vezes encontrado no ventre das grandes aves de 
rapiña. A sua cauda ó coberta de pellos ásperos, e por isto dou-lhe 
o nome provisorio de — Mus-lasiurus. — 

Apoz esta noticia acerca dos typos desta familia que babitSo estas 
zona«, (nota 9) passo a consideral-a quanto aos seus despojos en- 
contrados ñas cavernas, afim de esclarecer alguns pontos referentes 
á appari^So dos restos de animaos fosseis. 

Come^^arei pela especie que tem maior importancia sob este ponto 
de vista — o rato das florestas brazileiras — Mus lasiurus. — Poucas 
grutas conbeco que n8o encerrem os seus despojos, e em algumas 
s&o achados em abundancia tal, que provoca a admirarse. 

Para dar uma ideia deste facto, descreverei em poucas palavras 
a primeira gruta que tive occasiSo de estudar, perto do arraial da 
Cachoeira do Campo. Tem ella 120 pos de comprimento, 6 a 9 de 
largura e 30 a 40 de altura. A' uma distancia de cerca de 20 pos da 
entrada, o chfio está coberto de uma camada argillosa, que apresenta 
completa analogía com a térra fofa do exterior, o que denuncia ter 
sido trazida de fóra pela accSo das aguas pluviaes. Mais para den- 
tro nSU) existe este deposito, e o fundo está revestido de uma massa 
de térra muito leve, de espessura de um pó, parda ou annegrada, 
misturada com pequeños ossos, mais abundantes em uns logares que 
em outros. Enchi desta térra uma caixa de oapacidade correspon- 
dente á mais ou menos meio pó cubico, e ahi encontrei, no meio de 
outros ossos, cerca de duas mil motados de maxillares inferiores do 



Nota 9.*^ O Mocó nSo ó encontrado dentro dos limites da rcgiSo onde 
se achSo as cavernas exploradas ; o limite meridional do sua área de ha- 
bitado flca, porém, á distancia de poneos gr¿os« 
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Mus lasinrus, e oeroa de 400 do Didelphis murinns ; aohei, além disto, 
maxillares de ontros animaes que ser&o em breve menoionados. 

Urna grande por^So destes ossos estava qaebrada ; sómente os me- 
nores, como as pe^as do pó e da mSo, e as vertebras e ossos longos 
mais fortes, achavSo-se intactos. Os cráneos invariavelmente esta- 
vSo partidos, de modo a faltar sempre o osso interparietal ; nfto 
existia tambem quasi nunca o ramo montante do mazillar inferior. 
Quanto á conservagSo, apresentavSo-se em diversos estados,conforme 
o logar qae occnpavSo na camada de térra; os mais profandamente 
situados erSo pardacentos, quebradigos e adheriSo á lingua» dimi- 
nuindo esias qualidades nos situados mais para cima, que erfto tam- 
bem mais frescos. 

Elytros e pernas de escaravelbos estavSo por toda a parte dis* 
persos, sobre a térra. 

O estado de fragmentagSo dos ossos e o seu extraordinario amon- 
toamento ueste logar, induzirSo-me espontáneamente a pensar que 
elles tlnbSo sido trazidos por animaes de rapiña. Ulteriores pesqui- 
zas mostrarlo me que este rapace é o mocbo ordinario das cavernas 
do Brazil — o Strix perlata. Esta ave é abi encontrada frequente- 
mente, e tive ensejo de achar o seu ninbo. Sob elle existem montees 
de corpos espbericos, de urna e meia & duas poUegadas de diámetro. 
SSo estas massas formadas de pellos embarazados, de mistura com 
ossos, e nada mais rapresentSo senSLo as bolas muito conhecidas 
que as aves de rapiña vomitSo, depois de terem digerido a carne 
de suas victimas. 

Estas bolas se desaggregSo a pouco e pouco, e as partes menos 
resistentes, como os pellos, transformSo-se na térra leve já mencio- 
nada, na qual flcSo esparsos os ossos. 

Tive muitas occasiOes de acompanbar desde o comeco a forma^So 
d^estes montQes de ossos ñas grutas ; para dissipar qualquer duvida, 
alimentei em minha casa diversos d^estes mocbos, e á minba vista 
vonnitarao as bolas cbeias de ossos, que tinb&o justamente os mes- 
mos estragos que os acbados ñas cavernas. 

Os despojos animaes encontrados nestas massas, cuja procedencia 
fica assim definida, pertencem ás especies que passo a enumerar 
indicando approximadamente a sua proporgSc : — Sobre mil indivi- 
duos existem 800 da especie Mus lasiurus^ 100 da especie Didelphis 
murinus^ 50 do Echimys sulcidens, 20 de pequeños passaros, 10 de 
morcegos, 10 de roedores, provavelmente da especie Mus lasiotis^ 
pertdnoendo as 10 restantes á tres outras especies de Ecbimys e á 
alguDs typos do grupo dos coelhos e preás, em propor^So quasi 
egual. 

Além desses montOes de ossos, muitas vezes se encontrSo ñas caver- 
nas restos de duas especies maiores da mesma familia dos roedores 
— a paca e a cutia. Os numerosos rástos da primeira encontrados 
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quasi sempre ñas grutas, testemunh&o as suas frdqaentes visitafl, e, 
vi, em algumas lapas de galerías estreitas, a superficie da rocha 
ealcaitja inteiramente riscada pelas suas pegadas. 

Das tres especies restantes d'este grupo— a capivara, o Sphinggurus 
e o caxinguelé — nSo achei, até agora, nem os rástos, nem os des- 
trozos. 

• Além das duas familias ácima mencionadas « a dos morcegos e 
a dos roedores — ha ainda outra — a dos marsupiaes — que tem 
importancia para nos, em vista de serem encontrados com frequen- 
cia os restos de uma de suas especies — o Dldelphis murinus — j& 
mencionada» quando ha pouco fallei ñas ossadas devidas á alimenta- 

QííO do Stric9 perlata. 

Ha no Brazil um genero de pachydermes *- g. Dicotyles — do qual 
as duas especies conhecidas visitSo multas vezes as cavernas, onde 
se refugiíio quando perseguidos por seus inimigos. Bnoontrel em 
multas occasitfes o seu rásto, e tive tambem ensejo de perseguil-08 
até o interior das galerías escuras ; só excepcionalmente, porem, 
achei os seus despojos. 

Em vSo procurei o rásto e os destroces da anta, de onde conclúo 
que este animal nSLo se acolhe á estes abrigos. 

O Brazil conta um genero único de ruminantes — o g. Cervus, 
apresentando cinco especies, das quaes uma, do talhe do moschiís mos^ 
chiferus^ nSo foi ainda descripta. Estes animaos nSo penetrSo ñas 
grutas ; apenas nos locares em que ellas se abrem e se dilatSo em 
compartimentos espagosos e claros, vése multas vezes o seu rásto. 
Numa gruta única achei rástos de um individuo pertencente á'uma 
especie deste genero — C. rufus — , e ao descrever esta lapa (lapa 
nova do Maquinó) procurei explicar semelhante facto. 

Accrescentarei aqui, que ulteriores observagOes relativas á ani- 
maos domésticos, conñrmarSo a opiniSío que entSo externei. E' que 
encontrei em diversas cavernas coUocadas na vlsinhanga de habita- 
QCfes, esqueletos de muitos animaes domésticos, principalmente de 
bois e cabras, e ouvi dos proprietarios a explicaQ&o que eu imagi- 
nara : — isto é, que estes animaes procurSLo, ás vezes, as grutas, 
para lamber o salitre que crystalliza em eítiorescencias na superficie 
do sólo, e nesta occasiSo perdem-se no meio de suas galerías. 
(Nota 10). 



Nota 10.— Devo aqui indicar uma circumslancia em que encontrei, al- 
gumas vezes, ossos de especies domesticas, no interior das cavernas. 

Em certas refriDes pedregosas, perto das fazendas e de outros logares 
habitados, vi, no fundo do abysmo de paredes verticaes, ossadas de bois, 
de cavallos e especialmente de cabras, que evidentemente ahí tinhSo cabido 
por inadvertencia. 
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Da familia dos earnivoros nSo ha actualmente nenhama especie 
que faca das lapas a sua moradia habitual. E' verdade que em 
multas ocoasitfes achei o rásto do coguar — Félix concolor ^ nem só na 
entrada, mas ainda no interior das cavernas ; pensó, porem, que 
elle 8ó abi penetra perseguindo o porco do matto e a cotia. 

Que as lapas nSo s3o a sua habitaQSLo ordinaria, tenho a prova no 
facto de nunca tel-o encontrado, nem t&o pouco visto ahi os restos 
dos seus repastos, que muitas vezes achei no interior da matta, 
mesmo quando na visinhanga existiólo gratas. 
X As divisóos de desdentados e de quadrumanos nSo serao por mim 

incluidas nesta enumera^So, porque, ató o presente, nenhum ves- 
tigio dos seus representantes actuaos achei ñas cavernas. 

O nosso imperfeito conhecimento da primeira ~ a dos desdenta- 
dos — e o papel proenlinente que ella preencheu nos tempes passa- 
dos, me obrigSo a estabelecer uma discussiio previa, á respeito das 
especies que ora habitSo estas regiOes. E' subdividida esta ordem 
em tres familias naturaes — a dos tatús, a das preguigas e a dos ta- 
mandúas. Gomegarei pela mais numerosa e de mais difflcil estudo ~ 
a dos tatús. A ideia pouco feliz de fundar-se a determinadlo e deno- 
minagSo das suas especies, no numero variavel das cintas da crdsta, 
gerou uma tal confusSo na sua historia natural, que a maior parte 
dos zoologistas modernos reconheceu a necessidade de fazer se de 
novo o exame systematico d*estes animaos. Gragas aos seus esforgos, 
desappareceu em parte a confusSo existente, mas, á meu ver, nova 
desordem surgirá, se for mantida a pratica de determinar estes ani- 
maos variaveis, utilisando os exemplares conservados ñas coUe- 
cgSes. 

N'estas regioes do Brazil sSo encontradas quatro especies da fami- 

y lia. A mais frequente e geral é o Dasypus longicaudus (P.^ Max). 

Em virtude de sua apparigílo frequente, os brazileiros denominarlo- 

n'o — tatú verdadeiro, denomináoslo que é, alias, a simples traducQ^o 

do seu nome indigena— tatúeté. 

Marcgraaf deacreveu perfeitamente esta especie, dando Ihe os seus 
legítimos nomos (tatú-etó, tatú verdadeiro, pag. 231), mas, por um 
engaño do compositor, a gravura sobre madeira que o representa e 
que nSo é original, e sim tomada á Ciusius e bastante imperfeita, 
foi coUocada ao lado da descripQ^lo do tatú-peba (Dasypus gilvipes, 
111). Este engaño levou Cuvier á considerar o tatúpeba de Marcgraaf 
como idéntico á primeira especie, erro que foi mais tarde systema- 



Nao cito este facto para explicar a appari(^ao das ossadas dos animaes 
fosseis, mas sim porque elle pederá indicar a causa da existencia de es- 
queletos, futuramente encontrados n'estes logares. 
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tiaado pelos zoologistas franoezes que flzer&o oom este vocabnlo in- 
dígena a denominaQSo especifica do typo ; é assim que Demarest o 
chama— D. peba e F. Guvier Tatusia-peba, Este mesmo animal é o 
D. octoclncius de Lineu, o Cachicame^ o tatúate e o tttú de rabo com- 
prido de Buffon, e emflm o tatú negro de Azara. 

As duas especies seguintes— D.gilvipes (III.) e D.gymnurus(IIl), sSo 
muito menos espalhadas. Osbraztleiros chamSo a primeira tatú-peba, e 
é sob este nome que se aoha ella bem descripta em Marcgraaf (pag. 
231). E' o D. sexcinctus e o D. octodecimcinctus de Lineu, o Bncoberto 
de Buffon e o tatúpoyú de Azara. O nome que Ihe deu 111 e que é 
a versSlo do seu titulo indígena, significa tatú de mSLo amarella e 
deve ser preferido aos propostos por Demarest — • D. encoberto — e 
pelo principe Neuwied — D. setosus. 

O D. gymnurus (111) é chamado no paiz— tatú de rabo moUe. 
NSo se acha descripto em Marcgraaf, mas é o D. unicinctus de Lineu, 
o cabassú de Buffon e o tatú-ay de Azara; este ultimo nome indí- 
gena foi inopportunamente elevado por Demarest á denominac&o 
systematica da especie— D. tatú-ay, e por F.Cuvier — Tatusia tatú-ay. 
(Nota 11). 

Muito maís rara que as tres especies ácima mencionadas, e só 
conhecida de poucas pessoas, é a que excede no talhe a todas as 
outras boje existentes nesta familia, — o D. gigas (Cuvier), chamado 
no paiz tatú canastra. Nao o conheQO sen&o pela descripQSo dos ha- 
bitantes do paiz, succedendo-me o mesmo com outra espacie aquí 
nSo encontrada— o D. tricinotus (Lineu;, tatú-apara (Marc.) tatú 
mattaco (Az.), vulgo tatú bola. Esta ultima especie fecha a lista 
dos typos da familia existentes em todo o Brazil (nota 12). 



Nota 11.— Cuvier (Ossem. fossil. et Regne Anim. ) attribue ao seu — 
<. Cabassú» — urna cauda coberta de escamas distanciadas, e dá-lhe os sy- 
nonimos de Lineu, de Buffon e de Azara ; urna outra especie é por elle 
mencionada, tendo cauda núa e com escamas na parte inferior da zona vi- 
sinha á ponta. 

N5o posso decidir até que ponto esta distincgao especifica está era ac- 
cordo com a natureza, mas posso afflangar que a especie aqui encontrada- 
da tem a cauda totalmente núa no lado superior e mais ou menos escamo- 
sa no lado inferior da metade terminal. Como Azara descreve do mesmo 
modo a especie do Paraguay, segue-se que o Tatú-ay d\4zara e o Tatú 
de rabo moUe aqui existente, nao pertencem á primeira, mas sim á segunda 
especie, caso a distinc^ao seja bem fundada. 

Nota 1}.— Cuvier menciona uma !>.* especie colleccionada por A. de 
Saint'Hilaire, sob o nomo de « Tatú verdadeiro» ; sabemos, porem, que este 
é o titulo do « Dasypus longicaudus », especie muito variavel, de que a 
sua forma nao é, provavelmente, sinao uma simples subdivisao. 
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A segunda familia * a dos Myrmeeophagos — encerra só duas 
especies, encontradas nestas regi5es ~ : o Myrmecophaga jabata 
(L.) e o M. tamanduá (Cav.)* A altíma é mnito vulgar, sendo a pri- 
meira rara. 

A teroeira familia —a das pregui^as — falta completamente nestas 
paragens. Estes animaos, divididos em tres especies, achSo-se con- 
finados na zona costeara das florestas virgens qae cobrem a cadeia 
próxima ao littoral do Brazil, e ñas margens dos seus grandes ríos; 
nos paizes montanhosos do interior nSo sEo achados. 
y Acabamos, pois, de ver que sete especies da ordem dos desdenta- 

dos habitSo actualmente estas regiOes. Uma dellas é em extremo 
frequente — o D. longicaudus ; tres s?lo multo espalhadas — o D. 
gymnurus— o D. gilvipes e o M. tamanduá; uma outra— o M. jubata « 
é muito rara, e a ultima D. gigas ^é t&o poaco frequente, queso ra- 
ras pessoas tém o seu conbecimento directo. 

Muito maior era o numero de especies desta ordem, que, em tem- 
pes remotos, animavao estas paragens, e a descoberta dos seus restos 
fosseis provoca a nossa admiraQSio, testemunhando a sua organisa- 
qSo maravilhosa e o seu talhe multas vezes agigantado. 



O tatú mulita, o tatú pelludo c o tatú pichy de Azara, nao pertencem 
á fauna tropical, porque sao achados bem longe do trópico meridional, nao 
existindo em territorio brasileiro* 



-jN 



T 2.^ MEMORIA 



MAMMtFEROS 



Lagóa Sania, 16 de Novembro de 1837. 



Na ultima memoria que tiyo a honra de apresentar & esta respei- 
tavel Sociedade, flz a ezposigSe geral das.oondíQOeB em que, Hueste 
paiz, flSo encontrados os ossos fosseis. 

J& entSo achava-se esbozado o presente trabalho que devia seguir 
de perto o primeiro, como ti ve ensejo de declarar. 

Cabe-me, pois, apresentar as minhas desculpas pela demora da 
L sua remessa. 

« y Este facto originou-se de ter eu aproveitádo a esta^So secoa e a 

presenca de pessoas perfeltamente conhecedoras das regioes sujeitas 
á minba exploragSo, para emprehender uma nova viagem, adiando 
para o meu regresso a conclusSo d*esta memoria. 

A opulenta colheita de restos fosseis que tive a felicidade de rea- 
lizar, nesta ultima excurs^o, permitte-me fazer aqui o estndo de 
mais algumas especies ató ent&o desconhecidas, ao mesmo tempo 
que me fornece meios de esclarecer pontos até ha pouco obscuros. 

As consideragDes feitas em minha ultima communicaoSo, aucto- 
rizSo-me á tratar sem mais demora do assumpto especial da presente 
— estudo geral das especies de mammiferos que habitavSo os planal- 
tos do Brazil tropical, antes da ultima revoluc&o da térra. 
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Ordem 1.* 



BRUTA. ANIMAES OBTUSOS. (NOTA I.») 



1.» FAMILIA 



Esta familia comprehende actualmente dois géneros principaes— g. 
Manís, animal escamoso do antigo continente, e g. Myrmeoophaga, 
proprio do novo mundo. 

Entre os restos da oreagSLo extincta, aohei vestigios de urna especie 
do ultimo genero; mas, sSo tSo insignificantes, que n&o podem servir 



Nota I.* — Em minha ultima memoria empregaei sempre o nome dado 
por Cuvier á esta ordem : — Edentata ; animaes desprovidos de dentes. 

Apezar do respeito que consagro ao grande homem creador d'este titulo, 
e embora seja elle geralmente adoptado, nao posso deixar de aqui exprimir 
os escrúpulos que de ha multo sinto em empregar nome táo improprio, urna 
Tez que, do grande numero de familias comprehendidas na ordem, só duas 
teem falta completa de dentes. 

Nem mesmo a modiflcagao de Oken, que alterou este nome para Zahnar- 
mé, isto ó, pobre de dentes, pederá em rtgor ser admittida, porque, de um 
lado encontramos precisamente n^esta Ordem o typo que em toda a classe 
de Mammiferos é omaisrico em dentes — o Dasypus gigas, que tem 96— ; e 
de outro lado, n*ella adiamos todas as formas de dentes: — molares em 
todas as especies, salvo Myrmeoophaga e Manis ; defezas nos g. Choloepus e 
Bradypus; incisivos nos g. Euphractus e Chlamydotherium. 

No caso de pretender-se conservar para esta Ordem um nome derivado 
do apparelho dentario, nenhum será mais proprio que o de — Simpliciden- 
tata — , o qual indica a simplicidade da conformagSo dos dentes, quasi sem- 
pre encontrada. Acho, entretanto, preferivel a adopQSo do nome^Bruta — , de- 
vido á Linneo, naturalista que caracterisava este grupo por sua falta de 
incisivos, sendo forjado, em vista da cscolha d'este carácter arbitrario, á 
incluir n'elle formas que Ihe sao extrfinhas. Além de sua prioridade o de 
sua origeiñ illustre, tem este ultimo nome a vantagem de lembrar a orga- 
nizado imperfeita d' estes animaes. Traduzo-o por— Slóve Byr — animaes 
obtusos. Pensó que na constitui^ao e nos hábitos de vida d'estes typos, 
nSo se poderá encontrar trago mais característico e de malor generall- 
dade. 



^ 
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para determinar as suas relagOes com as especies vivas. Estes fra- 
gmentos indicSo um animal do tamanhd do boi, para o qual propo- 
nbo provisoriamente o nome de — Myrmeoophaga gigantea. — 

£' sabido que ñas regiOes temperadas do antigo continente, forSo 
encontrados vestigios de urna especie gigantesca do primeiro dos gé- 
neros citados ; vernos^ portante, que esta familia apresentava outr*ora 
a mesma distribaigSo geograpbica que tem boje, revestindo, porem, 
formas agigantadas. 

2.* FAMILIA 



Contrasta com a insignificancia dos restos da familia precedente, a 
numerosa riqueza de destrozos fosseis por mim acbados e perten- 
centes ao grupo de que ora me vou oocupar — o dos tatús . 

Em nossos días é tambem esta familia muito rica em especies, 
distribuidas em diversos grupos, que divergem quer pela disposi^So 
do apparelho dentario, quer pelo conjuncto dos caracteres internos. 
Essas dissimilbangas sSLo de tal ordem, que sou forgado á adoptar a 
opiniSo de multes zoologistas modernos, considerando taes grupos 
de ba muito conbecidos^ como géneros differentes, os qüaes sfio, sem 
duvida alguma, muito mais justifícaveis do que os géneros creados 
na familia dos carnivoros, dos suinos, dos roedores, e especialmente 
na dos ruminantes. 



A ultima familia da Ordem, que vou em breve considerar, tem sido por 
mim designada sob o nome de — Yermiiingua — devido á lUiger, auctor qu^ 
incluia n*esta divisSo o genero Orycteropus. 

ReflexDes posteriores, baseadas particularmente no estudo da fauna ex^ 
tlncta, me convenceraio da justeza da opiniSLo de Cuvier, que transporten 
este ultimo genero para a familia dos tatús. Isto admittido, e considerando 
tambem que o gen. Echidna, que tem a mesma conformagáo da lingua, n&o 
pode ser coUocado n^esta familia, a denominarse de lUiger nEo deve ser 
mantida. 

Como, por outro lado, os géneros d'esta divisáo s&o os únicos da classe 
dos Mammiferos absolutamente desprovidos do dentes, creio que nenhum 
nome será mais proprio para a sua designarse que o de Desdentados. 
Quanto ao que diz respeito ao desenvolvimento successivo da classe dos 
Mammiferos, eu me reporto á uma memoria, inserida na «Revista Mensal Lit- 
teraria» (1832) intitulada: «Sobre alguns orgSos rudimentares» etc. 

O quadro n. 1 que acompanha a presente memoria é a ezposir&o scbe* 
ioiatica das Ordena e Familias. 
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Esta discriminaQKo genérica aínda mais imp0e-8e qaando se trata 
de diversas especies extinctás, que essencialmente differem dos typos 
Tivos, ao passo qne ontras com elles apresent&o frisantes analo« 
gias. 

A especie do genero Dasypns (Wagl.) (g. Tatusia pars.) (Pr. Cavier) 
« nota 2— Cachicames (G. G.)» aqui encontrada, é a mesma de 
que falla Cavier em seus estados, (vol. I.o, pag. 118), como trazida 
do Brazil por A. de Saint Hilaire, sob o nome de tatú verdadeiro, 
considerando-a especie nova (nota n. 3). 

Para ella proponho o nome de D. aroceras, derivado de am de 
seas tragos característicos — a existencia de am estojo corneo alon- 
gado, cercando a extremidade da canda. 

Entre os destrogos dos tatús extinctos, encontré! ama especie 
d*este genero, qae pelo tamanho corresponde á actaal ; n&o me jalgo, 
porem, habilitado á estabelecer de modo definitivo as saas relagOes 
com os typos vivos. 

Até agora nSo encontrei vestigios do genero Tolypeates (111.) e 
Priodon (Fr. Cavier.) 



Nota 2.»— O genero Tatusia, definido por Cuvier, nao pode««r admitti- 
do, porque encerra as formas as mais dissimelhantes do g. Lasypus de Lin- 
neo, á saber: D. novemcínctus, tricinctus e unicinctus. NSo me occupo da 
impropriedade do nome. 

Nota 3. '—Se esla opiniSo tem fundamento, como eu pensó em virtude 
de estudos particulares, o nome de D . iongicaudus, dado pelo Principe de 
Neuwied ¿ especie que elle examinen, sem tel-a descripto, n&o poderá. con- 
vir á de que trato, porque esta se distingue justamente do D. novemcinctus 
por sua cauda mais curta. Eu me inclino, ao contrario, á suppol^a idéntica 
ao D. octocinctus de Linneo, porque o exame de grande numero de indivi- 
duos de todas as edades, mostrou-me que as cintas ou faixas sSo normal- 
mente 8. 

Creio tambem, em vista da descrip^So e principalmente pelo numero de 
dentes indicados, que esta especie é idéntica á do Paraguay, citada por 
Azara e Rengger sob os nomes de Tatú-hu, Tatú-negro. Se estas conjectu- 
ras lOrem confirmadas, como espero, as tres especies do genero até agora 
conhecidas, formSo uma grada^So das mais notareis, tanto sob o ponto de 
vista geographico, como em relagao ao talhe, numero de faixas da crósta 
e comprimento da cauda. 

A especie maior — D. novemcinctus fLin D. longicaudus (Pr. Max;— tem 
7 dentes molares, 9 faixas e a cauda egual em comprimento ao corpo; ha- 
bita em Cayenna e no extremo norte do Brazil. A especie de talhe medio— 
D. octocinctus (Lin) D. uroceras (LundJ— tem 8 molares, 8 faixas e a cauda 
um pouco mais curta que o corpo ; vive no Brazil medio e no Paraguay. A 
especie menor, finalmente, — D. septemcinctas iLin) D. hybridus (Desm)— 
tem 7 molares, 7 faixas e cauda muito mais curta que o corpo ; s6 c encon, 
trada ñas regiOes extra-tropicaes da America do Sul. 
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Doscobri diversos ossos approximando-se das pecas correspondentes 
do esqueleto do g. Euphractns de Wagl. (Dasypns, Fr. CUTíer) ; 
outroa tendo as maiores analogías com o g. Xennrus (Wagl.) e fi- 
nalmente alguna perfeitamente semelhantes ao g. Dasypus propria- 
montedito. E' fora de duYida que taesossos pertencem á diyersas 
especies, tendo todas dimensQes consideraveis ; como nSo tenho ele- 
mentos para bem determinal-as, deixo as de parte, para tratar de 
outras de que possuo restos mais caracteristicos . 

Das duas primeiras que passo á considerar, verdade ó que só des- 

"y^ cobri alguns fragmentos do apparelho dentario ; mas, sSo elles tSo 

especiaos, que bastSLo para revelar a presenta de formas genéricas 
extinctas . 

Provisoriamente denomino o primeiro genero Euryodon (nota n. 4). 
Os dentes differem dos de todos os tatús vivos, pelo facto de serem 
comprimidos de diante para traz e nlLo lateralmente ; a face de tritu- 
raQ&o — como ñas especies actuaos — apresenta dois planos, que se 
encontrao em sua parte media. Se os ossos encontrados junto d^estes 
dentes procedem da mesma especie, devia ter o animal tamanho 
quasi igual ao do Priodon giganteus. (Estampa 1.% flg. 2 — 6). 

Denomino o segundo genero Héterodon^ porque os dentes dlíferem 
muito mais entre si, quer quanto ás dimensoes, quer quanto á forma, 
do que nos tatús vivos. Os molares internos e o ultimo posterior 
tém a forma de cenes estreitos, emquanto que o penúltimo e o que 
Ihe fica visinho sSo muito mais desenvolvidos, tendo um a sec^So 
oval e outro a secgSío cordiforme. A única especie d'este genero 
que conhcQO tem o talhe do typo actual o mais commum — o D. 
uroceras (est. I, ñg. 1.) — Passo agora á descrever a forma a mais 
frequente dos tatús da crea^So extincta, da qual numerosos res* 
tos, encontrados em diversos logares, me permittirSo fixar de modo 
preciso a situa^So na familial e as relagOes que apresenta com as 
especies actuaos. 

Este animal por muitos de seus caracteres constituo urna porfeita 
transi^So entre o g. Dasypus e o g. Euphractus, ao mesmo tempo 



Nota 4. — Pe^o permissao para observar, uma vez por todas, que os lio- 
mes genéricos que sou forjado a crear para os animaes de cuya organizaQSo 
conhego apenas uma parte muito limitada, silo todos provisorios. Se o co- 
nhecimento incompleto que d*elles tenho, basta para estabelecer a sua au 
tónomia genérica, pode acontecer que os traaos differenciaes d'estes novos 
géneros, os mais accessiveis á observarse, se achem justamente ñas partes 
do seu esqueleto que ainda nao descobri. Era, porém, indispensavel crear 
nomes para estes typos genéricos, aflm de ter maior clareza e conclsao o 
estado geral que vou fazer. 
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que, por outros tragos de sua organisagSU), se afasia de todos os gé- 
neros vivos da familia. 

Gomo o Dasypus, só tem quatro dedos, apresentando a mesma 
conformagSo essencial ñas extremidades dos membros ; apenas os 
ossos sfto mais curtos e as unhas mais largas. Por outro lado, os 
ossos das patas e os do resto do corpo lembrSo de um modo frisante 
as pegas correspondentes do esqueleto de g. Euphractus, do qual 
tambem se approxima pela conformáoslo da couraga. 

A par desta notavel semelbanga com os géneros actuaos, tem a 
especie fossil de que trato urna construcQSo completamente diversa 
do apparelbo dentario, o que nSo deixa de ser extranbo, e claramente 
indica que os seus hábitos de vida erSo inteiramente dLfferentes. 

E' opportuno aqui notar que as obras scientifioas exprimem as 
opiniQes as mais contradictorias á respeito dos babitos dos tatús 
actuaos, e o mesmo succede ás narrativas dos habitantes do paiz. O 
agricultor persegue-os como prejudiciaes ás suas rogas de milbo, de 
mandioca e abobora, e, entretanto, os individuos que eu tive durante 
algum tempo em minha casa, recusaraio sempre comer estes tres ve- 
getaes, causa da perseguigSLo á que sSLo votados. Por outro lado, em 
desaccordo completo com tudo quanto se conhecia á respeito, alguns 
d*elles pertencentes ao g. Dasypus (Wagl.), revelar&o um gosto 
extraordinario pela carne podre, acompanhado de extrema habilidade 
em manuseal-a. Se a carne apodrecida tem volume consideravel 
demais para poder ser engulida de urna s6 vez, ellos segurSio-n'a en- 
tre 08 dentes anteriores, e, com o auxilio das patas deanteiras, des- 
pedagSo-n^a rápidamente, engulindo ao depois os fk*agmentos. 

No estomago dos tatús que dissequei, constantemente foi achada 
grande quantidade de restos de insectos, principalmente de escarave- 
Ibos, restos de centopeias, e uma pasta ñna, cuja origem nSio pude 
determinar. Vé-se que os tatús vivos sSo insectivoros e carnívoros, e 
o plano de trituragSlo de seus dentes parece mostrar, com effeito, que 
o seu destino é antes dividir do que triturar os alimentos. 

A especie fossil de que me occupo, tem na maxilla superior oito 
dentes, de cada lado, e nove na maxilla inferior. D*estes dentes os 
dois anteriores de cima e os tres anteriores de baixo, s&o incisivos ; 
a sua forma ó a de um cylindro estreito, de secgSo mais ou píenos 
reniforme. Os molares sSo multo grandes e longitudinalmente com- 
primidos, de modo á ter a secgSlo a forma de um rim alongado ; ñas 
faces lateraes tém multas cavidades ou incisOes, e a superficie de tri- 
turagSlo apresenta dois planos distinctos, em virtude da acgSo alter- 
nativa dos dentes das duas maxillas. A parte media d^esta superficie 
é ligeirameote escavada, como ñas preguigas ; sSo, assim, estes den- 
tes feitos quasi quo no mesmo molde que os do Megalonyx e evidente- 
mente destinados &trituragSo e nSo á divisEo dos alimentos. Podemo0 



ARCHIVO PUBLICO MINBIRO 35 

d'ahi concluir, maito plausiyelmente, que esta especie tinha um 
régimen vegetal. 

Proponho para este genero extincto o nome de Chlamydotherium^ 
e, ao mesmo tempo, casando fazer me interprete do reconheoimento 
que a sciencia deve ao maior naturalista da nossa epocha, dou-lhe a 
designarse especifica de Humboldtii. O seu comprimento da extre- 
midade do focinho ao cometo da cauda é de seis pés, isto é, o duplo 
do talhe do tatú gigante de nossos dias, correspondendo mais ou 
menos ao talhe da anta. (Ver sobre esta especie est. I, fig. — 10, 
12 — 13; est. II fig. I - 3 ; est. XII, fig. 1 — 6 e 7 ; est. Xffl fig. 2— 
6, 11). . 

Com muito menor frequencia encontrei restos de urna outra espe- 
cie do mesmo genero, que, em virtude de suas dimensOes, denomino 
* Ghlamydotherium giganteum — ; é o maior animal da ordem 
« Bruta » que até agora tenho achado, nSLo sendo o sea tamanho in- 
ferior ao do rhinoceronte. Yide est. II, fig. 4—5. 

O genero seguinte, do qual só conhego uma especie, está situado 
no limite da familia dos tatús, apresentando já caracteres até agora 
reputados como exclusivos da familia das preguigas. Este organismo 
de transiQ&o, extranho e monstruoso, tinha o tamanho de um boi e 
uma cresta que lembra muito2a do TolypeuteSy apresentando, porem, 
enorme espessura. As suas extremidades, dispostas mais ou menos 
como as dos tatús, com pés grossos e curtos, próvidos de unhas lar- 
gas e breves, deviSío lembrar muito as patas dos elephantes e dos 
hyppopotamos . A cabera é modelada como a das pregui^as, e o 
arco zygomatico apresenta a mesma forma característica. Os dentes 
lembrSo os molares da capivara, sendo entretanto de construcgSo 
mais simples, e nEo tendo placas distinctas. Sua organisac&o inter. 
na apresenta muitos tragos completamente originaes, nSo encontrados 
em qualquer outro typo animal conhecido. 

Denomino este animal notavel Hoplophorus euphractus. (Ext. h 

fig. 11). 

Termino o estudo rápido da familia, fallando de um genero que 
— á julgar pelos incompletos vestigios descobertos —representa a 
manifesta transicSio para o grupo seguinte. 

Só um estudo comparativo mais completo, pederá indicar em 
qual das duas divisOes naturaes deve ser elle definitivamente coUo- 
cado. 

As patas n^este genero sSLo ainda construidas como as dos tatús* 
mas de tal modo curtas e grossas, com propor^dos tSo pesadas, que 
até nova ordem^ o designo sob o nome de Pachyterium, O seu talhe 
iguala o do typo precedente, e nenhum vestigio encontrei ainda que 
me faga suppol o próvido de couraga. Todos os tatús actuaos sSo in 
digenas dáoste continente, e do que acabo de expor, vé-se que antes da 
ultima revolucSo da térra habitavSo tambem estas paragens» 

A. P.— 3 
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Como ainda nSLo se encontrou no antigo continente indicio algnm 
destes animaes, entre os restos fosseis da ultima fanna extincta, de- 
vemos admittir que n'aquella epocha remota a sua distribuíoslo geo- 
graphica era a mesma que ó hoje. 

Em retáoslo á familia precedente chegamos ao mesmo resultado, 
como mais tardo de modo ampio verificaremos. 

Nao só o grupo dos tatús aqui vivia, n'aquelles tempos longíquos, 
mas ainda apresentava variedade muito maior de formas que actual- 
mente. Estudando em dotalhe os typos genéricos entao existentes, 
vé-se que todos se achao liojo extinctos, com excepgSo do um único 
que perduren na creagao actual — o g. Dasypus (Wagl.). 

Por diíTerenles razOes presumo que o estudo mais apurado da 
fauna passada, nos dará o conhecimento de novas formas genéricas 
d'esta familia. Desde já podemos asseverar que, no periodo passado, 
este grupo natural de mammiferos apresentava uma certa conformi' 
dade essencial com a fauna dos nossos dias, revestindo ao mesmo 
tempo caracteres differenciaes notaveis, quanto aos typos genéricos. 

As especies entao existentes tinhSLo quasi sempre formas gigantes- 
cas, ao passo que as de hoje sSo em geral pequeñas, nSo ultrapas- 
sando nunca o talhe medio. 

De um modo syntlietico podemos dizer que, comparativamente ás 
suas condigSes passadas, esta familia se apresenta hoje muito reda- 
zida, quer quanto ás dimens&cs dos individuos, quor quanto ao nu- 
mero dos géneros e especies. 



3.' FAMILIA 



-A. r> "sr F O 13 -/^ 



TARjIGRADOS — PREGUigAS 

Dois géneros d'esta familia, ambos desapparecidos do quadro da 
creagSe animal, existiao antigamente n'estas paragens. 

Mencionei o primolro em minha memoria acerca da lapa do Ma- 
quiné, sob o nome de Mcgatherium, mas, ulteriores estudos me 
convencerlo que ó necessario extremal o d'este ultimo typo. 

Apresenta o animal de que me occupo, quatro molares na malil- 
la superior e tres na inferior. Os dentes teem a forma de cylindro 
um tanto achatado ; o plano de trituragíío ó liso, mas, com o uso 
0xcava-se profundamente na parte media, de modo que fica cercado 
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de nm rebordo cada vez mais aocentnado, o qual apresonta incisOes 
irregulares, em virtude da acQao dos denles da maxilla opposta. 

Comp9e-se cada dente de um involucro exterior, sob o qual existe 
um corto numero de placas osseas, collocadas transversalmente e 
superpostas sem contacto immediato, como os discos da columna 
voltaica. £st3o os dentes implantados obliquamente na maxilla, e o 
ultimo molar superior distingue-se de todos os outros, por ser multo 
mais estreito e de forma diferente. Proponho para esta especie, que 
pela conformaQSlo delataría se approxima mais da preguiga tridactyla 
que do Megatberium, o nome genérico de Ccclodon. 

Só conhego uma especie que tem as dimensQes da anta, a qual 
denomino, para lembrar o logar em que foi descoberta — C. Maqui- 
nensis (Vide M. sobre a caverna do Maquiné. Mem. pbysicas e ma- 
thematicas da Sociedade vol. G.'^ ). (Est. 11, fíg. 1—5). 

O outro genero d'esta familia, que passo á estudar, é conhecido 
ha iá algum tempo. Descoberto e descripto pela primeira vez pelo 
presidente Jefferson, que considerou o um animal feroz, o Megalo- 
nix foi coLlocado por Guvier no logar que Ihe competia — na ordem 
dos animaos obtusos — Bruta. Mas, em virtude do carácter incom- 
pleto dos restos acbados, as suas relagCíes com os outros animaos da 
mesma ordem nSo flcarao bem definidas, de modo que Pander e Dal- 
ton, que tinbSLo descripto e deseuhado o grande Megatberium no lo- 
gar de sua descoberta, consideraiSto o typo descripto por Jefferson, 
como especiñcamente idéntico á este ultimo. Os numerosos restos 
que muitas especies d'este genero deixarSlo ñas cavernas do Brazil, 
permittem-me nKo só elucidar este ponto scientiñco, mas tambem 
diffundir alguma luz á respeito dos hábitos de vida d'estes animaos 
notaveis, que difTerom de modo tSLo singular das formas boje vi- 
vas. 

O Mogalonix constituo um genero distincto do Megatberium . O 
seu corpo tem formas ainda mais pesadas e massi^as ; a conforma- 
q3o das patas anteriores e posteriores ó a mesma que no Megathe. 
rium, mas, difTerongas notaveis existem na estructura da cabera, e 
principalmente no numero, forma e collocacao dos dentes. Tem o 
Mogalonix cinco dentes no maxillar superior e quatro no inferior. E?. 
tes dentes sEo cylindros achatados, um pouco curvos no sentido 
transversal o longitudinal, e implantados obliquamente na maxilla. 
O plano de trituragao é um pouco escavado e o rebordo apresonta 
uma incisSo em uma das extremidades. O ultimo molar da maxilla 
inferior tem forma complexa, parecendo constituido por dois dentes 
soldados um ao outro. 

Como o Mogathorlum, tinha este animal cauda comprida e forte, 

formada por muitas vertebras e vigorosamente desenvolvida na base. 

Gomo nSbO ó meu proposito fazer aqui a descripgao detaUíada ddst« 
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typo animal, accrescentarei apenas que o maior nnmero das particu- 
laridades que o distanceSio do Megatherium, approximSo-n'o das 
preguigas actuaes. Um d'estes caracteres que tornSo o Megalonix 
visinho das preguigas é, porém, de tal importancia, que nSo posso 
deixar defalar mais extensamente á seu respeito. 

Sabe-se que na preguiga tridactyla o pé nSo se articula á perna ~ 
como em todos os outros mammiferos— de modo & collocar-se em um 
plano perpendicular á esta, mas, em condigQes taes, que occupa um 
plano parallelo. Em vista d'isto, se o animal pretendesse collocar-se 
na estagSo quadrupede, teria que se firmar sobre o bordo externo da 
face dorsal dos pés. Para apoiar-se sobre a planta das patas poste- 
riores, fóra preciso ficar deitado sobre o ventre, com as pernas hori- 
zontalmente estendidas. Esta disposig&o, de que n3o encontramos ou- 
tro exemplo na creag&o viva, existia tambem no Megalonix, muito 
embora nos dois animaos citados seja diverso o mecanismo produ- 
ctor da torgSo dos pés. Na preguiga ella resulta do modo pelo qual 
a perna se articula ao astragalo ; no Megalonix esta articulagSo nada 
tem de especial, e a torgSo do plano dos pés relativamente á perna^ 
procede do modo porque acba-se a primeira fila dos ossos do tarso 
articulada ao astragalo e ao calcáneo. Estes ossos, por tal motivo, 
differem quanto á forma das suas superficies articulares anteriores, 
das pegas correspondentes de todos os outros mammiferos . 

Nao sendo ainda conbecido, que eu saiba, o mecanismo dos movi- 
mentes da preguiga, pego venia á esta illustre Sociedade para apre* 
sentar-lhe as minhas observagSes & este respeito, feitas em um in- 
dividuo da especie tridactyla, que conservo ha algum tempo em mi- 
nha casa. 

Este animal — Bradypus torquatus * trepa com seguranga e ha- 
bilidade extraordinarias, ainda que muito lentamente ; esta lentidSo 
toma visos de grande velocidade, quando se observa a sua marcha 

no solo. 

Eis como o animal entSo caminha :^ deitado sobre o ventre, com 
as quatro extremidades estendidas para deante, comega por apoiar 
com todas as suas forgas uma das patas posteriores contra a térra, 
soerguendo assim um tanto o lado correspondente do corpo. O brago 
do mesmo lado adquire, n'esta occasiSo, bastante liberdade, para que 
possa ser projectado um pouco para deante ; entSo as suas enormes 
unhas agarrSo-se á térra e todo o corpo se desloca para a ñ*ente. 
Esta manobra é reproduzida do lado opposto, e, assim, lenta e peno- 
samente vai o animal se arrastando. Convem notar que a execugSo 
destes movimentos exige condignos especiaos da superficie do solo ; 
se ella nSo pode ser furada pelas unhas do animal, ou nSLo tem sa. 
liencias á que estas se agarrem, fica a preguiga na impossibilidade 
de mudar de posigSo. Muitas vezes colloquei-a sobre uma meza, e» 
entSo, erSLo inuteis todos os esforgos que fazia para caminhar. Se a or- 
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ganisa^So d'este typo torna o tSo ponco capaz de mover-se na su- 
perflcie da térra, está, ao contrario, admirayelmente adaptada á 8ua 
qnalldade de arborícela. Os seas compridos bracos aloan^So longe,e as 
garras poderosas prendem-n'o fortemente aos ramos ; as plantas das 
' patas posteriores, voltadas para dentro, fortalecem de um modo par- 

ticnlar o sea apoio contra os troncos. Ao ver a pregaica trepando 
ñas arvores, jalgase ter deante dos olhos animal diverso d'aqaelle 
qae collocado sobre a térra permanece immoto, incapaz de utilizar 
os seas membros. 
^ A conformaQ&o do firadypas está, pois, exolasivamente em harmo- 

nía com a saa morada ñas arvores ; apezar da sua lentidSo, elle ó o 
meihor trepador d'entre todos os mammiferos, sendo, ao mesmo tem- 
pe, o mais relés marcbador, oa antes o anico incapaz de caminhar 
na estagSo qaadrupede . 

De tres partícalarídades orgánicas orígina-se este daplo facto :— 
\.^ comprimento extraordinario dos membros anteriores relativamen' 
te aos posteriores ; 2.» existencia de fortes garras recurvas ; 3. o tor- 
qSo das patas posteriores. 

Demonstrarei agora como o resaltado de minhas observagSes sobre 
a conformaQSo e hábitos da vida d'este animal, pode servir para orien- 
tar-nos á respeito das condigOas da existencia dos seres extraordi- 
narios da fauna extíncta, que aquí consideramos. 

O Melagoníx, como a preguioa, é dotado de claviculas muito des- 
envolvidas ; como ella tem as extremidades anteriores mais longas 
que as posteriores, os dedos das quatro patas próvidos de enormes 
unhas, e a mesma anomalía na planta dos pos, que é voltada para 
dentro. 

\ A primeira destas disposigOes — a existencia de claviculas com- 

.^ ^ pletas — revela que elle utilizava as patas deanteiras para algum 

flm diíferente da marcha. Esta conclas2U> é perfeitamente correcta, 
pois estriba se em uma regra sem a mínima excepQ&o em toda a 
classe de mammiferos. 

Os mammiferos próvidos de davicnlas, utilizSo as patas anteriores 

para as diferentes f uncgCfes que eu passo á enumerar : 

1.0 — Para o v6o, como succede aos moroegos, de que é inútil 
aquí occuparmo-nos. 

2.0 -* Para apprehender os alimentos e leval-os á boca, quer como 
uma só mSo — como os macacos — , quer com as duas — como a 
maíor parte dos roedores, alguns sarigués, etc.— No primeiro caso faz- 
se mister urna situagSto particular dos dedos e uma certa agílidade, 
que faltao totalmente ao Megalonix, muito embora tenha elle sido, 
como o proprio Megatheríam, collocado entre os macacos (Wagl. 
Systema dos amphybios). O segundo caso só succede aos animaos que 
tem os membros thoracicos curtos, e cojo apparelho dentario é con- 
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formado para roer corpos, seguros entre as mSos. Estas oondi^^Qes 
faltSbO tambem ao Melagonix, e ó inútil insistirmos á respeito. 

3.0 — Para despedazar a preza como fazem os Felis, Esta opera^SLo 
demanda apenas o desenvolvimento incompleto das claviculas, exi- 
gindo, ao mesmo tempo, que as garras tenhSLo confórmagEo particular 
e estejáo implantadas ñas maos de modo especial, condlQSes que am- 
bas faltSlo aoMegalonix. Além disto o seu apparelho dentario prova 
de modo incontroverso que era elle um lierbivoro, apezar de JefTerson 
e Fanjas terem-n'o qualificado de animal feroz. 

Excluidas todas as fanogSes precedentes, restaños só considerar Í 

duas outras, que os animaes próvidos de claviculas tambom preen- 
chem — a de cavar e a de trepar. E' tanto mais necessario insistir no 
estudo destes dois pontos, quanto todos os animaes da mesma ordem 
que o Megalonix executSo um ou outro destes dois trabalhos. Os 
orgSos directos que servem para a realizagUo destes dois actos sSo 
as garras, que^ portal motivo, em todas estas especies se apresentSo 
fortes e compridas, e attingem no Megalonix e no Megatherium ao 
máximo do desenvolvimento que tém em toda a serie animal. 

Seria contrario a todas as leis conhecidas da natureza, suppor in- 
activo ou sem importancia um orgSLo elevado ao mais alto grao de 
perfeigSo. As poderosas garras de que estavSo armados o Megalonix 
e o Megatlierium, n^o podido ser inuteis ; de vemos, ao contrario, as- 
severar sem receio de erro que a presenta de taes orgaos tinha inti- 
ma correlagEo com os seus hábitos, era condi^So essencial & sua 
existencia. 

Sabemos que nos mammiferos podem as garras servir para cavar 
ou para trepar, e, como cada urna destas duas fancc^es exige dispo- 
síqSo especial do mesmo orgSo, nHo será diíücil decidir a qual dos 
dois trabalhos se entregavllo estos animaes monstruosos. 

Ñas especies que podem ser consideradas como os melhores cava- 
dores — as toupeiras (Talpa, Spalax, Condylurus, etc.)— as unhas sao 
fortes, largas, comprídas e quasi rectas, dispostas no mesmo plano 
da mao, que ó de amplitude consideravel, e existem em quasi todos 
08 dedos . 

Os tatús, que, sob este ponto de vista, estSlo logo abaixo das tou • 
peiras, nHo tém todos igual aptidáo para cavar a térra. Os melhores 
cavadores — g. Xenurus e Priodon — apresentao a mesma confor- 
mag&o encontrada ñas toupeiras : — a mHo é larga e todos os dedos 
tém garras, sendo estas compridas e quasi rectas. No g. Enpbractus 
a mSo ó naenos ampia, as garras menores, mas, em numero igual ; as 
especies dest? genero sSd á este respeito manifestamen^e inferiores 
ás precedentes. Ñas formas do g. Dasypus pr. priamente dito, 
só existem qualro dedos próvidos de garras em cada m3o, e é tSlo 
pouco deseüYoIvlda a sua aptiiSo para cavar, que, em geral, elUes 
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habitúo ñas galerías devidas ao trabalho dos outros generes ácima 
citados. 

Passo agora ao estudo da conformáoslo da mSo, nos animaos qae 
utilizEo as nnhas como ganchos, no acto de trepar. Os Bradypus 
oííerecem o typo mais perfeito deste caso. As suas garras sao enor- 
memente longas, curvas e estreitas, e articulao-se por tal modo que 
nüo se podem estender. Quando o animal está em repouso, se encur- 
vao para dentro, flcando escondidas ; quando muito podem mover-se, 
fazendo um ángulo recto com o plano da mao. 

Existe uma especie de Bradypus que aprosenta tres dedos próvidos 
de unhas, ao passo que todas as outras só tóm duas garras ; a mSo, 
em todos os casos, é sansivelmente estreita. 

Vé-se, portanto, que a mao apta para cavar a térra ó feita segun- 
do um plano quasi opposto ao que serviu ao arranjo da mSío desti- 
nada á trepar. 

Resta agora examinar com qual dos dois typos apresenta a mSo 
do rMegalonix maior conformidade. As garras deste animal (e 
aluda mais as do Megatherium) süo de comprimento extraordi- 
nario, muito mais longas do quo as da preguiga. NSo silo 
chatas, como as dos cavadores^ nem estreitas como as do Bra- 
dypus, mas, tóm quasi que as mesmas dimensOes no sentido 
da largura e do comprimento. Curvas no sentido longitudinal— como 
ñas preguigas — aprésentelo tambem na superficie articular a 
mesma particularidade, em virtude da qual nSo se podem coUocar 
no mesmo plano da mSo. SS[o apenas em numero de tres, o que nilo 
succede á cavador algum. 

Parece evidente, apoz este estudo comparativo, que a mao do 
Megalonix é muito mais análoga á da preguiga que á dos mammiferos 
cavadores, e que o conjuncto de seus caracteres tornUo-n'a pouco 
propria para cavar a térra. 

Na ordem dos desdentados, existe uma familia que pode ser con- 
siderada como a transicSto entre os cavadores e os trepadores, e com 
a qual apresenta o Megalonix muitos caracteres communs — a f . dos 
Myrmecopbagos. Vejamos até que ponto a mSo destes animaos pode 
servir para fornecernos indicios á respeito do seu modo de vida. 

Nos tamandúas as garras sSo curvas e comprimidas, como ñas 
preguiQas, achando-se articuladas do mesmo modo ; ñas duas espe- 
cies de maior talhe sSo curtas, se' bem que aínda fortes. A 
mSo nSo é muito ampia, e o numero de unhas é apenas de 
quatro, ñas especies maiores ; na menor está reduzido á duas, muito 
longas. Els uma disposiQ&o evidentemente pouco favoravel ao habito 
de cavar o solo ; e, em verdade, estou convencido que estes animaos 
absolutamente n&o o fazem. Servindo se das unhas poderosas raspSo 
e excavSo as casas dos cupins, que tóm a dureza pétrea, mas sSo 
incapazes de abrir galenas na térra. O tamanduá didactylo mora. 
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como a pregniga, exclusivamente ñas arvores, e alimentarse de cu- 
pins que ahí fazem suas construcc^es. 

Sa, pois, o Megalonix é comparado á familia que, logo depois dos 
Bradypns, mais d*elle se approxima, esta comparagUo n&o é de modo 
algum favoravel á bypothese de poder este typo fossii cavar a 
térra. 

Passo agora á estndar a conformarse dos bragos. Os mammiferos 
cavadores apresentSo os bragos cortos, como á priori podia-se theo- 
ricamente estabelecer. 

No Megalonix e no Megatherium os bragos sSo longos, e mesmo 
mais compridos que as pernas. Isto boje observa-se só ñas pregui- 
gas e em algans macacos, isto ó, precisamente nos melbores trepa- 
dores da classe. 

Encontraremos tambem na disposigfio dos membros abdominaes» 
caracteres que extremSo os trepadores dos cavadores. As patas 
trazeiras da toupeira sfto, relativamente ás dianteiras, de uma extrema 
fraqueza, e nada apresentUo de original em sua conformagáo. Nos 
tatús bons cavadores — D. gigas e D. gymnurus — tém tambem esta 
fraqueza relativa, e em todo o grupo nada de particular mostreo. 
Comprehende-se que pequeño servigo prest&o estas patas no acto de 
cavar a térra, d*onde o seu desenvolvimento insignificante. 

O mesmo nSo acontece aos mammiferos trepadores. As patas pos~ 
teriores nSo só servem constantemente de apoio para o corpo do 
animal, quando elle sobe ñas arvores, mas ainda sustentSo todo o 
seu pezo, na occasiSo em que os bragos se desprendem e procurSLo 
agarrar-se á pontos mais elevados. Assim como ñas especies cava- 
doras a forga principal reside ñas patas anteriores, ñas trepadoras 
tem ella como sede especial os membros trazeiros. E* por esta ra- 
zSo que vemos multas vezes nos macacos a mSLo desprovida de pollex 
opposto (g. Hapale, parte do g. Mycetes, etc.) ou apenas com o pol- 
lex rudimentar, emquanto que o grosso ortelho é sempre bem desen- 
volvido e francamente opposto. 

Os trepadores das outras familias tém tambem sempre o gran- 
de dedo do pó desenvolvido, apresentando ausencia do pollegar. Pelo 
mesmo motivo a preguiga apresenta garras igualmente desenvolvi- 
das ñas mSos e nos pés. 

O Megalonix e o Megatherium excedem todos os animaos que ató 
agora consideramos, quanto ao desenvolvimento e vigor das patas 
trazeiras. O dedo medio do pé é desproporcionalmente desenvolvido, 
e armado de uma garra tSo grande que nada de comparavel se aoha 
em todo o resto da serie animal. E* evidente que estas formas fosseis 
servi&o-se dos pés para algum traballio especial. A garra única que 
elles apresent&o nSo os tornava aptos para cavar o solo. Cousa um 
tanto análoga só deparamos na familia dos morcegos, onde a m&o 
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apresenta tambem ama enorme naba, eom a qaal o animal se agarra 
a diversos objeotos. 

O mais notavel carácter do pó do Megaloníx é, porem, a sua tor^So 
relativamente á perna, flcando a face plantar voltada para dentro . 
Vimos que na creaQSlo actual existe na preguica disposi^So análoga, 
qne está em intima barmonia com seus babitos. GonformaQSLo um 
tanto próxima apresentSío os macacos que, como todos sabem, oami- 
nbSo com os pés um tanto zambros, com a planta para dentro, cir- 
cumstancia que diíüc altando a sua marcha, dá Ibes multa aptidSo 
para subir ñas arvores. O que nos simios existe apenas esbozado, 
claramente desenba-se ñas preguigas, e, gracas á este detalhe orgá- 
nico, a sua existencia está exclusivamente presa ás arvores. 

De tudo quanto fica dito, reaulta que o Megalonix por todos os 
caracteres dos orgSos de locomoQ&o se avisinba dos animaos trepado- 
res, afastandO'Se dos que caváo a térra. O ultimo carácter citado 
é, quanto á mim^ completamente decisivo. 

Da organizag&o deste animal cito ainda um trago que nSo deixa 
de ter importancia, relativamente ao ponto que investigamos — é a 
forga extraordinaria da sua cauda. E' verdade que muitos animaos 
que nSo trepam s3o próvidos de cauda vigorosa, como os Tatús e os 
Manis, emquanto que outros bons trepadores, como a preguiga e 
muitos macacos, tém falta deste orgSo ; mas quando encontramos 
n'um typo quesuppomos trepador, a existencia de urna cauda extraor- 
dinariamente forte, nSo podemos deixar de admittir que tal ovgtLo 
auxiliava-o nesta fancQ&o, ou, em outros termos, que o Megalonix 
possuia uma cauda apprebensora. 

Sem um estudo detalbado e scientiflco do esqueleto existente em 
Madrid, ó difficil decidir se o Megatherium está ñas mesmas oondiQDes 
que o Megalonix. Pander e Dalton naio fall&o em torgSo das patas 
posteriores, o que tambem nSo é representado em o seu desenbo ; 
é, entretanto, possivel que ella realmente exista, nSo sendo 
apparente, em virtude do modo defeituoso por que foi monta- 
do o esqueleto. Parece-me^ em verdade, pouco provavel que dois ani- 
maos que offerecem as mais frisantes analogias nos tragos essen- 
ciaes do seu organismo, apresentem tamanba difTerenga relativamente 
á uma parte tSLo importante. 

Descobertas posteriores mostrarlo que o Megatberium era próvido, 
como o Megalonix, de uma cauda vigorosa, e sendo a conformagSio 
de suas extremidades absolutamente a mesma que ueste ultimo typo, 
n3o podemos admittir, pelas razt^as já adduzidas, que elle cavasse 
a torra. Mas se o Megatherium tinha tambem hábitos trepadores, ne- 
cessariamente precisava da posigSo particular do plano da parte pos- 
terior,e ainda mais que o Megalonix, attenta a maior maesa de sea 
corpo. 
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Poder-se-ha contrariar a opiniSo que venho de emittir, á respeito 
do modo de vida destes animaes, lembrando a massa extraordinaria 
de sea corpo e a sua conformaQSo pezada e sem agilidade. Estou 
mais que ninguem compenetrado da solidez destaobjecQSLo. Por mul- 
to tempo ella levou o meu espirito á nSLo acceitar urna opiniHo ap« 
parentemente tSio anti-natural, e foi precisamente o seu iníluxo que 
me arrastou á um estado detalhado e penoso de todas as circum* 
stanolas e rela^Des capazos de esclarecerem este ponto, procurando 
eu por todos os meios ver se outra interpretadlo podía ser dada aos 
caracteres da conformaQSLo do Megalonix. N¿lo é esta a occasiíXo mais ^ 

opportuna para descrever por miudo estas investigagQes ; devo ape- 
nas declarar que quanto mais estudei este assumpto, mais me senti 
levaJo por um conjuncto de razoes irresistiveis á adoptar a opiniSo 
que acabo de expor á esta honrada Sociedade, embora reconhega que, 
á primeira vista, ella parece perfei tamente anti-natural. 

De feito, como ñgarar urna creacSio em que animaos dotados do 
talhe e da massa do hyppopotamo e do rhinoceronte, trepavSo pelas 
arvores, como boje fazem os nossos esquiles ? Indubitavelmente n&o 
erSo as especies arborescentes boje disseminadas n'estes planaltos, 
aquellas em que se baloigavSo tSo disformes monstros. 

Em um trabalho que tive tambem a honra de sujeitar ao juizo 
d'esta Sociedade, procurei demonstrar que as arvores actualmente 
existentes nestas paragens, representSo apenas a descendencia dege- 
nerada de typos mais altos e vigorosos, que em epocba remota aqui 
ílorescerSo. Nem deixa de ser perfeitamente licito suppor que, n'a- 
quelles tempes, a vegetacSo revestía o mesmo carácter agigantado 
que apresentava o mundo animal. 

Na creag&o de boje, os animaos que vivem ñas arvores b%o todos 
de pequeña estatura; esta condicáo parece tSo essencial, que, naa fa- 
milias e géneros onde existem trepadores, a faculdade de trepar de- 
cresce proporcionalmente ao talhe. Assim no g. Felis as especies 
pequeñas sSío em geral arboricolas ; as de dimensOes medias cacSo na 
torra, mas aínda sobem ás arvores com maior cu menor agilidade, 
emquanto que os typos de grande vulto süo absolutamente desprovi- 
dos d'esta faculdade. Na familia dos macacos, a vida das especies 
pequeñas passa-se exclusivamente ñas arvores, ao passo que as 
grandes especies descem frequentemente á térra, abi vivendo grande 
parte do tempo. 

Dos tamandúas, o typo menor ó tambem exclusivamente arborice- 
la ; a especie de dimensCües medias vive quasi sempre na térra, po- 
dendo porém trepar ; a grande especie, emflm, faz do solo a sua ba- 
bitao&o única. 

E* justa, portante, a nossa estranbeza, vendo, em periodo remoto 
do mundo, a? arvores servirem de morada á formas anímaes gigan- 
tescas. 
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Mas a mesma regra que na creagSo actaal se appüca aos trepado- 
res, tem tambem inteira applieagSo aos cavadores» sendo todos elles de 
pequeño talhe. Assim é qae no g. Ganis as raposas e os cbacaes fazem 
buracos no solo, o que n&o acontece aos lobos: no g. Lepas oscoelbos 
B&o cavadores e nSLo as lebres ; na familia dos roedores todas as es- 
pecies (exceptuadas apenas as lebres) cavao a térra, com exclusSio da 
maior forma especiflca — a capivara. 

Bm vista disto, nSo devemos tambem sentir admiragilo deante do 
faotp de encontrarmos entre os cavadores da fauna fossil, especies 
y que nao s3o inferiores em talbo e pozo aos monstros trepadores, como 

o Ctilamydotherium Humboldtii e giganteum, o Hoplophorus euphra- 
ctus, ete ? Será attribuindo ao Msgalonix e ao Megatherium o ha- 
bito de cavar a térra e nSo o de trepar ñas arvores, que poremos a 
conoepoSo do mundo antigo mais em harmonía com o que se observa 
na creaQ&o presente ? 

Se considerarmos o régimen alimentar destes animaos, seremos 
tambem levados — como pelas outras razSes j& expostas — á admit- 
tir como mais provavel a ultima hypothese. 

Actualmente nSo conhecemos siquer um caso de um animal que 
— comendo exclusivamente foihas e hervas — tenha ao mesmo tempo o 
costume de fazer excavagQes na térra. 

B com que flm o typo fossil de que trato realizaría este acto ? Para 
furtar-se á sanha de seus inimigos ? Mas, sem fallar no tempo de que 
precisarla um animal tSo desageitado e bronco para cavar urna toca 
proporcional ao seu enorme corpo, nSLo vemos que auxilio podia ella 
Ihe prestar. A necessidade imperiosa da procura de alimentos, fal-o- 
hia abandonar frequentes vezes o seu refagio ; e, no caso de perse 
gui^SU), a sua volta seria impossivel, pois que a conforma^So parti- 
cular de seus pés o tornava incapaz de caminhar, e por maioria de 
razSo vedava-lhe a corrida. 

Podem objeotar-me que as enormes garras do Megalonix repre- 
sentavSo armas de defesa sufflcientes ; mas, entSo, porgante aínda, 
para que flm cavava elle a térra ? 

Nao podemos admittir que o flzesse em busca de repasto» porque 
todos os animaos que procurSio no interior da térra alimentos — in- 
sectos, raizas ou somantes — s^j necessariamente especies ageis e de 
pequeño talhe, pois de outra sorte tal régimen nSio Ihes bastarla. 
Tratando de oonhecer o genero de alimentáoslo do Megalonix, exami- 
ne! os excrementos de um destes monstros e aUi encontrei destrozos 
de plantas miudamente trituradas. Porque nao admittir que elle 
pastava como o nosso gado e alguns outros pachydermes? 

Como o seu apparelho dentario nao tinha incisivos na parte ante- 
rior da boca, com o auxilio dos quaes a herva fosse cortada, somos 
obrlgados & suppol-o phytophago, tal qual ó o seu representante vivo 
-« a preguica — oom a qual tanto se assemelha pela conformagSo dos 
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dentes. Julgo-me portante no direito de estabeleeer — como resul- 
tado final de mens estudos — que por qualqner lado que se considere 
a questSo dos hábitos de vida d'estes animaos gigantescos, é-se le- 
vado á attribuir-ltaes a mais intima oonformidade com os do typo da 
mesma familia aínda existente — o Bradypus. 

E* opportuno aqui notar que, negando ao Megaloniz a íaouldade de 
subir ñas arvores, ser nos -ba diificil comprehender como podia elle 
subsistir em um paiz povoado por tamanha copia de animaos ferozes 
como era entao o Brazil, o que mais tarde reconbeceremos. NSo é 
verosimil admittir que o seu grande talhe e as suas enormes garras^ "^ 

podiSo garantil-o contra o ataque dos inimigos ; observando de perto 
os animaos obtusos (Bruta) boje existentes, veriflquei com que faci- 
lidade sSio elles victimados por féras, inferiores em talhe e robustez. 

Tenho tido tambem muitas occasiOes de conhecer de visu as mais 
espantosas provas da agilidade e valentía de animaos destas regises. 
NSo é aqui a opportunidade de desorever os combates e as soenas 
sanguinolentas qu e tiver&o por theatro a minha proprla casa, e que 
eu mesmo provoque! para esclarecéroste assumpto. 

Posso entretanto aífirmar, pelo que tenho visto, que se o Megalonix 
e o Megatherium tivessem por morada a térra e nSLo as arvores, te- 
riSo sido completamente aniquilados, em virtude de seus movimen- 
tos desageitados e tardos ; boje nSo seriSo achados os seus destrozos 
junto aos restos do grande tigre anti-diluviano, sepultos na mesma 
jazida em que for&o depostos, durante os últimos dias anteriores ao 
cataclysma que corren uma cortina de mysterio entre o mundo pas- 
sado e a crea^So actual. 

Tres especies do genero Megalonix, todas diferentes da especie da 
America do Norte — M. Jeffersonü — deixarSo as suas ossadas ñas 
oamadas diluvianas d'estas regiDes. A mais commum — M. Cuvieri — 
tem o tamanho de um boi, mas, em vista da conformagiio caracterís- 
tica deste grupo, a maior parte das pegas do seu esqueleto, compara- 
das as do boi, apresentSo volume e pozo tres vezes maiores. Com 
muito menor frequencia encontrSo-se duas outras especies ; uma— M. 
Bucklandü — tem o talhe da anta, emquanto que a ultima — M. Mi- 
nutus — corresponde ao tamanho do porco domestico (nota n. 5). (Ver 
sobre estas 3 especies as estamp. III — X.) 



Nota 5.*— As especies d'este genero e as do precedente tinhao oii nEo 
uma coiira^a ? Eis uma questao que ainda n3o pude resolver. Encontrei 
junto á umdos individuos do Coclodon maquinensis, uma substancia em 
concre^Oes granulosas, que n5o po'^so considerar senao como uma secre^ao 
calcárea da pelle. 

No meio dos restos muito abundantes do Megalonix Cumeri^ nao encon- 
trei vestigio algum de coura^a, á excep^fio de um fragmento de uma placa 
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A familia dos Bradypoides pertence hoje á Amerioa meridional, e 
a 8ua existencia n'estas mesmas regióos em epocha remota, fornece- 
nos mais nma prova da oonformidade existente, quanto aos traaos 
fandamentaes, entre a fauna fossil e a fauna viva das zonas sul-ame- 
ricanas. Ao mesmo resultado chegamos estudando os grupos prece- 
dentes. 

Ainda em relagáo á familia actualy verifloa-se, na oreagSo extincta, 
maior riqueza de formas genéricas e especificas e dimensOes mais 
considerayeis no talhe das especies. Este contraste torna-se ainda 
y mais frisante, si limitarmos a nossa compara^So á parte do paiz em 

que forSo encontrados os restos fosseis ; com effeito, actualmente 
n'estas regiOes nSo existe especie alguma d'esta familia. Nfio tenho 
entretanto elementos para decidir se esta ausencia completa de es- 
pecies dava-se antes da desapparigSío da ñoresta primitiva, que occu- 
pava os logares onde hoJe se dilatSo campos mais ou menos ex- 
tensos. 



% 



Ordem 2/ — Acleidota 



1.a FAMILIA 



Entre os mais notaveis phenomenos que, sob o ponto de vista geo- 
graphico, apresenta a classe dosmammiferos, conta-se a desigual dis- 
tnbuiQSo dos géneros de ruminances, ñas regieres calidas dos dois 
grandes continentes. Emquanto que a África e a Asia possuem todos 
08 géneros d*esta familia, o novo mundo apresenta apenas o g. Ger- 
vus, e um dos grupos secundarios da familia dos Camélidos. 

Estando as especies d'este ultimo grupo localisadas ñas regiCfes al- 
pinas' da cadeia occidental da costa, toda a vasta extens3o das plani- 
cies da America meridional, com os seus systemas secundarios de 
montanhas, encerra apenas o g. Gervus. 



multo espessa, apresentando na superficie relevos multo elegantes, que a 
tornao parecida com algum pedazo decorativo de architectura ; a fractura 
demonstra períeitamente a sua origem orgánica. 

Se este animal possuia realmente uma couraga, parece que tal circums- 
tancia devia tornal-'O t&o pouco apto para trepar ñas arvores, quanto outras 
condiQdee já, estudadas privavao-n'o do caminhar na superficie do solo* 



/ 
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Tamanha penuria de formas genéricas de ruininantes nSo existía 
n'estas regiOes, ñas epochas afastadas da térra, pois que em minhas 
ezploraQQes j& encontré!, além de restos fosseis de Cervus, vestigios 
de dois outros géneros. 

03 ossos de Cervus que possuo pertencem á duas especies, da^ 
quaes urna tem o tamanho do C. símpHcicomis (III), emquanto que a 
outra pelo talhe se approxima do C. campestrh. 

O g. Antílope deixou numerosos destrozos de urna única especie- 
Antílope Maquinensis — que apresenta o tamanho de um bode, com ^.^^^ 
chifres curtos e recurves para traz. Vivia esta especie em manadas, y 
como as suas congeneres do antigo continente (nota n. 6). 

Do grupo dos Camélidos, possuo restos de duas especies ; uma tem 
talhe superior ao do cavallo, a outra é menor. 

Com os meios incompletos de comparag^a de que disponho, é-mo 
impossivel determinar com seguranga á qual das duas divisDes secun* 
darlas d'este grupo pertencem os dois typos fosseis : ^ se á que ha- 
bita as zonas quentes do antigo mundo (Camelis. 111), ou á que vive 
ñas regiOes elevadas dos Andes (Auchenia. 111). 

Fecho a lista d*esta familia, fallando no pequeño grupo de seres 
que nSlo podem ser classiflcados em nenhum genero vivo ; pela es- 
belteza das formas lembrSlo as mais graciosas especies do g. Antílo- 
pe, diíTerindo, entretanto, por muitos detalhes da organisaQSLo* Ten- 
do alguns tragos communs com o g. Cervus, delle distancilLo-se por 
muitos caracteres importantes. Para este typo extincto proponho o 
nome de Leptotherium, Tenho restos correspondentes á duas espe- 
cies, uma menor que o cabrito, e outra mais desenvolvida que o 
veado galheiro. 

Se flzermos agora um estudo comparativo dos géneros e espe- 
oies da familia, representados na fauna antiga e na contemporánea, 
verificaremos, antes de tudo, que antigamente existia maior varieda- 
de de formas genéricas, estando o seu numero comparado com o 
actual na relaQSLo de 4:1. Dos quatro géneros fosseis, um — o Lepto- 
therium — desappareceu inteiramente da scena do mundo. 

Quanto aos representantes dos camélidos, já ácima indiquei que 
a falta de recursos suñicientes me impede de verificar se pertencem 
á divisSo secundaria que habita o antigo continente, ou á que se 
encentra ñas regiOes alpinas americanas. Máo grado a falta de provas 
irrefragaveis, admittirei, comoconjectura plausivel, a segunda hypo- 
these, fundando-me em uma regra que em seguida veremos confirma- 



Nota 6."— Acerca d^este animal vido a minha memoria sobre a Lapa do 
Maquiné, e o desenho do sou cráneo, junto ao mesmo trabalho. 
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da em grande numero de casos, isto é, que as especies da fauna 
fossil destas regiOes excedem sempre em tamanho aos typos corres- 
pondentes da fauna viva. Ora, vimos que os Gamelides acliados sSlo 
menores que os do antigo continente, ao passo que apresentSU) talhe 
mais desenvolvido que o dos typos ainda encontrados em térras 
americanas. 

Quanto ao genero Antílope, sabe se que as regióos quentes da 
África e da Asia s3o boje a sua verdadeira patria. Observare! entre- 
tanto que o sr. Gay, que acaba de realizar viagens no Chile, ouvindo 
dos naturaes do paiz a descripQSo de um animal que habita os pi- 
cos inaccessiveis dos Andes, acredita tratar-se de uma especie dáoste 
genero. 

Se fór confirmada a sua conjectura (o que nSío acho estranho, 
considerando que outros animaos que mais attrahem a áttengSo do 
homem, como o tapir e o urso, poderlo fnrtar-se até ha pouco ñas 
mesmas montanhas aos olhos dos naturalistas) seremos levados á 
seguinte conclusEo muito natural : — que dois géneros de animaos 
confinados em nossos dias ñas elevadas montanhas costeiras da 
America doSui, achavSU>-se, no periodo geológico anterior, espalbados 
pelas planicies do paiz. 

A presenta de uma forma animal considerada ató agora como 
exclusivamente propria do antigo continente, no meio dos typos pu- 
ramente americanos da fauna extinota, que aqui tenho descoberto, 
sendo um facto de máxima importancia, julgo do meu dever chamar 
sobre elle a attengSo geral, abstendo me porem de emittir qualquer 
juizo definitivo á respeito, até que novas observagSes feitas no Chi- 
le demonstrem se é fundada ou nSio a conjectura do sr. Gay. Se o 
numero de géneros d'esta familia era, no periodo passado, superior 
ao numero actual, o mesmo suocede ao numero das formas especifi- 
cas. Actualmente estas regidos sSo habitadas por cinco especies, 
todas do g. Cervus, ao passo que já oolhi restos de sete especies fos- 
seis, grupadas em quatro géneros. A multiplioidade de Cervus boje 
aqui encontrados, faz suppor que o meu conheoimento das formas 
antigás é ainda incompleto. O facto de viverem estes animaos ou 
solitarios ou aggregados em pequeños bandos, unido á grande cele- 
ridade da sua corrida, fazemn^os evitar muito mais fácilmente o ata- 
que das feras, do que as especies que vivem em grandes manadas, 
como os porcos do matto, ou que sEo fracos corredores, como as da 
ordem dos obtusos. Comprehendese fácilmente que por tal razSio só 
em raros casos os seus restos serSlo achados nos :covis dos carnivo- 
ros ferozes. 

Assim as observables feitas sobre esta familia podem servir-nos 
para a conclusSo seguinte : — Dos quatro géneros aqui descobertos 
no astado fossil, só um ó hoje achado nestaB regiOes ; dois outros 
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8Ó existem agora nos pontos mais elevados da cadeia dos Andes (on 
talvez só ñas regiQes quentes do antigo continente) ; o nltimo des- 
appareceu completamente da face da térra. 



SEGUNDA FAMILIA 



PACHYDERMATA — PACHYDERMES 



Nota 7.* —Os ossos d'este animal, por mim achados, tém apparencia 
muito differente da que apresentao todas as outras pe^as fosseis que possuo, 
lembrando os ossos semi-decompostos dos nossos días ; sSío tambem os úni- 
cos que nao forEo retirados, sob as minhas vistas, da argüía diluviana das 
cavernas, tendo sido adiados dispersos sobre o solo. Procurei explicar este 
/acto na minha memoria precedente, que o leitor de ve consultar* 



"> 



Gomp0e-se actualmente esta familia no Brazil de dois géneros * 
p g. Tapirns, com urna só especie, e o g. Dycotiles, que encerra 
duas. Do primeiro encontrel restos fosseis, que sSLo entretanto in- 
sufflcientes para que eu possa determinar as relagOes da especie á 
que pertenceu, com a actual. 

Entre o numero consideravel de restos deixado pelo segundo ge- 
nero, reconheci pelo menos quatro especies, muito diferentes entre si, 
afastando-se tambem todas de um modo completo dos dois typos vivos. 
Um dos animaos achados tem o duplo do tamanho dos actuaos. 

Um terceiro genero d'esta familia existia tambem antigamente 
nestas regiDes. Descobri vertebras de um grande animal, as quaes 
pela grossura e forma correspondem ka do elephante. O aspecto es- 
pecial d'estes ossos torna impossivel confundil-os com os de outro 
qualquer typo de talhe consideravel da familia dos Pachydermes, 
quer dos géneros fosseis, quer das formas vivas. 

Como, porem, encontrou-se já no Brazil restos do g. Mastodon, e 
ignoro ató que ponto as vertebras deste animal se assemelhSLo as do 
elephante, admitto, até nova ordem, que as pe^as osseas por mim ^ 

achadas sSo de um individuo d'aquelle genero. Assim evito introdu- 
zir n*este estudo summario um animal problemático, ao mesmo tem- 
pe que me abstenho de fundar em base tSo pouco solida uma asser- 
qSlo tSo importaote, qual a de admittir a existencia do elepliante na 
America do Sul, na era geológica passada (nota n. 7). 

Fica verificado que a familia dos Pachydermes era antigamente 
mais rica em géneros e especies do que hoje, apresentando ao mesmo 
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tempo formas de muito maiores dimensQíes ; em relacKo ao sea pal»- 
sado, este grupo pode ser considerado em deéadencia, quer qüanto 
ao numero, quer quanto ao tamanho das especies. 



TERCEIRA FAMILIA 

^ FERAE — ANIMAES DE RAPIÑA 

No primeiro plano da familia dos rapaces deve ser oollócado na- 
turalmente o g. PeliSy o qnal, apezar de sua riqueza em Qspeoies^ 
forma urna das divisóos mais naturaes e mais nítidamente definidas 
da classe dos mammiferos. Foi, pois, muito criterioso separar d'este 
genero um animal que de modo frisante se distingue de todos os ou- 
tros, (or muitos dos seus caracteres esseúciaes : — quero fallar do 
Fells Jubata (Lineu) Cjnailurus (Wagl). As suas garras n&o ^So re- 
tractéis ; de Índole branda vive em manadas, e ó fácilmente dom,es- 
ticavel, á ponto de diversos povos do Oriente educarem-n*o cofiO 
animal de caga. Entretanto, porum contraste estranho, o seu appa- 
relho dentario indica maior ferooidade que o dos gatos, pOis que .a 
extremidade chata da carniceira superior que serve para dilacerar 
a preza, encontrada em todos os outros cariivoros, e cojo deden- 
volvimento está na razSo inversa do régimen exclusivamente atfln^tf 
da especie, aqui desapparece completamente. 

Acbei a mesma forma de carniceira em um pequeño animal da 
fauna antiga d'estas regiOes, o qual nSo excede em tamanho ao gato 
domestico e que denomino ~ C^nat7uruj minuta, 

Alóm deste, encontró restos de duas especies pertencentes á for- 
ma normal dos felinos; urna do tamanho do gato do matto pintado 
(Pelis macrura. P.^* Max) ; outra maior que a oirga, tendo dimensOes 
iguaes &s dos maiores gatos do antigo continente-— o ti¿re e o 
leSo. 

O genero Canls é hoje representado aqui por duas especies : 
urna — Canis Azara — por seu tamanho, forma e hábitos de vida, 
lembra a nossa raposa ; a outra — o Guará — (C« )tibatusX afasta-se 
mais dos outros typos do mesmo genero. Suas pernas muito longas 
e a sua marcha claudicante lembrSo a hyena, semelhaUQa que alias 
elle desmente por sua exoessiva timidez. 

Na fauna fossil acho tambem vestigios de dnas especies d'este ge- 
nero. Uma— C. protalopex — pertence ae grupo secundario das rapo^ 
sas ; es ossos que possuo nSo bastSo para determinar-se de um mo- 
do preciso as suas relagOes com as especies d^ hoje. A orut^a ferma 

B. A. — i 



Nota 8."— A respcito d'csto animal, vide a minha memoria sobre a Lapa 
da Cerca Grande. Dovo observar, porem, (luo n'este trabalho eu confundí 
Bob o nome de — Canis spelacus — dous animaos differentes. 

Os restos que cu sui)punha procedentes de individuos novos d'esta es- 
pecie, l'orao depois rcconhccidos, eni vista do estudo de material mais com- 
pleto, como pertencentes á urna outra forma, á qual sao devidos os mon- 
tOes de ossos de paca, encontrados ñas cavernas. 

Nota *,).'' — Esta íorma era, ató o presente, desconhecida na fauna viva. 
M. Hod^res acaba de (lcsc(jbrir ñas Indias urna especie pertencente á este 
typo secundario, dunominsufa Buansú pelos naturaes do paiz, do mesmo ta- 
manho da especie fossil, e notavel por siia íerocidadc. Apezar da dessimi- 
Ihan^^ do apparelho dentario, M. Ilodges nao hesita em consideral-o como 
a forma primitiva da qual derivou o nosso cao domestico — o que eu acho 
extranho — e dá-lhe o nome pouco correcto de Canis primaen^. 



■> 
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— C. troglodytes — pertence á secgSo mftis feroz dos lobos e oha- 
caes. Differe multo do guará pelas pernas curtas, approximando-se do 
lobo europeu, do qual, entretanto, se distingue por um pescogo mais 
longo e menos forte, lembrando o do G. Jubatus. A nenhum dos 
dois era elle inferior em tamanho, e produzia uma terrivel devasta- 
9^0 nos animaes entao existentes, cujos restos se ach&o amontoados 
ñas fumas onde se acoutava (nota n. 8). 

NSo erao menores os estragos produzidos, naquella epocha, por 
uma outra fera, cujo talhe nFío excedía ao da raposa ; este animal 
approxima-se multo da secgao dos chacaes do genero Canis, ma8,di8- 
tingue-se de todo o grupo genérico pelo desenvolvlmento mais vigo- 
roso do apparelho dentario, e pela ausencia do ultimo molar tubercu- 
loso da maxilla inferior.— As pacas formavSo o seu principal ali- 
mento, e d'ellas é que procede a espantosa quantidade de ossadas que 
tive occasiSo de mencionar em minba memoria sobre a lapa da Cerca 
Grande. Proponho para este typo notavel (que entretanto pode ser 
considerado como uma divisSlo secundaria do g. Canis, do mesmo 
modo que o Cynailurus é reputado subdivisSo do g. Felis) o nome 
de Speothos— chacal das cavernas — (nota n. 9), designando a única 
especie ató agora achada de S. pacivorus, de modo á lembrar a mam- 
mifero que formava o seu principal alimento. 

Existe um pequeño grupo de carnívoros proprios á America do 
Sul á que os brazileiros denominrio Eiraras ; constituem elles a transí- 
oc^lo entre os digitigrados o os plantigrados, formando o trago de 
uniSo dos g. Guio e Mustela. ¡Veste grupo sSlo conhecidas duas es- 
pecies ; como nSlo fol aínda creado o seu nome genérico no systema 
da classificagüo, s3o estas duas especies collocadas por uns no g. 
Guio e por outros no g. Mustela (Viverra vittata e Mustela barbata 
1..) ; este ultimo nome especiñco, por um simples erro de ímpressSOí 
ó ordinariamente transformado em barbara. ^ 
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A maior d'estas duas especies attinge quasi ao tamanho do texa- 
go ; entre os restos da íauna extincta encontrei urna forma qne a 
excedía um pouco em talhe, tendo conformacao mais robusta. 

Um ontro genero especial á esta parte do globo— o g. Nasua — 
tambem aqni existia, n'aqnelle periodo remoto da crea^So. D'elle só 
tenfao ató agora restos de urna especie, e sSo insnfQcientes para o 
conhecim ento preciso das snas relagQes com as formas vivas. 

Os animaos mais notaveis d'esta familia que devastavSo entSío es- 
tas paragens, pertenoem aos dois géneros que ora vou considerar, • 
y- que de todo desapparecerSio da fauna do Brazil — o g. Ursus e o g. 

Hyena. 

O urso fossil do Brazil — U. brasiliensis — é bem mesquinho 
oonfrantado com as especies gigantescas que deixarSo destro^s ñas 
cavernas da Europa ; é comparavel ás menores especies actuaos, mas 
torna-se notavel por suas formas pesadas. 

A hyena fossil do Brazil — (H. neogaea), ao contrario, ó com- 
paravel ás maiores especies vivas, ainda que inferior quanto ao talhe 
aos monstros d'este genero, cujos restos com tanta frequencia sSto 
achadosem algum as grutas do antigo mundo. 

Se compararmos a familia de que me occupo, ñas duas epochas 
geológicas — a passada e a actual — , quanto ás formas genéricas, 
verificaremos que dos cinco géneros vivos : Felis, Ganis, Lutra, Eirara 
(nota n. ÍO; e Nasua, que hoje se acbSo n'estas regíSes, quatro 
existiSo na fauna extincta. 

Até agora apenas nSo encontrei vestigios do g. Lutra. Mas esta 
circumstancia é fácilmente explicavel, sem que seja necessario suppor 
que este ultimo grupo tenha faltado na fauna diluviana d'este con- 
tinente. A lontra ó um animal que nSo freqiienta as cavernas, nem 
fácilmente torna-se a presadas feras que habitSo-n'as ; nSo é, pois, 
estranho nSo encontrarmos esta forma, n 'estas primeiras pesquisas 
acerca da creag&o antiga. Temos assim o direito de suppor que a 
fauna d'aquelle tempo possuia os mesmos ^eneros de carnivoros 
boje aqui achados. 

Alem destes typos vivos, encontramos na fauna fossil quatro for- 
mas hoje extinctas, das quaes duas podem ser consideradas como 
subdivisSes do g.Felis e do g.Canis (Cynailurus e Speothos),emquanto 
que as duas outras formao géneros especiaes. A relagSo existente 
entre os géneros antigos e os de hoje é de 8 : 5. 

Dos cinco géneros que actualmente aqui existem, tres sao com- 



Nota 10— Em falta de urna denomina^áo systcmatica d'este pequeño ge- 
nero, sirvo-me d'este neme por ser o mais commodo, sem julgal-o digno 
de adop^áo definitiva. 
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miins aos dois oontinentes — os g. Felis, Cania e Lutra— ; os dois 
outros * Nasua e Birara * s3o pecnliares ao novo mundo. A pre- 
senga d'estos doiii nltimos géneros na fauna fossil no Brazil, fornece 
mai8 umaprova da asseveragSo já por nos feita, a qual no decurso do 
presente trabalho mais de urna vez ainda veriflcaremos, á saber — : 
que a creagSU) animal no periodo geológico passado se desenvolveu 
n'estas regiQes, segundo o mesmo plano da creagSo actual. 

Dos quatro géneros supra numerarios d'aquella epocha remota, 
dois -— Gynailurus e Speothos *- tem, cada qual, um representante 
vivo ñas regiOes quentes do antigo mundo. 

Estudando a familia dos ruminantes, tivemos ensejo de conheoer 
um genero antigo d'este continente — o Antilope — , que parece 
constituir caso análogo ; entretanto, como tSo importante facto nSo 
podia ser estabelecido de modo incontroverso, abstive-me de emittir 
juizo definitivo á respeito. As relagOes geographicas de que ha pou- 
CQ fallei, podem ser tambem contestadas : em primeiro logar porque 
as formas em questSo s6 podem ser consideradas como sub-generos ; 
em segundo porque ó licito admittir que em vista da grande seme- 
Ihanga exterior que o primeiro dos dois animaes considerados offere- 
ce com os felinos propriamente ditos, possa a sua forma dentaria 
eucontrar-se em alguma especie pouco conhecida e que pertenga aos 
legítimos FeUs. 

Por taes motivos julgo prudente ainda nesta occasiEo n&o 
emittir opiniSo diflnitiva, tanto mais quanto a historia de outro ge- 
nero que vou agora estudar, vai mostrar- nos como ó necessario ser-se 
cautelo80,quando se trata de conclusDes bascadas em lUctos negativos. 

O g.ürsus (apezar da assergSo de Molina) era ató ha pouco tempo 
reputado como exclusivo do antigo mundo e da America boreal; entre- 
tanto posteriores observagdes mostrarlo que uma, senSlo multas es- 
pecies d'este grupo, habitSLo as regiSes alpinas do Perú e do Chile. ^ 
Estas especies distinguem- se das outras por menor tamanho, e, apre- á 
sentando o urso brasileiro a mesma particularidade, eu o considero 
como mais próximo párente dos ursos dos Andes, que das especies 
de antigo mundo e da America do Norte. 

Assim reconhecemos que a nossa conjectura sobre o g. Antilope 
ó confirmada por este ultimo caso, o qual ofi!erece mais um exemplo 
do notavel facto geographico de encerrar hoje a cadeia dos Andes os 
representantes de diversas formas de animaes, que no ultimo periodo 
geológico se achavSo disseminados nos planaltos da America do Sul. 

A reproducQSU) tSio frequente deste facto geographico^ poderia 
cffrastar-nos á suppor que ñas mesmas condigSíes est& o ultimo genero 
considerado, o g. Hyena. 

A' este respeito convem, entretanto, notar, que t2U> fundada é tal 
conjectura quando trata- se de animaes como o Antilope, que por sua 
natural timidez se furta ás vistas do homem, e por sua agilidade em 
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saltar e trepar (ao menos ñas especies montanliezas) evita fácil- 
mente a nossa perseguiQSo» qnanto torna-se inverosimil no caso de 
especies que por seus hábitos de vida procnrSo a visinhanga do ho- 
mem, e por sua ousadia e ferocidade s2lo visinhos tSo perigosos, que 
nSo pode ser fácilmente ignorada a sua existencia em um paiz qual* 
quer. 

A presenga d'esta terrivel féra durante a epocha geológica pas- 
sada, é um facto que nos auctoriza a estabelecer a seguinte propo- 
sigSo : ~ A ultima fauna eztincta que habitou os planaltos da Ame- 
y^ rica tropical, comprehendia em seu vasto quadro, alóm de formas 

particularmente americanas, typos que boje estSo exclusivamente 
localisados no antlgo continente. 

Quanto á proporgSio numérica das especies d'esta familia, ñas 
duas epochas consideradas, vé-se que a lista das especies fosseis 
apresenta um algarismo menor que a das especies vivas ; é necessa- 
rio, porem, n9Lo concluir d'este facto que o grupo dos animaos car* 
nivoros era n'aquelle tempo mais reduzido que boje. 

A sequencia do nosso trabalho provará que tal nSo succedia, e 
á mesma oonclusSLo cbegaremos relativamente ás familias seguintes. 

Todos os restos da fauna extincta d'este continente que até agora 
pude obter, forSo retirados de cavernas, e prooedem em parte dos 
animaos de presa que ahi moravao, em parte das especies que Ihe 
serviKo de alimento, as quaes, ora em pedagos, ora inteiras, forSo 
arrastadas para os seus covis (nota n. 11). N&o é, poís, natural que 
procuremos encontrar nos depósitos das cavernas destrozos dos ani- 
maos que, ora por sua natureza especial, ora por seus hábitos de 
vida, fácilmente evitavSo a perseguiQSo d'essas grandes féras. 

Multas especies de carnívoros de pequeño talhe achav2U)-se n*este 
caso. A delicadeza dos seus sentidos permittia-lhes conhecer de longo 
a viuda dos inimigos, e á tempo furtavSo-se ao perigo, quer subin- 
do ao alto das arvores, quer buscando abrigo nos buracos do solo ou 
no meio d'agua, como fazia a lontra. 

D*ahi a raridade da descoberta de suas ossadas. 

Se por um lado considerarmos esta circumstancia, e por outro 
attendermos ao numero relativamente grande de especies da fauna 



Nota U— Quanto aos montííes formados de ossos de pequeños mammi- 
feros e que devem a sua origem aos mochos, d'elles me occuparci ao tra- 
tar da familia seguinte. 

A única excep^ao á regra ácima estabelecida, é o Antilope do Maquiné, 
cujos restos numerosos encontrados na lapa nova do Maquiné sfto de outra 
origem, como demonstre! opportunamente. De resto, achei destrozos d'esta 
especie em outras cavernas, ñas mesmas condi^es que as ossadas dos mam- 
miferos de grande talhe. 
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extincta, já reconhecidas n*68te primeiro e perfanctorio estudo^ in- 
ferior apenas de 3 especies ao numero dos typos boje aqni existentes, 
acharemos nataral a assevera^Sío opposta á primeira ácima indicada, 
isto é : — que o numero de formas da familia dos carnivoros era 
entSo maior que na edade presente . 

Quanto aos géneros, já de modo seguro estabelecemos anaioga pro- 
posiQSLo, e ousamos afüangar que á esta familia succedia o mesmo 
que ás precedentes, sendo no passado periodo geológico mais rica em 
formas genéricas e especiücas que boje. 



Ordem 3/ — Myoidea 

FAMILIA DOS ROEDO.^ES — RODENTIA 

O genero mais numeroso d'esta familia é o dos ratos, do qual co- 
nbecemos 6 especies originarias d'estas regiOes, alem de 2 especies 
emigradas, uma da Europa — o Mus musculus — , e outra da Asia 
(segundo pensó) — o Mus setosus, 

Tenbo a prova de que este genero nSo faltava á fauna fossil, pois 
desenterré! do chSo das cavernas numerosos restos. 

Seé muitas vezes diíücil differenciar estas especies pelo conjuncto 
dos caracteres exteriores, ainda mais penosa torna-se esta distinccSo, 
quando se dispOe apenas de fragmentos do seu esqueleto. 

Os destroQos por mim colbidos permittem distinguir 2 ou 3 espe- 
cies das quaes nSo posso, porem, determinar as relagQes com as 
formas actuaos. 

Depois do genero Mus seguese, quanto á riqueza especiñoa, o ge- 
nero Ecbimys (Lancbóres 111) ou ratos-espinhos . D'este genero exis- 
tem aqui 4 especies, que tanto differem entre si pela forma exterior, 
quanto se assemelhSo por sua conformagUo interna. 

A especie de maior vulto — E. apereoides — apresenta a mais 
frisante semelbanga com o preá (Anaema aperea) quer quanto ao 
tamanbo, quer quanto á cor e aspecto geral ; a sua cauda é, porem, 
muito longae pelluda. N^o apresenta vestigio algum de espinbos, 
tendo o seupellagio caracteres communs. Acbei em diversas caver- 
nas restos de uma especie fossil que d'ella muito se approxima, dif- 
ferindo, entretanto, por alguna caracteres de valor especifico, e tendo 
estatura um pouco maior* 

Uma outra especie — E. elegans — tem o talbe do nosso grande 
rato domestico (Mus d6cumaniis) e apresenta o mesmo aspecto, á 
parto a existencia de uma longa cauda sem pellos e ornada do 



^ 
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espinhos ; a pnreza de seu colorido torna-o nm lindo animal. 
Achel destroQOS fosseis de um typo que apresenta perfeita confor- 
midade com a especie ultima. Quanto á urna terceira especie — E. 
sulcidens — , conhego-a apenas pelos numerosos restos encontrados 
sobre a carnada de argüía das cavernas, onde formSLo urna parte con- 
slderavel d*esses montOes de ossos , menccionados em minha memo- 
ria precedente. 

Acho tambQm vestigios de uma especie fossil que lembra a prece- 
dente, mas até agora os materiaes encontrados nao permittem de- 
V^ terminar do modo preciso a sua identídada com o typo vivo. 

Uma quarta especie — E. laticeps — só raramente ó aqui encon- 
trada, e nSo descobri ainda vestigios de nenhuma especie fossil d'ella 
visinba. 

TSo peculiar á America do Sul como o genero precedente e d*elle 
bem próximo é o g. Syncjctlieres, do qual sSo conhecidas só duas es- 
pecies— S. prehensilis (L.) e S. insidiosa (Licbt) (nota n. 12). 
^ segundo tem as dimens5es de um coelho e o primeiro tem talhe 
duplo. 

Estas formas existiSo tambem no quadro da fauna extincta, apre- 
sentando, porem, o carácter proprio dos animaes d'essa era remota 
— a estatura agigantada. Os restos por mim descobertos denunciSo 
um animal de tamanbo nao inferior ao do queiojada^ boje aqui exis- 
tente. A especie fossil mostra além d'isto maior analogía com a menor 
especie viva — o S. insidiosa — , do que com o — S. prehensilis— ; 
os naturalistas que admittem a separa^So genérica d'estas duas for- 
mas, a oollocariSo no g. Sphiggurus. 

Todos os géneros restantes da familia, na fauna viva, s9o mono- 
typicos ; isto succede aos g. Sciurus, Lepus, Anaema, Dasyprocta, 
Ck)elogenys e Hydrocboerus. 

Do primeiro ainda nSo encontrei vestigios ñas camadas dilu- 
vianas. 

Dos géneros Lepus e Anaema encontró numerosos destrozos fos- 
seis ñas cavernas^ e maior copia ainda de restos conbego de uma es- 
pecie ligada ao g. Dasyprocta. 



Nota 12— Nao posso partilhar a opiniao do alguns zoologistas moder- 
nos, que pretendem estabelecer uma distinc^áo genérica entre estas duas es- 
pecies (Synoetheres e Sphiggurus — Fr. Cuvior), porque ellas se approxi- 
mSo estreitamente pelo aspecto exterior, pelos hábitos de vida, forma dos 
dentes e pela propria organisacjao interna. A differen<^a principal reside na 
protuberancia bastante pronunciada dos ossos do nariz e da fronte, que a 
primeira especie tem de commum com os Hystrices do mundo primitivo, e 
que falta á segunda. 
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Todas dBtas fomias s&o mais 9U menos comparaveis aoB animaos 
vivos do mesmo grupo • 

Merece mensSo partionlar urna especie muito rara do genero áci- 
ma indicado. A principio, qnando tratei de determinar a natnreza de 
seas ossoSy causarSo-me confusEo as snas extraordinarias dimensOes. 
Realmentci os ossos longos dos meñibros trazeiros d'esta especie tém 
quasi o comprimento dos ossos do cabrito -montez : por esta razSo 
don-lhe o nome de Dasyprocta capreolns, aflm de lembrar o sea ta- 
níanho, extraordinario para a familia. 

As mesmas particularidades encontradas no g. Dasyprocta, acha- 
inos no grapo das capivaras. Descobri duas especies extinctas, ama 
comparavel á actual, eutra tendo, ao contrario, proporgDes enormes. 

Proponho para a ultima o nome de Hydrochoerus sulcidens^]^v^\xe 
08 seas dentes incisivos apresentSio na face anterior um grande 
numero de soleos longitadinaes, separados por saliencias estriadas. 

Possaia este animal o comprimento consideravel de 5 pés, de 
modo que, qganto ao tamanho, representava jastamente o meló ter- 
mo «entre a especie congenere da faana viva e a anta, qne é o maior 
dos mammiferos da America meridional, em nossos dias. 

Gondao o resumido estudo d'esta familia fallando de um genero 
que exige exame mais detalhado que todos os outros, em virtuáe 
dos esclarecimentos que fornece ao estudo das relact^es existentes 
entre a fauna viva e a extincta. Reflro-me ao genero Coelogenys. 

Encontrei restos dáoste genero na maioria das cavernas estuda- 
das, e, em minha descrip^So da Lapa da Cerca Grande, tratei de 
dar uma ideia da quantidade enorme de destrozos d*estas formas abi 
achados. 

O resaltado do meu primeiro exame nSo revelou diíferen^a nota- 
vel entre estes ossos e os da paca actual. 

Nq 08tudo summario das familias precedentes, já tivemos occa- 
si&o de encontrar despojos fosseis mais ou menos parecidos com os 
typof modernos ; o carácter incompleto d'estes fragmepoos nEo per- 
mittirSo, porem, conhecer precisamente as suas relapsos com estes 
últimos, 

E^ justamente na presente familia que tal facto mais vezes se re- 
produz ; os g. Ecliimys, Anaema, Lepus e Dasyprocta nos offerecerEo 
bona exemplos. 

O que me acontece determinando as especies fosseis d'este con- 
tiiente, succedeu tambem aquellos que no antigo mundo se dedica^ 
r&o á iguaes pesquizas, perdurando controversa a importante questSo 
de apresentarem ou nüo as duas eras geológicas formas animaes 
idénticas. 

O genero de que trato me ofTerece ensejo de resolver, em parte, 

este problema. 

Por um lado, a conformidade completa com a especie viva, que 
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reconheoi fazendo o exame rápido dos restos fosseis, parecía autorí- 
zar-me á considerar este genero em condíQOes oomparaveis ás dos 
ontros grupos extinctos, que sSo mais ou menos parecidos com as 
formas actuaes ; por outro lado, a enorme quantidade de seus des- 
trozos que conseguí reunir, forneoendo-me meios completos de 
comparacáo, permitte-me decidir a questSo relativamente á este gru- 
po, sem deíxar o mínimo trago de duvida ou incerteza. 

Realízei ba pouco tempo duas novas visitas aquella lapa notavel, 
e constantes excavagSes augmentarse aínda mais os materiaes co- 
Ihidos, de modo que o meu estudo se refere aos restos de mais de 
cem individuos, de todas as edades . 

O resultado d'este trabalho é tSo decisivo quSo inesperado. Ape- 
zar da intima analogía de todas as outras pegas do esqueleto, o 
exame mais acurado dos cráneos mostrou-me que a maioria dos restos 
fosseis procede de duas especies, ambas diíTerentes da paca viva. 

A' urna denominareí de Coelogenys laticeps^ porque os seus zygo- 
mas se afastSo tanto do cráneo, na parte posterior, que este parece 
completamente achatado. 

Da segunda especie já flz mengSLo na memoria citada, sob o nome 
de E. rugiceps^ que Ihe cabe de pleno direito. N'esta forma os seíos 
dos maxillares e os zygomas próximos adquirem desenvolvimento t^ 
extraordinario, que estes detalbes anatómicos — na especie boje 
viva — parecem ligeíramente esbogados ; estas proporgOes quasi 
monstruosas dSo ao cráneo fossil um facies particularissimo. 

As duas especies que flcSo indicadas parece que erSo muito com- 
muns n'aquelles tempes, sendo muito menos numerosos os restos 
de urna terceira especie — C, major ; o talhe d'esta ultima é muito 
superior ao das primeiras, igualando o da capivara actual. 

Estes estudos sobre o g. Coelogenys, que por seu carácter com- 
pleto podem ser tomados como base para outras comparagOes do 
mesmo genero, mostr&o verificar se relativamente á este grupo, o 
que já foi reoonhecido quanto á cutía e á capivara : — A creagSo 
antiga possuia duas divisSes secundarias d'estes géneros, das quaes 
uma apresenta analogía frisante com o typo actual, emquanto que a 
outra se extrema por suas dlmensOes agigantadas . No g. Coelogenys 
a primeira d' estas divísOes secundarias comprehende duas espe- 
cies ; nos outros grupos já citados — talvez que em virtude da po- 
breza dos materiaes até agora colhidos — só existe no mesmo sub- 
género uma especie. 

Até que ponto este typo secundario, parecido com os seus con- 
generes vivos, pode ser reputado específicamente idéntico, eis o que 
acabamos de decidir de modo definitivo em relagUo á paca. Até nova 
ordem julgarei licito generalisar este resultado, applicando o n&o só 
aos outros géneros da mesma familia, que se ach&o ñas mesmas 
condigSes, mas aínda aos agrupamentos genéricos de outras fami- 
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lias, nos qnaes a semelhan^a entre as formas fosseis e as modernas 
é menos accentnada. 

Qaanto á relagSo numérica dos géneros da familia, na creagSo 
passada e na contemporánea, verificamos qne na lista das formas 
fosseis só falta um dos géneros vivos — o dos esquiles. 

Isto era de esperar. O esquilo ó um animal cuja moradia e há- 
bitos de vida preservSo completamente do ataque das grandes féras ; 
do mesmo modo elle escapa quasi sempre á acgSo das grandes aves 
de rapiña, o que concluo do facto de nunca ter encontrado os seus ^^^ 

restos no meio dos montOes de ossos das cavernas, que procedem T 

das victimas do Strixperlata. 

Portanto, a ausencia d*este genero na Jista das especies fosseis 
até agora conhecidas, nSo permitte a asseveragSo da sua nao existen- 
cia na fauna antiga. 

Ao contrario, é licito admittir que elle tambem entSo existia, em 
virtude de apresentar a familia n'aquelle tempo uma completa con- 
formidade de composic&o com a que tem hoje. 

Devo accrescentar que encontrei ossos de uma especie de roe- 
dor, que nSo posso referir á nenhum dos géneros vivos. 

A apparíQSLo de um genero extinoto na lista dos fosseis d*este 
grupo, parece revelar que a maior abundancia de formas genéricas, 
encontrada em todas as familias precedentes, tambem aqui se ve- 
rifica. 

Dos nove géneros de que boje se compDe a divisSo dos roedores, 
seis sSo peculiares ao novo continente : os g. Hydroclioerus, Coelo- 
genys, Dasyprocta, Anaema, Synoetheres e Echimys. 

Todos estes grupos sSo achados na fauna fossil d'esta zona, e 
temos aqui a mais bella e decisiva conflrmaQSo da verdade que por 
mais de uma vez enunciamos : — que a ultima creaQSo animal ex- 
tincta do novo mundo, representa o verdadeiro prototypo da crea^So 
presente. 

Antes de fazer a comparagSo do numero de especies d'esta fami- 
lia, na edade antiga e na presente, julgo de conveniencia apresen- 
tar algumas consideragOes, á respeito da situagtU) em que for&o acba- 
das as suas formas fosseis. 

Os destrogos dos animaos de grande talbe, for&o encontrados ñas 
circumstancias j& descriptas, relativamente ás familias precedentes» 
isto é, espalhados no meio da térra das grutas, quebrados, e apre- 
sentando manifestos indicios de terem sido para abi trazidos pelas 
féras. As especies menores tambem por vezes sSo acbadas n'estas 
condig(3es e de envolta com as grandes, o que me faz suppor que, 
em alguns casos, erSío pasto dos carnivoros ferozes. 

Multo mais frequentemente, porem, achei os restos das especies 
de pequeño talhe separados das grandes, e constituiudo rglomera- 
gtíes particulares em forma de brecha. 
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Em miBha ultima memoria, descreTl em detalhe os montees de 
ossos que aínda boje se formSo ñas gratas, e sSo devidos ao Strix per~ 
lata (Licht). Supponhamos que as aguas de urna ínundaQfio irrom- 
pem de súbito n'estas grutas ; os montóos de ossadas serSo disper- 
sos, e, ao depols, as suas partes cobertas pelo deposito argilloso da 
torrente. Se imaginarmos esta carnada de argilla sujeita, durante 
seeulos,á. aoQ&o de aguas saturadas de carbonato calcáreo, ella se 
transformará, aflnal, em uma massa de dureza pétrea, na qual Aca- 
rdo incrustadas as pe^as esqueléticas. 
^Y^ Fica assim cabalmente explicada a origem das brechas ossas que 

achamos ñas grutas. A analogía da sua composiQ&o com os montOes 
reoentemente formados é tSto frisante, que, á principio, fai por ella 
arrastado ao erro, quando tratava de determinar a edade dos destro- 
zos animaos, porque, nos dois casos, as formas genéricas sSo geralmen- 
te as mesmas e, no caso da familia de que me occupo, correspondem- 
aos g. Mus, Ecbimys, Anaemjt e a alguns individuos noves do genero 
Lepus (nota n. 13). 

O numero total de especies desta familia hrje aqui existentes é 
de 18 ; da fauna fossil só acbei 16 especies. O g. Mus forma o ter^o 
da totalidade dos typos vivos, e é justamente elle que torna a lista 
das formas actuaos maior que a das especies extinctas. 

Esta superioridade numérica do genero, na epocba presente* pro- 
cede provavelmente do nosso conbecimento imperfeito do mundo an- 
tigo. 

Antes que eu tivesse visto qualquer dos especies vivas do ge-' 
ñero, já possuia milbares de fragmentos dos seus esqueletos; entre- 
tanto, tiSo tinba a capacidade de distinguir com seguranza mais de 
2 ou 3 especies, ao passo que a observag&o da natureza viva, deu-me 
em pouco tempo o conbecimento de 6 especies, habitantes d'estas pa- 
ragens. 

Si, pois, suppuzermos que na fauna íossil este genero tinha o mes- 
mo numero de especies que boje— supposizSto que nada tem de exagge- 
rada relativamente a uma creacSo animal que mostra uma tSo extra- 
ordinaria riqueza especiñca — obteremos um numero de formas fosseis 
desta familia superior ao actual. 

^em hesitaQ&o appllco a este agrupamento a conolusEo a que 
fui levado pelo exame das familias já estudadas : que a fauna an- 
tiga era superior á presente, quanto á riqueza especiñca. 

Esta proposiglío applicavel ao conjuncto da familia, ó tambem 



Nota líí— Em minha dcscrip^ao da lapa do Maquiné, fallei de uma ag- 
glomera^SLo de ossos d'esta natureza, existente na segunda cámara, e á qual 
attribui origem mais recente. Estudos ulteriores convencerao-me de que os 
pssos n'ella encerrados pertcncem á uma fauna inaís antiga. 



RBTISTA DO 

legitima quanto a muitoB dos seus géneros, á saber : g. Hydrochoe- 
rus, Coelogenys e Dasyproota. Em ama familia j& considerada, veri- 
carnes caso análogo no g. Dicotyles. E'-nos licito asseverar, por esta 
razSo, qne, nSo só todas as familias até agora estndadas represent^o, 
na creaQSo viva, parte apenas dos grupos fosseis, mas ainda que o 
mesmo se pode afflrmar de differentes géneros. 

P odemos tambem aqni estabelecer dnas conclnsQes de máxima im- 
portancia :— 1 .» Todos 06 géneros fosseis pertencem ao grupo dos que 
s2lo boje pecul iares aonovo continente. 2.» As suas formas especificas 
ainda representadas na térra tém dimensCfes menores que os typos ^ 

extinctos, de modo que devemos considerar a fauna de boje como uma 
reproducQSo da antiga, sendo-lhe, porem, inferior, quer quanto ao nu- 
mero, quer quanto ao talbedas especies. 



FAMILIA DOS DIDELPHIDES 

No periodo actual, esta familia é aqui representada por um ge- 
nero único, muito rico em especies. 

Podemos grupal-as, quanto ao talhe, em duas secQ^es : -—uma, 
que comprebende as especies maiores comparaveis por suas dimen- 
s9es e por seus babitos de vida ás martas e ás doninbas ; outra, que 
encerra formas de tamanbo sensivelmente igual ao dos nossos ratos 
e camondongos. 

Da primeira sub-divis&o coubego duas especies: Didelpbis aurita 
( Pr. Max) e Didelpbis albiventer (m) ; da segunda conbeQO tres : 
D. murina (Lin.), D. bracbyura (Pall.) e D. pusilla (Desm). 

Encontrei restos fosseis pertencentes ás duas secgQes, e os attri- 
buo a duas especies. 

Applicarei, porem, ao genero actual as mesmas reflexQes ácima fal- 
tas á respeito das especies do g. Mus, e das quaes concluí nSo ser ad- 
missivel que o seu numero fosse antigamente menor do que é boje. 

As condigQes em que os restos deste grupo forSo acbados, s&o as 
mesmas, descriptas relativamente á forma dos Roedores. Os ossos da 
pequeña especie fazem parte de conglomeratos em forma de brecha, 
emquanto que os da maior se acbSLo de mistura com os de restos 
animaos que serviSo de pasto ás fóras (notan. 14). 



Nota 1 1— Possuo um dente molar de um grande animal, que diflfere 
pela forma dos molares de todos os géneros de féras, lembrando os últimos 
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FAMILIA DOS MORCEGOS 



OI3[I3ROr>T:ÉSK.-A. 

As familias até o prasente astudadas, mostreo que a fauna da 
era geológica passada era mais rica em géneros a especies do que a 
^sy- actual, ou, pelo menos, nSo Ihe era inferior quanto ao numero das 

formas; 

Ck>usa diversa succede aquella de que ora trato. 

Máo grado as mais meticulosas pesquisas, nSo pude, ató o presente, 
descobrir o menor vestigio de sjiimaes d'esta divisSLo nos depósitos 
do ultimo diluvio, e, ao que me consta, quasi que o mesmo insucces- 
so tiverSo os estudos de naturalistas, que, no antigo continente, se 
entregarlo a egual trabalho. 

Parece assistir^nos o direito de concluir que esta familia n&o exis- 
tia no quadro da creagSo passada. Apresentarei, entretanto, diver- 
sas circumstancias, que nos devem impor toda a circumspeoQaio no 
externar o nosso juizo sobre tal assumpto. A familia dos morcegos, 
é, em toda a classe dos mammiferos, a que melhor se pode furtar ¿ « 
perseguiQSo das grandes feras, de modo que n&o é natural a procura 
dos seus vestigios no meio dos restos dos animaes que Ibes servíSo 
de sustento. Por outro lado, parece que os morcegos devifto ser 
frequent emente cagados pelos mocbos, que, como vimos, de- 
rSo origem.a montees particulares de ossos ñas cavernas. 
Em minba ultima memoria, porem, demonstre) como ó insigni- 
ficante a proporgao ^7^ ) em que entrEo nessas massas. Si ajuntarmos 

a estas consideragSes o facto de se ter acbado vestiglos desta familia em 
formagOes de periodo ainda mais remoto (no gesso de Montmartre), 
concluiremos que, sem um grao de probabilidade muito próximo da 
certeza, n&o devemos admittir o extraordinario caso da apparigSo e 
desapparigSo alternativas de uma famila de mammiferos. 

Abstenbo-me de emittir opiniSío definitiva a esse respeito. Confesso 
que o insuccesso reiterado das pesquizas que tenbo feito, com o fíto 
de descobrir no sólo das grutas quaesquer vestigios d'esses seres, me 
causa de ba muito grande admiragSo, particularmente por ser este 



dentes do genero Didelphis. Deixo de conjecturar qual a posi^ao que este 
animal deve occupar no quadro systematico, até que tenha a felicidade de 
descobrir outros fragmentos damesma procedencia. O dente indica um ani- 
mal do tamanbo de um grande lobo. 
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grupo — depois das familias dos roedores e carnívoros — o mais rico 
em especies nesta zona, occapando o primeiro logar entre os ani- 
máis que de presente fazem a sua moradia ñas cavernas. 



4/ Ordem — Quadrumana 



FAMILIA DCS MACACOS — SIMIAE 

Se as minhas pesquizas acerca da familia precedente forSo ató 
agora infructiferas, os meus estados sobre este outro grupo produ- 
zir&o, ao contrario, fecundos e imprevistos resultados. 

A importante questSo da existencia da mais elevada familia de 
mammiferos na ultima epocha geológica, até agora repu- 
tada controversa, e que muitos naturalistas pretendido resolver ne- 
gativamente, julgo que pode ser por mim decidida. 

B* fóra de duvida que esta familia aquí existia, e o seu primeiro 
representante fossil por mim descoberto, apresentava o carácter or- 
^diñarlo dos organismos contemporáneos, tendo forma agigantada. 

O seu tamanho é muito superior ao dos maiores individuos co- 
nhecidos das especies cbimpanzó e orang ; genéricamente tanto se 
distingue d'estes dous typos, quanto dos simios de longos bracos 
(Hylobates). Como esta forma notavel se affasta tambem de todos os 
géneros de macacos indígenas, devo collocal-a, até nova ordem, em 
um grupo especial^ para o qual proponho o nome de Protopitbecus. 

Adoptarei a designarse especifica de P. braziliensis, lembrando o 
nome do paiz em que foi descoberto o primeiro representante do 
grupo. 

N2lo posso deixar de referir n'este ensejo urna leuda que aobe 
disseminada em grande parte do planalto central do Brazil, espe- 
cialmente no norte e oeste de S. Paulo e nos sertOes do Rio de S. 
Francisco. Conforme esta tradíQ&o oriunda dos indios, um grande 
animal da familia dos macacos, ao qual cbamSo Caypora (isto é, ba- 
bitante das mattas, na lingua geral) vive ainda boje n'estas regiOes. 

Tem o Caypora o talbe bumano ; o corpo e uma parte da face sSo 
revestidos de pellos birtos e longos ; a c6r ó parda, com excepgSo 
apenas de uma zona branca situada logo ácima do umbigo. 

Trepando fácilmente ñas arvores, vive, entretanto, quasi sempre 
em térra, onde caminba na esta«Slo vertical. Quando novo é de Ín- 
dole mansa e pacifica, alimenta-se exclusivamente de fructas, e tem 
a denti^So humana ; com a edade torna-se feroz e sanguinario, perse- 
guindo os passaros e os pequeños mammiferos. N'este periodo dé sua 
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vida, enormes defesas saem-lhe da bocea, e torna-se entSo perigoso, 
mesmo para a especie bumana. 

A pelle espessa é impenetratel ás bala?, salvo na zona branca do 
ventre. 

Os sertanejos temem este animal e fogem dos logares qne elle ñ*e- 
qaenta, facéis de reconbeoer em virtnde de sen rásto característico : 
— o pé do Caypora, segundo a lenda, nSo ó conformado como o do 
bomem, e tem em cada extremidade nm calcanbar. Esta disposiQEo 
torna impossivel determinarse a direcgílo da sua marcha. 

Fácilmente se reconhece em muitos tragos da historia natural 
d'este ser mysterioso, a imaginaQ&o infantil dos homens selvagens. 
Este pó próvido de um duplo calcanbar significa apenas que tem 
elle a mesma largura ñas duas extremidades, nSLo se distinguindo no 
rásto a impressSo dos ortelhos. 

Quanto á mancha branca do abdomen, convem notar que todos os 
simios de pellagio comprido aquí existentes, tém a parte media do 
ventre poiico pelluda, de modo que, quando a cor dos pellos é escura 
e a pelle apresenta tom claro, esta parte se destaca como uma nodoa 
alvacenta. 

A impenotrabilidade do couro poderla ser supposta uma pura 
fábula; conhego, poróm, uma especie d*esta familia —o Guigo-Myce- 
tes criniccaudus (m), que se acha n'estas condigQes. Este animal até 
agora nEo descripto, forma uma transigUo notavel entre os g. Mycetes 
e Cebus, apresentando o orgao phonetico de um e a cauda comple- 
tamente pelluda do outro. A pelie ó coberta de um pellagio tSo 
emmaranhado e basto, que nos flancos e no dorso ó impenetravel ás 
balas. Gomo se reconhecesse o valor de sua couraga, esta especie 
nSo procura, como os outros simios, fugir deante do perigo, mas, 
enrolada em bola, para esconder o ventre que é a parte menos 
protegida, desafía os tiros do calador. 

Menciono esta lenda menos pelo seu interesse zoológico, do que 
pela notavel semelbanga existente entre muitos dos caracteres attri- 
buidos ao Caypora, e os que conhecemos ou suppomos existirem no 
Pongo de Bornees. 

Se um tal animal nSo existe ncs logares em que a lenda circula, 
como explical-a ? Ter-se>ha, por acaso, transmittido aos individuos 
actuaes, atravez de uma longa serie de geragOes ? Será, talvez, este 
facto, mais uma prova da origem asiática dos habitantes primitivos 
da America. 

Relatei esta tradiccSo como ó narrada entre os indios de S. Paulo; 
nos sertoes do Rio S. Francisco fui achala revestida de ornatos 
poéticos, que eníraquecendo o seu interesse propriamente zoológico, 
Ihe dSo valor de um outro genero, como um raro specimen dos 
mythos creados pelos indigenas d'estas paragens. 

Conforme os hablantes do seitSío, o Caypora é o senlior do0 por^ 
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eos do matto. Por vezea, quando é morto um degtes animaos, se 
oave de longe a voz do Gaypora irritado, e o oagador, abandonando 
a presa, foge espavorido. Dizem qne elle apparece, montado em um 
grande caetitú, no meio de extensa manada. Algans narradores 
de8creyem-n*o como nm — Suscentauro — meio macaco e meio porco. 



Apoz este estado summario dos géneros e especies da fauna fossil 
d'estas reglOes, ao qnal ajnntei, no flm da descrlpQ&o de cada familia, 
algumas consideragOes opportnnas, qne me seja permittido occnpar 
a attengSo d'essa illustre Sociedade com observagOes de carácter mais 
geral, relativas ás condigOes exteriores da fauna extincta, e suas reía- 
gOes oom as formas hodiernas. 

S&o aqui encontrados representantes das quatro ordens em que 
se divide a classe dos mammiferos, quer na fauna fossil, qner na 
moderna. Hoje a ordem mais rica emVgeneros e especies ó a — 
Myoidéa ; segue-se Acleidota, Bruta e aflnal Quadrumana. 

O quadro abaixo justifica esta assevera^So. Eis o quociente do 
numero total dos géneros e das especies de mammiferos, correspon- 
dente ás 4 ordens, na crea^So extincta e na contemporánea. 



^ 



Bruta 

Acleidota. . . . 

Myoidea 

Quadrumana 



GÉNEROS 



Vivos 



0,18 
0,24 
0,40 
0,09 



Fosseis 



0,37 
0,39 
0.30 
0,03 



ESPECIES 



Vivas 



0,10 
0,30 
0,54 
0,05 



Fosseis 



0,20 
0,42 
0.33 
0,02 



A principal causa da variagSo da riqueza relativa dos grandes 
grupos, procede da appariQSLo da numerosa familia dos morcegos, 
que, segundo as pesquizas feitas ató o presente, nSo existia no qua- 
dro do mundo antigo. 

Das 16 familias comprehendidas ñas 4 ordens, boje existem, n'estas 
paragens, nove, a saber : Myrmecopbaga ^ Effodientia ~ Ruminan- 
tia — Pachydermata — Ferae — Marsupialia — Glires — Cheiroptera 
e Simiae. 

De toda esta serie falta apenas uma familia na lista das formas 
fosseis --i a dos morcegos. 
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Por outro lado, hoje nSU) se encontra um grupo que outr'ora 
representoa aqui papel proeminente : a f. Bradypoda. 

A riqueza relativa das familias restantes nSo é a mesma, nos dois 
periodos geológicos, á julgar pela lista ainda incompleta das especies 
fosseis conhecidas. 

A familia dos roedores — n'uma e n*outra era — é a mais rica em 
géneros e especies ; segué- se a dos carnivoros, mas esta apresenta 
na era passada, uma riqueza relativa maior de géneros e provavel- 
mente tambem de especies. 

Na familia dos ruminantes é mais aocentuada a differenca, tendo 
ella antigamente seu quociente muito maior, quer em géneros, quer 
em especies. O mesmo sucoede, ainda que em menor gr&o, aos tatús 
6 aos pachydermes. As outras familias apresentSo um algarismo 
muito baixo, o que nSo permitte conolusSLo segura k este respeito. 

O quadro abaixo, em que está indicado o quociente do numero 
total de géneros e especies correspondentes á cada familia, ñas duas 
eras, esclarece perfeitamente este ponto. 



> 



Edentata 

EfTodientia 

Tartigrada. . . . 
Kuminantia. . . 
Pachydermata. 

Ferae , 

Marsupialia. . . 

Glires 

Cheiroptera. . . 
Simiae 



GEMIROS 


ESPECIES 


Vivos 


Fosseis 


Vivas 


Fosseis 


0,0:1 


0,03 


0,03 


0,02 


0,15 


0,18 


0,07 


0,18 


0,00 


0,06 


0,00 


0,07 


0,03 


0,12 


0,07 


0,13 


0,06 


0,09 


0,04 


0,11 


0,15 


0,18 


0,19 


0,18 


0,03 


0,03 


0,07 


^'2J^ 


0,27 


0,27 


0,26 


0.29 


0,18 


0,00 


0,19 


0.00 


0,09 


0,03 


0,06 


0,02 





Passando agora ao estudo geral comparativo dos géneros fosseis 
e dos actuaos, reconheoemos que dos 32 géneros ( nota n. 15) até 
agora descobertos na fauna antiga destas zonas, 18 ainda perdurSU), 
tendo desappareoido 14. ( Vide o quadro n. 3 ). 

Vemos, pois, que,á proporgSo que consideramos as divlsSes de mais 
em mais restrictas do quadro systematico, que passamos dos grupos 



Nota 15— Deizo de lado, n^este exame, o genero fossil da familia dos 
Roedores, que ainda nSo conseguí determinar. 

B. A.— 5 
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fandamentaes para as snas sub-divis9es, vae diminuindo a coníormi- 
dade entre a crea^Sio extinota e a presente. 

Entretanto existe aínda urna semelbanga notavel, pois mais de 
metade dos géneros é commum ás duas faunas. 

Estes géneros coinmuns podem ser grupados em duas divisOes de 
desigual importancia relativamente á historia da evolu^So do nosso 
planeta. 

Na primeira divisólo colloco aquellos que actualmente s3o achados 
no antigo e no novo continente, e que, por conseguinte, nSo podem 
caracterisar a fauna extinta d'estas reglDes. N'este caso est&o apenas 
seis géneros : Cervus — Tapirus — Felis — Canis — Lepus e Mus. 

A segunda divisSo comprehende os géneros hoje exclusivos d'este 
continente. Este grupo mais numeroso encerra V¿ géneros, a saber : 
Myrmecopbaga — Dasypus — Dycotiles — Eirara — Nasua — Didelphis 
— Echimys — Synoetheres — Anajma— Dasyprocta — Coelogenys e Hy- 
drooboerus. 

Basta um ligeiro exame d'este grupo para reconbacermos que a 
fauna que babitava os planaltos do Brazil tropical, antes da ultima 
rdvolugSo do globo, tinba os mesmos traQos fandamentaes que a 
de hoje. Este resultado tem a maior importancia relativamente á 
tbeoria do desenvolvimento das formas orgánicas do nosso planeta, 
e veremos mais tarde quaas as su as consequencias mais notaveis. 

Considerando os géneros fosseis que actualmente aquí nSlo sSo 
representados, podemos dividil-os do mesmo modo em dois grupos : 
— Um, encerrando aquellos que de todo desapparecerSlo do scenario 
do mundo ; outro, formado pelos que ainda existem, tendo, porem, 
a sua área de habítaoslo mais ou menos afastada da zona onde acha- 
mos os seus restos. 

O primeíro d'estes grupos comprehende 10 géneros, á saber : Eu- 
ryodon, Heterodon, Chlamydotherium, Hoplopborus, Pachyterium, 
Coelodon, Megalonix, Leptotherium, Mastodon e Protopithecus. 

A maior parte d' estes géneros pertence á ordem dos animaes 
obtusos «* Bruta—, typos grosseiros cuja organizando extranba e im- 
perfeita parece ter encerrado o germen de sua extincQSo. 

O segundo grupo só comprehende 4 géneros, que sSo : Antílope, 
Camelus, Ursus e Hyena. A existencia d'estes quatro géneros nos 
planaltos do Brazil, durante o ultimo periodo geológico, é um facto 
do mais alto interosse, e desperta as mais serias reñex^^es. 

Demonstrei que as especies fosseis do g. Camelus pertencem ao 
grupo secundario — Auchenia — , o qual talvez ainda hoje exista na 
cadeia dos Andes ; e que a especie do g. Ursus parece apresentar 
estreita analogía com as formas hoje encontradas no mesmo systema 
de montanhas. 

Quanto ao g. Antílope, ó forzoso no Estado actual da sciencia con-, 
síderal-o como um typo peculiar ao antigo mundo; entretanto 
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assignalei tambem a possibilidade de existir nos Andes um seu repre- 
sentante. 

Relatiyamente ao g. Hyiona» n&o temos outro recurso para expli- 
car a sua existencia nestas regiOes, senSo formular a seguinte 
bypothese : 

Os planaltos da America do Sal possui3o, na ultima epocha geo- 
lógica, géneros de mammiferos, hoje só acbados na zona tórrida do 
antigo continente. 

Esta bypotbese está robustecida com o caso dos sub^generos Cy- 
nailurus e Speothos, que hoje estSo exclusivamente localisados ñas 
regiQes quentes do antigo mundo, e aqui deixarao os seus vestigios 
fosseis. 

Deseendo agora aos últimos graos do quadro da classiíloaQSU), aos 
typos espeoiñcoSy se compararmos as especies extinctas com as vivas, 
poderemos tambem grupalas em duas secgOes: —a l.« encerrando 
BB formas que notavelmente se afastSo das actuaos ; a 2.» compre- 
hendendo as que d'estas ultimas se approximSo. 

Antes de fazer esta discrimináoslo das especies fosseis, devo ex- 
cluir aquellas das quaes só possuo fragmentos tSo incompletos que 
nSio servem para uma oompara^So proveitosa, e as que correspondem 
á typos vivos cuja osteología n^o conbeco devidamente. EstSo n'este 
caso sete especies: a anta, a raposa, o coati, os veados (2), a espe- 
cie menor dos felinos e a menor das capivaras. 

Ajunto ainda á estas formas as especies do g. Mus e as do g. Di- 
delphis^ nSo que me faltem os materiaes necessarios ao seu estudo 
comparativo, mas porque este trabalbo exige um exame previo, 
demorado e completo, da osteologia das especies vivas, que n&o pude 
ainda realizar. 

Excluidas todasi estas especies em numero de 11, restSo ainda 
43 que servirSo de base á nossa comparagSo. Gomero pelos animaos 
dos quatro g. — Camelus — Antilope — Ursus e Hyena, que desappa- 
recerSo dos planaltos brazileiros, sendo ainda encontrados em 
outras regiQes de térra. Já flz notar que o talhe dos dois Camélidos, 
exolue toda supposigSo de identidade entre ellos e as formas actuaos. 

Quanto aos animaos dos tres outros géneros ácima citados, prova- 
velmente só um confronto directo pedería mostrar se sEo ou nSLo 
idénticos ás especies que boje vivem nos Andes, ou no antigo mun- 
do. Espero, em futuras pesquizas, elucidar este ponto. 

Para que a base do nosso estudo n&o tenha, porem, vicio algum, 
destacarei tambem estas tres especies do numero total, que flcará 
assim reduzido á 40. 

Na primeira secgSo, que encerra especies fosseis francamente dis- 
tinctas das que boje aqui habitSo, collocaremos em primeiro logar 
aquellas quepertencem aos géneros de todo extinctos. Estes gene- 
ros, como vimos, sSo em numero de 10, á saber : Euryodon, Hetero> 
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don, Ghlamydotherium, Hoplophorus, Pachyterium, Coelodon, Mega- 
lonix, Leptotherium, Mastodon e Protopitheous. Encerrao 14 especies, 
ás qnaes podemos juntar a especie única do genero indetermina- 
do de roedores, e as formas do g. Camelus, obtendo assim um 
total de 17 especies. 

Passo agora á considerar os géneros ainda aqui existentes, tendo 
especialmente em vista as especies ñas quaes reconheci difTerengas 
nota veis, em relaQ&o ás actuaos. SSo ellas em numero de 17, á sa- 
ber : o Myrmecophaga gigantea, as quatro especies de Dicotyles, o 
grande Felis, o Gynailurus, o lobo troglodyta, o chacal das cavernas, 
a Eirara, a maior especie dos ratos-espinhos, o grande ourigo de 
cauda apprehensora, a cutia gigantesca, as tres especies de paca e em- 
fim a capivara de grande talhe. 

Sommando estas 17 especies, com o numero igual das outras áci- 
ma indicadas, teremos 34, sobre 40, apresentando caracteres diferen- 
tes dos typos vivos. 

A outra secQSío das formas fosseis é composta d'aquellas que— de 
aocordo com o estudo de fragmentos mais ou menos importantes dos 
esqueletos por mim descobertos — apresentfio tamanha analogía com 
os typos actuaos, que ainda nSo pude veriñcar nenhuma difTeren^a 
de valor especiflco. Estas especies sSo as seguintes : um Dasypus— 
duas formas de Echimys — o Lepus fossil — o preá e uma das for- 
mas extinctas do g. Dasyprocta. A relagSo, pois, entre as especies 
comparaveis ás modernas e as que d'ellas se afast&o, é de 6:34. 

Yé-se, portante, que descendo gradualmente das divisOes supe- 
riores para as inferiores, pasaando das ordens ás familias, das fami- 
lias aos géneros e destes ás especies, cada vez mais se accentuSo as 
dissimilhangas entre a fauna antiga e a fauna hodierna. 

No ultimo termo de nossa comparaQSo, sSo tEo grandes estas diffe- 
reuQas, que se ó tentado á suppor que o fraco lago de semelhanga 
que prende umas formas ás outras nSLo existe realmente, sendo ape- 
nas uma illus&o de nosso espirito, oriunda dos nossos methodos e 
meios de comparagSo defeituosos. 

Apresentando a solugSo d'este problema a mais alta importancia 
para a sciencia, hade a honrada Sociedade permittir que, á seu res- 
peito, eu me detenha ainda um momento. 

Antes de tudo, devo observar que os motivos em que se estriba 
o reconhecimento da conformidade entre as seis especies fosseis áci- 
ma citadas e as actuaos, longe estSo de apresentar o mesmo valor 
que as razOes que impuzerS.0 o afastamento das 34 especies res- 
tantes. 

De nenhuma das seis formas eu possuo o esqueleto completo, e, 
é bem possivel, que sendo ellas comparaveis ás especies modernas, 
quanto ás partes descobertas, se extremem pelos caracteres de outras 
gue en desconheco. 
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CoDjecturas de tal ordem forSo verifleadas quanto ao g. Coelo- 
genj9. Delle eu poBsuia urna grande quantidade de restos que apresen- 
tav&o tSo flagrante semelhanga com a especie viva, que, á principio, 
á esta os referí ; mais tarde, porem, o estudo dos cráneos nSío só me 
revelou a existencia de differengas especiflcas entre o typo moderno 
e o extincto, mas aínda me forQOU á attribuir os restos fosseis á duas 
formas irreductiveis. 

E' natural admittir, por analogía, que o mesmo possa sacceder ás 
oatras especies antigás que se aobSLo ñas oondÍQOes das Pacas, até 
que a obten qSo completa dos seus esqueletos venba díssípar todas 
as du vidas. 

Julgo-me, pois, babilitado a enunciar a seguinte proposic&o : 

A uitima fauna fossil de mammiferos da America do Sul, era, quan- 
to ás especies, absolutamente differente da que hoje habita o mesmo 
continente. 

Guvier, em seas estudos sobre os mammiferos fosseis do antigo 
mundo, chegou ás mesmas conclusQes ; como este importante resul- 
tado foi alvo de duvidas e censuras dos naturalistas que Ibe succede- 
rSo, sinto verdadeiro prazer contribuíndo por minhas proprías pes- 
quizas n^este paiz, para a sua conflrmaQSlo. 

Depois d'este summario estudo sobre a ultima fauna de mammi- 
feros d^estas regiQes e suas relagOes com a crea^So viva, tratare! de 
esclarecer alguns pontos da historia do nosso globo, apelado nos 
novos resultados adquiridos para a sciencia . 

A opiniSo de que a zona tropical ^ ao menos em suas partes bai- 
xas » era, na epocha anterior á presente, totalmente deshabitada, ou, 
pelo menos, apresentava uma fauna multo resumida, se tinha enrai- 
zado nos dominios da sciencia. O presente trabalho vem demonstrar, 
ao contrario, que estas regíQes ao em vez de serem desertas, n'a- 
quella epocha, apresentavfto uma variedade e riqueza de typos ani- 
maos multo superiores ás de hoje. 

Vimos que esta asseveragSo n&o pode ser posta em duvida, quan- 
to & maioria das familias de mammiferos, e é tambem applioavel á 
toda a classe, quando se considera os grupos genéricos ; que do 
mesmo modo poderá ser mantida relativamente as especies, ó cousa 
de que ninguem duvidará, em vista do consideravel numero de for- 
mas especificas encontradas ueste primeiro e rápido estudo da orea- 
Qfio passada, numero tSo pouco inferior ao das especies vivas. 

Esta conjectura parece tSo plauslvel, que é quasí superñuo apre- 
sentar em sua defesa as novas razSes que vSLo abaixo. 

A fauna extincta, segundo o curso natural dos acontecimentos, 
foi subtrahida á nossa observagSLo ; só circumstancias fortuitas e cui- 
dadosas pesquizas podem determinar a descoberta de algum dos seus 
destrozos esparsos. A crea^So viva, ao contrario, espontáneamente 
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se offerece por toda a parte ao nosso estado, e n&o escapa á indaga- 
Q&o Ecientifica. 

Em vista d'isto, se, por um lado,podeinos considerar quasi completo 
o conhecimento dos mammiferos actuaes, devemos, por outro, sup- 
por que, de dia para dia, augmentará o numero das formas fosseis 

estudadas. 

Para explicar a pobreza das producg^es orgánicas, attribuida á 
regiSío tropical, na era passada, admittia se aqui a existencia de 
urna temperatura tilo elevada, que contrariava o desenvolvimento 
dos seres vivos. 

Hoje sabemos que esta supposigao é falsa, e apenas assente em 
uma bypothese totalmente gratuita. N*aquelles tempes, o grao de 
calor d'estas zonas nSo só era compativel com a evoluQ3o das for- 
mas vivas, porem ainda mais favoravel que o de boje. 

E' boje geralmente admittido, estando até certo ponto confirmado 
pela experiencia, o conceito de que a riqueza e a variedade das pro- 
ducQóes orgánicas, está na raz^o directa da temperatura ambiente ; 
se assim é, devemos attribuir á estas regioes, no periodo geológico 
passado, um estado tbermico diverso do presente, sem que Ibe de- 
mos um valor exagerado, por for^a de uma hypotb'ese infundada. 

Fóra de alto interesse encetar o estudo comparativo da fauna 
fossil de mammiferos da America do Sul, e o da fauna correspon- 
dente dos paizes temperados e fríos do mesmo continente. 

A deficiencia de materiaes conbecidos n*estas outras partes da 
America, torna impossivel tal comparagSio. Das zonas temperadas 
e frias do antigo mundo pofsuimos quantidade maior de materiaes ; 
apezardi8to, diversas circumstancias impedem um estudo compara- 
tivo immediato. 

Em primeiro logar, a regido tropical do antigo continente ó boje 
mais rica em especies de mammiferos, que a zona equivalente do novo 
mundo. Alem d'isto, a área do antigo continente em que forSo desco- 
bertos os fosseis da ultima epocba geologica,é muito mais vasta que a 
regiSo em que realizei as minbas investigagOes. Por ultimo, no anti» 
go mundo estes fosseis forSo estudados durante longo tempo, occu- 
pando a atte&QSLo de numerosos naturalistas, ao passo que aqui, na 
America, o ccnbecimento dos animaes extinctos é devido ao esforgo 
solitario do um individuo^ trabalbando apenas durante dous annos. 

Bem pesadas todas estas circumstancias, creio, entretanto, nSo 
ser de todo inútil um confronto entre o conjuncto dos mammife- 
ros fosseis da era p&ssada, acbadcs na America tropical, e a fauna 
correspondente des zonas extra tropicaes do antigo mundo. (Ver o 
quadro 3 ) (nota n. 16). 



y 



Nota r,— Kste quadro mostra qiial o estado dos nossos conhccimenfos 
sobre a zoología fossil, na oceasiao em que Cuvier terminou os seus traba- 
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A inspecQSo das duas listas de animaes, mostra que os mammi- 
fdros da antiga fauna da America do Sul tinbSo numero superior de 
especies, e, principalmente, numero multo mais elevado de ge 
ñeros. 

Se levarmos em oonta as circumstancias ácima expostas, seremos 
justos attribuindo ás regirles tropicaes doste continente na era pas- 
sada, urna riqueza incomparavelmente maior de mammiferos que a 
das zonas extra- tropicaes do antigo mundo. 

Urna tal desproporQSío entre as duas divisDes do globo sugeitas ao 
confronto, quantoá riqueza de suacrcagao animal, nSo se pode expli- 
car, senSo admittindo urna difTerenga correspondente de temperatu- 
ra ; resulta, pois, d^este estudo, que, no periodo geológico passado, 
a temperatura nEo tinha o carácter de uniformidade na superficie 
do globo, variando com a latitude, ou, o que ó o mesmo, que já come* 
cara a diíTerenciaQSo dos climas. 

TSo certo é ter, entSo, a paite extra-tropical da térra, um grao 
thermioo inferior ao da zona dos trópicos, quanto ser a sua tempera- 
tura mais elevada que boje. 

Verificado que a fauna fossil de mammiferos d^aquella parte do 
antigo mundo sobrepuja, quanto á variedade e riqueza das formas, e 
principalmente quanto ao seu talbe, a fauna correspondente dos nossos 
días ; que as suas especies, em maioria, sao hoje peculiares aos tro- 
picos, nSio se pode deixar de admittir que a temperatura das regiaes 
hoje frías ou temperadas era, no periodo passado, mais ou menos 
comparavel á que apresenta a zona tórrida (nota n. 17). 



Ihos sobre o assumpto; pelo que eii sei, desde entao o nnmoro de especies 
determinadas nao augmenten «cnsivelniente. 
^ Nota 17— Nao é minha inteiigáo discutir aqui o assumpto tao centro- 

verso dos elephantes e rliinoeerontes pelludos da Siberia. Apenas observa- 
rei que acho precoce a opiniáo d'aquelles que, em vista d'esta deseoberta, 
concluem nSo ter o clima da Siberia soíl'rido altera^ocs. Jim primeiro lo^^ar 
esse basto pellagio existo em um grande numero de formas tropicaes, o a 
grande admiragao provocada pela sua deseoberta tíos typos de que trato, 
resultou de serem os seus representantes actu«ies o conhecidos quasi com- 
pletamente glabros. 

Está provado, porem, que a falta de pellos do depilante das Indias é 
devida ao seu captiveiro ; que no estado selvaí^em ello é próvido de pellos, 
particularmente abundantes nos individuos novos ; e que, ñas rcgioes mon- 
tanhosas mais frias, sao mesmo encontrados individuos « pelludos como caes 
d'agua». Esta ó a expressao usada pelo Padre Hebert na dcscrip^So de suas 
cacadas ñas Indias. Isto poderla ser considerado como exagero, se a verda- 
de de tal assevera^ao nao íbsse depois confirmada pelas pesquizas cuidado- 
sas de M. G. Faisholm. Alem d'isto. se considerarmos o pellagio abundan- 
te do depilante fossil como uma prova do clima polar das rcgioes que di 
habitava, seremos toreados á attribuir o mesmo clima, durante a era ul- 
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O coiQuncto dos mammiferoB fosseis do Brazil reyegte a mesma 
feÍQSio geral que define a sua fauna viva, e que está ligada á confor- 
ma^Sío especial e ao isolamento d^este continente. 

D'este facto podemos concluir que a forma e os limites da America 
erSo os mesmos que boje. Esta hypothese n9o pode ser invalidada 
por termos reconhecido que n'estas paragens existiSo, n'aquella epo- 
cha, formas genéricas como a Hyena e o Antilope, agora exclusivos 
do antigo mundo. Actualmente aqui existe um genero da familia dos 
Marsupiaes da Nova Hollanda, e nem por isto reconheoemos uma 
connex&o entre este continente e aquello paiz. 

S6 o reoonhecimento da presenta simultanea, n*aquelle tempo, das 
mesmas especies de mammiferos, na zona quente do antigo mundo e 
na America Meridional, teria alcance capaz de infirmar o resultado 
de todas as minhas pesquizas. 

Em verdade foi asseverada esta identidade especifica relativa- 
mente & um typo animal, partí ndo tal afflrmagSo do grande Guvier. 

Quiz o acaso que a primeira forma da fauna antidiluviana da 
America tropical que chegou ás mSos do emérito naturalista — o 
Mastodon angustidens — estivesse n'este caso. Comprehende-se que 
esta circumstancia despertasse em tSo profundo investigador ideias 
particulares á respeito d*está regiSo do mundo, e de seus antigos 
habitantes. De feito, Cuvier, estribado em tal facto, manifestou du- 
vidas quanto á existencia do Océano Atlántico, n'aquella edade, ou 
pelo menos quanto á sua extensSU) e limites. Devo observar que a 
admissSo de uma tal identidade especifica se funda sobre um numero 
tSo pequeño de meios de comparaQSLo, que, attenta a importancia do 



tima, á todo o Sul da Europa, porque esta especie habitava nSo só toda esta 
regiSLo continental, mas aínda a Sicilia, onde eu descobri grande quantidade 
de seus ossos, ao lado de restos do hippopotamo, ñas excava^oes feitas em 
1830, nos arredores de Palermo . 

E* evidente que mesmo admittida a possibiiidade de adaptar-se este ani- 
mal, em virtude do revestimento pelloso de seu corpo, ao clima da Siberia 
do Norte, tal como é hoje, a escassa vegeta^ao d'este paiz nao poder ia for- 
necer-lhe alimentado sufíiciente, attentas as suas enormes dimensOes, e a 
sua profusao numérica. 

Por forga do seu apparelho dentario, é o elephante obrigado a comer 
principalmente os ramos das arvores. Km grande parte da zona polar, onde 
se encentra grande quantidade dos seus destrozos, ha completa falta de 
plantas arborescentes, e,durante um certo periodo do anno, desapparece toda 
a vegeta^ao. Pretendeu-se destruir esta ultima objec^ao, admittindo que os 
elephantes antigos erao habituados á emigrar, e, á chegada do hinverno, 
procuravao os paizes situados mais ao sul ; foi, porem, esquecido o facto de 
achar-se precisamente 'em maior abundancia e mais vezos os seus restos,nas 
ilhas do mar glacial. 
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resultado, é prudente adiar a soIuqSo d'este ponto, para quando 
indagagQes mais completas permittirem jnizo mais seguro. 

Como quer que seja, nSo pensó que um facto único, embora muito 
notavel, possa derruir a certeza do resultado ácima estabelecido, que 
derivou de todos os meus estudos sobre a fáuna antiga d'este paiz. 

Ditas estas palavras sobre a antiga temperatura do nosso globo e 
sobre a conformaQ&o dos seus continentes, passo a considerar os re' 
sultados dos factos ezpostos na presente memoria, quanto ao grande 
cataclysma que destruio o mundo animal, cujos destrozos aqui te- 
mos descripto. 

Mostré! em minba memoria precedente que a superflcie d'este 
paiz, em toda a regiSo por mim percorrida, se comp5e de camadas de 
térra de diversas qualidades, entre as quaes representa o prinicipal 
papel urna argilla de tom avermelhado, que encerra Arequentemente 
depósitos de quartzo rolado ou anguloso . Igualmente indiquei que a 
mesma argilla se encentra no interior das cavernas existentes ñas 
rocbas calcáreas, sendo n'ella achados restos animaos fossilisados, 
por vezes muito abundantes, e apresentando diferentes estragos. 

Se considerarmos o conjuncto d' estas circumstancias, que expuz 
em detalhe, s6 encontraremos uma explicagSo natural : — As gru- 
tas onde existem os depósitos fosseis, serviSo, na era antiga, 
de abrigo ás feras ; as ossadas ou^ procedem d'estes carnivoros, 
ou sSU) restos dos animaos que Ibes servi&o de sustento. Os estragos 
que ellas muitas vezes apresentSo, nSLo deixSo duvida á este ultimo 
respeito. 

Achav9U)-se estes restos amontoados sobre o chSU> das cavernas 
quando uma grande inundagSo espalbou por todo o paiz as poderosas 
camadas de argilla, que boje s&o encontradas revestindo a sua su- 
perficie ; as aguas penetrando impetuosas ñas grutas, dispersarlo as 
ossadas, envolvendo asdepois na mesma massa argillosa que 'se depo- 
sitara no exterior. 

Percorri mais de 800 leguas quadradas d'estas regiOes, e descobri 
por toda a parte claros indicios d'esta inundagSo. Já demonstre, 
que a canga que forra o dorso das elevadas montanbas do paiz (6.000 
pés), é uma formagSo contemporánea dos outros depósitos diluviaes ; 
oreio, pois,ficar suñicientemente provado que este grande cataclysma 
se estendeu á todo o continente, com excepoSo, talvez, das cristas 
mais altas das sorras. 

Na minba memoria precedente, já tantas vezes citada, flz notar 
que a argilla vermelba, que é a mais espalbada das formagOes dilu- 
viaes, é, quasi sempre, a que se encontra ñas cavernas . Gonsoante 
os logares, esta argilla modiñcou se por diversos modos ; ñas grutas, 
acba-se de mistura com uma certa qnantidade de calcáreo, e incrus- 
tada d'esta mesma substancia, que a transformou em uma rocba de 
dureza pétrea. No meio de sua massa estSo os ossos, em parte que- 
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bradoSy tendo a superficie da fractura o branoo o mais puro. Ne- 
nham naturalista pederá 1er a minha descripQio d^estes factos, sem 
pensar i inmediatamente ñas agglomeragCfes em forma.de brecha, en- 
contradas ñas costas do Mediterráneo. Yi, nos museus de Europa, 
um grande numero de fragmentos d'estas massas, e posso affirmar 
que é tSo completa a sua semelhanca exterior, que ñas colleccQeS 
será difficil distinguir sem auxilio dos rótulos, as brechas osseas do 
novo mundo, das suas veneraveis contemporáneas do antigo conti- 
nente. 

A identidade d*estas duas formagOes, á meu ver, nSo admitte 
duvidas . 

A descripoSo j&por mim feita evidencia que as carnadas de argüía 
que constituem o ultimo elemento na formaQ&o geognostica d'este 
paiz, sSo absolutamente idénticas ás que, na Europa, formSo o reves' 
timento superior da superficie da térra, e ñas quaes existe maior ou 
menor abundancia de seixos rolados. 

A origem commum das brecbas que oontém ossos, ñas cavernas, e 
da camada argillosa da superficie terrestre.tSo fácil de demonstrar n*es- 
tas regíales, esclarece tambem um phenomeno geognostico do antigo 
mundo, até agora um tanto obscuro. Julgo que a contemporaneidade 
da formaQSo dos seixos rolados da Europa e das mesmas brecbas 
osseas, acbadas na costa septentrional do Mediterráneo, se pode agora 
reputar como um facto scientifico incontro verso. 

Reconbecidas idénticas as formagOes geognosticas mais recentes' 
em dou8 pontos tac afastados do nosso planeta, nSLo pode subsistir 
dnvida alguma quanto ao carácter universal da catastropbe que foi 
a propria causa de taes depósitos. Os recentes estudos feitos na 
Nova Hollanda, sSo mais um élo para ajuntar a esta cadeia de analo- 
gías geognosticas. Estudei attentamente a descripoSo que M. Her- 
derson fez da argllla existente ñas cavernas do valle de Wellington, 
com as circumstancias em que sSo abi encontrados os ossos fosseis, 
e acbei a mais frisante conformidade com tudo quanto tenbo aqui 
observado. 

Aqui concluo esta memoria, na qual nSo tive outro objectivo seníto 
dar uma ideia summaria dos mammiferos fosseis d^estas regiOes. 
Julguei conveniente encetar o meu trabalbo, tratando d*esta classe, 
por serem os seus representantes os entes mais perfeitos no scenario 
da creaQSo antiga, uma vez que o bomem — rei da creagSo -— aínda 
nSo apparecera. 

Sei quanto se deve ser circum&pecto, ao estribar uma asseveracSío 
em um facto negativo ; mas, quando este facto negativo se mostra t3o 
firme, no meio de um grande numero de factos afiirmativos, que em 
redor d'elle se grup&o, servindo-lbe de contra-prova, creio que é in- 
discutivel a sua a^toridade. P'abi suppormos a ausencia do bomem, 
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no paseado periodo do globo . E como poderla o homem vi ver em 
um paiz t&o povoado de animaes forozes, como era entSo o Brazilf 

£, aínda mais, como no meio de nma quantldade tamanha de restos 
de victimas, qne o primelro lancear de olhos sobre a crea^&o extlncta 
me fez conhecer, todas sacrificadas á brutal saperloridade da for^a, 
n8o terla en achado os destrozos da especie hamana, tSo pequeña e 
iraca ? 

Ru considero como facto Inoontrastavel que onde, ao lado dos 
restos dos tigres e das hyenas, nSo sao encontrados vestigios de ossos 
humanos, a nossa especie nSo constituía um dos elementos da natu- 
reza viva. 



Tendo a presente memoria adquirido, durante a sua redacc&o, des- 
envolvimento malor do que á principio eu Ibe trabara, julgo conve- 
niente aquí condensar alguna dos seus resultados, que s&o novos 
para a sciencia. 

A zona tropical, no periodo que preceden á ultima revolu^So do 
globo, nSo era deshabitada, nem mesmo tinha populaQ&o animal es- 
cassa, como ató agora se tem geralmente admittido ; apresentava, ao 
contrario, uma riqueza e variedade de formas animaes que parecem 
multo superiores ás da fauna viva. 

Ficou demonstrada, quanto á dasse dos Biammiferos, esta supe- 
riorldade da creac&o antiga, no que diz respeito aos géneros ; as mi- 
nhas pesquizas tornarSo multo provavel a mesma conolusSo, relati- 
vamente ás especies . 

As familias dos tatús, dos ruminantes, das preguicas e dos pachy- 
dermes, erSo particularmente mais ricas em géneros e especies, n*a- 
quelle tempo, que em nossos días. E' multo verosímil que o mesmo 
Buccedesseás familias dos Carnívoros e dos Roedores. 

A familia dos Macacos Já existia ; parece confirmada a ausencia 
completa dos morcegos. 

A classe dos Mammiferos na epooha passada, revestía n'esta reglao, 
os mesmos traaos especiaes que boje a definem. Entretanto, no meio 
de fosseis peculiares á America Meridional, apparecem alguns que 
boje pertencem exclusivamente ás zonas quentes do antigo mundo. 

A maior parte dos géneros que formavSo, n'aquelle periodo, a 
fauna dos mammiferos d'este paiz, hojeainda aqui existe. 

Dos géneros que aqui hoje nSo vivem, a maior parte extinguiu-so 
completamente ; alguns emigrarlo da America, e outros, finalmente, 
se acbSo confinados ñas regíDes alpinas da alta cadeia de montanbas 
da costa occidental . 

As especies actuaos süo todas differentes das especies fosseis. O 
bomem aínda nSo existia na térra. 
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Dos rebultados ácima, simples e pnra ezpress&o dos factos, en des- 
taco outros que abaixo vSo indicados, de carácter mais geral, e que 
sendo, á meu ver, legitimas consequencias dos precedentes, se apoi&o, 
entretanto, em razoes que podem nSo apresentar aos olhos de todos 
o mesmo rigor lo¿^ico. 

Os continentes na era passada tinhSo a mesma forma que actual- 
mente. 

A temperatura do globo era mais elevada do que é boje ; mas, 
como agora, diminuía do equador para os polos. 

A catastropbe que destruiu completamente os numerosos seres 
citados n'esta memoria, teve um carácter universal, abrangendo toda 
a térra. 

Deu-se a total extincgSU) da vida ; terminou um óyelo do desen- 
volvimento do globo, e, como producto de uma creaQSo nova, surgí- 
rSU) depois as innúmeras lormas boje existentes. 

Como em uma formáoslo mais antiga — o calcáreo jurassico — en- 
contramos uma classe inferior de animaos — a dos reptis — com uma 
riqueza e variedade de formaR extraordinarias e revestindo dimen- 
sOes gigantes, assim, na era geológica que consideramos, culminou a 
classe mais elevada do reino animal — n dos mammiferos. O está, 
dio do seu maior desenvolvimento passou; boje, ella é relativamente 
pequeña e fraca. De accordo com os designios da Providencia, uma 
nova scena se desenrola, adaptada á génesis e ao desenvolvimento 
de uma creatura superior ; cessa o predominio brutal da massa e as 
formas perdem o exagero do talhe. 

Emflm, a temperatura muito elevada, que exercera um influxo 
tSo favoravel sobre o desenvolvimento pbysico, decresoe de valor, 
permittindo a livre expansSo da intelligencia. 

A' era dos mammiferos, succede o periodo do bomem. 



Para completar o presente esboQO, vou, em poucas palavras, indi- 
car o contingente fornecido por diversos naturalistas ao nosso 
assnmpto. 

Foi Damberg quem trouxe para a Europa o primeiro specimen de 
restos fosseis de mammiferos da America do Sul. Gompunba-se de 
alguns dentes e de um fragmento da maxilla inferior de uma especie 
do genero Mastodon. Cuvler reconbeceu a sua identidade nom a 
forma especifica que se achava fossilisada na Europa — o Mastodon 
angiistidens , 

A importancia d'esta descoberta nSo escapou a M. d'Humboldt : 
em sua viagem a America, colbeu este sabio muitos destrogos do 
mtsmo genero animal, os quaes, segundo as investigantes de Cuvler^ 



ABGHIVO >UBUCO MINBIRO 79 

forSo referidos & especie já mencionada, e á duas outras por elle de- 
nominadas : M. Andium e M. Hamboldti. Os restos da primeira 
especie forSo desoobertos no Perú e na Goiumbia, os da segunda no 
Equador e na Bolivia e os da terceira no Chile. Em todos os paizes 
a presenta d* estes ossos de dimensOes enormes, fez resargir a antiga 
lenda dos gigantes. Esta tradig&o é tambem muito antiga no Bra- 
sil, e pode ñliar-se á mesma origem. O Padre Casal, em sua Coro- 
graphia Brasileira, tomo I, pag. 78, falla de ossos gigantescos encon- 
trados perto do Rio de Contas, na proTincia da Babia ; Spix e Mar- 
tius indicar&o posteriormente que estes restos procedem de um ser 
anima], do genero ácima mencionado. A. de Saint-Hilaire, em sua 
Viagsm, tomo 2.% pag. 314, cita tambem um dente molar achado no 
sertSlo do Rio de s. Francisco e ainda procedente do Masto- 
don. 

A descobeita mais importante e que excitou em alto grao a atten- 
Q&o dos naturalistas, foi sem duvida a do animal monstruoso e gi. 
gante que Jorge Cuvier denominou Megatherium. 

Em 1789 foi desenterrado um esqueleto quasi completo, perto de 
Buenos Ayres, e enviado pelo Governador Márquez de Loretto, para 
Madrid, onde boje se acha. Para a mesma cidade foi remettido pos- 
teriormente em 1795, um outro esqueleto da mesma especie, proce- 
dente de Lima,ao que consta, aoompanhado de fragmentos de um ou- 
tro, acbado no Paraguay. Mais tarde, por iniciativa de M. ^oodoine 
Parisb, cónsul geral e encarregado de negocios de Inglaterra em Bue- 
nos-Ayres, forSío realisadas excava^Oes ñas margens do Rio de Sa- 
lado, perto do corrego de Villa Nueva e ñas visinban^as do lago Las 
Areiras ; d^estes trabalbos resulten a descoberta de fragmentos de 
tres outros esqueletos do mesmo animal, que forSo entregues & So- 
ciedade Geológica de Londres. 

Spix e Martius — como primeiros — indicarlo a existencia de res- 
tos fosseis do g. Megalonix, ñas cavernas do Rio S. Francisco. 
Devese á Sello o conbecimento de uma especie gigantesca da fami- 
lia dos tatús, desenterrado ñas margens do Río Uruguay. 

Mencionare! ainda o trecbo de uma carta do snr. Damasio Lara* 
naga, escripta á Saint-Hilaire, e publicada em uma 2.» edicQSio das 
obras de Cuvier, vol. 1.» , pag. 191, na qual descreve a descoberta 
de diversos fragmentos, que attribue ao Megatherium, na república 
do ¥ruguay ; os ossos descriptos pertencem evidentemente & uma 
especie agigantada da familia dos tatús, que é, segundo pensó, o 
Chlamydoterium gigas. 

Eis a lista dos trabalbos anteriores^ tal qual pude organizar no 
meu. actual isolamento. Vé-se que o assumpto de que me occupei 
nSo era novo ; muitos naturalistas de mérito tinhSio já iniciado o 
seu estudo, e os raios de luz que as suas descobertas haviSo proj^ 
otado sobre este vasto campo scientifico, deviSo ter feito nascer, no 
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espirito dos sabios, o mais vivo desejo de ver a continaa^So de taes 
pesqnizas. 

Tive a felicidade de contribuir para a realisaoSo deste deside- 
rátum. 

E'-me grato reconhecer, porem, que, se os factos exarados n'estas 
paginas, servirSo para dilatar um poueo os limites dos nossos conhe- 
cimentos sobre o assumpto, cabe toda a gloria á esta illustre Socie- 
dade, cujo lisongeiro applauso alentou o meu animo em tarefa tfto 
pesada, e cujos libérrimos auxilios me permittirSo dar ás minhas 
pesquizas a amplitude, sem a qual nSo poder19o produzir taes re- 
sultados . 



SUPPLEMENTO A' 2.^ MEMORIA 



Ao terminar esta memoria, recebo urna peQa esquelética de que 
me yon occupar, em vista da sua importancia relativamente ao as- 
snmpto. 

Declarei em tempoi que cada nm dos tres géneros ~ Dasyprocta, 
Coelogenys e Hydrochoerus — tem apenas um representante vivo 
n*esta zona, tendo eu desooberto duas especies fosseis dos dons pri- 
meiros, e tres especies do ultimo. Accrescentei que em cada grupo 
existia uma espacie antiga de talhe agigantado, tendo as outras o 
mesmo tamanho que as formas actuaos. Foi tambem dito que, no 
caso do g. Coelogenys, das duas especies menores, uma> é, por sua 
cabera quasi lisa, análoga ao typo vivo, embora aprésente em ou- 
tros caracteres de organisa^So do cráneo differengas especificas, 
emquanto que a outra é notavel pelo extraordinario desenvolvimento 
dos zygomas e por apresentar protuberancias craneanas muito accen- 
tuadas. 

Acabo de receber a cabera de uma paca, morta ñas visinhangas 
do Curvello, que apresenta os tragos particulares da ultima especie 
fossil, embora revele, quando sujeita a estudo minucioso, differengas 
de valor especifico. 

Estou convencido, em vista do estudo de uma serie continua de 
individuos da Paca de cabega lisa, desde a edade mais tenra até a 
mais avangada, em que todas as suturas desapparecem, que o desen- 
volvimento dos zygomas e as protuberancias do cráneo nSo sSo con- 
sequencia da edade ; accrescentarei que a cabega de que trato per* 
tence a um individuo muito novo, cujas suturas ainda nSo se achUo 
fechadas. 

Por outro lado, tenho razOes para suppor — apezar da falta de 
analogía que possa apresentar um tal facto — que esta grande diffe- 
renga de conformagSo do cráneo, ó devida á di versldade do sexo. 

As duas razOes principaes sSo as seguintes : 
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1.0 — Além das dissemilhaDQas craneanas, nSo descubro em todos 
os restos fosseis da paca nenbuma outra difTeren^a indicativa de 
pertencerem á duas especies. 

2.0 — Os caracteres que extremSo a paca fossil de cráneo liso, da 
forma actual, apresentlU» um parallelismo notavel com as differen^as « 

existentes entre as pacas de cráneo rugoso, de um e outro periodo. 

Se esta conjectura fdr confirmada, as duas especies por mim crea- 
das sob o nome de Coelogenys rugiceps e C. laticeps, ñoar&o reduzi- 
das á urna única, que poderá conservar o ultimo nome. 

Este genero achar-se-ba exactamente ñas mesmas condigOes que ^i^ 

os gs. Dasypructa e Hydrocboerus. 



j 
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II 



Lista dos Mammiferos do Valle do Rio das Velhas 



1.^ 



M/lMMIF£ROS VIVOS 



Edrntáta 

1 .<> Gen. Myrmecophaga jabata ( Lin. ) 1 

y> » tamanduá ( Cuy. ) 2 

Effodientia 

2.0. Gen. Dasypus urooeras (m. )•• 3 

3.0 » Tolypeutes tricinetns ( Lin. ) 4 

4.0 » Euphractus gilvipes ( 111.) 5 

5.0 » Xenorus nndicaudus (m.) 6 

6.0 » Priodon giganteas ( Cuv. ) 7 

Pachydbrmata 

7.0 » Dlcotyles labiatus (Cav. ) 8 

y> r> torqaatus ( Cuy.) 9 

8.0 » Tapiras americanas ( Lin. ) 10 

RUMINANTIA 

9.0 j> CerYUS paludosas ( Desm. ) II 

» » rufas (III.) 12 

» » campestris ( F. C. ) 13 

» » simplicicornis ( 111 . ) 14 

» » nanas ( m. ) 15 

Fbrae 

10. Gen. Felisonoa (Lin. ) 16 

» » concolor ( Lin. ) 17 

» ' » pardalis ( Lin.) • 18 

» » macroura (Pr. Max. ) 19 

» » Jaguarandi (Desm. ) 20 

» » eyra(De8m. ) 21 



11. 


Gen. 




» 


12. 


Gen. 




» 


13. 


Gen. 


14. 


Gen. 




» 
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Ganis jübatoB ( Cav. ) 22 

» Azara? (Pr. Max. ) 23 

Eyrara barbata ( Lin. ) 24 

> vittata 25 

Lutra brasiliensis ( Lin. ) 26 

Naina solitaria ( Pr. Max.) 27 

» Boolalis ( Pr. Max. ) 28 

MARSUPIALIA 

15. » Didelphis aurita ( Pr. Max. ) 29 

» » albi ventar ( m. ) 30 

» » bracbynra ( Pall ) 31 

» » marina ( Linn. ) 32 

» » pnsilla ( Desm. ) 33 



GLIRES 

Mus laticeps ( m. ) 34 

» valpinus ( m. ) 35 

» lasiurus ( m. ; 36 

» expnlsus ( m. ) 37 

» longicaudus ( m ) 38 

» lasiotis (m) 39 

Ecbímys apereoides ( m. ) 40 

» elegans (m. ) 41 

» laticepa ( m. ) 42 

» sulcidens ( m. ) • 43 

^"V 18. 7> Synoetberes prehensilis ( Lin. ) 44 

» insidiosa ( Licbt ) 45 

Sciurus aestuans ( Lin. ) 46 

Lepus brasiliensis ( Lin. ) 47 

Anaema aperea( Lin. ) 48 

Dasyproota aguti ( Lin. ) 49 

Coclogenys paca (Lin.) 50 

Hydrocboeros capibara ( Lin. ) 51 

CUIROPTSRA 

25. Gen. Phyllostoma — 8 especies 52 ^ 59 

26. Gen. Desmodus ( Pr. Max. ) 60 

27. Gen. Dysopes(2 especies) (111. ) 61 — * 62 

28. Gen. Glossopbaga ( Geofr. ) 03 

29. Gen. Vespertilio (Lin.) 64 



JO. 


» 




» 




» 




» 




» 




» 


17. 


» 




» 




» 




» 


18. 


7> 




» 


19. 


Gen. 


20. 


Gen. 


21. 


Gen. 


22. 


Gen. 


23. 


Gen. 


24. 


Gen. 



l 
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SIMIAE 

30. Gen. Jacchus penioellatus ( Geofr ) 65 

31. Gen. Cebtis dwhifer ( Geofr ) 66 

32. Gen. Myoetes crinicaudas ( m ) 67 

» )> » ursinus (Humb) 68 

MAMMIPEROS FOSSEIS 

Edentata 

l.o Gen. Myrmecophaga gigantea « 1 

Effodibntia 

2.'> Gen. Dasypus affinis 2 

3.<> Gen. Euryodon sp 3 

4.0 Gen. Heterodon sp 4 

5 . o Gen . Chlamy dotherínm Humboldtil 5 

p T> gigas 6 

6.0 Gen. Hoplophorns euphractns 7 

7.0 Gen. Pachyterium magnam 8 

BRADTPODA 

8.0 Gen. Goelodon maquinensis 9 

9.0 Gen. Megalonix Cavieri , 10 

» » y> Buoklandii 11 

» » » minutas 12 

PAOAYDIElíATA 

10. o Gen. Dicotyles sp 13 

» » sp 14 

» » sp. 15 

» » sp 16 

11.0 Gen. Tapirus sp 17 

12.0 Gen. Mastodon sp , 18 

RUMINAlfTIA 

13.0 Gen. Cervns sp 19 

p » p sp • 20 

14.0 Gen. Antílope maqoinensis ••• ««••• 21 
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15.0 Gen. Camelussp. (2) 22 — 23 

16.0 Qen. Leptotheriam majus 24 

» » miniu 25 

FEBJlE 

17.0 Gen. Pelis sp •, 26 

» » ap ..,.•• 27 

» y> (Gynailttrus) 28 

^ 18.0 Gen. Cania speloeus 29 

» » protalopex 30 

y> » ( Speothos ) paoivorns 31 

19.0 Gen. Eypara sp 32 

20.0 Gen. Nasua sp 33 

21 .0 Gen . Hysena neogaea 34 

22.0 Gen. Ursuísí brasiliensis 35 

MARSÜPIALIA 

23.0 Gen. Didelpbig sp 36 

» » » sp • 37 

GLIRES 

24 . o Gen . Mns sp 38 

» y> sp 39 

25.0 Gen. Eohimys sp 40 

» » sp 41 

» » sp 42 

26.0 Gen. Synoetheres magna 43 

27.0 Gen. Lepus sp • 44 

28.0 Gen. Anaema sp 45 

29.0 Gen. Dasyproota capreolas 46 

» » agatioides 47 

30. o Gen. Coelogenys miyor 48 

» )> » rugiceps 49 

» » » laticeps 50 

31.0 Gen. Hydrochoerns giganteas 51 

» » » sp 52 

32.0 Gen. Genus incertam 53 

SIMIAB 

33.0 Gen. Protopitheeus brasiliensis.... ....• 54 
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m 



Lista dos géneros de Hammiferos que habitaváo o Valle do Rio das Velhas 

antes da ultima revolucSo do globo. 

1.0 Géneros aínda hoje existentes no Valle do Rio das Velhas. 
a ) Géneros commons ao novo e velho continentes. 

1 Tapirus. 

2 Ceryns. 

3 Felis. 

4 Oanis. 

5 Lepns. 

6 Mas. 

b) Géneros particulares ao novo mundo : 

1 Myrmecophaga. 

2 Dasypns. 

3 Dicotytes. 

4 Nasua. 

5 Eyrara. 

6 Didelphis. 

7 Echimys. 

8 Synoetheres. 

9 Anaema. 

10 Dasyprocta. 

11 Coelogenys. 

12 Hydrochoerns. 

2.<' Géneros que hoje nSU) existem no Valle do Rio das Velhas. 
a) Géneros que vivem hoje em outras regiOes da térra. 

1 Antílope. 

2 Camelus. 

3 Ursus. 

4 Hyena. 

6 ) Géneros completamente extinctos : 

1 Euryodon. 

2 Hóterodon: 

3 Chlamydotherium. 

4 Hoplophorus. 

5 Pachyterium. 

6 Megalonix. 

7 Coelodon: 

8 Leptotherium. 

9 Mastodon. 

10 Protopitbeoas. 



i 
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IV 



Lista dos Hammiferos qua habitaváo a regiáo extra-tropical do antigo 

mundo antes da ultima revolugio do globo 

BDBNTATA 

1 .0 Gen. Manís gigantea 1 

RÜMIMANTIA 

2.0 Gen. Cervns. Veado de galbos gigantescos 2 

» » Especie semelhante á renna (d*Étam- 

pos) 3 

» » Especie semelhante ao veado coreado, 

que se encentra em geral em com- 

panhia de elepbantes, etc 4 

» » Especie semelhante ao gamo, porem 

maior ( d'Abbeville ) 5 

18) 6 

"• » 

neo J 9 

3. o Gen. Ovis. Especie de carneiro ou antilope de Nice. 10 

4.0 Gen. Bos. Especie semelhante ao uro 11 

» » Especie semelhante ao boi domestico... 12 

5.0 Gen. Gamelas. Especie semelhante ao dromedrario. 13 



» > Qaatro especies das brechas osseas das] ^ 

costas septentrionaes do Mediterra- } ^ 



s 



á 



PACUYDBRMATA 

6.0 GeUr Equns. Especie achada multas vezes em com- 

panbia do elephante 14 

7.0 Gen. Hippopotamus migor ( Gnv ) 15 

» » medius(Cuv) 16 

» Hippopotamus minutus ( Cuv ) 17 

» » dubius (Cuv) 18 

8. o Gen. Rhinoceros tichorhinus ( Cuv ) 19 

» » leptorhinus (Cuv) 20 

» » incisivas ( Cuv ) 21 

» » minutus ( Cuv ). 22 

9.0 Gen . Dinotberium giganteum ( Kauf ) 23 

10. o Gen. Elasmotherium ( Fisch ) 24 

11 .0 Gen. Elepbas primigenius ( Blum ) 25 

12.0 Gen . Mastodon angustidens ( Cav ) 26 

» » » minutus C Cuv ) 27 

p p » tapiroid^s (Cuv )., , t«»-f 98 






QO fLVfWfJ^ DO 



*^*^^^^'^*^^^*^***^*^*0*0*0*0*0t0^0^0^0^0t0^0^m0^*090^0*0»0 



13.0 Gen. Felis spelaea (Cuy) 29 

» » » antiqna ( Gav ) , 80 

14.0 Gen. Hya«Aa foflsUU ( Oay ) 31 

15.0 Gen. Musiela. Especie próxima do furSo 3S 

» » » Especie próxima da doninha 33 

16.0 Gen. Guio • 34 

17.0 Gen. Canis. Especie próxima do Jobo. ,,.,,..,..., 35 

» » » » visinha da raposa 36 

» » » » gigantesca 37 

18.0 Gen. Ursus spelaeus ( Blum ) 38 

» » arctoideus ( Blum ) , 39 

' » » prisous ( Goeaf )...«... 40 

» > oultridens ( Gav ) , 41 

INSflOTIYORA 

19.0 Gen, SQPex, Especie dai brechas oss^Nts da Sarde- 

nha t . r . • r ff r 42 

owws 

20. o Gen. Lepus. Especie do tamanho do coelho 43 

)> )> » Especie menor 44 

» » Especie semelhante a lebre ; de Kir- 

kedale 45 

21 .0 Gen . Lagomys . Especie de Gorsega 46 

» » » » Sardeuha 47 

22.0 Gen. Hypudadus. Duas especies de Kirkedale 48 -— 49 

23.0 Gen. Mos. Especie de Kirkedale...,..,....,. 50 

24,0. )> Castor Trogoatbepinm ( Gnv ) 51 

25 .0 Gen . Hystrix. Especie do valle do Amo , . . . . 62 



^ 



CHOROQRAPHIA MIMIRA 



I. — Tiradentes ( Municipio ) 

n. — Curvello ( » ) 

m. — Caracol ( » ) 



^ 



I 



MUNICIPIO DE TIRADENTES 



Districto da cidade — A oidade de Tiradentes (antiga S. José d*Bl- 
Rei) está situada na serra de S. José, serra pouoo elevada, que se es* 
tende ao O. da cidade. Em terreno mais accidentado, que plano, fica 
entre os dons morros — S. Francisco ao N. e o da Pedreira ao S.« O 
districto da cidade confina oom os districtos das cidades de S*. JoSo 
d'El-Rei e Prados, pertencentes aos municipios destes nomes e com os 
da Lagee Barroso do proprio municipio de Tiradentes. A cidade é 
sede do districto e da fregu ezia, sob a invoca^^So de Santo Antonio, 
creada por carta regia de 16 de fevereiro de 1724, e faz parte do bis- 
pado de Marianna. 

No territorio do districto da cidade nSo ha curiosidade natural di- 
gna de menQ9o, exceptuando a conhecida fonte de aguas thermaes, 
denominada— Aguas Santas—, onde está se levantando um arraialpela 
concurrencia de povo que lá existe. NSlo se proceden a um rigoroso 
exame chimlco das aguas, sendo certo que sSo favoraveis aos afi*ecta- 
dos de rheumatismo e molestias cutáneas. Dista 3 kilómetros da 
cidade. 



Ha dentro da cidade 194 casas de moradia, sendo 19 de sobrado, 
quasi todas de construcgao antiga e pela maior parte, mais ou me- 
nos, arruinada?. Devide-se em 1 1 mas, sendo as principaes : Tira- 
dentes, Rezende Costa (em continuaQlLo a esta) Vigario Toledo e Mu- 
nicipalytodas calcadas. Tem 5 pragas, sendo a maior a da Inconfiden- 
cia, onde foi erigida uma columna commemorativa do l.o centenario 
do supplicio de Tiradentes. A cidade tem os seguintes edificios pú- 
blicos : cámara municipal, onde tambem funcciona o tribunal do 
jury, a cadeia publica, com 4 compartimentos e capacidade possivel 
para 20 detentes, sendo o primeiro de construcQSo antiga e ambos da 
maior solidez. A' excep^So das 3 capellas filiaos — Mosquito, Victo- 
riano Velloso e Padre Gaspar—, conta a cidade as seguintes egr^as : 
a Matriz, uma das mais lindas e grandes do Estado, pDSSUindo aínda 
lioje cerca de 40 arrobas de prata. Em seu tecto, ricamente delinea- 
dOy estío descriptaa as principaes passagens do antigo Testamento, 
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Apesar de su a solida oonstruoQaU) necessita de muitos reparos , 
tanto no interior como no exterior do templo ; Rosario, sólidamente 
constmida; Meroéz, S. JoSlo Evangelista, S. Francisco, Trindade, San- 
to Antonio do Gangica e Bom Jesús, que está sendo reconstruida. A 
popularse do districto pode ser estimada em 3.500 almas e a do mu- 
nicipio em 11 .000. O districto tem 400 eleitores qualiflcados e o mu- 
nicipio 700. Esta localidade foi descoberta em comego do seculo XVIII 
pelo portuguez JoSU) Affonso de Gerqueira. Era tal a abundancia do 
ouro, do qne ainda boje existem muitos vestigios, que attrabiu logo 
a immigraQ&o europea para o districto, tanto que, dentro de poneos 
anuos, em 1718, no governo do Gonde de Assumar, a povoaQSo, já 
bastante augmentada, foi elevada á villa e sede do municipio. Foi 
portante a proveitosissima industria da extracQSo do ouro, que deu 
origem a esta cidade. 

' Deu-se nesta cidade um facto, digno de registro histórico • Na epo- 
cha da Inconfidencia Mineira^ governando o conde de Barbacena era 
vigario desta fregnezia o paulista padre Garlos Toledo, que morava 
em uma grande casa de sua propriedade, ainda boje bem conservada 
e pertencente a nm particular . 

Nessa casa celebravam-se varias sessOes secretas com o flm de 
concertar-se o meio mais efficaz para, segundo a historia, proclamar- 
se a República em Minas, sendo creada capital S. JoSo d*El-Rei. 

A essas sessOes assistia Tiradentes, que residia em sua faxenda da 
Varzea do Margal, orde nascéra. Descoberta a conjuraQ&o, pela de- 
nuncia dada pelo trahldor coronel Joaquim Silverio dos Reis, o padre 
Toledo, fügindo a perseguiQ&o da justiga d*El rei, foi preso, a peque- 
ña distancia de sua casa, atraz da serra de 8. José. E' tradicional 
que, na dita casa, cujo tecto conserva ainda as pinturas primitivas 
constantes de lindos arabescos^ existia um altar erigido na sala do 
lado occidental do predio (destinado para officios religiosos) junto ao 
qual os conjurados que allise reuniam, juraram fldelidade á ideiapor 
elles abraQada. E' tambem tradicional que as actas das sessQes e 
outros documentos importantes sobre a cqnjuraQ&o foram atirados ao 
fogo, mal constara a descoberta da conjuragáo. 



Gorre no districto o Rio das Mortes que prolonga- se pela parte ori- 
ental da cidade, de cujo centro dista cerca de 3 kilómetros. E' na- 
vegavel por barcos de pequeño calado ató a cidade de S. JoSo d*El- 
Rei, a despeito de algumas difficuldades que offerece, ja pela violen- 
cia das correntes, iá por algumas caohoeiras que existem no seu leito. 
NSo é actualmente navegado ; apenas serve para a conduc^^So da le- 
nha por meio de balsas para 8. JoSo d'El-Rei e uma ou outra ca- 
noa destinada á pescarla. O único tributario que recebe ueste dis- 
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tricto é o oorrego Santo Antonio, que, nasoendo na serra de S. José, 
estende-se de O. a E. pelo meio da cidade. E* mais ou menos pis- 
0080. Os arraiaes e fazendas do districto sfto bem abastecidos de 
aguas, que satisfazem a todas as necessidades domesticas e agrícolas. 
Ha na cidade um chafaríz publico e que, construido a cerca de 150 
anuos, é em seu genero, urna das obras mais importantes do Estado, 
abastecendo a populag&o de excellente agua potavel. Ha alémdisto^ 
dentro do districto diversas fontes que servem para lavagem de rou- 
pa e outros misteres domésticos. Sobre o corrego de Santo Antonio 
existe urna pequeña mas bem construida ponte de pedra e bem assím 
outra sobre o Cuyabá, no rio das Mortes e que serve de communica- 
qSo entre a cidade e o interior por lado de E. E' de madeira e acha- 
se em estado de ruina. 



Ha no districto a serra deS. José, que estende-se pela parte occi- 
dental do districto e parece ligar-so por contraforte á cadéa central 
ou serra do Bspinbago. Dentro os morros do districto sSo os princi* 
paes : os d' Aguas Santas, Pedrelros, S. Francisco, Manso-velhaco, 61- 
xinho. Pega Bem, Trindade, etc. 



E' excellente o clima da localidade. NSo consta haver grassado 
epidemia que desimasse a populagSo ; apenas tem se dado al^uns ca- 
sos de paludismo, em ligeiras epochas anormaes do anno, devido sem 
duvida, a algumas lagoas de alluviSo e pantanos, que existem em re- 
dor da cidade. A populagSo é regularmente vaccinada em escala 
mui diminuta. O districto nSo tem sido flagellado por secca ou inun- 
dáoslo. Nunca sentiu terremotos. S&o frequentes as geadas de ju- 
nho a agosto, nSo produzindo muitos estragos. A temperatura do 
fino attinge approximadamente a 2, 3 gr. cent, abaixo de O, e a do 
calor, a 19 a 23 gr. cent. 



Além do ouro, de que ainda existem no districto minas abundan- 
tes, possúe elle, entre outras riquezas, o marmore, o kaolim, o ocre, e 
crystaes. Por iniciativa particular organizou-se no districto uma 
empresa, boje parausada por difficuldades commerciaes e que explo- 
ren e exportou em grande escala, ocre, kaolim que superabundam nos 
arredores da cidade, tendo dado grande resultado. Na fazenda de- 
nominada Gonzalo, 4 kilómetros distante da cidade, prooedem-se a 
trabalhos para extracgSo e exportac&o do ouro que existe alli em 
abundantes jaaidas * 
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A8 térras do districto aoham-se em propor^So relativa ás dos ou- 
iros districtos, contendo excellentes campos de oreac^, algans dos 
quaes logradouros públicos. NSo ha florestas virgens, propriamente 
ditas. O valor medio das térras de campo ó de 30t a lOOt por alquel- 
re e o das de cnl tura de 150$ a 200$ ; pregos estes superiores aos de 
7 annos atraz, tendendo a augmentar. As térras do districto pres- 
tam-se oom excellencia á cultura de vinhas, cereaes e fructos ínter- 
tropicaes. Pouca madeira existe nos seus mattos, servindo esta para 
oonstrucgSo. 



Os principaes ramos da lavoura do districto sSo : o milho, o íeijfio 
e os legumes. Cultiva- se regularmente o café, o arroz, a mandioca, 
e a canna de assucar. O plantío de uva uestes últimos annos tem 
tomado grande incremento, dando satisfactorios resultados. 

O processo no amanho das térras é o da antiga retina com dimi- 
nutissima excepQSo de uma ou outra fazenda, que tem procurado 
seguir os systemas modernos e mais aperfelQoados. Poucos melbora- 
mentes agrícolas tem-se iniciado ñas fazendas do districto. O fa- 
brico do fnbá e a prepararse de outros géneros agrícolas contlnuam, 
em geral, pelos mesmos processos antigos, com mais ou manos alguns 
melhoramentos, pouco senslvois ; da mesma forma o fabrico do vi- 
nho e agua ardente, em pequeña escala. Desenvolvese regularmente 
o plantío da uva, do cafó e da canna de assucar, existindo em limi- 
tada escala o do fumo. O cultivo dos géneros alimenticios é relati- 
vamente limitado e seu valor tem encarecido devido a escaoez de 
bracos e a actual crise do paiz. Ha pequeño numero de trabalhado- 
res extrangeiros, que sSo italianos e se dedicam á lavoura de ce- 
reaes e vinbas ; tém revelado aptidSo para o servigo e n&o consta 
que os lavradores com os quaes se sjustaram estejam mal satisfei- 
tos. Tem havido emigragao de varias pessoas deste districto para 
municipios deste Estado e para Rio de Janeiro, onde se ajustam 
como trabalhadores ruraes, a pretexto de falta de recursos neste 
districto ; nSo se podendo precisar bem o numero desses emigrantes 
uestes últimos 7 annos. A tendencia emigratoria prosegue ; sendo 
que uns emigram espontáneamente e outros a convite directo do 
fazendeiros de outros municipios. 

A media da diaria dos trabalhadores agrícolas no districto regula 
de 1$ a 1$600. 



O gado vaccum e suino sSo as principaes espeeies de creagSo do 
districto. E' limitado o numero de animaos, porém abastece com 
suííioiencia o mercado da localidade. Esse numero tem sido estado^ 
nario. Nflo tem havido melhoramento das ragas. 



y 
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Qaasi nSo ha exporta^ algnma de gado vaocum o saino. 
Vende-se o gado vaccnm de 9QS a 130S a cabeca, custando o kilo 
de earne de vaooa nos a^ougnes de 800 a 1(000. 

O gado snino gordo tem aquello mesmo pre^o, vendendo-se a 
carne a 1S500 o kilo. Dois annos atraz estes presos eram mni* inferio- 
res. -» Os pastos naturaes mais commans sSo próximos á eidade e 
pertencem ao patrimonio municipal ; existindo melhores para os 
lados do Mosquito, Padre Gaspar e Victoriano Velloso. 

Antigamente havla na eidade fabricas, embora desaperfeicoadas» 
em que teoiam linho e algodSo, tendo esta industria desapparecido. 
Ha no districto diversas fabricas de queijos, que sSo exportados para 
S. JoSo d'El^rei, Juiz de Fóra e Rio de Janeiro. Fabrica-se vinho, 
que é exportado em diminuta escala, sendo vendido a 600 e It a 
garrafa. Ha dentro e fóra da eidade varios moinhos movidos por 
agua para o fabrico do fubá, que abastece a eidade e é exportado 
em eseala regular custando de 5S a 6$ o alqueire . A uva geralmente 
cultivada é a preta ou americana. Além das fabricas referidas, exis- 
tem outras de menor importancia de calcados, marceneria, ferreiro, 
productos cerámicos, de ourivesaria e objectos de prata e bem assim 
duas olarias e uma padaria. 

A exportagSo principal do districto e do municipio consiste em 
queijos, toucinho, preparados suinos, cal, objectos de prata, ovos 
etc. Calcula se o valor da exportaQfto annual do districto em 40:00ü| 
a 50:000$ e a do munioipio em 300:000$.— O movimento copamer- 
ciai do districto é muito fraco, sendo as transagCfes diminutissimas. 
Os negociantes locaes sSo quasi todos brazileiros, representando 
maiores capitaes que o extrangeiro. — Propriamente falando nSo ha 
no districto oificinas de artes ; pois que só existem as fabricas já 
mencionadas, onde nSo ha aprendizes, excepgSo feita de duas ou 
tres de objectos de curo e prata onde fóra do offlcio nada mais 
aprendem. 

A sede do districto da eidade dista da do Barroso 28 a 30 kilo- 
metros, pela via férrea— Oeste de Minas ; 30 da de Soledade districto 
da Lage, por caminhos nSo bons, principalmente no tempo das 
aguas. 

Ha quatro escolas publicas na eidade sendo 2 para cada sexo« 
A populagSo escolar pode ser calculada em 250 individuos de am*^ 
bos 00 sexos, sendo a frequencia media, de alumnos, de 40 a 50, e 
de alumnas de 30. Os meninos pobres recebem ás vezes livros envia- 
dos pelo governo, mas nSo assim utensilios escolares de que ha sen- 
iivel falta. NSo ha escola nocturna para adultos, nem bibliotheca 
ou gabinete de leitura, nSo bavendo tambem collegios particulares. 
As salas esoolares sSo mais ou menos claras e de algum asseio mas 
nSo sSe vastas e precisam de accommodagSes exigidas pela hygiene 
Mcolar. A cámara municipal decretou a oreagSo de uma escola mih 
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nicipal, que aínda nSo foi inaugnirada, nfto tendo se tratado aínda 
da acquisigSo da respectiva casa etc. 

Ha urna cadeia sólidamente construida, que se acha em bom es- 
tado, com 4 compartimentos, podendo contar 80 presos. 

Ha na oidade nm theatrinho, bastante arruinado, pertenoente hoja 
á cámara municipal. NSo ba pbarmacias, nem pra^ de mercado, 
como tambem n&o tem Forum ou hospital de caridade. 

Em setembro de 1891 fandou-se nesta cidade urna sooiedade Com- 
memoratíTa do Centenario de Tiradentes, para solemnisar o l.« cen- V 

tenario deste Martyr e erigir á sua memoria um monumento* Ulti • 
mámente, porém, deixou do fnnccionar. Ha dois sacerdotes na loca- 
lidade, sendo um delles o vigario. NSo ha médicos nem pharma* 
ceutioos, existindo dois advogados nSo formados. 

A recolta municipal pode montar em 30:000$, importando nessa 
mesma quantia a desposa. A do districto em 5:000$, segundo o ul- 
timo ornamento. O patrimonio municipal consta de térras em qtian- 
tidade de mais de 100 alqueires. O agente executiro é subsidiado 
com 1:200$. ^ A cidade é illuminada por 24 lampeCes, a kerosene. 
O marcado da cidade ó abastecido de géneros alimenticios, sobretudo 
de carne secoa, de porco, toucinho, bacalháu, feijSo, arroz, farinha 
de mandioca e de milho, cujos presos sSo os seguintes : kilo da carne 
de vacca, com osso — 800 rs.; sem osso 1$ ; secca — 1$ ; de |ft>rco~ 
1$500 ; toucinho — 1$500 ; bacalh&u — 1$300 ; batatas— 600 r.>; as- 
sucar, 1.», 1$000 2.» 800 r.«; 3.» 700 r.«; feijSo, litro — 480 r.»; arroz, 
Ídem — 480 r.« ; farinha de mondioca, ídem ^ 400 r.« ; dita de milho 
— 480 r.« ; queijo 1 — 1$ ; rapadura 1 — 480 r.». 

Existe uma pequeña typographia, arruinada estabelecida na lo- 
calidade por iniciativa particular em 1890. Editou A Folha de Ti- 
radentes^ cujo primeíro numero appareceu a 10 de Janeiro de 1891, 
sendo seu redactor e Itindador o cidadSo Presalindo de Lery Santos, 
entSo promotor publico da comarca. Durou apenas 1 anno a pu- 
blica^So desse periódico. 

Ha no districto 3 logarejos, cada um delles com uma capaila, 
sendo ellos os seguintes : Padre Gaspar, distante da sede 9 kilóme- 
tros ; Victoriano Velloso, distante 11 - e Mosquito distante 17.-— Pa- 
dre Gaspar tem as casas muito espalhadas com uma popularse de 
300 almas, Victoriano Velloso, o mais florescente delles conta umas 
40 casas e 600 habitantes. Mosquito tambem com casas esparsaa 
umas 30 mais ou menos pode ter 400 habitantes. 

Os reclamos públicos mais importantes do districto consistem no 
abasteeimento d'agaa potavel por meio de conductores de distribui- 
9S0 e derivacSo ; na faotura de uma ponte solida sobre o Rio daa 
Mortes que mais fácilmente eommunique a cidade eom o interior. 
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e na coDBtrucQ&o de um cemiterio publico. A animagito á indaatrla 
e ás foigas productivas pode trazer vantagens á prosperidade local. 



Esta localidade foi bergo do glorioso martyr da Inconfidencia — 
Joaquim José da SiJva Xavier — o Tiradentes, de Resende Costa e 
do pardo Victoriano Velloso, seus ccmpanhoiros. 

Foi patria natalicia tambem do celebre botánico Fr. Concei^So 
Velloso e do grande poeta José Basilio da Oama, 



Districto do Barroso, — A sede do districto do Barroso ó geral- 
mente plana e está situada sobre a margem do Rio das Mortes. Con- 
fina com os districtos de Tiradentes, deste municipio, de Dores de 
Campos, Prados e de Barbacana, do municipio deste nome. E' sede de 
freguezia e pertence ao bispado de Marianna. NSo ha no districto 
curiosidade natural, digna de men^Sio. 



Consta a povoag&o de 70 a 80 casas, que formam cinco mas e 3 
pravas. NSo tem edificios públicos. Tem 2 egrejas : a matriz últi- 
mamente reconstruida e a do Rosario, quasi em ruina, pretendendo-se 
reconstruil-a tambem. Pode se estimar a populagSo do districto em 
1.500 almas, aohandose alistados mais de 100 eleitores. A localida- 
de segundo a tradíQSo, foi fazenda de JoSo Barroso, do qual reoebeu 
o nome. 



Corre no districto, dividindo-o do de Tiradentes, o rio das Inver- 
nadas que vae confluir no rio das Mortes. NSo é navegavel nem na- 
vegado, devido á impetuosidade de sua correntesa.— E' mais ou me- 
nos abundante em peixes.— As fazendas do districto s&o bem abaste- 
cidas d'agua para todos os misteres da vida e da lavoura. 



NSo ha serra digna de nota no districto. 



O clima é muito temperado. NSo tem grassado epidemias e nem 
ha molestias endémicas, excep^So de alguns casos de paludismo e 
sezdes, devido, sem duvida, aos pantanos formados pelos grandes 

B. A,— 7 
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aguaceiros. Nunca houve tremor de térra. As goadas, apesar de 
pouco intensas, sSo mais freqnentes nos mezes de junho e agosto. 



Possue abundantes pedroiras calcáreas, que tém sido aproveita- 
das para o fabrico da caK proporcionando exoellentes resultados. 



As torras, na malor parte nSLo cultivadas sflo de excellente quali- 
dade, tanto as de cultura como as de campo , lia multas capoeiras e ^ 

mattas e tambem algumas ñorestas. As térras de cultura regulam 
de 150S a 200$ por alqueire, e as de campo de 100$ a 150Si pregos 
estes superiores aos de 7 annos atraz. 

— As térras prestam-se melhor ao plantío de cereaes e em geral, 
ao de todos os géneros das zonas temperadas. 



Os principaes ramos da lavoura do districto sSlo o milho, feijSo, 
arroz e a canna de assucar. Os instrumentos empregados no ama- 
nho das térras sEo os do systema antigo, nSLo existindo quasi melho- 
ramentos agrícolas.— Cs géneros sSo geralmente exportados para 
Juiz de Fórae Rio de Janeiro.— Desenvolve-se lentamente o plantio 
da uva, bem assim o do café e da canna de assucar.— O cultivo dos 
géneros alimenticios tem augmentado, tendo, nSlo obstante, encarecido 
os seus pregos, devido á falta de bragos e á crise por que vae pas- 
Bando o paiz.— Ha alguns trabalhadores agrícolas extrangeiros, que 
se dedicam á lavoura do feijílo e do milbo.— SSo italianos e portu- 
guezes que immigram espontáneamente e se estabelecem na locall- 
dade.* O salario de trabalhador agrícola varia entre 19500 e 2S00O 
diarios. 



As principaes especies de criagSo do districto sSo o gado vaccum 
e o suino, sendo regular o numero de animaos existentes, prometten- 
do augmentar^ sem comtudo baver melboramento de ragas pela intro- 
ducgfio de bons reproductores.— lia em mui limitada escala a expor- 
tagSo de porcos e productos suinos, sendo feita para Juiz de Fóra e 
Rio de Janeiro.— Os pastos naturaes e mais apropriados para a en- 
gorda s3o os situados ñas proximidades do rio da Invernada. 



Ha no districto diversas fabricas de queijos e de cal, principal* 
mente, sendo estas importantes^ ainda que nSo aperfeigoadas.^ Fa- 
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brica-se vinho para o consumo, sendo vendido'a 1$000 e 1S500 a gar- 
rafa.— A ava mais cultivada é a americana* 



O principal ramo da exporta qSo do districto é a cal, seguindo Ihe 
o queijo, que tambem é exportado em quantidade regular.— O valor 
annual desta exportábalo pode ser calculado em 100 contos de réis. 
— O movimento mercantil ó, mais ou menos, activo ; sendo os nego- 
ciantes na sua maior parte italianos e portuguezes.-— Nao ha offici- 
ñas no districto. 

A sede do districto dista das sedes dos disirictos da Lage ^ 5 le- 
guas ; de Tiradentes — 4, por caminhos mais ou menos accidentados 
6 ruins.— Ha imperiosa neoessidade de urna ponte sobre o rio das 
Mortes, na entrada do districto, por se acbar a actual em pessimo 
estado, podendo se gastar com a costrucQSlo 10 contos de réis. 



Ha na localidade duas escolas publicas para ambos os sexos.— A 
populagílo escolar é de 140 alumnos, sendo a frequencia media de 
35, do sexo masculino e 30, do feminino.— As casas em que funccio- 
nam as escolas, si bem que um tanto arejadas, sSlo acanbadas e nao 
satisfazem ás precisas condigDes bygienicas.— Nao tem collegios ou 
escolas particulares. 



NSo bacadeia na localidade. 



O orgamento districtal elevou-se a 3:000$.— Os pregos dos géneros 
alimenticios sSLo os mesmos de Tiradentes. 



Além da ponte já indicada sobre o Rio das Mortes, a localidade 
precisa de um cemiterio publico, illuminagSo, limpesa e nivellamento 
das rúas para o livre escoamento das aguas.— Os elementos de pros- 
peridade actualmente existentes s!ío quasi insignificantes. 



Districto da Lage — Esta localidade está situada entre tres pedrei- 
ras de extensas lages. Urna dellas a maior, fíca a algumas dezenas 
de metros da egreja matriz e no ponto mais elevado da localidade, 
donde a vista se extende por uma extensao de multas legoas, para o 
occidente e para o sul. Para o occidente ó ingreme, e para o lado 
opposto, plana e ao nivel da povoagSo. Em uma das extremidades 
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existe urna peqaena e profunda gruta de difficil entrada, a que cha- 
mam Buraco do Inferno. As duas outras sSU) menores, menos eleva- 
das e um pouco ingremes ao oriente. Para o lado da povoaQSo estSo 
mais ou menos ao nivel das rúas. Do ponto mais elevado do arraial 
avista-se bellissimo iiorizonte, desoortinando-se quasi todo o limite 
do distrioto, oujos terrenos, compostos de lindas campiñas, vSLo se 
abaixando de monte em monte, de outeiro em outeiro, á proporg^ 
que se afastam do arraial pelo sudoeste, oeste e nordeste, ató o ribei- 
rSo S. Antonio, que está a 8 kilómetros, comegando a elevar-se a 
medida que d'ahi se afastam, ao sudoeste até a serra de Santa 
Rita, que fica a 10 kilómetros ; ao oeste até alguns montes ñas ver- 
tentes do rio do Peixe, distante 36 kilómetros ; ao noroeste, pelas 
vertentes do Santo Antonio e Rio do Peixe até a serra das Vertentes, 
em uma distancia de 36 kilómetros. A leste, norte e nordeste o^ 
terrenos, que tambem sEo campos, se abaixam na mesma proporgUo 
que se afastam do arraial, até a beira de uma matta, donde come^am 
a elevar-se, até á serra das Vertentes que fica, ora a 6, ora a 12 ki- 
lómetros do arraial. Pelo sueste e sul, avistam se lindas campiñas 
e algumas mattas deste districto e dos districtos de Prados e Tira. 
dentes a 24 kilómetros de distancia, mais ou menos. Tambem vé-se, 
ao sul a serra de S. José ( Tiradentes ), e, pelo mesmo lado ou um 
tanto ao sudoeste, avistam-se campiñas e serras, como a de Lenbeiro, 
em S. JoSo d'El-rei, e a de Carrancas, aquella a 30 e esta a 70 kilo- 
metros de distancia. A serra ou cba^padSo das Vertentes que cometa 
dividindo este distrioto com o da Lagoa Dourada, de sueste até quasi 
o norte, formando em seguida um semicirculo, corta pelo meio este 
districto, impedindo assim que se aviste uma parte importante, cha- 
mada Curralinho e que contém magnificas campiñas em longas pla- 
nicies, sem pantanos e de bellas correntes de boas aguas. Por esse 
mesmo motivo deixa-se de avistar as campiñas do arraial, que se 
alongam para as cabeceiras do ribeirSo dos Mirandas. Limita-se o 
districto com os districtos de Prados, Lagoa Dourada, Entre-Rios, 
Desterro de Entre-Rios, Passa-Tempo, S. JoSlo Baptista, S. Thiago, 
Santa Rita do Rio- Abaixo e Tiradentes. Portenoe ao bispado de Ma- 
rianna. 



Ha na povoagao 150 casas, sendo 44 assoalhadas, destas 8 de sobrado 
e as demais terreas, todas cobertas de telhas. Nos arrabaldes pró- 
ximos ha, além destas, 40 casas nSo Incluindo algumas de capim. 
— Dividem-se em 12 rúas, e 3 pragas.— Tem duas egrejas, sendo 
uma dellas a matriz em boas condiQOes.^ Pode se calcular a popula- 
cho em 3.022 almas, sendo a sede e seus arrabaldes de 1.200.'^ Tem 
264 eleitores alistados.— Quanto a origem da povoac&o nada se pode 
dizer, sendo que em 1856 existiam 40 e poucas casas de telhas e a ma* 



}■ 
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triz.— o acontecimento digno de nota e que dea-se neste distrioto é 
a prisSo do inconfidente Rosendo Costa, descripto no ñm deste ques- 
tionario. 



Corre no distrioto o ribeirSo Santo Antonio, a 8 kilómetros desta 
localidade. Nasce na serradas Verteates, um brago na fazenda do 
Catimbao e outro na das Egoas, tendo em ambos 7 cachoeiras. Seas 
aflluentes de curso de mais de 6 kilómetros sSo 4, sendo 3 na fazenda 
do Pinto e nm que nasce nesta localidade em uma matta próxima. 
Tem nm cnrso de 40 kilómetros e ao deixar o districto toma o nome 
de libeirSo do Gloria. Correm ainda no districto : o Rio do Peixe 
que tambem nasce na Serra das Vertentes, na fazenda da Michaella, 
sendo menor que o precedente e tendo um curso de 30 kilómetros ; e 
08 ribeirtfes Curralinho e Campos Geraes, nascendo este ao sul e aquello 
ao norte da citada serra, ambos pequeños. O primeiro tem um curso 
de 24 e o segundo 20 kilómetros no districto. Ha outros ribeirDes 
menores que regulam em volume com qualquer dos affiuentes do 
Santo Antonio.^ Ha pouca agua na povoagSo^ sendo esta boa ; ñas 
fazendas porém exibte em abundancia. 



Passa no districto a serra das Vertentes numa extensSo de 60 kt^ 
lometros, sendo em algnns logares ingreme. Ha nella alguns pontos 
mais elevados que s&o : Alto do Quilombo em nma matta da fazenda 
dos Coelbos ; Morro das Antas e Boa Vista na fazenda das Egoas ; 
Coalbada na fazenda do Gajurú e serra da Michaella na fazenda deste 
nome.— Afastados da cordilheíra ha muitos pontos elevados, entre os 
quaes se distinguem um campo conhecido por Alto do Catimbao, na 
fazenda do Catimbao e Morro do Chapeo na do Pombal, tendo este 
ultimo a forma do objeoto de que tira o nome. 



O clima ó excellente, nSo havendo molestias endémicas na locali- 
dade.— Nos pontos menos elevados as geadas sSo fortes e &s vezes fre- 
quentes, pouco aloangando o centro do arraial e o alto dos montes em 
leves e inoíTensivas camadas.— NSlo se veriflcou ainda o extremo da 
temperatura da localidade ; podendó-ss afflrmar porém que por muito 
calmosa quo saja a estaQ&o, as tardes sSlo frescas e a viragSo con- 
stante e agradavel. 
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De leste ató pouco alóm do norte ba no districto 2 • bracos de 
mattas de boa qualidade e em regular estado para a cultura. 

Ha poucas florestas virgens. — A sudoeste e oeste desta localida- 
a maior parte dos terrenos sSLo de campos, entre os quaes ha peque- 
ñas mattaa e capoeiras. As mattas e capoeiras prestam-se á cultura 
do milho, feijSlo, arroz ; sendo tambem favoraveis para a canna e a 
mamona. Multes agricultores vSo convertendo boas térras de cultu- 
ra, em pastagens de capim gordura, liegulavam os presos até 1888 
entre 80SOOO e lOOfeOOO, tendo desoído de valor, talvez devido á 
libertagao dos escravos. vao novamente subindo de valor á propor- 
Q^o que vae perdondo a conflanga o papel moeda nSío se acbando fá- 
cilmente quem as venda no districto. Os campos stlo excellentes 
e preatamse a todo o genero de cria^So, Mo sSLo pedregosos nem 
areentos. Para oeste, sul e norte descobertos e lindos ; para leste 
ha alguns cerrados, porém sem boas pastagens. 

As madeiras mais estimadas sSío : Jacaranda, cedro, balsamo, (j& 
muito raro), pereira, cangerana, ipé, peroba, tambú, cámara, sobra- 
sil, cañuela prota, amarella, parda, magaranduba, jequitibá e 
outras. 



Os principaes ramos da lavoura sSlo : o milho, o feijSio, a canna e 
a mandioca de que se fabrica o polvilho. Gultiva-se tambem o arroz, 
porém com pouco resultado, de modo a nSLo ter sido suíficiente nes- 
tes últimos annos, para o consumo local. Os instrumentos e prooes- 
sos para o amanho das térras sSo os rudimentales. NSío ha trabalha- 
dores extrangeiros no districto. O cultivo dos géneros alimenticios 
com cxcepQao dó cultivo do milho, toucinho e polvilho tem dimi- 
nuido. NSlo diminuiu tambem a producgSío do queijo. 

Nos últimos 7 annos o milho custava a 20S e 25$ (por 20 alqueires 
^um carro) quando o anno era de abundancia, a 40$ e 503, quando 
havia falta, o feiiáo de 3$ a 9S, por alqueire, a farinha de milho 
de 2S500 a 4S, toucinho de 6,^ a 12S, por arroba, assucar de 3$ a 6$, 
e queijos a 53 e 6$, por duzia. Este anno, que nSLo foi de falta, 
comprou-se o carro de milho a 80$ e 100$ ; o feijao, de que houve 
abundante colheita ostá se vendendo a 7$ e 8$ por alqueire ; farinha 
a 9$ ; toucinho a 143 e 18S por arroba ; queijos, a 12$ e 15$. O pol- 
vilho que quasi n3o variava de 6$, custa hoje — 10$. Só se expor- 
tam para S. Jeao d'El-Rsy o milho, o toucinho e o feijSo, que sobram 
do consumo local. Quando ha abundancia de café nos municipios da 
matta, a lavoura ñca desfalcada de trabalhadores porque entSo muitos 
destes procuram aquellas pontos na occasiSo da colheita ; mas, ter- 
minada esta, ou approximando-se o tempo da plantaQEo do milho, 
comegam a reírressar. O servido da lavoura em geral é feito pelos 
libertos^ que, na maior parte estSo no arraial, seus arrabaldes e 
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fazendas mais próximas, de sorte que as mais afastadas estüo flcando 
desertas de trabalhadores. Pagava-se ao trabalhador agrícola no 
districtOy 7 annos atraz — $500 diarios de Janeiro a ontubro, e de 
outnbro a dezembro $640 e $800. 

Hoje na primeira epoclia veacom 1$ e 1$200, e, na segunda « 
1$500 6 2$000. 



Cria-se no districto o gado vaccum, cavallar^ muar e snino. 
Com a alta dos pregos que tiveram os muarés a cerca de 20 annos, 
as egoas foram diminnindo e depois perdendo os muarés a inlluencia 
pela baixa dos prcQOs, passaram os criadores para o gado vaccum 
flcando assim multo reduzidas em numero as especies cavallar e 
muar que actualmente estSo escassas e carissimas. Na crea^Eo do 
gado vaccum tem havido sensivel melhoramento de raga, nSo tendo 
se augmentado muito devido em parte ao grande augmento do prego 
do gado de corte e em parte a mortalidade das crias que tem 
havido. 

A peste da manqueira e uma outra que comega por emagrecer 
ató o extremo as crias de gado vaccum sSo os peiores ílagellos de que 
se queixam os criadores. SSo molestias que de preferencia atacam 
08 bezerros de um anno. Quanto a primeira a vaccina tem dado 
resultados parciaes, devido talvez á má applicngíXo, contra a segunda 
nSo se conhece preservativo. 



Ha na povoagSo uma fabrica a vapor para preparar fumo. 

Fabricam-se no districto queijos, assucar, aguárdente, polvilbo e 
fumo. E' pequeña a producgüo de assucar e aguárdente, tendendo 
a diminuir mais : 10 annos atraz havia 18 engenbos no districto ; 
boje reduzse o seu numero a 14, nao funccionando todos. A fabri- 
cagSo do polvilbo tem augmentado e melhorado. Ha 3 fabricas de 
vinho em pequeña escala, sendo que uma dellas vae prosperando 
bastante. As de queijo desenvolvem se satisfactoriamente, sendo 
hoje o producto mais lucrativo do districto. SSlo insigniflcantes as 
fabricas de fumo. Exportam-se o assucar e aguaardente para S. 
JoSo d'El-Rey ; o vinho e o polvilbo para S. JoSo d'El-Rey e Caran- 
dahy e immediagSes de Juiz de Fóra ; o queijo para S. Joao d'El-Rey 
e Juiz de Fóra e outros pontos da matta ; sendo estes productos ven* 
didos a tropeiros ambulantes no districto. 
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Ha na poyoa«9ío só 5 negocianUs de fazendas, ferragens e arma- 
rinho, 14 de géneros do paiz e molhados, vendendo todos regularmente. 
Entre os negociantes de fazendas ha 1 portugaez, 1 italiano e 3 bra- 
zileiros. Dos de géneros do paiz, 3 sSo italianos e 11 brazileiros. Do 
oito annos para oá tem melhorado o movimento oommeroial da loca- 
lidade, pois que devido ao congragamento dos negociantes com os 
fazendeiros e criadores todas as snas transacgOes s&o feitas na mesma 
localidade quando ellas só se faziam em S. JoSo d'El-Rei. 

Ha 7 offlcinas de selleiros, 3 de latoeiros e 3 de ferreiros, que tra- 
balham em pequeña escala. ^ 



A sede do disticto dista das sedes dos districtos de Tiradentes— 28 
kilómetros e do Barroso — 42. Para Tiradentes as estradas sSo pe8> 
simas, principalmente na serra daquelle nome e na Matta do Mos- 
quito. Ha uma ponte na cachoeira do Carandahy com bons pilares de 
pedra estando porém, as «estivas actualmente podres. Ha necessida- 
dade de uma ponte no pequeño ribeiiSlo denominado Riacho. 



Ha 3 escolas publicas na localidade : 2 do sexo masculino e uma 
do femininO) todas com grande numero de alumnos. Além destas ha 
uma outra particular, do sexo feminino com um intérnate e uma 
aula de música. Todas 3llas funccionam em salas regularmente 
boas. 



Ha na localidade uma cadeia em lenta construcQSo. Tem de com- 
primento 12 metros sobre 10 de fundo. 



Ha 2 pharmacias na localidade, 1 medico e um sacerdote, que é o 
parooho da freguezia . 



O orgamento districtal éde 3:600$. O fiscal e o secretario vencem 
o 1.' 1203 e o 2.' 80$, annualmente. O districto tem um pequeño 
patrimonio em térras de campo. O conselho districtal já votou verba 
para illuminaQSo, nSo tendo podido entretanto realizar este'^servico. 
O mercado é bem abastecido de toucinho, milho, feij&o, farinha de 
miiho, polvilho, aguárdente e queijos. 

Todos estes géneros sSo de producQSo do districto sendo que com 
rela^SbO ao assucar dá-se a seguinte circumstancia : os agricultores 
vendem-no para S. Joao d'El-Rei, ao passo que os negociantes com- 
pram o de Pernambuco naquella praga. 
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Os preQos dos géneros alimenticios regnlam com os de S. Jo8o 
d'Bi-Rei sendo, porém, o feijSo, o milho e toacínho vendidos nesta lo- 
calidade com 20 */• para menos. 



Ha 4 logarejos, mais ou menos povoados no districto : — RibeirSo, 
• a 12 kilómetros da eéde, situado entre 2 bracos do Santo Antonio, 
tendo uma populacho de cento e tantos habitantes. 

Atrazado, composto quasi de uma s6 familia, seus habitantes v&o 
se tornando rachiticos, amarellentos e papudos, nSLo se sabendo si 
devido á mistura de parentesco ou á qualidade da agua. Comtudo 
sSo dedicados ao trabalho agrícola. Tem 10 casas cobertas detelhas 
e 14 de capim. NSo tem escola nem egreja ou cousa alguma que 
denote progresso ; *Tijuco^ a menos de 2 kilómetros, com 18 casas 
de telhas e 8 de capim e cerca de 100 habitantes. NSto tem escola ou 
egreja, sendo o povo dado ao trabalho agrícola ; Aguada, a 1 kilo- 
metro, com 20 casas mais ou menos distanciadas e 100 habitantes ? 
Patrimonio, finalmente, a 6 kilómetros, tendo 12 casas, com 80 a 100 
habitantes, constituindo a povoaQSlo uma especie de pequeños esta- 
belecimentos ruraes. 



O districto precisa de uma estrada de rodagem para Carandahy 
ou S. JoSo d'El Rei ; de pontos no ribeirílo Santo Antonio e Campos 
Geraes ; de boa estrada na Matta do Mosquito e em diversas outras 
pontes do districto. 



Nasceu neste districto, numa fazenda denominada Campos Geraes, 
onde foi depois preso com seu pae, o inconfidente José de Resende 
Costa. Na hora da partida, o cunhado a quem por um favor exce- 
pcional foi permittido abragal o, segredou-lhe ao ouvido : —quando 
quiser dinheiro arranque os botCfes. Ao velho Rezende Costa, tambem 
inconfidente nSo puderam transmittir o mesmo segredo, acreditándo- 
se de nada Ihe terem servido as moedas de ouro, devidamente cober- 
tas que ás pressas e desfargadamente Ihe puseram ñas roupas como 
boteces. 

De volta do exilio permanecen Resende Costa Pilho no Rio de 
Janeiro nSlo tendo voltado mais ao torrSo natal. Dotou o districto 
com algumas apolices da divida publica no valor de 9 a 12 contos de 
reis, com ci\jo producto foi creada uma escola para créanlas e man- 
tido um capellSo para os serviQos religiosos do logar. Das apolices 
mencionadas, 3 pertencem aos pobres do districto, que ainda hoje 
recebem semestralmente os respectivos juros, conforme disposigSio 
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testamentaria de Resende Costa. Em 1845 foi comprado, nesta po- 
voag&o com o producto das ditas apolices um terreno para os pobres. 
Entre a familia de Resende Costa e uma outra procedente do mesmo 
tronco existia certa rivalidade, motivada por fútil pretengSo de pri« 
masia social, que caro terla custado á honra daquelle inconfidente, se 
a maledicencia conseguisse transpor as porteiras de suas fazendas, 
pois que, aproveitando se ella dos factos criminosos da serra da Man- 
tiqueira, tenbava incutir no espirito publico derivar se a pris&o 
de Resende Costa daquelles factos. Nada se pode dizer sobre o dia 
de sua morte, sendo certo que falleceu no Rio de Janeiro, tendo sea 
pae fallecido no exilio. 



ir 



MUNICIPIO DO CURVELLO 



Districto de S. Qongalo •— Esta localidade está sitaada entre 18» de 
latitude e 2o e O de longitude. O districto é pouco accidentado, cor- 
tado apenas pela serra do Espirito Santo de sal a norte. Divide- se 
ao sol oom o districto do Pilar^ pelo ribeir&o Lavado ; a noroeste^ 
com o de Andrequicó pelo rio de Janeiro ; a leste com os distriotos 
de N. Senhora da Gloria, Curimatahy e Guacuhy, pelo Rio das Velhas 
E' sede de districto, pertencendo á fregnezia de Gaacuhy, bispado 
de Diamantina. NSlotem curiosidade natural digna de men^So. 



Ha na sede do districto 3 ( sic ) casas e ama egreja mal tratada. 

NSo ha edificios públicos, nemruas e nem pragas. A populagSo é 

\^ oreada em 3.000 almas. Existem qualiñcados 180 eleitores. Nao ha 

tradigSo de nota no districto. A povoag&o tem cem anuos, mais ou 
menos, tendo diminuido consideravelmente, tendendo a desappare- 
cer com a passagem da sede do districto para Pirapóra e o desmem- 
bramento do projectado districto de Santa Rita. 



Corre no districto o Rio das Yelbas, recebendo os seguintos tribu- 
tarios : Lavado, Pedras e Gutuvellos, que nSo süo navegaveis, mas 
abundantes em peixes. 



Só ha no districto a já mencionada cordilheira do Espirito Santo. 
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O clima é saudavel, & excepgSo do certa parte do anno, em que 
grassa íebre intermitiente na margem do rio. Até o presente nSLo 
existe um^só pessoa vaccinada. Neste anno de 1893, o Rio das Ve- 
Ihas, sahindo do leito, invadía rogas, causando grandes prejuizos. O 
calor no máximo sobe a 36 gráus . 



As riquezas ní.turaes do districto sSLo as seguintes : a lavouraem 
limitada escala, pouco sobrando do consumo ; cria^Des de gado 
vaccum e cavallar ás quaes se dedicam de preferencia os habitantes 
do districto que presta-se períeitrmente a este genero de industria. 
Nenhum trabalho ou estado tem se iniciado p ara a exploragílo dessa 
industria alias fácil . 



Ha no districto maior qaantidade de campo de que mattos, 
capoeiras, etc., sendo o seu prcQO medio actual de 50$ por alqueire 
comprobabilidadede augmentar- se. O j terrenos de cultura que existem 
prestam^se bem ao cultivo da canna de assucar, bem como do milho, 
íeijao, arroz, etc. As madeiras mais estimadas sao : — o balsamo, ce- 
dro, Jacaranda, umburana e multas outras, servindo quasi todas para 
ediflcioSy etc. 



Os habitantes do districto cultivam especialmente o milho, feijUo 
e arroz, fabricando assucar e aguárdente . Os instrumentos empre- 
gados sSo : a foice a enxada de mSo, tendo se projectado meio de 
os substituir. Os productos do districto sSo exportados para o Gur- 
vello, sede do municipio. A cultura dos géneros alimenticios pouco 
tem se augmentado : e, devido á falta de chuvas e de bragos os pre- 
Qos tém se augmentado. N&o ha trabalhadores estrangeiros no distri- 
cto nem tem havido emigragSo. A media do salario ao trabalhador, 
que ó alimentado pelo prop rietario, é de 19500 por dia. 



Cria-se de preferencia o gado vaccum, cavallar, suino, em quan- 
tidado bastante avultada, tendendo a augmento. Aínda nSo ha no 
districto bons reproductores, e, por essa razSo, nSo tem havido me- 
Ihoramento de raga. A exportagSo do gado é feíta para o sul de Mi- 
nas, sendo a media do prego actual do vaccum— 80$ por cabega. 
Os pastos do districto sSio ordinariamente de meloso, bengo assú, etc. 
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Ha DO districto apenas algumas fabricas de assucar, queijoa, cór- 
tame, etc. e estas de nSlo muita importancia. 



O principal ramo de eiportacSo ó a do gado, exportando-se tam- 
bem géneros alimenticios. 



A distancia desta localidade para as sedes dos outros districtos é 
a seguinte : » do Curvello 20 leguas ; Morro da Garga, 15 ; Papa* 
gaio, 14 ; Andreqnicé, 12 ; Cedro, 23 ; Trahiras, 30 ; Santo Antonio 
da Lagoa, 26 ; Pilar, 8 ; Bagres, 23. — SSo regulares os caminhos. 



Ha apenas uma escola estadoal creada, porém ainda nSo 
ftincciona. 



Ha no districto dois logarejosde mais importancia do que a sede. 
Um é o de Pirapóra, composto de 60 casas,mais ou menos e cerca de 
600 habitantes. Tem uma escola publica e uma pequeña e^eja. Tem 
o commerciobem desenyolyido, isso devido a nayegagSc do Rio S. 
Francisco que o banha. O outro é o povoado de S. Rita, pequeño lo- 
gar com poucas casas e uma populagSc de 200 para 300 ¿timas. Tra- 
tam da creacSo de gado vaccum, cavallar, etc. 



A instrucQ^o publica, o augmento da cadeia, a introducgSo de 
bons reproductores para a criagSU) sEo os principaes meios para o 
desenvolTimento do districto. 



Districto da Piedade do Bagre — Esta poToa^So tem 3§ casas co- 
bertas detelhas el2de palhaou de oapimquedividem-se emduas rúas, 
formando uma bonita praga — a da Matriz. Com a invocag&o de N. 
Senbora da Piedade, ha na povoagSo uma egreja, a matriz, possuin- 
do uma bellissima imagem, que dizem ser obra do celebre Ale^ja- 
dinho. — A populagSo do districto pode ser calculada em 
6 mil habitantes e do municipio em 45 mil, approximadamente. 
Acham-se qualiflcados 275 eleitores, NSo se conhece a origem 
certa desta povoagSo, tendo ella sido elevada á freguesia pela lei pro- 
vincial n. 1881, de 15 de julho de 1872. 
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Corre no districto, de nordoeste para o norte, com um percuso 
de 30 kilómetros, á egual distancia da povoacSo, o Rio S. Francisco. 
A 12 kilómetros passo o Paraopeba, banhando o districio pela margem 
direita, fazendo um curso de 70 kilómetros. O S. Francisco recebe os 
seguintes tributarlos : Almas, Meleiro, Bagres, Rio do Peixe e Ex- 
trema. — OS. Francisco e o Paraopeba sSio nayegaveiSi nKo obstan- 
te só serem sulcados por pirogas que servem á pesca e á passagem 
de transeúntes de umapara outra margem. — Elles e os ribeirOes 
s&o abundantes em peixes distinguindo-se : o surubi, piáu, curi- 
mata, piranha, tralüra, peixe espada, mandim e luangos, que chegam 
a ter 15 palmos de comprimento. A povoagSo e a maior parte do 
districto sSo pouco abundantes d'aguas, devido uestes últimos anuos 
á escassez das chuvas. 



Dividindo este do districto do Morro da Garca passa no districto 
da serra do Planeó. Além de alguns serrotes de pequeña elevac&o 
ha no districto o Cabera, onde afflrma-se haver ouro j& tendo sido 
explorado. 



Como ém toda a zona do sertSo o clima é quente e secco. Apesar 
disso ó salubre excep^Slo feita das margens de S. Francisco e Para- 
opeba, ond» grassam sezQes e febres palustres,com mais intensidade. 
Nunca foi vaccinada esta povea^ao. Nos mezes que v&o de setembro 
a abril, principalmente em dezembro Janeiro e fevereiro, ó excessivo 
o calor, subindo o thermometro a 32» centigrados e mais á sombra, 
fía dias em que é tamanha a calmarla que nSo se nota uma nuvem 
por mais delgaoada que seja e nem se senté a mais tenue aragem, 
abrasando o sol a térra com seus raios de nascente a poente sem di- 
minuir o calórico. — N9o bavendo geada , o frío é sempre moderado 
e benigno. 



Ha ueste districto duas lavras diamantinas : Jacaré e Sacco do 
Meio, na fazenda do Sitio e que já foram trabalhadas, jazendo boje 
em abandono, talvez divido á difficuldade do servido e escassez do 
producto. S&o immensas as jazidas de pedras calcáreas existentes 
em todo o districto, alias parece abundante em quartzo e crystaes 
transparentes. Encontra-se tambem por toda parte, tana ou oca, 
pertencente á classe das argilas chamadas ocrenses por Dapenoy e 
hem assim barro ou argila figulina, propria para o fabríco da louga 
grossa. — NSo consta que tenham sido exploradas por empresa ou 
individuos. 
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Osmattos esiSonapropor^SLO de 5 com relagSo &s demais tér- 
ras do districto. — Ñas margens do Paraopeba e fazenda do Sitio 
inda se encontram para 300 alqueires de florestas virgens. * O va- 
lor actual destas é de 30| a 50$ por alqueire, das capoeiras de 103 a 
SOS, conforme a qnalidade e porQSo;valores estes superiores 200 <»/o 
aos de 7 annos atraz, promettendo comtudo eleváoslo. Prestam-se 
a cultura do milho, feijSo, arroz, algodSo, canna de assucar, man- 
dioca ; em geral, produz tudo, correndo o tempo bem. Ha magnifi- 
cas madeiras pela flnura de sua grS e delicadesa de suas cores e 
efio : aroeira, aroeirinha, amoreira, angioo, balsamo, cañuela, cedro, 
taveira, folha de bolo, gameleira, ipé, iriba, genipapeiro, jambeiro, 
Jacaranda, jatobá, pao d'oleo, pao d'arco, ( de tres qualidades ) pe- 
roba, vinhatico, etc. ; que sSo empregados em construcQQes e pegas 
da marceneria. 



Além dos géneros alimenticios só se cultiva no districto o algodao 
e em pequeña quantidade o fumo. Os prooessos e instrumentos em- 
pregados sSo os rudimentales ; nSLo se cogitando de melboramento 
agrícola algum. Com excepQfto do algod&o que é vendido á Ck)mpa- 
nhia Cedro & Cachoeira, exporta m-se os productos do districto pela 
Oeste de Minas, sendo elies vendidos em S. JoSo d'El Rey e outros 
pontos . — Tem diminuido muito a cultura dos géneros alimenticios, 
elevando-se os seus pregos a mais de 300 'i* sobre os de 2 annos 
atraz ; isso devido a falta de bragos, nSo obstante vagar por todo o 
districto grande numero de occiosos e desoccupados e a terem corri- 
do mal os lempos. — NSo ba emigragSío nem immigrag&o. 



Cria-se no districto o gado vaccum^ cavallar e suino, bavendo já 
avultado numero de animaes. — Já vSo se introduzindo bous repro- 
ductores, promettendo melhorar muito a creag&o. A ezportagSo é 
feita pela Central e Oeste de Minas. — Vende-se actualmente um 
boi de carro por 100$ a 12011 ; sendo gado inferior a 50$ para mais.— 
Estes pregos soffreram umaelevagao de 250 a 300 '/• .— Os pastos 
sSo todos nativos e bous no tempo das cbuvas ; seriam melhores, 
si nSo fossem as queimas que se fazem a todo o tempo que as atro* 
pbiam e estragam. No tempo da secca os pastos s&o máos e muito 
softre a creagSo, devido k falta de aguadas. — Os pastos preferidos 
sfto os de capim-assú e o bengo, sendo que o primeiro é nativo em 
diversas partes do districto. 
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Ha no dlstricto urna fabrica de despolpar algodSLo, boje abando- 
nada, pequeños curtumes de couros miudos, diversos engenhos de 
moer canna, sendo 4 de cylindro. O distrlcto exporta cerca de 
3.000 arrobas de assucar. O queijo é fabricado em escala mui di- 
minuta • 



Consiste a exporta^So do dlstricto em algodSLo, arroz, feijSo, tou- 
oinbo, assucar^ borracba (pouca), podendo ser calculado em 40 con- 
tos o seu valor annual. O movimento mercantil ó pequeño. NSo ba 
negociantes extrangeiros . Ha officinas de carpinteiros e alíaiates, nSo 
tendo estes aprendizes. 



A sede deste dlstricto dista das sedes do Curvello » 66 kilóme- 
tros ; do Andrequicé — 66 ; do Morro da Garga — 52 ; do Papagaio 
105, da Soledade — 66. Os caminbos, com excepgSío dos desta povo- 
aQ&o para o Morro da Garga e Andrequicé, sEo bons. Ha falta de al- 
gumas pontos ; tendo o conseibo distriotal e a cámara tomado pro- 
videncias para a construcgSo, já. tendo tido cometo uma sobre o rio 
do Peixe que liga esta localidade com o povoado Bairro Alto. 



Ha na localidade duas escolas publicas estad oaes, uma para cada 
Sexo. A popularse escolar é de 80 alumnos, sendo a matricula da 
do sexo masculino de 26 e a frequencia de 16 a 20. Na do sexo femi- 
nino nHo tem bavido ñ*equencia legal. NEo ba livros nem utensilios 
para as escolas, sendo soñí'iveis as casas em que fünccionam. 



O distrlcto tem um sacerdote, provisionado por um anno. 



NSo ba llluminaQSo publica.— O mercado ó sufflcientemente abas- 
tecido de géneros para o consumo, sendo importado pela Oeste o sal 
e o café. Os seus presos actualmente s&o : feijEo, por alqueire — 
5$ ; farinba — 7$ ; arroz — 20$ ; toucinbo, por arroba — 14$ ; café— 
179; assucar (30 kilos, —7$; sal — 6$ ; e aguárdente a 480 o litro. 



Ha no dlstricto, a 16 kilómetros da estagSo da Oeste, um povoado, 
sob a denomJnacEo de Bairro Alto, distante da sede do distrlcto 16 
kilómetros, situado sobre a fralda de uma coUina pittoresca e are- 
jada, contendo 13 casas de telbas, 17 de capim e 200 babitantes ap- 
prozlmadamente. Tem uma egreja quasi a concluir- se, uma escola 



V 
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do sexo masculino, 3 negociantes, sendo a populaoSo dada á lavonra. 
Devido á sna situa^So e elemeiitos de prosperidade locaes, fomentada 
a instrucQSo, pois que ó bastante atrazada, a povoagSo promette des- 
envolver- se. 



Sóbrele vam-se entre as necessidades e reclamos públicos do dis- 
tricto : a construcg&o de um cemiteriOy pola que a inhuma^So é feita 
no adro da matriz, contigua ás casas de moradia da povoao&o ; ac • 
crescendo mais que, além disso, é sempre mal feita, dando logar a 
exala^Cies, de que fácilmente pode resultar uma epidemia ; a con- 
strucQSo de algumas pontes nos arredores do arraial, bem como no 
Riacho do Boi e no Riacho Fundo ; finalmente, o concertó das estra- 
das, principalmente dos que se dirigem para o Bairo Alto, uma das 
mais triihadas por ir dar a Esta«So da Oeste. 



Districto de S. Sebastiiio do Paraúna, -— O florescenta arraial de 
S. SebastiSo de Paraúna, do municipio do Gurvello est& situado áci- 
ma da barra do Rio das Velhas e abaixo da do Cipo, sendo de aspe- 
cto mui agradavel, embora montanhoso. Confina com os districtos 
de : Fechados, do municipio da ConceiQSo do Serró ; Trahiras, Cedro, 
Píranga e Papagaio, do muicipio do Curvello, e N. Sr> da Gloria, do 
municipio de Diamantina. E' sede de freguezia e pertenee ao bispa- 
do de Diamantina. A 12 kilómetros da sede deste districto ha uma 
cachoeira, talvez a primeira do Estado de Minas, denominada Ro- 
berto Gomes, medindo 75 metros de altura mais ou menos. Além 
desta existe uma outra, um pouco ácima, porém de menor impor- 
tancia. 



A sede da poVca^So tem 45 casas de telhas, }5 de feno e 10 em 
eonstrucQ&o. l^ividem-se em 2 rúas e 2 pravas. N&o ha edificios pú- 
blicos *, mas o conselho districtal projecta edificar uma casa para 
suas sessOes e eleigSes e que se prestará tambem para deten^So. 
Tem uma egreja nSo acabada, feita a expensas do povo. A populagSo 
do districto pode ser estimada em 3.500 almas, tendo-se qualificado 
100 eleitores. 

E* situada neste districto a antiga fazenda do celebre Heitor de 
Sá, que se dizia de familia real, tendo possuido grandes lavras de 
ouro no Serró e mesmo no districto. Elle e a mulher dispondo de 
grande escravatura mataram cruelmente muitos escravos e forros. 
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Entre muitaa cousas, refere-se que, estando elle, a mulber e algnns 
amigos almogando, gaboa Heitor os dentes de ama negrinha que ser 
vía á mesa. Isso bastou para que a mulher mandasse cliamar nm 
barbeiro» que, sob ordem üua, arrancón bárbaramente todos os dentes 
da negrinha, sendo elles apresentados em nm papel ao jantar. Re- 
tiraram-se para Portugal, sendo sua fazenda arrematada pelos Cata- 
pregos do arraial do Ti juco, boje cidade Diamantina. 



A 18 kilómetros da sede corre o Rio das Velhas que divide o dis- 
tricto de sul a norte. E* navega vel e navegado por grandes vapo- 
res, principalmente no tempo das agoas. Foi abundante em peixes, 
tendo com a navegaQ&o escasseado. As fazendas todas da visluban^a 
s9o mal abastecidas d'agua, chegando ao ponto de serem abandona- 
das as fabricas e as de maior lavoura de 10 anuos para cá. NKo ba 
pontos rigorosamente ditas, nem t&o pouco cbafarizes. De nascente 
ao norte correm tambem os ríos Cipo e Parauna, que banbam o ar- 
raial. 



Passa no centro do districto, de sul a norte, grande sorra de ma- 
terias calcáreas, aem nome distincto, tendo alguns de seus morros as 
seguintes denominagOes : Morro Redondo, Barrigudo, Cabera, Corea- 
do, Tem-mSo, que se ligam á serra da Pancada no districto de N. 
Sr.<^ da Gloria. Todas as aguas desta serra s&o saloubas devido &s la- 
pas de salitre que ella produz em abundancia. 



O clima do districto é o mais saudavel possivel. Nunca bou ve 
vaccinagSlo nesta localidade. Tem bavido innundac5es: em 1866, 
bouve urna encbente que levou todas as pontos, causando grandes 
estragos e prejuizos. Até agora as seccas nSo tém prejudicado mul- 
to a lavoura. SSo benignas as geadas. Nem sempre sSo fortes as 
esta^^Oes. 



Além dos ríos auríferos e diamantinos, que correm no districto, 
elle possue grande riqueza em podra marmore, jazidas de pedra-bu- 
me e salitre, n9o sendo entretanto convenientemente explorada, 
apesar de bastante conbecida* 



V 
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Hamuitos campos, serrados, capoeiras e florestas virgens. Ven- 
de-se nm alqueire de térras em florestas virgens por 20$ a 35$, e de 
campos por 2$ e 3$.— As térras produzem com a maior abnndancia 
tudo o que se planta, sendo mnito apropriadas para canna, milho, 
algodSo etc. A mandioca sahe com urna forga e presteza extraordina- 
rias, mesmo no campo. A mamona nasce naturalmente ñas palha- 
das, carregando de pesados cachos. Tdmse visto cannas de 30 pal- 
mos, mandiocas de 6 a 7, caras de 30 e mais kilos, 1 cacho de bana- 
nas de 60 kilos, tudo isto devido mais á exuberancia do terreno do 
que ao trato do agricultor. A madeira mais abundante é a aroeira, 
que Fe pode chamar — o marflm do Brazil. Em menor quantidade ha 
tambem Jacaranda, balsamo, peroba, pao d*arco, jatob& (que só se 
encentra nos barrancos dos rios) páo-ferro, amoreira etc., que sSo 
empregadaa em construc^Oes e mobilias. 



Os principaes ramos da lavoura sSo o algodSo e a canna. Os in- 
strumentos e processoB empregados no amanho das térras sSo os da 
retina : machado, foice e enxada. N&o se inicia melhoramento algum, 
estando a lavoura em completo desanimo. O algodSo ó vendido ñas 
fabricas de tecidos visinhas, sendo os demais géneros exportados 
para estrada de ferro, Diamantina, etc. A vide produz bem, n&o sen- 
do fabricado o vinho. Ospregos dos géneros variam com as oolhei- 
tas. NSo ha trabalhadores extrangeiros no districto. Tem se emi- 
grado o melhor pessoal dos trabalhadores do districto, que procuram 
S. Paulo, Matta do Rio. Tem diminuido a emigraoSo devido a uma 
lei municipal que multou em boa quantia os alliciadores ; n&o tendo 
cessado de todo por que muitos espontáneamente tem se expatriado 
deixando suas familias. Sem distincQfio de qualidade todo jornaleiro, 
velho ou creanga, doente ou s&o vence 1$ a 19200 fóra bom trato, 
chegando ás vezes a 19500. Tratando-se de trabalhadores que tenham 
qualquer ofElcio o salario varia entre 3$, 4$ e 5$000. 



Cria-se no districto o gado vaccum, cavallar e suino, chegando 
muito para o consumo. Haum s6 criador abastado no districto que 
tem nos seus retiros 1.500 rezes. Tem mandado buscar bons repro- 
ductores para melhorar as ragas, iniciando agora a oreagSo de bes- 
tas que promette prosperar. O gado tem sido vendido para Sabara 
e Matto Dentro á razSo de 80$— lOOf por cabega. Os pastos sSo 
natuiaes, sendo bons, principalmente no tempo das aguas. Peoram 
no tempo da seoca, sem causarem grandes prejuizos. Os pastos para 
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engorda sSo feitos oa beira dos ríos e ñas capoeiras fechadas. Os 
campos sSo proprios para toda a criagSo, dSo havendo doengas, a nSLo 
ser o verme. 



Ha no dlstricto somonte ama fabrica de despolpar algodao, alguns 
engenhos de assucar e aguárdente, tudo em pequeña escala. 



A principal exportarse do distrioto ó a do algodSo e da rapadura. 
Pode-se calcular em 4.000 arrobas o peso do algodSo que sae annual- 
mente do dlstricto e em 800 cargas de rapaduras,qudntidade que des- 
te genero se exporta em egual periodo. Este ultimo producto é for- 
nocido por 43 engenhos existentes no districto. O movimento com- 
mercial é relativamente activo. N&o ha negociantes extrangeiros no 
distrioto. Ha duas offlcinas : urna sapataria e urna de carpinteiro 
em que se recebem vestuario e sustento durante a aprendizagem. 



A sede do districto dista das sedes dos districtos de Trahiras -^ 60 
kilómetros : do Cedro — 30 ; do Piranga — 36 e do Papagaio — 54 ; 
todos os caminhos sSlo ordinarios e faltam-lhes as pontos J& indica- 
das, muito interessando ellas ao Curvello, a Diamantina etc. 



Ha duas escolas publicas estadoaes para os dois sexos, na localida^ 
de. O conselho districtal pretente criar mais 3 para o centro do dis- 
tricto. A popularse escolar é de 80 a 90 alumnos de ambos os sexos. 
Estao matriculados 25, sendo a frequencia em cada urna de 15 a 20 
alumnos. NSLo tém utensilios escolares. NSo ha escola de música, 
por falta de professores.^ As escolas existentes funccionam em casas 
alugadas e nSo sSo boas. 



Tem se estabalecido pharmacias na localidade ; mas, pouco depois 
fecham-se porque, devido a salubridade do clima, nada fazem<— Tem 
mercado sempre batido de tropas. Ha na localidade um cemiterio 
aínda nSo acabado. Ha tambem um sacerdote, residindo na locali- 
dade a 40 anuos. 
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A arrecadaQSo feita neste anno (1893) é de 2:500$ n&o se conhe- 
oendo qual a despesado districto, porque esti em projecto. O pa- 
trimonio do distrloto consta de térras de cuitara e campos. Nenhum 
empregado do conselho districtal é subsidiado. 



Ha no districto alguna logarejos, merecendo menQSo os da Barra 
do Parauna, com muitas casas, urna egreja, possuindo tambem um 
cemiterio e distante da sede 30 kilómetros ; e PindahybaSy tendo as 
suas casas esparsas, populacho regular, a 14 kilómetros da sede. Yi- 
vem da pequeña lavoura sendo as populagOes atrazadas e sem in- 
dustria. 



A construoQSLo das pontos indicadas sobre os Ríos das Velhas e Pa- 
raúna constitue o principal reclamo para a prosperidade do districto, 
sendo que muito concorrerá para o seu desenvolvimento o estabele- 
cimento de urna escola agrícola na localidade. 



Districto ds Santo Antonio da Lagoa —O arraial de Santo Antonio 
da Lagoa está situado a sudeste da cidade do Curvello. E' de aspe- 
cto pbysico montanhoso.-* Confína o districto de que é sede oom os 
districtos seguintes : Taboleiro Grande, Codisburgo da Vista Alegre, 
Curvello, Santa Rita do Cedro, Trabiras e Jequitib&. E* sede de fre- 
guezia e pertence ao bispado de Diamantina. A 24 kilómetros da sede 
ñas margens do ribeirSLo Onga ba a lapa do Maquiné, que pela sua 
curiosidade tem attrabido sabios importantes tendo merecido a vi- 
sita do celebre dinamarquez dr. Lund, que a estudou e descre- 
veu. 



A pcvoaQ&o tem 120 casas, formando 7 rúas. Tem uma egreja 
matriz em bom estado de conserva^ao, porém ainda nSo terminada. 
Pelo ultimo recenseamento verificouse uma populagüo de 5.800 al- 
mas, tendo se alistado 440 eleitores. 

A povoaQ&o teve seu inicio na occasiSo da alta do algodSo na Ame- 
rica do Norte. Sendo a zona muito propria para o cultivo dessa 
planta de 1860 a 1865 foi procurado por uma corrente de emigran- 
tes que nesse intuito ahí se estabeleceu, dando ori^cQi ao po- 
Yoado» 
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Entre este districto e o de Trahyras corre o Rio das Velhas, que 
parece navegavel no tempo das chelas. Faz o seu curso a 18 ou 20 
kilómetros de distancia da povoaQ&o, recebendo como tributarios os 
ribeirDes : Taboca, Mello, Onga e Maquiné. 

B* abundante em peixes. A povoaQao se abastece de agua de al- 
guns quintaos, dispondo entretanto de boa aguada que sendo canali- 
zada abastecerá fartamenta a todos os habitantes. Ha ñas margens 
do Rio das Velhas algumas fazendas bem abastecidas d'agua. No 
districto só ha duas pontss, construidas pela municipalidade : urna 
no arraial e outra sobre o Onga. Ha duas outras construidas pelo 
conselho districtal e outras &s expensas dos fazendeiros. 



A localidade, como já se disse, ó montanhosa, sendo, porém, os 
morros isolados. 



Em geral o clima da localidade é salubre. Tem grassado Ínter- 
mittentes, a opilagSc que é quasi incommodo geral, devido á falta 
de hygiene. A dasse pobre habita em geral choupanas de capim, 
que tornam-se multo quentes com o calor insupportavel. De quando 
em quando grassam tambem o sarampSo, a coqueluche e a bronchlte. 
NEotem havido vacclnagfto regular. O Rio das Velhas de tempo em 
tempo faz inundagOes. Tém havido geadas, e, ás vezes, fortissimas. 

Temperatura de 20 a 40 centig. 



As riquezas naturaes do districto cifram se na cultura de algodSLo 
e na creagSo do gado yaccum, cavallar e suino. 



Ha mais campos de crea^Sío que térras de cultura, havendo mui- 
poucas mattas virgens. O pre^o das térras de cultura é de dO|000 
por 484 ares. Este prego se fez de certo tempo para c&. As térras 
prestam-se á cultura da canna de assucar, batata, mandioca, do al- 
godSLo, inhame, arroz, milho, café e de quasi todos os ceraes. Ha 
no districto terrenos devolutos que se prestam perfeitamente para 
burgos agrícolas. Tem as seguintes madeiras estimaveis: cedro, 
vinhatico, Jacaranda, aroeira, landy, peroba, jequitibá, balsamo, pao 
d'arco, empregados em construcgOes e pegas de marcenaría. 



A&OHIYO PUBLICO BONBIRO 121 

Coltiya-se o algodfto, a canna do assacar, a mandioca e bem as- 
8iic todos os demais coreaos. Etnprega-se o antigo sydtema, usándo- 
se da foice, machado e enxada. 

Os géneros alimenticios sSLo consumidos em parto no districto o 
em parte, exportados para Jequitibá, Soto Lagoas, Taboloiro Orando, 
Currello e Trahiras. NKo ha no districto um só eztrangoiro. 



Cria-se no districto o ^ado vaocam, caballar o suino. Ha creado- 
res no districto que já tém introduzido bons reproductores nos seus 
estabelecimontos procurando o cruzamento do gado zebú o tourino. 
Faz-so pequeña ezportacSo do gado vaccum o caballar. Os pastos sSo 
quasi todos naturaes. Dos pastos artificiaos é proferido o capim pro- 
visorio, que ó reputado o molhor para a engorda. 



Ha pequeñas fabricas do productos cerámicos, que sSlo emproga- 
dos polos habitantes da localidado. 



E' pouco activo o movimonto mercantil do districto. Essa inacti- 
vidado ó devida & falta de urna ponte sobre o Rio das Volbas, no ar- 
raial de Trabyras, pois que chamaría para a povoac&o os passagoiros 
do norte do Estado, mérmente porque esta localidado fica a 10 kilo- 
metros do tragado da Central. 



A sedo dostd distrícto dista das sedes dos districtos : do GurvoUo 
57 kilómetros o de Trabyras 24. H% necessidado do urna ponto so- 
bre o Rio das YoUias no caminho para Trahiras o do outra sobre o 
Maquiné, procurando-so o Cur vello. A primoira intorossa a todo o 
norte de Minas, Diamantina, Montes Ciaros, GrSo Mogol, ote» : poden* 
do sor oreada em 100 contos doréis. A segunda intorossa igual- 
mente ao Curvollo, Pao Grosso, JoquÍtib&, Lagoa, Morro da Garga o 
outros pontos, podondo sor avallada em um oudois contos do rois. 



Ha no districto duas escolas publicas ostadoaes com urna matri- 
cula de 60 a 70 alumnos. A populagSc escolar é grande, niU> podon- 
do muitos alumnos froquentar as escolas existentes por ficarom mui 
distantes . 
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NSo ha oadeia nem oasa de prisSo na looalidado. 



Ha um pequeño cemiterio na looalidade. 



A receita do districto ó de 4:0003000, sendo a desposa dessa mes- 
ma importancia. 



A 10 kilómetros da sede do districto ha um povoado, com cerca de 
100 habitantes, tendo urna pequeña capella, 20 casas cobertas de te- 
Ihas e uma escola publica estadoal . 



Precisa-se piinoipalmente de uma casa de instrucgUo, de uma 
oadeia, de um cemiterio publico regular, do enoanamento de agua po- 
tavel, como do ooncerto dos caminhos e da construcQSo das pontos 
mencionadas para faoilita^se o meio de via^Eo e progresso da loca- 
lidade. 



Foi este districto creado em 1880 pelo cidadSo Modestino Caetano 
de Andrade que intervelu perante o governo, obtendo tambem a crea- 
qSo das tres escolas publicas nelle existentes, ligando assím, por 
actos da maior benemerencia, o seu neme á crea^So e desenvolví- 
monto desta localidade . 



Districio do Morro da Garga — A povoa^So do Morro da Gar^a 
está situada num planalto á margem direita do corrego do mesmo 
nome, que a banha pelo lado de oóste. 

Confina ao norte com os distrlctos do Papagaio e Pilar ; a oeste 
com os do Pilar e Andrequicé ; ao sul, cornos do Bagre e Curvello, 
6 a leste com este ultimo e o do Papagaio. A localidade é sede de 
districto e pertence ao bispado de Diamantina. A tres kilómetros 
da povoa^&o eleva-se o pico denominado Morro da Qar^a, digno de 
nota pela sua belleza e altura, que oíferece um aspecto prasenteiro. 
Sua altura ainda nSo foi precisamente calculada, podendo-se ava- 
llar em 600 metros de elevaQ&o vertical. Do alto deste pico em dias 
claros a vista estende-se a um horizonte de mais de 30 legoas e go- 
f a-99 de ufld panorama m^gni^co . Devidp & sua immensa al^^ura é 
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O pico moito perseguido das faiscas eléctricas, que despedazaran! um 
emblema da religiao do Ghristo, alli oollocado pelo fervor religioso do 
povo. 



Ha nesta povoaQSo 200 casas, approximadamente, 2 egrejas, sendo 
1 a matriz sob a invocarse da Immaculada ConceiQSo e o entra sob a 
de N. S. do Rosario. Divide-se em 6 mas e urna praga. A popnla- 
gSio da sede pode ser avaliada em 1.000 almas, a do districto em 8.000 e a 
do municipio em 40.000. O districto tem cerca de 400 eleitores qua- 
lificados. E' um pouco obscura a origem desta povoaQSo, datando 
de menos de um seculo. O districto do Morro da Garga, pela uber- 
dade de seu solo e labor de seus Albos, pode ser considerado o pri- 
meiro do municipio. 



Nenhum rio consideravel corre no territorio do districto, banbado» 
entre outros, pelos ribeirOes Bicudo e Capivara a 3 kilómetros da se- 
de. As fazendas e poveagOes do districto n&o sao bem abastecidas 
d'agua. Ha tres pontos no districto : uma no ribeirSo que banha o 
arraial e duas outras no ribeirSo Bicudo. NSo ha cbafarizes, nem 
canaliza^ao de agua potavel. 



A oeste do districto, ñas suas divisas com o do Bagre existe a serra 
do Peancóy isolada de qualquer systema de cordilbeira. £' bastante 
elevada esta serra. 



O clima da localidade é em geral salubre, nSo tendo grassado nun- 
ca epidemias, nem tSo pouco bavido molestias endémicas. Só os ba- 
bitantes da sede do districto s&o regularmente vaccinados contra a 
varióla. As geadas sSo benignas e n&o se sentlu nunca o effeito das 
seccas. 

Nao bouve nunca tremor de térra. NSo se podem approximar os 
graos da temperatura ; porém, o clima é temperado nSo sendo sen- 
sivel nenhuma das estacóos. 



A agricultura é a principal fonte de riqueza do districto, sendo 
tambem a cr^a^&o de gado vaccumi cavilar e suinp uma á^s fontes 
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de ana riqueza. NSo ha riquezas nataraes, á excep^Ko do salitre, 
que se explora em pequeña quantidade. 



Os terrenos do cultura acham-se relativamente aos campos na pro- 
porg&o de 5 Vo approxtmadamente. Ha ñorestas incultas. O valor 
actual medio dos terrenos de cultura ó de 50| por alqueire, superior 
ao que tinham 7 anuos atraz. As térras prestam-se maravilbosa- 
mente ao plantío da oanna de assuoar, do algodSío, arroz, mllho, feí- 
j3lo, sendo tambem favoraveis ao cultivo da mandioca e da vinha. 
O café é pouco cultivado. Dentro as madeiras de construcQSLo mais 
estimadas lia no distrioto : a aroeira, o cedro, o jatobá, o Jacaranda, 
o pao d'arco etc. Cumpre consignar qua a aroeira é reputada en- 
tre todas estas como a primeira para construcQilo, pois pode durar 
seculos ja sobre o chSo, já sobre a agua. 

Ha ainda florestas virgens no districto numa proporgSLo de 30 o/o 
sobre as térras de cultura e sSío vendidas a lOOSOOO o alqueire oom 
tendencia para mais. 



O principal ramo da lavonra no districto ó a cultura da oanna e 
do algodSo. Os procesaos empregados sKo os da antiga rotina ; bem 
como os instrumentos » a enxada, a foice e o machado . 

A exportagSo é feita pelas ferro vias Central e Oeste. Tem se 
augmentado o cultivo dos géneros alimenticios, elevándose entretan- 
to os seus presos, devido ao augmento da exporta^Eo. NSío ha no 
districto trabalhadores extrangeiros. 

N&o se inioiou, nem ha esperanza de iniciar-se no districto esta- 
belecimento agrícola, onde se possa receber conheoimentos para me- 
Ihorar a nossa desanimadora lavoura. A videira cresce e desenvol- 
ve se prodigiosamente no solo do districto, mas ainda nSo se Ihe 
ligou o devido interesse, sendo antes cultivada como planta ex- 
ótica. 

Neste districto tambem se senté o effeito pernicioso da emigragfto 
de trabalhadores, que buscam a zona oafeeira, onde os salarios sSo 
mais elevados. Com a promulga^So de uma lei municipal que creou 
o imposto de hOOOSOOO ao individuo que alliciasse trabalhadores para 
fóra do municipio, tem diminuido a emigrag&o daquelles, visto nSo 
receberem continuas seduc^oes com promessas de salarios deslum- 
brantes. 

A media do salario do trabalhador no districto é de 1S500 dia- 
rios. 

Gria-se no districto oom resultado o gado vacoum, cavallar e 
suino, que desenvolvese regularmente. B' exportado para o sul do 
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Estado. A media do valor actual do gado vaocnm ó de 80$ por ca- 
bera. Os pastos sSo naturaes^ preferindo-se para a sua engorda o 
capim bengo e o assú. Bste ultimo é nativo^ e, para a engorda do 
gado é preferivel & outra qualquer pastagem. Yae so desen- 
Yolvendo, entre os criadores do municipio e do districto o gosto pelo 
aperfeigoamento da ra^a bovinia. Ha ja diversos touros importados 
das pricipaes fazendas da mattsf e do sul do Estado. 



Ha no districto pequeñas e imperfeitas fabricas de queijos, de as- 
sucar e bem assim alguns cortumes. Tem poucas fabricas de aguár- 
dente. 



O districto exporta assucar, algodSo, sola, gado e alguns géneros 
alimenticios. Pode se calcular a ezportaQfto annual do districto em 
280:000S e a do municipio em mais de 2.000 contos. Nfto há um só 
negociante eztrangeiro. Ha no districto urna offlcina de caldeireiro» 
outra de celleiro e duas de sapateiros, onde é ministrado o ensino 
gratuito a aprendizes, com a condi^So de nSo perceberem durante o 
tempo da aprendizagem. 



A sede deste districto dista das sedes dos districtos : da cidade 
do GurvellOy — que é a sóde do municipio « 30 kilómetros ; do Pa- 
págalo — 42 ; do Pilar — 30 ; do Bagre ^ 42 ; e do Andrequicé ~ 60. 
As estradas s&o geralmente boas. Ha neoessidade de urna ponte so- 
bre o corrego PicSo. A construcQSlo desta ponte interessa ao munici- 
pio inteiro, por que ella dá passagem do Curvello a barra do Rio 
das Velhas, Araial do Guacuhy. 



Ha na sóde do districto 2 escolas publicas urna para cada sexo, e uma 
do masculino na fazenda do Capim Branco. A frequencia media ñas 
escolas da sede do districto é de25 alumnos. Os alumnos pobres nSto 
recebem livros, nem ha utensilios escolares que satisfagam. NSo ha 
aulas nocturnas, nem de ensino musical ou de outras artes. As casas 
onde fanccionam as escolas publicas, que sEo estadoaes — nSo satisfa- 
zem aos flns que se tem em vista, por serem de particulares. 
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NSLo ha cadeia na localidade. 



NSo ha theatro, nem praQa de mercado ; ha porém urna pequeña 
pharmacia e um cemiterio publico. Oa habitantes do Morro tem gran- 
de amor á arte dramática, havendo urna companhia de amadores 
que, de quando em vez, dá espectáculos em um palco improvisado 
ao ar livre. E' realmente de notar-se o genio dos morrenses pela 
grande Arte de Thalamo. 



A receita, que é tambem a despesa do districto monta em 2:500}. 
NSlo tem patrimonio. A popula^SLo é bem abastecida de géneros ali- 
menticios, que sSo vendidos : o assucar, a 6j, o café, a 18| e o tou- 
cinho a IOS, por arroba de 15 kilos ; o arroz a 5Si milho a 4S, feijSo 
4$ e farinha de mandioca a 6$, por alqueire de 60 litros. O districto 
prod;:z mais do que consomé, sendo sua lavoura prospera, devido á 
uberdade do terreno, especialmente ñas margens dos riboirSes Bi- 
cúdo e Capivara. 



Nálo ba typograpbia no districto. 



Ha no districto, a 3 Ivilometros da sede um povoado com a deno- 
minagSo de Arrepiado, tendo 200 almas e 20 casas ; e outro denomi- 
nado Capim Branco, a 12 kilómetros, possuindo este uma escola pri- 
maria estadoal. Nao ba nelles capelias nem cemiterios públicos. 



O districto tem diversas neceesidades palpitantes ; entre estas no- 
ta-re quasi absoluta falta de bragos para a lavoura; senté- se como 
em todo o municipio a ausencia de leis adquadas á organizando e obri- 
gatoriedade de trabalho, de modo a reprimir a vagabundagem, uti- 
lizando-se a forga de homens válidos e mulher. s robustas que encbem 
as toscas e lupanares. 



Entre os fllhos distinctos desta localidade podem se mencionar o 
fallecido Manoel Peraira da Silveira, de intelligencia e illustraQ&o n&o 
vulgares, teodo sido deputado proyincial no blonoio io 1860 ^ 1870, 
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ddixando um rasto luminoso de sna passagem pela assemblea mineira, 
fallecendo pouco depois de expirar o seu mandato na cidade de Pi- 
tanguy, onde fdra buscar alivio a seus padecimentos ; o capitSo Re- 
gino Pereira Leite, tambem ba pouco fallecido, grande patriota, que 
soube ligar o seu nome ao desenvolvimento e progresso desta loca- 
lidade, sua térra natal, sendo nesta faina secundado por seu conha- 
do P.e Joaquim José da Silveira — parocho desta freguezia. Este ul- 
timo, alóm de suas virtudes como ministro de Christo, tem revelado 
o maior interesse pelo progresso desta arraial, o primeiro em popu- 
laQ&o e prosperidade do municipio. 



O povo morrense distingue-se pelo seu genio laborioso, ordeiro e 
hospitaleiro. E' dado a instrucQSo religiosa em excesso o que nao Ibe 
deixa caminbo aborto para progredir. 



Listricto do Livramento do Papagaix) « Esta looalidade está situa- 
da ao sul do Gurvello e sobre uma collina de aspecto agradavel. O 
distrlcto confina com os districtos do Gurvello, Morro da Gar^a, S* 
Gongalo das Tabocas, Pilar e N. Sr.» da Gloria. E' sede de districto 
e de freguezia, pertencendo ao bispado de Diamantina. NSo ha cu- 
riosidades notaveis a nSo serem diversas lapas de salitre. 



A povoacSLo, embora antiga, á pequeña, datando o seu inicio de 
mais de 100 anuos, tendo sido sóde do julgado do Gurvello. Tem 
apenas 60 casas, algumas de bom aspecto a solida construocSlo. Tem 
duas egrejas : a antiga capaila que tem mais de um seculo e outra 
construida a 10 anuos, ainda n&o terminada. O districto tem 3.500 al- 
mas approximadamente. Alistaram-se 205 eleitores. O que hade no- 
tavel nesta povoaQuo é o ter sido ella julgado antes de ser cidade o 
Gurvello. 



i*^ 



Entre este districto e o de N. Sr.» da Gloria corre o rio das Velhas 
que é navegavel na estagSo chuvosa e na secoa, com algum risco, 
devldo ás corredeiras que ainda existem, apesar das grandes obras 
faltas pela < ViaQSo Central » para desabstruil-o. A povoa^ao recen^ 
te-se da íklta d^agua, assim como, em geral, as fazendas do distrlcto, 
porém tem a agua necessaria para os seus inisteres e para a creagflo 
do gado, que é abundante. 
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O districto é montanhoso para o norte, e a sorra mais importantOi 
denomina-so Gentío, embora nSo forme cordilheira. 



O clima é salubre, oomquanto reine em alguns logares febres de 
oaracter palustre. Nunca grassou epidemias. 

A populaQ&o, com rara exoepQSo, tem sido vaccinada, por nSo ba- 
ver na localidade pessoa encarregada desse servigo. O Rio das Velbas 
ñas grandes encbentes alaga os terrenos marginaos, nSo tendo bayi- 
do nunca seccas, embora nestes últimos tempes as cbuvas tenbam 
sido pouco intensas. Nao se registrón nunca tremor de térra. N&o sSo 
frequentes as geadas, sendo pouco sensiveis. Nfio se podem verificar 
a que extremos tem obegado o calor e o frió, sendo que todas as 
estacóos sSo temporadas. 



A única riqueza naturar conbecida ó a do salitre, cuja exploragSU) 
está boje abandonada. 



Os terrenos de cultura em relapso ao campo estSo na propor^So 
de 10 <»/o, bavendo florestas virgens na propor^So de 20 Vo> O valor 
das térras de cultura em matto virgem é de 60$ a 80$ ; em capoeiras 
de 40$ a 50$, e em campos, 5$; presos estes superiores aos de 7 an- 
uos atraz. Produzem admiravelmente a canna, mamona, o feij&o mi- 
Ibo e arroz. Entre outras madeiras estimadas ba no districto em 
grande quantinade a aroeira, o pao d*arco, a sucupira, o páo-ferro 
e o jatobá. A aroeira é empregada para estelos, podendo durar secu- 
los sem alterar-se. 



Os principaes ramos da lavoura sSo os da cana e do algodlk). A 
lavoura é feita pelo systema antigo^ empregando-se o macbado, a 
foice e a enxada, n&o se conbecendo aínda os aperfeigoamentos 
por que v4e passando essa industria. Os géneros produzidos sSo ex- 
portados para os mercados de Diamantina e Curvello. A videira é 
tida como planta exótica, sendo como o cafeeiro cultivada nos quin- 
taes, embora as tercas muito se prestem a eisas culturas no logares 
elevados. Tem diminuido a producgSo dos géneros alimenticios por 
ter bavido emigra^So de trabalbadores que procuram fóra do districto 
salarios elevados. 
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Os géneros alimenticios tiveram alta extraordinaria com rela^ 
aos presos de 7 annos atrás. O milho oustava 1$ por alqaeire, boje 
ousta i% ; o feyao, 29, boje 5S ; o assucar S), boje 6$, por arroba ; e 
assim 08 demais géneros de primeira neoessidade, tandendo ainda a 
augmento, com a approximaQSLo da estrada de ferro. Nfto ba trabalba- 
dores extrangeiros. A emigrag&o nestes últimos 7 annos pode ser 
estimada em 1.000 pessoas, queprocnram a zona cafeeira em bnsca de 
grandes salarios. DeTido a uma resolUQ&o da cámara multando em 
1:000$ aos qne agenciassem cu alliciassem trabalbadores para fóra do 
districto a corrente emigratoria vae oessando. 

— A media do salario varia entre IS e 19500. 



Criarse principalmente no districto o bovino e o snino, que sSo 
exportados para fóra do municipio. N&o ba esmero na escolba de 
bons reproductores, nem esperanzas de melborarem-se as ragas, em- 
bora n&o sejam ellas inferiores. O gado ó destinado ás invernadas de 
Sant'Anna, Santa Luzia e Sabara, para onde tambem se exporta o 
toucinbo. Os pregos soífreram grande alteragSc : ba 7 annos um bo' 
custava 40S« oustando boje o dobro ; o toucinbo 5$, boje 10} ; assim 
todos os outros géneros. Os pastos s&o naturaes, campos de oapim 
branco, mellóse e assú ou provisorio. 



Ha no districto alguns cortumes que produzem sola para o distri 
cto e para a exportag&o em pequeña escala. 



O valor annual da exportagSo pode ser calculada em 80 contos. O 
movimento commercial é insignificante e nSo ba negociante extran- 
geiro no districto. Ha pequeñas officinas de sapateíros e aUaiates 
que recebam alguna aprendizes. 



A sede do districto dista das sedes dos dlstrictos : da cidade do 
Curvello (que tambem é sede do municipio) 40 kilómetros ; de N. Se- 
nbora da Gloria, 18 ; do Morro da Garga, 40 e do Paraúna, 36. 

— Ha necessidade de pequeñas pontes, sobre diversos corregos, 
que atravessam o districto, sendo a de mais necessidade a ponte so- 
bre o Rio das Velbas na estrada que vae para a Diamantina e cuja 
eonstrucgSo pode orgar-se em 60 contos para mais. 
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Ha duas escolas publicas estadoaes, sendo a frequencla de 15 a 20 
alamnos. Resentem estes da falta de livros e utensilios, nSo ezis- 
tindo nem mesmo bancos toscos para se assentarem, sendo que estes 
alumnos sSio na sua quasi totalidade pobres. 



Nao tem '«adela ou casa de detencSo. 



Do n. o 15 nSLo possúe nem ao menos cemiterio I 



iDstallou se a pouco o conselho districtal nSlo havendo por isso or- 
camento da receita e despesa do districto. Até agora os empregados 
do conselho nada percebem. 



Nunca teve typographia. 



Nenhum outro povoado ha no districto. 



Nada mais urgente no districto qua urna lei severa que regularizo 
e torne o trabalho obrigatorio, pondo termo assim á vagabundagem 
que infesta o districto e o municipio. 

-^ A lavoura pela uberdade das térras do districto é o elemento 
principal e seguro para sua prosperidade e desenvolvimento. 



Diitricto do Andrequicé-^ A poToaQ&o do Andrequicó está situada 
num planalto, sendo como todo o districto mais plano que monta^ 
nhoso. Confina com os districtos do Bagre, Morro da Garga, Pilar e 
S. Gonzalo da Taboca, deste municipio ; e com o districto de Nova 
Lorena (antigo Matheus José), do municipio do Abaeté. Pertence ¿ 
freguezia do Bagre, bispado de Diamantina. NSo tem curiosidades 
naturaes. 



A poYoagSo tem 30 casas, que formam 3 rúas e urna praga* 
NSo tem edificios públicos. Tem 2 capellas : a do Divino Espirito 
Santo, nSlo completamente acabada e a de N. S.» das Marees, em 
construcQ&o. Estima-se a populagSo do districto em 2.200 almas, 
sendo a do municipio de 50 mlL Tem 140 eleitores qualiflcados* 
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— Nfto se canhece a origem da popalag&o que teve cometo a 40 
annos mais ou meaos. 



Distante do arraial 8 legaas, corre no districto o rio S. Francisco, 
dívidindo-o com o districto de Morada Nova, do municipio de Abaeté. 
Nasce na sorra da Canastra, deste Estado, recebendo em térras mineí- 
ras 08 seguintes tributarios, além de outros de menor volume : Car, 
mo. Para, Paraopeba, Abaeté, Indaiá, Rio de Janeiro, Rio das Velhasl 
^ Paracatú, Qequitahy, Unicaria. Tem um percurso de mais de 300 le- 

goas, dirigindo-se para o océano atraves dos Estados da Babia e Per- 
nambuco, banbando tambem os de Sergipe e Alagoas. E' navegave- 
por baixo do Pirapóra e difícilmente por cima. 



Ha no districto a serra da Capivara que se prende á cordilbeira do 
Btcudo que parte do Rio das Yelbas e vae terminar no caohoeirSo do 
Pirapóra sobre o rio S. Francisco. 

Dabi sobe rio ácima e termina no morro do Cabeca, no districto do 
Bagre. A sede do districto acba-se collocada em cima da serra, á 
margem do ribeirSo Gara. 



O clima é secco e temperado, sendo por isso muito saudavel. 

NSograssou nunca epidemias, liavendo febres palustres ñas margens 
do S. Francisco. Nfio se sentiu jamáis o efTeito das seccas, nunca 
houve inundagSo, nem mesmo á margem do rio. N&o ba memoria de 
terremoto. As geadas, mesmo nos annos mais frios sSo pouco sensi- 
veis, causando um ou outro estrago nos logares mais baixos. Por falta 
de instrumento proprio, nSo se pode approximar o gráu da tempe- 
ratura da looalidade. 



A única riqueza natural do districto é a extraerse da bcrracba da 
mangabeira que se encentra em grande quc^ntidade nos campos do 
districto. Tem sido bastante explorada esta industria com inteireza, 
tendo sabido uestes últimos annos multas dezenaa de borracha do 
districto. A 30 annos extrabiram se diamantes finos no Rio de Ja- 
neiro que corre na divisa deste districto com o de S. Gonzalo ; porém, 
pelo pequeño valor dos mesmos abandonou-se essa industria, que, 
nessa epocba attrahiu muitos garimpeiros para a looalidade. 



A. P.— 9 
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Ha grande qaantidadd de campos, cerrados e alga mas capoeiras. 
Os campos e as capoeiras preaiam-se ¿ caltura do café, que produs 
abundantemente nos terrenos nSo pedregosos. Nfto ba florestas vir- 
gens. O Ydlor actnal das sorras ó o seguinte : campos e cerrados a 
1$ por alqueire, e as de cultura HOS ; presos superiores aos de 7 an- 
uos atraz, com tendencia para augmento. As térras prestam-se eguaL- 
mente á cultura da vinba e bem assim á de cereaes. Ha poucas ma- 
deiras estimaveis, sendo as mais communs : aroeira, p&o d'arco, pe- 
roba e balsamo. 



Os prinoipaes ramos da lavoura do districto s&o : os cereaes, algo- 
dSo e oanna. Os procesaos empregados sSo os da retina, usando se 
ainda da foice, do machado e da enzada. Mo se cogita de machinis- 
mos aperfelQoados» sendo o povo escencialmente rotineiro. Toda a 
ezportaQSo ó feita para a oidade do Garvello. 

— Nfio consta haver no districto um só pé de videira. Cultiva-so 
em pequeña escala o algodSo e a canna. E' quasi nenbum o cultivo 
do fumo. Tem se elevado os presos dos géneros alimenticios. 

NSo lia trabalbadores extrangelros no districto. NSo tem havido 
emigrao&o. A módia do salario ó de 1$ a 1$500. 



Cria-se no districto o bovino, o cavaUar e o suino ; com especiali- 
dade o primeirOy por serem os campos do districto magníficos. N%o ba 
esmero no aperfeigoamento das ragas pela introducg&o de bous re* 
productores. Ha para mais de 5 mil oabegas de gado bovino no dis- 
tricto. 



A módia do valor de um bol, 7 anuos atraz era 20|, boje 50$ ; o 
suino vendia-se entSo a 5B, boje a 12|. A pastagem natural é de can- 
na, capim assú, ñas margens do S. Francisco, e capim commum. NSo 
ba pastos artificiaos, embora baja terrenos explendidos para isso. O 
capim mais preferido para a engorda é o assú, conbeoido por capim 
vermelbo ou provisorio. 



Ha no districio pequeños engenbos em que fabriea-se assuoar, ra- 
padura e aguárdente em pequeña escala, dando apenas para o con- 
sumo. Tambem em quantidade diminuta fabricase o queijo, fazen- 
do-se insignificante exportagSepara a cidade do CQi*vello. 



^ 



k 
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A principal exportarse é a do gado bovino e mino e dos cereaes 
f endo sen valor annnal de 30 contos mais ou menos. A do municipio 
é calculada em 500 contos. 

NSo ha movimento mercantil, exiitindo apenas 4 casas de negociOi 
2 no centro e 2 fóra do arraial. N&o ha negociantes extrangeiros, 
nem tambem oífioina alguma. 



A sede do districto dista das sedes dos districtos : do Curvello, 18 
leguas ; do Bagre, 11 ; da Barra do Paraopeba, 15 ; do Morro da Garga, 
12 ; do Pilar, 9 ; do S. Gongalo das Tabocas (Pirapóra), 25. Os cami- 
nhos sSo maus, havendo necessidade de pontos sobre os ríos do Peixe 
e Capivara na estrada para o Curvello e Morro ds Garga ; no ribeirSo 
do Boi, Extrema, nos caminhos que vSo dar á Barra do Paraopeba e 
finalmente nos rios do Peixe e de Janeiro, ñas estradas que se diri- 
gem ao Bagre e Pirapóra. 



Ha uma escola publica do sexo masculino na localidade. A popu- 
lag&o escolar é avultada, nao tendo havido nunca frequencia legal, por 
ser o povo muito atrazado e refractario á instrucgEo, e além disso, 
ser a populaQ&o muito dispersa. A cámara municipal forneceu pou- 
eos livros para os meninos pobres, nSlo havendo utensilios escolares. 
NSo ha escola nocturna, ensino de música ou de qualqaer outra arte 
nSo se conhecendo o que seja bibliotheca ou gabinete de leitura. A 
casa em que fancciona a escola ó particular, de pouca cepaoidade e 
nenhum conforto. 



N8o ha casa de prisSo na localidade. 



N&o ha theatro, pharmacia nem casa de mercado. Nfto ha cemi- 
teríOy sendo a inhuma^So feita no adro da capella do Divino, sem fe- 
cho que prohiba o ingresso de animaos ali. N&o ha forum^ hospi- 
tal de caridade oú qualquer outra instituiQ&o de beneficencia. NSo 
ha sacerdotes, nem médicos nem advogados. O povo em suas enfer- 
midades, recorre ao campo, onde encontra raizes que multas vezes 
minoram seus padecimentos ; á falta de falcutativos enoontram-se 
bons herbarios. 



A receita bem como a despesa do ornamento municipal é de 32 
contos, sendo de 300S o ornamento do distrícto. N&o se pode dlzer 
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O que despende o conselho dist?ictal por que os que para elle foram 
eleitos», nunca tomaram posse, passando a nSlo existir, portante. Os 
preQOs dos ^'eneros alimenticios sSo : milho 3$, por alqueire ; arroz, 
6$(coin casca); farinha, 8$ ; toucinho, 16$ a arroba ; assucar, 
aguárdente li o litro. 



Ha no districto um pequeño povoado condecido por CapSo da 
Erna. 



O estabelecimento de boas escolas, bem fiscalizadas, tornando-se 
effectiva a obrigatoriedade do ensino no districto, liberalizándose 
livros e utensilios aos alumnos, porque a popularse é paupérrima ; 
a construcgSo das pontos indicadas e bem assim o concertó dos estra- 
das constituem os principaes reclamos e necessidades publicas do 
districto. 

Os elementos de que dispOe para seu desenvolvimento s&o a bonda* 
de e extensSlo de suas pastagens para a creacSLo a sulubridade, ame- 
nidade de seu clima. 



Districto de Santa Rita do Cedro.'— Esta localidade está situada á 
margem esquerda do Rio das Velhas, sobre terrenos pedregosos e fer- 
teis. £' sede do districto, pertencendo ecclesiasticamente ao bispa- 
do de Diamantina. Limita-se ao norte com o districto de Parauna ; 
ao nascente, com o de Trabiras, e ao sul, com o de S.<<> Antonio da 
Lagoa. 



A povoacSo tcm 41 casas, formando 3 rúas e 3 pravas. Tem urna 
pequeña capella edificada numa elevagao, dedicada á. S.^^ Rita de 
Cassia. A populagao pode ser estimada em 4.000 almas, tendo se alis- 
tado 158 eleitores. A povoaQSo foi iniciada a 10 anuos, sendo a lo- 
calidade nessa occasifio fazenda de Antonio Luiz. Comegou pela a 
edificagSo da capella a que deu principio umvelho de nome Martinia- 
no de tal, sendo terminada a esforgos do negociante Jo&o Camillo de 
Rezende, que o conseguiu por meio de subscripgfto popular. 



Corre no districto o Rio das Velhas, que nasce porto de Curo Pre- 
to, sendo difflcilmente navegavel por vapores no tempo da secca, isto 
é, de abril a junhOy comquanto soja sulcado por barcos de pequeño 
callado ató na quadra mais secca, que é de meados de julho a setem* 



Y 
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bro. E' abundante em peixes, prodnzindo o dourado, o surubi, man- 
dy, azulega e muitos outros quesería longo mencionar. Gomo que- 
branto das cachoeiros para a desobstrucQSU), de 2 annos para cá es- 
eassearam, elevando assim o sea preQO no mercado. Naquella epocha, 
um kilo de peixe salgado custava 400 rs. ; e sem sal 200 rs. ; boje 
um kilo de peixe se vende por 19000. 



Ha duas grandes serras no distrioto : Pedra e Capim Branco, 
existindo nesta ultima lapas de salitre de que se tem feito boa expío- 
rsQSkO. Ha, além destes, morros, porém de pouca elevagSo. 



O clima da localidade é quente e mui saudavel. NSo ha epidemias, 
apparecendo raramente casos de intemittentes, por occasiSo das en- 
cbentes que formam deposito de folhas em fermentagSo ñas margens 
do rio. NSo tem sido vacclnado o povo da localidade. A maior inun- 
darse queja houve no districto foi em 1877, tendo o rio sabido de 
seu leito a 50 ou 60 metros, alagando fazendas e quintaos, que soffre- 
ram com esta grandes prejuizos. Nunca houve terremoto no dis- 
tricto. 



Afflrmam pessoas competentes que no Rio das Velbas, nos corre- 
gos e serrados do districto existe muito ouro, nSLo tendo sido até 
agora explorado por pessoa ou empreza alguma do districto. 



As térras prestam se & cultura da vinba, mamona, canna, batata, 
bem como, á do algodUo, arroz, milho e feijSo. As madeiras mais 
estimaveis existentes sao: Jacaranda, jatobá, balsamo, aroeira, vinha- 
tico, angico e outras. Ha plantas medicinaos, como alcaguz, árnica, 
cainca, junco, jalapa, mandioqninba, bolsa de pastor, japecanga, e 
outras multas. Encontramse outras que dSo excellentes tintas . Ha 
urna planta chamada capim do somno, cnja infusólo ingerida faz dor- 
mir por algumas horas. 



Os principaes ramos de cultura do districto sSo : a canna, o algo- 
dSlo, o milho e a mandioca, tendo escasseado últimamente o produ- 
cto da canna, que foi atacada de urna doenga que inutiliza todo o seu 
caldo. Os processos e instrumentos empregados sSo os da antiga re- 
tina, só havendo um arado na fazenda Bom Successo, de propriedadq 
do dr. Pacifico Mascnrephas. 



j 
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A exportacSLo dos géneros alimenticios é feita para Diamantina, 
CarvellOy Santa Luzia e Sabara. Inicioa-se o plantio do café» que 
promette excellentes resultados. Diminue consideravelmente o cul- 
tivo dos géneros alimenticios, elevándose os seus presos nesta mes- 
ma proporQ&o. Os seus pregos actualmente sSo os seguintes : mllho 
5$, fe\j&o 4$, arroz 8$, farinha de mandioca 6$, por alqueire de 60 li- 
tros ; quando a poneos annos vendia-se milho a 1$, arroz ha 2$, feij&o 
a 1$500 e a farinha de mandioca a 2$, tambem por alqueire de 60 li- 
tros. Devese este mal á falta de bracos, sendo que os poneos traba- 
Ihadores existentes exigem tratamento tal, impondo taes condiQDos, 
além do alto prego e o pouco servido que fazem, que mais parecem 
senhores, do que camaradas ajustados. Raras vezes sEo constantes ; 
abandonando o lavrador, sempre levando dinheiro que tomam-lhe 
adeantado. Grande numero delles temse emigrado ; nSo sendo fe^ 
lizeg porém, repatrlam se. 



As prinoipaes especies de crea^So do districto sSo : a do gado 
vaccum, suino e cavallar ; criando-se tambem, em diminuta escala 
carneiros e cabritos. N&o tem havido melhora pela introducgSlo de 
bens reproductores. Actualmente uma vacca leiteira boa custa de 
100$ a 110$ ; quando, 7 annos atraz custava de 40$ a 50$ ; uma jun- 
ta de bois, do meio, de 190$ a 200$, custando naquella epocha de 60$ 
a 65$. Os pastos sEo naturaes, sendo preferidos para a engorda os 
em capoeiras, palhadas e campos. O suino que tambem se vendia a 
todo peso a 4$500 boje varia de 9$ a 10$. 



O movimento mercantil tem diminuido consideravelmente, devido 
a supressSo de uma barca que ate certo tempo, existiu e, que com- 
municava o Sacco Grande com esta povoag&o ; o restabelecimento 
desta ou uma ponte naquelle ponto do Rio das Velhas reanimarla ex- 
traordinariamente o movimento commercial interrompido, pois que 
esta localidade está em linha recta para S. Luzia, Jequitibá, Trahi- 
ras, Cedro e Curvello, facilitando por isso aos tropeiros que deman- 
dam aquellos pontos. Ha uma oíflcina de sapateiro e uma fabrica 
de fogos, que n&o recebem aprendizes. NEo ha negociantes extran- 
geiros. A exportagao annual pode ser calculada em 150:000$. 



A sede deste districto dista das sedes dos distriotos : de Trahiras 
30 kilómetros ; de S. Antonio da Lagoa, 42 ; de Parauna, 30 ; e do 
Curvello 30. Para o Curvello as estradas sSLo de rodagem ; para Tra- 
hiras sSío pessimas, soffrendo o viandante grande demofa no atra- 
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vessamento do Rio das Velhaa, á espera que urna oan6a apparega 
para transportal- o a outra margem. Ha necessidade da ponte sobre 
o Rio da3 Velhas, no logar já referido, interessando ella a toda o dis- 
tricto, ao Curvello, Tj^ahlras, Jequitibá e outros pontos. Pode montar 
em 80 coatos a sua constracgEo. 



Ha urna cadeira mixta estadoal na localidade. A populadlo esoo- 
lar ó de 200 alumnos, ssndo a frequencia de 35 a 40. Os alumnos 
pobres nSo tém livros, ssndo que a respectiva professora depois de 
reclamar cerca de 5 annos^ do governo, resolveu mandar fazer á sua 
casta nma mobilia tosca, afím de que pudesse funcoionar a escola. 
Ha tambem na pequeña povoaQSo denominada Jataby uma escola 
particular com a frequencia de 10 alumnos. 



NSLo ba cadeia na localidade. 



A receita districtal é de 1:800 1 e a despesa de 1:900|000. O patrio- 
monio do districto consta de 2 alqueires de térras, sitas ñas verten- 
tes do Cedro. O agente executivo fancciona gratuitamente ; o fiscal 
vence 1203 o secretario 6O3. SSo os seguintes os proQOS dos gene- 
ros actualmente : café 16$, toucinbo 12$, assucar 59, por arroba ; 
farinha 6$, feijao 4$, e arroz 8B, por alqueire. 



Ha no districto 2 pequeños povoados : Jataby, bastante ñorescen- 
te, situado em uma localidade, a 3 kilómetros da sede, oontendo 20 
casas mais ou menos e uma escola particular ; e Retiro a 1 1/2 kilo- 
matro, conteado apenas 12 casas mais ou menos. 



Os principaes reclamos do districto s3o a construcQfto de pontos 
indicadas, o desenvolví mentó da instrncQSo publica e a introducQSo 
de macbinas aperfeiQoadas para desenvolver a lavoura. 



Districto do Ipiranga. A localidade é situada ás duas margens 
do Santo Antonio, sobre ooUinas ligeiramente inclinadas. E* sede 
de districtCy faz parte da Areguezia do Ourvello, pertenoendo ao 
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Bispado de Diamantina. Limita-se ao norte oom o Papagaio, a leste 
com o Paraúna, ao poente com o Cnrvello, e ao sul, com o CurvnllOi 
Cedro e Paraúna. 



Tem cerca de 80 casas, oollocadas & pequeña distancia amas das 
outras, formando por assim dizer um só arrnamento, estendendo-se 
de urna á outra margem do rio Santo Antonio. Ha na localidade 
uma capellinha, junto a fabrica de tecidos, em perfeito estado de 
conservaQ&o. Pode ser avaliada em 700 almas a populaQ&o da locali- 
dade, sendo a do districto de 1.500 a 2.000. Tem 180 eleitores qua- 
liflcados. 



A localidade ó cortada pelo Santo Antonio, que recebe diversos 
tributarios de pouca importancia, desaguando-se no Rio das Velbas, 
após um curso de 8 leguas, mais ou menos, comprehendfdas todas 
as suas voltas. Foi n*outro tempo abundante, hoje escasso em pei- 
zes. As fazendas do districto n&o sSo abastecidas d*agua para as 
necessidades agrícolas, sendo os engenbos por isso movidos a bois. 



Os morros sSo de pequeña eleva^So ; só merecendo ser mencio 
do o Bruto. 



O clima é quente e saudavel. Ñas margens do rio PicSo appare- 
cem ás vezes intermittentes e sesOes. A populapSo da localidade 
foi vaccinada ha 3 annos mais ou menos. 



A única riqueza notavel conbecida é uma mina de salitre no Ca- 
pim Branco, assim mesmo pouco explorada. 



O valor actual das térras é de 809000 a lOOfOOO, mais de 50 «/o 
superior ao 7 annos atraz. Prestam se á cultura do feijSo, arroz, mi- 
Iho, algodfto, bem como á de canna etc. As madeiras mais estimadas 
sSo : balsamo, aroeira, Jacaranda, sucnpira, amoreira, cedro, vinha- 
tico, angico, peroba, gongalo, pao ferro, pao d'arco (ipé) landy, jato- 
bá e outroSy que se applicam a obras de marcenarla e construcQOes 
predea^s. i}a plantas medectnaes, pomo sejam : puaia (do campp ^ 
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do matto), jalapa, cainca, alcagús^ mandioquin^a, bolsa do pastor, 
japecanga, algod&osinho, cambahiba, caroba, pao santo, veíame, qui- 
na, timbó, suoapira e outros. 



Os principaes ramos da lavoura sSo a canna, mandioca, o fejSo, 
arroz, milho e algodSo. Os instramentos e processo empregados sSo 
08 da retina. Diminue o cultivo dos géneros alimenticios, oujos 
presos elevam-se ao triplo e quadruplo, devido isso a falta de 
braQOS. 

O milho que custava 1$, boje é vendido por 4$ e 5$ o alqueire. 

NSo ha trabalhadores extrangeiros no districto. O salario do tra- 
balbador agrícola no districto^ 7 annos atrás, era de 500 rs. ; boje, 
aínda que m&o e cheio de imposi^Des, o trabalhador vence, além 
do sustento que elle faz questSo seja do melhor, 1|300 e 19500 diaria- 
mente. 



Cria-se no districto o gado vaccum, oa vallar e suino, que vae se 
desenvolvendo. Na fazenda da Cachoeira, de propriedade do capitUo 
Antonio Diniz Mascarenbas, trata se de melborar a crea^So, servindo- 
se de óptimos reproductores, como zebú, torino^ china, hollandez, 
inglez duran. 

Exporta-se o gado para os distriotos visinhos. Actualmente ven- 
de se o gado vacoum, a 60$ por cabera, custando, 7 annos atraz, 
30$. — Só ha pastos artiflciaes na dita fazenda, sendo preferido para 
a engorda o capim provisorio ou o assú . 



Ha na sede do districto uma fabrica de tecidos da Companhia Ce- 
dro & Cachoeira, movida por duas turbinas com forga de 120 cavallos, 
e duas caldeiras com a de 28. Tem 140 teares e produziu em 1893, 
1.614.256 metros de panno; empregan lo 260 operarios, entro ho- 
mens, mulheres e meninos de ambos os sexos. Projecta-se o assen- 
tamento de mais duas caldeiras de systema moderno, com forga de 
60 cavallos. O valor dos productos exportados por esta fabrica foi 
de 600 contos de réis . 



A sede deste districto dista das dos districtos do Curvello 1 li2 
}egua ; do Ce4ro ^ 5 leguas ; do Parauna — 7, e do Papagaio — 8, 
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Ha na sede do districto nma eacola mixta cüja matricula em 1893 
fot de 35 alumnos.' Sustentadas pela Companhia Cedro & Cachoeira, 
ba tambem duas escolas nocturnas, urna para cada sexo. A ft'equen- 
cia da primeira tem sido na media 40, e a da segunda 30. Ñas esco- 
las estadoaes ha falta de liyros e utensilios escolares. 



O ornamento do districto é de 1:000$. O conseibo despende com 
o secretario que accumnla as funccOes de fiscal a quantia de 120$ 
annuaes. Os géneros alimenticios de que se abastece o mercado^ pro- ^ 

cedem dos municipios circnmvisinbos. Os seus presos actualmente 
sfto : toucinbo, por arroba — 12$; café ^169 ; assucar, meia cor — 
69, branca •* 7$ ; farinha de mandioca, por alqueire de 60 litros — 
89 ; milho— 89 ; arroz com casca — 99 e 109 ; feijao — 69 ; aguár- 
dente — 169 a 209 o barril ; queijos 16t a 18$, duzla ; fumo, 30$ a 
35 o rolo. 



Ha no districto pequeños núcleos de populagSo ou simples loga- 
rejos, que sSo : Barreiros a 3 1i2 leguas a sede, com 3 casas e 300 
habitantes mais ou menos ; Jabotioaba, a 1 legua, com 25 casas, e 
duzentas almas; e Matto Grosso a li2 legoa, tendo 10 casas e cer- 
ca de 60 pessoas. Em nenbuma deesas localidades ha escola, egreja ou 
cemiterio. Barreiros resente-se muito da ner-essidade de urna escola 
mixta, já tendo o conselho distiictal representado nesse sentido ao 
Congresso Mineiro. 



A creaQ&o da escola indicada, em Barreiros e a de outra em Jabo- 
ticaba, a construc^So de um cemiterio publico na sede do districto, a 
introducc&o de machinas aperfeicoadas para a lavoura, organizándo- 
se o trabalho por leis que o obrigue * eis os principiaos reclamos 
do districto e que satisfeitos, muito concorreriam para sua prosperi- 
dade e engrandecimento. 



Districto do Pilar,^ O districto do Pilar, um dos 13 districtos do 
municipio do Curvello está situado entre O e 2 gráuS de longitu* 
de e 18 e 20 de latitude. E' de aspecto physico um pouco acciden- 
tado . Devide se com os seguintes districtos : Morro da Gar^a, ao 
sul ; Andrequicé, ao Oeste ; Papagaio, a leste ; com o Jequetaby, a 
nordeste ; e com a freguezia do PicarrSo ou 8enhora da Gloria. N&o 
tem curiosidado natural, a nSo ser uma cachoeira de mais de 50 me- 
tros de altura, intitulada — Cachoeirinha. 
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A sede do digtricto só tem urna casa e nma egreja em ruinas. Tem 
£.500 habitantes todos lavradores e creadores e ponoo industriosos. 
Qaalifloaram-se 160 eleitores, entre estadoaes e federaos. Esta povoa- 
Q&o tem origem na oonstracgSlo daquella egreja, hoje em rnina, ten- 
do sido edificada por um fazandeiro que a dotou oom um patrimonio 
em térras de cultura e campos no valor de mais de 4:000$ ; do qual 
foi a egreja despojada por uma praga dolosa, dando em resultado 
serem elles arrematadas por 300), sendo que seus actuaos proprieta- 
rios nSo os dSo por 14:000|. Essa doagSo remonta a 45 annos, já ezis- 
tindo lia 30 annos, naquella epocha a egreja. 



Corre no districto o rio Bicudo que o corta de sudoeste a norte, 
banhando a sede do districto. Nasce na serra do Peancó recebendo, 
pela esquerda os seguintes tributarios : Ribeir&o, Capivara, Rio do 
Peixe, Caethé, S. Antonio, Carme, Extrema, Podras, Riacho d'Anta, 
pela clireita Extrema (de cima) Riach&o, Riacho dos Porcos, Cor- 
regó do Morro, Gentis, Munidos, Curraliaho, Taboquinha e Mu- 
cambo. NSo é navegavel, embora tenha um curso de 18 leguaes, 
recebendo tantos tributarios. E' abundante em peixes, em ci\ja 
pesca, mal explorada, empregam redes, parys, e timbó, envene- 
nando a agua e os peixes com este ultimo, dando em resultado ostra- 
garem-se os peixes e enfestarem-se as aguas. SSo poneos as fazen- 
das abastecidas d*agua, nSio por falta desta, devido sim á inercia 
dos fazendeiros, que mais se entregam á creagSo. N&o ha uma só 
ponte publica no districto ; as que existem foram feitas por particu- 
lares. 



Ha tres serras principaes no districto : a do Espirito Santo^ ou 
dos Geraes, que o corta de «ul a norte, a do Limpo Grande, e da Gar- 
Qa. Morro só existe o da Escadinha, deslooado das serras. 



O clima é saudavel, principalmente na serra do Espirito Santo, 
que é habitada. Nos annos de grandes inundagDes grassam febres 
intermittentes ñas margens do Bicudo e do Rio das Velhas, que ba- 
nha o districto a 18 leguas de distancia. A populaQfto nSo é vacci- 
nada. Ñas grandes seccas, como a que últimamente houve, é o dis- 
tricto que menos soffre, devido á grande massa d*agua de qu dispCfe 
e á fertilidade de suas torras. Neste auno (1895) houve grandes pre- 
juizos ñas roQas, devido a inundacSo do Rio das Velhas, que attin- 
giu a logares até aqui respeitados. Nfto tem havido tremores de 
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térra. Ha periódicamente geadas, que caasam graves prejnisos ñas 
rogas e pastos mais baixos. 



A riqueza do districto consiste na lavoura e criagSto, embora mal 
exploradas. Nenhum trabalbo ou estado tem bavido para o aper- 
feíQoamento da lavoura e creagUo, existindo apenas urna fazenda em 
que ba afgumas machinas, fabrioando-se assucar e aguárdente. 



As térras de cultura est&o na proporcSío de 1 alqueire para 12 das 
de campo. Ha mais mattas vir^ens, que capoeiroes e capoeiras. O 
valor actual das mattas virgens é de 80$ a 100$, isto de certo tempo 
para cá ; ao passo que, 4 anncs atraz compravamse térras a 20$ 
jor alqueire. 

As térras prestam-se para todos os géneros : feij&o, arroz, mi- 
Ibo, algodSLo, canna, mandioca, batatas, caras, amendoim etc. As 
principaes madeiras, que existem no districto sSo : aroeira, balsamo, 
cedro, vinhatico, umburana (muito perfumosa esta) angico, jacaré, 
pao d*arco, peroba, faveira, cabuhy, jatobá, jequitibá, amoreira, tam- 
boril etc. etc. Prestam-se para todas as obras de construcgSo, como 
para carros, canoas e mobilias. 



Os principaes ramos da lavoura sao : o milho, o feijaU), o arroz, 
a canna, o algod&o e a mandioca. Os únicos instrumentos empre- 
gados para o amanbo das térras sSo : o machado, a foice e a enxada, 
nSo se projectando melhoramento algum para substituir a antiga 
retina. Os generes alimenticios que sobram do consumo local s^o 
exportados para Diamantina e Curvello. O gado é exportado para o 
sul de Minas. NSo se iniciou ainda o cultivo da uva, cultivando se 
em pequeña escala a canna e o algodao. Nílo ba trabalbadores ex- 
trangeiros no districto. De outros districtos para este tem havido 
emigragSto, dando logar ao estabelecimento de novas fazendas que 
promettem muito prosperar. 



A media do salario do trabalhador no districto é de 1S200, sendo- 
Ihe fornecido o sustento pelo proprieta río. 



Cria-se o gado vaccum, cavallar e em pequeña escala o muar. 
Pode-se calcular o numero de animaos actualmente existente no 
flistripto, em 5.000 caberas, das duas pnmefras espacies, tendeado a 
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aagmentar-86 esse numero, devido ás excellentes pastagens. Só ha 
reproductores da raga zebú em duas fazendas do dlstricto. O valor 
do gado de 3 annos a esta parte tem sido de 60> a 100$, por cabera. 
As melhores pastagens e preferidas tanto para a engorda do boi para 
corte, como para a da vacoa de leite sao as de capim assú cu pro- 
visorio nativo, cannavieira, mellóse, andreqaicé, capim branco, etc. 



Ha no districto algnmas fabricas de assucar, aguárdente, rapa- 
duras, queijos e de cortumes, porém de pouca importancia. 



O valor annual da ezportacao de gado, generes alimenticios e 
sola pode ser calculado em 100:000$, mais ou menos. NSlo ó activo o 
movimento mercantil. Nao ha negociantes eztrangeiros, nem oñl' 
ciñas de artes na localidade. 



A sede deste districto dista das sedes dos districtos de Morro da 
Garga 8 leguas ; do Papagaio, 7 ; de S. Oongaio, 10 , do Andrequicé, 
9 ; do Bagre, 15 ; do CurvellOy 13 ; do Cedro, 20 ; de Santo Antonio 
da Lagoa, 22 ; de Almas, 23 ; de Trahiras 26 ; e do Parauna, 18. SSo 
bons os caminhos, com ezcepQ&o dos que vao ter a Trahiras, Paraúna, 
Cedro, S. Antonio da Lagoa, por causa de algumas sorras e passa- 
gem de rios. Ha necessidade de algumas pontos que poderiam custar 
6:000$ approximadamente, fóra a do Río das Velhas. 



Ha na sede do districto duas escolas publicas estadoaes, estando 
provida urna, sem frequencia legal, por ser bastante dispersa a po- 
pulagao, havendo contudo grande populagSo escolar. NSo ha edi- 
flcios públicos para fanccionarem as escolas, nem tSo pouco livros 
para os meninos pobres. 



Nao ha cadeia na localidade. 



A receita do conselho distriotal, que aínda nao existe de facta 
ueste districto^ é de 600$. 



i«»l k I^m0mm^mmt^ 
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Ha no districto nin logarejo insignifioante, oom urna capaila dedi- 
cada a S. SebastiSo, sob a denominagao do Gurralinho de Dentro, 
gendo seas habitantes ociosos e dados a praticas de crimes e immo- 
ralidades. 



As necessidades mais palpitantes do districto sSo : a constrac^So 
das pontos mencionadas, a adopQ&o de instrumentos aratorios para 
substituir a rotina, a adiffusSo da instruo^SLo publica, tornando-a de 
facto obrigatoria o a introducgSo de bons reproductores para levantar 
a croacao do districto, pois que o gado em goral é miado. 



Districto de Trahiras — Esta localidado está situada á margem 
direira do Rio das Velhas, sobro coUinan de pequeña olevaQSo, sendo 
o terreno fértil o pedregoso. Limita-so, ao norte, com o districto 
do Paraúna ; a leste, com o rio Cipo, que o separa do da ConoeiQSo ; 
ao sul, com o districto do Pau Orosso ; a sudoeste, com o de Jequi- 
tibá ; a oeste, com o de Santo Antonio da Lagoa, o a noroeste, com o 
do Cedro. E* sede de districto o pertence ao bispado de Diamantina. 
Com a denominaQ&o de Agua Santa ba na divisa deste com o districto 
do Paraúna uma fonte do aguas medicinaos, contondo saos em so- 
lucQfto, n!U) tendo sido porém examinadas e analysadas. 



Conta a povoagao 140 casas, sendo 16 soalhadas, uma de sobrado 
e as domaos ladrilbadas o terreas dividindo-se em 8 mas o 3 pravas. 
Ha na localidado % ogrejas : a da matriz, sem campanarios, o a do 
Rosario, ainda nSo concluida. Calcula-so a populagSc em 6.000 al- 
mas, acbando-se qualificados 320 eleitores. Teve comogo ha 150 anuos, 
constando em 1829 de 10 casas apenas. Nessa epooha foi reedificada a 
matriz, por duas velhas, conhecidas por Anna o Xica da Varzea, 
moradoras no Xenguo. 



Banha a povoac^ o Rio das Yelhas, que nasce porto de Duro 
Froto, recebondo como tributarios o Paraúna, o Cipo e outros. E' 
navogavel, mas aprosonta pequeñas corrodoiras, quasi francas para 
vapores, sondo entretanto navegado por barcos do pequeño calado, 
mosmo na quadra mais secca do anno, que ó de melado de julho a 
sotombro. E' abundante em peixes, podendo se contar entre olles: 
dourado, mandy, surubi, azulega, pir&, curimatá, pacú, matriTittsam^ 
piranha, trahira, sarapó, piáu, coromá etc. Com o emprogo da dy- 
namite no quebramento das corredoiras os peixes pouco appareoem 
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actualmente. Tem um oarso de 180 leguají, egual ao Meandro da 
Asia, pela enorme quantidade de voltas que descreve, podendo por 
i88o ser denominado o Meandro Mineiro. As fazendas dos Geraei» 
Riacho, Paiol e Bom Sucoesso, e em geral, as situadas á margem do 
Cipo s&o bem abastecidas de aguas ; havendo falta dellas ñas situadas 
ñas voltas do rio, como Saceos e Taboleiros, terrenos estes que tém a 
configura<;&o de um triangulo curvelineo. 



SSlo de pequeña elevagfto os morros do districto, podendo se notar 
a serra do Baldim que se dirige ao Pao Grosso, sendo separada da 
serra do Cipo, que deriva-se da serra do Frío. 



O clima da ioealldade é seoco, quente e multo saudavel, havendo 
ligeiras passagens para o ft'io nos annos de maiores innundagOes. A po- 
pulaf^So da sede tem sido vacoinada, nao obstante o preconcelto 
creado pelos ignorantes de que a vaccina em vez de preservar das 
bexigas, antes inocula o mal. A maior InundagEo até boje conhecida 
foi em 1877, tendo o rio sabido bastante do seu leito, envolvendo com 
as suas aguas o logar denominado Porto. Sfto insignificantes as 
geadas. O thermometro tem desoldó a O ñas noites de maior ílrio ; 
subindo a 40.<'á sombra, como em margo de 1891.— Ordinariamente 
porém oscilla entre 17.o e 28.o 



Além da ríqueza de diamantes no rio Cipo, tem o districto ouro, 
excellente calcáreo, argilla, tendo sido encontrado chumbo em 
massa, ao abrir-se uma cisterna* No reino vegetal encontram-se 
plantas para tinturarla, taes como : ruiva, capitSo, pacary, marmell- 
nho, pequi, gravatá e etc., havendo outras de utilldade, como a 
paineira, a taquara, a canna brava etc. Ha uma especie de trepa- 
deira no districto, multo parecida com a videira, produzindo fructo 
egual, tendo se já feito enxerto com aquella, mas sem resultado por 
ora. Ha tambem uma arvore chamada mulher pobre, que produz 
excellente azeite. Para ch& abunda nos campos congonha ou mate 
de diversas qualidades. A medicina encentra no districto rica mease: 
alcagús, ipeca, árnica, cainca, junco, jalapa, mandioquinha, bolsa do 
pastor, japecanga, algodSosinho, sambahiba, pinhSo, oleo, sangue 
drago, veíame, caroba, pao santo, timbó, quina, sucupira e outras. 
Ha uma gramminaoea chamada capim de somno, que conforme indica 
o seu nomo hz dormir horas e horas, curando qualquer dor que se 
sinta» sendo por isso muito usada pela pobreza. Attinge a um metro 
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de altura, quando desenvolvida e dá multa flor, sendo nisto seme- 
Ihante a coróa imperial. S2U> estas as riquezas naturaes do districto 
por assim dizer, quasi inexploradas. 



Os mattos acbam-se na proporQ&o 1/5 com relacSo aos campos e 
cerrados, cobertos de urna camada de pedregulho, sendo feracis- 
simos. O valor dos terrenos actualmente é de 30S a 80$, por alqueire, 
segundo a qualidade e a difficuldade dos tapumes. Esses pregos ten- 
dem a augmentar. Prestam-se á cultura da vinha, da mamona, do "^ 

algodSo, milho, arroz, emflm á de todos os cereaes. 



A principal lavoura do districto ó a da canna, que últimamente 
tem sido atacada por üm insecto que transforma o seu caldo numa 
materia gommosa imprestavel para o fabrico do assucar, da agua 
ardente ou do alcool. O arroz é pouco cultivado havendo grande área 
conveniente para esse cultivo. Os demais cereaes sSo regularmente 
cultivados, produzindo extraordinariamente. Os processos e instru- 
mentos até agora empregados s9o os rotineiros, tendo alguns fa- 
zendeiros introduzido o arado para aperfeicoar suas lavouras. Os ge« 
ñeros nSlo consumidos na localidade sSo exportados para Sabara, Santa 
Luzia e Villa Nova de Lima. Preparam-se terrenos para a cultura da 
vinha, havendo diñlculdade na obtengSo de bacellos. Cultivase pouco 
café. Diminuiu a prodncgSo dos géneros alimenticios, elevándose os 
seus pregos consideravelmente ; isso devido talvez aos processos em- 
pregados e á exoessiva falta de bragos, tendo o milho, que oustava 
1$, por alqueire, de 60 litros, se elevado a 5$. NSo ha trabalhadores 
extrangeiros no districto, sendo que nao podem ser peiores os naeio- 
naes existentes. Tem bavido um éxodo consideravel delles em busca 
da linha férrea e da Matta, onde vao procurar grandes salarios. — 
P6de elevar-se a centenas o numero de pessoas retiradas para outras 
paragens. Seria muito útil si os lavradores adoptassem a cultura 
intensiva, havendo necessidade de escolas agrícolas meramente pra- 
ticas, ñas ferteis térras do Rio das Yelhas, o que seria facilimo» pois 
os lavradores nSo se utilizam do arado e accessorios por n&o conhe- 
cerem seu simples manejo. A media do salario actualmente é de 1$ 
e 1S800, tendo sido de 500 rs. sete annos atraz. Seria servigo immen- 
so a decretagSo de uma leí, regulando as relagOes dos operarios agri* 
colas para com os seus patries, aflm de salvaguardar os direitos de 
uns e os interesses de outros ; pois, nSo raro depois de se contrata- 
rem e obrigarem os proprietarios a desposas, vSo se contratar nova- 
mente com outro, quando nfto proouram as tavemas onde vivem 
entre a viola e a aguárdente. A codifloagSo das leis e disposigOes 
relativas a divisas, quintaos e rogas, camlnhos a múltiplas relagOes 
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da agricnltiira, estabelecendo premios o castigos para os qao os me- 
recerem trará muita vantagem para desenvolvimento da zona. 



A principal cria^So do districto é a do gado vaccum e snino, cri- 
ando se tambem, em pequeña escala, cavallos, cabras e ovelhas. De- 
Tido á alta do gado a exportagSo tem-se augmentado consideravel- 
mento ; gendo elle destinado á E. de F. Central. 

Em algumas fazendas ba gado das melbores ragas. Os pastos sSo 
naturaes, sendo preferidos para a engorda os campos e as palhadas. 
Ha 3 annoa atraz, comprava-se uma junta de bois, do couce (dos me- 
lbores ) por llOtOOO, custando boje — 300$000. 



Ha pequeños curtumes para pellas. Encontram-se no districto al- 
gumas ^ideiras dedo de dama, moscatel e isabella, que carregam ad- 
miravelmente e sem trato algum. 



O moví monto commercial tem diminuido, devido a falta de uma 
ponte no Porto e que liga esta localidade ao norte e oeste do Estado. 
NSLo ba negociantes extrangeiros. Ha 5 offloinas de sapateiros e sel- 
Idiros e uma de al Tálate. Estas offlcinas recebem aprendizes gratuita- 
mente, sendo por isso, tributadas com grave injustiga. Pode se cal- 
cular a exportagEo do districto em 200:0003. 



A sede deste districto dista das sedes dos districtos de Santo Anto- 
nio da Lagoa * 30 Icilometros ; de Jequitibá — 36 ; de Parauna — 60 ; 
do Páu Grosso — 36 ; da ConceigSo do Serró — 108 e do Cedro 24 — 
Ha grande necessidade de uma ponte sobre o Rio das Velbas, ligando 
este districto com o da Lagoa e que pederá ser orgada em 70 ou 80 
contos de reis. Interessa a fete Lagoas, Curvello, Para, SanVAnna, 
Pitanguy, Sabara, Santa Luzia, Sarro, Diarrantina e a todo o norte em 
geral. 



Ha duas escolas primarias na sede do districto, pendo a populáoslo 
escolar verificada de 120 alumnop, sendo a frequencia de 35 do sexo 
masculino, e 25 do feminino. SSo estadoae*", tendo o districto creado 
duas, das quaes só funcciona uma com frequencia de 20 alumnos. Os 
edificios sfto máus e as mobilias pessimas. 

A. I*.— 10 



148 REVISTA DO 

Ha urna pharmacia bem montada na localidade a bem assim o re- 
spectivo pbarmaceu tico licenciado. Ha um cemiterio publico cons- 
truido pelo missionario P.<^ JoSo de Santo Antonio, actual cura de Co 
desburgo de Sete Lagoas. Ha tambem na localidade um sacerdote. 



A recolta do districto é de 4:000$ sendo sua despesa de 2:000$000. 
Seu patrimonio compOe-se de 6 alqueires ( 28 hectares ) de mattos 
nascentes da aguada do Atalho. O fiscal vence 1209 e o secreta- 
río 60$. E' regularmente abastecido o mercado ssndo estes os pregos 
dos géneros alimenticios : — cafó, por arroba « 15$ ; toucinho salga- 
do — 10$ ; assucar ~ 5$ ; farinha de mllho, por alqueire — 6$ ; de 
mandioca — ídem ; arroz — 7$ ; feijSo — 4$ ; azeite <* 10$ ; aguaar- 
dente, barríl — 10$. 



Ha 3 povoacóes no districto sendo cada urna sede de escola prima- 
ria: Boa Vista, Curralinho e Brejinbo. A primeira dista 9 kilómetros 
da sede, a 2.*' 18^ e a 3.» tambem 18. Sao povoagOes que comegam 
tendo por industría a agricultura e a creagao, sendo dellas a mais 
prospera, pelo numero de habitantes e desenvolvimento, a do Cur- 
ralinho. 



Os reclamos da localidade sfLo a construcgSo da ponte indicada so- 
bre o Rio das Velhas ; a cannalizagSlo dagua potavel para a sede, po- 
dendo este servigo custar 10 contos de reis. O aperfeigoamento dos 
processos empregados na agricultura e criagSo seria bastante para 
fazer o desenvolvimento das riquezas lócaos, pois que dispoe o dis- 
tricto das mais exuberantes térras. 



V 



s 



III 



MUNICIPIO DO CARACOL 



DistrictQ do Caracol.'^ A Villa do Carnool está sitnada numa oollí- 
na formada na vertante sul da serra do Caracol e qua se estende do 
naicente ao poente, a terminar na confluencia dos ribeiroes Caracol 
e Pirapetinga. Limitase a nordeste oom o municipio de Caldas ; ao 
norte, eom o de Pogos de Caldas ; ao poente oom o de S. JoSo da Boa 
Vista ( Estado de S. Panlo ) ; ao noroeste e snl, com o do Espirito 
Santo do Pinhal (S. Panlo ) e a fregnezia de S.^» Ritta de Cassia do 
Rio Claro ( municipio de Caldas ). A Villa do Caracol é sede do mu- 
nicipio, que se compre do respectivo districto. Pertence ao bispado 
de S. Paulo. As curiosidades naturaes do districto sSo a profunda 
garganta da serra do Caracol, que dá passagem ao ribeirfio do mesmo 
nome e os tres elevadisslmos picos do Caracol, que d&o o nome á 
yilla, distando della 3 kilómetros. 



A villa tem 130 casas, formando sete rúas e quatro pragas. Tem 
tres edificios públicos : a egreja matriz, a casa da cámara, em cujo 
pavimento terreo est& a cadeia, e a casa do mercado. O sobrado da 
casa da cámara, que Ihe foi doado pelo coronel José Francisco de Oli- 
veira, é^do valor de 10:000$, sendo a do mercado do valor de 8:000$. 
A matriz, ainda que a única egreja da Villa, está em bom estado de 
conservarse, oomquanto que, mal provida de alfaias. A populagSlo 
actual do municipio excede de 8.000 almas. O eleitorado municipal 
é de 467 individuos, segundo a ultima, porém incompleta revisSLo. 



O municipio é banbado de nascente a poente pelo rio Jaguary, 
numa extensSo de 50 kilómetros. Nasce na serra denominada Fe^oal 
( districto de S.'^ Rita do Rio Claro, municipio de Caldas) receben- 
do no seu percurso diversos tributarios de insignificante importancia, 
sendo delles os mais notaveis os ribeiroes do Pantano, do Prata e o 
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Caracol. NSo é nayegavel, por causa da cachoeira do Parado, na di- 
visa deste com o municipio de S. JoSo da Boa Vista, do Estado de S 
Paulo. N&o é piscóse. 



A elevada e extensa cordillieira do Oaracol, ao norte e a serra do 
Pantano ao sul, representando ambas duas cadeias de montanlias pa- 
raleJlas, em cuja ampia bacia está situado este municipio, resumem 
as sorras da localidade. 



O clima ó secoo e temperado. Ha desesete annos foi o municipio 
invadido pela varióla, que fez muitas victimas, nSo tendo dessa data 
para cá, reinado epedemia alguma na localidade. A vaccinaQ&o é 
quasl nuUa, sendo pouco conbecida. Nunca se sentiu no municipio o 
efléito de seccas prolongadas, nem de inundagOes, nem se registrón 
em qualquer tempo terremoto . As geadas sSo infalliveis de junho a 
setembro, mas sem tomarem pr porgefes extraordinarias. Extremos 
do frió O ; do calor 31 . 



Gonstituem as riquezas naturaes do districto a cultura do café, a 
crea^So do gado vaccum, muar, cavallar e suino, o cultivo da uva, 
que foi iniciado de modo intelligente'e pratico, sendo seus resultados, 
desde os primeiros ensaios^ extraordinarios, além de toda a especta- 
ti va. Todas as propriedades agricolas e pastoris sSo dirigidas pelos 
seus respectivos proprietarios, nSo bavendo no municipio nenbuma 
empresa que trate da sua explorarse. Os resultados de qualquer des- 
sas industrias sSo altamente satisfactorios. 



O campo representa urna 6.» parte do territorio municipal, baven- 
do egual extensao de mattas virgens : o resto dos terrenos existen- 
tes está em capoeiras e cultura. O valor dos terrenos aptos para a 
cultura do café é de 2509 por alqueire, 150$ para os baixos e 100$ 
para os de campos ; presos muito superiores aos de sete annos atraz, 
quando os primeiros nSo excediam de 50$, os segundos e terceiros de 
25$ a 30$. Entretanto, apesar dessa alta notavel, ba tendencia para 
mai'or elevarse, em vista da excellente qualidade das térras e a inces- 
sante procura. Prestam-se com muita vantagem á cultura do café, 
da videira, de todos os cereaes e fructos. Dentro o grande numero 
de madeiras estimaveis, posiue o districto o oleo, cedro, Jacaranda, 
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pinho, sassafraz, sobrasil, jeqaitibá, peroba, cangerana^ massaran- 
duba, que so encontram em grande profasSo, além de outras egnal- 
mente estimaveis, embora nSo tSo abundantes. 



Os principaes ramos da lavoura sSo o café, o fumo, a eanna, as 
videiras e os cerraos. Os instrumentos e processos sSo os da antiga 
retina — machado, foice e enxada, sem que se note tendencias para 
reforma, adoptando-se systemas aperfeíQoados e convenientes. As ez- 
portagCfes sSo feitas para as pragas de S. Paulo e Santos, do Estado de 
S. Paulo. Os nrecos dos géneros alimenticios augmentam oom a po- 
pularse, cujo desenvolvimento tem sido notavel no ultimo quinquen- 
nio. Ha no districto grande numero de trabalbadores eztrangeiros, de 
nacionalidade italiana em sua quasi totalidade, que yencem o salario 
de 2$ a 4i com ou sem alimentagSo fornecida pelos proprietarios. A 
emigraQSo para fóra do municipio nos últimos tempes, quer para ou- 
tros pontos deste Estado, quer para o de S&o Paulo consiste apenas 
em ex-esoravos, cujo numero estima-se em 1.500, e que abandonaram 
esta localidade por nSo quererem submetter-se &8 justas e previden- 
tes exigencias da auctoridade policial no sentido de obrigal-os a em- 
pregar-se. 

Esse movimento, poróm, cessou, com a sabida da populagSo ocio* 
sa e inútil. 



A oria^io do districto é a do gado vaccum, muar, cavaUar e 8Uino« 
Pode-se calcular assim o numero de animaos do districto: 6.000 ca- 
be(^as de gado vaccum ; 1.000 de muar ; 3.000 de cavallar e 10.000 
de suino ; números essos que nSo tondem a augmento, pois que as 
attenQOes e interesses dos proprietarios convergem especialmente 
para a cultura do café, da canna, do fumo, da videira e dos cereiMS, 
cujas vantagens sSo mais apreciaveis. A industria pastoril mantem- 
se adstricta á exploragSe o propagábalo das ragas creoulas, sem que 
os criadores, salva uma única oxcepgSo, tratem de melhoral-as pela 
acquisigSe de bons e aporfoigoados reproductores. A media dos proQos 
é extremamente variavel, comquanto na actualidade se conserve 
muito elevada. Os pastos se compdem de campos naturaes de capim 
mimoso, e artiflciaos constituidos de capim gordura ( catinga ) e o de 
Angola, sendo este o que no municipio occupa maior atteng&o, é re- 
putado como superior aos outros. 



Ha diversas fabricas de assuoar e aguaardente, bem como duas 

jtípío^im 4a b9p9flc)ar paf¿. Hatftmbm dvoi ip r)nI)o, pula produ^ 
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cqEo or^a por 80 pipas annualinente. Na principal dolías, de proprie- 
dade do C.«i José Francisco de Oliveira s&o cultivadas as mais distin- 
ctas e nobres variedades da videira americana, taes como : a Cynthe- 
ana, a Rulander, a Jacquas ( Lenver ) a Herbemont e a Norton*s Vir- 
gínea ; cujos excellentes productos conquistam neste e no visinho Es- 
tado de S. Paulo a mais notavel e merecida fama, alcanzando presos 
fabulosos em relac&o aos productos das outras fabricas da comarca de 
Caldas, onde esta industria largamente se desenvolve, sob os mais 
promissores auspicios. Este mesmo industrial cultiva secundaria- 
mente a videira americana Izabella, infelizmente a mais disseminada 
por todo o paiz, e aJgumas variedades europeas, que apresentam re- 
sultados quasi nuiles pela impossibilidade de sua adaptagSe ao nosso 
meio. Os vinhos deste fabricante obtidos da^ videiras Gyntheanas 
Rulandar, Norton*s, Virginia, Jacques e Herbemont tém alcanzado o 
prego de 1509 por barril de 20 a 22 medidas, ao passo que o vinho 
produzido pela Izabella jamáis excede de 50, sendo que os primeiros 
sSo insufficientes para satisfaserem a procura no municipio. Em to- 
dos os estabelecimentos pastoris fabrica- se queijo para exportarse e 
manteiga para o consumo local. 



Exporta-se principalmente o café e o vinho, o gado, vaccum e o 
suino. A exportaQ&o annual do distrioto pode ser assim calculada : 
1.000 arrobas de café, 1.000 cabegas de gado vaccum e 4.000 de sui- 
nos ; sendo difflcil calcular o seu valor annual em vista da alta ex- 
cessiva e da variabilidade dos presos. A exportagSto do vinho attinge 
a 40:000$, tendendo a augmentar consideravelmente, bem como a do 
café. O movimento mercantil é regular. Os negociantes em sua quasi 
totalidade sSo estrangeiros e únicamente de nacionalidade italiana. 
NSo ha officinas. 



O municipio do Caracol comp5e-se exclusivamente do districto da 
villa. Dista da sede da comarca de Caldas a que pertence 3 Ivilome- 
tros. Os caminhos sSo bons. A cámara municipal acaba de construir 
aspontes que erSio necessarias. 



Ha 4 escolas no districto, 2 urbanas e 2 ruraes. A populagSo es- 
colar do municipio é calculada em 1.000^ sendo a freqaencia das 2 ur- 
banas de 98 alumnos e das ruraes de 45. Os alumnos pobres tem 
roupa, livros e utensilios escolares, fornecidos pela Cámara. NSo ha 
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aula para adultos, oem bibliotheca publica ou gabinete de leitura. As 
casas das escolas sSLo claras e acoladas. As escolas existentes sSo to- 
das municipaes. 



Funcciona a cadeia no pavimento terreo do paQO municipal, con- 
servando-se em conveniente estado de seguranza e limpesa. CompOe- 
se de duas enxovias e um saguSo ou corpo da guarda. Os presos a 
ella recolhidos sSo os ebrios e turbulentos, que apenas soffrem a de- 
tengfio correccional. Os criminosos demoram-se apenas o tempo ne- 
cessario para a forma^So do inqueriro relativo ao delicto, sendo logo 
remettidos para a cadeia da cidade de Caldas. 



N&o ha theatro. Ha duas pbarmacias, urna casa de mercado e um 
cemiterio publico, mas nSo possúe a villa hospital de caridade, nem 
inslituicCfes beneflcentes, litterarias, aitisticas e industriaos. Ha um 
sacerdote, doas médicos e dous pharmaceuticos. 



A receita e a despesa municipaes se equilibram em 30:000$. O pa- 
trimonio do municipio consta de 6 alqueires de ierras, do pago mu- 
nicipal e da casa de mercado. A Cámara despende 2:700$ com os seus 
empreg ados^ e com a instrucg&o publica 5:600$. O agente executivo 
é subsidiado com 1:200$. Mo ha illuminac&o. O mercado ainda nSo 
funcciona, tendo de ser entregue á municipalidade a 31 de Janeiro de 
1894. 



Nunca funccionou na localidade typographia alguma. 



S&0 necessidades e reclamos públicos da maior relevancia para o 
municipio : l.o Escolas publicas de ambos os sexos para a diffasSo do 
ensino primario á numerosa massa que della se vé privado devido 
a IndifTerenga dos governos desde o régimen decahido ; 2.o — um ra- 
mal férreo que ligue este futuroso municipio á via Mogyana na ci- 
dade do Espirito Santo do Pinhal ( Estado de S. Paulo ), ci^ja exten- 
Q&o nSLo excede de 30 kilómetros, dos quaes apenas 10 em territorio 
mineiro. A municipalidade empenha-se a obviar ao primeiro, urgin- 
do que os poderes estaduaes realizem o segundo, quebrando assim as 
peas que impedem o progresso e o grande desenvolvimento deste 
municipio. 



V 



DOCUMENTOS DIVERSOS 



I — RelaQSo do ouro fundido na Intendoncia de Villa Rica de Ou- 
tubro de 1830 a setembro de 1831. 

II — Noticia de urna revoluQílo entre pretos, em 1821, em Minas 
Geraes . 

III — Descobrlmentos dos topazios no morro do Saramenha. 

iV « Manifestó de urna pedra feito pelo Alferes Josó Joaquim da 
Silva Xavier . 

Y — ExpuhSo dos oarives e fundidores da Capitanía de Villa 
Rica. 

VI — Sobre o confisco dos bens do inconfidente Padre Silva Rol- 
lim. 

Vil— Urna indicao&o feitapelo Conego S.^ Appoloniano Conselho 
Geral. 

VIII — Termo da Real Junta da Fazenda sobre a derrama do quin- 
to do ouro em 1771 . 

IX — RepresentaQSo do povo de S. Jo2Lo d'EIRey contra o exagero 
da quota arbitrada para a derrama. 

X — Termo da Junta sobre a appreliensSo dos bens livres do con- 
traetador Joaquim Silverlo dos Reis. 

XI — Motins promovidos por M.^* Nunes Vianna no sertUo do Rio 
das Velhas. 

XII — Sobre o levantamento de Villa Rica (1720) e alvará confir- 
mando o perdílo (1721). 

Xni — Divisas primitivas de Marianna o de S. José. 
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Helado do «oro Itandldo na Intendeneia de Villa RIea de 

Ontubro de 1880 a «etembro de 1881 



Km cnmprimeato do Officio que Y. S. me dirigió em data de 26 
de Setembro p. p. exigindo de mim, como Inspector da Sociedade 
Mineralógica da Passagem de Marianna, informáoslo do estado, e 
trabalhos da mesma Sociedade, para Y. S. tambem o poder fazer ao 
Ex.'i'o Senhor Prezidente da Provincia, levo ao conbecimento de Y. 8. 
que há bum anno a esta parte, continnSLo os trabalhos com ponca 
vantagem em razSo da multa agua que faz a Mina, e aohar-se a 
maior parte da gente occupada em abrir esgótos, de maneira que 
alguma couza que se tem apurado apenas chega para as exoessivas 
despezas actuaos. Déos Guarde a Y. S. — Impr.^ Cid.» de Ouro preto 
o \J^ de Outubro de 1831. Il].»o Snr. D.or José Lopes da Silva Yian- 
na, Inspector da Intend.^ do Ouro desta Imper.<^i Gidade. Anacleto 
An.*"" doCarmo. Inspector interino. 
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Imp.ai Cid.' do Ouro Preto 4 de 8br.' de 1831. — O Escr.a»» da Receita 
fíodrigo Pereira Soares, 



Notíeía «le urna roToln^So entre preto» no finno «le MHftU 

Ninas Geraes 



"V 



Copia do Diario como abaixo se declara : 



Numaro sócenla e quatro. Anno mil oito centos vinte e hum. 
Prego trezentos reis. Diario extraordinario da Europa. Quarta fei- 
ra desanove de Agosto. Noticias Nacionaes. Revolu^ao entre os 
Pretos de Minas Geraes no Brazil a favor da constitui^ao. O Impres- 
80 que podemos adquerir pelo conducto de Gibraltar, tem a seguinte 
nota no principio. Esta revolugao custou muito sangue aos Pretos, 
e Brancos : aquelles apoderarse- se de Villa Rica, Capital da Provin- 
cia com hum combate furiosissimo ; es Empregados da Junta Dia- 
mantina, muitos Frades, e ató o Bispo de Marianna. Oppozerao Inima 
resistencia, que o B^ngue 4e mil Protos disipov ; Saberse qyp pq 
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Paiz diamantino ha mais de seis mil Pretos trabalhadores, e em toda 
a Provincia trinta mil». Segue-se o Impresso que copiamos. «A 
ConstituigSo depois de ter sido proclamada ñas Costas do todo o 
Brazil, pois jurarfio a no Rio de Janeiro, Babia, Pernambuco. Para, 
MaranbSo, e em todas as Povoagoes desde o Para, ató a embocadura 
do Rio da Prata por espago de mil trinta e cinco legoas, tem feito 
grandes progressos no Seriao do Brazil. Ella penetrou até a Pro- 
vincia de Minas Geraes, persuadindo se os Pretos, que todos ja sao 
iguaes com os Brancos, e todos Portuguezes desde o Rio Canizena 
ató a Serra de Mantiqueira, todos sSo ja Constitucionaes, e jurou se 
tambem a Constituicao em toda a Comarca de Cerro Frió. Os Pretos 
das lavagens de ouro, de Quaracaba, Santa Rita, Canta Gallo, e de 
Saragua, auxiliados por lium fazendeiro muito rico tambem Preto, 
ñas Margena do Rio das Mortes, reunidos em o Panado, flzerSo pro- 
clamar a Constituigao em todas as margens do Abaitó, em Tapulos, e 
Aragnaya, unido se a estes parte das hordas de Selvagens guerrei- 
ros, que habitao ñas suas ribeiras . Nao obstante houve forte com- 
bate entre os Pretos do Arraial de Santa Barbara, Freguezia do In- 
ficionado, e habitantes da Parahybuna, onde os Pretos sao civilisados 
Como nesta Provincia ha um numero de Pretos superior ao das ou- 
tras pelas multas lavagens d'ouro, e diamantes, em Araguaya sobre 
o Rio Grande, em Jaragana, em Cangeca, em Capón onde se lavao 
topazios, em Carapata ouro, em Mandanga diamantes, onde donos, 
e trabalhadores seguramente todos sao negros, ajuntarao-se e forma* 
rao suas bandeiras ao estilo do Paiz com a inscripgao de liberdade, 
e ConstituigSo. O Chefe Supremo d esta gente hó o Preto, Agoins, 
Administrador de todas as lavagens da Carolina, e Jigconhonha. Em 
quatorze de Junho contavao-se quinze mil Pretos reunidos na Serra 
d'Ouro Preto : na Paroquia de S. Joao do Morro bavia seis mil ar- 
mados, tendo se Ihe aggregado os dois Regimentos de Cavallaria Auxi- 
ar da Comarca do Cerro Frió. O enthusiasmo dos Pretos he extraor- 
dinario pela Constituigao : matao sem compaixao aos que nao se 
unem sendo da mesma raga. Muitos centenares de Pretos acharao- 
se mortos na Serra das Esmeraldas na Estrada da Cruz da Chapada, 
e nos campos da Paroquia de Agoa guja.O Preto Commandante Argoins 
Ibes dirigió esta pequeña Proclamagao : » Em Portugal proclamou- 
se a Constituigao, que nos iguala aos Brancos : esta mesma Consti- 
tuigSo jurou-se aqui no Brazil morte ou Constituigao decretemos con- 
tra Pretos e Brancos .; morte aos que nos opprimirao — Pretos mi- 
seraveis I vede a vossa escravidao : ja sois livres. No Campo da 
honra derrama! a ultima gota de Sangue pela Constituigao que ñze- 
rao os nossos irmaos de Portugal ». Os Pretos de Minas Geraes ju- . 
rarao exterminio, e morte aos inimigos da Constituigao ; ja nao que^ 
rem escravidao, nem cadéas, nem oppressao : deze^ao ser como oa 
Brancos, iguaes em direitos : os seus cauticoa todos sao pela Consti- 
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tuIgSo e he gosto oayiloa naa lavagens d'onro, e d'Ouro, e diaman* 
tes, Viverf o morrer, exclamSo elles continuamente, pela Constitui- 
gSo. Elles tem formado urna divisa para os seas vestidos, e bandei- 
ras> e esta ixé a voz que só se ouve em Gahyte, Pitangú, Taman- 
duá, Queluz, Santa María de Baependy, onde todos s9o Constitucio- 
naes. Em Paraoatú mU Negros, unidos aos habitantes do Paiz flze- 
rSo públicos regozijos : mas em Campana apparecer&o espiritos revo- 
laeionarios, que se apoderaiAo dos Negros e houve mortes, e horror ; 
pqrem em trinta de Junho toda a Provincia de Minas Geraes hera 
Constitucional, Revolucfio devida aos Pretos, e cuja gloria durarA 
tanto como esta Provincia tSo exolarecida »• ConcluzSo das Attrí- 
buiQOens das Cortes actuaos de Lisboa, principiada em n.» 63 ( Des- 
creve outras materias ) No fim ^ Lisboa na ImpressSo de Alcobiai 
Anno 1821 . ( Ext. de copia auth^ntica existente no Archivo Publico 
Mineiro ). 



Ausento que se tomou sobre o dlsenberio de to pastos po 
morro eluiiiiado Saramenlm, no districto desta TUla 

Aos vinte dous dias do mez de Setembro de mil sete centos e se- 
tente e dous, nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pilar do Curo 
Preto, na Caza da Junta da Fazenda, dia em que o Ulustrissimo e 
Bxcellentissimo Senhor Conde de Valadares Governador e CapitSo 
General da Capitania de Minas Geraes, e Prezidente da Junta convo- 
oou a mesma em Junta extraordinaria, Doutor Ouvidor Geral da Co- 
marca Jozé da Costa Fonseca, o Doutor Intendente do Curo da Caza 
da FundigSo da mesma Jozé JoSo Teixeira, o Doutor Francisco Paes 
de Oliveira que Serve interinamente no impedimento do actual Pro- 
curador da Fazenda Joze Dias Piza, o Thezoureiro Geral Afongo Dias 
Pereira ; e eu EscrivSo da Junta da Fazenda abaixo nomeado, e nela 
propoz o dito Illustrissimo e Bxcellentissimo Senhor Conde que em 
razSo de se haver descuberto no morro chamado Saramenha districto 
desta Vila hua abundancia de podras denominadas Topazios, e de ter 
conoorrido grande numero de pessoas ao dito descuberto, tinha al- 
canzado que os Mineiro s hiSo despovoando as suas Lavras, e concor- 
rendo para aquele Citio do dito discuberto ; e que em razSo destas 
circumstanoias tinha elle dito Senhor Conde General e Prezidente, 
examinado os Regimentos que tractavüo de descubeitas desta Capi- 
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tania, e aohara somonte no de mil seis oentos e tres párrafo oin- 
coenta e nove que do metal de Cobre, e pescaría de Perolas se pa- 
gasse o quinto, sem determinar a forma para discubertas desta na- 
tureza ; porem que sendo como era ÍSlo excessiva a multid&o de povo 
que ooncorria para o sobreiito Citio deste 4o8cuberto, e a esperan- 
Qa de ser continuada a extrao^So das ditas podras ; e que pela pobre- 
dita concurrencia de individuos se fazia infalivel o descuido das La- 
vras de Ouro, das quaes rezulta a utilidade do Regio Erario pelo Di- 
reito do Real Quinto que ellas produzem de Senhoriage, pois Ihe pa- 
recía que nSio só aqueles que no dito Morro prezentemente estav&o 
extrahindo as ditas podras chamada^ Topazios, mas os mais que ex- 
trahem, digo que as extrahi&o em diversas partes, e diversas quali- 
dades de podras deverifio pagar a Sua Magostado o direito Senhorial ; 
e a Sim m^s todas as oironmstancias que Ibe oooorrerlto nesta par- 
te sobre a mayor utilidade de Sua Magostado ; sobre o que Ihe pare- 
cía ser esta uma materia digna de providencia o ponderarse ; sobre 
o que ellos Ministros e Deputados dissessem o que Ibes parecía : E 
assentar&o que conforme o disposto na Ordenagáo e Leys somonte se 
achava nestas que a extraerse de qualquer metal, era Sujeita ao 
Direito Senhorial de Sua Magostado ; o que quanto as podras precio- 
zas quenco havia ordem, ou Ley que os obrigasse a SujeigSo de dí- 
reitos, antes sempre se derSo livres, o que aínda dos mesmos Dia- 
mantes 80 vía, que Sendo huoia podra a mais Superior nSo está Su- 
jeita a direito Senhorial, como sempre se tem observado : o que sen- 
do tSo patente a Sua Magostado o haver extracQ&o das ditas podras 
precíozas como Esmeraldas, Rubins, Grisolitas, Topazios e outroa 
bem evidenciado pela Ley que manda que todas as podras precíozas 
sejSio conduzídas nos Cofvea Reaes, o que paguem o hum por cento ; 
mas nSo Ibes tem imposto o direito algum ; o que n&o s6 he Scíente 
Sua Magostado pela dita razSo, como pela groga quantidade deste ge- 
nero que se conduz para o Reyno, o Sempre passaram Livres ; que 
as torras de donde sSo extrahidas as ditas podras sempre se tem dado 
sem ReparacSo nem superioridade das mesmas torras na attengfto 
daquele genero,e que So sSo Tomadas aquelas torras, como das dactas 
de donde se extrahe Ouf o, e as ditas podras, sem que tenba outra 
formalidade nem ScgeíQSLo de direito algum ; por cuja RazSo se deve- 
ria dar livre o dito doscuborto ao povo pondo se toda a cautela para 
se desviarem as desordens que podorem cauzar a multiplícidade de 
povo que concorre ao dito Citio como tambem para que os Míneíros 
n9o dezamparem as Suas Lavras o concorrSo Somonte áquela extra** 
cqSo, deichando SuspengS^o do trabalho ás mesmas Lavras, das quaes 
he Resultante todo o interesse do Erario Regio ; o de como assím as- 
sontarSo por prioridade de Vottos, se mandou lavrar este Termo que 
o Sobredito Illustrissimo, e Excellentissímo Senhor Conde Prezidente 
e os mais Ministros o Deputados o assignarSo* — E ea Carlos Joze da 
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Silva Escrivao e Deputado dri Janta da Fazenda o escravi. — Conde 
de Valadares — Joze da Costa Fon.*^» — Joze JoSo Teixeira. — Fran- 
cisco Paeg de Oliveira Ley te. — Afondo Dias Per.» — Carlos José da 
Silva. 

(Extr. do livro n.'.SSO de Registros da Junta da Fazenda, ñ.» 26 
V. a 28). 



Manifestó de ama pedra feito pelo Alferes Joaqaim Jo^é da 

Silva Xavier 



TERMO DE JUNTA A RESPBITO DA DENUNCIA DE HÜA PEDRA PELO ALF.e» 

J08B JOAQUIM DA SILVA XA.'''' 

Aos doze dias do mes deFevereiro do anno do Nascimento deNosso 
Senhor Jesús Christo de mil sete centos e oitenta e cinco nesta Villa 
Rica de Nossa Penhora do Pilar do ouro preto, Capitania de Minas 
Geraes, na Meza da Junta da Administráoslo e arrecadagEo da Real 
Fazenda a que prezidia o Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Luiz 
da Cunha Menezes do Confellio de Sua Magestade Governador e Capl- 
tSLo General desta mesma Capitania, e os mais Ministros Deputados 
da dita Junta abaixo assignados, foi dito pelo illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor General Presidente que havendo Ihe mandado o 
Alferes Joaquim José da Silva Xavier Comandante da Patrulha do 
Matto no Caminho do Rio de Janeiro, manifestar-lhe huma pedra de 
cor verde mar muito desmaiada, e de feitio de hu* canudo, dizendo- 
Ihe que pela Sua Rigeza a supunba pedra ñna, e que por essa Cauza 
ele dito Senhor General mandara recolher o dito Alferes para que 
proprio apresentasse a sua pedra para ser examinada a sua qnali- 
dade ; e determinando se o dito exame forao chamados para este o 
CapitSo mor do Termo desta Villa Rica Joze Alz' Maciel, e o Coronel 
Ventura Fernandes de Oliveira a quem foi entregue a sobredita pe- 
dra na prezen^a do referido Alferes que declaren Ser a propria, e 
pelos ditos foi vista a me^ma pedra que estava cobeita de bu' cascSo 
escuro, tendo ao todo o pezo de vinte e quatro oitavas e meya, fa- 
zendo sobre ella os Seus exames, Ihe mandarlo dar tambem hua pan- 
cada, com a qual, logo se devidio em duas, por onde últimamente 
disserSo nSo ser pedra de valor algum o que bem o justificava a cor 
da mesma pedra sem signal de lustro ñas faces que ficarfio no dito 
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golpe e que isto mesmo drclararSo: E sendo visto todo o sobredito 
pelo Referido Illastrissimo e Excellentissimo Senhoc^ General Presi- 
dente mandón fazer este Termo para qne a todo tempo constasse do 
seu conthindo, entregándose os pedaQOS da mesma pedra ao dito Al- 
feres em verdade do que assignou o dito Illnstrissimo e Excellentis- 
simo Senbor General e mais Ministros Deputados da Junta com o 
proprio denunciante, e ditos examinadores. E eu Garlos José da Silva 
EsorivSo e Deputados da Juntada Fazenda Real que escrevy. Luiz 
da Gunha Menezes — Afondo Per.* — Carlos José da Silva — Francls- 
so Gregorio Pires Bandeira — Joaq.»" José da S.* X.er — Ventura Fer- 
nandos de Oliveira — Joze Alz* Maciel. (Bxt. do Liv. de Termos da 
Junta da Fazenda Real n.^^ 220 íis. 125 v. a 126.) 



1780. ExpuIsSo dos ourives e ilamlldores da CapUania 

de Minas 



Governador e Gapitam General da Capitanía das Minas Geraes. — 
Amigo. Eu El Rey vos envió muito saudar. Fui informado, que entre 
os muitos descaminbos, fraudes, que nesse Estado se costumSo fa- 
zer com o Ouro em pó, e de folheta, be hum dos mais consideraveis, 
o que fazem os Onrives, e fundidores ; porque introduzindo-se ñas 
Minas, em cujo destricto Uies be prohebido asestir conforme as minbas 
ordens, e abuzando da permissSo, com que atbe agora fuy servido 
tolerar, q.» nellas córrese e ditto Ouro em pó e folheta, o reduzem a 
pessas lavradas, com tSo pouca arte, que notoriamente mostrSo, se- 
rem fabricadas, com o flm de devertir o d.» Ouro da caza da fundi- 
ese, e fraudar o q.^» , que se nSio paga das d.*'' pessas, por nSo ser 
possivel averiguar ce, se forSlo ou nao lavradas do Ouro já quintado^ 
o que igualmente praticSo tambem os Ourives, que vivem ñas mais 
Gapitanias, com o Ouro em pó, q/ a ellas succede hir descaminhado 
dos registos, do que tudo rezulta facilitarem ce sempre mais os dit- 
tos descaminhos ; e porque estes nao só sao perjudiciaes a minha 
fazenda,ma8 notoriamente encontrariao as minhas ordens,foy servido 
rezolver, q.* com os Ourives, e fundidores, que se acharem no des- 
trito das Minas, se pratique, o que esta disposto no Gap. 21 do seo 
regimentó j no qual se manda sejSo exterminados dellas, confiscándo- 
se Ibes todo o Ouro q/ Ibes for achado, posto que seja de partes : e 
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que a respeito dos que aaistam ñas mais Capitanías desse Estado, se 
pratique outrosim a rezolugSo do 4 de Maio de 1703 tomada em Con- 
sulta do Cons.o Ultramarino» na qoal se ordena, q/ nenhum Onri- 
ves, on outra aJguma pessoa possa fundir, ou fazer obra slguma 
oom o Curo em pó, folheta ou qualquer outra, que nSU) foi piimeiro 
reduzida a barra na caza da Fundic&o, e mareado nella na forma 
oostumada, sob pena de pagarem o naveado no valor do d.» Ouro p.> 
a minba fazenda, e a terga p.t<> p.* o acuzador, havendo-o, e que sen- 
do o Onrives escravo, a perca seo Senhor e pague o naveado, pro- 
vandoce ser participante, ou soiente da contravengSU) do d.<> escravo^ 
e n&o o sendo, fique no seo arbitrio {*) ouro em pó fóra das Minas, 
pella Ley de 11 de Pevereiro de 1719, o que tudo mando participar- 
vos, p.» que inviolavelmente a fagáis observar pella parte que vos 
tocca, ordenando aos Ouvidores desea Capitanía, q.' na coDformid.« 
das Ordena referidas tirem todos os annos hu*a devala deste cazo, e 
tomem delle dennunciagCes em segredo, segundo Ibes permitte o re- 
gimentó das Minas, tendo entendido, que ñas suas rezidencias se Ibes 
dará em culpa qualquer falta, ou Omissfto que tiverem nesta mate- 
ria, que vos iiey por m.^<> recomendada. Escrita em Lisboa Occiden- 
tal 8 de Fevereiro de i7S0. 

REY. 

P.a o Governador e Capit^o General das Minas geraes. 
(Bxtrahido do L.o n.o 29 de originaos de cartas e ordens regias, 
existe ate neste Archivo). 



176tf.— Üoira ordeni de expiüafto dos oarlves e ftindidorcis 
abrangendo as Capitanías de NlnaSs Bahía, Rio de Janeiro 
e Pernambaeo. 

Luiz Diogo Lobo da Sylva, Governador e CapitSo General das Mi^ 
ñas Geraes, Amigo : Eu £1-Rey vos invio multo saudar : Os frequen- 
tes e importantes extravies de ouro, que por contrabando se tem 
dezenoaminhado dessas Minas Geraes para as Cidades do Rio de Ja- 
neiro, Babia, e Portes a ellas aüj acontes, sendo prejudiciaes ao Mea 
Real Servido o foram ainda muito mais aos Meus Vassallos moradores 
ñas referidas Minas Geraes subsidiariamente obrigados a completar 
ñas Cazas de FundicSo as quotas nellas estabelecidas para a arreca- 



[*) Següiamse duas oü tres linhas que se perderam com nm pedayo do 
papel rasgado* 
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dagSo dos Quintos que se derein ao Men Alto o Supremo Dominio. 
E porquanto pela Devassa a que mande! proceder com estes justos, e 
indi4peDSftV6is motivos se provou plenissimamente, que a cauza 
mayor daquelles nubos feitos á Minba Real Fazenda, e aos Meus so- 
breditos Yassalios, ooosíste no granJe numero de Ourives, que ñas 
Cidades do Rio de Janeiro, Babia, e Olinda e mais lugarei daquellas 
Gapitanias 8e tem multiplicado ; os quais recolhendo a si a ouro em 
folbetas, Im'asvezes o reduzem a barras falsas, sem haverem pago o 
direito dos quintos ; outras o convertem ñas obras de Imagens tor- 
pes, e in Jecentei*, de rozírios e em outras obras do uzo das gentes ; 
para com estes artificios cobrir^m os referidos ronbDS, e os passarem 
a este Reino debaixj di especia das raídridas obras : Querenio obviar 
a tSlo perniciozos descamiaUos ; arrancando a cauza dallas pelas sua^ 
raizas ; e ezercitando ao mesmo tompo a Minba Real benignidade : 
Houve por bem por hu'a parte mandar soltar os prezos culpados na 
referida Devassa, e rezo i ver que por ella se nao procedesse ató Se- 
gunda Ordem Minha : E fuy servido o'dena'' pela outra parte^ que os 
Qovernadores e CapitSes Qeneraes das sobreditas Capitanías do Rio 
de Janeiro, Bahi8,e Pernambuco, logo que recebessem as Girtas que 
Ibe fis dirigir, fizessem prender e incorporar nos Regimentos d'aquel- 
las Cidades todos os Otfloiaes, e Aprendizes do referido Offioio de Ou- 
rives de ouro cu de prata, que fossem solteiros, ou pardos forros, 
incorporándoos ncs Ree^imentos pago^ das referidas Gapitanias, ou 
ñas dequalquer outra dan vezinbas : Qae depois de o haverem assim 
executado flzessem fechar todas as loges dos Mestres dos referidos 
Offlcioj demolindo se todas as forjas delles, e sequestrando se Ihes to- 
dos 08 iostrumentos que costum^o servir para as fundigOes, ou para 
as obras de ouro, e de prata ; pagando-se Ibes pelo justo valor que 
tiverem ao tempo dos sequestros, e remettendo se para as Cazas da 
Moeda, ou FundigSo das respectivas Cidades : Que cada hum dos re- 
feridos Mestres flzesse termo judicial assignado parante o Intenden- 
te Geral pelo qual termo se obrigasse a n9Lo exercitar mais o refe- 
rido Ofiíicio sem especial Ordem do Governo respectivo nos cazos adi- 
anto declarados debaixo das penas estabe<lecidas contra os falsifica- 
dores de Moeda : Que os Aprendizes ou Artífices escravos fossem lo<?o 
mandados para as cazas de seus Senhores, obriganio se estes por 
outros termos (a se servlram dallos para outros dlíferentes exercicios 
sem Ibes permittirem trabalhar de ourlves nem conservar algu' in- 
strumento da referida arte, debaixo das penas de pariimento dos Es- 
cravos e de degredo para Angola com inhibíoslo para voitarem ao Es- 
tado do Brazil : Que as mesmas penas se exaoutarSo d'aqui em diante 
contra todas ao pessoas de qualquer estado, qualldaie, e condicQSo 
que fossem, em cujas cazas se acharom quaesquer oíñcinas de fundi- 
<í5e3, ou instromantos proprios p.« ellas se fazerem : Que aquellos 
dos Mostree dos sobreditos Officios do Ourives de ouro, ou de prata^ 
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qae considerando a facilidado que a Ley de dez de Setembro do anno 
próximo passado deu, para a communicaQ&o quazi quotidiana, desse 
estado com este Reino, qnizessem vir estalelecer nelle as suas logas 
piara neilas trabalharem, o poderiSo livremente fazer, e se Ibes dariSLo 
por aquellos Governos Guias para se transportaren! com as suas fa- 
milias, foijas e instrumentos das suas Offlcinas. Que os outros dos 
referidos Mestres que ficassem ñas sobreditas cidades com as suas fa- 
milias, sendo peritos ñas artes das suas proiissoens, de boa vida e 
oostumes sem baverem padecido nota nos seus procedimentos, fossem 
empregados com preferencia ñas cazas da Moeda, e Fundigoens re- 
spectivas e ñas outras cazas de fundigSo actuaos dessa Capitania das 
Minas Geraes, Goyaz ; e da de Matto Grosso, e S. Paulo, que fuy S9r- 
vido mandar estabelecer ; sem que deste Ileino se podessem mandar 
outros Artiflces para as referidas cazas, emquanto naquelles Estados 
os bouvesse babeis, e qualiñcados na sobredíta forma : Que ñas Al- 
fandegas respectivas sen&o desse despacho de entrada a instrumen- 
tos de fundiese, ou de Ourives que nSLo fossem remettidos ás Inten- 
dencias Geraes, com arrecada^oens, e Guias da Gaza da Moeda desta 
Corte, com avizo da Secretaria de Estado dos Negocios da Marinba, e 
Dominios Ultramarinos, debaixo das penas de perdimento dos Offlcioa 
aos que taes despacbos derem, sendo Proprletarios, ou de valor del- 
les sendo serventuarios : E que Analmente em todos, e cada bum 
dos cazos ácima declarados, se admittissem denuncias em segredo, 
ñas quaes sendo justificadas pela corporal aprehensSo, se aplicaría a 
motado das penas (tSlo bem particularmeute aos Denunciantes, e a 
outra amatado as obras dos Hospitaes. E Sou Servido outrosim, que 
pela vossa parte eiecuteis, o que flca referido em tudo o que for apli- 
oavel, n&o consentindo por modo algum, quo nessa Capitania se es- 
tabelegSo com qualquer pretexto ourives de ouro, ou de prata : O que 
tudo fareis executar na sobredita forma, nSío obstante quaesquer Leys 
Regimentos Ordens, ou Dispozicoens que sejSLo em contrario. 

Escripia no Palacio de Nossa Senbora da Ajuda a trinta de Julho 
de mil sete centos sessenta e seis. 

REY. 

Cumpra se como S. Mag.'^« Rl. o determina e se registe na Secre- 
taria deste Governo, Intend.f% Ouvedoria?, e Cámaras respectivas 
publicando se na Cid.« Vilas, Cap."^»" mores e destr.o=* adjacentes as 
mesmas p.» o que se passem as ordens, e Bandos conducentes. Vila 
Rica 25 de Junbo de i767. Luiz Diogo Lobo da Silva. 

Para Luiz Diogo Loíjo da Silva. \^^ via. 

(Extrahido do L.o n.o 137 de cartas, ordens regias e avízos, existen- 
te neste Archivo^. 
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1767.— > O' Conde da Cnoha Viee Rei do Brasil depols de eoin- 
prir a ordem de expolsllo dos onrlTes e fundidores interce- 
de por elles. 

O Vice Rei do Brazil D. Antonio Alvares da Cunha, Conde da Ca- 
nha depois de cumprir fielmente a Ordem Regia, em oi&cío reserva- 
do de 14 de agosto de 1767, interoedeo em favor dos ourives, junto 
ao governo da Metropole, nos seguintes termos : (1) 



« Isto assim executado, é preciso agora dizer a V. Ex.<^^» o que sin- 
to n'esta materia, para que possa sor constante a Sua Magostado que 
estes offlcios, assim de ourives como lapidarios, cravadores e fundí* 
dores, faziam nesta térra um ramo de negocio do'qual viviam muí- 
tas mil pessoas, sendo cento e quarenta e duas lojas as que havia 
n*aquella rúa e em todas ellas trabalhavam muitos oíñciaes casados, 
brancos, e outros muitos escravos de particulares, que de seus j or- 
naos (que eram grandes) vívíam os seus senhores e as familias des- 
tes que nao eram ourives ; os brancos se sustentavam a si, as suas 
mulheres e ñlhos, e todos vestiam e oalgavam d*aquelles lucros, e 
com o seu luzimento davam um grande consumo de todas as fa^ 
zondas que vinham ñas frotas desse Reino, o que tudo fica oessan- 
do, em prejuizo e abatimento dos rendimentos desta alfandega ; além 
do que vlnba de Buenos-Ayres sempre um grande computo da di- 
nheiro para varias obras d*ouro e prata, o que produzia uma utili* 
dado ponderavel assim aos mesmos ourives como ao commercio do 
reino, de cuja falta resultarse prejuizos muí sensiveis. » 

« Todos estes mestres, ou os mais delles, tem idades muíto avan- 
zadas, e tanto que ella Ibes nSo permitte o aprenderem outro oífi- 
cío, e para o irem exercitar em Lisboa é corto que nSo tem meios 
para fazerem os seus transportes com familias tSo avultadas, e por- 
que tambem estas sSo naturaes desta torra, e n*ella tem os seus pa- 
rantes dos quaes se nSo resolvem a apartar-se, e por esta causa so 
vSo mudando todos para rogas o chácaras multo longo d'esta cidade, 
onde para nSo acabarem a vida de fome h&o de fundir (alguns dóci- 
les) e hSo de trabalbar nos mesmos offlcios sem que possa ser pos- 



(l) — Kxtrahido da *Revista Trimensal» do Instituto Histórico do Bra- 
zil, tomo XXVIII. Parte segunda pas, "US e 2¿9, (^Memoria llda pelo Conego 
J. C. Fernandes PinUeiro). 
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sivel evitar este contrabando, pelas grandes distancias em que ir&o 
residir, e pela falta de noticia que d*elles ha de haver, e para assim 
o executarem pouco ou nenhum embarago Ihes causará a falta de in- 
strumentos que se Ibes tiraram, nem a prohibi^SLo que ha para Ibes 
nSo poderem vir desse reino, porque nesta cidade ba niuitos officiaes 
de ferreiro, serralbeiro e de lodos os offlcios, e muito babei^, que 
nllo será fácil embarazar Ibes que o fagam, como, e quando elles 
quizerem. » 

Este grande numero de ourives timbem conbece que a mercé que 
Sua Magestade Ibes fez de mandar accommcdar na casa da Moeda e 
fundig&o d*esta cidade e ñas mais deste Estado tem embaragos in- 
venciveis e que os nSlo remedeia em cousa alguma » 



Sobre i» conflAco dos liciiis do inronfidonte Pa«lre Rolllin 

Copia — Senbor — Diz o Padre Joze da Silva de Olíveira Rollim, 
natural do Sarro do Frió, Rispado de M&rianna, que sendo captura- 
do, e sequestrados fous bens em conseqiiencia de ser falsamente de- 
nunciado no suposto crime de sidigSo, que se julgou premeditado 
na Prcvincia de Minas Geraes, por ordem posetiva de Sua Mages- 
tade a Rainha Nossa Senbora de Sandosa Mimoria forSlo, o Suppli- 
cante e mais Clérigos iniciados naquelle presumido delicto remetti- 
do para a Corte de Lisboa, Frm Sentenga condemnatoria Determi- 
nando logo Sua Magestade, que os seus respectivos bens se con- 
servassem debaixo de seque^trc, scm se ultimarem os t'^rmos do 
mcsmo sequeslro. Depois de Fe ccnservarem os bens na forma ex- 
posta por muitos annos, a Requerimento do Procurador da Coroa, 
e Fazenda de Villa Rica for^o arrematadas nHo só os do primeiro 
sequestro, mas tSio bem, os bens de búa bcranga, que seu pae mui- 
tos anuos depois deixou ao Supp.^" com substitubigSto, no cazo de 
baver da parte do Sup.® inhabllid.'^ do hirdar, como prova o docu- 
mento N. 1, succedendoaté serem sequestradas e arrematadas as Cazas 
em que estava constituido o PatiimoDiodoSupp/ Taesprocedimentos, 
Senbor, parece me albeios das regras da JustiQ9,e das boas In'enQoens 
de V. A. R., 1.0 porque o perdimento de bens assim como todas as mais 
penas correspondentes a decisSo su tem lugar ñas precisas circun- 
stancias dos mesmos deliotos, provados e julgados por sentenga con- 
demnatoria, que passe em julgado, mas esta Benten^a n&o boave no 
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Cazo do Sapp.°, nem bastara a existdnoia do idqaeitro p%ra tSo ex< 
tranhos procedimentos, e só aquello podía valer para evitar o desea- 
minho, e malicioso consamo dos bans do Sapp.% conservando porem 
o Supp.% segando direito, o dominio, e asufructo dos mesmos. 2.<> 
porque a propriedade de Gazas sitas no Arraial de Tijuoo em que o 
Sapp."" havia constituhido o seu Patrimonio, nfto podia ser tirada 
30 Sup.» sem que primeiro fos^e degradado das ordens Clerioaes, por 
ser de sua natureza tSlo inalienavel, segundo os Sagrados Cannones, 
como he inabedicavel o Carácter Sacerdotal, e alheio deste o men- 
^J digar o necessario para a indispensavel sustentagSc : He por esta 

fundamento que o Concilio de Trento na Seco. 21 de Reformat. Cap.o 
2, recebido e Mandado observar uestes Reinos pelo Alvar& de 12 de 
Setembro de 1564, e outras Leis posteriores prohibem severamente 
H alienacSo dos bens Patrimoniaes, declarando sem effeito a venda de 
similhantes bens o os Clerig.^s destituhidos de Patrimonio irregula- 
res : 3.0 porque sobrevivendo o Pay do Supp.» muitos anuos depois 
que o Supp."* foi preso, e sendo búa regra de Direito, Publico e Pa- 
trio que nSo ha heranga antes da morte do testador, que razfio 
podía baver para o Supp.'' nSo poder addir, e reeeber a herauQa de 
seu Pay ? Ainda mesmo no cazo de senteuQa condemnatoria ( a qual 
nunca houve ) nSo podia com justiga estar sngeitos ao sequestro, 
bens, que nSo estav&o addidos ao tempo da prizSo do Supp.*", e do 
sapposto delicto. Se isto fosse admissivel nunca os culpados verda- 
deirosy que por sentenga legal vSo oumprir seus degredos, poderjfto 
chamar seus, e nem dispor de bens que adquirem no seu exterminio, 
e todos se chamariSo da Corda, mas isto nSo asuccede e nem ha 
LegislaQSlo conhecida que tal ordene. Como pois o contrario se veri- 
ñcou com os bens que o Pay do Sup."" Ihe deixou muitos anuos de- 
pois do suposto delicto, e de sua prizSlo ? E sem que houvesse Sen- 
^^ teuQa condemnatoria que o inhabilitasse para adquirir ? He evidente 

a arbitrariedade do Procurador da Coroa de Villa Rica, e da Junta 
da Fazenda, que o deñrio em seu requerimento, e muito mais por- 
que interveio na InstituhiQSLo paterna da expressa substituhigSo no 
cazo de Ihe obstar a sucoessSo a suposta culpa. Finalmente o Supp/ 
depois de grave e penoza pena de doze anuos de prizEo, mereoeo da 
Piedade, e Grandeza de Sua Mag.*" a Liberdade de poder voltar para 
sua Patria, como se manifesta do Reglo Aviso junto em numero 2.® 
e se por esta GraQa obteve o ser reintegrado na sua patria e nos 
f Direito3 de CidadSo, como nSo hade comprehender-se na mesma o 

pleno dominio dos bens de que nunca foi privado por SenteuQa ? N&o 
pode ser das Piedozas Intengoens de V, A. R. que o Supp.° na qua- 
lidade de Clérigo mendigue a subsistencia necessaria, destituhido do 
sen Patrimonio, e daquelles bens Paternos, únicos que talvez boje 
existem. 

Por tao justos motivos hamildem/« Supplica a V. A. R. a Graga 
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de mandar que se entreguem ao Supp." todos os mencionados bens, 
e o producto dos que j& n&o existirem, ficando de nenhum effeito 
a venda, e lemata^&o das Gazas de seu Patrimonio, e daquelles bens 
Paternos, como contraria aos Sagrados Cannones, expedindo-se a 
Junta da Pazenda da Provincia de Minas Geraes, as ordens necessa- 
rias a vista dos referidos documentos dos sobsequentes N.o 3.^ até 5. 
Pede a V. A. R. Seja servido Attender as tSo jurídica e qualiflcada 
suplica, Mandando expedir aOrdem nos termos epara o fim que im 
plora e reoebera Mercé- — Gomo procurador Josó de Ar traga Souto 
Maior. 



Reqaerlmeiito do P.« Silva Rolini pcdiiido rcNtUai^o dos 

bens que Ihe foram eonflHeadoH 



Illm.n^o* e Ex.™°« Snr.e« — Diz o Padre Josó da Silva Rolím, que, 
elle Sopp."* requereo a S. A. R. a restituicáo dos bens que )he foríio 
sequestradoSy e parte arrematados a fundamento de inccnfldencla de 
que o Supp." estava innocente, e de que alias se Ibe nao formou 
culpa, e pelo que foi soltó depois de longos annos de prízSo, e como 
S. A. R. Fosse servido Mandar informar este Exm.» Governo, e con- 
venha ao Supp.^ a bem de sua justiga fazer juntar aos respectivos 
papéis os documentos juntos de que constSLo os bens que Ibe forfio 
sequestrados e os arrematados em prego de 1:326S799 rs., e os arren- 
damentos na quantia de 357¿962 rs . por isso supplica a Vossas Ex.»^» 
juandem juntar os ditos documentos, e dignar se tomar em consi- 
derarse, a bem de que sejSo mandados restituir ao Supp.^^ os pro- 
prios bens, levantando os arrematantes o prego das arrematagoens 
que huma morada de Gazas Sita no lugar da Intendencia do Arzaial 
do Tijuco dada em Patrimonio ao Supp.* ( o que os devera tornar 
mais respeitados ) com vallor de 2:400j000 reediflcados depois como 
dos autos consta a ñ. 18 V.o aos 22 de Fevereiro de 1791 por 1:700$000 
aínda antes da reediflcagfio que o foi aos 24 de 8br.» de 1797 ditas 
fl ^s de novo avalladas na mesma quantia a ñ. ^o V.» aos 11 de maio 
de 1801 e por deferentes Louvados forSo ñnalmente Louvados poneos 
mezes depois aos 10 de Dazbr.o do mesmo anno como se vo a folhas 
seeenta e duas, com notavel escándalo, e lezSo enormissima pela 
quantia de 1:000 $000, e isto por hum novo Louvado Felicio de Oli- 
veira Sardinha e por Manoel de Souza Mattos, hum dos Louvados da 
primeira avaliagSo !!! tudo por condecendencia dos actu&es possui- 
dores das mesmas Gazas, tendo o flgu rado arrematante apenas pres- 
tado seu nome4o Josó Soares Pereira, prejuizos a qae o Sapp/' n^o 
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pode obstar por inhibido de comparecer em Juizo como victima que 
bera da fatal falsa culpa, que se Ihe imputava, e a tal ponto, que 
requerendo a fl.^ 104 Certid&o do que apontasse dos Autos de seques- 
tro em questfio foi indeferido pelo fundamento de pessoa inhábil 
para requerer e por isso. Pede a V. Ex.^^* queira juntar aos compe- 
tentes papéis os documentos appengos, e tomar o exposto na consi- 
dera^SU) que de justiga merece E Receberá Mercó. 



Recebi em virtude de Portaría do Ill.™o e Ex.™o s.or Visconde de 
Barbacena, G/^'eCap.m Gen.>^ desta Cap.n^» de Minas Geraes da 
dacta de Onze de Julho do prezente anno do Thezoureiro da Real 
Fazenda Manoel Antonio de Garvalho a quantia de Duzentos e qua- 
renta mil reis pela parte que me tocou da gratifícaQ&o que Sua 
Mag.' por sua benignidade foi Servida fazer mercé aos que detive- 
rSo e executarSo a prizSo do P." Joze da Silva de Oliveira Rolim se* 
gundo me foi Regulado por ter sido hum delles, e para clareza asinei 
dois Recibos do mesmo theor em prezenca do Escrlvao do dito The- 
zoureiro que o lavrou^ um para ee entregar a S. Ex.''''' outro para 
servir de descarga 8 o Referido Thezoureiro, tudo conforme a Por- 
taría do mesmo Senhor. Villa Rica 9 de Agosto de 1791. — iiüo 2409000 
r.» Signal de Manoel y Rodrigues da Crus — O EscrivSo do Thezou- 
reiro Ant.« da Crus Mx.<>" ( Extr. de documento avulso existente no 
Archivo Publico Mineiro). 



Urna ln«1lca9ilo Telta pelo Conego S.^^ Appolonla^ ao Consellio 

eeral, sobre diversos assniuptoN 

II]."»»» S.^» do Conselho Geral^ A ConstituiQ&o Política do Brazil 
tl.o 4.0 cap. 5.0 art.o 81 marca expressa e formalmente ser objecto 
principal do Conselho da Prov.» propor, discutir e deliberar sobre os 
negocios m.» interessantes ; e no art.<' 83 n.'* 4.o ad verte que se os 
negocios for sobre execucSo de Lei se derij&o representagoens moti- 
vadas á Assemblea Geral e Poder Executivo copjunctam.^<» Nesta 
Intelligencía, e observancia do novo Regulamento das Cam.'''' de 27 
de Ag.^«» (que suspende a nomeacSo dos juizes Ordin.''''^ e Yereadores 
Suplentes d09 Magistrados da Ord,°a Yelha ) se faz urgente a crea9Slo 
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do8 Jaizes de Direito, e seus Supplantes da 1.» Instancia; como a 
oreacSo dos Min.^* e off.s« competentes da 2.^ Instancia designados 
na mesma Const."" ti.» 6.» art.' 153 e 153 com os Regim«> proprios, 
e accomodados á bsrateza e comodidadep da Provincia. 

Sem inverter a ordem e disposigSo da Proposta ou Reprezentacílo 
motivada seja licito prenotar os meios aiquados p.* conceber e accor- 
dar uns, e ontros ordenados, e corregir o abuzo de salarios e Regi- 
mentos illegaes, que gravSo a Provincia. 

Decretou em 1532 D. Jo2U) 3.° ñas Cartas dos l.<» Donatarios do 
Brazil os dizimos prediaes, e mixtos para o Culto Divino, Ministros 
do Altar ; como D. JoUo 5.» em 1720 consignou o imposto das 
Entradas para a For^a Armads, ou RepartlQfto Militar ; e a 3.» p.^» 
do Rendimento dos Ofif/s Judiciarios p.» os Ministros da Justiga, talvez 
com os Dir.^^' de Passageos, e outros Impostos. Limitando-se a 
L* Folba Ecclesisstica a 26.3509 r.« (ainda que suba a 30 ou 35 
contos ) sobrSo m.« de dous tergos com os 120 contos das Entradas 
p.» Solug&o da Foroa Armada, que a Lei obriga a regular pela 
industria, e populaQSo da Provincia, e nSo pelo vulto, apparato 
Pérsico. No anno de 1825, se calculou a S.'^ p.^« do Rendimento dos 
Oif.»B em 34:7791680, que paree 3 duplicar-se com outros sallarlos 
da Secretaria do Governo, e da Junta Nacional p.<^ equivaler a 
Folba Civil de 177:3669515, que tanto importou em 1826. Salta porem 
aos olbos que pagando a Provincia som.^« aos EscrivSLes da p.*« 
dos Off.os 34 contos venba a despender annualm.^e 104:339$040, e com 
o duplo ou triplos e nSo desonere da obicana, e seus patronos, a 
agentes. Tanto importa explorar e discutir a origem e progresso 
dos Regim.^o» illegaes que gravSlo enormem.t« a Provincia. 

Apportou em Lisboa em 1699 a Frota do Brazil com 150 mil ílorins, 
ou cruzados de ouro descoberto ñas Minas ; e o Alvará de 19 de 
Dez-''^*" do m.ni anno inserto na Const.™ da Babia augmenten as 
custas judiciarias da Marinha ao duplo da Ordenagáo Felipina de 
1603 ; e o Regim.^o Mineral de 1618 foi alterado pelo Regim.^o da 
Super Intendencia de 1702. Subindo o valor, e remessa da Frota 
de 1708 á cota de 54 milLiOes de ouro, podras preciosas, e effditos 
do Brazil, se desmenbrou do R.^ de Janr.° a Capitanía de S. Paulo 
e Minas G.«-, e para estas passarao em 1711 o Gen.»^ Albuquerque e 
Ouvidores Atnorim e Freitas Baraoho a levantar as V.»« de Ribeirao 
do Garmo (boje Cid.« de M."^) V.» Rica ( ao prezante I. C. de Ouro 
preto) e Sabara ou Rio das Velbas com grandes ordenados ajudas 
de casto, e tresdobro das castas da Marinha. 

Sobre estas bazes da riqueza das Minas, e carestía dos viveros 
se regularse as asmólas pias, conbeceuQas, e emolum.^"*^ Paroquiaes ; 
designados pelos Visitadores Diocesanos do R.^ da Jan.i-^ Chancellas^ 
multas, e sellos Bccleziastioos, próes e precalsos da Justiga, Secre- 
taria do Governo, e Provedoria da Fazanda Publica, posturas das 
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Cam.»* Auditorios, Ouardamoria«, Sesmarias, e Ordenanzas que occa- 
zionarSo a Pastoral de 1719, diviz&o das Minas em 1730. Janta Bole- 
zlastica, e Secnlar em 1735, e separaQ&o dos Bispados em 1748. 

Por morte de D. Jo8o 5.^* em 1750, o i>e terem fechado as Lojes 
e abandonado as Lavras, como adverte a dedug&o Chronologica o 
Analitica pela capitSQ&o e censo de 9:125 oontos em 16 8n.« . se deíf- 
rio á represdutiQío do Povo feita ^m 1735, levantando-se em Julho 
de 1751 as Intendencias e FundagQes do ouro oom o encargo das 
100 arrobas de 5.» e 120 contos do imposto da Entradas. Gorrendo 
o ouro ñas Minas antes a 1.500 se reduzío a 1:200 a oitava, e assim 
foi concebido o Regim.*» das JustÍQas de 1754, qae se veio observar 
no seg.^^ anno com o subsidio do terremoto da L.^ de 1755, que 
importa annualm.^^ mais de 35 contos, continua aínda a opprimir a 
Provincia. 

Ninguem ignora as guerras e derramas lanzadas ao Povo pelos 
anuos de 1763, 1765, 177¿, e 1777, que arruinarKo aos nossos- 
Contractadores, e subsiste ainda a responsabilldade de 2:2... (em 
seguida á este algarismo, qué está numa extremidade do papel, h(t um- 
ra*gáo que neo permiUe decifrar-se O qué se stgue * ) contos. 

Sem alongar este triste quadro importa reflexionar que sendo 
encarregado o Visconde de Barbacena em 1788 de moderar com o 
Prelado Diocesano e Ministros da Jastiga os abusos introduzidos no 
Foro, apenas pode desempenbar a Fazenda Publica e Cam.>'« da 
Provincia ; e exbaurlndo o sen succeaso a Fazenda Publica com 
Quarteis e augmento da Forga Armada veio a sobrecarregar a val- 
dade de alguns Minr.o« com 140 contos de Hábitos, Foros, e Coman- 
das ; e o mais he que o seu Successor pode aínda extorquir do 
Povo 670 contos p.» a Guerra de Franga. 

Ueme ainda a Europa inteira com a RevoluQKo Geral da Franga, 
que conduzio a Augusta Familia de Portugal ao R.'' de Janr.o 
em 1808. Sem ostentar a boa fé, e homenagens, que prestar&o as 
Mioas, nfio era de esperar que alguns inimigos da Patria p.' adean- 
tar a propria fortuna se lembrasiem de accumular noves Impostes 
de Sízas e Meias Cízas, Decima das heranga?, Ieg.<*o«, e predios 
urbanos, sellos dos papéis judiciaes, e doblas do Banco que excedem 
a 105 contos annuaes com o stibsidio extraordinario de Argel q.* 
orsou a 120 contos. Seja licito protestar altamente que satisfazando 
a Provincia exactamente 7¿0 cootos do 5.» de 750 arrobas no anno 
de 1810 nSo cabia em regr^i de prudencia humana introduzir siste* 
mas de permutag3o de ouro com papel moeda, e subrogagao de 
cobres falsos cu suspeitos das Prov.«» annexas. Tanto convem reme- 
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diar o damno na sua origem e progresso, e refandir sobr^ bazes 
solidas os funestos Regim.^<'*, que se introduzirao ñus Minas, e sao 
totalmente alhelos da ConstitnicSLo do Imperio. 

A mineracSlo, agricultura, industria, e commercio das Minas com 
a sua Metropole e Pcoy,'^^ annexas se nSlo compadece com tamanha 
for^a armada, e destacamentos de EsquadrOes, BitalbOes, o milha- 
res de milhares de Recrutas e voluntarios desde o anuo de 1724 em 
que se perdeo Maldonado a 1828. Nem a Fazenda Nacional poderá 
talvez fornecer 18 p.« 20 contos a reformados que nKo entrSo em 
campanba, e que nSLo podem defender dos Botucudos. Sem offender 
alguem a Lei nada admitte düTerenga de Foro no ti.*" 8.» art.» 179 
n. 17 e seguintes. 

A mesma Const.™ do Imperio ti.» 4.«» cap.» 5.* art.» 83 n.<> 4.» 
abona as RepresentaQ5es motivadas sobre a execuc&o do tl.o C.^" art<> 
151 6 153 dos Juizes de Direito, e seus necessarios Suplentes p.^ a 
l.'^ Instancia, como no art.» 158 das ReiagOas Provencaes, e Min.«« 
da 2.'' e ultima Instancia com os Escriv&es, Off.»^ Orden.^^os baseados 
sobrias comodid.«s e baratez^ das Minas. 

Havendo o Conselho do Governo e seu Presid.« opportunam.*** es- 
posto e representado em 1825 a urgencia das V.»» do Tíjuco, R.'' 
Pardo, divisas da Bahía, Pomba e Peixe, Araxas e outras localidades 
distantes e povoados, cumpre ao Conselho Gara I da Provincia 

l.<> Expor e supplicar a Assemblea Oeral e Poder Executivo con- 
juDctamente a creaQ&o dos Juizes de Direito, e seus Suplentes de 
Instancia com a Relapso Provincial e Ministros competentes da 2.* e 
ultima Instancia com os EscrivSLes e Off.os necessarios e seus Regim.*^' 
proprios e accomodados a abundancia e barateza da Provincia. 

2.0 Que se reformem os m."" Regim.^o^ da Secretaria do Governo, 
Junta da Fazenda Nacional, Or^os, Hospitaes, Guardamorias, Sesma- 
rias, Artes, e Misteres que interessem a Prov.^ 

•f,^ Que 08 Oif. e Beneflcios pensionados com Annatas e Novos 
Direitos, e 3.a p.t^ de seu rendimento annual nSLo sejSo responsaveis 
a Proprietario algum, nem á Capella Imperial p.i* impostos alheios 
da Justiga. 

4.0 Que a Folha Civil, como a Eccle8iastica,^e Militar ou Litte- 
raria sejSo todas egual mente pagas depois de ñndar o 3.<n<*, e de 
nenbum modo antes pelo abuzo e les3o enorme de se pagar duas 
vezes 3.'"o a quem entra ou acaba a 5 ou 7 de Janr.o .\bril, Julf:o o 
üutubro. 

5.0 A notoria harmonía do Sacerdocio e Imperio sobre ferias, festas 
e rogaQoes publicas me animSo de bom grado a subscrever e datar 
o que levo escripto na Imperial Cidade de Ouro Preto, a 8 de Janr.*^ 
1829. — Fran.^^ Per.^ di »S\<a App.^ 

( i]xtr. de documento avulso existente no Archivo Publico Mineiro). 
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Termo da Heal Juuta sobre a dcrranta d» 4|uiiito do ouro. 

de 1772 

Ao3 viate e quatro dias do mes de Abril dd mil sote ceatos setenta 
etres, nesta Villa Rica de Nossa Senhora á^ Pilar 4o Ouro Preto 
estando em Meza da Janta da Fazenda Real o illustrissimo e Excel- 
lentissimo Senhor Conde de Valladarea Govomador e CapitSio General 
desta Capitanía, e Prezidente da Junta e 03 mais Ministros e Depata- 
dos da mesma abaixo asignados, Reprezentou o dito llluatrissimo e 
Bxcellentissimo Senhor Conde Prezidente que no día seis de Julho 
do anno passado de mil sete centos setenta e dous propozera nesta 
mesma Junta que a forma que se tinha praticado na Derrama do 
anno fíndo em Julho de mil setecentos sessenta e tres, lanzado em 
mil setecentos sessenta e quatro tinha sido gravoza aos povos 
e que a prezente determinada pela Ordem de dous de Agosto de mil 
setecentos setenta e hum devía ser inteiramente observada Segundo 
as Reaes ordens de Sua Magestade, em cujos termos se deveriSo ali- 
viar 08 povos de todo e qualquer vexamem, por ser contrario as 
Regias Utilidades, e ao determinado na Ley de vinte seis de setem- 
bro de mil sete centos Sessenta e dous, e o Regimentó que ella 
Restabelleceu, para cujo eíTeito tinha proposto o método que Ihe 
ocorreu mais suave constante do dito Termo, e que esta Junta apro- 
vou lanzado a folhas quatorze verso deste Livro (posto que n3o sdm 
ademiragSo fez dar ao TabaliSo deputado para escrever nos autos da 
Derrama deste Termo de Villa Rica hua porQ&o arbitrada pela Cáma- 
ra, o que deveriSo os povos contribuir, ) como propoz o método prati- 
cado em mil setecentos Sessenta e quatro, e ao mesmo tempo o que 
de novo Ihe ocorria se deveria praticar, desse que Ihe pareceo justo 
mostrar á Junta huas CertidOes passadas pelo EscrivSo da Receita 
da Real Intendencia desta Villa e juntos a Conta Corrente agora 
mandada fazer do Rendimento do Real Quinto, com o Numaro 
nove, e dez, as quaes mostra\9ío a bem da RazEo com que no decur- 
so de huns poneos de annos nSo tinhSo os cabedaes Regios 
desta Capitanía pago o Quinto, como determina A Ley de nove de 
Novembro de mil sete centos cincoenta e dous, dos quaes importav&o 
para o Real Quinto como da dita CertidSo numaro dez, em trinta e 
huma arrobas, quarenta marcos, trez ongas, quatro oitavas, Sessenta 
e hum graons e hum quinto cedendo em prejuizo grave dos povos 
esta inobservancia, dizendo o dito Eicellentissimo Senhor que era 
esta huma materia digna de Reprezentar-ce a Sua Magostado ; esta 
Junta fez o abatimento daquellas arrobas, e passou as ordens ne* 
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cessarias para que as Cámaras derramassem a quantia de dez arro- 
bas, cincoenta e sete marcos, duas ongas, cinco oitavas, cincoenta e 
ha graons e dois q ai utos e me yo, segundo a conta entfio feita. Yendo 
o mesmo Bxcellentissimo Senlior que nSío se tinhi ñas oessoens 
desde aquella tempo oonciderado esta materia (talves por nio terem 
as Cámaras dado ain ]a oonta do complemento da Derrama) se vio oa 
percisa obrigSQ&o de lembrar esta materia e de mostrar- Ihes quanto 
tinha sobre ella pondéralo. 

Em primeiro lagar qae havia encarregado ao EscrivSo e Deputado 
desta Junta huma Conta Corrente do Rendimento do Real Quinto 
desde o primeiro de Ag03to de mil sete centos cincoenta e hum (pri- 
meiro dia do seo estabelecimento) até trinta e hum de Dezembro de 
mil sete centos Setenta e hum, com a divii&o de cada hum anno con- 
tado pelo tempo do mesmo estabeleuimento e nSo pelos annos civis, 
tyiita a diffículdade de sinKo poder saber na Contadoria desta Junta 
o Rendimento certo de cada mez, e de cada huma das cazas de Fuña 
di^So das Comarcas desta Capitanía, para o que era indispengavel a 
iiquidag&o de todas as contas atrdzadas desde aquello tempo até o 
presente. Por esta conta se conhece a falta de cada hum anno e 
qual em alguns foi satisfeita pelos sobejos qu) dis annos anteceden- 
es tinhaU) ñcado em Deposito conforme o Capitulo primeiro, párra- 
fo Segundo da Lej' de trez de dezembro de mil sete centos e cin* 
coenta ; e até o anno Ando em Jolho de mil sete centos sessenta e 
tres se achou a falta de quatorze arrobas, trinta e cinco marcos, 
cinco ongas, quatro oitavds, quarenta e quatro graons, e dous quin- 
tos, o que vem a justiflcar-se com o doc amento numaro cinco da dita 
Conta novamente feita, conhecendo se ao mesmo passo pelo dito do- 
cumento que somonte fora lanzada a Derrama da falta daquelle 
mesmo anno da quantia de treze arrobas, vinte e nove marcos, e trez 
oitavas, do que se ve faltar para o campito da dita falta huma ar- 
roba. Seis marcos, cinco on^as, hama oitava, qaarenta e quatro 
graons e dous quintos ; (alem do que Resta se da Comarca do Serró 
frió oito centos e tantos mil reis pelo exame que mandou fazer o 
meamo Excellentissimo Senhor pelo Escrivfto da Intendencia daquela 
Comarca o CapitSo Jofto da Costa Coelho, sendo porem este alcance 
pelo Quinto do Quinto) que a primeira falta que houve, e que foi no 
primeiro anno do estabelecimento deve ser de quarenta e qua tro ar- 
robas, Tinte e nove marcos, hua onoa, seis oitavas, trinta e oito 
graons e quatro quintos, a qual julga nfto se comprehender na falta 
que oonsiderou aquello Termo da Junta do anno findo em o flm de 
Julho de mil sete centos sessenta e trez, atentas as razoens declara- 
das ñas ordens de desoito de Pevereiro de mil sete centos cincoenta 
e dous, e vinte de Pevereiro de mil sete centos cincoenta e trez ex- 
pedidas pela secretaria de Estado a este Governo, e por copia os pár- 
rafos das mesmas com ñamaros Segundo, e terceiro da dita conta 
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feita polo referido EscrivSo da Junta. Para prehenoher as Cem arro- 
bas annuaes dos annos de primeiro de JaooTO de mil sete ceiitod 
sessenta e noYe a trinta e hum de Dezembro de mil sete ceñios se- 
tenta e dons se aohou de falta quarenta e duas arrobas, trinta e 
tres marcos, seis ongas, duis oitavas, quaranta graons e tres quintos 
e meyo ; para esta fez a Junta derramar pelos poyos desta Gapltania, 
e por proYiiftSLo de treze de Julbo do dito anno de mil sete oentos 
setenta e dous circular ás Cámaras a quantia de dez arrobas ^ cinco- 
enta e sete marcos^ duas ongas^ cinco oitavas^ cincuenta e hun graons^ 
j dotts qtdntos e meyo^ dízendo ser pertencente ao anno de mil sete 

centos sessenta e nove, quatro arrobas hum marco quatro oitavaSi 
sessenta e dous graons dous quintos e meyo ; ao de mil sete centos 
setenta, arroba sessenta e dous marcos hua onga duas oitavas, qua- 
renta e dous graons, hú quinto e meyo ; ao de mil sete centos seten- 
ta e hum, quatro arrobas, oincoenta e oito marcos, seis oitavas, de. 
zoito graons, trez quintos e meyo ; cuja Conta foi errada como se ve 
da sobredita Conta Córrante mandada fazer novamente, e que 
ao diante se acha Registada, a qual mostra faltar para complemento 
das Cem arrobas annuaes dos sobreditos trez annos de mil sete cen- 
tos Sessenta e nove a mil sete centos setenta e hum a quantia liqui- 
da de quarenta e liuma arrobas, quarenta e sete marcos Sete ongas 
sete oitavas, setenta graons e tres quintos e meyo. O erro que se da 
a oonhecer por esta Conta nova,na8ce de que ordenando a Junta ao dito 
Bscriváo e Deputado della a abater-se das faltas dos Repetidos annos 
de mil sete centos Setenta e nove a mil sete centos Setenta e hum a 
quantia de trinta e huma arrobas, quarenta marcos, ;trec ongas, 
quatro oitavas Sessenta e hú graons e hum quinto que consta 
da CertidSlo junta a mesma em numaro dez, a qual sendo examinada 
pelos Livros se achou deferir, e que deveria importar trinta e huma 
arrobas cincoenta e quatro marcos, e quatro oitavas, como a Certi- 
dSo numaro oito. 

A vista de todo o Referido, e do Contracto que os povos Selebra- 
rSo com sua Magostado, estSo na perciza obrigagSo, o devem absolu* 
tamente pagar todo o alcance que se achar estSLo devondo ; pela Ley 
de nove de Novembro de mil sete centos cincoenta o hum determina 
Sua Magostado que todo o Ouro de Sua Real Fazenda pague Quinto 7 
pela Certid&o asima dita numaro oito consta que as parcellas que s^ 
metorSo na Fundigiío de primeiro de Agosto de mil sote centos cin- 
coenta o hum té quatorze de Outubro de mil sete centos cincoenta 
e seis importSo a quantia sobre dita de trinta e huma arrobas, cin- 
coenta o quatro marcos, e quatro oitavas, .parecorSo que por forga 
daquela contracto está a Fazenda Real nesta divida ; e que tambem 
Ihe parecía que os confiscos que se tem feito ñas outras Capitanías 
e aluda em Lisboa devem abonar se na divida oonforme o Capitulo 
Sexto, párrafo primeiro da Ley ja citada de trez de Dezembro de mil 
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Sete ceñios cincoenta ; e pelas deligencías que tinha feito elle dito 
Ezeellentissimo Senhor, constantes das CertidOens juntas, passadas 
no Rio de Janeiro, na Babia e Pernambnco copiadas ao diante em 
numaros Sete, onse e dose notados na conta os Coúfiícos constantes 
do dito numaro e podendo baver mais, por nSo comprebenderem as 
Certidoens todos os annos ; e ao mesmo tempo a similbanga do que 
se pratica em todas as permutas dos Registos, se deve praticar com 
o do Parahibuna, do qual Registe consta pelas Certidoens Numaros 
quatro e Seis teve recibo na Cazi da moeda do Rio de Janeiro des- 
de Agosto de mil Sete centos cincoenta e trez até trinta e bum de 
Dezembro de mil sete centos setenta e bú diversas parcellas que se 
quintavSo da Permuta pertencente ao dito Registe cujo Quinto vai 
notado ñas Gontas Ck)rrentes do Rendimento do mesmo Quinto da- 
queles annos Respectivos ; e Analmente que se veyo a conbecer pela 
Conta Corrente do Rendimento Geral do Quinto desde o seu princi- 
pio té trinta e bum de Dezembro de mil sete centos setenta e bum 
laucada ao pé deste Termo, feita pelo mencionado EscrivSo e Deputa- 
do da Junta ; que além da falta do primeiro auno do estabelecimento 
de que paresse senSo devera fazer mengSto, faltfto as parcellas se- 
guintes, a saber : A uma arroba, dezeseis marcos, trez ongas, sete 
oitavas, trez graons e hum quinto, para complemento das Cem arro- 
bas do auno Ündo no ultimo de Julbo de mil sete centos sessenta e 
trez. Segundo a quantia de treze arrobas, dezanovo marcos, uma 
onga cinco oitavas trinta e bum graons e um quinto q' só se recebe- 
r9o por derrama a quantia de treze arrobas vinte nove marcos e trez 
oitavas que se derramarlo, devendo ser quatorze arrobas, trinta e 
cinco marcos, tres ongas, quatro oitavas, quarenta e quatro graons e 
dous quintos. 

E a quantia de quarenta e huma arrobas, quarenta marcos, quatro 
ongas, sete oitavas, trinta e tres graons e bum quinto e meyo para 
complemento de quarenta e duas arrobas, quarenta marcos, hua oita. 
va, quatorze graons e meyo quinto, falta do cumpito da cota das cem 
arrobas annuaes do primeiro de Agosto de'mil sette centos sessenta e 
quatro a trinta e bum de Dezembro de mil sette centos sessenta e 
oito ; abatida a parcella de sessenta e tres marcos, tres ongas, búa 
oitava, cincoenta e dous graons, e quatro quintos que demaes se 
derramarse erradamente pelas faltas dos annos de mil setteoentos 
sessenta e nove a mil sette centos e setenta e bum cujas duas 
parcellas liquidas fazema quantia de quarenta e duas arrobas, cinco- 
enta e sete marcos seis oitavas quarenta e seis graons, dous quintog 
e meyo querestSoos povos (fazendo effectiva a quantia de dez ar- 
robas, cincoenta e sete marcos, duas ongas, cinco oitavas cincoenta 
e hum graons dous quintos e meyo que se acha derramada pela falta 
dos últimos tres annos de mil setecentos sessenta e nove a mil se te 
centos setenta e hum inclusivéis que ainda ñca por cobrar) para in~ 
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teirarem as Cam arrobas annuaes da cotia desde o primeiro de Agosto 
de mil sete centos cincoenta e ham até trinta e hum de Dezembro de 
mil sette centos setenta e hum. Novamente propoz mais o dito Ez- 
cellentissimo Senhor que deveria a Junta considerar a vista dos me- 
thodos que tiverSo as Cámaras na Derrama últimamente lanzada, 
pois Segundo os Requerimentos que ja tinhlo sido apresentados nes- 
ta Junta de alguns moradores deste Termo, e de alguas informaQoens 
que for3o constantes na Junta se persuade o mesmo Excelleatissimo 
Senhor que gravar&o a muitas perooas nSo obstante a advertencia 
que fez particular o dito Senhor ao Juiz de todas as Cámaras, donde 
mandou Registrar o mesmo aviso, que deveriSo dividir os morado- 
res em classd e Segundo estas fazer o langamento, nSo devendo con- 
siderar- se de atengSo o poder se dizer que havia falta de egualdade, 
por haverem alguas pessoas aínda que bem poucas de maior cabedal 
do que outras, pois este mesmo motivo deve obrigar a fazer-se o lan- 
^amento por clacos para niU> serem obrigados os negociantes, como 
o sSo quase todos os habitantes a manifestar o estado de seu fundo 
em prejuizo do sobredito e estabeleoimento e de seus socios. Sendo 
ponderado novamente nesta Junta tudo o proposto asima, e o Termo 
de seis de Julho de mil sete centos setenta e dous se assentou que se 
desse Conta a Sua Magostado do sobredito para que o mesmo Senhor 
Resolvesse o que fosse servido. E para ñrmesa do esposto asignarlo 
os sobreditos lilustrissimo e Excellentissimo Senhor Conde Presidente, 
e 03 mais Ministros Deputodos da Junta. Carlos José da Silva Escri- 
vSo e Deputado da Junta da Fazenda que o escrevi — Conde de Val- 
ladares » José Dias Rosa Maciel — Afondo Dias Pereira ^ Carlos José 
da Silva. 



Conta corrente de que faz men^SU) ao Termo antecedente, 
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IX 



1772. Rcpresento^Ho do poTo de H. Jofto d^El-Rey contra o 
ex9$ero da quota arbitrada para derrama 

Senhor. 

Scientes os Povos de que na Jancta da Admiaistra^Sío da Real Fa- 
zenda de Y. Magestade senS,o attenderílo as ropresenta^t^ds que a seu 
beneficio se fizerao por este Sennado a respeita do excesso da quota, 
que se arbitrou desta comarca para a presente derrama, em lugar de 
cessarem as queixas e os clamores, parece se augmenta a sua aílli^ao, 
considerando que devendo ser o arbitramento conforme as possibili- 
dades de cada comarca, nSlo deixou de ser excessivo, e desigual, o 
que se langou a esta. Hé constante, e notorio ter esta comarca me 
nos poBslbilidades que as de Sabara, e de Villa Rica, e cue se acha 
mais onerada com as passagens de doze pontos que há ne Rio Grande, 
Rio das Mortes, Rio Verde, e o EL^as que pagSo os Povos, e a pro* 
porgSo deste encargo, e as possibilidadc^ dos seus moradores se de- 
via regular a quota, a que ca :1a huma deve contribuir segundo as 
Reaes ordens de V. Mag.'^, por nSo ser justo que huma seja mais gra- 
vada que outra. E porque em razSo de nossos cargos nos incumbe o 
procurar aos Povos todo o alivio comperceberem os effeitos da Real 
clemencia de V. Mag.s isto mesmo nos disculpa, e justifica o repe- 
tirmos búa e outra vez, estas nossas humildes, e reverentes represen- 
tagOes, pondoas com maior submiss^o, e deviio respeito na prezenga 
de V. Mag.<^ a quem humild^^mente suplicamos se digne determinar 
se ponderem, e attendSlo na sua Real Junta. 

E como ficamos na preciza deltgencia para eíTeito de se por em ex- 
ecugSo a Derrama, de tirar com a possivel brevidade, a exacgSLo as 
listas do total desta comarca, esperamos que a vista d«s mesmas se 
reconhega o limitado de suas possibilidados, e que V. Mag.^" Seja Ser- 
vido ordenar se reforme o arbitramento da quota distribuida a esta 
Comarca, regulándose segundo as Reaes Ordens, e piissimas Inten- 
gOes de V. Mag."" Déos guarde a V. Mag.** como havemos mister. Vi la 
de Sam Joam de ElRey em ca riera do 23 de Setembro de 1772. Józe 
de Lima de Ñor.» Lobo. José Alz. Nogr.* Manoel Pinto dos Santos. 
JoSo Roiz Borgez. JoSo Glz. Gomes. 

(Extrahido de original existente neste Archivo). 



ARCHIVO PUBUOO MINBIRO S07 



^ 



X 



Termo da Jauta sobre a aprehéndalo uoü ben» llares do Conira* 
ctador Joaqulm SllYerio dos Bels e seas Fiadores 

Ao8 doze días do mez de Margo do Anno do Nasoimento de Nosso 
Senhor Jesús Cbristo de mil sete centos noventa e hum, em Meza da 
Junta da AdministragSo, ArrecadagSo da Real Pazenda desta Capitanía 
de Minas Oeraes, a que prezedia o Illustrissimo e ExcelLentissimo 
Sanbor Yisconde de Barbacana do Conseibo de Sua Magestade, Gover- 
nador e CapitSo General desta mesma Capitanía, estando prezentes 
08 mais Ministros Deputados abaixo assignados, se ponderou, que ba* 
vendo se expedido as Ordens necessarias aos Contraotadores dos Di- 
reitos das Eotradas desta mesma Capitanía na data de onze de Margo 
de mil sete centos oitenta e nove para apre&entaram cada bum a 
conta córrante do Sen Contracto formada exactamente conforme erSo 
obrigadas pelas CondigOes das suas arrematagQes, para que por ellas 
seconbecesenesta Junta o estado do smesmos Contractos tinba sido bum 
destes o Coronel Joaquim Sil verlo dos Reís no triennio que bavia ñndado 
em Dezembro de mil sete centos oitenta e quatro, o qual Contractador, 
eos mais Arrematantes destes Direitos, que aínda se acbavSo de vedo - 
res, e a quem se expedirlo aá sobreditas Ordens» nüo bavenio con- 
corrido com as pedidas Coatas até oito de Fevereiro de mil sete cen 
tos e noventa, foi Requerido pslo Desembargador Procurador da Fa- 
zenda a observancia do que já se acbava determinado pela expregada 
Prdem,, Resol vendóse por isso com mais vigor, que era preciza a 
Conta do Contracto do Coronel Joaquim S Iverio, averiguado que este 
Rematante, nao só n9o tinlia concorrído com a Recomendada Conta, 
mas que {1) se achava na Cidade do Rio de Jaiteiro em negochs, se- 
gundo parecido interessantes ao Eeal Servigo^ [e por esta cauza o Seu 
guarda Livros impossibilitado de concluir a mesma conta pedida por 
/alta da prezenga do Arrematante, de qnem devia receber as ultimas 
clarezas para aquello efeito ; cajo guarda Livros morrendo apregada- 
mente, e sem testamento forSLo os seus bens arrecadados pelo Juizo de 
Auzentes deste Termo, e por isso acbado3 nessa occasiiio os Livros, 
alguns Créditos, e mais clarezas pertencentes aquello Contracto em 
consequencia do que o Prove lor do Juizo, que era o Ouvidor desta Co- 
marca Juiz dos Feitos e Deputado desta Junta o Dezambargador Pedro 
Joze de Araujo Saldanba deu conta do que tinba acbado ao Illustris- 



1 } Os griphoR sao da redacgáo. 
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sinio e Excellentissimo Senhor Visconde General e Prezidente desia 
Juntado qual mandou, que serecolbesse ludo a Contadoria desta Junta 
rezu liando por esta causa, com aquelled Livros, e algumas clarezas 
mandar se por esta mesma Junta proceder a LiquidagSo da Conta do 
Referido Contracto, visto que o Contractador nSo só n&o tinha satis- 
feito a esta Liquida^So pedida pela sobre dita Ordem de onze de 
Margo de mil sete centos oitenta e nove, mas achava-se até aquello 
tempo na dita Cidade do Rio de Janeiro com o mesmo impedimento ; 
cujos objectos se faziSo patentes nesta Capitanía, e por consequencia 
certos a esta Junta, Resolvendo-se últimamente a sobro dita Liquida- 
cSo, que sendo feita pelo Escripturario Contador Joaquim de Lima e 
Mello, elle aprezentou a sua Conta nesta Junta, em quinze de Feve- 
reiro deste corrente anno, da qual dando se vista ao Desembargador 
Procurador da Fazenda, Responden na forma seguinte — Do Exame 
feito na conta tirada dos Livros do Contractador das Entradas Joaquim 
Silverio dos Reis, vejo que este Contracto, Renden a avultada quantia 
de Quatro centos noventa e seis contos, duzentos trinta e nove mil e 
duzentos e trinta e trez reis, por conta do qual tem o mesmo cobra- 
do até o fim de Agosto de mil sete centos oitenta e quatro, Cento e 
trinta e trez contos, nove centos e trez mil, sete centos e vinte reís, 
e desse dia até boje a quantia de Cento e dezesete contos, novecentos 
trinta e oito mil quinhentos sccenta e dois reis, que tudo faz a Soma 
total de Duzentos cincoenta e hum contop^ oito centos quarenta e 
dous, mil duzentos e oitenta e dois reis. Este contractador arrema- 
tou este Contracto por Tresentos cinceenta e cinco contos, seis centos 
e d(ze mil rélF, e tem pago a Real Fazenda até boje Cento oitenta e 
dous Contos oito centos quarenta e oito mil, duzentos e oitenta ebum 
réis vindo a restar para completar o prego total cento setenta e dois 
contos sete centos e seseenta e tres mil sete centos e dezenove réis. 
Pela CondiQSo quarta be obrigado este Contractador a aprezentar os 
Livros do seu Contracto, quando pela Junta Ibe fosse determinado, 
para pela mesma se Reconbecer o estado do Feu Contracto. Pela mes- 
ma Condi(;3o be obrigado fazer toda a sua EscripturagSo nos ditos Li- 
vros, fazendo nelles os afsentcs necessarios, e devidos. Pela mesma 
CondigSo be obrigado a entrada de trez em trez mezes na Tbezouraria 
Geral com todas as Cobranzas, que fizer para que nSo baja desvio al* 
gum dos cabedaes do Contracto, devendo estar pago todo o Contracto 
no anno de Mil sette centos oitenta e cinco. A tudo isto faltón este Coo^ 
tractador. Primeiramente Requerendo eu por obrigagao do meu Of- 
ficio, em trez de Margo de mil 5ete centos oitenta e nove, que apre- 
sentasse a conta do seu Contracto, depois de Repetidas Ordens da 
Junta, a que nílo obedecen, Ee Ihe aprebenderSLo os Livros, e se fez o 
prezente Exame nelles paseados quase dous annos, por conbecer tai- 
vez nelles a falta, que bavia de Escripturagílo. Em segundo lugar, 
ainda que se nSo mostra do Exame, a falta de Escripturag&o, com 
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tudo por averiguacSes, qae tenbo feito, e se for preciso Requeiro, 
que se fagSc judicialmente tentao conbecido a falta de abonos de infi- 
nitos Créditos já cobrados e pagos pelos devedores, sem terem os 
seiis devidos abonos de qaantias avnltadas ; taes sSLo entre maltes os 
de Domingos Pires da quantia de Quatorze contos, seis centos e trinta 
e oito mil reís de Francisco Ferreira Armonde da quantia de Trez 
contos quinhentos e trinta e oito mil réis o de Manoel Fernandos de 
Azevedo de um contó dnzentos e cincoenta e qnatro mil réis o de 
Manoel Fernandos Marques de hum contó, trezentos setenta e oito mil 
réis, de José Pinto Madureira de Quinhentos mil réis, de Francisco 
Manoel Rom9o de Dezenove contos cento cincoenta e cinco mil reis; 
de JoSo Baptista Pinbeiro de Oito centos sententa mil réis, de Manoel 
Francisco de Andrade de Hum contó trezentos e quatorze mil réis, de 
Custodio Ferreira Duarte de Cinco contos de réis ; e outros muitos, 
de que nSo tenbo cabal certeza ; mas costuma estarem pagos, huns 
com Créditos resgatados outros com Recibos de m^o, sem se acharem 
abonados, talvez para que quando houvesse este Exame, se mostram 
que liaTia muito por cobrar, e com que pagar a Real Fazenda, quando 
realmente tudo ou quaze tudo está cobrado. Acoresce a tudo isto 
outra fraude que este Contractador fez em prejuizo da Real Fazenda 
que era pagar aos seus Credores, com os direitos das Entradas, já fa- 
zendoihes metter fazendas em nome dos proprios Credores, como 
succedeu com /\ntonio Gomes Barroso do que procede a divida de 
Onze contos, quinhentos e oitenta e hum mil reis, e com outros como 
mostró da Conta junta por mim Rubricada, ja fazendo metter fazenda 
em nome doUe proprio Contractador, canstituindo se devedor ao pro- 
prlo e pagándose os passadores das suas dividas nos direitos, que a 
mesma fazenda devia pagar, donde procede a avultada quantia que 
se declara na Conta dever a si mesmo da quantia de Quarenta contcss 
duzentos cincoenta e oito mil reis nSo tendo elle Contractador ja 
nesse tempo loje alguma em que pudesse consumir esses genero- 
qae passarSo Finalmente devendo o mesmo Contractador ter entrado 
com toda acobranga, que se mostra feita, que he a de Duzentos cin 
coenta e hum contos, oitocentos quarenta e dous mil duzentos oitenta 
e dous reis tem só entrado com a quantia de Cento oitenta e dous con- 
tos, oitocentos quarenta e oito mi), duzentos e cimenta e hum reis, vindo 
a ter em si a quantia do Sécenla e oito contos novecentos noventa 
e quatro mil e um real ; alem da outra que sd n2U> acha Escripturada 
como assima mostrei, mas cobrada : decrescendo a tudo isto que no 
ñm do anno de mil setecentos oitenta e cinco ja deveria estar pago 
este Contracto na forma de f ua CondigSo ; e pelo contrario aínda boje 
está devendo avultada quantia de Cento Eetenta e dous contos sete 
centos secenta e trez mil, sete centos e dezenove reí», A fraude, e 
dolo deste Contractador me he conliecida desde doze de Agosto de mil 
setecentos oitenta e quatro, em que Reprezentei isto mesmo a esta 
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Junta como se vé da Copia do Requerimento, que entSo ñz, que junto 
offereco por mim aasignada, que mereoendo a atten^So da Junta para 
mandar passar as Ordena necesfarias a nlo merecen a quem aa havia 
de aaaignar, como conata do LiYro de Registro das meamaa, e do meo 
Requerimento, que se acha na Secretaria desta Junta. Tudo isto pede 
huma piomptissima providencia, e huma exacta observancia das 
CondíQOes d^ste Contractador. Assim o Requeiro.— Com a Rubrica do 
Dezembargador Procurador da Pazenda.— Em resultado desta Gonta, e 
Resposta defario a Junta sobre este negoeio com o Deapacho, que 
tambeni ae segué. — O Desembargador, Procurador da Real Fazenda ^^ 

promoverá á bem da mesma pelos meyoa, que foram convenientes a 
favitar todo o prejuizo futuro, e segurar tanto aa dividas do Contracto 
romo oa bens do Contractador, e aeua Piadorea, para que nSo ao alie- 
nem em fraude do mesmo Contracto, ou a beneficio de outras dividas, 
a ac^Oes particulares injustamente ; e por esta Junta se passem as 
Ordena neceaaariaa para o Contractador e Cobradores delie entraga- 
rem na Contadoria todos os Créditos e Recibos pertencentes ao Con- 
tracto, com toda a brevidade, como os Livros ; e as mais clarezas, e 
informac&es que forem precisas, para se Administrar e Zelar a Ce- 
branga que falta ; assim pelos motivos expostos pelo dito Ministro e 
attendida tambem a auzencia e impossibilidade do Contractador, de 
que se lavrará termo com individuagSo das circumstancias, que der&o 
faodamento a esta deliberac&o tomada a pluraüdade de votos, e ae 
tJará logo Conta a Soa Magestade. Villa Rica, vinte e trez de Peve- 
roiro de mil setecentos noventa e hum. — Com a Rubrica do lilustris- 
simo e Excellentiásimo Prezidente ; e dos mais Deputados. — O qua^ 
foi fundado ñas circumstancias do estado da Conta Referida, e dos 
maid Conhecimentos a ella pertencentes, e nSLo menos das em que se 
achava ligado aquello Contractador especialmente a noticia de ser 
chamado a Corte, dos ajnates partí cularea, e vendss. que te negó- 
ciava, e daa tentativaa e delegencias doa sens Credores : se deliberou 
egualmente em atten^Slo ao catado do mesmo Contracto, a falta de 
arrecadagSo do que se deve a este, e a confuzSo em que eat&o as Suas 
Contas, e desfalque de bens do proprio arrematante, e de seus fiado- 
res, combinadas estaa circumatanclaa com aa outraa assima Referidas, 
n&o só para o Sequeatro para se reconhecerem todoa oa Créditos que 
se achavSo por mSos dos Cobradores, tanto do dito Contracto, como 
os de dividas particulares, que se passassem as Ordens, para que 
todos fossem Sequestrados e que por ora só se conUnuasse a Execu- 
güo nos Créditos do mesmo, escrevendo se tambem a Junta da Real Fa- 
zenda da Capitanía do Rio de Janeiro, aonde está existindo o dito 
Contractador Joaquim S Iverio, que esta faga apreheuQ&o e arrecadagEo 
geral em todos os Livros, Créditos, Recibos, Clarezas ; e mais papéis 
que Ihe forem acbados, e em que a Real Fazenda possa ter irterease, 
ou utílidade mandando o tambem Responder a RelagSU) dos,devedores 
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do seu Contracto, oom o que nella tirer de dJzeri do qae para constar 
se íez este Termo em que assignaráo o sobredito lUustrissimo o Ex< 
cellentissimo Senhor General Prezidente ; e mais Deputados da Jtinta 
e eu Carlos JoFéda Silva Edcrivjlo e deputado da Juntada Fazenda Real 
— que o ñz escrever. Visconde de Barbacena. — Affonso Díaz Per.»— 
Carlos Joze da Sylva.— Francisco Gregorio Pires Bandeira. 



XI 



1718^Motiu» promovidos por H.^^ Muaes Vionna no serifto 

do Rio das Velhaa 

P.» o OUVIDOR DO RtO DAS VBLHA8 



Rocebi a Carta de vm. de 8 do corrente e pelos termos que vm. 
remete vejo tudo o que se passou nessa expedio&o e no que toca aos 
Categas do motim Suppondo v.m q. o principal delles hé M.^^Nunes 
Vianna, era segundo o P.« Corvello porque quando o pr.» foi p.* 
baixo foi dizendo ao Povo tenbamos mSo pella nossa Babia, e quan- 
dou cbegou a Garga aonde se avisto u com P.^ Córvelo, e os seus se- 
quazes, be de crer que aly se ajustou toda a maquina porque no 
mesmo día Sabia o d.o P.« della publicando escomunbois a todos os 
moradores que ouvissem e aos que publioassem o meu bando, e des- 
pois disto estar o d.» Manoel Nunes em Jaquitabi dous días de vía- 
gem daquelles Povos para Ibe dar todo o calor e p.» encubrir melbor 
a sua malignidade escreveo buma carta (cujo original aqui tenbo) a 
Martim AiTonso de Mello, dizendo- Ihe que por obedecer as minbas 
ordens e ao termo que tenbo assignado p.* se n&o meter com as cou- 
sas de D. Izabel Ibe ordenava q' se tivesse recebido alguns foros os 
fosse entregar a seus donos e sendo grande seu amigo mudou de tr^r 
se descompondo o na carta e tratando-o de embusteiro, e q' tenba 
conta em sy da qui por deante que senSo desvanega com as honras, 
e alguSs pessoas a q.»" eu tinba escrito, sendo notificados p.* hirem 
receber as cartas antes as lerem traziSLo as respostas feitas de 
Caza de M.^^ Nunes, e estimo que v.m. pellas provizoins que vio do 
P.« Corvello acbasse que n3o bera tao frivolla a minha informagfio 
sobre elle se ter passado do destr.o da barra do Rio das velbas, sem 
jurisdicSo nenhuS e tomará preguntar aquella gente se o Governo 

K. A. — 14 . 
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destas minas eenSo entende athé a barra do Rio das velhas, que im- 
pos 08 marcos das divizoins destes Governos no rodeadoura. Eu nSo 
mepersseado q v. m. discorre a erio em materia nenbuS, mas se o 
amor proprio me cSo engaña pareceme q' os meiis discargos tambem 
nSo sSo aerios, e v. m. pode estar nesta mesma openiSo pois acbou 
ser certo tu do q.^o Ibe avizey na primeira carta^ e na segunda por- 
que o P.o Corve] Lo bera intruzo e era tambem amotinador de q' 
aquello Paiz pertencia a este Governo porque sem eu o esperar e 
confirmou a ordem deS. Mg.<i« pois quando alguns quizessem enten- 
der que por Y. m. ser Justina mais vezinba (Ibe poderla só no acto 
de meter de posse a D. Izabel) conceder essa jurisdiQSo limitadam. ^^ 
p.» isso, nSo me havia de vir a mim ordem expressa p.* que tomas- 
se conbecimento da materia, porq' sem nova resoluQSlo ja parece q' 
El-Rey agregava aquello paiz a este Governo, quando de antes ou- 
vesse qualquer duvida. Só em buS cousa differimos ambos de dous : 
y. m. em pruvinir a Sedigao dos Povos, e eu em cuidar que as ata- 
Ibava se se puzessem por obra os meyos que Ibe tinba applicado 
porque quinze dias antes q' M.''^ Nunes sabisse deste Paiz tinba dea- 
pacbado as cartas e nSo cbegarSo senSio vinte dias depois, soubesse 
do meu bando publicado no Sabara m.^^ tempo antes que la se pu- 
blírasse o outro e a q' mais bó saberem-se tambem todas as outras 
ordens particulLares que eu nSLo ñz publico a ninguem, e be sem 
questSLo que se as cartas tivesseni chegado e prevenida a matr.* na 
forma que eu tinba disposto antes que Manoel Nunes comessace a 
maquinar, q* se logrará o intento e mu^» mais se com antecipa^SLo me 
tiverSo avizado dessa Com.'^* e de cutras pJ«» aonde berSo notorias 
as insolencias de M.^^ Nunes Vían na p.<^ eu poder oprender q.<io es- 
tove nesta V. ^ mas nSo tendo dele mais q' alguns leaes receyos Ibe 
fis assignar o termo, cuja copia mandeya a v m. como q' me 
pareceu flcava seguro por aquella p.<« porque nunca me posso per- 
suadir de q' os bomens sSlo tao malignos, nem tSlo pervergos que 
querendo bonrar no mundo fu Ítem í\ mesma honra a fó, a lealdade 
de vassalas e aos juramentos que protestao, que a ter disto alguma 
prezangao certam.*« uzam de outra manr.» com M.^i Nunes. V m. 
torna a ateimar na antiga posso da B."" e tomara que me dissera com 
que formalid.«« a tomou e se entende que o tómala violentam.*« 
M.o^ Nunes be o mesmo que búa posse jurídica, e dígame tambem se 
bovesse exorcitado justiga, arendam.^^^ de dízimos e varias outras 
cousas desta natureza athe a barra do rio das velbas be nSo inclubir 
todo o pais neste Gov.» , e se a nova ordem de El Rey nSo d& a en- 
tender isto mesmo pois cita ja o requerim.^» antigo de Ant.<> de Al- 
buquerque pella qualvenbo a entender q' na Secretaria do Rio de 
Janeiro ja deve de baver algiiSL ordem sobre este pais, porq' m.^<>^^ pa- 
péis ba pertencentes a este Gov.<i qMa se acbSo, e se nSo aobSo 
nesta. Eu sinto ígualm.<« que com ter bido infructuosamente a hnm 
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pais de tantas doengas e em tempo de agoas com bastante discomo- 
do, porq^ quando hiiE pessoa cumpre com aquillo q' hé de sua obri- 
ga^Sío, pouco cuidado Ibe deve dar o mao sucesso dos negocios por- 
que na sua mSo só está fazer o que deve, quando nSio pode fazer o 
que desoja e eu (deizando a p.^^ o discomodo de v. m.) ainda sendo 
mais interessado neste p.""* por se baverem redicullam.^^ iiiudido as 
minbas ordens, e poder fícar na opiniSo de alguSs pessoas por menos 
bem informado nesta matr.«, aínda nSo estou arrependido do inten- 
to, porq' como nelle obrey só como q' devia e incumbía a minha 
obriga^ao e a minba conciencia ; Déos que sabe o intimo das con- 
ciencias bem ve a justificada razao q' a isto me obrígou, julguem os 
homens o que quizerem, e só me fica lugar p.<^ aplicar o texto de S. 
Paullo, ainda que em cazo difTerente observa increpa insta opportune 
inomni inportune patienciaet doctrina ; porq' mandey instey oportu- 
na e inoportunamJ», e nSo tenbo agora mais q' fazer q' ter paciencia- 
cumprir com a Seg.<i>^ pjo da doutrina q' be servir me esta de dou, 
trina p.» outra occaziSo semelbante, e olhando p.<^ a Justina com q* 
obrey e p.^ o mo sucesso do neg.» venho entender q' Déos nSo 
permetio que se excutasse em cujo cazo nSo ha mais remedio q' bu" 
milbarse e dar Ihe grabas de serem tSo pequeños as azurragues. No 
q.» V. m. repara de q.« só Martim Áffongo se declarasse pellas mi- 
nbas ordens assim foi porq' quando estas lá cbegaram já os outros 
como assim o tenbo ditto estavSo prevenidos na Gar^a por M.^^ Nu- 
xie^, e nSo prevenio a este tambem porque como sabia q* a elle Ibe 
biáo as ordens e seguio servir do seu instrumento p.<^ Ibe escrever 
mostrando a legallidade da sua obed.» porisso devia fazer tudo, como 
fes^ e ainda assim tudo isto condis com o q' me tinbSto avizado per 
avizos secretos, ainda que agora o experimentasse o contr.» porq' 
tambem outros avizos tenbo cuja de q* sabem q' o Povo se juntou 
todo tremendo cada hum em p.^"* a sua morte nSo menos vesinha q' 
a q' dista dos Papagayos a Jaquitabi que iguaim> estavSo tremendo 
de medo. Se v. m. com pouca genio q' levou as mandasse atacar 
e agarrace o P.« Corvello cerno Ibe tinba ordenado, e nSo consentisse 
que ao mandar-lbe 1er huSl ordem de El-Rey díssessem q' nao que- 
rido obedecer-lhe se nSto viessa p.*^ B.'' como se tivesse mais autbo- 
rid.e q' o mesmo Rey que poderá ser que o mesmo povo esperasse 
por esta rezolu^So p."" ñcar disculpado na morte que temia cadabum 
dalles porque a mayor p.^« estou eu certo q' assim o dezejava, e se- 
n2U) dígame v. ni. se algnm povo desejará antes obedecer a bum Re- 
güilo tirano cujas ordens faz observar por um Negro insolente, tra- 
tándoos nSo como povo s, mas como escravos sem Ibe admitir re- 
curQO nenhum, do q* sugeitarse a buS verdadeira jurisdicSo, e p.* 
q' V. m. se confirme mais qual era o grande medo daquelle povo 
tendo todos interesseem nio ficarem foreiros a D. Izabel, e sendo 
certo q' a mayor pJ» delles pella ordem de El- Rey flcarSo izentos, 
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todos a huS voz coDfessarao qae er^o colonos de D. Izabel nSLo o sen- 
do ; nfto dnvido que este cazo Ihe flzesse a v. m. lembrar as Guer- 
ras de PeHugal com Castella, e a mim entre outras muitas me tem 
occorrido que a disgraga deste Qov.° he ser nececess."» (sic) fazer 
tudo por off.fo de just.s cuia proñssfto he m.^^boa p."^ o Tribunal 
mas se aquí se aoharam tres athé quatro oíficiaes que se tivessem 
achado em outras semelhante pouoo se Ihe havia de dar de roncos 
do Poyo, e tenha v. m. entendido q' S. Mag.<*« sempre diminue q.<io 
as suas ordens nSo sSto obdecidas pellod povos, e por isso ou aquel-, 
les fiquem a B.^ cu a este Governo reconhego q' nSo importa nada- ^ 

mas importa m^^ q' os Poyos senSío costumem a qualq.'* couzaa di* 
zer q' n&o conYom, e S. Mg.<^o nem de ve, nem costuma estranhar o 
castigarem os povos rebeldes ainda que saja com desassossego porq 
a quitaQSo q' elle cedem he antea que eiles mostrem a sua desoed.^ 
A carta inclusa dará y. m. a ex.«^'" ; e nSo Yay Mathias Barboza 
como nella apontava porq* depois discurrí q' este homem nSlo era 
conYeniente p.'^ esta deligencia, eu ja escreYi a Manoel Roiz. Soa- 
res q' fosse apresentar a y. m. os tit.^" de D. Izabel, e com esta 
occazifto pode y. m. mandallo agarrar, e adYirtiiio q' se acazo se 
malogra esta delig.», ou se escapa M.«^ Roiz. como sobre pheiam.^« 
tenho aYizo q' o qner fazer é quazi iafalÜYel a perdigSo deste Go- 
Yerno porque entSo nos hade Manoel Nunes querer sitiar por fome; 
e com lato poderá ser que se reprima tambem me occorre q* p.^ es- 
ta deligencia nSio seria fora de proposito Yalesoe do Thezr.» dos de- 
funtos e auzsntes e Joseph de Seixas porem est') havia de ser com 
grande cautella porq' Manoel Roiz. logo hade suspeitar algua couza 
se Yir q* Y. m. trata com elle, e sendo y. m. tambem servidor de 
s. mag.<*««e com tanto zello esporo se empenhe nesta resolugSlo, em q* 
Y. m. igualm.^* Yay interessado, nSo só pello que toca a sua pessoa, 
mas pello q* toca ao servigo do d.<> snr. e he escusado dizer-lhe a 
Y. m. a grande importancia do Segredo neste p.*r D.« g.<*<' a y. m. 
m.« an.« Y.» do Carmo 12 de Dezembro de Í7Í8» Pos data. 

Despois de ter concluido esta me chegSo neste instante dous ami- 
gos por differentes p/o« em que me dizem que o do Gaheté se come- 
ta a levantar huS nova Sizania sobre pagarem q.t<>* os oS.^» mecáni- 
cos e q* eu na materia dos q.^^ nSo ouvia a ninguem p.» reprezen- 
tar as utilidades dos poYos e q' na rep.»»" íizera o mesmo nem tinha 
mostrado ordem alguSí de S. mgd.*" por onde os Proc.^-»» das Cáma- 
ras n&o dessem o seu parecer sobre isto como os GoYernos antece- 
dentes ; isto he para hir atrahindo o Poyo, e para tornar-se a levan- 
tar o Yéo de que este Governo nSo fazia differenga de pessoas e q' 
p.» os meos depachos tanto importava hum homem de graduacQSlo 
como hum do povo, e isto ja está espalhado por varias p.*»'' ; tendo 
a sua verdadr.'^ rais no Caheté p.^ o que me vou confirmando cada 
ves mais quao sumamJ» importante he cortar os membros podres p.» 
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qnenKo passem os herpes nos demais por isso he precizo q' y. m. 
execBte logo a príz&o de Manoel Roiz Soares azando do meyo que 
Ihe aponte p.<^ a colher, e quando nSo oorrem grande perigo os habi- 
tantes deste Governo. 

Tambem agora tive ontro avizo de q/ M.«> Nones mandara 
qnar.'^ homens de Jaquitahi p.» augmentar o n.» do Povo quando fot 
foi fallar a V. M ; e q/ estes alguns días antes andarSo em tropel pellas 
fazendas levando a mayor p/» da gente p.' íorga tanto assim q.' 
a hum falla no PalcSo homem principal d*all e q/ vivía sumam/^ 
escandalizado de M.^^ Nones Ihe disseram q/ ou morrer ouhir com o 
povo, e a dous homens q/ estavao p.<^ despedir boyadas p> estas 
Minas Ihas quizerfto t'>mar e despois os desembaragarSo só com a con- 
dÍQSío de se juntar com o povo como ñzerSU) por necessid.^ , por 
onde V. M. verá q.' na distancia em q.* todos aquellos moradores 
vivem nSo era dificultoso sorprender a cada hum em sua caza e 
levallos contra sua vont.o tambem he certo que o d.<> M.*»* Nanos 
despachou hum proprio pellos Curraes a B.» e Ihe prometeo q.' den- 
tro de ^inte e onto días Ihe havia de trazar a resposta. 

Eo agora acabo de entender que M.«i Nunes tendo també proc."^"^ 
de D. Izabel p.» substabelecer, o fes em M.^^ Roiz Soares, e q.' este 
será um pretexto p.^^ se querer ir chegando p.^ a barra do Rio das 
velbas, e d'ahi p.>^ os Carraos ; atalhe V. M. este danozo, e veja que 
a Segoranga def>te Gov.«> está boje na suamSo ; eo Ihe escrevo a car- 
ta incluza que V. M. verá p.^ ver se o posso trazer a prezenga de 
V. M. p.* te executar o q,* Ihe avizo. » Conde D. P,* de Alm.***. 

(Extrahido do Livro n.° II de — Cartas do Governador á diversas 
auotoridade, eto). 



P." o MESTRE DB CaMPO MANOEL RoDRIOUBS SOARES 

Agora torno a receber outra carta de D. JoKo Masoarenhas pello 
R.o do Janeiro com segunda via da carta de S. Mgd.^ sobre as torras 
pertencentes a D. Izabel Mari a Guedes de Brito, e como tenho noti- 
cia do disparate do Povo da barra do Rio das velhas, ou para me* 
Ihor dizer de alguns frade? e clérigos que como nSo vivem boje 
debaixo da obediencia dos seus Prellados nSo querem tambem q.* os 
Povos tenhSo Superiores, e como de tudo isto he preciso avizar logo 
a S. Mag.iid com individuacSo, e n9kO basta só q/ o d.'> Povo diga 
que todos sSlo foreiros a D. Izabel quando sua Mag.<i<) só Ihe conce* 
de a sesmaria athé tal destricto, por amor de tudo isto junto hora 
muy precizo ver, ou a mesma sesmaria ou a copea della, porque me 
dizem que olla já ahi est<)ve no Sabara no tempo de Ant.» de Albu- 



216 RBVI8TA DO 

querque e de meu antecessor D. Bras B.^^ da Silveira ; e quando esta 
nSo haja algum documento authentico q.* Y. M. possa aprezentar ao 
Ouv.o' dessa Coin.«^* a q."» S. Mag.*»« mM tomar conhecimento desta 
matr."^ , porque he sem questSo q*' faltando esta se nSo pode differir 
a matr."^ com a brevid.* que pede D. JoSo Mascarenhas p.'' que em 
outro tempo se nSo vejSo os embarazos em que boje está» e quan- 
do nSLo oonfflra V. M. com o d.<> Ouv.o" a cam.^ q/ isto pode tomar 
para se concluir authenticamente de sorte q/ se nSo faga prejuizo a 
terceiro porque desejarei m.^o q.* conste a D. JoSío Mascarenhas que 
eu desojo servillo. D.« Q,^ a V. M. etc. V.» do Carmo \2 de Dezem- 
bro de Í7i8. Conde D. ?.<> de Almeyda. 



P.* JOSBPH BOTELHO FOGAQA 

Gomo V. M. est& nessa fronteira pode mais de pro^a sabir qual- 
quer noticia de tolo o paiz da barra do [lio das velUas, encomenlo 
Ihe muito que com manha e sagacidade procura averiguar tado o 
que por 1& vay, parm.*' do P.- Corvello o de Monool Nunos Vianiia 
e de algúas pessoas daquelle districto e avizarme do ludo o que for 
sabendo remetendo as cartas ao Ouvidor, g.^ e encomendó esta di- 
ligencia a Y. M. porque ño do seu brio, da sua honra e do seu ta- 
lento q.' ninguem a execute tambem e q.' neste p.^^'* guarde segrado 
Inviolavel de todo o mundo. Y. M. bem sabe a obrigagSlo que tem de 
se distinguir entre os maís deste Qov.' por isso hó escuzado lem- 
brarlho. D.« g.*» a V. M. etc. 

Y.a do Carmo 12 de Dezembro de 1718. Coide D. P.'^ de Aloceida. 
Para Manoel Nunes Yianna 

O Ouvidor da Cámara do Rio das Velhas me deu conta do Suce- 
dido nos Papagayos e do máo successo que teve na execu^ílo de mi- 
nha ordem e por outros avizos particullares que depois tive soube 
q.* do destricto de Jeqnitahi tinhEo sabido quarenta homens a fomen- 
tar o povo e augmentarlhe o numr." p.* Ihe dar mayor cilor na sua 
desordem, ao q.' ainda agora me nS) posso persuadir sabendo que 
Y. M. se aobava naquella faz.'i* e se quizesse mostrar o mundo q.' 
hera verdadr.» vassallo de S. Mag.''*> havia de atalhar semelhante su- 
C65S0 com a mais razSio que ninguem pois Ihe consta pellas ordens de 
S. Mag.*** q.' a Y. M. Ihe mostrey qaao pervergo Iho tinhSo segurado 
q.' hera Y. M. ao seu real serv.'> e para desvanecer esta idea, quando 
fosse fdlga, devia Y. M. desempenhar todo o resto p."^ que eu me per- 
suadisse o contr.» e pudesse dar a S. Mag.«^> hua informacSlo qual 
eu desejava, e assim se Y. M. sobre este p.'^'* nao der hua publica sa- 
tisfa^ao, contrubumdo no que pode p.» o sossego daquelle povo, 
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obrarey nesta materia como S. Mag.<ie me ordena, advertindo que 
son fidellissimo executor de suas ordens. D.* G.« a V. M.« m.« an.* 
V.» do Carmo 15 de Dezembro de Í7i8. Conde D. Pedro de Alm.*»» 



P.* Raphabl Roiz Pardinho ouv.*^ da Com.o» db S. Paulo 

O famozo M.f^, Nunes Vianna bem bonhecido pellos seos levan- 
tam.^<^> e pellas suas insolencias veyo a este País, e nSo sendo eu 
de humor de os sofrer aninguem, m.^o menos a esse sugeito por ser 
prezado de levantisco ; e como sahisse daqui pouco satisfeito do modo 
com que o tratey foi fazendo das suas pellos conflns deste Governo 
]a junto p.» 08 Curráis da B.'' aonde foi causa de se levantar o povo 
para que ouvesse o motivo de q/ nSo entre gados ueste Pais ; o eu 
desejava retrucar Ihe pelo mesmo jogo sendo eu quem Ibos embaras- 
sasse, porém n&o fago esta delig.» sem saber o numero dos Carraos 
da Curituva me podem aqui introduzir ; e como esta seja hua delig.<^ 
de m.^« consequencia p.^ o Servido de S. Mag.*i<) e conserva^So deste 
Pais, encomendó a V. M. m.*^ particularm.*'' se queira informar de 
todos os criadores dessa cid.^ q.* Gado podem aqui introduzir e p.^^ 
q.' tempo, e dar Ihe todo o calor p.<^ que o fagEo com a mayor bre- 
vid.« que se poder conseguir do passo do Boy ; e V. M. Ihe segurará 
da mlnha p.'^ se q* aoazo aqui puderem vir de dezouto athe vinte 
mil Cabegas de Qado, entSo mandarey cortamente fechar os Curráis 
da B.'^ , e tambem se forem ate quinze mil ; com isto nos remedia- 
remos, e como isto he tanto do meu emp.^ , nSo haverá couza que 
Ihe n&o franquee e Ihe n9o facilite p.^ o bom successo do seu neg.<> 
e espero q/ V. M. me ajado da sua p.^"» a conseguillo, pois nSo só 
fará nisto hum grande servigo a S. Mg.<i« mas castigará este regallo, 
pondo-o a elle de Citio, como aqui nos quer fazer, e assim fleo com 
grande oonfianga na grande activid.» e ze'lo de V. M. Jozeph Qois 
me dizem que tem mu.^'^^ carrats p.^ aquellas p.^»* e os dous sar- 
gentos mores que est3o em Santos, e tanto que V. M. Ihe tiverfeito 
a estes e aos demais a proposta, despachará dous Indios com toda 
a diligencia porque carece m.^» disto o neg.*^ p.<^ eu saber o que 
hey de obrar e p.<^ tudo o que for de gosto de V. M me achara sem- 
pre muy prompto. D.» G.J« a V. M. m.^ an.* V.-^ do Carmo a 13 de 
Dezr.o de 1718. Conde D. Pedro de Almeyda. 
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Meu S.o' Por varias cartas que tenho escrito a V. exc.» de 16 da 
Oatr.o 6 de 8, e 30 do passado Ihe flz prazente o incoleote procedi- 
mentó de Manoel Nunes Vanna com qae se hooTe em algúas p.^*'^ 
destas minas, e com q/ ordr.» m.<« vive nos Curráis onde assiste, e 
o prejnizo qne este homem causa em toda a p.^« como costumado já 
da m.^<>' annos a proceder com atrocid.**; e.depois que ds a v, ex.» 
os ditos avisos ma determiney a mandar fondar búa V.* no Citio 
do Papagayo, muy distante da barra do Rio das Velbas, p.^^ o q/ or- 
denai ao onv.»' daqnella Com.°» fofse a esta dilig.«^ e por mais que 
prevani ludo neeessario p.» f e adiantar o d.*) ouv.^'r a Manoel Nu* 
nos Vianna (que ainda se aobava em Gaetbé) nSo foi pocivel conse- 
guillo, e sucedeo o que eu raceey de q.* adiantando-se o d.» hl.'*^ 
Nunes fosse atemorizando os moradores daquelle destr.o -, dos quaes 
n.ti» seorotamenta te me tinbfto queixado, a por foroa 09 foi con- 
strangendo a persuadindo a aua resistissem ao d.» ouv.*r na factura 
da V.* , oom o fundamento de que pertencia squelle destrioto ao Go- 
vemo do Estado, a se copstituio Cabessa do motim, introduzindo 
tambem para o maamo tim a bum clérigo cbamado Antonio Corvello 
Vigario do Arreyal de Malbias Cardozo, q/ sendo próvido por S, Mg.*i« 
p.» a d.» Vigararia, se iem extendido athó aquella paragem, distan- 
te cento a sessenta legoas, sem mais jnrisdig&o que a que Ibe dá o 
dito M.^^ Nunes ; esta Clérigo comesiou a fulminar axcommunboes 
contra os que publicassem e contra os q/ ouviseem ou obedecessem 
o meu bando procurando com a capa das excomunhDes fazer a vont« 
de M.«> Nunes, que se acbava em búa fazenda sua chamada Jequita- 
bi, dous días da visgem daquelle de:tricto, de onde mandou quaren- 
ta bomens p.» augmentar o numero do Povo, q/ sabio ao ouv.<'i' p,« 
impugnar a dilig.* a q/ hia, e estes mesmos tinbam andado antes 
pellas fazendas a tirar dellas por forga a mayor p.^^ da gente, e com 
tal rigor q/ a bum Fullano Falcfio bomem principal daby, a que 
vivia sumam.^ escandalizado de M/^ Nunes, Ibe propuzcTSu) que ou 
morrer, ou hir como povo e a alguns bomens que estavao para des- 
pedir Boyadas p.» estas minas Ib&s quizerSo tomar, e Ibas desem- 
bsragarEo com a condigSo da se juntarem com o Povo, como íizeram 
por necessid.» , a como na distancia que vivem buns de outros 
aquellos moradores foi fácil sorpréndenos a todos em suas casas, o 
ñcou sendo tambem o levallos por forga a formar o motim, p." o 
qual se vallen M.«^ Nunes tambem de dizer que se sojeitasse a este 
Gov.o os obrigariam a pagar quintos, ou quando menos Ibe baviSo 
de impor des por cento de tributo em todos os géneros, com o que, 
e com o temor da morte que cada bum daquelles moradores tinha a 
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vista Be nSo sojeitassem a obedecer a M.^^ Nunes se resolverSU) em 
contrariar ao ouvidor a erecQSo (sic) da Villa sem emb.o de que Ihe 
deoIaroQ pertencia aquelle País a este Qov.no como constava de m.*o» 
docum.t<"»; o que conflrmava húa ordem de S. Mg.**» q.' havia a pou- 
cos días recebera p.* tomar canbecim.'» das térras q.' D. Izabel M, 
Ouedes de Brito, por sy e seus Colonos tivesse cultivado para se Ibe 
restituirem, e estava tío impresso o medo nos coraQOes daquelles 
homens que absolutamente disserSo ao ouv.o»- q.' todas térras q ' es- 
^ tavSo athé o rodeadouro erao da d.» D. Izabel, constando olara e 

eyidentemente q.' sSo m.^" poucaí as em q.' se pode verificar a con^ 
dí^ao da ordem de S. Mag.''« o q/ tudo cerrou o povo os ouvidos. 

Considere V. Ex.* a durissima impressao q.' tem feito naquelies ho- 
mens as siiííííestofns de M.*?» Nunes com medo com q' vivem das suas 
costumadas maldades, pois querem antes viver sugeitos a um reguUo 
tíranno q' em breve, foi executar as suas ordens pjr um negro Inso- 
lente, tratando os povos como escravos sem Ihe permitir recurgo al- 
gum, do que sujeitarce a q."» tem verdnd.^* jurisdicgao, e escolheu 
antes ficar foreiros a D. Izabel por comprazer a M.«* Nunes que livra- 
cem daqiidlla pengao e flcarem izentos de pagarem sem emb.® de q' 
elle por affectar obd.» e cubrir com isso o q' andava urdindo. Logo 
q' chegou a Jaquitahi escreveo ao Coronel Martim Affonso de Mello 
dizendolhe que se tinha alguns foros c-brados os restituisse a seos 
donos emvertude de um termo que eu Ihe fizera assignar de se nao 
intrometer maís com couzas de D. Izabel. 

O que se seguio a tudo isto foi juntarge o Povo, vír buscar o 
Ou^."«-e dizerlhe abertam.<« que e'les nao vinhao em q' se levantasse 
a d.» V.» por ordem deste Gov.», por nao pertencei a elle aquelle 
pafs, e hua das razoins q' derao os Proc.»"» do d.» povo foi a de que 
octava notificada por ordem dos Gov."» e o Rey do Est.«> p.» nao re- 
conhecarem outro Gov." q' o da B.% e q* emq.*o por S. Mag.*»» se nao 
dicidia nao vinhao nem consentiao em determinagao ülgúa ; isto des- 
pois de se Ihe lep a carta por onde S. Mag.««« manda q' eu tome co- 
nhecimento desta materia e faga dar posse a D. Izabel das térras que 
Ihe pertencerem ; o que certam.<« nao faria si aquelle destricto fos- 
ee sug/o a B.* e nao a este Gov.*, porem o Povo nao tanto por deixap 
de conhecer a forga desta razAo, como persuadido do temor pacivo 
q* 86 llie tem entranhada com as traigois, mortes, destruigois de fa- 
zendts de Manoel Nunes Vianna, e temendo siiooederlhe a cada hum 
em p.*' o mesmo q' todos o« días estao vendo aos seus vizinhos, e^ti- 
marao mais ficar incursos na Just.* q' na indignagao sumaria do d <> 
M.«í Nunes. E p.* que V. Ex • fique inteirado o q.t« este homem tem 
persuadido os povos daquolie diatr." e quazi toio o certa) onde vive 
como regullo e as impressOes que Ihe tem mettido na cabessa como 
elle he grande ballandrao e está sempre falando ñas suas valent'as, 
•st8o aquellos homens crendo hoje que as ball-^s Ihe nao entrao no 
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corpo q* 08 seos negros sSo todos mandigaeiros, e q* hé capaz de ad- 
vinhar tudo o que se passa dentro das mesmas cazas da cada qaal, 
porque elle faz galla de Ihe insinuar estes discar^os q* entre gente 
rustica e de nenhua intelligencia nao ha duvida que fazem grande im- 
pressSo estas superbigois e as acreditSo mais que a mesma ñe e como 
vem q' m.***' vezes corresponden! os efTeitos as cauzas q* imaginSo só 
Deus do Céo Ihas tirará, esta oplniSo, e abaixo delle V. Ex.«. Se re- 
meter este homem a Lix.» porq' emquanto estiver no CertSo hade 
sempre trazer inquieto p.*« do CertSo da B.*, p.^ do de Pernambuco, 
e quazi todo este Gov.% ainda V. Ex.* e o Gov.'»' de Pernambuco tem 
pravas e tropas com q' podem sugeítar os povo?, mas este Gov.'* nSLo 
tem meyo nenhum com que reprimir hiim levantamento do povo q' 
daqui por deante será inevitavel se M.»^ Nunes nos puzer aquí (como 
pode, e como intenta) etn citio de Guidos e assim me? S/ pro texto a 
V. Ex> pelos quintos de S. Mg.«^' e pello sossego deste Gs)v.'> q' com 
M.«^ Nunes naTabua n&o poiem estar nunca seguros em aqui haven- 
do hum Gov.<^^ que faga jiist.» e q' se nSLo sugelte a tolerar-lhe as 
suas inauditas insolencias : Aiem disto o bem q le V. Ex.» fará a húa 
enñnidade de gentes oprimidas, he inexplícavel porque se bem M.^"' 
Nunes tem evitado algúas martes no CertSLo nSL? hé sem grande con- 
veniencia Sua, e quando llie convem ser cumpUce ñas mismas mor- 
tes, nem hua duvida poem em excutal-as como todo o mundo pode 
ser disto test.% e athé a mesm) Fazenda que possue na Tahua a rou- 
bou a pessoas que se acham boje neatas minas pedindo esmollas ; e 
emfim com mil mortes, se tantas vidas tivesse nSo pagava M.«< Nu- 
nes as mortes os latrocinios as soblevagoins, os roubos, os insultos 
as insolencias q* tem feito toda a sua vida, e que ainda agora conti- 
nua sem temor de Deus nem de El Rey, com o que se tem adqqulrí- 
do hua authorid.<> tSo dispostica e tSo soberana, que entre, estes po 
vos, que mais querem desobedecer hua ordem de S. Mag.*^<) que a ou- 
tra de M.»^ Nunes Vianna, e deixo a conslderagSo de V. Ex.« o quam 
prejudiciaessSo semelbantes pessoas ñas Repúblicas. Agora me avi- 
Zílo tambem q* estandosse aj untando varias Boyadas na sua fazenda 
de Jaquitahy p.» virem p.^ estas minas as mandara soltar aos Cam 
pos, talvez p.« com este exemplo obrigar os mais a que flzessem o 
mesmo. Tenho me dilatado demaziado nesta carta, e nunca acabara 
de contar as extraordinarias fa^anhas do3te Bandido, mas seria pouco 
todo o papel e era mister largo tempo p.» as contar mas basta isto p.» 
q' V. Ex.^conhega qual he o errado procedimento deste h^mem, e 
p.» tudo o q* V. Ex.* me ordenar terai sempra prompta a minha 
obed.* D-8 g.do a V. Ex.» m.*» an.« V.» do Carmo 15 de Dezembro d® 
1718 Conde D. Pedro do Almeyda. 
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Sobre o I^evaiitaiii.^o do povo de T.» Rlea ( 1720 ) e alvará 

eonflrmando o perdllo ( 1721 ) 

Agora acabo de dar grabas a Deus de ter hontem pellas sinco 

^ Ooras da tarde acabado de socegar ham horroroso motim sucedido na 

Y.^ de Onro preto com tanta tenacidade qiie comessando o dia 28 

do passado se nSo pode extinguir athé aquello tempo e principiando 

aparéntemelo em causa particular se reduzio a causa publica. 

§ Pelas onze da noute do dia 28 sabirSo do morro a que chamSo do 
Ouro podre sete ou outo homens mascarados com alguns negros arma- 
dos e forSo arrombando todas as portas dos moradores obrigando-os 
por forga aq/ sahissem e se juntassem em tumulto ; ao mesmo tempo 
outros mascarados sahirSLo por diíTdreates bairros daquelia V.' a 
fazer amesma dellgencia, e como por todas as p'<'<' hiSlo violentamente 
constrangendo aos moradores, foi-lbes fácil agregar a Ly a mayor 
p.to delles e todos juntos forSto a Caza ao Ouvidor geral desta Co- 
marca Martinho Vieira e arrombando-lhe as portas IhedestruirSlo tuda 
o que nella tioha fazendo em pedamos todos os autos e sentengas 
q/ se achav^LO, os Livros dos deffantos e auz.^^t o da fazenda real 
e os demais de direito e derao hua facada em bum criado seu p.* 
que dissesse onde estava com determinaQSLo de matallo, e como o 
n&o achassem o bnscarSo por alguas Cazas aoade suspeitavao que 
se tinha retirado. Feita esta insolencia vierSio por bum largo diante 
da Caza da Cam.'« e a aly estiveitlo toda aquella noute obrigando a 
^w. hum Letrado que Ihe flzesse a primeira proposta de que vay copia 

eao amanbeoer ma remetterSo e ñcou dissipado por entaio aquello 
motim, e como tivesse esta noticia ao mesmo ¿empo que me veyo 
a proposta, me pareceo e alguas pessoas prudentes qae aqui chamey 
que se mandaste logo o Ajudante de Tenente com seis ou sete Sol- 
dados a conduzir o Ouv.o' p.a esta V.« p )r tirar daly aquello que 
tinba sido a podra de escándalo, como com eíTaito o executey, e 
como por estes tivesse a noticia de q/ havia ñcado em socego 
aquella V.^ , me pareceo que nSo devia dar mais resposta que dizer 
de palavra ao Mensageiro q.' como m.^-"^ daquellas matr.''^' pertenc ai 
a fazenda Real que bavia dias tinba chámalo os Ouvidores p.» hua 
junta e que nella se vierSo os seus requerim.^^^ e no dia seguinte 
ao de 28 estove tudo quieto ; com qua flquei entendendo que aquello 
fogo se apagava e que nSo necessitava de mais remedio que do 
castigo conveniente pello attentado sucedido, passado algum tempo, 
mas nesta me3qia iioote se tornarSlo aj untar, nSo em tSo grande 
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numero como na antecedente p.» me obrigar a huma resposta formal. 
Nestes termos o meu parecer era hir eu pessoalmente atacallos com 
a Companhia de Dragoens q/ tinha aqui de quartel, mas como no día 
dantos tinha maniaio apalpar os moradores deste districto p.<^ saber 
a intengSio em qu^ estavSLo e se me poderia fiar nelles, achei que 
todos sem díscropancia estaváo uniformes na proposigSLo de nSo 
haver caz^s de fundíoslo e que os caberas do motim (aínda enea- 
bertos) estav?ío incessantem.*^' despachando emissarios as dnas 
Com.''^» do Rio d^s Mortei a Rio das Velhas raprezentando a varias 
pessoas q/ todos se dedarassem por este intarasse c6mum e ainda 
era muito maís de prezumir por varias circumstancias q.* isto vinha 
da Com.»'^ do Rio das velhas urdido por pessoa que influhía tanto 
em hua como em outra. Tornarlo a mandarme dous Letrados por 
Processadores que diziSo ser obri gados por forga a pedir me a res- 
posta, com isto chamei a Eugenio Freiré de Andrade, ao Ouvidor 
desta Comarca e a alegamas pessoas maís de que n&o podia haver 
su^peíta I he propus o caso prezente para saber se esta era a ultima 
necessidade em que V. Mag.'^^ quer q/ se concedfto os perdOens e a 
todos pareceo o que V. mag/'^* verá na copia do termo incluzo porque 
como esta matr.^» era de gr.^a pézo, nSo quis que flcasse só na 
mmha rezoluQSLo, e assentamos todos que por entSo se mandasse só 
o perdSo porq.' factivel era que o receyo e medo do castigo Ihes flzesss 
persistir naquelle intuito e Ihes f iría acumullar proposicoens affe- 
ctadas, como erSlo de nSo haver contractos de agoa árlente de cana, 
de Tabaco, a que chamSLo fumo, e de carae, porq.* nunca em tal se 
imaginou, e aó pareciSo acumuladas estas propostas p.» fazar mais 
aparente a sua raz3o. Dado o perdSLo ñcou o motim com mayor foroa 
e hya crecendo a medida que se Ihe aplicavSo os remedios, juntouse 
a Cámara com alguns dos povos que quizerSLo mostrar o seu zello, 
6 o povo 08 surprendeu na Caza da Cámara e os teve prezos sem os 
querer soltar athó eu Ihe nSo deferir a Sobrad.» proposta. A dilao&o 
em q.' esta matr.<^ se hia pondo a prezistencia do motim e as cir* 
cumstancias que abaixo o direi, e o oontentam.^^^ com que se acha* 
vSo ja todos os povos das minas vendo que o Ouro preto descubrirá 
a cava ao por-se as Cazas de fandig&o, me deu o malor cuid.» que 
he possivel porque de ninguem me podia fiar nem me podia servir 
de nenhum homem para instromento de socegar aquellos Barbaros, 
o diíficilmente encontrava nenhum que socegace todas estas minas 
aballadas ja com aquellas noticias que voavSo por toda a p.^^^ , neste 
aporto consultando com Buganio Freiré nos pareceo acertado vistas 
as diíñculdades de se porem promptas as Cazas de fundicSo em me- 
nos tempo que de outo ou dez mezes, publicar o Bdytal de que vay 
copia, no qual especiflquey algaas ordens de V. Mag.<^« chegadas 
nesta frota tanto para desasombrar os povos como para conciliar os áni- 
mos, visto ser precizo usar nesta conjunctura de todos os meyos de og 
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atrahir mas nem isto bastou para a quietagSo, e como o povo andasse 
levantado ja havia quatro dias ; de día este so fazia a discriQ&o o que 
quería, e de noute andavam algúas pessoas priucipaes mascaradas 
seguindo o que se prezuma por se encumbirem e seis ou sete Prades 
negaodo-lhe novas suggestdes, a estas caberas irritadas ja de n&o lo- 
grarem o que intentarlo de matar o Ouvidor e outras possoas do seu 
séquito busoariiOy e enteadendo q.' no perdSlo que Ihe concederá 
por levar a ciauzuUa se V. Mag.<^^ o houvesse assim por bem q. era 
aoggestlo minha p.» despois as castigar, cuidavSo em aproveitar-se da 
occaziSo q/ era propria para me fazer qualquer insulto, e segundo o 
que me veyo avizar bum homem n&o suspeitozo, a q.^ outro seu co- 
nhecido ( que me nomeou ) e que entrada nos conciliabullos das cabe- 
ras dissera q.' entre elies se assentara que persistissem no motim 
athe eu bir em pessua a V.*" Rica, e que ahy ou me fariSo assentir 
no que quizessem, ou quando nSío me expulsariam deste Governo ou 
passaria a mais o ceu desatino, e q.' p.» engañar o povo com q."^ 
estava bemquisto q/ se Ibe bavia de surgerir que sem a minba pre- 
zen^a nSo valia, nem o perdfto nem as demais concessoens e q.' no 
tumulto se levantando alguas vozes com q/ ao povo parecesse que 
eu nao consentía em nada p.'» em breve romper no despropósito q/ 
em breve melhor Ibe parecesse e ja o comessavSLo a dispor nesta 
forma porq.' em búa das noútes um mascarado p.^ a irritar disse 
q.' eu escrevera a Cam.f'' que todos os do povo estavfto bebados e 
que quando cozessem a fornada acabarla o motim, o q/ tal nSo houve. 
Entendí a principio que seria ligeireza do bomeni q.* me contava, 
ou o querer merecer comigo por aquello avizo, mas dentro de pou- 
cas boras a vi confirmada, porq.* a Cam.'*'^ q.* aínda esta preza me 
avizou que aquello povo recebera o perdfto e o Edital, mas que n&o 
se dava por satisfeito sem eu bir pessoalmj* aquella V.» . Gomo 
visse isto cbamei alguas pessoas de segredo e Ihes comunlquei que 
assim a carta como as noticias q/ tivera. N&o bavia forma de fazer 
marcbar outra Gomp.» p.*" que junta com a outra ter mais forga do 
os atacar, supposto q.' dallas s6 se podía contar em quarenta sol- 
dados por serem os demais feitos de muy pouco tempo, ainda que todos 
assentavao que se eu tal fizesse todas as minas se levantav&o indu- 
bitavelmente porq.' entender&o que eu castigava aquellos por querer 
estabelecer as Gazas de t'undÍQ&o, que ueste ponto todos estaviLo me- 
melindrozos, e levantado búa vez todo o Governo n&o se socegaria só 
com sen&o estabelecerem as á.*^ Gazas, o que arrastava comsigo con- 
sequenclas muí perigozas e sería difficultoza couza a sua conquista 
se todo se puzesse em armas, achando fácil accesso p.» isso na turba 
multa de Davedores, dos quais er&o todos os bomens priucipaes q/ 
nSo pagavam a ninguem, e a nada aspirav&o com tanta ancla como 
ver 80 juizes de q/ houvesse Justinas nem Governadores que casti- 
gassem a sua inaolencia, e tambem alguas psssoas me representar&o 
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q/ aínda nSo houvera motim ñas minas dos m.^»^ q.' se tem feito 
q.* por qaalquer motivo q.* se intentasse deixasse de levar a clau- 
zulla de expulsar 03 Oaveraadores e Ministros ; nestes termos avi- 
Z9i a Cam.*** q' eu disparia a hlda qaando me parecesse, mas no dia 
segainte q* era o de ^ do corrente veyo a esta V.» todo o de Ooro 
preto e de algaas p.^^^ do sea destricto em numero de mil e tantos 
homons, os demaes delles armados e a Cam.**'' daqaella Y.^ trazida 
pelo d.<> povo, mas sem as caberas porque estes como ja disse nSo 
andavSLo senSLo de noute e mascarados, mandei a Gam.''» desta V.^ q* 
fosse toda um corpo a ver se os podiSlo deter e saber o que qaeriSLo 
mas nSo foi possivel socegallos ató nSo chegarem a minha porta aonde 
se detiverao e Ihe representey a sua barbarid.* , tornarSo a man- 
dar-me dous procuradores com nova proposta muy diíferente da 
primeirtí como V. Mag.<i« verá da copia inoluza, e nfio quis differir-lbe 
sem pr.<> oavir alguas pessoas das q* aquí se achavSlo e entenderSlo 
todos que aquillo ja era affectagSe dos Caberas propondo matr.» contra 
toda a razao» só afim de me irritarem e nüo as concedendo obrigar o 
povo a proromper em algum desatino, ou talvez seria p.^ que havendo 
8eme)hante despropozito, mandasse atacar o povo pela Comp.<^ de 
Dragoens e divulgar por toda a p.t« que fóra por nao consentirem ñas 
Casas de fandigSo e levantar com isto todo o Governo, e assim uni- 
formemente se assentou que melhor era naquella co^junotura oon- 
cederlhe tudo o que pediSlo porque despois com o tempo se 
podiSo juntar todos os principaes, as Cam.*'»» e ouvidores e tomar a 
rezolUQ&o mais acertada porq* a q' agora se tomasse com Y.» Rica 
nSo impunha a todo o Governo, e que melhor era responder-lhe logo 
com toda a brevid.» p.« que tivesse o poro tempo de voltar p.* a sua 
Y.» porque n9o sucedef se anoutecer e ílcar nesta Y.», aonde podiXo 
vir os Caberas e fnmentar o povo a fazer mil desatinos, atrahindo 
outros a sy, e q' em q.<<) elle estava mais moderado dando vivas a mi- 
nba pessoa, era boa ocaziSo de me aproveitar p.« os mandar satisíei- 
tos porentSLo esta rezolugSo me pireceo muy acertada, e essa tomei 
por evitar o perigo em que estava todo o Gov.n^ com esta novidade 
nSo esperada, se bem que em quanto a fandi^So de todos dezeiada. 
Este hé o Tacto verd."*» deste successo, agora fáltame narrar as cir- 
cumstancias q* Ihe derSo principio 

§. Ja em outra carta avizei a Y. Mag.^^» algum rceeyo 
que tinha de que este asno houvesse alterarse neste Governo 
a resp.^ de hír todo o ouro para os portes de mar e de aper- 
tarem os oradores aos devedores fortemente p.» q' Ihe pagas- 
sem antes do dia vinte e tres de Julho em q' suppunhSo q' se 
comessaria aguentar, e mais se persuadir&o vendo chegar Eugenio 
Freiré e destribuirem-se p.« as Com.<^(^« os cunhos e offlciaes das Cazas 
de íandiQ&o, mas tudo isto nSo fora bastante p.» alterar os ánimos, 
que bem q' sentidos de pagarem os quintos por esta nova forma, com 
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tado pella mizericordia divina estavSo todos oom socogo e publican- 
dosse o Edital da demora com que se haviSo de fazer as ditas Cazas 
esperava eu em Deusque os devedores (de q.™ mais me temia ) ti- 
y^ssem nelle alguiñ refugio, e se n&o alterassem se nSLo houvesse tan- 
ta cauza ñas facilidades e imprudencia de Martinho Vieyra porque 
se persuadió que era dispota nesta Com-^^"^ e mandandc-o repetidas 
vezes advertir das queixas q' me faziSo da violencia dos seos despa- 
chos, respondía publicam.'^ que me metesse com as armas que elle se 
metería com a Just.^, isto junto com o desprezo com que tratava a 
todos, sem distin^&o de pessoa, parecendolhe ser assim precizo p.^ a 
administraQEo da Justina, e repetir tSLo continuadamente com despa- 
chos agravantes, irritou por tal forma a alguns dos principaes que 
Ihe armarSo este sucesso p.» o matar, encobrindo o com a voz do 
povo, e foi cauza desta revoluQSo e de se moverem os ánimos que es- 
tavSo moderados no que tocava as cazas de fundÍQSo ; varias vezes 
mandei dizer a este Menistro que desee um mez de moratoria ñas exe- 
cucoens de dividas em quanto se cobravao os quintos e que se mo- 
derasse com o rigor da Justiga porq' athe os Ouvidores seos compa- 
nheiros o notavSo de tS,o estranho procedim.^^ ; a l^to me respondeo 
por carta sua q' os Onv.^os se metessem consigo que cada hum daria 
conta de sy e que nSo podia dar a moratoria em prejuizo das par- 
tes que Ihe hiao requerer, quando os outros Ouv.^»'' pello mesmi 
avizo a tinhSo concedido. 

§ Confego a Y. Mag.<i<' que nSo ha cousa que me consolle 
nesta mat.''*^ ; vendo que tinha eu tambem disposto a aceita- 
gSo das Cazas de fandigSo e q' ja todos antes do Edital se per- 
saadiSo q' nSo teriao effeito p.« 23 de Julho e que passaria mais 
adiante ver destruida esta fabrica pellas imprudencias e altivezas 
deste Menistro, as quais tivera reprimido de outro modo se acazo 
tlvera jurisdigKo para isso, e peyor he que tendo eu noticia deste 
motim quatro ou cinco dias antes remetilhe a Carta por onde me 
avizavSo que o queriSo matar dizendo ihe que procurasse logo averi- 
guar aqudiU matr.^ e atalhalla, o remedio melhor que achou foi re • 
prehender a pessoa que me avizava de me dar tal noticia, e parece 
que estava decretado do Cao que eu n&o tivesse o gost? de dar a 
execuQSo as ordens de V. Mag.*^» por semelhante sucesso porque na 
npute em que sucedeo o motim tres ou quatro horas antes foi aviza- 
do o á.^ ouv.r por hum homem que se tinha acbado no ajuste que se 
fazia da sua morte, e achando se com bastante gente para ir prender 
08 Caberas em quanto nSo tinh9o levantado o povo, deixoussa estar 
sem fazer deligencia alguS p.» se soguirem despois as consequencias 
que tenho referido e ficarem ainda as paredes tSlo quentes que nSo 
dou por m.to seguro que nSo torne a haver outro se Déos me n&o 
acudir neste p.^^ com a sua Divina providencia, e nSo he pouco seu- 
«ivel p.» mim que tendo conservado athe agora este Goy,® em quieta- 
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gSo, viesse bum homem no fim delle fazerme por este desar e por 
este desasocego. 

§ A mim me parece q' supposto nSo baja ordem de V. Mag."^*^ 
qae declare semelhante cazo, q' pello socego pablioo nSLo devo 
consentir que o Oav.o'' tome tSo de prega aquella V.°^ pello perigo que 
corre u sua vida, e aínda mais porque seos Caberas intentSlo mais al- 
gas couza estando elle láe matandoo, este será bum novo motivo p.» 
alterar aquello e os demais e assim ooorreme de prez. ^«^ mandallo p> 
8 Com.<^» do Rio das mortes atbé isto por cá tomar mayor firmeza. 

§. B sem emb.<> de que por bora ^flcSo [as Cazas de fündigSU) 
suspendidas atbe nova ordem de V. Mag.<^o quando esta borrasca se 
serenar se Ibe vier modo p.» q' com algúa Infantr.* do Rio de Janr.i se 
poderem estabelecer com a forga a pedillahey a Ayres de Saldanba e 
mandandoma bey de fazerlbe toda a deligencia possivel por oonse- 
guillo. \ Caza de moeda tenbo p.* mim que nSio terá tanta opozígSo 
porque todoj os deste destricto reconbecem o disparate do povo de 
V.> Rica no que toca a este ponto mas quando Ibe veja m.^^ contra- 
riedade nos outros animes, me parece que nSo seria desacertado es- 
crever Y. Mag.<>« a todas as Gam.''»* dizendolbe a rezolugSo que deter- 
mina esta matr." e ortlenando Ibe que cornos bomens bonsprocurem o 
estabeiecimento que Ibe parecer a V. Mag.<i« mais conveniente, mas 
sobretudo me parece q* p.^ evitar a rebeldia ordinaria deste Governo 
por qualquer cazo p.* que V. Magd.e mandasse por as Cazas de quin- 
tos na R.*" e no Rio de Janeiro ; e todo o ouro que fosse em pó para 
esse Reyno se quintasse, e a querelas ter neste Gov.o sem mais Tor- 
gas que as prezentes, e sem búa mediana fortificagUo com dez ou doze 
pegas de artilbaria de primeira e segunda libras de baila que sSo as 
que cá podiSLo subir, será mui difflcultoza. Na Y.» do Ouropreto ba 
bum sitio a q* cbamSo Santa quiteria que be o mais felix de todos 
p.' búa fortificagao dominante a toda a Y.* e ainda melbor no lugar 
da Cacboeira q' be o verdadr.» centro das tres Com.»»* com campos 
mais limpos de mattos, o terreno menos fragoso bó o Armazem de 
todos os mantimentos desta Com.<^^, tanto assim que se durasse mais 
o motim de Y.* Rica e os outros o nSo seguissem dezejei birme aby 
postar com as duas Comp.»» e pollas em sitio de fouce p.* ver se as- 
sim se moderav&o. 

g As cartas desta frota me cbegarSo na ora antes do motim e com 
este trabalbo com incessante cuidado em que me vi quazi sinco dias 
por ver sosobi*ado este Gov.» ; apennas tive tempo de responder a 
algúas e esorever esta que n&o sel se ainda a encontrará. D." g.^^ a 
real pessoa de Y. Mag.<i« m.*" an.* Y.* do Carmo, 3 de Julbo de 1720. 
Conde D. P.o de Almeyda. 

( Extrabido do livro 4 de registros de alvará, ordena, cartas re* 
gias etc. deste Arobivo )• 
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1721 



Al vara coiifirmando o perdlio ao po¥o de Tilla Rica e Rlbeirfto 
«lo Carino do» dellctos praticados em I7S0 

Eu EiRey fa^o saber aos que este mea Alvará virem, que tendo 
respeito ao que se me representou por parte do Conde de Assumar» 
Governador, e GapitSo gen.' das Capitanías de SSo Paulo, e Minas e 
pellos offlciaes das Cámaras da Villa do Carmo^ e Villa Rica sobre os 
motivos, e cauzas com que o povo de Villa Rica se alterón, pedindo 
ao mesmo teinpo ao Conde perdSlo d'aquelle excesso e Iho conceden o 
ditto Conde: Hay por bem confirmar o ditto perdSo na forma que por 
elle Ihe for outorgado ; e quero que este meu Alvaro valha, e tenha 
for^a, e vigor, como se fosse Carta passada em meu nome, e pella 
chancellaría, sem embargo das OrdenagOes Livro 2.otit. 39 e tit. 41 
que mandilo que as couzas, cu jo effeito honver de durar mais de hum 
anno sejSo passadas por cartas e pella chancellaría, e sem isso niUi 
valbao. Caetano de Souza e Andrada o fes em Lisboa Occidental a S6 
de Margo de 1721 . 

Rey. 

Alvará porq' Y. Mg.^ ha por bem confirmar o PerdSo, que conce-' 
deo o Conde de Assumar ao povo de Villa Rica na forma que nelle 
se declara 

P.» V. Mg.« ver. 

(Sitrahido doL.^ 20 de Alvarás, Cartas e Ordens Regias, existente 
ueste Archivo.) 
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tol¥l«a« priinitivafii de IMíarianiia e Villa de S. José 

111."»^ e Ex.»o Senr. 

S. Ex.» o Senr. Prssidente da Provincia ordenoume enviasse a 
V. Ex.^ o incluso OflQcio da Cámara Municipal da Gidade de Mari- 
anua que contem as informacOes sobre as divisas d'aquelle Termo, 
que V. Ex.» exigió por parte da Assembléa Legislativa Provincial 
em seu Officio de 20 d'este mez. 
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Deus Guardo a V. Ex.» . Secretaria do Governo da Provincia em 
29 de Fevereiro de 1836. 

Ill.'^o e Ex.^o Senr. Bento de Araiyo Abreo, l,o Sscretario da As- 
semblea Legislativa Provin.o»^ 

Ilerculano Ferreira Penna. 

111. ™<» e Ex.n»o Senp* 

A Cámara Munioipal da Gidade de Maiianna, em observancia a 
Respeitavel Portada de V. Ex.» de 20 do cor rente mez, em que Ihe 
ordena a remessa de huma Copia da ResolucSo tomada pelo Ouvidor 
da Comarca do Rio das Mortef , e o Juiz de Fóra, que fot d'esta Gi- 
dade, sobre as divisas d'este Termo com o de Queluz ; tem a bonra 
de a enviar a V. Ex.^i», supondo ser a exigida, apezar de nSo cons- 
tar da Villa de Queluz, mas sim da de 8. José ; mas julga a Cámara 
ser o motivo o nSlo ter sido ainda aquella a cathegoria de Villa nesses 
tempos. Deus Guarde a V. Ex.'^» multes annos. Pago da Cámara 
Mun.»^ de Marianna aos25 de Fevereiro de 1836. 

Ao 111. »o e Ex.mo S.""- Manoel Dias de Toledo. Presidente d*esta 
Provincia. 

Honorio Josó Ferreira Armonde. 

Vicente Moutinbo de Moraes. Luiz Roiz Cámara Sette. Manoel 
Pran.<^o Damasceno. Agostinho Izidoro do Rozarlo. Antonio Julio de 
Souzs Novaos. Jozé Carvalbo de Souza. Custodio Jozé Goelho Pinto. 
José Marianno Pinto Monteiro, Secretario da Cámara Municipal da 
Leal Gidade de Marianna. 

Certiílco, que revendo o livro onze do Registro de Leis, Ordena 
Regias, o mais papéis da Cámara, nelle a folhas duzentas, e vinto en- 
contró bum laudo, cujo teór he o que se segué.— Luiz Diogo Lobo da 
Silva, do Consolho de Sua Magostado, Comendador da Comanda de 
Santa Maria de Moncorvo, da Ordem de Ghristo, Governador, e Capi- 
tSo General dosta Capitanía das Minas Geraes, etc. Fago sabor aos 
que este mou bando virem, o dello noticia tiverem, q.' em observan- 
cia da Real Ordem de 28 de Novembro de 1760, pelo qual me ordena- 
va Sua Magostado FidoUissima, procedosso provisionalmente a demar- 
ca^Ko, e medlQSo das torras do chopotó, na parte em que controVer- 
tiam sobre dominio ; o jurisdÍQ&o as duas Cámaras da Gidade do Ma- 
rianna, e villa de S. José, sahlndo em oxeou^So desta diligencia, o 
achando* me com os Ministros, o mais pesssas convocadas no Arraial 
das Cattas Altas da Itaverava, depois de examinados ocularmente, 
polos districtos das mosmas jurisdigoons as distancias, o rumos do 
hum o outro terreno, que se bavia dividir ; tomo! finalmente com 
uniformidade de votos, a rosolug&o que consta de hum tormo, do 
qual o seu teór he o seguinte. Aos trez dias do moz de Maio de 17649 
em Caza de apozentadoria do Illustrissimo, o Excellontissimo Senhor 
Luiz Oio^o Lobo da Silva, Governador e CapitSo General desta Capi* 
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pitania dat Minas Geráes, aonde for&o convocados os Doutores Ouvi- 
dores de Villa Rica, José Fio Perreira SantOes ; de SSo Jofto d'Bl-Rey, 
Manoel Caetano Monteiro ; a assim mais o Doutor Desembargador» 
Provedor da Fazenda Re¿], José Qomes de Araujo ; o Doutor Intenden- 
te da Cámara de Villa Rica Casimiro Teixeira Malgado, e o Doutor 
Juiz de Fóra da Cidade de Marianna José Antonio Pinto Dormas Bot- 
to : aos quaes o dito Excellentissimo Senhor, determinou o acompa* 
nhassem no giro com que pretendía examinar as teiras, sobre que 
^ se havia fazer divisas, entre o termo da Cidade de Marianna, e a da 

' ^ Villa de S&o José ; sendo msis presentes os Procuradores das ditas 

Cámaras, e o Juiz e mais Olfioiaes da de Sfto José, aos quaes propoz o 
dito Excelientissimo Senbor, que devendo proceder a divlsSo e demar- 
ca^So, dos ditos dons Termos por evitar duvidas entre elles, e por 
maior cómodo e utilidade dos moradores do Cbopotó, na Confbrmida- 
de da Real Ordem de 28 de Novembio de 1760, de etga execuQfto se 
trata por Consenso de bu& e outra Cámara, se achavfto nomeados por 
Pilotos e louvados, Belcbior Manoel Maxado, Antonio Faria Salgado, 
José Qonsalves Vieira, e o Alferes Nfanoel Ferreira de Carvalbo, os 
quaes deviao devidir, e demarcar os ditos Termos, no modo mais be- 
nigno, em beneficio dos moradores do dito Sitio^ e logo deolarar&o os 
mesmos, debaixo do juramento que reoeberSo, que a verdadeira divi* 
za, e mais permanente, principiarla da parte da Serra do Mello, com 
todas as vertentes ao Cbopotó, correado o Rio do peixe, ou pomba, 
que servirá este de diviza, sendo da pavita do Sul pertencente ao Ter- 
mo da Villa de Sfto José, e da parte do Norte ( Brajaubas grandes e pi* 
quenfSf que áetogoáo no mesmo Ckopoto^ e igualmente o RibeirOó da 
Esp» ra ) digo ( 1 ), e da parte do Norte a Cidade de Marianna, iuclu-> 
indo-se no mesmo as vertentes da parte do Norte, Brajaubas grandes 
I e piquenas, que desage&o no mesmo Cbopotó, e igualmente o Ribei- 

"^^ rfto da Bspera> ct\ja diviza assim se executou por ser a mais cómoda 

raciona] e permanente, a q. examlnarSo o dito Excelientissimo Se- 
nbor, e mais Ministros, e louvados, e se n&o comprebendem na dita 
diviza os Arraiaes de Caltas altas, e itaverava, aem embargo, de que 
p.' buns, e outros foi reconbecido o grande cómodo, e utilidade que 
tinbfto os moradores dos ditos Arraiaes, em serení do Termo da Vil- 
la Rica, e de sua Magostado Fidellissima Ibes conferir a gra^a de os 
unir a mesma Jurisdic&o de Villa Rica e seu termo, disanexando-os 
ao termo de SSo José, a que actualmente estfto sujeitcs, de ci\¡o pa- 
recer foi o Intendente Ouvidor actual da Cámara de SSo JoSo, e o 
Doutor Intendente de Villa Rica Casimiro Teixeira Maxado, o que na 
ordem de que se trata claramente della consta ser a respeito do expo- 
lio, que da Jurisdigao de SSo José, tinb&o oomettido a jurisdi«&o de 
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Marianna, e davidas que haviSoem térras do Chopotó, cujas distavSo 
mais de nove leguas ao Arraial das Gaitas altas, nILo contemplado 
na dita ordem, principalmente quando esta outro sim declara, se di- 
vidissem as térras do Cbopotó, que nSo estavSLo divididas, achando-se 
o dito Arraial sem controversia, ja medido e demarcado em o qual 
já mais ve da dita jurisdiQSo de Marianna, tiverSo posse, e nem du- 
vida que se podesse verificar o dito expolio nem divizSo, sondo certo 
que mediante semilliante distancia, e senJo a delegáoslo restricta, que 
se nSio pode extender a diverso cazo entendem elles ditos dons Mi- 
nistros, que só a referida razSo de comodidade persuade o bem me- ^^^^ 
recido beneficio, para que Sua Magestade o manda, para a annexar 
a referida jurisdigUo da Villa Rica, pela razSo do mesmo cómodo, 
que com o exemplo do que se tem praticado pode facilitar a mencio- 
onada graga do dito Sentaor, cazo que o Illustrissimo e Excellentissi- 
mo Senbor ezecutor da dita ordem, entendendo-a milbor se nSo digno 
prover de mais prompto remedio ao reíTerido povo de Cattas alta?, e 
Itaverava, e porque do dito Illustrissimo e Excellentissimo Senbor, e 
mais Ministros foi constante só distarem a Villa Rica, Sette, ou oito 
legoas o Arraial das Cattas altas, iicando da itaverava em distancia 
de seis e meia e da Villa de Sfio José vinte e tres, ou vinte e qutro 
legoas, cujo reconbecimento ainda flzeráo os Ofllciaes dadita Cámara, 
em Carta de 4 de Fevereiro de 1764, e o Reverendo Manoel Ribeiro 
da Costa, digo Taborda em reprezenta^So sua de 26 de Abril próximo 
passado, julgando por estas razoens q. na^mesma ordem Regia se en- 
contrava búa virtual, e implícita comprebengSLo a respeito dos dit- 
tos Arralaos, como incluidos no objecto, a que se dirigía a RezoluQSo 
do Soberano, como talo propicio ao cómodo de seus Vassallos de cuja 
inteligencia foi tambem o Illustrissimo o Excellentissimo Senhor, e 
sem embargo disto por reverencia a mesma ordem, se nSo fez diviz&o 
se nao do dito Sitio do Chopotó, na forma que fíca declarado cujas 
balizas, e limites se n3o preverterao por facto algum, ílcando por es- 
te modo, cessando os inconvenientes que derSío cauza a dita Revolu- 
gao : e de como assim se concluio este acto, que forSo convocados 
os Sobreditos Ministros, e Procuradores das Cámaras, mandou o Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senbor fazer este termo, que assignou 
com todos os Sobreditos e eu Francisco Xavier de Oliveira, o esorevi 
por auzencla do Secretario deste Governo, e por mandado do Illus- 
trissimo e Excellentissimo Senbor Luiz Diogo Lobo da Silva — José 
Pío Ferreira Souto — Manoel Caetano Monteíro — Casimiro Teixeira 
Maxado — José Gomes de Araujo — Jesó Antonio Pinto Dornas Botto 
— José da Silva Pontos — Antonio José de Mello ^ Domingos Barbo- J 
za Pereira — Francisco José Dizoito — Leandro Barboza da Silveira — 
Caetano Alvares de MagalbSos » Manoel Pereira de Carv.» — José An- 
tonio de Mosquita Pimenta — Antonio de Faria Salgado — Belchior 
Manoel Mazado — José Gonsalves Vieira ~ E por quanto be conveni- 
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ente ao Socego, e Dtilidade publica, a cujo e nnico flm se dirigió a 
Real Ordem do mesmo Senbor, que huma e outra Garuara se conté- 
nhSo dentro dos distrietos no dito Termo confrontados. Ordeno e 
mando, que em exeuuQ^Lo da sobredita Rial Ordem, se nSo entróme- 
tilo Justicas ordinarias na JurisdiQílo qne pelas divizoens feitas Ibes 
nSo for competente, pena de serem punidos segundo a disposiQSo de 
Direito em sim.«» cazos, e responderem por todo o damno e prejuizo 
que padecerem os povos da quelles Distrietos, e este se publicará ao 
som de Caixas, registrando-se em ambas a«t sobreditas Cámaras, e 
Ouvedorias respectivas, e fixando se no lugar mais publico para que 
cbegue a noticia de todos. Villa Rica 11 de Malo de 1764 annos. o 
Secretario do Governo Claudio Manoel da Costa o fez escrever. Luiz 
Diogo Lobo da Silva — Para V.Ex.^¡* ver— Registrado a f.^ 96 do Li- 
vro de Registros de bandos, e Portarías do Governo que serve nesta 
Secretaria. Villa Rica aos 11 de Maio de 1764 annos. Francisco José 
de Lima — Fica Registrado no Livro da Ouvedoria a f.« 66 Villa Ri- 
ca 11 de Maio de 1764 annos. Claudio Manoel da Costa. E nSo se 
continfaa mais nada em o dito bando que eu JoSo da Costa Azevedo, 
EscrivSo Proprietario do Senado da Cámara nesta Leal Cidade de Ma- 
rianna, e seu Termo aqui bem e ñelmente ñz registrar do proprio 
aque me reporto, que fíca sem couza que duvida faga em fé do que 
he por mim Subscripto, assignado, e concertado nesta Leal Cidade de 
Marianna aos 16 dias do mez de Agosto do Anuo do Nascimento de 
Nogso Senbor Jesús Christo de 1764, digo ( 2) de 1766 annos e eu JoSo 
da Costa Azevedo Escrivao da Cámara, que o Uz escrever Subscrevi e 
assigno — JoSlo da Costa Azevedo — He o que se contem em o dito 
Bando, Registrado a f.^ 220 V do Livro undécimo, do Registro de se- 
milbantes, e Ordens Regias, do qual fielmente fls extrahir a presen- 
te, que vai sem couza, que duvida faga, pela 1er, e conferir, achan- 
do-a em tudo conforme, nesta Secretaria da Cámara Municipal da 
Leal Cidade de Marianna, aos 26 dias de Fevereiro do anuo de mil 
oitocentos e trinta e seis. O Secretario — José Marianno Pinto Mon- 
teiro. 

(Extrahida de original existente neste Archivo. ) 
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CARTAS DE SESMARIA 



filenmarla coneedldn a MÍAiioel de Almeld» 



Gomes F^.« de Andrada eto.~ PaQO saber aos que esta minba 
carta de Seimaria virem que tendo reapeito a me representar Ma 
noel de Alm.<>* morador no GertSo, junto ao oaminho que vay destas 
Minas p.» os Goyazes estar assistente ba mais de dous anuos, em 
huá fazenda que tinha povoado com Gados, cazas, e ranchos de 
passageyros, cujas térras partifto pela parte do nasoente com bum 
Ribeyro obamado, o Bezerro, e por outra p.^ oom buái fazenda, oba- 
mada, o Buraco; me pedia Ihe concedesse a d.« sua fazenda cba- 
mada os Possoeñs com a Largueza digo os Possoeñs por Sesmaria, 
oom a Largueza que be costumada no Gert&o, fasendo piSo no Citio 
chamado os Possoeñs, e attendendo eu ao seu requerim.^« e a infor- 
maQfto do Provedor da fazenda Real Procurador della, e da Goroa e a 
Cámara do districto,a q . » ouvi: Hey por bem fazer m .<"« de conceder em 
nome de S. Mag.<i» ao d." Manoel de Almeyda de trez legoas de térras 
Si na forma das ordens do d.<» S.' na sobrad.* paragem, chamada os 

Possoeñs fazendo pifio no mesmo, Citio, com declarag&o porem que nSo 
passarfio de trez legoas de comprido, e búa le digo, e búa de largo, ou 
trez de largo, e bu& de comprido ; ou Legoa, e meya em quadra, de 
maneyra q' . nunca exceda de trez legoas esta concessSo, e n&o com- 
prendió ambas as margens de algum rio navegavel porq' neste cazo 
flcará livre de huá das partes, o espago de meya legoa para o uzo 
publico, na forma das ultimas ordens de S. Mag.<i«, e esta m.<>«q.o 
fago ao Supp.^ be salvo o dir.^o Regio, ou prejuizo de terceyro que 
bsja povoado, cultivado, e ocupado as d.«« térras ou della tenha 
algum tituUo que valiozo seja flcando, aos vizinbos- e moradores com 
q.<n partem n&o som.^ rezervados os seos Citios mas as vertentes 
delles q.** Ihe foram competentes sem que os referidos, vizinbos e mo- 
radores com o pretexto de vertentes se queyr&o apropriar de dema- 
ziadas térras, em prejuizo desta m.«« q.« fago ao Supp.® que será 
obrigado dentro de bum auno que se contar^ da data desta a de- 
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marcar jadicialm.^ as ditas ierras por officiaes competentes, medin- 

do se as que Ihe concedo, e de q' Ihe fago merce, e antes de fazer a 

d.« demarcaQ&o serSo notiflcados os refferidos vizinhos e moradores 

com quem partirem as ditas térras por oíflciaes competentes para ale- 

garem o prejuizo que tiverem ou embargarem a demarcaQ&o jadi- 

cialm.fo se Ibe prejudicar e sem fazer a d.» notiflcacHo, e demarca^Ko 

será de nenhum vigor esta Sesmaria por ser justo q.^ cada hum pos- 

sua o q.^lhepertence, e se evitem contendas, e o Supp.^ sera obri- 

gado a povoar, cultivar, e occupar as dittas térras ou em p.^» dellas 

dentro de dous annos, e n&o o fazendo se devolver&o e darKo a q.^^^ ^ 

as possa cultivar, e outro sy ter& as d.*" térras com condig&o de 

nellas n2Lo sucederem Religioens, e acontecendo q.<^ as possuílo será 

com o encargo de dever, e pagarem dizimos dellas como se fossem 

possuidas por Seculares, e faltando-se ao referido se julgar&o por 

devolatas, e dar&o a quem as possa digo a quem as denunciar e o 

Supp.'^ n&o impedirá os oaminhos e serventías publicas quena tal 

fazenda houver. Pelo que mando aos officiaes a q.i^ tocar dem posse 

ao Snpp.» das referidas tres Legoas de térras, incluzas ñas confron- 

tacoens, e demarcacoens asima declaradas na forma desta minba 

eoneessSo feito primr." a demarcacSo com a notiflcagSio dos vizinbos, 

como asima ordeno, de q.*' se fará termo nos L.^* das nottas p.^a 

todo o tempo constar dos Lemites desta Sesmarias na forma do Re' 

gim.^o, e será outro si obrigando a mandalla confirmar por S. Mag.^ 

pelo sea conselho ultr.** para o q.<^ Ibe concedo o tempo de qutro 

annos que comessar&o a correr da data desta Sesmaria; q.^ por ñrneza 

de tudo Ibe mandey passar por mim assignada e sellada com o sello 

deminbas armas q.^ se cumprirá inteiram.^o como neila se contem 

registando-se nos L.<» da Secretaria deste Governo, e nos mais a que 

tocar. Dada em V.* Rica aos vinte e dous de Fevr.^ : Anno do ñas- 

cim.^o de nosso S.** Jesús christo de mil setecentos, trinta e outo. 

Andre Teyx.''« da Costa q.^ sirvo de Secretario do (loverno a escrevy . 

— Gomes Fr.<* de Andrada. 



A Salvador Pereira Can ha 

Gomes Preyre de Andrada etc. ~ Faco saber aos que esta minha 
carta de Sesmaria virem qae tendo respeito a me reprezentar o Sar 
gento mor Salvador Per.» da Cunba que elle era Senbor e possuidor 
de buá fazenda, cbamada S. Francisco sita na ribeira do Orucuya co- 
marca da Y.* do Sabara no CertSo a qual fdzenda descobrio, e po- 
voou com escravos Gados vaccum, e cavallar tudo com grande despeza 
de sua ft^z.^ e de prezente a conservava livrando-a da invazSo do 
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Gentío qae continuamente a estava invadindo servindo-lhe de extre- 
ma pela parte de baixo o reacho da porteyra que faz barra no d.<> 
Oracnya, e por elle aslma athe a barra do das Tabocas com todo o 
CQmprimento, e largara para o Gertao, e p.« se fazer Ligitimo digo se 
fazer Ligitimo Senbor da d.» fazenda, e mais térras neoessitava de 
titulo para com maJs fervor as cultivar, empenliando se, em mayor* 
de que havia de rezultar augmento aos dizimos ; me pedia Iho man- 
dasse passar carta de Sesmaria das ditas térras, e fazenda, ao que 
attendendo eu e a informa^ao do Proveior da fazenda Real, e Provedor 
^ della, e daCoroa a quem ouvi: Hey por de fazer merce de conceder, bem 

em nome de S. MagJ« ao d.** Sargento mor Salvador Per." da Cunlia 
de trez legoas de térras somonte na forma das ordéns do d.^ S.^ na 
sobrad. ft paragem com declaracSío porem que nao passartlo de trez 
legoas de comprido e huá de largo ou trez de largo, e huá de comprido» 
ou legoa, e meya, em quadra de maneyra que nunca exceda de trez 
legoas desta ConcessSío, ou n&o comprehendSlo ambas as margens de 
algum Rio navegavel porque ueste cazo flcará livre, de huá das partes 
o espaco de meya legoa para o uzo publico na forma das ultimas 
ordens de S. Mag.**» ; e esta m.°« que fago ao Supp.^ be salvo direito 
Regio ou prejuizo de tercairo que baja povoado, e occupado asdittas 
térras, ou dallas tenba algum titulo que valiozo seja ficando, aos 
vizinbos, e moradores com quem partem nSLo somonte rezervados os 
seos Citios, mas as vertentas delles quo Iba forem competentes, sem 
que 03 refferidos vizinbos e moradores com o pretexto de vertentes 
se qoeirSo apropriar de demaziadas térras, em prejuizo desta m.*"* que 
fago ao Supp.<^ que sera obri<,rado dentro de bum auno que se contará 
da data desta a- demarcar judicialmente as d.**" térras por oiñciaes 
competentes, medindo-se as que Ibe concedo, e de que Ibe faQO 
m. ^f e antes de fazer a d.» demarca^So serSo notefícados os refferi- 
>^ dos vizinbos, e moradores com quem partirem as dittas térras 

por offi.«» competentes para alegarem o prejuizo que tiverem, 
ou embargarem a demarcac&o judicialmente se Ibe prejudicar, e 
sem fazer a d.> notiñcaQSo e demarcagSc será de nenbum vigor 
esta Sesmaria por ser justo que cada hum possua o que Ibe pertence,* 
e se evitem contendas ; e o Supp.*" será obrigado a povoar cultivar- 
e occupar as ditas térras, ou em parte dellas dentro de dous anno% 
e n8o o fazendo se devolverlo, e darSLo a quem as possa cultivar, e 
outroslm terá asd.""» térras com condigoes de nellas nSo succederem 
ReligiOens, e acontecendo que as possufio será com o encargo de de- 
verem,e pagarem dizimos deílas como se fosse possuidas por seculares, 
e faltando se ao referido se julgarSLo por devolutas, e darSo a q."" as 
denunciar, e o Supp.« nSo impedirá os caminbos e serventías que na 
tal fazenda bouver. Pelo que mando aos officiaes a quem tocar dem. 
posse ao Siipp.<» das referidas trez leguas de térras incluzas ñas con. 
írontagSens e demarcagCens asima dedaradaa na forma desta minba 
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concesiSkO, feita primeyra a demarcaQSo com a notiflcac&o dos vezi- 

nhos como aaima ordeno de que se fará termo nos L.(»das nottas 

para a todo o tempo constar dos Lemites desta Sesmaria, na forma 

do Regim.^o ; e será outro sim obrigado a mandalla confirmar por S. 

Mag.«i« pelo seu corcelho ultr.^r para o que Ihe concedo o tempo do 

quatro annos que comessar&o acorrerda data desta Sesmaria, qne 

por firmeza de tudo Ibe mandey passar por mim asignada e sellada 

com o sinete de minhas digo com o sinete de minhas armas q.« se 

cumprirá inteiram.*« como nella se contem registrándose nos Llvrog 

da Secretaria deste Governo e nos mais qne t car : Dada em V.» Rica ^ 

aos vinte sete dias do mes de Margo . Anno do naseimento de nosso 

Senhor Jesús Cliristo de mil seteoentos trinta e outo : Andró Teyx.» 

da Costa q.« sirvo de Secretario do Gov.» a escrevy. Gomes Fr.« 

de Andr.» 



A Salvador Pereira Cnaha 

Gomes Preyre de xndrada etc. — Fago saber aos que esta minba 
carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar o Sar- 
gento mor Salvador Per.^^ da Cunba que elle era Senbor e possuidor 
de hua fazenda no CertSo cbamada a de Santa Rosa sita ñas vertenteg 
do Rio Orocuya com.°» da V.» do Sabara, a qual fazenda desoobrio 
povoou, oultivou com escravos, Gados vaccum, e cavallar tudo com 
grande despesa de sua fazenda, e de prezente a conserva, Llvrando-a 
da invazSo do gentio que continuamente esta invadindo servindo-lbe 
de extrema para a parte do nascente o gume da Serra aonde nasoe 
o reaobo dos Borotiz, e por elle abaixo a fazer barra no R.<> Orocuya, 
e por elle asima tbó o RibeyrSLo das raizes, em que Ibe serve de ex^ 
trema a fazenda do Bezerro, e para se fazer ligltimo Senhor delta ne- 
oessita de titulo p.» com mais fervor a cultivar, empenhando-se, em 
mayor despeza de que havia rezultar augmento aos dizimos ; me pe- 
dia Ibe mandasse passar carta de Sesmaria das ditas térras o que 
attendendo eu e a informacSo do Provedor da fazenda Real, e Procura, 
dor della, e da corea a quem ouvi : Hey por bem de fazer m.'^^ de 
conceder, em nome de S. Mag « ao d.» Sargento mor Salvador Perey* 
ra da Cunba de trez legoas de térras 8om.<« na forma das ordena do 
d.oS.i* na sobrad. i" paragem com declaráoslo porem que n&o passarSo 
de tres legoas de comprido, e buá dé largo ou trez de largo, e bu& dd 
oomprido ou legoa e meya, em quadra de maneira que nunca exceda 
de tres legoas esta concess&o, ou n&o comprebendSío ambas as mar. 
gens de algum Rio navegavel porque ueste cazo flcar& livre de huá 
das partes, o espado de meya legoa para o uzo publico na forma das 
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ultimas ordena de S. Mag.<i« e esta m.»* que fago ao siipp.« he salvo 
o dtreito Regio, ou prejaizo de terceiro qae hajapovoado, cultivado, 
e occupado as ditas térras, ou dellas tenba aJgum titullo q.« valliozo 
soja, ficando aos vizinhos, e moradores oom q."»partem n&o sementé 
reservados os seus Gitios mas as vertentes delies que Ihe forem com- 
petentes sem que os reíferidos vezinhos e moradores com o pretexto 
de vertentes se queirfto apropriar de demaziadas térras, em prejuizo 
desta m.^"» que face ao Supp.« que será obrigado dentro de hum anno 
que se contara da dau desta admarcar judicialmente as ditas térras 
por oflioiaes competentes medindose as que Ibe concedo, e de que 
Ihe faco m.°« e antes de fazer a dita demaroacáo eer&i notificados os 
referidos vezinhos, e moradores com quem partirem as ditas térras 
por oír. «a competentes para alegsrem o prejuizo que tiverem, ou em* 
bargarem a demarQaQfto judicialmente se Ibe prejudicar e sem fazer 
a dita notifloaQ&o, e demarcagSo será de nenhum vigor esta Sesma' 
ria por ser justo que cada um possua o que Ihe pertence, e se evi' 
tem contendas, oSupp. « será obrigado a povoar cultivar, e occu- 
par as ditas térras, ou, em parte dellas dentro de dous annos, e n&o 
o fazendo se devolverse, e dar&o a quem as possa cultivar, ^e outro 
sim tera as d.^« térras com condicSo de nellas nSo sucederem Relí- 
gioens, e aoontecendo q.« as possuKo será com o encargo de deverem 
e pagarem dellas dizimos como se fossem possuidas por seculares, e 
faltando-se ao referido se julgarSLo por devolutas, e dar&o a quem as 
possa digo a quem as denuciar, e o Supp.*' nSto impedirá oscaminhos 
e serventías publicas que na tal faz> bouver : Pelo que mando aos 
officiaes a quem tocar dem posse ao Supp.« das referidas troz legoas 
de térras incluzas ñas eonfrontagOens, e demarcacSens asima declara- 
das na forma desta minha concessfto feita primeiro a demareac&o 
cem a notificaofto dos vezinhos como asima ordeno de que se fará 
termo nos L.^» das nottas para a todo o tempo contar dos limites 
desta Sesmaria na forma do Regimentó, e será outro sy obrigado a 
mandalla eonfirmar por S. Mag.<i« pelo seu conseibo ultr.^para o 
que Ihe concedo o tempo de quatro annos que comessar&o a correr da 
data desta Sesmaria que por firmeía tudo ibe mandeypassar por mim 
assignada e sellada com o Sinete de minbas armas que se cumprirá 
Intelramente como nella se eontbem registrando- se nes L.«* da Secre- 
taria deste Ooverno, e nos mais a que tocar. Dada em V.<^ Rica aos 
vinte e sete dias do mezde Margo, Anno do nascimento de nosso S.f 
Jesús cbristo de mil Fctecentos trinta e outo. Andró Teyz.'» da 
Costa q.« sirvo de Secretario do Gov.» a escrevy — Gomes Pr.« de 
Andrada. 
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Ao Sargeato-mér Salvador Percira da Cnuha 

Gomes Freiré de Andrada etc . — Fago saber aos que esta 
minha carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me re- 
prezentar o Sargeeto-mór Salvador Pereira da Cunlia que elle era 
Senhor, e possuidor de hua fazenda chamada o Bezero sita na 
ribeira do mesmo reacho, no CertSo, Comarca do Sabara a qaal fa< 
zenda descobrio povon digo descobrio cultivou, e povoou com escra- 
vos Gados vacnm, e cavallar tudo com grande despeza de sua fazen- 
da, e de prezente a conserva servindo Ihe de extrema o reacho cha- 
mado o da raizes, desde a sua primeira vertente por ella abaixo athe 
meter no Bezerro ; para a parte do nascente a barra do riacho do 
Paulista the a ultima vertente, e desta ao Gume da chapada da es- 
trada que vem do orocuya, e para se fazer ligitimo Senhor dalla ne- 
cessita de titulo p.<^ com mais fervor a cultivar, empenhando se^ em 
mayor despeza de que havia de rezultar augmento aos dizimos. Me 
pedia Ihe mandasse passar Carta de Sesmaria das ditas térras ao que 
attendendo eu e a informagUo do Provedor da fazenda Real, e Procu- 
rador della e da Coroa a quem eu ouvi : Hey por bem de fazer mer- 
co de conceder, em nome de S. Mag.*»» ao d.^ Salvador Pereyra da 
Cunba de trez legoas de térras somonte na forma das ordena do d.<* 
S.i* na sobredita paragem, com declaragao porem que nSo passar&o 
de trez Legoas de oomprido, e hu*a de largo, ou trez de largo e hu*a 
de comprido, ou legoa, e meya em quadra, de maneira que nunca 
exceáA de trez legoas esta concbssE^, ou nSo comprehendSo ambas 
as margens de algum Rio navegavel porque neste cazo flcará livre 
de hu'a das partes o espsQO de meya legoa p.^" o uzo publico na for- 
ma das ultimas ordena de S. Mag/i«, e esta m.<''*que fago ao Supp.^ 
he salvo o direito Regio ou prejuizo de terceiro que baja povoado, 
cultivado, e occupado as ditas térras, ou dellas tenha algum titulo 
que valiozo saja flcando aos vezinhos, a moradores com quem par- 
tem, n&o somonte rezervados os seos Citios mas as vertentes dalles 
que Ihe forem competentes sem que os reforidos vezinhos, e morado- 
ras com o pretexto de vertentes se queiráo apropriar de demaziadas 
tarras, em prejuizo desta m.^» que fago ao Supp.<* que será obrl- 
gado dentro de hum anno que se contará da data desta a demarcar 
judicialmente as ditas térras por ofliciaes competentes medindosse as 
que Ihe concedo e de que Ihe fago m.°^ e antas de fazer a dita de- 
marcagSo serSo notificados os refferidos' vezinhos e moradores com 
quem partireiñ as ditas térras por oíiiciaes competentes p.* alegarem 
o prejuizo que tiverem, ou embargarem a demarcagSe judicialm<« se 
Ihe prejudicar, e sem fazer a dita notiñcagSo, e demarcagSo será de 
nenhum vigor esta Sesmaria por ser justo que cada hum possua o 
q/ Ihe pertence, e se evitem contendas ; e o Suplicante será obriga- 
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do a povoar, caltivar, e occupar as ditas torras, ou, em parto dolías, 
dontro do dous annos, o n9Lo o íazondo so dovolyorSlo, o darSo a q."^ 
as possa cultivar, o outrosy terá as d.''' torras com condi^Eo do nol- 
las nSo sacodorom Roligioons, o acontocondo qao as possuSLo sorá 
com o oncargo do dovorom, o pagarom dolías dizimos como so fosso 
possuidas por socalaros, o faltando so ao roflorldo so julgarUo por 
dovolutas o darao a quom as donunciar, e o Suplicanto düo impedi- 
ráos caminhos o sorvontias publicas quo natal fazonia houvor : Polo 
quo mando aos oíllciaos a quom tocar dom pod3o ao Supp.® das rof- 
foridas troz logoas do térras induzas, ñas confrontaQOons, o domar- 
caopons asima declaradas na forma dosta minha concossSLo, foita 
primr.o a domarcagSo com a notiflcacao dos vezinhos como asima or- 
deno de q.' so fará tormo nos Llvros das nottas para a todo tompo 
constar dos Limites dosta Sosmaria na forma do Regim.^'* , o será ou- 
trosy obrigado a mandalla confirmar por S. Mag.*i<' pelo seu Consolho 
Ultr.o para o quo Iho concedo o tompo do quatro anuos quo comossa- 
rSo a correr da data desta Sosmaria, quo por firmeza de tudo Ihe 
mandoy passar por mim asignada, o sellada com o sinoto do minhas 
armas q/ secumprirá intoiram\^<> como nella se contem registrando 
so nos L.os da Secrtr.* desto Governo o nos mais a quo tocar: Dada 
em V.» Rica aos vinto, o outo dias do mez do Mar^o.^ Auno do ñas- 
cimento do nosso S.' Jozus Christo do mil sotocentos trinta, o outo. 
Andró Toyx.* da Costa q' sirvo de Sicrotr.*» do Gov.*» a escsovy. — 
Gomos Fr."^ de Andrada. 



A Ignaelo da SíItü 

Gomes ¥t,^ de Andrada etc.— Fago saber aos q* esta minha carta 
do Sosmaria virom quo tendo respeito a me roprozentar Ignacio da 
Siva quo ello ora Sonhor o possuidor do Iin'a fazonda chamada dos 
Bois, sita na boira do riacho do Bezorro com.*"^ da V.» do Sabara, a 
qual fazonda doscobrio povoou o cultiven com oscravos. Gados va- 
cum, o cavallar tudo com grande despeza do sua fazonda, o do pro- 
zonto a conserva sorvindo Iho do extrema o ultimo riacho do cami- 
nho novo, na barra q/ faz no Bezorro, o pelo roacho asima atho as 
cabecoyras, e dostas, 4s caboceyras do roacho da chapada, o por ello 
abaixo a fazor barra no Rio do Bezorro o por esto asima a barra do 
riacho ultimo do caminho novo, o p.» se fazor Ligitimo S^*. della no- 
oossita do titulo para com mais fervor a cultivar, emponhando so, om 
mayor despeza do quo havla do rezultar augmento aos dizimos, me 
pedia Iho mandasso passar oarta do Sosm.* da ditas torras, ao quo 
att endeudo ou, e a informa^So do Provedor da faz.» Real, o Procura- 
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dor della, e da Coroa a q.i° onvi : Hey por bem de fazer merce de 
conceder, em nome de S. Mag.« ao d.» Ignacio da Silva trez legoas 
de térras gómente na forma das ordena do d.« S.'' na sobred.* para^ 
gem, com declarábalo porem q' nSo passar&o de trez legoas de oompri- 
do e hu'a de largo, cu trez de largo, e hn*a de oomprido, on legoa, e 
meya em qaadra, de maneira que nunca, exceda de tres legoas esta 
concessao, ou nao comprehendSo ambas as margena de algum Rio 
navegavel porque neste cazo flcará livre de hu*a das partes, o espado 
de meya legoa para o uzo publico, na forma das ultimas ordene de 
S. Mag.« , e esta m.<^ que fago ao Supp.« he salvo o direito Regio ou 
prejuizo de terceiro que baja cultivado^ digo que haja povoado 
cultivado e occupado as ditas térras, on dallas tenha algum 
titulo que valiozo seja, ficando aos vezlnhos, e moradores com 
quem partem, n&o somonte rezervados os seos Citios mas as 
vertentes delles que Ibe forem competentes aem q/ os reffe 
ridos vezinhos, e moradores com o pretexto de vertentes se queirSo 
apropriar de demaziadas térras, em prejuizo desta m.««que fago ao 
Suplicante, que será obrigado dentro de hum anno que se contará da 
data desta a demarcar judicialmente as d.»> térras por ofliciaes com- 
petentes, medindo se as que Ihe concedo, e de que Ibe fago mer- 
ce, e antes de fazer a dita demarcagSo ser&o notificados os reffe- 
ridos vezinbos, e moradores com quem partirem as ditas tér- 
ras por ofñciaes competentes para alegarem o prejuizo q.* 
tiverem, ou embargarem a demarcáoslo judicialmente se Ihe 
prejudicar, e sem fazer a dita demarcsQÜo notiflcaQ3,o será de nenhum 
vigor esta Sesm.<^ por ser justo que cada hum possua o que Ihe perten- 
oe, e seevitem contendas, e o Supp.® será obrigado apovoar cultivar, e 
occupar a» d.«" térras, ou em parte dellas, dentro de dous annos, e 
nSo o fazendo se devolverSio, e darSLo a q."" as possa cultivar, e ou- 
tro sy terá as á.^ térras com condíQSo de nellas nSlo sucederem Re- 
ligioens, e acontecen do q' os possua m será com o encargo de deve- 
rem, e pagarem dizimos como se fossem possuidas por seculares, e 
faltando se ao refferldo se julgarSo por devolutas e dar&o a q.^ as 
denunciar e o Supp.^ nKo impedirá os caminhos, e serventias publicas 
q* na tal fazenda houver: Pelo que mando aos officiaes a quem tocar 
dem posse ao Supp.<^ das refferidas trez Legoas de térras incluzas ñas 
confh)ntaooens, e demarcagoens asima declaradas na forma desta mi- 
nha conoessSo feitaprimí® a demarcagfto com a notifioag&o dos vezinhos 
como asima ordeno de que se fará tr.o nos l.^^das nottas, para a todo o 
tempo constar dos Limites desta Sesmaria na forma do Regimentó e, 
será outro sy obrigado a mandaila e confirmar por S. Mag» pelo seu con- 
s.oultr.o para o q* Ihe concedo o tempo de quatro annos que comes* 
sarKo a correr da data desta Sesmaria, que por firmeza de tudo Ihe 
mandey passar por mim asignada e sellada com o sinete de minhaa 
armas q' ae oumprirá inteiram** como nalla se contem» regiatandose 
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nos L.o* da Seoretr» deste Goir.» , e nos mais a que tocar* Dada em 
V*<^ Rica aos Vinte e cuto dias do mes de M.^""» Anno do oasimento 
da nosBo S.** Jezus chrísto de mil seteceatos trinta, e outo. Andre 
Teyx.* da Costa q' sirvo de Secretr." do Gov.» a escrevy. Gomes 
Fr.« de Andrada. 



A Fraoelseo RIbeiroConio 

Gomei Fr*« le Aadra la. — Pago saber aos que esta minba Carta de 
Sesmaria vlrem que tendo respeito a me reprezentar FraDcisco Ribeiro 
coutto que elle he Sr. e possuidor de búa fazenda chamada os Goardas 
oitta na beira do mesmo RibeyrSLo dos Goardas destr.» da Y.^ de 
Pitangui Com.«>» do Sabara a qual faz." bouve por titulo de compra 
q' fez ao Sarg^» mor Joze de Araujo Perras que a rematoa, em praga 
publica do Pitauguy no Juizo do Fisco e de prez.« a conserva 
oom esoravos Gados vacum, e cavallar tudo com despeza da sua 
fazenda servindo-lbe de demarcagSo pela parte do nascente o morro 
do Facam cortando o rumo direito pelo alto adianto a Serra de Pari- 
oam ; e pela parto do Sul albo o Capam grosso, o pela parte do poente 
Ibe serve de dlviz9Lo o cam.» velho do Barbo the chegar a estrada de 
Pitangui, e para diante cortando pelo alto da restinga the chegar a 
ponta da d.» Serra, de húaoutra parte de devízao a extremii: e p.* 
se fazer Legitimo S.^* dolía necessitava de titulo» ao menos de Legoa 
e meya de torras de oomprido, e búa de largo p." oom mais fervor a 
possa cultivar e oon^ervar, empenhandose, em mayor despeza de q* 
poderá pelo tempo adianto rezultar mayor utilid.» a real faz.» pela 
abundancia de haveres nos Dizimos me pedia Ihe mandasse passar 
Carta de Sesmaria das ditas térras ao q' attendendo eu e a informa^&o 
do Provodor da faz.» R.^ e Procurador dolía o da Coroa a quem 
ouvi : Hoy por bem de fazer m.<»<> do conceder, em nomo de S. Mag.o 
ao d.*" Francisco Ribr." couto da refferida legoa e meya do térras de 
comprido e hua de largo por ser p.'« criacoens de Gados vacum 
e cavallar na forma das ordens do d.^» S.^ na Sobred.'» paragem 
com decía ra^Eo porem que nEo passarEo da d.» Legoa, o meya do 
térras de comprido o uma de largo, e esta concessSo, ou 
n&o comprehendEo ambas as margens de algum Rio navegavel 
porq' nesto cazo flcará livre de búa das partes o espasso de meya 
Legoa para o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. Mag.<ia 
o esta merce q' fago ao Supp.^» be salvo o direito regio, ou prejuizo 
el terceiro q* baja povoado cultivado o occupado as d.«* torras, ou 
dolías tenha algum titulo q' valiozo seja fioando aos vezinbos, o mo- 
radores com quem partem n&o som.t<) rezorvados os seus Citios mas 
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as vertentes delles que Ihe forem competentes sem q* os refferidos 
yezinhos, e moradores com o pretexto de vertentes se qneirao apro- 
priar de demaziadas térras, em prejaizo desta m.<'0 que fa^o ao 
Supp.« que será obrigado dentro de hum anno q* se contará da data 
desta a demarcar judicialmente as ditas térras por oíñciaes compe- 
tentes mediniosse as que Ihe concedo e de que Ihe fago m.^^ e antes 
de fazerad.'^ demarcagao serSo notificados os reíTerídos vezinhos, 
e moradores oom quem partirem as ditas térras por oíñciaes compe- 
tentes p.^ alegarem o prejuizo que tiverem, ou embargarem a demar- 
cagSio judicialmente se Ihe prejudicar, e sem fazer a d.» notiñcag&o, 
e demarcaQSo será de nenhum vigor, esta Sesmaria por ser justo 
que cada hum possua o que Ibe pertence e se evitam contendas, e 
o Supp« será obrigado a povoar, cultivar, e ocupar as ditas térras, 
ou em parte dellas dentro de dous anuos, e niío fazendo se devol- 
verSo, e darSo a quem as possa cultivar, e outro sy tera as ditas 
térras com oondigSo de neilas nSU) sucederem religioens, e aconte- 
cendo que as possuSo será com o encargo de deverem, e pagarem 
dellas dizimos como se fosse possuidas por Seculares e faltándose ao 
reíTerido se jalgarSo por devolutas, e darSo a quem as denunciar, e 
o Supp.^» o So impedirá os caminhos e serventías publicas que na tal 
fazenda houver: Pelo que mando aos off.*' a quem tocar dem posse 
ao Supp.« da referida legoa e meya de térras de compridOy e búa de 
largo incluzas ñas confrontagoens e demarcagoens asima declaradas 
na forma desta minha concessiío feita primr" a demarca^So oom a 
notificacSo dos vezinhos como asima ordeno de q' se fará termo nos 
L.o" das nottas para a todo o tempo constar dos lemites desta Ses- 
maria na forma do regim/^^ , e será outro sy obrigado a mandalla 
confirmar por S. Mag.*'* pelo seu coDselho ultr.'> para que Ihe con- 
cedo o tempo de quatro anuos que comessarao a correr da data desta 
Sesmaria que por firmeza de tudo Ihe mandey passar por mim assi- 
gnada, e sellada com o sinete de minhas armas que ee cumprirá 
^ inteiram.^^' como nella se contem registandose nos livros da Secretr.* 

deste Governo, e nos mais q' tocar. Dada em V.'' Rica aos quatro 
de Maio Anno do nasoimento de nosso S.i" Jezus christo de mil sete 
oontos trinta e outo — Andre Teix.'' da Ck>sta q' sirvo de Secretario 
do Governo a escrevi.-^Gomes Fr.^^ de Andrada. 



Ao Padre Leonardo IPraneifico Palhaiio 



Gomes Pr.« de Andrada etc. — Fago saber aos que esta minha Óbt* 
ta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar o Padre 
Leonardo Fran^^o Palhano que elle era S.' e possuidor de hua fa- 
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zenda cbamada o facSo da Samambaya qne houve por compra que 
fez a Manoel Fernandes abridor do Caminho dos Goyazes que vay do 
Fitanguy, como constava do escrito de venda, e juntamente o tinha 
por concessSo q' Ihe tinha feito o S.^^ Gov.^^' interino, e porque elle Sap<^ 
o quer povoar de Gados vaoum, e Cavallar, e possuir com justo ti- 
tulo ; a qual parte do Norte com as ultimas fazendas que se aoháo 
povoadas ñas Cabeceyras do Rio Paracatu, e do poente com a desci- 
da da Serra da chapada do Teyx.r<', e do Sul com a Pernaiba, e do 
nascente com as vertentes do matto da Corte sendo o peSLo desta fa- 
zenda ñas Cabeceyras de Paracatu e reaoho da Pratta que tambem 
dezauga p.» o Paracatu, e p.*" se for legitimo S/ della necessita 
de titulo p.» com mais fervor a cultivar, empenhandosse em mayor 
despeza de que havia rezultar augmento aos Dizimos me pedia Ihe 
mandasse passar Carta de Sesmaria da d.*" fazenda do que attendendo 
eu e a informa^So do Prov.<»' da fazenda Real e Procurador della, e 
da Coroa a quem ouvi : Hey por bem fazer m.*'^ de conceder, em no- 
mo de S; Mag.«>» ao d.° Padre Leonardo Fran.^o Palhano de trez Le- 
goas de térras em quadra na sobredita paragem com declarag&o po- 
rem que n&o passarSo de trez Legoas em quadra, esta ooncessSo ou 
nSo comprebendSlo ambas as margens de algum Rio navegavel por- 
que neste caso flcará livre de hu'a das partes a espasso de 
meya legoa para o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. 
Mag.<i«, e esta merce que fago ao Sup.« he salvo o direito regio ou 
prejuizo de terceyro que baja povoado cultivado e ocupado as ditas 
térras, ou dallas tenha algum titulo que valiozo seja flcando aos ve- 
zinhos, e moradores com quem partem nSo somonte rezervados os 
seos Citios mas as vertentes dellesq.« Ihe forem competentes sem 
que os refferidos vezinhos, e moradores com o pretexto de vertentes 
se queirSo apropriar de demaziadas térras, em prejuizo desta merce 
que fago ao Sup.« que será obrigado dentro de hum anuo que se con- 
tará da data desta a demarcar judicialmente as ditas térras por ofñ- 
ciaes competentes medindose as que Ihe concedo, e de que Ihe fago 
m.««, e antes de fazer a dita demarcagtLo serSo notificados os refTe- 
ridos vezinhos, e moradores com quem partirem as ditas torras por 
offleiaes competentes p.» alegarem o prejuizo que tiverem, ou embar- 
garem a demarcagao judicialmente se Ihe prejudicar, e sem fazer a 
dita notiflcagSo e demaroagSo será de nenhum vigor esta Sesmaria 
por ser justo que cada hum possua o que Ihe pertence e se evitem 
contendas, e o Sup.« será obrigado a povoar cultivar, e ocupar as di- 
tas térras^ ou em parte dellas dentro de dous anuos, e nfto o fazen- 
do se devolverse e darEo a q.°> as possa cultivar, e outro sy terá as 
ditas térras com declaragSo digo com condiQSo de nellas nSo sucede- 
rem Religioens, e aconteoendo que as possuSo será com o encargo de 
deverem, e pagarem dizimos como se fossem possuidas por seculares 
e faltándose ao refferído se julgarEo por devolutos e daxfto a q.m as 

A, P. — i« 
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denunciar, e o Sup.» nSo impedirá os caminhos e aerventias publicas 
que na talfazenda houver : Pelo q' mando aos offioiaes a q.°^ tocar 
dem posse ao Sup.» das refTeridas trez Legoas de ierras, em quadra 
ñas confrontacoens e domarcacoens asima declaradas na forma desta 
minha concessSo feito primr.** a demaroa(?&o com a notifleacSLo dos 
yezinhos como asima ordeno de que se fará termo nos I.»* das nct- 
tas p.» a todo o tempo constar dos Lemites desta Sesmaria na forma 
do Regim.to; e será outro sy obrigado a mandalla confirmar por S. 
Mag.<*« pelo seu Gons.^" Ultr.» p.' o que Ihe concedo o tempo de qua- 
tro anuos q' comessarSo a correr da data desta Sesmaria q.^ por fir- 
meza de tudo Ihe mandey passar por mim asignado e sellada com o 
senete de minhas armas q.« se cumprirá inteiram.^* como nella se 
oontem registandose nos L.»* da Seoret.* deste Gov.« e no mais a 
q.« tocar. Dado em V." Rica aos 12 de Junho de 1738. Andre Tey- 
X.* da Costa que sirvo de Sacretr.» do Gov.^ a fez escrever. ~ Gomes 
Fr.« de Andrada. 



A Domingos de B#Uio 

Gomes Fr.« de Andrada etc. — Fago saber aos que esta minha 
Carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Domin- 
gos de Britto abridor do Caminho que do Pitangui se botou p."" os 
Goyozes q' elle no dito Caminho descobrio hum Cttio cbamadjo pé da 
Serra e porque o quer possuir com justo titulo p.» sem contendas 
poder uzar delle o qual Citio parte do Norte com um rebeyrSo cha 
mado dos veados e do poente com a Serra do Andaya e do Sal com a 
última chapada vertentes p . » o ribeyrSLo do Jorge e nasoente eom as 
cabeceyras do Reacho das Antas cortando direito ao ribeyrSo dos 
veados p.» o Norte, e p.<^ o Sul p.<^ a chapada mencionads» e p.* se 
fazer Legitimo S.r della necessita de titulo para com mais fervor 
cultivar empenhandose, em mayor despeza de que havia rezultar au- 
gmento aos Dizimos : Me pedia Ihe inandasse passar Carta de Ses 
maria do dito Citio ao que attendendo eu a a informa^&o do Provador 
da faz.^ R.i e Procurador della e da Coroa a q >» ouvy : Hey por bem 
fazer m.«« de conceder, em nome de S. Mag.» ao d.o Domingos de 
Britto de trez Legoas de térras, em quadra na sobre dita paragem com 
declaráoslo porem que l^o passarSo de trez Legoas, em quadra, esta 
concess&o ou nfio comprehendSo ambas as margene de algum Rio na- 
vegavel porque neste cazo ficará livre de hua das partes, a espado de 
meya Legoa para o uzo publico na forma das ultimas ordena de 8. 
Mag.o , e estam.'»^ que fago ao Sap.« he salvo o direito regio, ou 
nrpju^zo de terceiro que baja povoado cultivado • ocupado as ditas 
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ierras ou deltas tenha algum titulo que valiozo seja üoando aos ve- 
zinhoB, e moradores com q.>^ partem nSo som.<« rezervados os seos 
Gitios mas as verteotes delles que Ibe forem competentes sem que 
08 refTeridos veziniíos, e ro oradores com o pretexto de verteotes se- 
qoeirfto apropriar de demaziadas terra8,em prejuizo desta m.*^« que f«- 
90 ao Sap.« que será obrigado dentro de hum anno que se contará da 
data dest-i u demarcar judicialmente a^ d.tas térras por offloiaes 
competentes, medindose as que Ihe concedo e de que Ihe 
fa^o m.''^* antes de fazer a dita demarcaQ&o serSLo notificados 
os refferidos vezinlios, e moradorei com quem partí rem as 
d.*"' térras por officiaes competentes p.» alegarem o prejuizo 
que tiverem ou embargarem a demarcag&o judicialmente se 
]he prejudioar sem í'izjr a dit^ notiticagao, e demarcagao será de 
nenuum vigor esta Stsmaria por ser jubto que cada bum possua o 
q* Ihe pertence, e se evitem contendas, e o Sup.* será obrigado a 
povobr cultivar, e ocupar as ditas térras, ou em parte deltas dentro 
de dous anaos, e nfto o fazenlo se devolverlo e darSo a quem as 
possa cultivar, e outro sy terá as ditas térras com a condigSLo de 
neili^s nao suceJerem Religioens e aconteceodo que as possufio será 
com o encargo de deverem e pagarem dallas dizimos como se fosse 
possuidas por Seculares, e faltando se ao refferido se julgar&o por de- 
voluta.4, e dar&o a q.'» as denunciar, e o Sup.» d3o impedirá 
oé oaminhos e serventías publiczrs que no tal Gitio houver : Pello 
qu4 mando aos odie aes a q.n> tocar dem posse ao Sup.« das reffe- 
ridas trez legoas de térras em quadra ñas confrontagoens e demar- 
cagoens asima declaradas na forma desta minha concess&o feita pri- 
mr.'' a demarcag^o com a notiticag&o dos vezinbos como asima 
ordeno de que se fará termo nos 1.»" das nottas para a todo o tempo 
constar dos Lemites desta Sesmaria na forma do regim.t<' ; e será ou- 
tro sy obrigado a mandalla confirmar pjr S. Mag.« pelo Seo Gonsetho 
Ultr." para o q* Ihe concedo o tempo de qoatro anoos q' comessa- 
rSio a correr da data desta Sesmaria q' por firmeza de tudo Ihe 
mandey passar por mim asignada e sellada com o sinete de m'nhas 
armas q* se cumprirá inteirau).'<* como natía t^e contem r^giscaudo- 
se nos L.o^ da Secretr." deste Gov.» e ncs miis a q' tocar. Dada 
em V.*^ Rica a dosede junho Anno do nasoim.*^ da nosso S.>' Jezuí 
ohriato de mil sette centos trinta • outo. Andre Tayx.i-^ d>i C<s- 
ta q' fiiivo de Secretario do G.v.^' a fez esorever. Gomes Fr.« de 



A Antonio de Sliiueirtí fftondon 

Goales Fr.« da Andrada etc. — Fago saber aos que esta miaba 
isarta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Anto- 
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nío de Siqr.<^ Rondón q'a elle Ihe f oi precizo vender a sna rossa em q* 
vivía com sua familia digo com sua mulher, e familia do destr.^) do 
Pinhoiro freg.» de N. Sr* do Rozarlo do Somidouro termo da V.» 
de N. Sr.^ do Garmo para pagar a seos Credores, e carecía de ierra 
para lavoura de mantlm.^^'^' para sustento da d."" sua familia escra- 
vos com q' minera, e porq' no d.^ destr.» do Pinheiro se acham huns 
mattos virgens sem serem povoados q' parti&o com as lavras de 
curo do d.o Sup.« e querer nos d.o» mattos mandar fabricar sua ros- 
ea para poder pagar os reaes Dizimos, e Quintos concedendo Ihe por 
Carta de Sesmaria os ditos mattos e suas pertenga?, ao q* attenden- 
do eu a informagSc q' me deu o Prov.<"- da faz.» R.» e Procurador 
della e da Coroa a q.™ ouvy : Hey por bem fazer merce conceder 
em nome de S. Ma<?.<» ao d.'^ Ant» de Siqueira Rondón meya le- 
goa de térras, em quadra dentro das confrontaQoens, e demarcacoens 
asima declaradas comtanto q' nSo passe de meya Iegoa,em quadra, 
ou nSLo comprehendüo ambas as margens de algum R." navegavel 
porq* neste cazo ficara livre de hua das pJ»» o espago precizo p.» o 
uzo publico na forma das ordens de S. Mag.« e esta m.^^ q* fago ao 
Sup.« lie salvo o dir.*<> Regio, ou prejuizo de terceiro q' baja povoa- 
do cultivado e oocupado as á.^^ térras, ou dellas tenha algum titulo 
q* valiozo seja flcando aos vezínhos, e moradores com q,^ partem 
nSo sementé rezervados os seus Citios mas as vertentes delles q* lh6 
forem competentes sem q' os reíferidos vezinbos, e moradores com 
o pretexto de vertentes se queirSLo ieipropriar de demsziadas térras 
em prejuizo desta m.*"» q* fago ao Sup.« q' será obrigado dentro de 
hum auno q* se contará da data desta a demarcar judicialm^« se Ihe 
prejudicar digo judicialm*« as ditas térras medindose as q' Ihe con- 
cedo e de q' Ihe fago m."» , e antes de fazer a dita demarcagSo se- 
rSo notificados os reíferidos vezinbos, e moradores com qnem partí 
rem as d.^» tenas por ofliciaes competentes para alegarem o prejuizo 
que tíverem, e embargarem a demarcagSo judicialmente se Ihe pre^ 
judicar e sem se fazer ad.» notiflcaoSo e demarcagSo será de ne- 
nhum vigor esta Sesmaria por ser justo q' cada hum possua o q' 
Ihe pertence, e se evitem contendas, e prejuizos, e o Sup.<> será 
obrigado povoar cultivar e occupar as ditas térras ou em parte del- 
las dentro de dous anuos, e nfio o fazendo se devolverse e darfto 
a q.°i as possa cultivar, e outro sy terSo as ditas térras com condí- 
q3o de nellas nSo sucedereni Religioens por titulo algum ; e aconte- 
cendo que as poesuHo será com o encargo de dellas pagarem Dizimos 
e os deverem como se fosse possuidas por seculares, e faltándose 
ao refferide se julgarSo por devolutas, e darSo a q.^ as denunciar 
e o Sup.^» nSlo impedirá os caminhos e serventías publicas q' no tal 
Citio houver : Pelo q* mando ao oíTlcial a q.>» tocar dem posse ao 
Supp.o da reiTerida meya legoa de térras, em quadra, dentro das 
coníh>nta9oens e demaroagoens asima declaradas na forma desta 
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minha concessSo feita primr.o a demarcaoSo com a noctificaQ&o dos 
veziDhoa como asima ordeno de que se fará termo nos livros das 
notas para a todo o tempo constar dos Lemites desta Sesmaria na 
forma do Regim.«> e será outro sy obrigado elle Supp.» a mandal- 
la confirmar por S. Mag.^» pelo seu Gons.'^ Ulir.» p.>^ o que Ihe 
concedo o tempo de qnatro annos q* se oontar&o da data 
desta mesma Sesmaria q* por firmeza de tudo Ihe mandey pas- 
sar por mim asignada e sellada com o sinete de minhas armas, 
que se oumprirá inteiramJ» como nella se contem registando- 
se nos L.<>« da Secretr." deste Gov.o e nos mais a que tocar. Dada 
em V.» Rica aos dezasete de Junho. Anno do nascim.^^» de nosso S.!* 
Jezus christo de mil settecentos trinta e outo : Andre Teyx.^^^ da 
Costa q' sirvo de Secretr." do Gov.» a fez escrever.— Gomes Freyre de 
Andrada. 



A Tltomaas Carilpzo de Aliiieyda 

Gomes Pr.<* de Andr.» etc. — Fago saber aos que esta minha carta 
de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Thomaz Car- 
dozo de Almeyda q' elle pertende fabricar hum oitio com toda a La- 
voura, na Ilha de S. Catharina, em huá enseada da p.^^ do norte q' 
tem a dita liba donde cham&o a liba dos Francezes, e porq' a d.» pa- 
ragem se acha sem se fabricar e dezerta qner elle Sup."^ qnatro le- 
goas de térras em quadra pois se acha com posses p."" fabricar toda 
a lavoura q* rezulta a beneficio dos reaes Dizimos de S. Mag.<^ me 
pedia Ihe mandasse passar carta de Sesmaria de quatro legoas de 
térras na forma das ordens de S. Mag." por ser em p.*» dezerta e 
despovoada ao q' attendendo eu e a informarse do Prov.<»' da faz.» 
Real e Procurador della, e da Coroa a quem oavy : Hoy por bem fa- 
zer m.o^de conceder ao Sup.*" em nomo de S. Mag.<^ som.^« tres le- 
goas de térras em qaadra na sobrad. "" paragem com declaraQ&o porem 
que nfio passarSo de trez legoas, em quadra esta concesQ&o, ou nSo 
comprehendEo ambas as margens de algum R. "^navegavel que houver 
na d.=^ Ilha porq' neste cazo flcará livre de huá das p.^«* o espago de 
meya legoa para o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. 
Mag.<' e esta m.<'<' q* fdQO ao Sup.* he salvo o direito Regio ou prejui- 
zo de terceiro q' baja povoado cultivado e ocupado as ditas térras 
ou dallas tenha algum titulo que valiozo seja ficando aos vezinbos, e 
moradores com q. ni partem nSo som.^^ rezervados os seus citios 
mas as vertentes delles q' Ibe forem competentes sem q' os re- 
feridos vezinbos e moradores com o pretexto de vertentes se queirSo 
apropriar de demaziadas térras , em prejuizo desta m.''^' q' fago ao 
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Sup.« q' será obrigado dentro de liiim anno q' se contará da data 
desta ademsrcar judicialm.*» as d."^» torres por off.*» competentes, me- 
dindose as q' Ihe concedo e de q' Ihe fago in.«' e antes de fazer a d.» 
demarcagao serSo notificados, os referidos vezinhos, e moradores com 
q.»»^ partirem as d." térras por offlciaes competentes p.- blegarem o 
prejuizo que tiverem, ou embargarem a demarcagfto judio¡alm.«« se 
Ihe prejudicar, e sem fazer a d.» notiflcacSo e demarcagao será de 
nenham vigor esta Sesmaria por ser justo q' cada hum possua o que 
Ihe pertence, e se evitem contendas, e o Sup.« será obrigado a po- 
voar cultivar, e ocupar as d.^* térras ou em p.*» dellas dentro de dous 
anuos, e nSo o fazendo se devolverlo, e darSo a q.™ as possa culti- 
var, e outro sy terSo as ditas térras com condigSo de nellas nSo su- 
cederem Religioens e acontecendo q* as possuío será com o encargo 
de deverem, e pagarem dallas Dizimos como se fosse possuidas por 
seculares^ e faltándose ao refferido se julgar&o por devolutas e darao 
a quem as denunciar, e o Sup.** nio impedirá os caminbos e serven- 
tías publicas q' na tal fazenda houver : Pelo q' mando aos offlciaes a 
q.n» tocar dem posse ao Sup.^ das referidas trez legoas de térras em 
quadra ñas confrontagoens e demarcagoens asima declaradas na for- 
ma desta minha concessao feito primr.° a demarcagao c:m a notifi- 
cagao dos vezinhos, como asima orden o de q' se fiará termo nos 
L.o^ das nottas p.*^ a todo o tempo constar dos Lemites desta Sisma- 
ría na forma do reglm.»» , e será outro sy obrigado a mandar confir- 
mar esta patente por S. Mag.e peloseu oons.o ultr.« p.» o q' Ihe con" 
codo o tempo de quatro annos q' comessarao a correr da data desta 
Sesmaria q' por firmeza do tudo Ibe mande! passar por mim asigna- 
da, e sellada com o senete de minias armas q' se cumprirá inteira* 
mente como nella se eontem registando se nos L.«* da Secretr.» des- 
te Gov." e DOS mais a q' tocar : Dada em V.* Rica aos quatro de Ju- 
Iho. Anno do nascim .<•> de nosso S.** Jezus christo de mil setecentcs 
trinta e outo. Andre Teyx.'* da Costa q' sirvo de Secretr.^ do Qov." a 
fez escrever. Gomes Pr.<» de Anlr.» 



A Jone Cardo xo de Almeyda 

Gomes Fr.'* de Andr.J* etc. Fago saber aos q* esta minhn Carta de 
Se8*naria virem que tem re^peito a me reprezentar Jofé Cardozo 
de Almeyda que elle pertende fabricar hum Citio com toda a lav^ura 
na Ilha de Santa Catbarina, em huá enseada da parte do Ncrte que 
tem a d.*" Iiha donde chamBo a Ilha dos Francezes, e porque a d.* pa- 
rage se acha sem se fabricar e de2erta quer elle Sup.*" quatro legoas 
de térras em quadra pois ae acha com posses para fabricar toda a la- 
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TOQra qae razulta & beneficio doi reaes Dizimos de S. Mag.« me pe- 
dia Itae maodasfle pasear carta de Seemaria de qaatro legoas de ier- 
ras na forma das ultimas ordene de S. Mag.o* por ser em p.<« dezerta 
e despovoada ao que attendendo e a informacSo do Prov.o'' da faz.» R.^ 
e Procuridor della e da Coroa, a q.>" onvy. Hey por bem fazer 
m.<^ de cuDceder ao Sup ^ em nome de S. Mag.« som.^ trez Legoas 
de ierras em quadra na sobrediia paragem com declara^So porem que 
nSo pasf arfio de trez legoas, em quadra e esta concessSo, ou nSo 
comprehAndSo ambas as u.argans de algum Rio navegavel q* houver 
nad.» liba porque nesie cazo Acara livre de boa das partes o espaco 
de meya legoa p." o uzo publico na forma as ultimas ordene de S« 
Mag.» , e esta m.«^ q* fa^o ao Sup.*» be salvo o dir.^^ Regio ou prejui- 
zo de ierceiro q* liaja povoado cultivado, e'ocupado as d.*« ierras, ou 
dellas tenba algnm titulo que valiozo seja ñcando aos vezinbos, e mo- 
radores com quem partem nSo som.^^" rezervados os seus Gitios maa 
as vertentes delles q' Ibe forem competentes sem q' os refferidos 
venziobos, e moradores com o pretexto de vertentes se queirso apro- 
priar de demaziadas ierras, em prejuizo desia m.«« q' fago ao 8up.« q' 
será obrigado dentro de bum anno q' se contará da data desia a de- 
marcar judicialm.^ as ditias térras por off.«" competentes medindo se 
as q' Ibe concedo e de q' Ihe fago m.^^» e antes de fazer ad.» demarca- 
9Q0 ser&o noteflcados os refferidos vezinbos, e moradores com q.°^ par- 
tirem as d.*'' ierras por ofdciees competentes p/ alegarem o prejuizo 
q.« tiverem ou embargarem a demaroac&o judicialmente se Ibe pre- 
jndicar, e sem fazer a d.<^ notificacSo e demarcag&o será de nenbum 
vigor esta Sesmaria por ser justo que cada bum possua o q* Ibe per- 
lence, e se evitem contendas, e o Sup.« sera obrigado a povoar cul- 
tivar as ditas ierras, ou em p.^« dellas dentro de dous anuos, e nSo 
o fazendo se devolver&o e darfto a q.<" as possa cultivar, e outro sy 
terfto as ditas ierras com condig&o de nellas nSo sucederem religioins, 
acontecendo q* as possufto será com o encargo de deverem e pagarem 
dellas dizímos como se fosse possuidas por Seculares, e faltando se o 
refferido se julgarfto por devoluias, e darSo a q.» as denunciar, e o 
Sup.« nao impediré os oaminbos e serventías publicas que na tal fa- 
zenda bouver. Pello que mando aos ofñciaes a q.»" tocar dem pos- 
se ao Sup.« das refferidas tres legoas de ierras em quadra ñas con- 
frontagoens e demaroa^oens asima declaradas na forma desia minba 
concess&o feita prim." a demarcagSo com a notificagáo dos vezinbos, e 
moradores como asima ordeno de que se fara termo nos L.o* das not- 
tas para a todo o tempo constar dos lemiies desia Sesmaria na for- 
ma do Regim.^"», e será outro sy obrigado a mandalla confirmar por S. 
Mag.« pelo seu Conseibo Ult.<> p.<^ o que Ibe concedo o tempo de qua- 
iro anuos q' comessarfto a correr da data desia Sesmaria que por fir- 
meza de indo Ibe mandey passar por mim assignada e sellada com o 
Seneie de minbas armas que se cumprira inteiram.^^ como uella se 



^50 &BV18TA DO 

contem registandose nosL.s daSeoret.* deste Goy.<» e noB maís a 
que se tocar : Dada em V.<^ Rica aoa quatro de julho. Anno do ñas- 
ciin.^<* de nosso S.^^ Jezus christo de mil settecentos e trinta e oato.— 
Andre Teyx.'»' da Costa q' sirvo de Secret.^ do Gov.o a fez escrever. 
Gomes Fr.o de Audrada. 



A Beatrls Fortnda de Mendoza 

Gomes Fr.<» de Andrada etc.— FaQO saber aos que esta minha 
Carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Beatriz 
Furtada de Mendoza que, ella se achava com outo escravos sem ter, 
em que os ocupar e como tem noticia que ñas fraldas da Serra do Ca- 
raca destricto de S. Bartholomeu se acha devolutos buns mattos vir- 
gens que teriSo um quarto de legoa e que partiSío pela parte de baixo 
com capoeiras de Braz Gomes Domingos A\z\ e Manoel Pr.<^ e de sima 
com a mesma Serra, e querer nos ditos mattos mandar fabricar sua 
rossa para poder pagar os reaes quintos concedendo se Ihe por carta 
de Sesmaria os ditos mattos, e suas pertencas ao que attendendo eu, 
e a informacSo que me deu o Provedor da faz.^ e Procurador della e 
da Coroa a q.» ouvi. Hey por de faz m,^^ de conceder em nome de 
S. Mag.« a Sup.e digo de S. Mag.'' a dita Beatriz Furtado de Mendo- 
ga do d.o quarto de legoa de térras dentro das confrontagoens e de- 
claragoens declaradas na d.'^nua peti^So, e esta m.^^ q' fago a Sup.« 
be salvo o dir.^o regio ou prejuiso de terceiro que baja povoado e 
ocupado as dittas térras, ou dallas tenba algum titulo que valiozo 
seja flcando aos vezinhos e moradores com q,^ partem nfto som.i« 
rezervados os seus Citios mas as vertentes delles que Ihe forem com- 
petentes sem que os referidos vezinhos e moradores com pretexto de 
vertentes se queirSo apropriar de demaziadas térras em prejuizo desta 
m.<^<) que fago a Sup.^ q,^ seráobrigada dentro de hum anno que se 
contará da data desta a demarcar judicialmente as d.^» térras medin- 
doselhe as q* ihe concedo e de q.« Ihe fago m.*^», e antes de fazer a 
dita demarcagSo serEo notificados os reíferidos vezinhos, e moradores 
com q."" partirem as ditas térras por ofr.«> competentes para alega- 
rcm o prejuizo que tiverem, e embargarem a demarcagSlo judi- 
cialm.<« se Ihe prejudicar, e sem fazer a dita notiñcagSlo e demarca- 
cSo será de nenhum vigor, esta Sesmaria por ser justo que cada ham 
possua p que Ihe pertence e se evitem contendas, e prejuizos, e a 
Sup.» será obrigada a povoar cultivar as ditas térras, ou em p.*^» dol- 
ías, dentro de dous anuos, e nSo o fazendo se devolverlo, e darSo a 
q.B> as possa cultivar, e outro sy terSo as ditas térras com condigi&o 
de nellas nSo sucederem R^ligioens por titulo algum, e acontecendo 
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q* as possaSo será oom o encargo do dolías pagaram Dizimos, o os 
doyerem como se fosse possaidas por socalaros, e faltando-so ao reífe- 
rido so julgorSo por devolntas, o darSo a quom as donunoiar, o a 
Sap.« n&o impedirá os caminhos o sorventias publicas que no tal Citio 
houvor. Pello que mando ao oíñcial a quom tocar dé posse a Sap.« de 
roíferido quarto do le^oa de térras dentro das oonfrontaQoons declara- 
das em sna petigSo, na forma desta minlia concessSo feita primr.o 
a demarcaQ&o com a notifica^So dos vezinhos como asima ordeno de 
q' se fará termo nos h,""" das nottas para a todo o tempo constar dos 
lemites desta Sesmaria na forma do regim.t«> e será outro sy obrigada 
ella Sap.t« a mandar oonñrmar esta Sesmaria por S. Mag.^ palo seu 
Gonselho Ultramarino para o qae llie concedo o tempo de tres annos 
que S6 contar&o da data desta Sasmeria, qae por firmeza de tudo Ibe 
mandej passar por mim assignada o sellada com o Sinete de minhas 
armas, q' se cumprirá inteiram.'« como nella se contem registando 
nos L.°' da Seortr.^^ do Gov.*> e nos mais a q.« tocar. Dada em V.* 
Rica aos quinzss de Mayo Anao do nasoim.^« de Nosso S."" Jazus Chris- 
to de mil settecentos trinta e outo. Andre Teyx.<^ da Costa q." sirvo 
e Seeretr." do Gdv.» a fez escrever.— Gmes Fr.« de Andrada. 



A Nant^el da Silva Gomen 

Gomes Fr.« de Andrada etc.— Fa^o saber aos que esta mi- 
nba Cafta de Sesmaria virem que tendo respeito a me representar 
M.<»L da Silva Gomes morador na fre^.^ das Congonbas do Campo, que, 
elle lauQOu búas posses nos campos geraes doParaopeba da mesma ñ*e- 
guezia, em mattos devolutos que paitem com Minoel Gomes Alvos da 
Rocba,em o RibeirSo preto,e ñas ditas térras pertendeo Sap.« bu& le^oa 
de torras na sobredita paragem principiando a demarca^So das térras, 
extremas do d.o Racbo p.« o nascente, o para com justo titulo os poder 
poasuir, me pediu Ibe mandasse passar Carta de Sesmaria da dita Lo 
goa de teírras na dita paragem na forma das ordens de S. Mag.<^ ao que 
attendendo eu, o a informagao do Frovedorda fdzenda Real Procurador 
deUa, e da Coroa a que ouvi : Hey por bem fazer m."* de conceder 
ao Sup.,e em nome de S. Mag.*" meya iegoa de ierras, em quadra na 
dita paragem dentro das confrontagoens assima mencionadas contanto 
que n&o comprebendEo ambas as margena de aigum Rio navegavel 
na forma do Regim.,<»e ordens do á.* Sj e esta m."* q' fago ao supp.« 
be salvo o direito Regio e prejuizo de terceiro q* baja povoado culti- 
vado o occupado as ditas térras, ou dolías tenha algum titulo que 
valiozo soja ficando aos vezinbos comq.<^ partem nSo somonte rezer* 
vados 08 seos Citios mas as vertentes delles q* Ibe forem competentes 
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sem q* os reTerídos vezinhos, e moradores com o pretexto de vartentds 
sequeirSo apropriar de demaziadas térras, em prejuizo desta m.»« q' 
fago ao Supp.<- que será obrígado deatro de hum auno q' se contará 
da data dcsta a demarcar judicialmente as d.''*' térras meiindose as 
q* Ibe concedo e do t^' 1 he fago m.*"» ; e antes de fazer a demarcacSo 
serSo notiflcadus o^i lofTeridos vezínboj, e moradores com quem parti- 
rem as d.*» térras por offlcial con potentes p.i^ alegarem o prejuizo 
que tiverem, e embaí gar^m a demarcacSo judicialmente se ibe preju- 
dicar, e sem fazer a d.* notificagfto e demarcaQ&i o se á de nenlium 
vigor, esta Sesmrria por ser justo que cada hum poasua a que Ibe 
pertence, e seevitem contendas, e prejuizos, e o Sup.<^ seráobrigado 
a povoar, cultivar, e occupar as ditas térras oa em p J^ deltas dentro 
de dous annos, e n&o o fazendo se devolverlo, e darILo a q.™ as poFsa 
cultivar ; e outro sim terfto as ditas terr s com declaraQSlo de nellas 
nfto sucederem Reügioens por titulo algum, e acontecendo q' as pos- 
snfto será com o encargo de delUs deverem, e pagarem Diz'mos como 
se fosse, possuidas por Seculares, e faltándose ao refferido se julga- 
rSo por devolutas e se darfio a qoem as denunciar, e o Suplicante 
nSLo impedirá os caminbos e serventías publicas que ñas taei térras 
bonver. Pelo que mando aos officiaes a que tocar dé posse ao Sup.<* 
das refTeridas térras na forma desta miaba consoQSLo falta primr.» a 
demarcaQSo com a notiñcagaio dos vezinhos comD adma ordeno de q* 
se fará termo nos Livro3 das nottas para a todo o tempo constar dos 
Lemites desta Sismarla na forma do regim.,*» e será outro fy obriga- 
do, elle Snp.e a mandar confirmar, esta Sesmariapor S. Mag.^ pelo 
seu conceibo ultramarino para o que Ihe concedo o tempo de trez an- 
nos q* se contaraL) da dati desta mestna Sesmarla, q' por ñrmeza de 
tuio Ibe mande! pasear, por mim asignada e sellada com o Senete de 
minbas armas q' se cumpriráinteirameate co no nella se cootem re- 
glstandose nos L.o'* da Secreta. & deste Go>^.,o e nos mais a que tocar* 
Dada, em V.* Rica aos vinte de julbo. Auno do nascim/") de nosso S.*^ 
Jozus cliristo de mil sette centos triota e outo. Andre Teyx.i-A da 
Costa q' sirvo de Seoretr.o do Gov." a fiz escrever.— O^mes Fr.** de 
Andr.» 



A 9fanoel Oon^lTen da Rocha 

Gomes Fr.^ de Aniradaetc. ~ Fa^o saber aos que esta minba carta 
de Sesmaria viremque tendo respeitoa me reprezentar Manoei Glz. da 
Rocha morador no morro digo morador na freguezia das Gongonbas 
do Camp3 q' elle lauQOU búas posses nos campos geraes da Parau- 
peba, da mesma ft'eguezia em mattos devolutos q' paitim com terra^g 
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de JoSo Yr.» da Foaseca, em o RibeirtLo pretto e ñas d.»* térras pre* 
tende o dup.^ hna legoa de térras que prino'piaa dem aroec&o das 
térras extremas do d.o Vr.» correado p.« o nasoente, e p.^se fazer 
S.i* e possQidor dellas necessitava de titulo para as poder po8»uhir; 
me peiia Ihe mandasse passar carta de Sesmaríi da d.» L egoa de tér- 
ras na d.» paragem na forma das ordens de S. M ig.« ao q' attendendo 
eu, e a informacfto do Provedor da faz » Real Prooarador della, e da 
Coroa a q.»> ouvy : Hey por bem fa'<«er m.^- de conceder ao Sup.,« em 
Dome de S. Mag.« meya legoa de térras em qaa dra na d.» paragem 
dentro das conñronta^oens, asima meocionadas com tanto que n&o 
passe da d.» Legoa de térras esta coaceQUo ou nSLo comprehendSo am- 
bas as margeos de algam Rio navegavel ni forma do Regimentó, e 
ordens do d' S./ e esta m.<'« q* faQO ao Sap.« he salvo o dir.^o regio 
ou prejuizHe 3." q' baja povoado, cultivado e ocupado as d.«« térras» 
cu dellas tenha algum titulo q' vatioz) seja ñoando aos vezinbos oom 
q.ni partem nSosom.t. reserva ios 04 seas Citios mM as vdrtentes del" 
les que Ihe forem competentes sem q* os refferiios vezinhos, a mora' 
dores como preteito de verteates se queir&o apropriar de demazia~ 
das térras em prejuizo desta m.o« q* f<iQO ao Supp. • q' será obrigado 
dentro de bum anno q* se contará di data desta a demarcar judicial. 
m.*^ as d.*« térras medindose-lhes as q* Ihe concedo e de q* Ihe fago 
m.f?«e antes de fazer a d.» demarcará) ser&o notificados os reíferi" 
dos vezinbos e moradores com q.™ partirem as ditas térras por ofR~ 
ciaes competentes p.» alegarem o prejuizo que tiverem. e embarga' 
rem ademaroac&o jndicialm.^* se )he prejudicar e sem fazer a d.* no 
tiflcaqfto e demarcaofto serÁ de neahum vigor esti Sesmaria por ser 
justo que cada hum possua o q' Ihe pertence, e se evitem contendas e 
prejuizos, e o Sup.<» t<erá obrif^ado a povoar cultivar, e ocupar as di- 
tas térras, ou em p.<« dellas dentro de dous annos, e n8o o fazendo se 
devolver&o, e darfto a q."* as possa ¿ultivar ; o outro sy terfto as 
d.« tdrras com deolaragaio de nellas n&o sucederem Religioens por- 
titulo algum, e acontecendo q* as possu&o será com o encargo de 
deverem digo de dellas deverem e pagarem Dizimos como se fossem 
possuidas por Seculares e faltándose ao refferido le julgar&o por de- 
volutas e se dar&o a q.™ as denunciar, e o Sup.» nfto impedirá os 
caminhos e serventías publicas que ñas taes térras houver : Pelo q . 
mando ao oíBcial a quem tocar de posse ao Sup.<) das refferidas 
térras na forma desta minba concegfio feita pr)mr.<' a demarca(;8o 
com a notiflcac&o dos vezinbos como asima ordeno de q' se fará 
termo no L.<* das notas p.*" a todo o tempo constar dos Limites desta 
Sesmaria na forma do re^nm.^o e será out'o sim obrigado elle Supp.* a 
mandar confirmar esta Sesirarla por F. Mag » pelo seu concelho 
ultr.o para o que Ibe concedo tempo de trez annos q* se contar&o da 
data desta mesma Sesmaria que por firmeza de tudo ihe mandey 
passar por mim asignada, e sellada com o Sinete de ipinbas armits 
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q.«8e cijimprirá inteiram.*® como nella 86 oontem registando le nos 
L.os da Seeretr.» deBÍe Qov.o e nos maU a qne tocar : Dada em V.» 
Rica ao8 vinte de julho. Auno do nasoim.^o de nosso S.o''J68iifl 
Christo de mil setie ceñios trinta, e outo : Andre Teyx.^a da Costa 
q.« sirvo de Secretr.» do Gov.» a fez escrever.— Gomes Fp.« de 
Andp.^ . 



Ao F.f^ D.or Felippe Ii»eouirÍM 

Gomes Fr.<* de Andrada do Conseibo de S. Mag.<*. etc. — Paco sa- 
ber aos q' esta minha carta de Sesmaria virem que tendo respeito 
a me representar o R.<)o D.o'' Felipe de Lacontria, que, elle bó pos- 
suidor a vinte, e quatro annos de búa fazenda de criar, e engordar 
gados que elle comprou cita na margem do Rio Bicudo diBtr.<> do Rio 
das Velhas, o qual citio, e faeznda principia da parte do Sul, ao 
Riacha do Mocambo atbe a sua cabeceira, e porto do, elle, atbe sua> 
Barra do Rio Bicndo, e be fecbado pelo á.<^ Rio, atbe a sua Barra, no 
Rio das velbas, e pelo mesmo Rio asima be fecbado, atbe, a Barra do 
Reacho das Podras q' reparte o dito Citio perto do seu curso, atbe a 
cabeceira com a fazenda da Garca, e da cabeceira do d.o Reacbo, 
atbe a cabeceira do Reacbo do Mocambo do Rio Bicudo, do Rio das 
velbas e do Reacbo das Podras, e terá ñas confronta^oens obra de 
trez legoas de torras, em quadra, e p.*^ q' com justo titulo possuir a 
dita faz.% a queria por Sesmaria, pedindo-me Iha mandasse passar 
na forma das ordens de S. Mag. «, ao q' attendendo eu, e mandando, 
informar o Prov.»'' da faz.»" Real Procurador della e da Coroa a 
quem ouvy : Hoy por bem hzer m.ce de conceder em nome de S. 
Mag.<) ao R.'io Sup.° do refferido offlcio digo do reíTerldo Citio, com 
torras, e mattos a elle pertencentes dentro das confrontaQoens, men- 
cionadas, e demarca^oens asima declaradas, com tanto q' n&o passem 
de trez legoas, em quadra ou nEo compredendüo ambas as margens 
de algum Rio navegavel porque neste cazo flcará livre da parte de 
búa das margens o espado de meya egoa p.* o uzo publico na forma 
das ordens de S. Mag.*, e esta m."^ q' faco ao Sup.^ be salvo o di- 
reito regio, ou prejuizo de terceiro q' baja |ovoado cultivado, e 
ocupado as ditas térras, ou dolías ^eDba alqum titulo que valiozo 
seja fícando aos vezinbos, e moradores com q."» partem nSlo somonte 
razervados os seus Citics mas as vertentes delles q.« Ihe forem com- 
petentes sem q.' os refferidos vezinbos, e moradores com o pretexto 
de vertentes se queir&o apropriar de maziadas térras, em prejuizo 
desta m.^^'^ que fa^o ao Supp.^ que será obrigado dentro de bum 
anuo q.*^ se contará da data desta a den arcar judicialm.^*- as d.f 
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ierras medindo se as q' Ihe concedo, e de q* Ibe faco m.'^^, e antes 
de fazar a d.» demarcaQfto serfio notificados os refferidos vezinbos, e 
moradores com q.^ part>rem as ditas térras por oíficiaes competentes 
p.^alegarem o prejuizo que tiverem. e embargarem a demarcag&o 
judícialm Je ge Ihe prejudicar, e sem fazer a d.<^ notiflcaQ&o, e demar- 
ca^SOy será de nenhum vigor, esta Sesmaria por ser insto que cada 
Iinm possua o que Ibe pertenge, e se evitem contendas e prejuizos, e 
o R.^io Supp.'i será obrigado a povoar cultivar e occupar as d.>» 
ierras, ou em parte dellas dentro de dous annos, e nSo o fazendo 
se devolverlo e darSo a quem os possa cultivar, e outro sy terSLo as 
ditas ierras com condicSío de nellas nSo sucederem Regelioens por 
titulo alga e acontecendo q' as possnSo será com o encargo de dellas 
deverem e pagarem Dizimos como se foseem possuidas por Seculares 
e faliando-se ao reíTerido se julgarSo por devolutas, e dar&o a q.*" as 
denunciar; e o R.^^ Snpp.« nSo impedirá os caminhos e serventías 
publicas que nos taes Cilios bouver : Pelo que mando ao official a 
q' tocar dé posse ao R.**» Supp.« das referidas térras incluzas ñas d." 
confrontaQoens, e demaroagoens asima declaradas, na forma desta 
minha concess&o feita pr.» admarcagfto com a notiñeaQ&o dos vezi- 
nbos como asima ordeno de que Fe fará termo no L.* das notas p.» 
a todo o tempo constar dos Umites desta Sesmaria na forma do re- 
gimJ^ , e será outro sy obrig.<io elle Supp.« a mandar confirmar esta 
Sesmaria por S. Mag.^''^ pelo seu concelho ultr.» p.» o q.<» Ihe con- 
cedo o tempo de trez annos q.« se coniarSo da data desta mesma Ses- 
maria : q.« per firmeza de tudo Ibe mandey passar por mim asignada, 
e sellaia|com o Sinete de minhas armas q* fe cumprirá Inieiramenie 
como nella se contem regisiando-se nos Livros da Secretr.» desie 
Gov.o e nos mais a que tocar : Dada em V.» Rica aos dous de Agosto: 
Anno do nascimJo de nosso S.^ Jezus Ghristo de mil e sete ceñios 
irinta, e outo : Andre Teyx.''a da Costa q.« sirvo de Secretr.o do 
Gov.« a fez escrever.— Gomes Fr.^» de Andrada. 



A IVanoel de Moracs €outt«<» 

Gomes Fr.« de Andr.<' etc. — Fago saber aos q* esta minha carta 
de Sesmaria virem q* iendo resp.o a me reprezentar M.«^ de Moraes 
Coutt.o q' sendo S.r e possuidor de hú Citio chamado da Capaila da 
Snr.» da Lapa junto a Alagoa dourada, donde tem feito vivenda» 
rossa, cazas e búa Capp.» a cu jo CapelISo pagap.<^ saiisfazer, e 
administrar os Sacram.^<» a iodo aquello destr.^' , cujo Citio houve 
por compra q* delle fez a Themoteo de 01ivr.« por ier m .<<>• eseravos, 
e evitar inquietagoens querer Sesm.*das d.«' ierras, e maitos, e das 
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maís vizinbas, de meya legoa facendo pilo no rancho doi pasiagelroa 
q* tem junto a mesmaCappalla, a partir de haa* parte com térras de 
Joze da S » Costa Fran.*»» de Olivr.^^ Costa p.» a estrada e Serra da 
Camapoam, e da outra oom o Gitio chamado do Olho de Agoa^e térras 
de Agost.o josó de Az/'o, e M.«^ Roiz. Crasto, e das mais com q.^^ 
dever partir; e porq' p."^ com justo titulo possair a d.» fas.*, 
ou Citio, a queria por Sesmaria pedindo-me Iba mandasse passar 
na forma das ordens de S. Mag.** ao q* attendendo, ea, e mandando 
informar o Prov.<>r da faz.^ Real, Procura ior della, e da Coroa, e a Cá- 
mara do destr.o , a quem ouvy : Hey por bem fazer merce conceder, > ' 
em nome de S. Mage.» ao Sapp.** o referido Citio, com térras, e mat* 
tos a elle pertencentes dentro das confrontagoens, mencionadas, e I 
demarcagoens asima declaradas com tanto q' nfto passem de meya ie- 
goa de térras em quadra, ou n&o comprehendfio ambas as margens a 
algum Rionavegayel porq' neste cazo ficara livre da p> de hná das 
margen» a espagonecessr.o na forma do regim. ^0,0 ordens do d <> Sj p.» 
o uzo publico, e esta merce que fago que fago ao 8upp.« be salvo 
o dirJ° regio, on prigaizo de terceiro q* baja povoado cultivado, e 
occupado as ditas térras, oodellas tenha aJgum titulo q* valioso seja 
ílcando aos vezinhos, e moradores eom q.>» partem nfto som/« reserva- 
dos os seos Citios mas as vertentes delles q* Ihe forem competentes 
sem q' os referidos vezinhos e moradores com o pretexto de verten- 
tes se queirSo appropriar de demaziadas térras, em prejnizo desta 
m."* que fago ao Sup.« , q' será obrigado dentro de hum anno q* se 
contará, da data desta a demarcar judicialm.<« as d.*« teras, medindo- 
se as q' llie Ihe conoedo e de q* Ihe fago m.«« , e antes de faser a 
d.^ demarcagXo serSo notiücados os referidos vezinhos, e moradores 
eom q.B partirem as d.»^ térras por off.»* competentes p.^^ alegarem o 
prejuizo que tiver, e embargarem a demarcagfto judicialmente se Ibe 
prejudicar, e sem fazer a d.» notidcagSo, e demarcagSLo será de ne- "^ 
nhum vigor, esta Sesmaria por ser justo q' cada hum possua o q* Ihe 
pertence, e se evitem contendas, e prajuizos ; e o Supp.« será obri- 
ga.<io a povoar cnltivar is d>^ térras, ou, emp.^^ dellas dentro de 
dons anuos, e nSLo o fazendo se devolverlo, e darfto a q.'"" as possa 
cnltivar : e outro ^y terSo as d.»^ ierras com condigío de nellas nfto 
sucederem Rellgioens por titulo algum e aeontecendo q* as poasufto 
será com o encargo de dellas devereui, e pagarem Dizímos como se 
fosee possuidas por seculares e faltan lo-se ao referiio se julgarfto por 
áevolutas, e darfto a quem as denunoiadar, e o Supp.-» nfto impedirá 
08 eaminhos, e serventías publicas que nos taes Citios houver : Pelo 
que mando ao Off.«^ a q."^ tocar déposse ao Supp.» das referidas térras 
inclusas nas d.^ confrontagoeos, e demarcagouis asima declaradas 
na forma deita minha concessfto feita primr.o a demarcagfto com a 
notlfleagfto dos vezinhos como asima ordeno de que se fará twmo no 
).o das Bottas p.» a todo o tempe constar dos Limites desta Sesmaria 
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óa forma do regím.^<) e será outro ty : obrigado, elle Supp." a mandar 
confirmar esta Sasm.» por S. Mag.* p.i' Seu Gons.^ Ultr.» para o q' Ihe 
concedo o tempo de trez anaos q* se contarSo da data desta mea- 
ma Sosmaria, que por firmeza de indo Ibo mandey passar por mim 
asignada e sellada com o ainete de minhas armas q' se cumprirá in 
diffo se oumprirá inteiram.(« como nella se contem registando-se nos 
!.<*• da Seoret."^ deste G v.o e noi mais a que tocar: Dada em V.» R*oa 
aosquatro dias do mez de Agosto. Anno do nascim/« de nosso Sn.or 
Jesús ehrlsto de mil setecentos trinta e outo. Andre Teyx.'» da Costa 
q' sirvo de Secret.» do 6ov.« a fez esorever. — Gomes Fr.* de .\n- 
drada. 



A Aiilonio de Aniorlin 

Gomes Freyre de Andrada etc.— Fago saber aos qae esta minha 
Carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me representar Anto- 
nio de Amorim morador na Bocayna freguezia do ouro preto q* elle 
Sap.« há tempo de quatorze annos esteva vívenlo de posse pacifica- 
mente de bum Gitio no mesmo lugar onde tem casas de telbas e 
varias criagoens de Gado vacum sem contri^SLo de pessoa algná e por- 
que a térra que possubia nSó tinba titulo, e poderia ter a exten^Eo 
fazendo peEo ñas mesmas cazas de meyo quarto de legoa para cada 
hum dos lados seguíndo p^la estrada publica ramo direito e porq' 
pira com }usto titiillo possuir o d.» Gitio o queria por Sesmaria pe- 
dindome Iba mandasse passar na forma dasordens de S. Mag.» ao q* 
attendendo eu, e mandando informar o Prov.oi* di faz.» Real Procura- 
dor della e da ooroa a q.» ouvy : Hey por bem de nomear, digo : 
Hey por bem fazer m.<>* conceler, em nome de S. Mag.« ao Sixp,*^ o 
referido Gitio com térras e mattos a elle pertencantes dentro das 
confrontiQons mencionadas, e declara^oeos asima declaradras com 
tanto que nSo passem de meyo quarto de legoa de térras, em quadra 
para cada luía das p.*»"" dos lados, ou nSo comprehend&o a nbas as 
margens de algum Rio navegavel porque neste caso ficará livre da 
p.^« de huá das margena o espago nacessario para o uzo publico na 
forma do regimentó, e ordens de S. Mage.^» e esta m.<'<> que fago ao 
Supp.« be salvo o direito regio ou prejuizo de teroeiro q' baja povoa* 
do cultivado e oco upado as d.*^ térras^ ondellas tinba algum titulio 
que valioso seja fi cando aos vezinboa e moradores com q«» partem 
nfto som.^ reservados os seus Gitios mas as vertentes delles que 
Ibe forem competentes sem que os referidos vezinbos, e moradores 
eom o pretexto de vertentes se queirSo opropriar de demasiadas ter- 
rasy em prejuizo dast i m.""' que fago ao Supp.<> q' será obrigado def* 
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tro de Imm anno que fe contará da data desta a demarcar judícialm.** 
as d.*» Ierras medíDüo se-lbe as q' Ibe concedo e de q* Ihe faco, e 
antes de fazer a d.» demarcacaío serSo nctiflcados refféridos vezlnbos, 
e moradores com quem paitirem as ditas térras por officiaes compe- 
tentes para alegarem o prejuizo que tiver, e embargarem a demar- 
cagSo }udicialm.'« se Ihe prejudicar, e sem fazer a d.» notifica^So, e 
demarcacSo será de nenbum vigor, esta Sesmaria por ser jasto q* 
cada bum possua o que Ibe perience, e se eyitem contendas, e pre- 
juizo e o Sup.« será obrigado a povoar cultirar as ditas térras ou, em 
p/« delias dentro de dous annos, e nSío o fazendo-se devolverSo» e 
darao a q."' as posf a cultivar, e outro sy ierSo as d.^ térras com con- 
digno de nellas nfio sucederem Religioens por titulo algum, e acon- 
tecendo que as poEsuSo será com o encargo de dellas deTe]¡em, e 
pagarem DizimcM como se fcsse possuidss por secuUares e fal- 
tandosse ao referido se juIgarSo por devolutas e darSo a q.°* as de- 
nunciar, o o Supp.« nSo impedirá os c8minbos,e serventías publicas q* 
no tal Cit^o bcuver : Pelo q' mando ao cfT.^^aq.n^ tocar de posse ao 
Supp." das referidas Ierras inchizas ñas d.*' confrontsQons e demar- 
cagoens asima declaradas na forma dfsta minba coneessSo feita pri 
mr.o a demarcagSo com a notiíicacSo dos vezinbos como asima ordeno 
de q' se fará termo no I .<> das ncttas para a todo o tempo constar dos 
Lemites desta Sesmaria na forma do regim.^» , e ferá outro sy obri- 
)3ado, elle Sup.« a mandar conñrmar, e^ ta Sesmaria por S. Mag.« pelo 
seu cons.o Ultr/ para o q* Ibe concedo o tempo de trez annos q' se 
coLtará da data desla mcsma Sesm.* q' por firmeza de tudo Iba man- 
dey passar por mim assi^nada e sellada com o senete de minbas ar- 
mas q' se cumprirá )nteiram.^« como nella se contem reglstando se 
nos 1.0* da Secretr.» deste Gcv.» e ncs mais a q* tocar. Dada em V.» 
Rica aos 22 de Ag.» de 1738 Andre Teyí.**» da Costa q* sirvo de Se 
cretr.o do Gov.^ a fez ercrever.— Gomes Fr.« de Andraida. 



A Feliciano Antone» 

Gomes Freyre de Andrada etc. -^ Fago saber aos que esta [minha 
Carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me repreaentar Feli- 
ciano Antunes, e seos socios, serem senbores e possubidores de bum 
Citio de Santo Antonio do Salto Alto no rio do Tacolomi por compra 
que flzerXo por escriptura publica a Honorato Barsselon, Andre Role 
de Lima, e Fran.»» Gomes de Olivr.* que parte rio assima com Anto- 
nio Pereyra, e seos socios, e Rio a baixo com JoSo Glz.*, e pello 
CertSo com seos matos com o CappitSo Manoel Cardóse da Crus, • 
Luiz Correa, e outros ñas correntes das Perapitingas donde fa;»m 
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CabeQeyras ag yertentes para o dito seo Gitio, donde sSo cabeceyras 
de liQin corrego q' vem pello meyo do d.^ Gitio donde tem posses pel- 
los seos antecessores a fazer barra no dito Rio de Taoolomi donde 
tem seo moinbo ; e outro sy a todas as vertentes que fazem para o 
dito seo Sitio no sea eaminho da Serra para a Gapella das Lavras no- 
vas assim da maneyra que possuiráo seus antecessores thé donde ti- 
nhSo a repartiQSLo de huá. cerca com saa cangella donde existem os 
moroens da d.* Qerca que fas partiQ&o com o d.^^ Antonio Per.*, e seu 
soQío, e suposto Ihe pertenciáo todas as ditas térras, e matos q' sSo 
anexas ao dito Citio ; me pediSo Ibes mandasse passar Garta de Ses- 
marla de meya legoa de térras em quadra com declaragSo de que a 
parte qne Ibe falta na frente, e corpo da rossa para prefazer a d.» 
meya legoa que Ibe bé concedida em quadra por ter vezinbos ñas 
ilbargas ne Ibe verifique nos fundos a onde tem matos que s&o ver- 
tentes do mesmo Gitio por se dividir de outros vezinbos por espigoéns 
de morros que sercavSo aos supp.^% ao que attendendo eu, e a in- 
formarse do Proy.«<' da faz.*)"" real, Procurador della, e da Goroa a 
q.™ ouvy — Hey por bem fazer merce de conceder em nome de S. 
Mag.<^« aos sup.<^ meya legoa de térras emquadro na forma das ulti- 
mas ordéns do d.» Snr. na sobre d." paragem, com declararse porem, 
que nSo passará de meya legoa em quadro esta congessSo, ou nSo 
comprebendSo ambas as margéns de algum rio navegavel, porque 
neste cazo flcará livre de búa das partes o espago neoessario para o 
uzo publico na forma das ordéns de S. Mag.«, e esta merce que faco 
aos sup.<!' bé salvo a direyto regio, ou prejuizo de terceyro que baja 
povoado^ cultivado, e ocupado as ditas térras, ou dallas tenba algum 
titullo que valiozo seja, floando aos vezinbos, e moradores com quem 
partem nSo somonte rezervados os seos Gitios mas as vertentes del- 
les que Ibe forem competentes, sem que os referidos vezinbos, e mc' 
radores com o pretexto de vertentes se queirSo apropriar de dema- 
ziadas térras em prejuizos destam.^e q* íaQO aos Sup.^^^i que serao 
obrigados dentro de bum anno que se contará da data desta a demar- 
car judicial as ditas térras por officiaes competentes, medindoge as 
que Ibe concedo, e de que Ibe fago merce, e antes de íazer a dita de- 
marcacSo serSo notificados os referidos vezinbos, e moradores com 
quem partirem as ditas térras por offíiciaes competentes p.* alega- 
rem o prejuizo que tiverem, ou embargarem a demarcacSo Judicialm.^^^ 
se Ibe prejudicar, e sem fazer a d.» notiflcaQSo, e demarcagSe será 
de nenbum vigor esta Sesmaria por ser justo q' cada bum possua o 
que Ibe pertence, e se evitem contendías ; e os Supp.<» serSo obri- 
gados a povoar, cultivar, e occupar as ditas térras, ou em parte dolías 
dentro de dous anuos, e nSo o fazendo se devolverlo, e darSo as quem 
as possa cultivar ; e outro sy terSo as d."^ térras com condigno de 
nellas nSo sucederem Religiozos, e acontecendo que os possuSLo sera 
oom o encargo de deverem, e pagarem dellas dizimos, como se fos- 
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sem possnhidas por seenUares, e faltandoge so reíTorido se julgarSo 
por devolutas, e se darSo a q.*" as denunciar, e os Supp.^^ nfto im- 
pedirEo os oaminhos, e serventías publicas que na tal faz.<i* houver* 
Pello q' mando ao oífi.''i a q.m tocar dé posse aos Supp.<^* da reffe- 
rida meya legoa de térras em quadra, e incluzas ñas confronta^^oéns, 
e demaroagoéns asima declaradas na forma desta minha conoessKo 
i'eita prim.o a demarcagSo, oom a notiflcaQfto dos vesinhos como asi- 
ma ordeno de que se fará termo no l.<> das notas p.» a todo o tempo 
constar dos lemites desta Sasmaria na forma do regim J» , e será outro 
sy obrigado elles Supp.«» a mandalla confirmar por S. Mag/*" pello seu 
oon^elbo ultr.o p.» o que Ibe congedo o tempo de dous annos q' se 
contal fto da data desta mesma Sesmaria ; q* por firmeza de tudo Ibe 
mandey passar por mim asinada, e sellada com o eenete de mi- 
nbas armas, q' se cumprirá inteiram.^^ comonella se contem registan- 
desse nos !.<>« da Seoretr.» deste Governo, e nos mais a q' tocar. Da- 
da em V/ Rica aos 26 do mes de Ag.* anno do nascim,^' de nosso S.^ 
Jozus christo de 1738. Andre Teix.'-' da Costa q' sirvo de Secretr.» do 
Gov/ a fis escrever.— Gomes Fr.« de Andr.^» 



A Ale^Landre Marques da SJlva e AuMelmo Poderosa» 

Gomes Freyre de Andrada etc. FaQ3 saber aos que esta minba 
Carta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Alex.« 
Marques da Sylva, e Anselmo Poderozo que se acbavSo cazados com 
suas mulheres e Albos, e que p.» baverem de sustentarem, e occupa- 
rem os escravos que possuam careeíEo de térras para plantarem man- 
tim.^''^ e que junto a pirapetinga se acbavSo mattos devolutos que 
correm por bum corgo asima que dezagoa no Rio cbamado do Gua- 
Jaobo do Sul, em cujo corgo dezagoa tambam bum corgozinbo peque* 
no, e porque os Supp.^ necassitavfto de mattos que oocupem meya 
legoa de térras na forma das ordens de S. Mag.« e para esse effeito 
quería tirar sua carta de Sismaria da d."^ meya legoa de ierras as 
quaes partem de buá parte com o Cap.i" Manoel Cardozo Cruz Joze do 
Prado, Ant.o Y.» de Miranda, e Feleciano Antunes, e das mais partes 
com mattos geraes e porq' para com justo titulo os poder possuir ; 
me pedia Ibe mandasse passar Carta de Sesmaria de meya legoa de 
térras, em quadra na forma das ultimas orde'ns de S. Mag.« , ao q* 
attendendo eu, a mandando informar o Provedor da fazenda Real e 
Procurador della, e daCoroa e a Cámara do destr.o a q.™ ouvy. Hey 
por bem íazer merce conceder, em nome de S. Mag.« aos Sup*** meya 
legoa de teiras em quadra ñas reiferida paragem dentro daa confron- 
ta90es mencionadas, e demarcacOens asima declaradas contanto qaa 
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nSo passem da d.'' meya lego», em quadro» ou sSLo comprehend&o 
ambas as margeos de a]gum Rio navegal porq' nesle cazo ficarálivre 
da p.'o de buá das m.rgens o empaco necessario na forma do regi- 
u}/' , e ordem do d.^^ Sr., para o uzo publico, e esta m.^^^ q' fa^o aos 
Sup.""^ be saivu o di^eao regio, ou prejuizo de terciro q' baja povoado 
cultivado e ocupH<io as <i. '^ terr. s, ou deilas tenba algum titulo que 
val tozo svjd (ic tildo ao') vezi.ibuii e moraiores coin q.^ partem n&o 
Bomeute rezeivados os ^eos Citios mas as verteutes delles que Ibe fo- 
rem competentes sem que > s reJQTeridos vezinbos, e moradores com o 
pretexto do veiteales se quei.So apropriar de demazíadas térras, em 
prejoizj desta m.'^ que fago aos Sup.*»' que serfto obrigados dentro de 
bum anno q' se contará da data desta a demarcar judicialmente as 
d.»s térras medindo-se as que Ihe concedo e de que Ibe fago m.*'», e 
antes de fazer a d.» demarcagáo serao notificados os refferidos vezi- 
nlios, e moradores com q.^" partirem as d.*' térras por oíllciaes com- 
petentes para alegarem o prejuizo q' tiver, e embargarem a domar- 
cagao judicialmente se Ihe prejudicar, e sem fazer a d.» notifloagKo e 
demaroag&o será de nenbum vigor esta Sesm.» por ser justo que cada 
l.um possua o que ibe pertencem, e se evitem contendas, e prejuizos, 
eos Sop.** ser&o obrigados a povoar, e cultivar as d.<^« térras, ou em 
pJ* dallas, dentro de dous annos, e nSo o fazendo se devolverfto, a 
darfto a q.^" as denunciar digo, e darSo a q,^ as possa cultivar ; e ou* 
tro sy terSo as ditas térras com condig&o de nellas nfto suoederem 
Religioens por titulo algum, e acontecendo q' as possufto será com o 
enoai^o de dellas deverem, e pagarem Dizimos como se fosse pos- 
suidas por seculares e faltando se ao refferido se julgarfto por devo- 
lutas, e se darSio a quem as denunciar, e os Sup.*^ nfLo impadir&o os 
oaminbos, e serventías publicas que ñas taes térras bou ver. Pelo q' 
mando ao off.^'digo pelo que mando aos otficiaes a quem tocar dem 
posse aos Sup.^^ das refTeridas térras inoluzas, ñas d.»» confronta- 
goens, e demarcagOens asima declaradas na foima desta minba con- 
cess&o fdita primr.» a demarcagSio com a notiñcagfto dos vezinbos 
como asima ordeno de q' se fará termo no L." das nottas p.'^ a todo o 
tempo constar dos Lemites desta Sesmana ca forma do regim.^^ , e se- 
rSo outro sy obrigados elles Sup.«« a m.'^'^^ confirmar esta Sesmaria por 
S. Mag.« pelo seu Cons.<* Ultr.» p.^^ o q' Ibe concedo o terapo de trez 
annos q* se contarSio da data d«ísta mesma Sesm.'' q' por firmeza de 
túdo Ibe mandey passar por mim ass'gnada e sellada com o sinete de 
minbas armas q' secumprira inteiram.^» como nella se contem regis- 
tandose nos I.*** da Sacre tr.» des te Gov.q e nos mais a q' tocar. Dada 
em V.'' Rica aos 22 de Setr. <de 1738. Andre Teyz.'^'^ da Costa q' sirvo 
de Secretr." de Qov.» a fez esciever.— Gomes Fr.» de Andr.» 
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A Mathentü I^euie Barboia 

Gomes Fr.« de Andrada etc.^FaQO saber aos que esta minha car- 
ta de Sesmaria virem que tendo respeito a me representar Matheus 
liOme Barboza que elle se acba\a com escravos, e despozigoens para 
fabricar rossa, e mattos, e porque os d&o tinha nem térras e no Ci- 
tio das Cai4*angas Comarca do R.o das mortes Cam.^ velho se acha- 
vSo mattos capóes e térras, q* aínda senSo acbarSo povoados os quaes^ 
fazi&o peKo na lagoa do matto grosso, e descendo da serraao campo, 
e finalizando com as térras de Fran-^"") de Avila e JoSLo AIz atbe a Barra 
do mesmo matto grosso, e athe o Citio delle Sap.^^ , e porq' p.» evi- 
tar dovidas, contendas q' si podido seguir, e poder possuir com justo 
titulo as ditas térras as queria por Sesmaria, pedíndo-me Ibe man- 
dasse passar na forma das ordens de S. Mag.<io^ ao que attendendo eu- 
e mandando informar o Prov.o' da faz.» Real e Procurador della e da 
Ck)roa a q.°^ ouvy : Hey por bem fazer m.^"* de ccncederem nome de S. 
Mag.'« ao d.o Matheus Leme Barboza meya Legoa de larras em quadra 
q' faz peSo na Lagoa do matto grosso como asima declara, dentro das 
conftrontagoensmencionados,edemarcaQoensa8ima declaradas com tan 
to que n&o passe de meya legoa, em quadra, ounSo comprehendEo am 
bas as margena de algum Rio navegavel, porque neste caso ílcará 
livre de hua das partes o espado precizo p.« o uzo publico na forma 
das ordens do d.^* S/, e esta m."^ que fago ao Sap.« he salvo o dir.t'> re- 
gio oa prejuizo de terceiro que baja provado cultivado e occupado 
as d.*' térras ou dellas tenha algum titulo que valiozo saja flcando 
aos vizinhos e moradores com quem partem, nSo som.^* reservados os 
seos Gitios mas as vertentes deiles, que Ihe forem competentes sem 
que os referidos vezinhos, e moradores digo sem que os referidos ve- 
zinhos, e moradores com o pretexto vertentes se queirSo apropríar 
de demaziadas térras, em prejnizo desta m.<^ que fago ao Sup.^ q^o 
será obrigado dentro de hum anuo que se contará da data desta 
ademarcar judicialmente as ditas térras medindo se as que Ihe con- 
cedo, e de que Ihe faco m.<><^ , e antes de fazer a d> demaroagSo serfto 
notificados os referidos vezinhos e moradores com quem partirem as 
ditas térras por ofT/' competentes para alegarem o prejuizo q* tive- 
rem e embargarem a demarca^SLo judicial se Ihe prejudioar e sem 
fazer a dita notifioagfto e demarcaQ&o será de nenhum vigor esta Ses- 
maria, por ser justo que cada hum possua a que Ihe pertence, e se 
evitem contendas, e prejuizos, e o Sup."" será obrigado a povoar cul- 
tivar e ocoupar as ditas térras, ou em p.^^^ dellas dentro de dous 
anuos, e nSo o fazendo se devolverlo, e darSo as q.") as possa culti- 
var, e outro sy terSo as ditas térras com oondigSlo de nellas nSo su 
cederam Religioens e aconteoendo que as possuSo será com o enoargo 
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de deverem e pagarem dellas dizimos como se fosse possnidas por 
seculares, e faltando se ao referido se julgarEo por devolutas, e se 
darSo a quem as denunciar, e o Sup.« nSLo impedirá os Gaminhos, e 
serventias publicas que ñas taes ierras houver. 

Pelo que mando ao ofTicial a q."" tocar dé posse ao Sup.« da reffe- 
rida meya le^^oa de térras incluzas ñas confrontagoens e demarca- 
Qoens asima declaradas na forma desta minha concessSLo feita 
primr.o a demarcagSc com a notUlcagao dos vezinbos, como asima or- 
deno de que se fará termo no 1.° das nottas para a todo o tempo con- 
star dos lemites desta Sesxaria na forma de regimentó ; e será outro 
sy obrigado elle Sup.« a mándala confirmar por S. Mag.« pelo seu 
Goncelbo Ultr.» para o q' llie concedo o tempo de quatro annos que 
se contarlo da data desta mesma Sesmaria que por firmeza de tudo 
Ibe mandey passar por mim assigaada e sellada com o sinete de mi- 
nbas armas que se cumprirá inteiramente como nella se contem re- 
vistándose nos ].<>• da Secretaria deste Governó e nos mais a que to- 
car. Dada em V.» Rica aos quatro dias do mez de outr.» Auno do 
nascimen^^ de nosso S.i* Jesús Gbristo de mil setecentos trinta e outo. 
Andre Teyx.'» da Gesta que sirvo de Secretr.» do Gov.*» o fez escre- 
ver.— Gomes Fr.« de Andr,» 



A Podro Goiue» Moreira 

Gomes Preyre de Andrada etc.— Fago saber aos que esta minba 
Garta de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Pe- 
dro Gomes Mor.<^ m.^'* na Gid.« do R.^ de Janr.» q' elle tinba noticia 
^ q* no meyo da liba chamada S. Gatbarina da repartiese do Gov.^* da 

Gid.« de S. Paulo eeacbava m/'' quantid.^ de torras devolutas, na 
parairem cbamada alap:oa de Pergubabe q' atbe o prez.t<» nSlo tinbSo 
sido lavradas, e cultivadas por pessoa algua, e tbe o prez.^« nSo 
forSo dadas de Sesmaria, e porq.« elle Sup.^<>se acha com possibi- 
)id." para fabricar, e povoar as térras q* se acbav&o devolutas na so- 
bre dita paragem, do q* podia pelo tempo adianto rezultar augmento 
aos reaes Dizimos. Me pedia Ibe mandasse passar Garta de Sesmaria 
de tres legoas de térras se tantas se aoharem devolutas na 
forma das reaes ordens, e nSo cbegando ao cumpiito ditas trez 
legoas as que o Siip.^ pede, ao mesmo as que se acbarem de- 
volutas, que cultivaré, e abrica na forma das mesmas ao q.* atten- 
dendo e\i,e a informacSo do Prov.^5 da fazenda Real e Procurador della, 
e da Goroa a quem ouvi. Hey por bem fazer m.o<> de conseder em 
nome de S. Mag.» ao d.^" Pedro Gomes Mor.<^ trez legoas de térras so- 
mente na lorma das ordens da d.» S.^" na sobre d.» paragem com de- 
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clar^QSo, porém que nSo passarSo de tres legoas esta concaisSo, ou 
nSLo comprehendSio ambas as margeos de alfram Rio navegavel, por- 
que neste cazo ñcará llvre de buá das partes e espado de meya legoa 
para o uzo pablico na formi das ultimas ordens de S. Mag.'» e esta 
merce que fago ao Sup.« be salvo o direito regio, ou prejuizo do ter- 
ceiro que baja povoado cultivado e ocupado as ditas torras, ou dallas 
tenha algum titulo que valiozo seja ñcando aos veíinbos e moradores 
com q.mpartem nSLo someate rezervados os seos Cilios mas as var- 
tentes dalles que Ihe forem competentes sem que os refferidos vezi- 
nbos, e moradores, com o pretexto de vertentes se queirSo apropriar 
de demaziadas térras, em prejuizo desta m.""** que fago ao Sup.<> que 
será obrigado dentro de hú anno q.^se contará da data desta ademar- 
car jndicialm.^^ as ditas térras medindose as que Ibe concedo e de 
q' Ibe fago m.« e antes de fazer a d.^ demarcáoslo serSo notificados 
os refferidos vezinhos e moradores com quem partirem as ditas tér- 
ras por off.*)" competentes p.^ alegarem prejuizo q* tiverem, ou embar- 
garem a demarcaQfto judicialmente se Ibe prejudicar e sem fazer a 
dita notiflcaQ&o, a demarcag&o será da nanbum vigor asta Sasmaria 
por ser justo que cada um possua o que Ibe pertence, e se evitem 
contendas e o Sap.<* será obrigado a povoar cultivar, e occupar as 
d.<^« térras, ou em p/« deltas dentro de dous annos, e nSo o fazendo 
se devolverlo e dar&o a q.'» as possa cultivar, e outro sy ter&o as 
d.^s térras com condig&o de nellas nSo sucederem religioens a acón- 
tacando q* as possu&o será com o encargo de deverem, e pagarem 
dellas dizimos como se í'ossa possuidas por seculares, e faltando se 
o refferido se julgarilo por devolutas, e se dar&o a q."" as denunciar 
a o Sup.^) nSo impedirá os caminbos, e serventías publicas que ñas 
taes térras houver. Pelo q' mando ao oíT.»* a q.»" t' car dé posse ao 
Sup.*) das reíTeridas tres logoas de térras inclozas ñas confrontacoens 
o di'marcaQoens asima declaradas na Corma desta minba concessSo 
leita pr." a demarcagao o im a noiiíicavSLO dos vezinhoá como as:ma 
crdeno de q.o se Tara ternu no I." das notas p.-» a iodo tompo constar 
dos lemites dosta S:)smariii uaC^i ma do re¿?im.'^ , e será uutto ^y obri 
^ado elle Supp.<^ a mandnlla condraiar por S. Mag.« p.^^* ^ou Concel< o 
Ultr.«> p.' o que Ibe coocoilo o lempo de quatro anoos q* se contar&o 
da data desta Sesmaria, q' por ñrmeza de tudo Ibe mandey pausar 
digo Ibe mandey passar por mim assignada e sellada com o sinete de 
minbas armas q.« se cumprirá inteiramJ** como nellas se contem re- 
gistandose nos l.°* de Socret.* deste Gov.« e nos inais a que tocar. 
Dado em V.^^ Rica aos nove dias do mez de Outubro. Aono do ñas- 
cim.'^ de nosso S.^* Jezus Cbristo de mil setecentos trinta e outo. An- 
dre Teyx.* da Costa q.« sirvo de Secret.^do Gov.« a fez escraver.— 
Gomes Fr.* de Andrada. 
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A Manuel Martins de Mello 



Gomes Preyre de Andradaetc. — Fa^o saber aos que estamínha 
Carta de Sesinaria virem que tendo respeito a me representar o 
Sarp.*" mor M.»» Mis de Mello morador na V.» de S. JofU) de El Rey, q* 
vivendo de suas fazendas, tanto neita Minas como no Certao, em q' 
occupava bastante gente e delia paga os reaes quintos a S. Mag.« , 
e novam.<« tem cituado búa no Cert&o qne dista do caminbo dos Go- 
yazes trez p.» qnatro legoas, em q' tinba feito roseas, e plantado 
mant¡m/<)« e q* o seu intento era querer neila uzar de toda a casta 
de oriac^ins, aslm vacum, como oavallar, e de tudo o mais q' Julgas- 
se conveniente, e necessitava de largueza suficiente p.^este eS.^e 
por evitar controvercias de futuro quería tirar sua Carta de Sesma- 
ria de trez legras de térras na d.» paragem, fazendo pi&o a medlQfto 
na ponta do Norte de búa Serra donde está búa Cachoeyra m.^ alta 
q' desee da Berra p.* hú Ribeir&o q* eliamfto da parapetinga ficando 
roetade p.* Sueste ou p.» onde melbor derem os rumos direitos, e da 
mesma forma ñas mais pj«' da medíQ&o q.« se fizer ; me pedia Ibe 
mandase passar Carta de Sesmaria de trez legoas de térras sm qua- 
dra ao q' attendendo eu, e a informábalo do Prov.»*' da fazenda real Pro- 
curador della, e da Coroa a q.n^ouvy. Hay por bem fazer m.<>« de 
conceder em nome de S. Mag.« ao d.^ Sarg.^» mor Manoel Miz de 
Mello trez legoas de térras, em quadra na sobre d.* paragem, com 
dedaraQ&o, porem que nSo passarSio de trez legoas em quadra esta 
concessSo, ou nSLo comprebendao ambas as margens de algum Rio 
navega vel, porque neste cazo ficará livre de búas das partes o es- 
pado de meya legoa p.^^ o uzo publico na forma das ultinas ordena 
de 8. Mag.« , e esta m.<>« que fa^o ao Sup.« he salvo o direito regio 
ou prejuizo de terceyro q' baja povoado cultivado e ocupado as di- 
tas térras, ou dellas tenba algum titulo, q* valiozo seja, ficando aos 
vezinhos, e moradores com quem partem, n&o somonte rezervados 
os seos Citlos mas as vertentes delles q* Ibe forem competentes sem 
que os refferidos vezinhos, e moradores com o pretexto de verten • 
tes se queir&o apropriar de demaziadas térras em prejuiso desta 
m.''<' q' fa^o ao Sup.^ que será obrigado dentro de hum anno, q.« se 
contirá da data desta a demarcar judicialmente as ditas térras, me- 
dindose as q' Ihe concedo, e deque Ihe faca m.<:% e antes de fazer 
ad.* demaroagao serSo notificados os refTerides vezinhas, e morado- 
res com q.» partem as d.*« térras por officiaes competentes p.» 
alegarem o prejuizo q' tiverem, ou embargarem a demaroa«fio judi- 
oialm.^* se Ibe prejudicar, e sem fazer a d.» notificábalo, e demarca- 
gHo será de nenlium vigor e%t<i Sesmaria por ser justo q' cada buin 
possua o q' Ihe pertence, e se evitem contendas, e o Sup.*" será obri- 
gado, a povoar cultivare occupar as d.»* térras ou em parte dellas 
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dentro de dois annos, e nao o fazendo se devolverSo, e darfto a q.^ 
as possa oultivar ; e oiitro 8y terá as d.^» térras com condigSo de 
nellas nSU) sucederem religioens, e acontecendo que as possuSo será 
com o encargo de deverem, e pagaiem dellas dizimos como se fosse 
possuidas por Seculares, e faltándose ao reíferido se julgarSo por de- 
volutas, e se dar&o a quem as denunciar, e o Sup.e nSo impedirá os 
caminhos, e serventías publicas que na tal fazenda houver : Pelo que 
mando ao oíñ.^^ a q.™ tocar dé posseao Siip.® das reíTeridas trez le- 
goas de térras Induzas ñas confronlaQoens, asima declaradas na for- 
ma desta minha concessSo feita primr.o a demarcaQ&o com a notifl- 
caQSU) dos vezinhos como asima ordeno de q.» se farS termo no livro 
das nottas p.* a todo ó tempo constar dos Lemiles desta Sesmaria 
na forma do regim J^, e será outro sy obrigado, elle Sup.'* a mandal- 
la confirmar por S. Mag.-« p.^o seu Conselho p.^^ o q.» Ihe concedo o 
tempo de quatro annos q.<> se contara da data desta mesma Sesmaria, 
q.o por firmeza de tudo Ihe mandey passar por mim asignada e sella- 
da com o sinete de minhas armas q.** se cumprirS inteiram.^» como 
nella se contem registando-se nos 1.^» da Secret.» deste Gov,^ e nos 
mais a q' tocar : Dada em V.' Rica aos 20 de outr.» de 1733 Andre 
Teyx.'» da Costa q.« sirvo de Secret." do Gov.*» a fez escrever — Go- 
mes Fr.° de Andrada. 



fk Ml^nel Alves Perelra 

Gomes Fr.e de Andrada etc. — Fago saber aos que esta minba 
Carta de Sesm.» viremqMendo resp.^» a me representar Mig.^ Alz' 
Per.'' morador no Cururuassú, termo de V.» Nova da Rainha que elle 
era senbor e possüidor de búa rossa térras e mattas no caminbo das 
Pacas do mesmo Cururuassú, e se achava com bastantes escravos 
p.^ continuar a sua fabrica, e porq' para evitar duvidas e contendas 
com 08 vezinbos quería Sesmaria dellas de meya legoa de térras em 
quadra, q.^ faziSo piEo na varge adianto da rossa asima junto ao 
morro, q' tem no alto de búa pedia grande redonda, e confrontando 
p.« os quadro Lados de donde cbegar a d.» meya legoa ficando-lbe 
sempre pertencendo as vertentes das confrontagoins ; e para se fazer 
legitimo S.i* dellas necessitava de tituUo p.^com mais fervor as 
cultivar empenbando-ce em mayor despeza de q' bavia de rezultar 
augm.^o aos dizimos reaes; me pedia Ihe mandasse passar carta de 
Sesmaria de meya legoa de térras em quadra, ao q* attendendo eu, 
e a informagSto do Prov.*^' da faz.' Real, e Procurador della e da Co- 
roa a q."» ouvy . Hey por bem fazsr m.-» de conceder em nome de S. 
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Mag.<i« ao d.o Miguel ÁIz. Per.»" meya legoa de térras em quadra na 
forma das ordensdo d.» S.<, na sobre d.» paragem com deolaraQ&o 
porem q* nSo passarSo de meya legoa, e esta ConoessSo, ou nSo com- 
prehendSo ambas as margens de algam Rio navegavel por q* neste 
cazo flcará livie de búa das p.t<>» o espago de meya legoa digo o espago 
neoessario p.& o nzo publico na forma das ultimas ordens deS. Mag.^ 
e esta m.^* q' fago ao Sup." he salvo o dlrelto regio oo prejuizo de 
terceiro q.« baja povoado cultivado e occupado as d.^"» térras, ou di- 
go as d.»s térras, ou dellas tenha algum titullo q* valiozo seja ñcan- 
do aos vezinhos e moradores com q."' partem, n&o somonte rezerva- 
dos os seos Citios mas as ver lentes delles q.<> Ihe forem competentes 
sem q* os reffariños vexinlios, e moradores com pretexto de verten- 
tes se queirSo aproprlar de demaziadas térras em prejuizo desta 
ra.«« q.« faQO ao Sap.« q.<' será obrigado dentro de bum anno q.« se 
contará da data desta a demarcar judicilm.'° as d.'^^ térras, medin- 
dose as q.« Ihe concedo, e de q.« Ihe faQO m.<^«, e antes de fazer a 
dita demarcáoslo serSo notiñcados os refferidos vezinhos e morado- 
res com q.»partirem as d <"» térras por offlciaes csmpetentes p.* 
alegarem o prejuizo que tiverem, ou embargarem a demarcaQfto ju- 
dicialm.^o se Ihe prejiidicar, e sem fazer a d.'' notificáoslo, e demar- 
carse será de nenhum vigor esta Sesmaria por ser justo que cada 
hum possua o q* Ihepertence, e se evitem contendas, e o Sup.« será 
obrigado apovoar cultivar e occupar as d.^"» térras, ou em parte dol- 
ías dentro de dous anuos, e nSo o fazendo se devolverse, e darSo a 
q."> as possa cultivar; e outro sy terá as d.'''' térras, com condiQSo 
de nellas nSo sucederem Religioens e contecendo q' as possua será 
com o encargo de deverem, e pagarem dellas dizimos como se fosse 
possuidas por Seculares, e faltándose ao refferido se julgarao por 
devoLutas e se darSo a q.'» as denunciar e o Sup.» nSo impedirá os 
Caminhos, e serventias publicas q' ñas taes térras houver. Pelo q' 
mando o offl.^i a q."» tocar dé posse ao Sap.o da refferida meya le- 
goa de térras incluzas ñas confrontag9es, e demarcagoens asima de- 
claradas na forma desta minha ConcessSo feito primr.» a demarca^So 
com a notificagSo dos vezinhos como asima ordeno de q.<^ se fará 
termo no l.<> das nottas p.* a todo o tempo constar dos Lemites des- 
ta Sesmaria na forma do regim .^«> , e será ootro fv obrigado elle 
Sup.« a mandalla confirmar por S. Mag.^^o pelo seu Gons.<> Ultr.» p.» 
o q' Ihe concedo o tempo de qnatro annos (|.« se contarSo da data 
desta mesma Sesmaiia q.« por firmeza de tudo Ihe mandey pastar 
por mim asignada e sellada com o sinete de minlias armas q.^ se 
cumprirá inteiram.t« como nella se contem registaodose nos livros 
da Secretr.» deste Gov.^' e nos mais a que tocar. Dada em V."" Rica 
aos 25 de outr.» de 1738 — Andre Teyx."» da Costa q." sirvo de Se- 
cretr.o do Qov.«> a fez escrever. — Gomes Fr.» de Andr.* 
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A Loaren^o Castonho Vielm 

Gomes Pr.* de And aJa etc.— Fago saber aos q* esta miaba caria 
de Sesmaria vii eui q' tendo re«peito a me representar Looreo^o Casta- 
nho V.% ser S.'* e pos^uidor de bul Tazenda chamada o reacbo de 
Areya oa Com.'^^ do Serró do frío ; a qual fazenda houvera por be- 
ran^a na folba de pattilha por morte de seu pay o Cap."> Jo&o Glz^. 
Figueira, q' descobrio as d.'*« térras, e as povoou e coltivou com "^ 

Gados vacum, e cavallar, e escravos, tudo com gr.*^» desp."^ de 
stia fazenda, e tbé presente a conserva; a qual fazenda Ihe 
serve de demarcacSlo o reacbo cbamado o Hag.«" desde a soa 
pr.<^ vertente q* sabe da Serragrd.« e por este reacbo abaixo 
the te digo tbe fazer barra no R.^ Curamataby, e pelo veyo da 
a^^oa deste asima tbe a Serra grande, e pela fralda desta atbe o Rio 
pardo, e por este abaixo the de íYonte do d.» R.o Magalbae'ns 
q.e- Ibe serve de extrema com a faz/* do Capam, e porq' p.«^ se fa- 
zer li^itimo Súor. da d.^" fazenda necessitava de titullo ; me pedia 
Ihe mandasse passar Carta de Sesmaria de trez legoas de térras em 
qaadro na sobre d.^ paragem, p.& com mais fervor as cultivar de 4' 
se bavia de seguir utilid.» a real fazenda na abudancia dos dizimos ; 
ao q* attendendo eu, e a Informacáo do Prod.°<' da fazenda Real Pro> 
curador della, e da Coroa a q.'" oüvy. Hey por bem íUzer m.°« de 
óonceder em nome de S. Mag.<* ao d.» liOurengo Cafetaübo Vir.<^ trez 
legoas de térras em quadro na forma das ordeños do d.° B.^ na so- 
bre d.^ paragem com decIaracSlo porem q' nilo passarao do trez le- 
goas esta concessfto, ou nilo comprehendSo ambas as margb'ns de 
algum Rio navegavel, porque neste caso flcará livre de httft das 
p.<«* a espago de meya legoa p.» o uzo publico na furnia das ultimas 
ordene de S. Mag.**", e esta merce q* fago ao Supp.^^ be salvo o 
dir.*" regio ou prejuizo de terceiro q' baja povoado cultivado e oc- 
cupado as d.<^^ térras, ou dalias tenha algum titulo q* valioso seja 
flcando aos vezinhos, e moradores com quem partem, nllo som.^ re- 
zervados os seos Citios mas as vertentes delles q' ibe forem compe- 
tentes, fem q' os lefferidos vezinhos e moradores com o pretexto de 
vertentes se queir&o spropriar de demaziadas térras em prejuizo 
desta m.c« q' fago ao Sapp.« q* será obrigado dentro de hu* ánoo 
q' se contará da data desta a demarcar judicialm.^^» as d.""» térras 
medindo se Ihe as que Ibe concedo do q' Ibe fago m.^^s e antes de 
íazer a d.» demarcáoslo serSlo notlñcados os ret^ridos vizinbos e mo- 
radores com q.'" partirem as ditas térras por oft.»* competentes p> 
aiegarem o ptejuizo q' tiveiem, ou embargarem judiciaim.^» se Ihe 
prejudicar, e sem fbzer a d.<^ notitíoagSo, e demarcag&o será de ne- 
nbom vigor esta ¿esmaria, por ser justo que cada hum possua o que 
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Ihe ]»dHen6e, d se evitem coütendns, e o Sopp.** n^rk obrigado a pú- 
Toar Oültivar e oóapar as ditai ierras, oü em parte deltas de&tro de 
dous annos, e n&o o fazoQdo se devoUerSo, e dar&o a q.^^ as possa 
cultivar, e oatr^ sy ter&o ás d.»« tercas c ^m condicSo de nellas nfto 
sttcedefetn Religioens, e aoontecetido que a^ possuSa será eom o en- 
cargo de devereno, e págarem dellas dizimos e como se fossa 
possnidas por secullares, e faltando se so ret'eri'lo se jui^^rSo p^r 
• devulutas e se darfto por secullares digo, e se dar&o q."^ as denun- 
ciar e o Supp.« nüo impedirá 04 camtnhos é set^veatias publicas q* 
na tal Tazenda bouver. Peto q* mando ao ofT.^^ a q.>*» tocar de pos- 
aó Sup.* das reíferidss tiez iegoas de térras incluzas has confron- 
ta^oense damarc8Q9o asima declaradas na forma desta minba conces- 
sSoíeita primer. o a démarca^ao com a notlficagáo dos vezinbos como 
asima ordeno de q' se fará termo no L.« das uottas p.» a todo o lem- 
po constar dos Lemites desia sesmaria na íbrma do Regim/> , e será 
outro sy obrg.<i° elle Sup.«a mandalla conñrmar por S Mag.» p. *" 
seu Cons.o p.» o q' Ihe concedo o tempo de quatro anuos q* se con- 
tarlo da data mesma Sesmaria, q* por firmeza de tudo mandey pas- 
ear por mim assignada é sellada com o sineté de minhas armas q* 
se cumprirá inteiramJ» como nella se contem revistándose nos 
1.0* daSecretr/ deste Gov.» e nosmais a q* tocar: Dada em V."" Riéa 
aos 21 outubrode 1778 — AbdreTeyx.^* da Coáta q' sirvo de Secre- 
tar.» do Gov.oa fez escrever.— Gomes Fr.« de deAndr.» 



A» Cap.'" Joaé de Farlm Perelra 

Gomes Pr.« de Andrada etc.— Faqo saber aos que esta minha Car- 
ta deSesmaria virem que tendo resp.'» a me reprezent^r o Cap. "* 
Joze de Phria Per." que elle era S.** e po3su dor de búa fúzenda chama- 
da Barra cita na beira do Rio de S. rran.?", a quhl houve por com- 
pra, a M.«i Moreyra e a conserva com Gados vacunal» e ca vallares 
ttdo com grande despeza de sua fazenda, servido Ihe de extrema 
p.>*p.^«o veyo da ag^^a do RibeirSLo que a devide com a faz. '^ de 
Tbome Roiz e por este Riheirao anima tbe a ultima vertente que 
ñatee da Serra chsimsda u curra 1 dos Bols, e pela fralda desta serra 
the hS cabiceiras do reacbo da extrema q* a devide cum a faz.^^ de 
Idartinbo AffonQO de Mello, e por este abaixo athe fazer barra no Rio 
de S. Pran.<>o, e por este asima athe a extrema dita oom todas 
as suas vertentes, e longradouros ; e porq' p.^ se fnzer legitimo se- 
nhor da dita fazenda necesBitava de tituUo ; me pedia Ihe mandasse 
passar carta de sesmaria de trez legoas de térras em quadro Da so- 
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bred.» paragem p.^.com mais fervor as cnltivar, de que se havia 
de seguir utilid.o a real fazenda na abundancia dos dizimos ao q* at- 
tendendo eu e a inrormaQ&o do Prov.»' da faz.» R.^ Procurador della 
e da coroa a quem ouvy. Hey por bem lazer m.«« de conceder 
em nome de S. Maj?.**» ao dito Cap."" Joze de Faria Per.* trez iegoas 
de térras em quadro na forma das orde*ns do d.^ S."* na sobred.'' pa- 
ragem com declarag&o porem q* nSo passarSo de trez legoa? esta 
concessfio ou nHo comprendSo embas as marge'ns de alj^am Rio na-^ 
vegavel, porq* ueste cazo ñcará livre de huS das partes o espago de* 
meya legoa p.^^ o uzo publico na forma das ultimas orde*ns de S. 
Magd.^" e esta m.<^« q* fago ao Sup.« be salvo o direito regio ou pre- 
juizo de terceiro q' baja povoado cultivada occupado as d>* térras, 
ou dellas tenba algum titullo que valiozo seja ficando aos vizinbos, 
e moradores com quem partem, nHo som.t« rezervados os seos citios 
mas as vertentes delles q* Ibe l'orem competentes sem q* os refferidos 
vezinbos e moradores com o pretexto de vertentes se queirSla apro- 
priar de demaziadas térras em prejuizo desta m.^« q* fago ao Sup.« que 
será obrigado dentro de hum anuo q' se contará da data desta a de- 
marcar jedicialm.'^ asd." térras medindose as q* ibe concedo e de q* 
Ihe fago m.o% e antes de fazer a dita demarcagSo ser&o notificados os 
refferidos vezinbos, e moradores com q."» partirem as d.»» térras 
por oíficiaes competentes p.» alegarem o prejuizo que tiverem ou 
embargarem a demarcagEo judicialm.^» se Ibe prejudicar, e sem fazer 
a d.» notiflcagSo, e demarcagSo será de nebum vigor esta semaria 
por ser justo q* cada bum possua o q* Ibe pertence, e se evitem con- 
tondas; e o Supp.<» será obrigado a povoar cultivar e ocoupar as ditas 
térras, ou em p.t« dellas dentro de bum anuo digo dentro de dous 
anuos ; e nSo o fazendo se devolver So, e darSo a q.i» as possa culti- 
var, e outro sy terá as ditas térras com condiQSLo de neilas nSo su- 
cederem Religioi'ns, e a contecendo que as possuSo será com o encar- 
go de deverem, e pagarem dellas dizimos com que se fosse possui- 
das por seculares e faltando ao r^iferido se juIgarSlo por de volutas^ 
e se dar&o a q.'^" as denunciar, e o Sup.« nSo impedirá os oaminbos, 
e serventías publicas q' na tal fazenda bouver. Pelo q' mando ao 
oíli.oi a q.^n tocar de posse ao Sup.^^ das refferidas trez legoas de tér- 
ras incluzas ñas confronta coens, e demarcagoe*ns asima declaradas 
na forma desta minba conceEs&o feita primr.» a demarcagfto com a 
notiflcag&o dos vezinbos como asima ordeno, de q' se fará termo no 
1.» das notas p.*^ a todo o tempo constar dos Limites desta sesmaria 
na forma do Regim J' e será outro hy obrigado elle Sup.» a mandaN 
la confirmar por S. Mag.^^^^ p.^» seu Cons.<^ ultr.^ p.» o q* Ibe conce- 
do o tempo de quatro anuos q' se contar Sio da data desta mesma 
Sesmaria, q* por firmeza de tudo Iba mandey passar por mim asigna- 
da e sellada com o sinete de minbas armas q.» se cumprirá inteira- 
mcnto como nellace contem registandoire nos livrosdo Secretr.» des- 
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id Gov.o e nos mais aq' tocar. Dada em V.'^ Rica ao8 7 de Novn.*" de 
i738. Andre Teyx.^* da Costa q' sirvo de Secretr.o do Oot.« a íez 
esore ver.— Gomes Fr.« Andrada. 



Ao €up.ni noLÚr rvieolau de Carvmiho de Aievedo 

Gomes Fr.e de Andrada etc.— Pago saber aos que esta mlnba Car- 
ta de Sesmaria virem que tendo resp.^o a me representar o Cap.™ 
mor Nicolao Carv.» de Az.*'» m.^»' ñas Congonbasq' elle se acbava com 
bastante fabrica p.* cultivar bu*afaz.<>»em huns mattosque se acbSo 
devolntos nos campos g.^^ Com.<>^ do Rio das mortes q' partem pela 
p.i<> do poente com a sesmaria do K.^^ D.** Félix Simoens de Payva e 
Theodozio Duarte, e p.^^ p.^^ do nascente com Titiayassn tudo ver- 
tentes ao R.» do Peyxe, e tem soas cabeceyras ñas podras de sevar, 
e no campo redondo donde se acbar^o os Quilombos com alguns ne- 
gros ; me pedia Ibe mandasse passar Carta de Sesmaria de meya le- 
goa de térras em quadro, fazendo piSo entre os dons Ribeiroens que 
vem das podras de sevar, e Campo redondo, ao q.* attendendo eu e 
a informagao do Prov.»" da ihz,^^ Real Procurador della, e da Coroa 
a q.m ouvy : Hey por bem fazer m.»" de conceler em nome de S. 
Mag.«»« ao d.o Cap.™ mor Nicolao Carv.o de Az.^o, meya legoa de tér- 
ras em qnadro na forma das ordens do d.o Sr.<^ na sobred.* para- 
gem com declaragSo, porem que nfto passará de meya legoa esta con- 
cessSo, ou n&o comprebendao ambas as margens de algum Rio nave- 
gavel porq.* neste cazo flcará livre de búa das p.**)" o espago neees- 
sario p.« o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. Mag.<i«, 
e esta m.^^» q/ fago ao Snp.» be salvo o direito regio, ou prejuizo de 
terceiro q.* baja povoado cultivado e occupado as d.»» térras, ou 
dallas tenha algum titulo q* valiozo saja, ficando aos vezinbos e mo- 
radores com q.*" partem, n&o som.**" rezervados os seos citios mas as 
vertentes delles q.» Ibe forem competentes sem q.' os refferidos ve- 
zinbos e moradores com o pretexto de vertentes se queirSo apropriar 
de demaziadas térras em prejuizo desta m.*"» q.' fago ao Sup.« q.' 
ser& obrigado dentro de bum anno q* se contará da data desta a de- 
marcar judiciaím.^» as d.^"* térras medindo se as que Ibe concedo, e 
de q.^ Ibe fago m.*'*', e antes de fazer a d.» demarcacSo serSo noti- 
ñcados os refferidos vezinbos e moradores com q."^ partirem as d.«" 
térras, por offlciaes competentes p.^ alegarem o prejuizo que tive- 
rem, ou embargarem a demarcacSo judicialm.^» se Ibe prejudicar, e 
sem fazer a d.(^ notiflcaQSo, e demarcagSo será de nenbum vigor esta 
Sesmaria por ser justo q.* cada hum possua o que Ibe pertenoe, e se 
evitem contendas, e o Sup.» será obrigado a povoar cultivar, e occu* 
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par a» d.^> Urras, oq em p.^<> dallaa dentro de dous anuos, e nSo o 
fasendo se devolverEo, e dar&o a q.» as posia cultivar ; e ontrosy 
terá as á.^* torras com oondiQ&o de nellas n&o suoaderem Relígioens, 
e acontecendo q.* as possu&o será com o encargo de deverem, e pa- 
garem dizimos como se fosse possuidas por seculares, e faltando se ao 
refferido se julgaráo por devolatas e se darSlo a q."* as denunciar, e 
o Sup.<^ n3U> impedirá os caminhos e serventias publicas q/ na tal 
fazenda houver. Pelo q* mando ao oMlcial a q.*n tooar dé posse ao 
Sup.^' darsfferida maya legoa de térras em quadro ñas confronta^oens, 
e dem^roagoaos asima declaradas na forma desu minha coaoessfto 
íaita prlmr.o a demarcac&o com a notiflcaQ&o dos veziahos como 
asima ordeno de q* se fará termo no 1.» das nottas p.» a todo o tem- 
po constar dos limites desta Sasm.» na forma do reglm.^o , e será ou- 
Vo sy obrigado elle Sup.« a mandalla confirmar por S. Mag.<i« p.^*" seu 
Gons.<> Ultr.o p.<^ o q* Ihe concedo o tempo de trez annos q/ se con- 
tar&o da data desta mesma Sesmaria ; que por ñrmesa de tado , Iba 
mandey passar por mim asignada e sellada com o sinete de mlnhas 
armas q.' se cumprirá iatr.*m.*<' como nella se contem registandose 
nos 1.""* da Seoretr.» deste Oov.*' e nos mais a q.' tooar : Dada em Y.* 
Rica aos 14 de Novr.^ de 1738.— Andre Teyxr.» da Costa q/ sirvo de 
Secretr.» do Oov.'' a fez esoraver.» Gomes Fr.« de Andrada. 



Gomes Pr.« de Andrada etc.— Fago saber aos que esta minha Car- 
ta de Sesmaria virero que tendo respeito a me reprezentar Bento da 
Costa de Azevedo morador no Curo branco q/ elle se aehava com 
bastante fabrica, p.*" cultivar hu'a faz.<** em buns mattos que se acbfto 
devolutos nos campos g.'^** Com.»*" do R.» das mortes e q/ parti&o 
pu parte do poente com Sesmaria do R,<>^ D«r Félix Simoens de T'ayva» 
e Tbeodozio Puarte, e p J" p.^« do nascente com Titiayussa tudo ver- 
teutes ao R.<> do peixe, e tem suas Cabecelras no Campo redondo. Ma 
pedia Ihe mandasse passar Caita de Sesmaria de meya legoa de tér- 
ras em quadro, q' fazem pi&o em hum Quilombo em q' . se aohar&o 
alguns negros e chamado Bom sucesso, q.* tem hu*a capoeira que fl- 
ler&o os d.o> negros ao que attendendo eu,e a ioforma^£o do Prov.o'- 
da faz.<>» R.^ Procurador della, e da Coroaa q.°> ouvy : Hey por henx 
fazer m.<»<* de conceder em nome de 8. Mag.<*e ao d.<> Bento da Costa 
de Mevedo meya legoa de térras em quadro na forma das ordena do 
d.<> Sn.' na sobredita paragem com declara^So, porem q' nfto passará 
de meya legoa esta concessfto, ou n&o comprehendfto ambas as mafw 
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gens de algum Rfo navegavel porq/ neste cazo flcará livre de hna 
das p.t*'^* o espado necessario p.^^o uzo publico Da forma das ulti- 
mas ordenfi de S. Mag.'*', e esta m.^^^ q.' fa^o ao Sup.« he salvo o 
direito regio ou prrjuizo de terceiro q/ baja pivoado cultivado e 
occupado as d,""' térras, ou dellas teaba algum titullo que valiozo 
seja, ficaudojaos vezinbos e moradores com q.^ partem, d9Lo som.t« re* 
servados os seos Gitios, mas as vertentes delles q.' Ihe forem com- 
petentes, sem q* os referidos vezicbos, e moradores com o pretexto 
de vertentes se queir&o apropriar de demaziadas térras em prejuizo 
^ desta m.''* q/ faco ao Sup.*^ q.^ será obrigado dentro de bum anno 

q\ se contará da data desta a demarcar judioialm.^ as d.»* térras, 
medindo se as q.* Ibe concedo e de q/ Ihe fago m.'^®, e antes de fa- 
zer a d.^ demarcacSo serio notificados os refferidos vezinbos e mora- 
dores com q,>» partirem as d.»^ térras por oñloiaes competentes p.» 
alegarem o prejuizo q.* tiverem ou embargarem a demarca^So judi< 
oialm.^a ve Ihe prejudicar e sem fazer a d.» notfíoacao, e demarca- 
Cfto será de nenhum vigor esta Sesmaria, por ser justo q.' cada bum 
possua o q' Ihe pertence, e se evitem contendas, e o Sup.*^f era obri- 
gado a povoar cultivar, e occupar as ditas térras, ou em p.*« dallas 
dentro de dousannos, e nfto o fazendo se devolverse, e darfto a q.>" 
as possa cultivar ; e outro sy ter&o as d.^» térras com condiQ&o de 
nellas nfto aucederem Religioens, e acontecendo q/ as possufto será 
com o encargo de deverem e pagarem dellas dizimos como se fosse 
posauidas por Seculares ; e faltando se ao reff.<» se julgarSo por de- 
volutas, e se darao a q.*" as denunciar, e o 8up.*' nSo impedirá os 
caminbos e serventías publicas que na tal fazenda houvor : Pelo q.* 
mando ao off.*^ a q.™ tocar dé posse ao Sup.^ da refferida meya le- 
goa de térras em quadro ñas confrontagoens e demarcagoens asima 
declaradas na forma desta minha concessEo feita primr.» a demarca- 
i, qSo com a notificsQao dos vezinbos como asima ordeno de q.' se fará 

termo no I."» das nottas p> a todo o tempo constar dos Lemites des- 
ta Sesmaria na forma do regim.^<> , e será outrosy obrigado elle Sup.*^" 
a mandalla confirmar por S. Mag.<^«p*o seu Conceibo Ultr,<> p.» o q/ 
Ihe concedo o tempo de trez anuos q/ se coatarü^o da data desta 
masma Sesmaria ; q/ por firmeza de tudo Iba mandey passar pqr 
mim asignada e sellada com osinete de minbas armas q.' se cum- 
prirá intr.'^m.t'^ como nella se oontem registando se nos l,^* da Se- 
cretr.*" deste Qov.*" e nos mais a q' tocar : Dada em Y."" Rica aos 14 
de Nov.o de 1738.— Andre Teyí."^» da Costa q/ sirvo de Secretr,* do 
Gov.» a fiz escrever.— Gomes Pr.^ de Andr.» 
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A J<»Ao Alves Correa 



Gomes Fr.« de Andrada etc.— Fago saber aos que esta minha Carta 
de Sesmaria virem q/ tendo respelto a me reprezentar Jo&o Alz.' 
Corr."^ , cazado ecom familia em Baypendy, q/elle se achava com 
escravos de q.' pagara quintos, e sem térras q' fabricar ; e porq' se 
achavao incultas varias, e mattos p.^ a p J» do d.o Baypendi, e querer 
dellas Sesmaria de meya legoa em quadro, principiando do morro 
queymado pelo Ribeirílo das Rozetas abaixo, p.*^ a p.<* do Rio Verde 
e estrada q/ vay p.^^ ella seguindo p.'' bu'a banda do d.<> RibeirSodas 
Rozetas a confinar com as balizas da Sesmaria q.' foy de Dona Isabel 
de Souza, e hoie a possubia María Pirez de Menezes ; me pedia Ibe 
mandasse pass ar Carta de Sesmaria de trez legoas digo Carta de Ses- 
maria de meya legoa de térras em quadro ao q' attendendo eu e a 
informac^o do Prov.»'* da fdZ.<i» R.^ Procurador della e da Coroa a q.°i 
ouvi : Hey por bem fazer m.*"* de conceder em nome de S. Mag.<><> ao 
d.» JoSLo Alz\ Corr.» meya legoa de tsrras em quadro na forma das 
ordens do d.» S**. na sobred.» paragem, com declararse, porem q' nSo 
passará de meya legoa em quadro esta concess&o ou nSLo compreben- 
dSLd ambas as margena de ali^^um Rio navega vel, porq.' neste cazo fi- 
cará livre de bu*a das p.**'^' o espaco necessario p." o uzo publico na 
forma das ultimas ordens de S. Mag.*!», e esta m.«« q.' faoo ao Supp.^ 
he salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro q/ baja povoado 
cultivado e occupado as d.<^« térras, ou dellas tenha algum 
tituUo q.' valiozo seja ñcando aos vezinhos e moradores com 
q.»> partem, nSo som.^« rezervados os seos Citios mas as ver- 
tentes delles q/ Ibe forem competentes sem q/ os refferidos ve^ 
zinhos e moradores com o pretexto de vertentes se queirSo 
apropriar de demaziadas térras em prejuizo desta m.*"* q.«> 
fago ao Supp.^ q* será obrigado dentro de hum anuo q.» se contará 
da data desta a demarcar judicialm.^e as ditas térras, medindo-se as 
q.« Ibe concedo e de q' Ihe fago m.^^», e antes de fazer a d.» demar- 
cag^o serSo notificados os refferidos vezinhos, e moradores com quem 
partirem as d.** térras por oíficiaes competentes p.« alegarem o 
prejuizo q* tiverem, ou embargarem ademarcagSo judicialm.^» se Ihe 
prejudicar e sem fazer a d.» notificag&o e demarcagSo será de nenhum 
vigor esta Sesmaria por ser justo que cada hum possua o que Ihe 
pertenoe, e se evitem con tondas ; e o Supp.^ será obrigado dentro 
digo e o Supp.c será obrigado a povoar, cultivar, e ocupar as d.^ 
térras, ou em pJ** dellas dentro de dous anuos, e n&o o fazendo se 
devolverftOy e dar&o a q.™ as possa cultivar ; e outro sy terá as d.*« 
térras com condigfto de nellas nSo sucederem R^ligioens por titulo 
algum, e acontecendo q* as possuSo será com o encargo de deveremí e 
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pagarem dellas dizimos oomo se fosse possüidatf por seonlares, e fal- 
tando 80 ao refferido se julgarSo por deyolutas e se darSo a quem as 
denanciar, e o Sapp.® n&o impedirá 03 caminbos e serventías publi- 
cas qne ñas taes térras houver : Pelo q' mando ao offi.<^^ a q.°> tocar 
de posse ao Supp.*" da refferida meya legoa de térras em quadro ñas 
confrontaQoens,ed6marcaQoensasima declaradas na forma desta minba 
concessfto feita primr.*> a demaroaQfto com a notiflca^So dos vezinbos 
como asima ordeno de q.« se fará termo no l.^ das notas p.* a todo 
o tempo constar dos lemites desta Sesmaria na forma do regimentó ; 
e sera outro sy cbr gado elle Sapp.« a mandalla confirmar por S. 
Mag.«>^ p.«« cons.» ultr.« p.» o q' 1 he concedo o tempo de quatro 
aonos q.o se contarau da data desta mesma Sesmaria ; q.* por fir" 
meza de tudo Iha mandey pascar por m!m assignada e sellada oom o 
sínete de minhas armas q.<» se cumprirá iatr.^m.*» como nella se con- 
lem regifctando se nos l.o* da Secretr.* deste Gov.o e nos mais a q' 
tocar : Dada em V.* Rica aos 20 de Novr.o de 1738. Andre Teyx.'* 
da Costa q.« sirvo do Secretr.« do Gov.<» a flz escrever. — Gomes 
Freyre de Andrada. 



A francisco Bibclio tiomcB 

Gomes Pr.<> de Andrada etc.~ Paco saber aos q' esta minba Carta 
de Sesmaria virem q* tendo respeito a me reprezentar Francisco 
Ribr." Gomes morador na nova povoagfto do Rio grd.® deS. P.*» q* elle 
se acbava na d.« pbvosQao com Sitio feito, gado, e mais bemfeitorias, 
da parte do Norte em bum rincao que da parte do Norte floa confi- 
nando com a Alagoa, e da parte do Sul com o Rio grd.^ da p.^*" de 
Leste com o pontal e coetadomar e do Oeste com o porto da povoa< 
Q&o do Noite e q' a possubla dezde que chegou ao Rio grande o Gor.^^ 
CbrJstovfio Per.» de Abren como constava de bu& certidSo do Almo*^ 
xarifa q.<) servia de Escrivfto na dita povoa^Eo, e porq' a queria pos- 
suir com justo titulo ; me pedia Ihe mandasse passar carta de Ses- 
maria ao q* attendendo. Hey por bem fazer m.<»o de conceder em 
nome de S. Mag.<^» ao dito Fran.oo Ribr.o Gomes trez legoas de térras 
em quadro na forma dasordens do d.o S.^* na sobredita paragem com 
deolarag&o, porem q* nSio passarSLo de trez legoas em quadro esta 
concessfio, ou n&o comprebendSLo ambas as margena de algum Rio 
navegavel, porque nestc cazo flcará livre de buá das p.^»» o espago 
de meya legoa p.» o uzo publico na forma das ultimas ordena de 
S. Mag.<>« e esta m.»» q.e fago ao Supp.» bé salvo a direito regio ou 
prrjuizo de terceiro q' baja povoado cultivado e ocupado as ditas 

térras, ou dolías tenha algum titulo q' vallozo saja fioando aos vesi* 

a. A.— 18 
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nhos, e moradores com q.^" partem nSo som.'<^rezer vados os seos Sitios 
mas as vertentes delles q* Ihe forem competentes sem q' os refferidos 
vezinbos e moradores com o pretexto de vertentes se qaeirSo apro • 
priar de demaziadas térras em prejuizo desta m.''^ qs fago ao Supp.^ 
q.« será obrigado dentro de hum anno q' se contará da data desta a 
demarcar judiciatm.t^ as d." térras, medindo se aos q' Ihe concedo e 
de q' Ihe fago m. % e antes de fazer a dita demarcagáo seríío notifi- 
cados os refferidos vezinhos e moradores com qj" partí rem as d. ""^ 
térras por officiaes competentes p.^ alegarem o prejuizo q* tiverem, 
cu embargarem a demarcagao jiid¡cialir/« se Ihe prejiidicar, e sem 
fazer a d.^^ notifícagSo, e demarcag9o será de nenhum vigor esta Ses- 
maria por ser justo que cada hum possua o q' Ihe pertence e se 
evitem contendas e o Supp.« será obrigado a povoar cultivar e occu- 
par as d." térras ou em parte dellas dentro de dous anco?, e nSo o 
fazendo se devolverlo, e darSo a q.n^ as possa cultivar ; e outro sy 
terá as d.^»» térras com condigno de nellas nao sucederem Religioens 
por titulo algnm e acontecendo q' as possuSLo será com o encargo do 
deverem e pagarem dellas dizimos como se fosse possuidas por seca- 
lares, e faltando-se ao referido se julgaráo por devolutas, o se darSLo 
a q.»" as denunciar, e o Supp.^ n5o impedirá os caminhos e serven- 
tías publicas q' no tal Sitio houver. Pelo q' mando ao oííi.^i a q.™ 
tocar dé posse ao Siipp.» das referidas trez legoas de térras em qua- 
dro ñas confrontagoens, e demarcagoens asima declaradas na forma 
desta minha concessSo feita primr.«> a demarcagSo cam a notíficagSfo 
dos vezinhos como asima ordeno de q.^ se fará tr.^^ no I.» das nottas 
para a todo o tempo constar dos lemites desta Sesmaria na forma do 
Regim.^o , e será outro sy obrig.^^o elle Supp.« a mandalla confirmar 
por S. Mag.<>« p.»o sen Cons.o ultr.o p.» o q* Ihe tíoncedo o tempo de 
quatro anuos q.« se contarlo da data desta mesma Sesmaria ; q* por 
firmeza de tudo Iha mandey passar por mim asignada e sellada com 
o sinete de minhas armas q.<^ se cumprirá intr.^^ m.^*" como nella se 
contem registando se nos I.''» da Secretr.^^ deste Gov.o e nos mais a q* 
tocar : Dada em V.» Rica aos 28 de Norr." de 1738. — Andre Teyx.'» 
daCosta q.« sirvo de Secretr.® do Qov.o a fiz escrever.— Gomes Fr.« de 
Andr. ». 



A José Ribeiro OomeM 

Gomes Pr.« de Andrada etc.— Fago saber aos que esta minha Carta 
de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Jozé Ribr.o 
Gomes m.<" na nova povoag3o do Rio grande de S. Pedro que ell^ 
se achava na d."^ povoagSo com Sitio feito e m.^» gado, e mai0 



■i 
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bemfeitorias Da parage q.» foi paradeíro do defanto Costodio da S.'' , 
q' de ba& banda do Leste flca confinando com a costa do mar, e da 
pJ'' de Oeste cpm o d.» R.» grd« , e do Norte com térras e Sitio de 
Manoel Qlz\ e do Sul com o porto do mesmo Rio grd.^ e q' a possa- 
bia bánais de bü anno como constava de búa certidáo doAlmoxarife 
q."* servia de EscrivSo na d."^ povoaQSo, e porq* a qneria possubiro om 
justo titulo ; me pedia Ibe mandasse passar carta de Sesmaria, ao 
que attendendo. Hey por bem fazer merce de conceder em nomo de 
S. Mag.^ie ao d.o Jozé Ribr.*" Gomes trez legoas de térras em quadro 
na forma das ordens do d.o S.i* na sobredita paragem, com declaragEo, 
porem, q* nSo passarSo de trez legoas em quadro esta ooncess&o, ou 
D3Í0 comprebendSLo ambas as margens de algum Rio navegavel porq* 
neste cazo ñcará livre de buá das p.^*)" o espado de meya legoa p.^ o 
uzo publico na forma das ultimas ordens de S. Mag.« e esta merce q' 
faQO ao Sup.<> be salvo o direito Regio ou prejuizo de terceiro q' baja 
povoado cultivado e occupado as d.*" térras, ou dellas tenba al- 
gum titulo q* valiozo saja flcando aos vezinbos, e moradores com 
q.i° partem nSLo 8om.<<^ rezervados os seos Sitios mas as vertentes 
delles q.» llie forem competentes, sem q' os refferidos vezinbos, e 
moradores com o pretexto de vertentes se queirSo apropriar de de- 
maziadas térras, em prejuizo desta m.o« q.» fa^o ao Supp.» q.^' será 
obrigado dentro de bum anno q.<^ se contaré, da data desta a demar- 
car judioialmJ^^ as d.»" térras medindo-se as q.« Ibe concedo e q.^' Ibe 
faQO m.^'^ e antes de fazer a d.^^ demarcáoslo serSo notificados os 
refiferidos vezinbos, e moradores com q.™ partirem as ditas térras 
por officiaes competentes p.» alegarem o prejuizo q' tiverem, ou em- 
bargarem a demarca^ao judicialm.^^ se Ibe prejudicar e sem fazer a 
d."^ notiflca^fio, e demarca qSo será de nenbum vigor esta Sesmaria 
por ser justo q* cada bum possua o q* Ibe pertence, e se evitem 
contendas ; e o Supp.<> será obrigado a povoar cultivar, e occupar as 
ditas térras, ou em p/» dellas dentro de dous anuos, e niU> o fazendo 
se devolver&o, e dar3.o a q.<" as possa cultivar ; e outro sy terá as 
d.as térras com condigao de nellas n3o sucederem Religioens por ti- 
tulo algum, e acontecendo^^q' as possuSo será com o encargo de deve- 
rem e pagarem dellas dizimos como se fosse possuidas por Seculares, 
e faltando-se ao referido se julgarSLo por devolutas, e se darSo a q.i» 
as denunciar, e o Supp.« nSo impedirá os caminbos e serventías pu- 
blicas q' no tal Sitio bouver. Pelo que mando ao olficial a q.>n tocar 
dé posse ao Supp.« das refferidas trez legoas de térras em quadro ñas 
confrontagoens, e demarcagoens asima declaradas na forma desta ml- 
nba concessao feito primr.» a demarcagSo e notificáoslo dos vezinbos 
como asima ordeno de q.^ so fará termo no l.o das nottas p.» a todo 
o tempo constar dos lemites desta Sesmaria na forma do Regím.*» , e 
será outro sy obrigado elle Sup.® a mandallas confirmar por S. Mag.^« 
pelo seu Cons.o ultr.o p.» o que Ibe concedo o tempo de quatro annos 
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q.<* se contarSo da data desta mesma Sesmaria que por ñrmezi de tudo 
Ihe mandey pasear etc. Dada em V.<' Rica aos 28 de Novr.*' de 1738. 
— Andre Teyx.'* da Costa etc.— Gomes Fr.» de Andr.» . 



A Jo0é da Silva Bramdfto 

Gomes Fr.« de Andrada etc. — FaQO saber aos q.« esta mioha 
carta de Sesmaria virem q.^ tendo respeito a me reprezentar José 
da S.» BrandSío, q' elle era S.^ e possutdor de búa' fazeDda cbamada 
Bom jardtm cita na beira do Rio de S. Francisco com.°<^ de Sabara, 
a qual fazenda houve por titulo de compra a Domingos Cardozo e a 
conservava com gados vacuns e cavaliares e escravos tudo com gran- 
de despeza de sua fazenda, a qual Lbe serv e de demarcagao o veyo 
dagoa pela p.^debaixo do Río cbsmado o da onca q* o devidecom a 
fd/» de Dona Gatharina de MenJonQa,e dezlesua barra q* faz no Rio de 
S. Francisco snbindo pelo dito reacho asima atbe a ultima vertente q* 
faz na Serra, e pelo cume desta atbe o corrigo Seco da Varge dos 
Gurraes dos bois, e por este abaixo atbe fazer barra no dito Rio de 
S. Francisco com todas suas vertentes e logradouros e pertences ; 
e como para se fazer Legitimo S.^ da d.* Íóz,^'^ necessitava de titulo ; 
me pedia Ibo mandasse passar por Sesmaria ao q' attendendo eu e a 
informag&o do Provedor da fazenda Real Procurador de!la, e da Coroa 
a q.«ouvi : Hey por bem fazer m.'^« de conceder em nome de S. 
Mag.<i« ao dito José da Sylva Brand&o de trez legoas de térras em 
quadro na forma das ordene do ditoS.'* na sobredita paragem com 
declarag&o porem q* nSo passarSLo de trez legoas em quadro esta con- 
cessSo, ou nSo comprehendfto ambas as margene de algum Rio na- 
vegavel, porque neste cazo ticará Itvre de liua' das p.^«* ó espago de 
meya legoa p.» o uzo publico na forma das ultimas ordens de S. 
M8g.<*« e esta m.^^» q' fago ao Supp.^« be salvo o direito regio ou 
prejuizo de 3." q' baja povoado cultivado, e occupado as ditas térras, 
ou dellas tenba algum titulo q' valiozo saja flcando aos vezinhos e 
moradores com q.^^partem nSLo som.««rezervados os seus Sitios mas 
as vertentes deiles q' Ihe forem competentes sem q' os referidos ve- 
zinhos, e moradores com o pretexto de vertentes se queirSo apropri- 
ar de demaziadas térras em prejuizo desta m,^^ q* fago ao Supp.« q* 
será obrigado dentro de hum anno q'se contará da data desta a demar- 
car judicialm.<<» as ditas térras, medindose as q' Ihe concedo, e de 
q' Ihe fago m.«« e antes de fazer a d.» demarcag&o serEo notiflcadoe 
os referidos vesinhos e moradores com quem partí rem as d.<" térras 
por offl.^' competentes p.» alegarem o prejuizo q' tiverem ou embar- 
^arem a demarcagSU) judicialmente se Ihe prejadicar,e sem fazer a d^* 
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notiflcaQSo 6 demarcagSo será de nenhum vigor esta Sesmaria por 
ser justo q* cada ham possna o q* Ihe pertence, e se evítem conten' 
das ; e o Supp.« será obrigado a povoar cultivar e occupar as ditas 
térras, ou em parte delias dentro de dous annos, e niU) o fazendo se 
devolver áu e darSo a q."^ as possa cultivar ; e outro sy terá as d.»« 
térras, com condicao de nellas nSLo eucederem Relígioens por titulo 
alguu), e acontecendo q' as possuSo será com o encargo de deverem 
e pagarem delias dizimos como se fosse possuidas por Seculares, a 
faltando-íe ao referido se julgarSo por devolutas, e se dar&o a q. °^ 
as denunciar ; e o Sup.^« nSo impedirá os caminhos e serventías pu- 
blcas q' na tal fazenda houver. Pelo que mando ao ofíl.»^a q.>» tocar 
dé posse ao Sup.« das referidas tres legoas de térras em quadro ñas 
confrontaQoens e demarcaQooDS asima declaradas na forma desta mi- 
nha concessSo fdita primr/ a demarcagSo com a notiñcaQ&o dos ve- 
zinfaos como asima ordeno de q* se fará tr.o no l.o das nottas p * a 
todo o tempo constar dos Lemites desta Sesmaria na forma do Regi- 
mentó e será outro sy obrigado elle sup.« a mandalla confirmar por 
S. Mag.<ia pelo sen Cons.<* ultr.» p.* o que Ihe concedo o tempo de 
qnatro anuos o q* se contar Sío da data desta a demarcar digo que 
se coDtarSo da data desta mesma Sesmar'a q' por firmeza de tudo 
etc. — Dada em V.» Rica aos 2 de Dezr.o de 1738. — Andre Teíx.'» 
da Costa e etc. — Gotees Fr.« de Andrada. 



A Francisco da Silva 

Gomes Fr.« de Andrada etc. -— Fa^o saber aos q' esta mlnha Carta 
de Sesmaria vlrem q' tendo respeito a me reprezentar Fran.<>o da 
Silva q* elle era Sr. e possuidor de hua fazenda chamada a Lagoa 
da Cobra cita na beira do Rio de S. Francisco comarca do Sabara 
a qual fazenda houve por titulo de compra a Domingos Cardozo,e a con- 
servava com gados vacum e oavallar,e escravostado com gr.^'despe- 
za de sua fazenda, e Ihe serve de demarcagáo p.>* parta de baixo 
o corrige seco que a devlde com a fazenda chamada o bom jardim e 
por este asima dezde a barra the a ultima vertente q' faz na Serra, 
e pelo cume desta athe as Cabecelras do reacho das Lages, pela parte 
de sima q* a estrema com a faz.<i» do Saco the fazer barra no d. <> 
Rio de S. Francisco com todas as suas vertentese logradouros, e per* 
tencas ; e como p.* se fazer legitimo senhor da dita fazenda necessi- 
tava de titulo ; me pedia Iho mandasse passar por Sesmaria ; ao q' 
attendendo eu a InformaQ&o do Pro.<>'da fazenda Real, Procurador 
della e da Coroa a q.^^ouvl : Hey por bem fazer m.<>« de conceder 
em nome de S. Mag.<ie ao d.» S. Francisco da S.* trez legoas de térras 
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em quadro na forma das ordens do d.o Sr. na aobredita paragem com 
decIaragSo, porem q* nSLo passarao de tres legoas em qnadro esta con- 
cess9o oa nSo comprehend&o ambas as margens de algam Rio navega- 
yel porq* neste caso digo de algam Rio navegavel porq* ent&o flcará 
llvre de hua das p.^»« o espado de meya legoa p.^ o uzo pubüco na 
forma das ultimas ordens de S. Mag.^» e esta m,<^^ q* fa^o ao Sup. » 
he salvo o direito regio ou o prejuizo de terceiro q' baja povoado 
cultivado e ocupado as d.*" térras ou dellas tenba algam titulo q' 
valiozo sejaficando aosvezinbos e moradores com q."" partem nSLo 
som.to reservados os seus Sitios masas vertentes delles que Ibeforem 
campetentes sem que os reff."" vezinhos e moradores com o pretexto 
de vertentes se queirSo apropriar de demaziadas térras, em prejuizo 
desta m. 09 que fago ao Sup.*" q' será obrig.'io dentro de bum anno q' 
se contará da data desta a demarcar judicialm.^^ as d.""» térras, me-^ 
dindo-se as que Ihe concedo, e de que Ibe fago m.<^s antes de fazer 
a d.^ demarcagSU) serfio notificados os reíferidos vezinhos e morado- 
res com q.°^ partirem as d." térras, por officiaes competentes p.* 
alegarem o prejuizo q* tiverem ou embargarem a demarcacSo judici- 
alm.^^ se ibe prejudicar e sem fazer a d.» notiflcag^o e demarcagaio 
será de nenhum vigor esta Sesmaria por ser justo que cada bum pos- 
Bua o q' ihe pertence, e se evitem contendas ; e o Sup J» será obriga- 
do a povoar cultivar e occupar as ditas térras, ou em p.^e dellas 
dentro de dous annos, e nSLo o fazendo se devolverlo a q."* as possa 
cultivar, e outro sy terá as d.a» térras com condigSo de nellas nSo 
sucederem Religioens por titulo algum, e acontecendo q' as possouo 
será com o encargo de deverem e pa^arem dellas dizimos como se 
fosse possuidas por seculares e faltando-se ao referido se juIgarSio 
por devolutas e se darSío a q.^^as denunciar, e o Supp.^ nSio impedi- 
rá os caminhos e serventias publicas que na tal íazenda houver. 
Pelo q' mando ao ofñcial a q.*"" tocar de posse ao Sapp.° das referi- 
das tres legoas de térras em quadro ñas confroniagoens e demarcagoens 
asima declaradas na forma desta minha conceRsSo feita primeiro a de- 
marcaQtio com a notiflcagSo dos vezinhos como ácima ordeno de q' se 
fará tr.o no 1.* das nottas p.<^ a todo o tempo constar dos lemites 
desta Sesmaria na forma do regimt.' e será outro sy obrig.* elle 
Supp.*«a mandalla conflrmarpor S. Mag.**^ pelo seu Cons." ultr." p.» 
o q' Ihe concedo o tempo de quatro annos q' que se contarSLo da data 
desta mesma Sesmaria ; q* por firmeza de tndo etc. Dada em V.* 
Rica aosáde Dezembro de 1738. — Andró Teyx.«» da Costa etc. — 
Gomes Fr.« de Andr.* 
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A Francisco Fernattdes de Ollvelra 



Gomes Fr.» de Andrada etc. — Fago saber aos que esta minlia pro- 
vizSo virem qu3 tsndo respeito a me representar Fran.?» Fernandes 
de Olivr,» que elle per tendía estabelecer se no Rio grd.« de S. Pedro 
com snas fabricas, e estancias de gado; p.» o q' tinha cabedaes, e só 
neccsslTiva de térras, e porq' tem noticias se acliSo despovoadas as 
chamadas os Palmares chequitos q' partidao dehná banda com Domin- 
gos digo que partiao com JoSo Diniz Martins da p.*« do Norte e da 
oulra com térras ainda inhabitadas, e fazem fundo p.' o mesmo Rio 
grande e porq* as quería possuir com justo t'tulo : me pedia llie 
maudasse passar carta do Sesmaria ao que attendendo eu : Hey por 
bem fazer m ^« de conceder em nome de S. Mag.« o d.° Fran.°oFrz\ 
de Olivr.' tres legoas de térras em quadra na forma das ordens do 
d." S.*" na sobredita parogem com declaragüo porem que nSo passar&o 
de trez legoas em quadra esta conces^ao, ou nXo comprehendao 
ambas as margens de algum R'o navegavei, porque nesta cazo ñcará 
livro de hua dos pJ'^ a espago do meya legoa p * o uzo publico na 
forma das ultimas ordens de S. Mag.'J e esta m.c^ que fago ao Sup.»* 
he salvo o direito regio, ou prejuizo de terceiro q' baja povoado cul- 
tivado e occupado as ditas ierras ou dellas tanha algum titulo que 
valiozo seja ficando aos vizinhos e moradores com q.'^partem n5o 
som.<« rezorvados os seos Sitios mais as vertentes delles que Ihe fo 
rem competentes sem que os refferidos vezinhos e moradores com o 
pretexto do vertentes se queirao apropriar de demaziadas térras em 
prejuizo desta m.^^ q* fago ao Sup.« q' será obrigado dentro de hum 
anno q' se contará da data desta a demarcar judicialm.*" as ditas tér- 
ras, medindose as que Ihe concedo e de q' Ihe fago m.,°« e ames de 
fdzer a d. ^ demarcagSo serao notificados os refferidos vezinhos e mora- 
dores com quem partirem as ditas térras por oíílciaes competentes 
p.* alegarem o prejuizo que tiverem, ou embargarem a demarcagSo 
judicialmente se Ihe prejudicar, e sem fazer a dita notiítcagSo, ede- 
marcagSo será de nenhum vigor esta Sesmaria por ser justo que cada 
hum possua o que Ihe pertence, e se ovitem contendas ; e o Sup.« será 
obrigado a povoar cultivar, e ocupar as ditas térras, ou em pJ« dellas 
dentro de dous anuos, e nSo o fazendo se devolverSo, e darSLo a q.»" 
as possa cultivar, e outro sy terá as d.^s térras com condigno de 
nelldb nao sucedorem Religioens por titulo algum e acontecendo que 
as possuSo será com o encargo de deverem, e pagarem dizimos como 
se fosse possuidas por seculares, e faltándose ao refTerido se julgarfto 
por devolatas e darSo a q.»" as denunciar, e o Sup.« nSo impedirá 
os caminhos e serventías publicas que ñas taes fazendas houvor. Pelo 
q' mando ao offl.^' a q.»" tocar de posse ao Sup.» das refferidas trez 
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legoas de torras em qnadro ñas confrontagoens^ e demarcagoens asi- 
ma declaradas na forma desta miaha conoessaio feita prim.o a demar- 
cáoslo com a notiflcagSo dos veziahos coaio asima ordeno de q' se fará 
termo no l.o das notas p.» a todo o tampo constar dos limites desta 
Sesmaria na forma do regim.,'*' o será outro sy obrigado elle Sup.« a 
mandalU conñrmar por S. Mag.« p.^»seu cons.o alt ^" p.^^ o q* Ihe 
concedo o tempo de qaatro annos que se contarSo da data dest i m-s- 
ma Sesmaria ; q* por firmeza de ludo etc. Dada em V.» Rici aos 3 
de Deír.* de 1738. — Andre Teyi,'* da Costa, etc. — Gomes Ff.« de 
Andr.» 



A Antonio Coelho Ijima 

Gomes Fr.« de Andraia etc. Fago saber aos que esta minba Carta 
de Sesmaria virem que tendo respeito a me reprezentar Antonio 
Coelbo Lima morador na freg.» de nossa Snr.^^ dos Carijos, q' elle se 
aohava de posse há sinco annos de huás térras, e matos vlrgens, e 
capoeyras Sitas no RLbeir&o do Gorará na mesma fregaezia q* partem 
da banda do nascente, com mattos e roga de M.»^ Mor.» de Meyrelies 
e do poente com Antonio Duarte Correa, e do Norte oom Bernardo 
Roiz de S. Payo, e do Snl com o cap.'» Fran.^'o d^ Araujo ; me pedia 
Ibe mandasse passar Carta de Sesmaria das ditas térras, capoeyras e 
mattos vlrgens e saas vertentes asim das q* está de posse, como de 
algaas de q* outrem nSo esteja tbe completar a meya legoa e daly ; ao 
que attendendo eu o a informagSo do Provedor da faz.» Real, Procu- 
rador della, e da Coroa a quem ouvy : Hey por bem fazer m .« « de 
conceder em nome deS. Mag.^^» ao d.o Antonio Coelbo Lima meya 
legoa de térras em quadra na forma das ordens do d." S.'', na so- 
bredita paragem, oom deolaragSc, porem que nfto passará de meya 
legoa de térras em quadro esti conoessSlo, ou nSo comprebendfto am- 
bas as margens de algum Rio navegavel, porq' ne. te cazo ñcará li- 
Yre de buá das p.^<»» o espago necessr.o p.*" o uzo pablico na formí 
das ultimas ordens de S. Mag.<>« e esti m.^"» q' fago ao Supp.« he sal- 
vo o direito regio ou prejuizo de terceiro, que baja povoado cultivado 
e ocupado asd.»« torras, ou dellas t3Qha algum tit-ilo que valiozo 
seja, flcando aos vezinbos e moradores, com q.» partem nSo somanta 
rezervados os seos Sitios mas as verteatds delles q* Ihe forem compe- 
tentes sem quo os refferidos vezinbos e moradores com o pretexto de 
vertentes se queirSo apropriar de demaziadas tarras, com o prejuizo 
desta m,^ q* fago ao Sup.*" q' será obrigado dentro de hum anno q* se 
contará da data desta a demarcar, judioialm.^ as d.»" térras medindo 
se, as que Ihe concedo, e de q' Uie fago m,»^' e antes de fazer a dita 
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demarcagSo serSo notificados os refTeridos veziahos e moradores am 
q.» ptrtirem as ditas térras por offlciaes comp tectes p.» alegarem o 
prejttizo q' tiverem, oa embargarem a demarcaviio jadicialm^^ se Ihe 
prejadicar ; e sem fazer a d.^* notiacaQ&o« e deniarcaQSU) será de ne- 
nhum vigor esta Sesmaria por ser jasto que ca<la ham possaa o q* 
Ihe pertenee, e se evitem contendas ; e o Sup.» será obrigado a po- 
voar cultivar e ocupar as ditas térras, ou em p.^ deilas deotro de 
dous anuos e n&o o fazendo se devolverao e darSLo a q."* as possa 
cultivar; e outro sy terá as ditas ierras com condiQSLo de nellas n&o 
snoederem Religioens por titulo algum e acontecendo q' as possuSo 
será com o encargo de deverem e pagarem dallas dizimos como se 
fosse possaidas por seculares ; e faltándose ao refferido se julgarKo 
por devolutas, e se darSo a q.*» as denunciar, e o Sup.^^ n&o impedirá 
os caminhos, e serventías publicas que ñas taes ierras houver. Pelo 
q' mando ao offloial a q.'*^ tocar dé posse ao Sup.« da referida meya 
legoa de térras em quadro ñas confroniagoens e demarcagoens asima 
declaradas na forma desta minha concessSo feita prim.» a demaroaQ&o 
com a notifícagaio dos vezinhos como asima ordeno de que se fará tr.** 
nos l."« das notas p.<^ todo o tempo constar dos limites desta Sesma- 
ria na forma do regim.^o, será outro sy obrigado elle Supp.« a man- 
daila confirmar por S. Mag.'i» pelo seu cons.» ultr.o para o q' Jhe 
concedo o tempo de quatro annos, q* se contarfto da data desta 
mesma Sesmaria; q' por firmeza de tudo etc. Dada em V.'^ Rica, aos 
29 de Dezr.^ de 1738. Andre Teyx.» da Ck>Bta etc.— Gomes Fr.» de 
Andrada. 



A Antonio de Barros 

Gomes Fr.« de Andrada etc. — Fago saber aos que esta minlia 
Caxta de Sesmaria vfrem que tendo respJ» a me reprezentar Ant.» de 
Barros morador no Cretfio deste Governo das Minas como 
te^tamentr.o do defunto Jo&o Csrv.o Ramos que o d.<> defunto era 
possuidor de hum Sitio chamado barra do Paraupeba, nos Curráis 
adonde tem suas criacoeos de gado vaciim, e nelle junta o das mais 
fazendas que tem no Piauby ; e porq' quería possuir o do Sitio com 
justo titoUo ; me pedia Ibe mandasse passas Carta de Sesmaria delle na 
forma das ordeos de S. Mag.''*, fazendo piEo na Lagoa do meyo, cor- 
rendo p.» baixo biiscaodo o Rio de S. Fran.^^o, e p.» asima buscando 
o Rio do peixe the profazar p* búa e outra p.'« as tres le- 
goas de térras em quadro que o d.» S.^ he servido conceder 
aos moradores do Certfto ao q' attendendo eu e a informarse do Pro 
vedor da fazenda Real Procurador della e da Coroa a q."" ouvy : Hey 
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porbem fazer m.<''> de cDnceder em nome de S. Ma^.<i« ao d.<^ Antonio 
de Barros, como testamenteiro de Jo3Lo Garvalho Ramos de Irez legoas 
de ierras em quadro na sobred.» para^rem chamada o Rio de Parau- 
peba correndo p.» baixo buscando o Rio de S. Francisco, e p* Sima 
buscando o Rio do peixe ; com dcdaragSlo porem q' nSo passar&o de 
trez legoas de t3rra8 em quadro esti concessSlo, on nSo comprehendSo 
ambas as margens de algum Rio navegavel porq' neste cazo ñcará 
livfe de búa das p.**» o espago de meya le.^oa p.* o iizo publico na 
forma das ult'mas ordeíis de S. Maií-^» o e&ti m.«« 4' fago ao Sup.« be 
salvo dir.'O re^í-o ou projuizo de terceiro q' baja povoado cultivado, 
e occnpodo as ditas ierras, ou dellas tenha algum titulo q' valiozo 
seja ficando aos vezinbos o moradores, com q." paríem, nSo somonte 
rezervados os seus Sitios mas as vert antas dellos q' Ihe forem com- 
petentes sem q' os reíTeridos vezinhos e moradores com o pretexto 
de vertentes se queirSo apropriar de deniaziadas térras em prejuizo 
desta m^^ q' fago ao Sup« q' sera obrigado dentro de bum anno q' se 
contará da data desti a demarcar judicialm^^ as d.^"*^ torras ; medindose 
as q' Ibe concedo, e de q' Ihe fago m.,<^« e antes de fazer a dita de- 
marca^So serüo notificados os reíteridos vezinhos e moradores com 
quem partirem as d.»* térras por oiHciaes competentes p.* ale^arem 
o prejuizo que tiverem ou embarirarem a demarcagSo judiciamente 
se Ihe prejudicar, e sem fazer a dita notifícagíxo e demareagSo será 
de nenhum vi^or esta Sesmaria por ser justo q' cada hum possua o 
que Ihe peitence, e se evitem contendas ; e o Sup.^ será obrigado a po- 
voar cultivar, e occnpar as d.*" térras, ou em p.t« dellas dentro de 
dous annos, e nao o fazendo se devolverSo, e darao a q.»» as possa 
cultivar; e ouiro sy terá as d.*"* ierras com condigao de nellas nao 
sucederem Religioens por titulo aljjrum, e acontecendo q' as pess láo 
será com o encargo de deverem, e pagarem dellas cMzimos como se 
fosse possuidas por seculares, o faltándose ao reíTerido se julgarSlo 
por devolutas, e se darSo a q^" as denunciar ; e o Sup.e n5o impe- 
dirá os camlnbos, e serventías publicas que no tal Sitio houver. 

Pelo que mando ao oííicial aq.»" tocar déposse ao Sup.« das reíTeri- 
das trez legoas de térras em quadro ñas confrontagoens, e demarca-* 
Qoens asima declaradas na forma de&ta minba concessao feita primr.'^ a 
demarcagao com a notiflcagao dos vezinhos como asima ordeno de q' se 
fará termo no 1 « das notas p.* a 1 3do o lampo constar dos lemites desti 
Sesmaria na forma do Regim.t" , e será outro sy obrigado elle Sup.*' 
mandalia confirmar por S. Mag.-^» pelo Seu Cods." uUp.o para o q' Ihe 
concedo o lempo de quatro annos q' se contar no da data desta mesma 
Sesmaria: q' por firmeza de tudo etc.— Dada em Villa Rica aos 19 
de Janr." de 1739.— Andre Teyx.»-' da CoMa etc.— Gomes Fr.^ de 
Andrada. 
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A Dionisio Pereira de Casiro 

Gomea Freiré de Andrada etc. — Faco saber acs que esta minha 
Carta de Sesmaria virem q . tendo respeito a me representar Dionizio 
Per.» de Castro q. elle era S3nbor e possuhidor de huiL fazenda cha- 
mada o Boroti cita na beira do Rio das velhas, a qual bouve por 
titulo de compra naCom.'^^do Sabara, e acultivoucom escravos galos 
vacum, e ca vallar tudo com ge* desp.>^ de sua faz.^^^ serví ndo Ihe de 
extrema p.* ap. '^ debaixo o primr.« reacbo q. está entre e'la e o 
reacho da Qameleira q. com ella a devide, e por esta asima tbe as 
Cabeceiras da Taboia rumo dir.*<), e polo Rio das Velbs asima athe o 
meyo q. faz do Cabial ao B cudo, aonde ha huas peiriohas meudas 
cortando rumo dir. ^^ a Serra e p.» p. <« dos geraes vertent)8 que co- 
messSo a desoahir p.^^ o reacho das pairas do Citio do Pillar de Do- 
mingos Gomes, com todas a9 suas vertentes e logradouros ; e p.^ so 
fazer legitimo S.^ della nícessitiva de titulo p.^" com mais fervor a 
cultivar empenbandose em mayor despeza de que bavia de resultar 
augmento aos dizimos reaes. Me pedia Ibe mandasse passar Cdita 
de Sesmaria de trez legois de t)rrras em quadro ao que attenden- 
do eUy e a informa^So do Provedor da fazenda Real, Procurador del- 
la e da Coroa a q. "^ ouyi : Hey por bem fazer m.*^^ de conce- 
der em nome de S. Mag.^^^ ao dito Dionizio Per.» de Castro trez 
legoas de térras em quadro na forma das ordens do d.^ Senbor na 
sobrad. * paragem, com decIaraQ&o porem q. nSo psssar&o de trez 
legoas de térras em quidro esti concessílo, ou níto coiiprehendílo 
ambas as margens de algum Rio navegavel» porq. ne&te cazo Aca- 
ra livre de huS das p/^» o ospago de meya legoa p."^ o uzo publico 
na formadas ordens de S. Mag.<>% e esta m.°^ q. fa^o ao Supp.** he 
salvo o direito regio, ou prejuizo de terciroq. \\»]íí povoado culti- 
vado, e oocupado as ditas tf^rras, ou delLas tenha algum titulo, q. 
valiozo seja flcando aos vezinbc, e moradores C3m q.>» paitem nSlo 
som.^^ rezervados os seos Citios, mas as veitentes dolles q. Ihe fo- 
rem competentes sem q. os refíeridos vezinhop, e moradores com o 
prtexto de vertentes se queirSlo apropriar de demaziadHS térras em 
prejuizo desta m.o«q. fago ao Supp.*' q.* será obrigado dentro de 
hum anno q.* se contará da di>ta deísta a demarcar judiciaim.** as 
ditas térras: medindose as q.* Ihe concedo e de q.' Ihe fa^o m.*'% 
e antes de fazer ad.<^ demarcagílo serüo notiñcados, os refiferidos 
vezinbos e moradores com q.'» partirem as d.''^ t rras, por oíficiaes 
competentes p.» alegarem o prejuizo q.' tiverem, ou embargarem 
a demarcagSo judicialm.^<^ se prejudicar, e sem fazer a d.^^ notifica- 
cSo, e demarcagSo s^rá de nenbum vigor esta Sesmaria por ser jus- 
to q/ cada hum possua o q.' Ihe peitence, e evitem contendas ; 
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e o Sapp.« será obrigado a povoar cultivar e occupar as d." tep- 
TáBy ou em p.^ dellas dentro de dous anuos, e nSo o fazendo se 
devolverlo, e darfio a q.^ as possa caltivar ; e outro sy terá as d.^* 
ierras com condigno de nellas dSlo sucederem Religioens por titalo 
algnm, e acott ctiiio q/ as possnSo será com o encargo de de- 
verem e pagare ni dellas dizimos como se fosse possuidas por se- 
culares, e faltándose ao reíTerido se Julgar&o por dovolutas, e se 
dar&o a q.<" as denunciar ; e o Supp.« nfto impedirá os oami 
nho», e serven tais publicas q* na tal fazenda houver. Pelo q.* 
mando ao off.^^ a q.>" tocar dé posse ao Supp.« das refferidas trez 
legoas de térras em quadro ñas confruntagoens, e demaroaQoens asi- 
ma declaradas na forma desta minha ooncessfto feita primr.» ademar- 
cacfto com a notiflcaQ&o dos vezinhos como asima ordeno de q.' se 
fará tr.o no 1.» das notas p.» a todo o tempo constar dos limites 
desta Sesm.» na forma do Regim.^o; e será ontro sy obrigado elle 
Supp.« a mandalla confirmar por S. Mag.<^« pelo sea Cons.<> Ultr.« 
p.<^ o q.* Ibe concedo o tempo de trez annos q.* se contarKo da data 
desta mesma Sesmaria; q/ por firmeza de tudo Ibe mandey passar 
por mim assignada e sellada com o senete de minhas armas q.* se 
cumprirá inteiram.^« como nella se contem registandose nos 1.^^ 
da Secretr.<^ deste Gov.o e nos mais a que tocar. 

Dada em V.* Rica aos trinti dias do mez de Abril. Auno do 
nascim.^ de nosso S.' Jesús Cbristo de mil setecentos e trinta e 
nove. Andre Teixeira da Costa q' sirvo de Secretr.o do Gov.^ a 
fiz escrever -*- Gomes Fr.« de Andrada. 

(Extrahidas do livro de sesmarias n. 42 de 1733 a 1739. ) 
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Hídatorios do ixovorno i»r()viin'ial iiiinciro: 

I -■ Dirií^ndo ao Coiisí^lho coral da Provincia jitílo presi- 
dente Manool Ignacio de Mello e Sou/.a oin KV2 

II — Ídem j)elo presidíante Antonio Paulino Liiupo de 

Abren á As.semblca Le^nslativa Provincial eni 1 -{»"».. 

III — ídem pelo prcsii lente Manoel Dias de Tole: lo á 

assemblea legislativa i>rovineial eiii H »'». 

IV — ídem pelo' president<* Antonio da Costa Pinto ;'i 

asscmblcn le;jislativa provincial, em IS:}?. 

V — ídem pelo Presidente Josc Cosario de Miranda Ri- 

beiro á Asscmblóa Lí^ijislativa Provincial, em 1>.>S. 

VI — líliMii a|)rcs(Mitado polo IMe.sidonte Bernardo Ja- 
eintlio da \'c¡L'a á Assemblóa Provincial, cm Is'.l'.l. 

\'Il Idom j)(do mcMno Presidente á Assembléa Pro- 
vincial, cm 1."'./). 

VIH - ídem [icio Presidende Scbastiao Barreto Poreira 
Pinto á Assembb'a Provineial, em isjl. 

IX — ídem ]>clo Presidente (Viee Ilereulano Ferrcira 

P(Mina á AsRcmblca Provineial em isi?. 

X • lílem pelo Presidente Bernardo Ja-inllio da Veiiía 

á Assembléa Provineial para proseguir esta em seus 
t rabal líos, em I <\í. 

XI — ídem ao general Franeisco José de Souza Soarcs 

de Andrea p(do seu antecessor Bernardo Jacintlioda 
Vciga, em 18 1:;. 

XII — ídem aprosentado á Assembléa Legislativa 
Provincial pelo Presidente Franeisco José ile Souza 
Soares de Andrea, em lHí;{. 

XIII — ídem pelo mesmo Presidente, em iSiL 

XIV ~ ídem ao Brigadeiro Joao Paulo dos Santos Bar- 
reto pelo sen antecessor General Francisco José de 
Souza Soares Andrea, em 18 14 
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Relatónos do Governo provincial mineiro : 



I -— Dirigido á Assembléa Legislativa Provincial pelo 

Vice-Presideute Quintiliano José da Silva, em 1 -¡15. 

II - ídem pelo mesmo, entao Presidente, á Assembléa 

Provineial, em ISU). 

III — ídem pelo mesmo á Assembléa Provincial, em 1847. 
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IV — Relatorio dirigido ao Vice-Presidente Manoel José 
Gomes Rebello Horta pelo Presidente José Pedro 
Dias de Carvalho, em 1848. 

V — ídem' á Assembléa Le^^islativa Provincial, pelo pre- 

sidente Bemardino Josc de Qiieiroga,em iHki 

VI — ídem á Assembléa Legislativa Provincial pelo pre- 
sidente José Ildefonso de Souza Ramos, em 1840. 

Vil — ídem Ídem, pelo presidente dr. Alexandre Joa- 
quim de Siqueira, em 18óO 

— Relatónos do ^'overno provincial mineiro : 



I — Dirigido á Assembléa Provincial, pelo presidenta 

José Ricardo de Sá Reco. em 1851. 

II — ídem ao Presidente dr. Luiz Antonio Barbosa pelo 

seu antecessor José Ricardo de Sá Regó, em 1852. 

III — Dirigido á Assembléa Provincial pelo Presidente 

da Provincia, dr. Luiz Antonio Barbosa, em 1852. 

IV — ídem ao mesmo Presidente pelo 1." Vice-Presi- 
dente dr. José Lopes da Silva Vianna, em 1852. 

V — ídem á Assembléa Provincial pelo Presidente da 
Provincia dr. Luiz Antonio Barbosa, em 1853. 

VI — ídem ao Presidente dr. Francisco Diogo Pereira 
de Vasconcellos pelo 1." Vice-Presidente dr. José 
Lopes da >ilva Vianna, em 185:1. 

VII — ídem á Assembléa Provincial pelo mesmo Presi- 
dente, em l<yi. 

VIH — laem ao 1." Vice-Presidente dr. José Lopes da 
Silva Vianna pelo Presidente dr. Francisco Diogo 
Pereira de Vasconcellos, em 1854. 

IX— ídem apresentado pelo l."VicePresidentedr.Josí* Lo- 
pes da ailva Vianna ao Presidente dr. Francisco Dio- 
go Pereira de Vasconcellos, em 1854. 

X — ídem á Assembléa Provincial, pelo mesmo presi- 

dente, em 1555. 

XI — ídem ao presidente oonsellieiro Herculano Ferreira 
Pcnna, pelo dr. Francisco Diogo Pereira de Vascon- 
cellos, em 1855 
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Relatorios do governo provincial mineiro: 

I — Apresentado á Assembléa Provincial, polo Presiden- 

da Provincia, Conselheiro Herculano Ferreira Penna, 
em 1856. 

II — ídem ao Vice-Presidente Joaquim Delphino Ribei- 

beiro da Luz pelo Presidente Herculano Ferreira 
Penna, em 1857 . 

III — ídem ao Presidente Conselheiro Carlos Cameiro 
de Campos pelo Vicc-Prseidente dr. Joaquim D. R. 
da Luz, 1857. 
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IV *- Aprcsentado á Assembléa Provincial pelo Presi- 

dente conselhoiro Carlos Carnelro de Campos em 

1 'N >S. '■ 

V — ídem pelo mesmo Presidente ao Vice-Presidente 



dr. Joai 
Asserab 



este á 



R, A.-.U 



uim Delphino Ribeiro da Luz é por 
í*a Provincial, em UVJ. 

VI — ídem do conselheiro Carlos Carneiro de Campos 

ao '?,'* Vice-Presidente conímendador Manoel Teixei- 
ra de Souza, em b'iS). 

VII ídem á Assembléa Provincial pelo Presidente da 
Provincia, conselheiro Vicente Pires da Mottft, em 

VIH -. ídem pelo 1.- Vice-Prosidente dr. Joanuim Del- 
phino Ribeiro da Luz, ao Presidente conselheiro Vi- 
cente Pires da Motta, em 1880. 

IX - ídem a Assembléa Provincial pelo mesmo Presi- 

dente, em 18(>1. 

X — ídem pelo 2.- Vice-Presidente commendador Ma- 

noel leixeira de Souza ao Presidente conselheiro José 
VI ti^ "* Cunha Figueiredo, em 18oI. 

XI ~- ídem pelo mesmo Presidente ao «." Vice-Presidente 
coronel Joaquim Camillo Teixeira da Motta, em 

XII -- ídem á Assembléa Provincial pelo mesmo Vice- 
Presidente, cm 18 v>. * 

XIII -- ídem ao 1." Vice-Presidente conselheiro José 
Joaquim Fernandes Torres pelo 3.' coronel Joaquim 
Gamillo Teixeira da Motta, em im>. 

XIV -- Ídem nelo Presidente dr. Francisco Díol'o Pe- 
re ira de Vasconcellos ao i)r Vice-Presidento sena- 
dor Manoel Teixeira de Souza, cm WyA. 
Z A S™ *^ I*' \ice-Pre8idenie conselheiro Joaíiuim 
José Fernandes Torres pelo :í.% senador Manoel Tei- 
xeira de Souza, em l.%3. 

XVI •- ídem ao Presidente conselheiro Joao Ca- 
mstrano Soai-es pelo mesmo 1 •• Vice-Presidente, cm 

XVII — ídem A Assembléa Provincial polo Presidente 
da Provincia, conselheiro Joao Capistrano Soares, 

XVIII — ídem ao 4 " Vice-Presidente dr. FHdelis de An- 
vTx." .?. ^^*9^^^ I^®^^ mesmo Presidente em 18 i I. 

XIX ~ ídem á Assembléa Provincial pelo I.' Vice-Pre- 
sidente, dr. Fidelis de Andrade Botelho, em Isíit. 

XX '- Idom a Assembléa Provintdal oelo Presidente da 
Provincia desembargador Pedro de Alcántara Cer- 
queira Leite, em l.Stt.'). 

XXI — ídem ao dr. Joaquim Saldanha Marlnho pelo sen 
antecessor, desembargador Pedro de Alcántara Cer- 
queira Leite, em 18«5 , 
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— Relatorio apresentado á Assemblca Provincial pelo 
conselheiro Joao Capistrano Soares, em IHtKi........ 
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Relatorios do governo provincial mineiro : 
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I — Apresentado á Assembléa Provincial pelo 2.* Vice- 

presidente padre Joaquim José de Sant'Anna, em 
18a(). 

II — ídem pelo Presidente dr. Joaquim Saldanha Ma- 

rinho ao mesmo i." Vice-Prcsidcnte, em ISáíí. 

III — ídem á Assemblca Provincial pelo Presidente 
dr. Jos('; da Costa Machado de Souza. ;Esso relatorio 
ó do dr. Joaquim Saldanha Marinhoi, em 1867 

Relatorios do governo provincial mineiro: 

I — Apresentado á Assembléa Provincial pelo Presi- 

dente dr. José da Costa Machado de Souza, em 1868. 

II — Apresentado ao Presidente dr. José María Correa 

de Sá e Benevides, pelo seu antecessor dr. Domin- 
gos de Andrade Figueira, em LStíO. 

III — ídem á Assembléa Provincial pelo mesmo Presi- 

dente, em i' 61). 

IV — Ídem ao Vice-Presidente senador Manocl Teixeira 
de Souza pelo Presidente José Maria Correa de Sá e 
Benevides, em 1870. 

Vi[— ídem á Assembléa Provincial pelo Vice-Presidente 
dr. Agostinho Ferreira Bretas, em 1870. 

VI — ídem á Assembléa Provincial pelo Vice-Presiden- 

te dr. Francisco Leite da Costa Belem, em 1871. 

VII — ídem á Assembléa Provincial pelo Presidente da 
Provincia, dr. Antonio Luiz AíTonso de Carvalho, 
na sessSLo extraordinaria de 1871. 

VIII — ídem ao Presidente dr. Joaquim Pires Machado 
Portella, pelo Vice-Presidente dr. Francisco Leite da 
Costa Belem, em 1871. 

IX — - ídem ao Vice-Presidente dr. Francisco Lei- 
te da Costa Belem pelo mesmo Presidente, em 1872. 

X — ídem á Assembléa Provincial pelo mesmo Presi- 

dente, em 1872 • • . 

Relatorios do governo provincial mineiro: 

I — Apresentado ao 2." Vice-Presidente dr. Francisco 

Leite da Costa Bclém pelo Presidente senador Joa- 
quim Floriano de Godoy, em 187^1 

II — ídem ao Presidente dr. Venancio d'Ollveira Lisboa 

pelo mesmo 2." Vice-Presidente, em 1873. 

III — Ídem á Assembléa Provincial pelo mesmo Presi- 

den tCf em 1873. 
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151 IV Apresentado pelo mesmo Presidente ao 2." VicePre- 
sidente, dr. Francisco Leite da Costa Belem, em 18/4. 

V — ídem k Assembléa Provincial pelo mesmo 2.» Vice- 
presidente, em 1874. 

V"I ídem ao mesmo V ice-Presidente pelo Presidente 
desembargador Joio Antonio de Araujo Freitas Hen- 
riques, em 187."). 

VII — ídem á Assemblóa Provincial polo dr. Pedro Vi- 
cente de Azevedo, em 1 .70. 

VIII — ídem á Assembléa Provincial pelo Presidente 
Baráo da ^'illa da Barra, em 1876. 

IX — ídem ao Vice-P residente Barao de Camargos pelo 
Presidente Baráo da Villa da Barra, em 1877. 

X — ídem ao Presidente conselheiro JoSo Capistrano 
Bandeira de Mello pelo Baráo de Camargos, em 
18/7. 

XI — Apresentado á Assembléa Provincial pelo Presi- 
dente con.selheiro Joáo Capistrano Bandeira de Mello, 
em 1-^77 

loó Relatónos do governo provincial mineiro : 

I — Apresentado ao !.• Vice-Presidente desembargador 
Elias Pinto de Carvalho pelo conselheiro Joáo (^pis- 
trano Bandeira de Mello, em 1878. 

II — ídem ao Presidente conselheiro Francisco de Paula 
da Silveira Lobo, pelo mesmo Vice-Presidente. em 
1878. 

III — ídem á Assembléa Provincial pelo mesmo Presi- 
dente, em 187Ü. 

IV — ídem ao 2.* Vice-Presidente conego Joaquim José 
de Sant'Anna pelo conselheiro Francisco de Paula 
da Silveira Lobo, em 1878. 

V — ídem ao Presidente dr. Manocl José Gomes Re- 
bello Horta pelo mesmo Vice-Presidente, em 1879. 

VI -- ídem á Assembléa Provincial pelo Presidente da 
Provincia dr. Manoel José Gomes Rebello Horta, em 
187Í). 

VII — ídem pelo dr. Manoel José Gomes Rebello Horta 
ao Vice-Presidente conego Joaquim José de Santa 
Anna e deste ao Presidente desembargador Graciliano 
Aristides do Prado Pimentel, em 18 /ü — 18 -a). 

XIII — Ídem ao Vice-Presidente conego Joaquim José 
de Sant'Anna pelo mesmo Presidente, em 188í). 

IX — ídem á Assembléa Provincial pelo mesmo Vice- 
Presidente, em 1880. 

X — ídem ao Presidente senador Joáo Florentino Mei- 
ra de Vasconcellos, pelo 1.° Vice-Presidente dr. José 
Fracisco Netto, em 1881. 

XI — Dirigido á Assembléa Provincial pelo Presidente 
senador Joáo Florentino Meira de Vasconcellos, em 
1881. 
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XII — ídem ao Vice-Presitlento conselhciro Joaquim 
José de Sant'Anna pelo inesmo Presidonte, em l?<sl.. 

XIII — ídem ao Presicfeiite dr. Theophilo Ottoni pelo 
Vice-Presidente conselheiro Joaquiín José de Santa 
Anna, em l-Wi. 

XIV — Idein á Assemblda Provincial pelo mesnio Pre- 
sidente, em lSi'¿ 

Relatónos do j^overno provincial raineiro: 

I — Dirigido á Asscmblóa Provincial pelo Presidente da 

Provincia dr. Antonio (tongalves Chaves, em issí. 

II — ídem á Assembléa pelomesino Presidente, em ISU. 



Relatónos do governo provincial mineiro: 

I — Dirigido ao desembargador José Antonio Alves de 

Brito, 1.' Vice-Presidente pelo Presidente conselheiro 
Olegario Herlulano de Ai(iiino e Castro, cm l-ss». 

II — ídem pelo mesmo Vice-Prcsldento á Assembléa 
Provincial, em Iss». 

III — ídem á Assemblóa Provincial pelo Presidente 
desembargador Francisco de Fariá, Lemos, em lsí< :. 

IV — ídem pelo 1. 'Vico-Presidente dr. Antonio Teixeira 
de Souza Magalháes ao de.serabarga«lor Francisco de 
Faria Lemos, era 1 >M >. 

V — ídem pelo Presidente dr. Manocl <lo Nascimento 

Mádhado Portella ao 1.*» Vice-Presidente dr. Antonio 
Teixeira de Souza Magalháes, em IM-íO 



Relatorios do governo provincial mineiro: 

I — Dirigido ao dr. Carlos Augusto de Figueiredo pelo 

1.* Vice-Presl dente dr. Antonio Teixeíra de Souza 
Mat>alhaes. cm 1'<8T. 

II — ídem ao I." Vice-Presidente dr. Antonio Teixeira 

de Souza Magalháes pelo desembargador Francisco 
de Faria Lemos, em laS7. 

III — ídem pelo Presidente Carlos Augusto de Figuei- 
redo cá Assembléa Provincial, cm IS87. 

IV — ídem pelo Presidente dr. Luiz Kugenio Horta Bar- 

bosa ao 1." Vice-Presidente dr. Antonio Teixeira de 
Souza Magalháes, em 1SS7. 

V — ídem á Assembléa Provincial, pelo Presidente da 

Provincia dr. Luiz Eugenio Horta Barbosa, em l^s-^. 

VI -- ídem ao Vice-Presidente BarSo de Camargos pelo 
Presidente dr. Antonio Oon^alvcs Forreira, eml8s8. 

VII — ídem á Assembléa Provincial ocio 1." Vice-Pre- 
sidente Barao de Camargos, cm IB-W, 
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VIII — Ídem ao Presidente do Estado dr. Josft Cesarlo 
do Paria Alvim, pelo governador Antonio Augusto 
de Lima 

— Mensagem apresentada ao Congresso Mineiro em sua 
á.' sossSo da 1." legislatura pelo Vi ce-Presidente dr. 
Eduardo Ernesto cía Gama uerqucira, em 1SÍÍ2 

— ídem pelo Presidente dr. Affon.so Augusto Moreira 

Penna ao mesnio Congresso em a sua 3/ sessSo da 
1.' legislatura, em l-í ^^ 

— ídem pelo mesmo Presidentxí ao Congresso em sua 

'».• sessáo da 1." legislatura, em 18í)4. 

— Ídem dirigida pelo Presidente do Estado dr. Chrispim 

Jacquos Bias Fortes ao Congresso Mineiro em sua 
1." sessáo da ^^"^ legislatura, em 1V.K5 

— ídem Ídem idem na 2." sessSo da 2.» legislatura, 

em 1 m 

— ídem idem idem na :í' sessao da 2.' legislatura, em 

isí)7 

— Relatorio apresenta(lo ao Vice-Presidentc do Estado dr. 

Eduardo Ernesto da (lama Cerqueira pelo Secretario 
interino do Interior dr. Theophilo Ribeiro, em 18l)¿. 

— ídem apresentado ao Presidente do Estado dr. Af- 

Ibnso Augusto Moreira Penna, pelo Secretario do In- 
terior, dr. Francisco Silviano de Almeida Brandao, 
em ISiíiJ — Is'í; 

— ídem apresentado pelo Secretario do Interior dr. 

Henrique Augusto cíe Oliveira Diniz ao Presidente do 
do Estado dr. Chrispim Jacques Bias Fortes, em 
InD.-) — IH08 

— ídem apresentado ao Presidente dr. Francisco Silvia- 

no de Almeida Brandáo pelo Secretario do Interior, 
dr. W'enceslau Braz Pereira Gomes, em 18ÍÍI) 

— ídem apresentado ao Presidente do Estado dr.Affonso 

Augusto Moreira Penna, pelo Secretario das Finanzas 
dr. Justino Ferreira Carneiro, em 1893 — 1SÍ)4 

— ídem apresentado ao Presidente dr. Chrispim Jac- 

ques Blas Fortes, pelo Secretario das Finanzas dr. 
Francisco Antonio de Salles, em ISí») — 18% 

— Tabellas e balan^os que acompanharam o relatorio 

do mesmo Secretario em 18 )6 

— Relatorio apresentado pelo mesmo Secretario em 18í)7. 

— ídem apresentado ao Presidente do Estado, dr. 

Francisco Silviano de Almeida Brandao pelo Secre- 
trrio das Finanzas dr. David Moretzohn Campista, 
eml8.)' : 

— ídem apresentado ao Presidente do Estado dr. Af- 

fonso Augusto Moreira Penna pelo Secretario da 
Agricultura dr. David Moretzonn Campista, em 
181»:1 — isiíi • 
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Relatorios apresen tad os ao Presidente dr. Chrispim 
Jacoues Bias Fortes pelo Secretario da Agricultura 
dr. Francisco Sá^ em 1^^95 a 18í»7 

ídem aprcsentado ao Presidente do Kstado dr. Alfon- 
so Augusto Moreira Penna pelo Sub-Procurador do 
Estado desembargador José Antonio Saraiva 

ídem aprcsentados aos Secretarios da Agricultura 
pelo Inspector de Térras e Colonizagáo, Carlos Fra- 
tes em 183Ó a 1898 

Relator io apresen tado ao Secretario da Agricultura 
dr. Francisco Sá, pelo Ins])ector Geral do Ensino 
x\gricola, dr. Henrique Gorceix, em I8í>7 

Annaes da assembléa legislativa provincial, ISIO a 
1889 

Annaes do Congresso Estadoal Constituinte de 18J 

Annaes do Congresso Estadoal Constituinte, nm sessEo 
extraordinaria, 1893 

Annaes do Senado Mineiro, de 181)1 a 18í>8 

Annaes da Cámara dos Deputados ao Congresso Mi- 
neiro, 1S91 a 1898 

Synopse dos trabalUos do Senado Mineiro, 1892 a 18lí8. 
Synopse dos trabalhos da Cámara, 18í>2 a 1898 

Repeiiiorio das leis mineiras, regulamentos, instru- 

c^Oes, etc., etc., por Manoel Berardo Acurcio Nunan, 

1835 a l«5o> 

Contractos na Provincia de Minas Geraes, Pedro 

Queiroga 

Roteiro dos exactores de Minas Geraes, por J. Cypria- 

no Ribeiro 

Consolidacfto das leis mineiras, por Joaquim Cypriano 

Ribeiro, 1835 a 1883 

Revista do Archivo Publico Mineiro, 189.) a 1898 

Ephemerides Mineiras, pelo commendador José Pedro 

Aavier da Veiga 

Relator io sobre a Nova Capital, Janeiro a maio de 

1893 

Revista geral dos trabalhos da nova Capital, 1895 

Tabellas da Mesa das Rendas Provinciaes. l^a 1813. 
Balances, orcamentós, tabellas, etc., etc.. 183 S a 18t5.. 
Tabellas, balances, ornamentos da mesa das rendas, 

1H45 a ia53 

Balangos da receita, ornamentos e tabellas, 1815 a 

1851 

Tabellas da Mesa das Rendas Provinciaes, 1H51 a 186 K 

ídem Ídem idem, 1852 a 185^ 

ídem idem idem, 1815 a 1863 
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II -- PUBLICAQOES OFFiriAES DO EXTINCTO IMPERIO E DA REPÚBLICA 

INTERESSANTE8 PARA MINAS GERAES 



!>B^ 
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• Rclatorio da marinha apresentado pelo ministro con- 
selheiro Joaquim José Ignacio, 1S(>2 

• Ilelatorio do ministerio da fazcnda apresentado pelo 
conselheiro José Maria da Silva Paranhos, ISóá 

Relator io da Justina apresentado pelo conselheiro 
Francisco de Paula Negreiros SavSo Lobato, 1^6*2. . . 
■ Ilelatorio do imperio apresentado pelo conselheiro 
José Ildefonso de Soiiza Ramos, 1862 

• Rclatorio da guerra, apresentado pelo conselheiro 
Márquez do Caxias, I8)i 

Rclatorio do ministerio de estrangeiros apresentado 
pelo consol lieiro Benvenuto Augusto de MagalhSes 
Taques, \n\l , 

Rclatorio do agricultura apresentado pelo conselheiro 
Manoel Felizardo de Souza Mello, 18t)2 

Rclatorio do ministerio da guerra apresentado pelo 
conselheiro l'olydoro da Foriseca Quintanilha Jordílo, 
l8i')J 

Rclatorio do ministerio da agricultura apresentado 
pelo respectivo ministro conselheiro Pedro de Alcán- 
tara Bellegarde, \^\'i 

Rclatorio do ministerio da fazcnda apresentado pelo 
ministro interino Márquez dcAbrantes, 18<>8— 64 

Rclatorio do ministerio da agricultura apresentado 
pelo conselheiro Pedro de Alcántara Bellegarde, 1?S64. 

Rclatorio do ministerio da guerra aposentado pelo 
conselheiro Antonio Manoel de Mello, 18)4 

Relatorios do ministerio do imperio apresentados pelo 
conselheiro Maniuez de Olinda, 186:]—64 

Relatorios do ministerio da Justina apresentados pelo 
conselheiro Joao Lins A'ieira Cansancao de Sinimbii, 
ina - 61 

Relatorios apresentados pelo ministro de extrangeiros 
conselheiro Márquez de Abrantes, 186:i— 64 

Relatorio de obríis publicas apresentado pelo ainistro 
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas pelo 
conselheiro Pedro de Alcántara Bellegarde, 18(54 

— Relatorios do ministerio da marinha apresentados: 

— I — pelo conselheiro Joaquim Raymundo de Lamare ; 

— II — pelo conselheiro Francisco' Carlos de Araujo 

Brusque, IS)4 

— Relatorio da agricultura apresentado pelo conselheiro 

Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá, 186') 

— Rclatorio do ministerio do imperio apresentado pelo 

conselheiro José Liberato Barroso, l8(>r> 
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Relatorio do ministerio da guerra apresentado pelo 
conselheiro visconde de Camamú, 18 )5 

Relatorio do ministerio de extran^eiros apresentado 
pelo conselheiro JoSo Pedro Dias Vieira, I8ó5 

Relatorio do ministerio da Justina apresentado pelo 
conselheiro Francisco José Fiirtado, í8(n 

Relatorio do ministerio da fazenda apresentado pelo 
conselheiro José Pedro Dias de Carvalho, intí» 

Relatorio do ministerio da man n ha apresentado pelo 
conselheiro Francisco Xavier Pinto Lima, IKm 

Relatorios do ministerio do interior apresentados ao 
Presidente da República pelo ministro dr. Fernando 
Lobo Leite Pereira, Hi2 

Relatorio do ministerio da Justina apresentado ao 
Vice-Presidentc da República pelo ministro interino 
dr. Fernando Lobo Leite Pereira, abril, ls.)á 

Relatorio do ministerio da instruc^fio publica, cór- 
relos e teleKi'ai))ios apresentado ao Vice-Presidente 
da República pelo ministro dr. Fernando Lobo Leitc 
Pereira, maio, i 0.^ 

Relatorio tío ministerio da Justina e negocios interio- 
res apresentado pelo ministro dr. P'ernando Lobo 
Leite Pereira, abril. ISlKi 

Relatorio do ministerio da inílustria. via^ao e obras 
publicas apresentado ao Presidente da República pehí 
ministro ar. Antonio Olyntho dos Santos Pires, l-sX^.. 

Relatorio apresentado pelo mesmo ministro, iS.Ki 

Mappas a que se refere o mosmo relatorio, l.v.Ki 

Annaes do Senado, 1 (> \ -3 e •> t, (>'•> e 70 

Annaes do Senado, 18 o a 7» 

Pareceres do Senado, l.s70, '2a 74 

Annaes da Hibliotheca Nacional. 1'7? a 18»:2 

Catalogo de manuscriptos da Biblintheca Nacional... 

Annaes do Congresso Nacional, ISO) e 01 
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Auctorcs mineiros, assumptos mineiros : 

I — Sitios e personagens, pelo padre Joaquim Siiverio de 

Souza. 

II — Traaos históricos e descriptivos de Bollo Horizonte, 

pelo padre Francisco Marfins Dias. 

III — Creíigáo da provincia de S. Francisco, por Marti- 
nho Alvares da Silva Campos. 

IV — Discursos pronunciados em festividades escolares 
da Campan ha, em IH^X 

V — Monsagem ao Congresso Constituinte Mineiro, pelo 

governador dr. Antonio Augusto de Lima. 

VI • Linha central do Brazil, pelo dr. José Jorge da 
Silva. ' 

VII — O visconde do Araxá, notas biographicas pelo 
dr. I.ucindo Filho. 

VIH — Noticia sobre José Eloy Ottonl, por Theophilo 
Benedito Ottoni. 

IX — Mineiros distinctos, perfls biographicos, por Carlos 

Ottoni. 

X — Traaos biographicos do bario de Irapuá. 

XI — Apontamentos sobre o municipio de S. Joao d'Kl- 
Rey, por Aureliano C. Pereira Pimcntel. 

XII — ^Apontamentos sobre o municipio de S. Joao d'Kl- 
Rey, por José Antonio Rodrigues. 

XIII — Memoria sobre a cidade e municipio do Serró, 
por Nehon Senna 

XIV — Memoria sobre o municipio de Itapecerica, por 
Marciano Henriques de Araujo 

Auctores mineiros, assumptos mineiros : 

I — Silhuetas parlamentares, por Lucio Floro. 

II — A provincia de Minas Geraes, por Cesarlo Alvim. 

III — Ao Estado de Minas, um protesto, pelo dr. Fran- 
cisco Bernardino Rodrigues Silva. 

IV — Bacharelato dos pharmaceuticos. 

V — Ao eleitorado mineiro, manifestó do dr. Francisco 

Bernardino Rodrigues Silva. 

VI — Discurso pronunciado na festa civica de 7 de se- 
tembro de l'.K>B, por Nelson Senna. 

Vil — Relatorio sobro um projecto ferro-via da E. F. 

Oeste a Goyaz, passando j)or Paracatú, por Nomínate 

José de Soíiza Lima. 
VIH ~ Academia do Commercio de Juiz de Fóra 

IX — Immigra^áo chineza para o Estado do Minas, por 

Gustavo Penna. 

X — Compendio pratico de gymnastica, por Antonio 

Marti niano Ferreira, 
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XI — Conflicto entre as estradas de ferro Leopoldina e 

Rio Doce, pelo dr. Caetano Furquim de Almeida. 

XII — Industria assucareira em Barra Longa (Marianna), 
pelo dr. José Caetano de Almeida Gomes. 

XIII — Relatorio da companhia Mucury (1860), pelo di- 
rector Theophilo Benedicto Ottoni. 

XIV — Relatorio dirigido ao ex-director da companhia 
Mucury, pelo dr. Ernesto Ottoni. 

XV — Reíatorio da companhia Mucury (1857). por Theo- 
philo Benedicto Ottoni. 

XVI — A colonizarse de Mucury, por Theophilo Bene- 
dicto Ottoni. 

XVII — Breve resposta ao relatorio da ]i(|uidacSo da 
companhia Mucury, por Theophilo Benedicto Ottoni. 

XVIII — Relatorio apresentado ao sr. dr. Joaquim Dutra, 
encar regado pelo governo, de promover soccorros 
aos doentes de febres, no municipio da Leopoldina, 
pelo dr. Heitor Valle, medico commissionado em 
Thebas 

Auctores mineiros, assumptos mineiros : 

I — Villa Rica, poema de Claudio Manoel da Costa. 

II — Discurso proferido em Marianna, por D. Yascon- 

cellos. 

III — Acayaca, romance indígena, pelo dr. Joaquim Fe- 
licio dos Santos. 

IV — Viagens pelo interior de Minas Geraes e Goyaz, 
pelo dr. Virgilio Martins de Mello Franco. 

V — Immigragáo chineza para Minas, por Gustavo 

Penna. 

VI — Traaos biographicos do BarSo de Irapuá. 

vil — Trabalhos parlamentares do deputado provincial 
Venancio Café. 

VIII — Condi^Oes para a encorpora^ao de uma compa- 
nhia de commercio e navega^áa do Mucury, por 
Theophilo Benedicto Ottoni e Honorio Benedicto 
Ottoni • 

— Memorias do districto diamantino, por J. Felicio*.... 

— Ephemerides Mineiras, pelo commendador José Pedro 

Xavier da Veiga 
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IV — PUBLICA^OES SOBBE ASSUMPTOS MINEIROS de AUCTORES BIVERS08 
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Assumptos mineiros, auctorcs diversos : 

I — Gonzaga, drama histórico bra/.ileiro, por A. de Cas- 

tro Al ves. 

II -^ Gonzaga, drama histórico, por Constantino do Ama- 

ral Tavares. 

III _ o foro Jistrictal. 

IV ^ Aguas mincraes do Brazil, por Carlos Ferreira de 

So liza Fernandes. 

V Rei>resenta9áo dirigida á Assemblca Provincial 
Mineira, pelos habitantes da freguezia do Porto de 
Santo Antonio. 

VI — Ligaf;ao da provincia de S. Paulo ao S. Francisco, 
por J. Ramos de Queiroz. 

Vil — Clima de Barbacona, por .losó Ricardo Pires do 

Almeida. 
A^II — Defesa contra injustas accusa^oes, por Caetano 

Ferraz Pinto. 

IX — Circular ao antigo 5.° circulo cleitoral de Minas, 

por um mineiro do sul. 

X — Breve processo formado contra Josó Pedro Dias de 

Carvalho, dr. Manoel de Mello Franco, dr. Joaquim 
Antáo Fernandes LcSo e Mariano José Bernardes, 
acensados do crime de rebelliáo, de ISVi. 

XI — CommcmoraCi^o de Tiradentes 181) );, discurso de 

Leónidas Botelno Damasio. 

XII — Estatutos da Sociedade Beneficentc Mineira dos 
Estudantes dcDlreito, fundada em OuroPreto, eml^A)l. 

XIII — Estatutos do Banco de Minas Geraes. 

XIV — Directoría de hygiene, tabellas a que se refere o 
§ 1." do art. :{() do regulamcnto sanitario. 

XV — InstrucyOes expedidas ás auctoridades policiaes 
mineiras. pelo chefe de policia Lev indo Ferreira Lo- 
pes . 

XVI — Parecer sobre a escolha do local para a mudanza 
da Capital, por Ilerculano Velloso Ferreira Penna.., 

XV II — O i)rocesso crime contra os assassinos do sena- 
dor José Bonto Leite Ferreira de Mello. 

XVIII — Acta de uina reuní áo sobre interesses de immi- 
gra^áo Angustura, S. José d'Alófli Parahyba). 

XIX — Base para um contracto para introduc^ao e loca- 
lizacáo de immigrantes em Minas A. Usioste i& Comp.i 

XX — Parecer e relatorio da commiss^o encarregada de 
examinar as condi^Oes dos logares designados para 
a mudanza da Capital do Estado 

Auctores diversos, assumptos mineiros : 

I — Relatorio sobre a escola normal deltajubá, por Luiz 
Gon^alves de S. Pe^anha. 



30S 



BBYISTA. DO 




11)6 



101 



10 



425 



43G 



ÍÍ81 



II — Relatorio sobre a escola normal de Barbacena, pelo 

mesmo. 

III — Estatutos da Faculdadc Livre de Direito de Minas. 

IV — Programma do ensino na mesma Faculdade, 1ní).3. 

V — Memoria histórica da mesma, ISÍH — H'.)5, pelo dr. 

Rayraundo Córrela. 

VI — Memoria histórica da mesma, 1895 e H>6, pelo dr. 
Antonio Augusto de Lima. 

Vil — Regimentó interno da Cámara dos Senadores e 
regimentó interno commum do Congresso Mineiro... 

\Ul — Projecto do Cod. do Processo Criminal, pelo dr. 
Levindó Ferreira Lopes. 

IX — Projeoto de organizando judiciaria i)ara o Estado. 

X - Programma de ensino dó Intérnalo do Gymnasio 
Mineiro de Barhacena, tS'C 

XI — Regimentó interno da Assembléa Provincial. 

XI I — Relatorio sobre a exposi^So viticula de S. Paulo, 
polo dr. Campos da Paz. 

XIII — Qucstionario ao corpo consultivo das estradas de 
ferro. 

XIV — Discurso do dr. Joaquim Francisco de Paula, 
no H." anni versarlo da fundábalo do Extcrnato do 
Gymnasio Mineiro. 

XV — Resol nqao do Senado Mineiro. 

X\l — ('ondi^Oes geraes para os trabalhos do ramal da 
nova Capital 

Auctores diversos, assnmptos mineiros : 

I — Tratado de geographia descriptiva especial da pro- 

vincia de Minas Geraes, por José Joaf|uim da Silva. 

II — Apontamentos para a goographia da provincia de 

Minas, por H. Gcrber. 

III — Obras escolhidas do brigadeiro José Joaquim Ma- 
chado de Oliveira. 

IV ~ Chronica íjeral e minuciosa do Imperio do Bra/.il, 
pelo dr. Mello Moraes. 

V — Navegagao interior do Brazil, pelo dr. Eduardo 

José do Moraes 



Auctores diversos, assumptos mineiros : 

I — A voz de Tiradentes, por Danton. 

II — O martyrio do Tiradentes ou frei José do Destorro, 

por J. Norberto de Souza Silva. 

III — O (pie se diz de nos. 

IV — Carta dirigida aos srs, eleitores do \'* districto do 
Minas Geraes, por um consevador. 

V — Jubileu de Congonhas do Campo, por J. Campos 

Purto 
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Auctores diversos, assumptos minoiros : 

I — Repertorio jíeral da Ic^isla^Ao provincial de Minas, 

por Manoel tíerardo Acurcio Nunan. 
H — Reorfíaniza^ao da instruc^ao publica em Minas 

(lei de 8 de agosto, 02 . 

III — Lista dos juizes de direito de Minas, pela ordeiii 
de 8ua antiguidade. 

IV — Modelo de escriptura^ao para as cámaras munici- 

paes, por Joaquim Manoel Brandao. 

V — Relator io da Santa Casa de Misericordia do Ouro 

Preto. Is7 . 

VI — Relatorio do director da escola de minas. 

Vil — Guia para a expcdi^ao de correspondencias e 

malas. 
VIH — Relagao alpliabetica de agencias do córrelo. 

IX — - Exposi^ao da companhia Via^ao Férrea Sapucahy, 

IS.tj. 

X — Homenagem dos alumnos da escola de minas ao 

seu H." anniversario. 

XI — Constituií^ao política do Kstado de Minas Geraes.. 

XII — Helatorio do Senado Federal, 1S97 

Auctores diversos, assumptos mineiros : 

I — Constituiyao do Estado de Minas Geraes (publicada 

por dec. do ;{1 de outubro do 1>1H)). 

II — Parecer e voto em separado da commissáo do Con- 

gresso Constituinte, encarregado do estudo da Gon- 
stitui^ao do Estado de Minas. 

II I — Constituivao do Estado, como foi votada pelo Con- 
gresso Constituinte. 

IV — Constituivao Federal. 

V — A peste bubónica. 

VI — O processo civil e criminal no Estado de Minas 
Geraes. 

Vil — Lei sobre a obrigatoriedade das leia, decretos c 
regulamentos. 

VIII — Lei sobre a responsábilidade do Pitwidente e Se- 
cretarios do Kstado. 

IX — Lei sobre o indulto e oonimutagacs de penas. 

X — Lei sobre a divisao judiclaria e administrativa do 

Estado. 

XI — Lei sobre a ilesapropriai^^ao por utilidade ou ne- 
cessidade publica. 

XII — Sobre a organiza(;ao e divisao Judiciaria. 

XIII — Das aguas mineraes em gcrai e especialmente 
do Brazil, pelo dr. Augusto Cesar do Miranda Aze- 
vedo. 

XIV — Projecto de lei para a creacjao da provincia do 
Rio Sapucahy. 
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XV — Discurso recitado no Gyninasio Mocoquense a 21 
de abril de 18)7, por José Honorio da Silva. 

XVI — Trabalhos do primeiro conf^resso do partido re- 
publicano de Minas Geraes, 1.") de novembro de 1888. 

XVII — Catalo^'o dos productos expostos pelo Estado de 
Minas Gcraes, na esposi<^áo mctallur^ica do Chile.. 

XVIII — Estatutos da Socicdade de Geograplña Económica 
do Estado de Minas Geraes. 

XIX — Fazenda normal em Lavras. 

XX — A Academia de Gommercio de Juiz de Fóra. 

XXI — Memorial sobre vinicultura apresentado ao Con- 
í^resso Mineiro, por Adolpho Lion Teixeira. 

XXII — Documentos relativos ao Estado da companhia 
do Rio Doce, ISU. 

XXIII — Contracto e projecto de estatutos da Empresa 
Industrial Villa Rica. 

XXIV — Analyses de vinlios mineiros, lbtí6. 

XXV — - Renresenta^áo d¡ri«;ida ao Congresso pela St. 
John d*Kl-Rcy Minin«^ Company. 

XXVI — Memorial sobre as vantagens da Vargem do 
Margal — para a l'unda^áo de uma grande cidade. 

XXVH — Aguas mineraes de Caxambú. 

XXVIII — Rases para a reforma da Escola de Pharma- 
cia (le Ouro Preto f 18S8 . 

XXIX — Projectos sobre a construcí^ilo de casas hy- 
^ienicas para as classes proletarias. 

XX\ — Projecto sobre o estabclecimento da cultura de 
cereaes no Estado por meio de colonias agro-pecua- 
rias industriaes. 
XXXI — Companhia Pastoril mineira. 

XXXII — Estrada de Ferro do Valle Sapucahy. 

XXXIII — Memorial sobre a conce&süo de uma estrada 
de ferro de Juiz de Fóra á Santa Izabel do Rio 
Preto. 

XXXIV — Representado dos empregados da Directoría 
da Fazenda Provincial pedindo augmento de ven- 
cí montos. 

XXXV — Pedido de concessfto, para o prolongamento da 
X. F. de Cataguazes a Santo Antonio do Muriahé. 

XXXA'I — Memorial sobre a funda^áo de uma compa- 
nhia agrícola e constructora na esta^Eo do Recreio 
;E. F. Leopoldina). 

XXXVII -- A estrada de ferro do Laranjal. 

XXXVIII — ConsideracOes sobre o prolongamento da 
Oeste de Minas ate Pitanguy. 

XXXIX — Projecto ds uma estrada de ferro de Sabara 
a Pitanguy. 

XL — Noticia sobre os campos do Jordáo . , . . , 

Assumptos mineiros: 

I — Programma do Ensino do Externato do Gymnasio 
Mineiro (1H9J) 
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II — Programma do ensino do Extérnate do Oymnasio 

Mineiro lifMJ — 1807. 

III — Programma do ensino na Escola de Pharmacia de 

Ouro Preto (18)7 . 

IV — Ramal forreo da Nova Capital. 

V — Accordo celebrado entre o govcrno de Mina» e 

aeompanhiaK. F. Baliia c Minas 

VI — O acto ad<licional, com annota^áes c consolidadlo 

da i disjiosí^Ocs rcgimentacs da Assembla Provincial 
Mineira, por Joaquim Cypriano Ribeiro. 
Vil — Kegu lamento do Collegio de S. Thomaz, na Ca- 
xoeira Campanha HU . 

VIII ~ Estatutos do Collegio Sacra Familia de Tres 
Pon tas I isci . 

IX — Estatutos da Companhia Industrial e constructora 
do Pc^anha. 

X — Estatutos da Sociedade Patrocinio de N. Scnhora 

das Mercez ( Diamantina. 

XI — Estatutos da Sociedade Protectora dos Indigentes 

Diamantina . 

XII — Kstatutos da Sociedade Uniáo Typographica Ouro 
Pretana. 

XIII — Dec. de (» de novembro de ISJt sobre o imposto 
do calV* em Minas. 

XIV — lustrucí^ucs relativas a repressáo da vadiagem 
: 1«H . 

XV -- Estatutos da Sociedade Beneficíente escolástica 
de Ouro Preto ISJT. 

XVI — In8truc<;0es para os premios agrícolas. 

XVII— Regimentó interno da Escola Normal de Paracatú. 

XVIII — Programma de Philosophía do Direito na Fa- 

culdade Livro de Direito do Estado ( 1897.) 

— Memoria sobre as minas da capitanía de Minas Ge- 

raes, pelo dr. José Vieira Couto 

— Conjuracfto minoíra, por J. Norberto 

— Cartas chilenas, poema 



Auctores diversos, assumptos mineiros : 



I — Noticia sobro a vida e trabalhos do dr. Agostinho 

Marques Perdigáo Malheiros. 

II — Repertorio jurídico da companhia E. F. Leopol- 

dina, por Luiz Francisco da Veiga. 

III — Estrada de ferro de S. Seba.sti&o, S. Paulo a Bam- 

buliy, Minas. 
l\ — Programma da segunda reuniáo do corpo cónsul 

tivo das estradas de ferro» 189i>. 
V — InformayOes sobre os melhoramentos para Curo 

Preto, 1801. 
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VI — Koquerinicnlü a Aíssoniblóa Provincial Mincira, 
sobro fe! ras de gailo. por Antonio Mondes Bárrelo. 

VII - A Ínstruo(;a() iHililica eni Mina« (leracf?, por Al- 
cidífs iMeilrado. 

VIH Kxcuisilo británica no.s arroilores de Ouro Preio, 
[)(»r i<. (íor(!c¡x. 

IX AhnanAclv da lírij^ada I\)lif'ial do Kstado do Mi- 
nas (loraes 1 < (• . 

X -• i.elaL'án dn.s eriminosos, pronunciados, condemna- 

dos e liomizlados cni Minas (íL'racs I kS7 }. 

XI Proposla de or<;anicntu aprosenlado «10 Congrcsso 
Mineiru cni IVH» 
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A actores mi Reíros, aasumptos diversos: 

I — Kermesses — poesías deAi*tliur Lobo. 

II — Ensaios philosophicos — por Josephino Felicio dos 

Santos, 

III — A Irma Germana. 

IV — Memoria sobre a cultura do algod&o — pelo pa- 
dre Antonio Caetano da Fonaeca. 

V — A verdade durante um dia — Comedia por Fran- 

cisco José Alves Torres. 

VI — Regimentó interno do Congresao Conatituinte de 
Min s Qeraes. 

VII — Discurso proferido ñas exequias do conselheiro 
Martinho Alvares da Silva Campos — por Carlos 
Ottoni , , 

Auctores mineiros, aasumptoa diversos: 

I — O Uruguay — poema de José Basilio da Gama 

( ed. de 1895 ], 

II — Defesa do bacharel Francisco Córrela FerreiraR'? bello 

om prooesso de responsabilidade. 

III O Uruguay — poema de José Bazilio da Gama 
( ed. de 185.'^ ) 

IV — Paginas tímidas — oontos e escriptos de Nelson 
de Senna. 

V — Leí universal — por ArthurLobo. 

VI — Átomos lyricos — versos de Bento Ernesto Jú- 
nior. 

Vil — Alma em flor — versos de Lindolpho Gomes. 

VIII — Sonetos e quadras — poesías de Costa Cruz. 

IX — ' Vida galante — novella de Lindolpho Gomes, 

X — No Carcere — idew ídem. 

XI — A estatua equestre. 

XII ^ Urna viagem ao inferno de Dante ^* 
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Auotorea mineiroa, aasumptoa diversos; 

I <— Tradu^So em verso portugués -^ do Taiiufo de 

Moliere por Ameríco Lobo. 

II «i^ Reaposta de C. B. Ottoni ás aleivosias do conselheiro 

Francisco de Paula da Silveira Lobo. 

III — A cultura do café e a falta de bracos na lavoura 
— Dor F. de P, L. Araiyo, 

IV — O Club dos anarchistas — Comedia do padre Jus- 

tiniano da Cunba Pereira. 

V — Historia e importancia da empresa do Mucur^. 

VI — Parnaso mineiro - por F. C Duarte Badaró. 
¡Vil — 21 de abril — artigos, noticias, discursos ( 18J1 ;. 
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VIII — A Peronospora — pelo clr. José Pedro Drum- 
mond. 

IX — Paginas tímidas — conlos c cscriptoá de Nelson 
de Senna 



Auctores minciros, diversos assumptos: 

I — Discursos parlamentares do senador Joaquim Alvares 

Barao de S. Geraldo . 

II — Discursos parlamentares do ex-dcputado geral 

Francisco Ignacio de Carvalho Resende. 

III -- Discursos sobro a mudanza da Capital para a 
Vargem do Mar(^al polo deputa'lo Severiano Nunes 
Caraozo de Rezcnde. 

IV — Discursos proferidos no Serró pelo padre Theophi- 

lo V. de Andrade e Joao Luíz de Almeida e Souza 
em regosijo a promulgacao da lei de i:i de maio. 

V — Discursó proferido no Rio Novo, em homenagem 

aos martyres de Canudos — por José Joaquim do 
Carmo Gama. 

VI — Discursos parlamentares do ex-senador Ignacio 

Antonio de Assis Martins. 

VII — Discursos sobre remo<^oes de magistrados — pelo 
senador Mello Franco. 

VIII — A virgem martyr do Santarem, drama por Seve- 
riano Nunes Cardozo de Rezende. 

IX — Discursos parlamentares do deputado geral Fran- 

cisco Diogo Pereira de Vasconcellos 186 ) . 

X — Discurso do deputado geral Luiz Antonio Barbosa. 

XI — Discurso do Deputado — dr. Agostinho Marques 

Perdigáo Malheiros sobre a i)roposta do governo 
para reforma do elemento senil. 

XII — Estatutos da Sociedade Beneflconte de estudantes 
mineiros de S. Paulo ( 18Ty } 



Auctores mineiros, assumptos diversos: 

I — Traduc^So litteral das odes de Horacio — por An- 

tonio Augusto Velloso. 

II — A emancipa^ao dos escravos, por Chistiano Bene- 

dicto Ottoni. 

III — O poder moderador e o sr. Christiano Benedicto 
Ottoni, offerecido aos Mineiros por um seu compro- 
vinciano. 

IV — Arithcmetica elementar de Ovidio Joao Paulo de 
Andrade. 

V — O Homestead — por Aristides de Araujo Maia. 

VI — Discurso pronunciado na seesao de 18(U da Cáma- 
ra Temporaria ~ pelo deputado Evaristo Ferreira 
da Veiga • , 

I 



X 
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Vil — Conferencia republicana realizada em Ouro Preto 
í 188'< ) por Aristides de Araiyo Maia. 

VIII — Economia rural — pelo dr. Bernardino de Lima 

IX — Parecer sobre o projecto do Código do processo 

criminal — pelo jiiiz de direito Tito Fulgencio Al- 
vcH Pereira* 

X — Memoria sobre a absoluta necessidade de nitreiras 

nacionaes — por Manoel Jacintho Nogueira da 
Gama 

Auctores mineiros, assumptos diversos: 

I — Acayaca — romance indígena do dr. Joaquim Fe- 

licio do.s Santos. 

II — Viaíjens pelo interior de Minas e Goyaz — pelo dr. 

Virgilio Martins de Mello Franco. 
\\\ — Circular aos eleitores de Minas Oeraes — pelo 
ex-deputado Theonhilo Benedicto Ottoni ( !«<)<>;. 

IV " Discurso proferido na sess&o da Cámara Tempora- 
ria de 1870 — dr. Ignacio Antonio de Assis Mar- 
tins. 

V — O Pontiflce Rei — pelo padre Francisco Fabiano 

de Assis Caixeta. 

VI — Discurso proferido a 21 de abril de 1896 — pelo 
dr. A. Augusto de Lima. 

VII — Manifestó aos mineiros — pelo dr. Affonso 
Penna. 

VIII -— Esqueleto das faculdades do espirito humano — 
pelo conego JoUo Antonio dos Santos. 

IX — Discurso parlamentar do deputado Geral Evaristo 

Ferreira da Veiga. 

X — A morte'de minha mié — por monsenhor Silverio 

Gomes Pi menta. 

XI — O discurso proferido na Escola de Pharmacia por 

Antonio Ribeiro da Silva Braga. 

XII — O plagio e os acrósticos do sr. Dilotti criticados 
por E. Gó Brdaró. 

XIII — Relatorio da Justina ;' 18Í5 i — por Honorio Iler- 
meto Carneiro Leáo. 

XIV — Carta Pastoral de D. Joao Antonio dos Santos, 
bispo da Diamantina ( 18S7 ' . 

XV — Pastoral n. 2 de D. Silverio Gomes Pimenta, 
bispo de Camaco. 

XVI — Pelo saneamento da matta — por Cesarlo Alvim. 

XVII — Carta Pastoral de D. Silverio, bispo de Ma- 
rlanna { 18)7 ) 

Auctores mineiros, assumptos diversos: 

I — These e disserta^Ho apresentadas na Faculdade Li- 

vre de Direito do Estado — pelo dr. Edmundo Pe- 
reira Lins. 

II Monographia sobre tarifas aduaneiras — pelo dr. José 

Pedro aa Veiga Filho • 
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UI — Kstudo económico e flnanceiro sobre o Kstado de 
S. Paulo pelo dr. Joto Pedro da Veiga Filho. 

IV — Premio á cultura intensiva — pelo dr, Jofto Pe- 

dro da Veiga Filho. 
IV/ — Cultura do algodSo pelo mesmo. 

V — Reparagáo dos erros judiciarios, pelo mesmo. 

VI — Assistencia medica gratuita, pelo mesmo. 

VII — Tabella do novo systema de pesos e medidas — 
pelo dr. Modesto de Faria Bello. 

VIII — Expo8Í9ao justificativa do procedimento do de- 
putado José Cesarlo de Miranda Ribeiro — pelo 
mesmo deputado ^ I8S2 ). 

IX ~ Novo esQueleto das faculdades do espirito huma- 

no — por K, J. Ferreira Brotas. 

X — Memoria sobre as conhecen^as — pelo redactor do 

Universal. 

XI — A locomotiva — - poesia do dr, Americo Lobo Lei- 
te Pereira. 

XII — lUegitimidade da propricdadc constituida sobro 
a escravldáo por Pcrdtj^áo Malíieiros. 

XIII — Falla dirigida á assembléa provincial de Santa 
Catharina em 1.S72 — pelo dr, Antonio Gon^alves 
Chaves. 

XIV — Pareceres e votos do conde de Prados no conse- 
Iho d'Estado 



Auotores mineiros, as8umpta« diversos: 

I -— Discursos parlamentares de Candido Luiz Maria de 

Oliveira. 

II — Discuraos parlamentares de Joáo Ribeiro de Cam- 

pos Carvalho . . , 



Auctorcs mineiros, assumptos diversos: 

Theses de médicos mineiros ( 18i)6 — 1.S05 ) 

Auotores mineiros, assumptos diversos; 

I — Manifestó dirigido aos mineiros em 1693 — por Af- 

f onso Augusto Moreira Penna. 

II — A locomotiva, poesia do dr. Americo Lobo Leite 

Pereira. 

III — Do momento da forma<;ao dos contractos por cor- 
respondencias, por Alcántara Machado. 

IV — Memorial sobre os rios Pardo e Mogy-guassú — 

por Fernando Vaz de Mello. 

V — Discurso pronunciado na Escola de Pharmacia de 

Ouro Prcto — pelo dr. Francisco Silviano de Almei- 
da Brandáo. , 
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VI -- Discurso pronunciado por occasiSo da visita de 
S. S. M. M. Imperiaes <^ Minas — pelo padre Hono- 
rio Benedicto Ottoni. 

Vil — SermOes do padre Hypollto de Campos. 

VIII — Conferencia republicana realizada em Ouro Pre- 
to, em 1 {HS por Aristides Maia. 

IX — These e dfsserta'^o apresentadas na Faculdade 

Livre de Direito — por Edmundo Pereira Lins. 

X — Tabellas do novo systema de pesos e medidas — 

pelo dr. Modesto de Faria Bello. 
VI — O socialismo — disserta^ao do dr. Dario SebastiHo 
de Oliveira Ribeiro. 

XII — A embriaguez e a responsabilidade criminal — 
por Alcántara Machado. 

XIII — Do momento de formagáo dos contractos por 
correspondencia -- por Alcántara Machado. 

XIV — Justo reclamo — por Luiz Lopes Teixeira. 

XV — Novo esqueleto das Faculdades do espirito hu- 
mano — por R. J. Ferreira Bretas. 

XVI — Discurso proferido na sessáo da Cámara Tomno- 
raria de 186 5 — pelo deputado Joaquim Delñno Ri- 
beiro da Luz. 

XVII — Discurso pronunciado em Ouro Preto a 7 de 
setembro de Kh — por Nelson de Senna. 

XVIII Discurso pronunciado no Senado pelo conselheiro 
Francisco de Paula da Sllveira Lobo, na sessfto de 
1875. 

XIX — Contesta^&o ás mentidas verdades e fallaces des- 
engaños do author encoberto das superstigOes des- 
cobertas pelo padre Antonio da Rocha Franco. 

XX — Pareceres e votos do conde de Prados no Conse- 
Iho de Estado — 

Auctores mineiros, assumptos diversos: 

— Minha Filha, por Affonso Celso 

— Brazileiras, poesías — - por Salome Queiroga 

— O Selvagem — por Couto de Magalhftes 

— Producios da Caducidade — pelo padre Correa de 

Almeida 

— Sonetos e Sonetinhos — pelo mesmo 

— Decrepitude e metromania — Pelo mesmo 

— Sensaoorias métricas — pelo mesmo 

— Satyras, epigrammas e outras poesías, pelo mesmo 

auctnr 

— Trovas mineiras — pelo padre Silverio R. de Car- 

valho 

— LicQOes cívicas — por Augusto Velloso 

— Cartas Chilenas 

— Caramurú, Frei José de Santa Rita DurSo 

— O Garimpeiro — por B. Gujwftrííes , , 
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O Seminarista — por B . Guimaraes 

Rosaura — por B. GuimarHes 

Lendas e romances — por B. GuimarSes 

O Ermitao de Muquem — por B. Guimaraes 

Folhas do Gutono, poesías — por B. GuimarSes 

Historias — por B. Guimaraes 

Novas poesias -- por B. Guimaraes 

Isaura — por Bernardo Guimaraes 

Poesias e romances — por B. Guimaraes 

A ilha maldita ~ por B. Guimaraes 

Contemporáneas e symbolos — por A. Lima.... 
Trinos e Cantos — "de Rodolpho PaixSo 
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52 J 

.t2 i 
525 
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a 5 i2 
533 

- 5a5 

— 5 W 
53'J 

5W 

511 
542 

548 
544 
5 45 



:47 a 



54 
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54) 
551 
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— 557 
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5 1 

5;2 
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>>( 



I 

II 
III 

1 
II 



I 
II 

I 
II 

I 
II 



I 
II 

I 

II 

III 



I 
II 



I 
II 



O Universal ( 1835 — 1^2) 

Astro de Minas ; 1827 — 1838 ). 
Estrella Marianense ; I8í0 ). 

O Correio do Povo 1842 — 184Í ) •... 

O Povo ( ISU) . 

O Amigo da Verdade ( 1823 , 

O Compilador : 184:^ — im) \ • 

O Conciliador 18 V) — 1851 ; 

O Bom Senso . 1852 — 1835 i 

O mesmo í 1S56 ) 

Correio Oflicial de Minas ( 1857 

O mesmo [ 1858 — 1860 

Minas Gcraes ( 18(52 — 18;;;; 

O mesmo ( Janeiro a maio 66 ) 

Constitucional , 186) — I8()8 

Diario de Minas ( HVJ — 1-Í67 ) 

Diario de Minas i ISW, 1." semestre ) 

Liberal de Minas 1 ii) > • 

Noticiador de Minas ' 18()1) : 

Dczeseis de Julho 187.) 

O mesmo im » — 1 s7 ) ) 

O mesmo 1870, 1 .« semestre 

Conservador de Minas 18/0, 1 . » semestre )...,... 

O mesmo i 1870 ', 

Noticiador de Minas H71, 2." semestre i 

O mesmo ( 18/2 

Diario de Minas 1873, I.» semestre ) 

Diario de Minas ( 1874 — 1877 

Diario de Minas i 1878 . 

Actualidado 1878 

Actualidade . 1878 ) 
Constitucional 1878 

Actualidade 1878 

Actualidade 1871> — 1 81 ) 

Liberal Miueiro ( 18^2 — 188') ) 

Liberal Mineiro ISS) 

lSs-> 

18V) de setembro a dezembro ). 
1 8> i 

I ^S ) — Janeiro a agosto ) 

1 Si . 
Uniílo 
Vnitlo 18S;i — setembro a dezembro 

Provincia de Minas l88o — 1887 ' 

Uniáo 1887 — 1SS8 ) 

Movimento > l-W-; - 1880 

O Estado de Minas Geraes ( novembro de 188) — 

dezembro de 189:> \ 

Movimento ( 188 » — 18 )1 



Vinte de Agosto 
A' inte de Agosto 
Liberal Mineiro 
\'inte de Agosto 
Vinte de Agosto 

188.) j... 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
2 
3 
1 



1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 



1 

4 

;\ 

I 
i 
1 
1 

1 
1 
1 

4 
1 
1 
1 
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1í)2 
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11)4 

11>> 

IIH) 
11)7 
11) s 



«o 



57i5 



r)78 



.71» — 

ÓS7 — 

50.) — 

xm — 



612 a 



5S6 
581) 
6)? 
tí!)l) 
tílü 
(Ul 
(i¿l 



Designando do titulo ou assumpto 



I — 

II — 

I — 

II — 

III - 

IV - 
V - 

VI - 



A Patria Mineira ( \H<.) — IS.)l 

O Estado de Minas Geraes Janeiro de 1*)1 

abril de lS9á • 

Estado de Minas i abril adexembro de 1 <1)¿ .. 

Estado de Minas ( l«l)í — \&)7 , 

Diabinho ( Kik — Is-S» ) 
Uniáo Postal ( lrts7 . 
(iazeta de Ouro Preto < 18s: -. 
Diario da Manha ( l<-*.l)i ). 
O Serró iM)4 ). 

O Prateano IH 3 — 1 ^í)') 

Provincia de Minas f iH<) - 180 ) 

A Ordem i ISHl) — IH )¿ 

Minas Geraes i 2.» tremestre — I >1)2 a 1^1) i )... 

Jornal de Minas I \l) — 1 ^91 i 

Gazeta de Ouro Pino ( 18 '2 — H.)ó i 

Opinifto Mineira . 18)1 ) • 

Minas Geraes . \<K) a loD , íi.» trimestre j 
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•tí 



Si 

l| 

9 > 

7Z 



1 
1 
I 
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:\ 

18 

1 

1 
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•s 



2| 
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301 



20 ! 

2<r) 

207 

2:)s 
210 
211 

312 

21:} 
2U 

21:) 

218 
219 
230 
221 
222 
22:3 



22 i 
2r) 
22G 
227 



22 < 

tm 
23) 

2:n 

2.2 

233 
2:y* 
23) 

236 
83tt» 



«6 

«O* 



12 - 



11 
l:í 



07 



31 

H2 

2"y) 

251 

2')« 
250 

2:h 

21>7 

2'.K) — 3CK) 

:í03 
3)4 

310 — 311 

31 i - 313 
3l8 
321 

822 — 323 
324 

32.S — :W6 
404 
.40í) 
407 

til 
413 
415 

V>16 

241 
245 
* — ()39 
H33 
25'3 

231 

283 — 2R9 

627 
827 



Designábalo do titulo ou assumpto 



414 — 



151'- 



O Brazil Plttore«co — de Rlbey rolles 

Diccionario geographico brasileiro — por Moreira 

Pinto 

Diccionario geographico do Kspiríto Santo — por Ce- 
zar Marques 

Brazil Reino e Brazil Imperio, por Mello Moraes 

Historia da America Portugueza — de Rocha Pitta. . . . 

Escriptos Históricos — por Homem de Mello 

O Brazil e o Acaso — de Rezende 

Brazileiras celebres — por J . Norberto 

Episodios da Historia Patria, por J. C Fornandes Pi- 

nheiro 

Historia do Brazil — por Villa Lobos 

Hi-toria da Revolu<jao de Minas era 18 12 

Chorographla Histórica — pelo dr. A J. Mello Mo- 

raes 

Diccionario Geographico^ Histórico e descriptivo do 

Brazil — por J. C. R. Miliet de Saint Adolphe 

Geographia do Brazil, por Macedo 

Curiosidades — por Azevedo 

Estudos Históricos, por F. Pinheiro ^ 

Historia do Brazil - por Macedo 

LicQ(5es de Historia do Brazil — pelo mesmo 

Opúsculos Hísto icos e litteraríos — por Magalhíles. . . 

O Rio de Janeiro, por Azevedo 

Historia Patria ,. 

Revista do Instituto Histórico Brazilelro 

Apontamentos Históricos — por M. Azevedo 

Lingua Guaran V — de Roiz ílontoya 

Segundo periocfodo reinado de D. Pedro 1.® — por J. 

M. Pereira da Silva 

Memoria sobre o Estado da Bahía 

Quadros da Historia C'donial —por Pereira da Silva. 

Memorias do meu tcmpo — pelo mesmo 

Paginas da Historia Constitucional do Brazil — por 

Pereira da Silva 

Constitui^'oes do Arcebispado da Babia * 

Chorographia do Brazil — por A. Moreira Pinto 

Questáo Je limite brazlleira-argentina. . 

RevoluQOes Brazileiras — por Gonzaga Duque 

Ensaio critico sobre a viagem ao Brazil de Carlos Mden- 

sfield — por D. A. Pascual 

O Selvagem >- por Couto de Magalhaes 

Expedition dans TAmerique du Sud — De Castelneau. 
Breve noticia sobre o estado flinanceiro das Provin- 
cias 

Atlas do Imperio do Brazil, por Candido Mendes 

Cultura 6 opulencia do Brazil, por Antonil 
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•o 



2V 

2:p 

2tS 

í>51 
2Ó2 
á53 
í>54 
2'>5 
250 
257 

2G1> 

2(U 
2t>2 
2 3 
2(U 
2t)5 

2íM5 

2lvS 

270 



271 
27-2 

27.Í 



«9 



1^ 

3^ a /»1 

47 a 55 

77 

7S 

SI 

91) 

91 

03 a »). 

68 e 101) 

1)7 e 9í) 

242 



79 a 
Kja 



301 — 

3U — 
31(» — 



♦:í9 — 



24ft 
r>56 
275 
276 
298 
:{02 

:m 

815 
317 

:{20 

325 

:í27 

405 
412 
US 

4;r) 

4Í7 
4:« 
4 VI 



442 



445 
16 — 4t7 



44^ 
451 



45' I 
45 i. 
4T) 



Desi^'na^Eo do titulo oii assumpto 



Revista Industrial de Minas Geraes, 1891 a 1807 

Con^resso Ajiricola 

Archivo do districto federal, isOi a 1897 

Archivo do Estado de S. Paulo 

Relatorio sobre instruc^ao publica, de Ruy Barbosa.. 

Almanack sul-inineiro, 1 s74 

Ídem de Minas, I8.>i 

Rcsenha Jurídica, iss; a 1^93, por F. L. da Veiga... 
Divisas de S. Paulo e Minas 

Almanaks de Minas, 186'*, 65, 70, 75 e 85 

Ídem Rul-mineiro, 1S74 e lS8i 

Museu recreativo 

As ra^as humanas, Martius 

Ensaio critico 

A musa das escolas, por L. L. Fernandez Pinheiro... 

O Federalista, Hamilton Madisson e Jay 

ExposiQüo de Philadolphia, em 1876... 1 

Parnaso Brazileiro, Mello Moraes 

Homens do pausado, Azevedo 

Martyres da liberdade, por A. Esquiros 

Um passeio, por Macedo 

Litteratura. por Pinlieiro 

Manual do tabelliao 

Revista da Faculdade de Direito de Minas Geraea, 

1894 a 1S90 

Vida do Márquez de Barbacena, por A. A¿,niiar 

Bouquct de cousas, H. de Carvalho 

Revista do Instituto do Ceará 

Formulario, por Mafra 

Revista da Escola de Pharmacia de üuro Preto, 18)3 

a 94 

Promptuario Policial, Levindo Lopes 

Institui^ues e empresas mineiras 

Revista do Instituto Geoí^rapliico da Bahia. i8 '4 e 97 

O Forum 

Revista da Faculdade de Direito de S. Paulo, iSíKi 

o 97 

Revista Catholica, 189.J o 97 

Revista Brazileira 1^.»7 

Revista do Jardim da Infancia 
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AroBoIogica los imessíoiarios ie sesniarias 
en Hioas Geraes 
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tí 




te 
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PL^ 


11 


V." 


18 




18 


v.» 


31 


v." 


34 




35 




2 


V." 


3 




6 




9 


V." 


11 


V." 


12 


v.» 


17 


V." 


21 




21 




24 


V.» 


21 




25 


v.° 


47 




37 


V." 


28 




28 


V." 


3;) 




3) 


V." 


:r> 


V." 


30 




41 




41 




41 


V.» 


45 




45 


V." 


46 




M\ 




47 




47 


V* " 

V • 


48 




48 


ir o 


40 




40 




51) 




50 


V "• 
• • 


ú 




52 




53 




5:í 


V." 







Data» 




1710 
1710 
1711) 
1710 
1710 
1710 

rio 

171:i 

1710 

1710 
1710 
1710 
171) 
1710 
1710 
171!» 
1710 
1710 
1710 
1710 
171') 
1711 
1711 
1711 
1711 

171! 

1711 
1711 
1711 
1711 
1711 
1711 
1711 
1711 
1711 
1711 
1711 
1711 
1711 



1713 
1713 
1711 
1717 
ITlí 
1715 



Nomes dos concessionarios 



Manoel do Valle Porto. 

José de SeixaK Borgcs. 

Joüo de Souza Neto. 

Antonio Correa Sardinha. 

Manoel da Silva Rios. 

Manoel da Silva Rosa. 

Diogo de Lara e Moraes e ouíro. 

Maximiano do (lOes e Siq." 

Tlionn' Roiz. da Silva e Maria Leile. 

Manoel do Valle Porto. 

Manoel da Costa Leme e outro. 

Isabel Pedrosa. 

Harlholoineo Paes de Abreo. 

Manoel Bueno da Fonseca e in." her- 

deiros. 
Andró Corsino de Mattos c Jo3o de 

Carv." Pinto. 
Joáo de Castro de Oliv-^^ 
Manoel de Castro de Oliv.* 
Antonio Raposo da Silva. 
Joáo de CainariTOK Pimentel. 
Félix Sanches Barreto. 
Manoel do Regó Cabral. 
Manoel de Campos e Ant. Nunes Maciel. 
Ksteváo Ortis do Camargos. 
Manoel do Campos. 
Félix Gusmáo .Mendon^a e Bueno. 
Franoiscc» Üuarte de Meirelles. 
Manoel da Silva Rosa. 
Domingos Días da Silva. 

)» » » 

Sebastiáo Per." de Aq ni llar. 

» » » 

Joao Ferré ira dos Santos. 
Fruíítiioso Nunes Regó. 
José Ribeiro. 

Franeis«;o Duarle de Meirelles. 
Manoel de Borba (ratto. 
Pedro de Andrade Pimentel. 
Joilo Leile da Silva. 
Domingos Pereira de Lima. 
Domingos do Couto. 
Domingos Duarte Gahao. 
Ignacio da Rocha Feijo. 
José Seixas Borges. 
Manoel Pinhr." tie Cerq.»"» 
Pedro Comes Chaves. 
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00 
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Datas 




i 

> 


00 


00 

o» 


Nomcs (los concessionarios 






c 
o 


Das 

conflrmí 




i 


51 


1711 




Pedro (la Silva Portilho. 


» 


51 v.° 


1711 


— 


Joao de Souza Sotto Mayor. 


» 


55 


1711 


_ 


» » » » 


» 


M v." 


1711 


.^ 


Antonio de Araujo dos Santos. 


» 


6 


1/U 


— 


Joao de Souza Neto 


» 


»fi v." 


1 11 


._ 


Francisco de Sousa e Moura. 


» 




1711 


— 


Jofto de Souza Neto. 


» 


57 V." 


1711 


>_ 


» » » 


» 


58 


1 11 


• 


Manoel Dias Leite. 


» 


6) v.« 


1711 


— . 


Ant.° de Oliv.', Manoel Vieira e Ant.» 
de Miranda. 


» 


il 


1711 


— 


Fran.'* Duarte de Meirelles. 


» 


U V." 


1711 


-_ 


José de Seixas Borbes. 


» 


»a V." 


1711 


—— 


Antonio Pinto de Mag.'''» 


» 


63 


1711 


^— 


> » » 


» 


Ü3 V." 


IMl 


_ 


Jorge Olz. Porto. 


» 


65 


1711 


__ 


Lucas de Andrade Pereira. 


» 


(V5 


1711 


— . 


Antonio de Sá Barbosa. 


» 


6(5 v.° 


1711 


.^ 


Placido Nunes Vieira. 


» 


67 v.° 


1711 


— 


A' Irmandade de S.^» Ant." do Bom 
Retiro. 


» 


68 


1711 


— 


Domingos Dias da Silva. 


» 


68 V 


1711 




José Marques. 


» 


60 


1711 


— 


Manoel de Mendon^a e Lima. 


» 


69 v.« 


1711 


«•■ 


D. Fran " Rondón. 


» 


72 V." 


1711 


— 


Manoel Pires de Carv." e Ant.» Pires 
de Carvalho. 


» 


74 


1711 


_ 


Manoel An tunes de Lemos. 


)> 


76 


1711 


_. 


Paulo Henriques. 

P.« Manoel (le Mattos Siqr." 


» 


76 v.o 


1711 


~— 


» 


«•J^ 

/ / 


1711 


_ 


Domingos Vieira. 


» 


77 v.« 


lai 


— 


Fernando Becudo de Andrade. 


» 


7;) V.° 


1711 


_^ 


Fran." Lino. 


» 


8:) 


1711 


_ 


Estevao Dias de Vergara. 


» 


SO v.« 


1711 


— 


Sebastiao de Arruda da Costa. 


» 


•SO V." 


1711 


„^ 


Leonel da (lama. 


» 


si 


1 11 


_^ 


Salvador Fernandes Furtado. 


» 


SI Y." 


1711 


— . 


Gaspar de Godoy Moreira. 


» 


82 


1711 


.— 


Jeronvmo Pinientel Salgado. 


» 


8-> V." 


1711 


_ 


Joao Antonio Roiz. 


» 


83 


1711 


_ 


Manoel f*egado. 


» 


>K\ V.- 


1711 


— — 


Antonio Furquim da Luz. 


» 


ST) 


1711 


__ 


Siniao Fernandes. 


» 


.S> V." 


1711 


.^.^ 


Sebastiao Roiz. da Gama. 


» 


87 


1711 


^_— 


Francisco da Fonseca. 


» 


8^ V." 


1711 


_ 


Pedro Annes Soutto. 


>» 


89 


1711 


^^ 


José Rodrigues de Abreu. 


» 


8) V." 


1711 


_^ 


José Ferreira de Lemos. 


» 


90 


1711 


... 


Paschoal da Silva Guimaraes. 


» 


90 v.o 


1711 


». 


Domingos Rodrigues Raposo. 
Clemepte Per,» Oe A«t''" Coutiobo, 


» 


91 


1711 


— 
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O 


D 
conflr 




7 


91 Y." 


mi 




José Louren^o Ferr.* 


» 


92 


1711 


... 


Ignacio Glz.* Borges. 
Fran.'"' Pinto de Almoida. 


» 


92 Y," 


1711 


«** 


» 


í).] 


1711 


i~- 


Manoel Per.- Ramos. 


» 


93 V 


1711 


— 


Barthoiomeo dos Santos. 


» 


IKi v." 


1711 


.^ 


Pedro Correa de Godoy. 


» 


95 Y,° 


1711 


—. 


Manoel da (unha Lobo. 


» 


9o 


1711 


— . 


Antonio Correa Sardinha. 


3» 


9o v.° 


1711 


.~ 


Joao CarYalho de OIíy." 


» 


97 


1711 


.^ 


Antonio Dias Leme. 


» 


97 y." 


1711 


_^ 


Manoel Sardinha. 


» 


'.).:} V.« 


1711 


■ — » 


Sebastiáo Gil de Godoy. 


» 


99 


1711 


— 


Domingos Velho Cabral. 


* 


99 Y.» 


1711 


^ 


Liiiz da Costa de Mello. 


» 


ÍI9 Y.° 


17U 


_. 


Fran."^" Leme da SilYa, 


» 


100 v.° 


1711 


— 


Paulino Pestaña e Sonsa. 


» 


102 


1711 


— 


Joao Thomas. 


> 


102 


1711 


.^ 


Fran.''" AlYes Correa. 


» 


102 V.» 


1711 


■-. 


Torquato Teixeira de CarYalho. 


> 


103 Y.« 


1 11 


— 


Pedro Rocha Gandabo. 


» 


101 Y," 


1711 


— — 


Simao de Meirelles. 


» 


la-í 


1711 


— 


Manoel de Almeida Costa. 


» 


106 v." 


1711 


i... 


Domingos Frz " Pinto., 
Manoel de Lima Per.*»^ 


» 


107 Y." 


1711 


— ^ 


» 


108 Y," 


1711 


-V. 


Joao Soares de Sonsa. 


» 


109 


1711 


— ~ 


Miguel Barbosa Soutto Maior. 


» 


109 Y.° 


1711 


«_ 


Manoel Antunes de A/.OYedo. j 


» 


110 


1711 


_— 


Antonio Fran.^" da ^>ilYa. 


» 


111 


1711 




Joronymo Teixeira. 

Joao Baptista de CarYalho. 


» 


111 Y.*» 


1711 


T— . 


» 


113 


1711 


.1^ 


Jeronymo de GÜYeira. 


» 


113 Y.» 


1711 


— - 


Ernesto Lamberto. 


» 


lU 


1711 


—. 


Pasclioal Alz\ de Mondonga, 


» 


119 Y. o 


1711 


-•.• 


Fran.'=*> Femandes de Almeida. 


» 


1*22 Y," 


1711 


V. 


Manoel Machado Dutra. 


» 


123 


1711 





José Ventura de Mondonga Soutto 
Maior. 


> 


127 


1711 


i_- 


Domingos Mis. Pacheco. 


» 


127 Y." 


1711 


_ 


Domingos Duarte GaWao. 
Manoel de Almeida. 


» 


l'^S 


1711 


_ 


» 


129 Y," 


1711 


_• 


Ant." Mis. Lessa. 


» 


133 


1711 


... 


Manoel Glz. Vianna. 


» 


133 Y.« 


1711 


mmm 


Antonio Llz. de Mag." 


» 


134 


1710 


<•.*- 


Thomé Roiz da SilYa. 


» 


136 


1711 


^. 


Joao Raposo Boocarro. 


» 


137 Y." 


1711 


_^ 


José Roiz. Bitim. 


» 


139 Y." 


1711 


— 


Aos Off.e» da Cam." da V. Rica de Al- 
buquerque. 


» 


140 


1711 


_- 


Joao Soares Cabral. 


7 


U-2 


1713 


_ 


Domingos Roiz. da Fonseca. 
Manoel da S/ Roza. 


» 


148 

* 


1709 


"" 
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Datas 
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> 


«2 

c 
Te 


Oí 


O 

o» 


Nomos dos concessionarios 


^ 


ed 


2 » 


CO fl 






O, 


O 


Da 

conflri 




í» 


(U 


17l;j 




Auna (le Si((iioira e Mendonga. 


» 


(il V." 


17l:J 


— 


Isabel María da Cruz. 


» 


H2 . 


1718 


— 


Domingos Toixoira de Azevedo. 
Mari a Barbosa. 


» 


(i3 V." 


171:5 


— 


» 


(31» V." 


I7i:i 


— 


Joao Antonio Maciel. 


» 


70 


I71:i 


— 


Antonio de Oliveira. 


» 


70 v.° 


1713 


— 


Fran.^" Barrote do Mcnezes. 


» 


71 


1713 


— 


Pedro Doniinguos. 


» 


71 


1713 


—— 


José Machado Caslanho. 


» 


72 


17i;3 


<— 


Antonio do Oliveira Leit¿o. 


» 


r.\ 


1713 


— 


Joáo Fernandos da Costa. 


» 


74 


1713 


— 


Gaspar Soaros. 

Matnons da Silvoira Vila Lobos. 


» 


7.') 


17n 


— 


» 


'.n V." 


171 i 


-- 


Jofio da Silva Santhiago. 


» 


1)7 


171'. 


— 


Manool Roiz. Soares. 


» 


IOS 


1714- 




Manool Carvalho da Silva. 


» 


UV V." 


17U 


__ 


Domingos Hoiz. 


» 


18'.» V " 


171 1 




Custodio da Costa. 


» 


lóO V." 


17113 


— 


Félix da Costa. 


» 


lól 


1711 




Antonio Roiz. de Souza. 


» 


r>4 V." 


Í7U 




A' Cámara de S. Joáo d'El-Rey. 


» 


P>2 
Irtt V." 


1715 
1715 




Diogo Mendos Pinheiro. 
Gervasio de Campos. 


» 


KV) 


1/15 


— 


José de Campos Bicudo. 


» 


Km v." 


1715 


— 


José de Campos Bander Bort. 


» 


ll>!> 


1715 


— 


Antonio Rolz. Velho. 


» 


l(i7 V." 


1715 


— 


Joao Glz.' Chaves. 


» 


J«l 


1715 


— 


A* Cámara de Villa Rica. 


» 


181 V." 


1715 


— 


A' Cámara de Villa Real. 


» 


IHi 


17:6 


— 


Domingos Dias. 


» 


186 


1715 


— 


Gaspar Glz.' Moreira. 


9 


18S V.'' 


1715 


— - 


Joáo Raposo Bocarro. 


» 


193 


1716 


— 


Scbastiáo Mendes do Brito. 


> 


197 


1716 


.^_ 


Constantino de Aguilar. 


» 


19.) 


1716 


^— 


Pedro de Almeida de Brito. 


» 


199 v." 


1716 


.. 


Antonio Pires de Avila. 


» 


200 


171(i 


. — 


Matheus Alz. Teixeira. 


» 


201 V." 


1716 


_ 


Paschoal da Silva G.*» 


» 


•ao3 v." 


1716 


— 


» » > 


» 


205 


1716 


— 


A' Cámara da Villa do Principe. 


» 


205 V." 


1716 


— 


Fran.'" Correa de Miranda. 


» 


207 


1716 


. _ 


Manool da Gama. 


» 


207 V." 


1716 


_ 


» » 


» 


20S 


1716 


_- 


Pedro Paulo e seu f." Diogo Fernandea 


» 


208 


1716 


«.. 


Simáo Per.» de Sá. 


» 


208 v." 


1716 


__, 


Silvestre Lino. 


» 


211 


1716 


— 


Fran.*» Velloso e Silva. 


» 


211 y." 


1716 


__ 


Pedro Dias Cortes. 


» 


211 v." 


1716 


__ 


André Glz. Pinheiro. 


» 


212 


1716 


_. 


Zacharias Dias Cortes. 


» 


212 


1716 


— 


Manoel de Lima. 
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S 





ti 

e 

0. 


Datas 


ce 

p 

> 


Das 
concessoes 


i 

c 
o 
ü 





21-2 v." 


17r. 




» 


¿15 


1?I6 


_ 


» 


214 


17Hi 


— 


yf 


21» V." 


116 




» 


n\ V." 


1717 


— 


» 


217 V." 


1717 


— 


» 


217 v.» 


1717 


^ __^ 


» 


21S 


1717 


— 


» 


2lU 


17 !7 


— 


» 


21) 


1717 


— 


» 


2¿1 


1717 


— 


» 


2?2 


1717 


— 


» 


2^{) V." 


1717 


— 


» 


2Ui 


1717 


— 


» 


218 V." 


171? 


— 


» 


2V) 


1717 




» 


2«) V." 


171/ 


— 


» 


2)0 


1717 


— 


» 


251) 


1717 


— 


» 


250 v.° 


I7i7 


— 





¿>1 V." 


1717 


— 


» 


2:)2 


1717 


— 


» 


2S2 V." 


1717 


— 


» 


2ó2 v." 


171 


— 


» 


254 V." 


1717 


— 


» 


257 v." 


1717 


— 


» 


2'ví V.- 


I7i7 


— 


» 


258 V." 


1717 


— 


» 


2(>l 


1717 


-~ 


» 


262 


1717 


_- 


» 


26:1 


1717 


^ 


» 


2.v{ V." 


1717 


— 


» 


2(U 


1717 




» 


264 


1717 


— 


» 


265 


1716 


— 


12 


1 


1717 


— 


» 


1 


— 


17U 


» 


2 


1717 


— 


» 


2 v." 


1717 


— 


» 


2 v.» 


1717 


— 


» 


H 


1717 




» 


3 V." 


1717 


— 


» 


4 


1717 


— 


» 


4 


1717 


.^ 


» 


i.v/' 


1717 


— 


n 


4 v." 


1717 




> 


4 v." 


1717 


— 


» 


•>• 

.) 


1717 


— 


» 


5 


1717 


— 


9 


5 


1717 


— 




5 


1717 


— 



Noines dos concessionarios 



Gabriel Alz. do Araiijo.. 
José Miz. de Leme 
Manoel Botellio da llosa. 
Mathias Barbosa. 
Santos Roiz. Vieira. 
Joáo Vidal de Siqucira. 
José Furtado de M.^" 
Lucas de Freitas do Azerjdo. 
Fran."' Lopos de Olivcira. 
Ant." Frz. Preto. 
Manoel de Aífonceca de Oliveira. 
Joilo Antonio Roiz. 
A* Cámara de Sabara. 
Antonio Borges Mesquita. 
,' Antonio de Moraes de Nabarr.>s. 
I Antonio Per.» Machado. 
I Joáo Bapt.« Boucam. 
Manoel Cabral Camello. 
Pedro de M(»racs llanoso. 
Manoel Soares da Silva. 
Antonio Fran."* da Silva. 
Joio Lobo de Macedo* 
Damiño de Abreu Novaes. 
Fernando da Silva 
Sebastiáo Barbosa Prado. 
Lniz Ayres de Fi^uoiredo. 
Vital Casado Retíer. 
José Rebollo Perdi^jáo. 
Manoel Oarcia de Oliveira. 
Joáo Per.' dos Santos. 
Manoel Roiz. de Souza 
Joáo Pereira. 
A' Cámara de Caethé. 
Manoel Mendes de Souza e outros. 
Antonio Fran."" da Silva. 
Esteváo Raposo Bocarro. 
Antonio Raposo da Silva. 
Manoel de Campos 
Manoel Glz. de Aguiar. 
Antonio Pinto Guedes. 
Amador ¿ueno da Veiga. 
Joáo Bicudo do Espirito Santo. 
José Moreira de Castello. 
Antonio da Costa. 
Antonio Raposo Barbosa. 
Domingos Machado de Oliveira. 
Francisco Dias Rebello. 
Pedro da Silva Goes. 
José Roiz Braga. 
Antonio Machado de Oliveira. 
Pedro de Moraes Rapozo. 
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ESV1«TA DO 







Datas 




ce 

> 


al- 
ce 

C 


Das 
concessOes 


'8. 


Nomos dos conccssionarios 


íj 




Das 
oonflrmj 




12 


'» V," , 


1717 




Salvador Correa de Sá. 


» 


."» V " 


17 7 




José Duarte. 


» 


(f 


7 '^ 


— 


Antouio Correa Sardinha. 


» 


ti 


i;i 


-^ 


' anoel Figueira Chavt-s 


» 





1:1 > 


— 


(fuilbornic de < liveira Lara. 




(i 


1 IS 


— 


José do Goes Cardozo. 


» 


1» V •' 


i:n 


— 


TKomaz Cordeiro Coiit." e scu irmáo. 


r> 


{\ V " 


I/IS 


-.. 


A' Camnra da \ illa de S. José. 


» 


(> Y " 


i:ii 


— 


Salvador Frz. Furtado. 


» 


7 


17IS 


.— 


Manoel de Aífonceca. 


» 


/ 


lUH 


— 


Manocl da Costa Goiivca. 


» 


< 


i7lH 


— 


Jod.0 da Silva Kedondo. 


» 


7 V ■■ 


I/IS 




Domingos » oiz Correa. 


» 


7 V," 


lli 


— 


Matheus da >¡lveira Villa Lobos e Pe- 
dro Vas da iiosUi. 


9 


7 V." 


rii 


—. 


Domingos Roiz. 


•» 


s 


Uis 


— , 


Joao de Toledo e Piza. 


» 


s 


i7 -s 


— . 


Antonio iMoniz de Menozcs. 


9 


í 


i;i i 


— 


Domingos do Contó. 


» 


•■? V." 


I7IK 


— 


JoSo de Lima Curado. 


» 


S V." 


i.n 


._ 


Andró do Vallo Kibeiro. 


» 


S y." 


i 18 


— 


Antonio Fcrr." lioiz. e Manocl Ferr.' 
da Crus. 


> 


'.) 


IMH 


.» 


Homingos Fran."' Lovro. 


» 


\) 


II í 


-~ 


Antonio de Olivcira Leitílo. 


» 


<) V." 


171 5 


• •• 


José Correa do Miranda. 


» 


'.1 V." 


ris 


^ 


V anoel Loi>es Machado. 


» 


1) V " 


I7M 




Maria Velna do Rosario. 


» 


1) 


las 


— 


Leurem^o CastAnho Jacquos. 


» 


10 


1?IH 


_. 


Antonio Pinto de Mag.«-' 


P 


1) V." 


i:i^ 


— 


Bento de Amaral da Silva c Ignacio 
Dias da Silva. 


» 


U 


17H 


— 


Stíbastiáo Mendes de Brito. 


» 


U V." 


i7l{ 


— . 


Diogo da Costa da Fonceca, 


» 


lí 


nn 


— . 


Joáo Raposo da Ponceca. 


» 


12 


1718 


• — . 


Francisco Carvallio. 


» 


11 


1718 


— 


Manoel de Lima Per.- o Zacliarias Dias 
Cortes. 


» 


12 V." 


Í7l{ 


— . 


Joáo Vicente de Neiva, 


9 


l:í 


171) 


^ 


Domingos Roiz, Cobra e outros, 


» 


l:í 


171') 


—m 


Nicoláu de Souza de Ega. 


9 


13 v." 


un 


^^ 


José Roiz. Braga, 


» 


Ik 


i/n 


•M 


Fran."" V legas Barbosa, 


1) 


14 


17 1> 


— « 


José Madeira Salvador. 


» 


11 V - 


ir.) 


.« 


Domingos Alz. de Carvalho. 
Manoel de Andrade e Goes. 


1> 


1 . y." 


17IÍ) 


.— 


» 


i.S 


171) 


~.- 


Manoel Dias Lobo. 


» 


15 


1711) 


— ^ 


Antonio Alves da Costa. 


/» 


1 > v." 


17U) 


— 


Manoel Pinto Chaves. 


]^ 


1 » V " 


1711) 


— 


Antonio Freiré da Silva. 


• 1 


1> V.^ 


171) 


"~ 


Guilheriue Maynarde da Silva. 



^^»^^0^r^^0^0^ 
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o 



I 



12 

» 
» 

» 

» 

> 

» 
1» 

» 

> 

» 
» 
» 

21 

> 



A- A.— 21 





00 




«; 




C 




&£) 




c« 




O. 


16 




16 


v." 


10 


V." 


16 


V." 


17 




17 




17 


V." 


17 


V." 


18 




IS 




IS 


V." 


18 


V." 


r.) 




10 




10 


V." 


19 


V.» 


20 




20 




20 


v.° 


20 


v.<» 


21 




21 




21 


v.° 


21 


v.° 


22 




22 




22 


V." 


00 


V." 


<WiW 


2< 




23 




2:J 


V.' 


•W 


V." 


23 


V." 


24 




21 


V.- 


21 


V." 


2ó 




25 




25 


V.- 


25 


V." 


26 




26 




26 




158 




158 


V.' 


150 


v." 


16!) 




m 


v.» 



Datas 



o 
o 




1710 
17 IS 
1719 
1710 
1710 
1710 
1710 

1710 
1710 
1710 
1710 
1710 
1710 
1710 
1710 
1720 
172) 
1720 
1720 
1720 
172.) 
172 ) 
1720 
172) 
1720 
1720 
1720 

1720 
1720 
1720 
1720 
1720 
1720 
1720 
1720 
1?2) 
1720 
1720 

172) 
1721 
1721 
1721 
1721 
172¿ 
1722 
1722 
1722 
1722 



Nomes dos concessionarios 



Antonio Per/ de Macedo. 

Antonio Glz. Sardinha. 

Josó da Silva de Andrade. 

André de Fi^ueiredo Mascarenhas. 

Manoel de Fig.'»" Mascarenhas. 

José de Seixas Borges. 

Antonio de Mendanha Soiitto Maior e 

outro. 
Manoel da Costa Noírueira. 
Pedro da Silva. 
Domingos Perr.* Vianna. 
Manoel Dias Delgado e seos fllhos. 
Athanasio de Siq.'-» Brandao. 
Lourengo Castanho. 
JoSo Carvalho da Assumpcáo o oulro. 
Antonio Bueno da Veiga. 
Antonio Soares Monis. 
Manoel Gomes Ribeiro. 
Luiz Marques das Neves. 
Bertholomeu Marques Coutinho. 
Jpao Fr/- de Almeida Castello Branco. 
Manoel Mosqueira da Rosa. 
Jorge Gomes Bezerra. 
Thomc de Andr." Freiré. 
Paschoal Esteves. 
Fran.'" Valcnte Ferr.* e seo fillio. 
Joáo Correa Azeredo. 
Manoel da Motta Per.\ seo irmáo e 

outro. 
Manoel do Lago e Medeiros. 
Joao Jorge Rangel. 
Eleutherio Barreto. 
José Gomes de Gouvea. 
Isidro Tinoco Sá. 
Sebastiao Barbosa Prado. 
Antonio de Andr." e Goes. 
Margal Casado Rotier. 
Joao da íosta Torres. 
Antonio Frz. Per.* 

Antonio Garcia Borba e Joño Antunes 
Maciel. 

Joao Paes Roiz. e José de Campos. 

José de Almeida Barreto. 

Fran.'" Coellio Santiago, 

Manoel Lopes Castello Branco. 

Domingos Glz. Ramos, 

Garcia Roiz. Paos. 

Domingos do Couto. 

José Duarte. 

Manoel Mathias de Mello. 

Manoel de Almeida Coutinho. 
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RIVltTA DO 



00 
O 
U 



21 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 

> 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
> 

28 

» 

» 



» 








03 




ee 




a 




•m 




SP 




0. 


ICil 




161 


V.' 


Irtá 




162 


v." 


Itxi 




16 { 


V." 


161 




164 


v." 


165 




166 




166 


V." 


167 




1(58 


V • 


269 




170 




I7ü 


v." 


171 


V." 


172 




172 


v.° 


17S 


V." 


174 




174 


V." 


175 


V " 


176 




177 




177 


V." 


17 S 


V.o 


I7y 




18» 




181) 


V." 


181 


V." 


182 


V." 


IS:) 




184 




184 


V.- 


ia'> 




186 




186 


V." 


187 




187 


V." 


18S 


V." 


188 


V." 


I8í) 




140 




140 


V." 


141 


V." 


U2 




1 /. ^ 




1 Ir » 




li4 





Datas 




17ií 
17 ¿2 
1722 
17 >2 
1722 
Mi^ 
1723 
1728 
17i3 
17¿i 
172» 
1728 
172 í 
1723 
1723 
172 i 
1723 
172i 
1724 
1724 
1724 
1724 
1724 
1724 
17 >4 
1724 
ílii 
1724 
1724 
1724 
1724 
172 4 
172i 
1724 
1724 
1724 

1724 

17í': 

1724 
1724 
17-25 
1725 
1721 
172) 
1725 
1725 



1735 
1725 



N ornes dos concesslonarios 



Domingos de Soiiza Braga. 

Manoef de Moraes Coutinho. 

Antonio de Azevedo. 

Manoel de Almeida Moreira. 

Miguel da Costa. 

Antonio do Valle de Mendon^a. 

Antonio Roiz. de Souza. 

Félix de Az/'" Carn," e Cunlia. 

Sebastiáo Oil de Siq.'* 

Antonio Ferrelra de Aguiar e Sá. 

Luiz Barbosa Brandfto. 

Domingos Roiz. da Foncéca Lemos. 

Balthazar Fernandes. 

José Roiz. da Foncec;a, 

Fran " de Araujo de Azevedo. 

Bertholomeu Qomes. 

Manoel de Seixas da Fonceca. 

Apolinario da Silva- 

Alexandre Pereira de Araujo. 

Nicoláu Carvalho de Azevedo. 

SebastiEo Glz. Pinto. 

vtigucl Mendes da Costa. 

LourenQO Pereira da Silva. 

Domingos Roiz. Lima. 

Pedro da llosa de Abren . 

Antonio Borges Leite« 

Luiz Frz. Cozar. 

Manoel Moreira Lima, 

José de Goes Cardozo. 

Lourenco da Silva de Mag.**' 

Joáo ülz. Preto. 

Constantino Alz. de Azevedo. 

Antonio Alz. Branco. 

Antonio Rapozo Ta vares. 

Fran.'" Ferraz de Souza. 

José Leitao de Abreu. 

Diogo Fernandes Moratto. 

Jeronvmo Pedro de Barros. 

José Koiz da Fonceca. 

José Mattos. 

Domingos Roiz. Pequenino. 

Manoel Miz. 

Antonio Rodrigues da Fonceca. 

Lourenco Pereira da Silva. 

Pedro José de Paiva. 

Félix .^imOes de Paiva. 

Catharina de Jesús o ás recolhidas da 

Ermida de N. S. da Concely&o das 

Macahubas. 
Antonio Barbosa Leáo. 
José Pinto. 
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\ 





s 

c 

0U 


Datas 




00 

o 

Vi 

> 


1 

Das 
concess5es 


o 
^ tí 

G 
O 


Nomes dos concessionarios 


28 


144 v.o 


17J5 




Manoel de Seixas Pinto e outros. 


» 


14') v." 


172» 


— 


Domingos do Prado. 


» 


146 V.'' 


1725 


— 


Antonio Duarte Quintam. 


» 


Ii7 


1725 




Antonio Fernandes Chaves. 


» 


lis 


7 6 


—_ 


Manoel Nancs de Goiivea. 


> 


U» 


1726 


— 


Joáo de Souza Soares. 


» 


150 


17 ¿ti 


-^ 


D. Isabel de Souza. 


» 


Ir) V." 


»7^6 


— 


Simáo de Almeida Campos. 


» 


irii V.- 


1726 


w * 


Manoel de Sá. 


» 


1.S2 V," 


1727 


.^ 


Antonio Kibeiro GuimarEePi. 


» 


151 v." 


17í7 


-^ 


Leonel da Silvelra e Souza. 


» 


155 


1727 





Francisco Nunes de Carvalho. 


» 


156 


1727 





Domingos Coelho Ferro. 


» 


157 


1?¿7 


— . 


García Roiz. P&es. 


» 


r>s 


17 ¿7 


— . 


» » > 


» 


150 


1727 


<«•« 


Manoel Roiz. Carvalho e fleos irmáos. 


» 


IGO 


17?7 





Joáo George Rancel, 
Esteváo Rapozo Bocarro. 
Manoel da Costa Braga. 


» 


Ibl v.° 


1727 


— 


» 


162 v." 


17 7 


— . 


» 


16 { 


17:¿7 





D. Ignacia Correa do Valle. 


» 


16 i 


17 7 





Miguel Nunes Vassallo. 


» 


165 


17 -'7 


— . 


Thereza Cardozo de Jesús. 


» 


líH 


17 7 


.— 


Franc^» Nunes dos Santos. 


» 


167 V." 


1727 


»- 


Gabriel Alz. de Carvalho. 


» 


16S 


17-^7 


... 


Bento da Costa Preto. 


» 


IHO 


1727 


-^ 


Antonio Tinoco Barcello». 


» 


17) 


1727 


•~ 


Joao da Cunha de Vascon cellos. 


» 


171 


1727 


.^ 


» » » 


j» 


172 


J727 


— 


Balthazar Gomes Lar^áo. 


» 


171 


1727 


— 1 


José Koiz. Braga. 
Faustino Rebello Barbosa. 


» 


178 V." 


172H 


.^ 


» 


I7i V." 


172"< 


_— 


Sebastiáo Fernandes Correa. 


» 


17 •> v." 


1728 


-.~ 


Manoel de Almeida Coutinhd. 


» 


176 Y." 


172'» 


.. 


Ignacio de Oliveira. 


» 


177 v.° 


172^^ 


._ 


» » 


» 


178 v." 


1728 


-« 


José Nobre Leal. 


» 


iij V." 


1728 


--m 


Antonio de Freitas. 


» 


líiO V." 


1728 


_ 


Joanna Antunes. 


» 


181 V.» 


1728 


_ 


José dos Santos. 


» 


182 v." 


1728 


.^ 


Domingos Miz da Cunha. 


» 


IKI V." 


1728 


.^ 


.Vntonio da Costa. 


> 


184 V.« 


1728 


— > 


Joao Fernandes da Cunha. 


» 


1S5 v." 


17 >8 


.i^ 


Prudencia Antunes. 


» 


18 > V." 


1728 


.— 


Joao da Costa Ferreira. 


ÜO 


3 


— » 


1725 


Antonio Alz. da Costa. 


» 


5 


.— 


17 '5 


Nicolao Carvalho de Azevedo. 


» 


14 Y." 


~< 


1727 


Constantino Alz. de Azevedo. 


oí 


1 


17» 


— . 


Joao Jorge Rangel. 


» 


lU 


17¿0 


— 


Maria Isabel Borges. 


» 


IV2 


172Í) 


_^ 


Salvador Pereira da Cunha. 


» 


143 


1721> 


^* 


Antonio Pacheco da Costa. 
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RBVUTA DO 







Datas 




s 

> 




00 


09 
O 
O 


Nomcs dos concessionarios 


•^ 


9Í 

0. 


Das 
concess 


Das 

conflrmi 




31 


144 


3721Í 




ChrlstovUo da Cunha. 


» 


145 V." 


1729 


^ 


Fran.'" da Silva Lcitáo. 


» 


146 V." 


1729 


— 


Antonio do Regó Tavares. 


» 


148 


172Í) 


— 


Alexandre Martins da Cunha. 


» 


149 


1720 


— 


Salvador Per.* da Cunha. 


» 


150 


1729 


— 


Manoel Lopes Chat^as. 


» 


lol 


17-2Í) 


— 


Gabriel Miz. de Cárvalho. 


» 


152 


1729 


— 


José Rodrigues Braga. 
Balthazar Fernandes de Menezes. 


» 


153 


1729 


— 


» 


154 


1729 


— 


Manoel da Costa Ferreira. 


» 


155 


1729 


— 


Bernardo Rodrigues. 


» 


15fi 


17-2'.» 


— 


Antonio Glz. da Cunha. 


» 


157 


1729 


— 


Manoel Per.- da Cunha. 


» 


158 


1729 


— 


Antonio da Fonceca e Mello. 


» 


159 


1729 


— 


Manoel Pacheco Furtado. 


» 


160 


1730 


— 


Dionysio Per.' Castro. 


» 


161 v." 

4 tfk^V 


1730 


— 


Manoel Ribeiro Marques. 


» 


162 v." 


1730 


— 


Clemente Soares de Souza. 


» 


163 V." 


1730 


— 


Luiz de Sií}.'» Brandao. 


» 


165 


1730 


— 


Gabriel Alz. Miz. 


» 


168 V." 


1731 


— 


Domingos Roiz. Corr.' e outro. 


» 


170 

4 r^ Y 


1731 


— 


Domingos Alz. Ferr.- 


9 


171 


— 


— 


Nao se pode ler. 
Fran.*" Machado. 


> 


172 v.° 


1731 


— 


> 


172 v." 


173 i 


— 


Joao de Almeida Telles. 


» 


174 V." 


17:}2 


— 


Bento Gon^alves Barros. 


» 


17) v." 


1732 


— 


Antonio Frz. Lanhozo. 


» 


17 > V." 


17:il 


— 


Manoel de Amorim Per.* 


» 


178 


1732 


— 


Félix de Oliveira Costa: 


» 


17.1 


1732 


— 


Thomas Teixeira Branco. 


» 


180 v.o 


1732 


— 


Manoel Luiz Velho. 


» 


181 v." 


1732 


— 


Fran." Alz. da Rocha. 


» 


182 V." 


17 tí 




Fran.'^o de Souza Ferreira. 


» 


184 V.» 


1733 


— 


Antonio de Souza Carias. 


» 


185 v.° 


17 }3 


— 


Manoel Moreira Leitáo. 


» 


186 


17;$i 


— 


Miguel Dias de Souza. 


37 


2 


1732 


-^ 


Ignacio Carlos da Silveira. 


42 


4 


1733 


— 


Antonio Josó Machado de Araiyo. 


» 


16 


1733 


— - 


Andró Roiz. l^ima. 


» 


28 


17a5 


— 


Antonio Pimenta da Costa. 


» 


32 


J735 


— 


André Glz. Chaves. 


» 


35 


1735 


— 


Antonio Leme da Silva. 


» 


4^5 


173i 


— 


Antonio Glz. Torres. 


? 


59 


1737 


— 


Andró Roiz: Elvas. 


» 


71 V." 


I7;i7 


.__ 


André Glz. Chaves. 


» 


74 


1787 


— 


Andró Barbosa de Barros. 


» 


89 


1737 


— 


Antonio da Costa Ribeiro. 


» 


92 v." 


1737 


— 


Antonio Diniz de Oliveira. 


» 


93 


1737 


_ 


* » » 


» 


97 


1737 


— 


Antonio Barbosa de MagalhEes. 


» 

r 


100 

1 • •• 


I7;r/ 


"^* 


Antonio Roiz. Velho, 



i 
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09 


Datas 




o 




m 




•-3 


G 

tu 


S 




Nomes dos concessionarios 




Das 
concesí 


Das 

conflrmi 




42 


lio V." 


1738 




Antonio de Brito Vandreles. 


» 


116 V." 


1738 


— 


Antonio de Siq." Rondón. 


» 


125 


173S 


— 


Antonio de Amorim. 


» 


120 V." 


17» 


— 


Alexandre Marques da Silva e outro. 


j> 


14< V.- 


173 S 


— 


Antonio Coelho Lima. 


» 


il\) v." 


nji» 




Antonio de Barros, como testam.* de 
Joao Carv." Ramos. 


» 


38 v.° 


17.Í0 


— 


Bernardo Domingues. 


» 


81 


1737 


— 


Balthazar Correa Bandeira. 


» 


t)4 


1737 


— 


Bento de Souza Alvim- 


» 


120 


173 < 


— 


Beatriz Furtado de Mendon^a. 


4» 


l:'8 V.- 


17.W 


— 


Bento da Costa de Azevedo. 


» 


^1 


173? 


— 


Custodio RebeUo de Oliveira. 


» 


:^ v." 


1737 


— 


Caetano da Silva. 


» 


Gí) 


17 7 


— 


Caetano Alz. Rodrigues. 


» 


T) V.* 


1733 


— 


Dionizio Cotrim de Souza. 


» 


1) 


173í> 


— • 


Domingos Geraldes Peixoto. 


» 


10 


1733 


— 


Domingos Martins do Prado. 


)» 


10 


1733 


— 


Domingos Roiz Correa. 
Diogo Botelho Pimentel. 


» 


24 


1731 


— 


n 


:»1 


1737 


— 


Domingos Glz. Torres. 


» 


8; v." 


1737 


-- 


Domingo •. Alz. Ferreira. 


» 


87 


1737 


— 


Domingos Ribeiro QuimarSles. 


» 


.^8 


17o7 


— 


Domintjos CaVneiro. 


» 


106 


173S 


— 


Dionizio Roiz. de Araujo. 


» 


116 


17:J8 


— 


Domingos de Brito. 


» 


IM) V.» 


1731» 


— 


Dionysio Per.* de Castro. 


» 


li 


1733 


— 


Francisco Gomes de Oliveira. 


» 


2-> 


1734 


— 


Francisco de Villas Boas TruSo. 


» 


41 


17 *> 


— 


Francisco Gomes Ferreira. 


» 


l:{ V." 


17 «) 


— 


Francisco José de Oliveira. 


» 


47 


173 i 




Francisco Gomes Pinheiro. 


« 


«) 


1737 


— 


Francisco Bueno da Fonseca. 


» 


Tíft v.« 


17.7 


— 


Francisco Roiz Gondim. 


» 


Íi2 v." 


1737 


— 


Francisco Paes de Oliveira Leite. 


» 


< ) 


17 >7 


— 


Francisco Gomes Monteiro. 


» 


7.) Y." 


1737 


— 


Francisco » » 


» 


.SO 


1737 


— 


Francisco Roiz de Miranda. 


» 


82 v.*» 


17 u 


— 


Francisco Viegas de Menezes. 


j» 


102 V.- 


17.7 


— 


Félix SimOes de Paiva. 


» 


ll:{ 


173! 


— 


Francisco Ribeiro Couto. 


» 


123 


I7a8 


— 


Felippe Lacontria. 


» 


128 V " 


1738 


— 


Feliciano Antunes e seos socios. 


» 


141 V.' 


1738 


^ 


Francisco Ribeiro Gomes. 


» 


IM) V." 


>73s 


— 


Francisco da Silva. 


» 


147 v." 


n.\< 


— 


Francisco Fernandos de Oliveira, 


» 


28 V.- 


J73:) 


— 


Gabriel Roiz Aleixo. 


» 


0.) 


1737 


— 


Gaspar Ribeiro da Gama. 


» 


1!> 


1733 


— 


Honorato Barcelon e outros. 


» 


3 


1733 


— 


Ignacio da Silva. 


» 






s 


JoSo Coelho de Oliveira. 
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S 


Datas 




00 
O 

> 

'2 


si 

o 
o 


X a 

<a F 

a 
o 
c 


N ornes dos concessionarios 


42 


7 


1738 




Jo£o Perreira dos Santos. 


» 


8 


17i>3 


.^ 


Joáo de Souza Neto. 


» 


11 


178á 


— 


Joáo de Mendon^a Pe^anha. 


» 


17 


17.33 


— 


Joáo Martins de Siqueira. 


» 


18 V." 


1783 


— 


José Roí/ de Oliveira. 


» 


213 


1734 


— 


Joftü Glz. Fernandes Jorge. 


» 


27 v.o 


1734 


— 


Jüio da Silva Lopes. 


» 


ai 


1785 


— 


José Lopes de Oliveira. 


» 


84 


1785 


— 


José Pinto dos Santos. 


» 


:í9 v." 


178'í 


— 


Jofto Soares de Miranda. 


» 


42 v." 


1736 


— 


JoSo Nunes Camello. 


» 


47 


l/8»i 


— 


José de Pugas Valladares. 


» 


52 


1737 


— 


Joao Olz. Gestelra. 


» 


')."> 


1787 


— 


Jacome Rolz Neves. 


» 


56 


1787 


— 


Joáo de Paria Magalhács. 


» 


57 V." 


1/37 


— ^ 


José Alz. de Mira. 


» 


61 


1737 


— 


José Cae taño Roiz Horta. 


» 


63 v.» 


1787 


_~. 


Jo.sé Pires Monteiro. 


» 


6) V.- 


1787 


— 


Joáo Per.* de Carv." 


X 


68 V.- 


1787 


— 


Joáo Jorge Rangel. 


» 


114 


1738 


— 


» » » 


» 


75 V." 


1787 


— 


José Ribeiro da Cunha. 


» 


81 v." 


1787 


— 


José da Fonseca Barata. 


» 


86 


1737* 


-^ 


Joáo do Coiito. 


» 


13.) 


1738 


._ 


José Gomes Basto. 


» 


14') V." 


17:s8 


_ 


Joáo Alz. Corr.« 


» 


99 


1737 


__ 


Joáo Velloso de Carv." 


» 


lOl 


1737 


_ 


Joáo de Medeiros Tciseira. 


» 


m v.«» 


178^ 


— 


José de Abreu Barcellos. 


» 


12»J V." 


1788 


_- 


José Antiines Silva. 


» 


184 v.° 


17:^ 


— 


Joáo Glz. de Almeida. 


» 


136 V." 


173S 


« • M 


José de Faria Pereira. 


» 


141 v.*» 


173S 


— 


Januario Per.» da Cunha. 


» 


145 


1738 


— . 


José Ribeiro Gomes. 


» 


146 


1788 


_ 


José (la Silva Brandáo. 


» 


152 V." 


17;;9 


^— 


Joaquim de Oliveira. 


> 


(n 


1737 


... 


Luiz Manoel. 


» 


70 


1787 


— 


Lourcn^o de Amorim Co.sta. 


» 


127 v." 


173S 


•— 


» » » 


» 


153 V." 


1789 


— 


Louren^o Dias Rosa. 


» 


98 


1737 


— 


» » » 


» 


Í16 


1787 


- — 


Leonardo Francisco Pallmno. 


» 


i:íí v." 


17;í8 


_ 


Louren^o < astanho Vieira. 


» 


lá v.° 


1733 


— 


Miguel Ferr.* Pedroso. 


» 


13 V.- 


17:ii 


— 


Manoel Frz. Pontes. 


» 


14 v.« 


1-38 


._ 


Manoel Nunes Neto. 


» 


26 


1733 


— — 


Manoel de Seixas Pinto. 


» 


26 


173:J 


^_ 


Manoel Alz. da Fonceca. 


» 


26 


1'3:í 


mmm 


Manoel Bernardes. 


» 


33 V." 


1735 


_ 


Manoel Moreira. 


» 


45 


1736 


— ^ 


Mathias 3arbosá da Silva. 
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Datas 



00 

2 

> 



I 



/ 



1-2 

» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 






:>t 

51 
u¿ 
(ii 

7á 

7 i 
7> 
SI 

12 ¿ 
!'»> 

.1» 
121 

IH 
13) 
i;^ 

1:« 
l« 

1.7 

U 

:>() 

37 

48 

4'.» 

4'J 

KH 

(iO 

l:U 

4» 

7>\ 

i4t 

IK) 

91 

1)1 

1 07 

103 

IW 

151 

8.-) 

70 

43 

1<>:í 
lOi 
ll)'> 

lao 

4 



f o 



V. 



V." 
V." 



V." 

v.° 

V.' 

v." 

v." 

V." 
V " 



V." 
V." 



v." 

V." 

V." 
V.* 




1737 
I ?.»7 
171.' 
17 w 
1737 
737 
1/ 7 
1737 
1 ?:j7 
1737 
1737 
1737 
1738 
TASd 
ÍTM 
1738 
17 8 
173!l 
173:{ 
17.M 
1/88 
173 S 
17 8 
1738 
17 3 
JT36 

17.MÍ 

17.7 
1737 
1737 
1737 
1 7** 
173t) 
1787 
178H 
1737 
17.^7 
1737 
173S 
1787 
17H 
1739 
1737 
1737 



V.' 



ce 



c6 
ce s 

o 
o 



1742 
1742 
1748 
1748 
1748 
1750 
ITl) 



Nomcfi dos concesslonarios 



Manoel de Sousa Neves^ 

Manoel Alz. Gondim. 

Manoel Alz. da Barra. 

Maximiano de Ollv/ Leí te. 

Mathias Barbosa da Silva. 

Manoel Frz. .*'erra. 

Manoel da Silva Tavares. 

Manoel Roiz Pereira. 

Manael da S. Villa Fria, 

Manoel Días de Menezes. 

Manoel da Costa Gouvea. 

Martinho Affonso de Mello. 

Manoel Glz. da Rocha. 

Manoel de Almeida. 

Manoel Fernandes. 

Manoel da Silva Gomes. 

Manoel Glz. da Rocha. 

Manoel de Moraes Coutinlio. 

Matheus Lessa Barbosa. 

Manoel Miz. de Mello. 

Miguel Alz. Per.* 

Manoel Per.» da Cunha. 

Nicolao Carvalho de Azevedo. 

Paulo Roiz. Durfto e outro. 

Pedro Alz. de Araujo. 

Paulo Ferr.a da Silva. 

Pedro Clemente Soares de Souza. 

Pedro da Silva de Miranda e outros. 

Paschoal Leite Paes. 

Pedro Vazeller 

Paulo de Araino da Costa. 

Pedro Gomes Moreira. 

Roberto Pires Maciel. 

Roque de Souza. 

Roza Maria. 

Salvador Furtado de Almeida. 



Salvador Per.* da Cunha. 
Theodosio Duarte e outro. 
Thomaz Cardozo de Almeida. 
Thomé Roiz. da Fonceca. 
Urbano do Couto de Mezes. 
Vicente Per." da Costa. 
Louren^o Dias Rosa. 

» » » 

Victoriano da Rocha. 
Godoy Villas Boas. 
Victoriano da Rocha. 
Manoel Jorge de Barcellos, 
Ant.» do Valle Padilha, 



sso 



REVISTA DO 



g 

> 



7á 

7» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 



C3 
cd 



11 V.*^ 

16 v.o 
20 v." 
24 v.« 
3j 
39 

60 V.» 

61 v.o 
70 v." 
80 

87 

93 

99 
123 
127 

i:u 
m\ 

l:í7 
U3 



Datas 



V. 



145 

U7 v.° 

171 
175 

178 V." 

18S v." 

78 V." 

15 V." 

101 

rMi 

155 

155 V." 

167 

172 V." 

174 

IKÍ 

55 v." 
57 V." 
67 Y." 
98 

121 v." 

169 v.« 
5 

H V." 
22 V." 
X\ V.- 
:^6 V." 
46 V.- 



S 



JO 

o 



17:í9 
17;J9 
I7:i.) 
173) 
1739 
1739 
1739 
17.Í9 
l7o\) 
173) 

17;» 

1739 
1739 
1739 
173) 
1710 
1740 
1740 
1740 
1740 
1740 
1740 
1740 
1740 

1740 
174<) 
1741 
17U 
1739 
17.^1» 
1739 
1739 
1740 
1740 
1740 
17 W) 
1740 
1741 
1739 
1739 
173' > 
173) 
174<> 
1741) 
1739 
1739 
173) 
1739 
1739 
1739 



O 

c 
o 



Nomes dos concessionarios 



Ant.* (la Costa. 

Ant.' do Couto Leme. 

Ant." da Rocha de Lima. 

Ant." Delgado Feijo. 

Ant." Roiz. de Paria. 

Ant. o Per.* 

Andró Muniz de GusmSo. 

Ant.o Esteves Pereira. 

Archanjo de Souza. 

Ant." de Andrada Poim. 

Andró de Serq.""» de Brito. 

Ant. o Soares Chaves. 

Ant.* Glz. Bena. 

Ant." da Costa Ribr.*> 

int." Correa Lobo. 

Ant.' Pestaña. 

Ant. o dos Rcis María. 

Ant." de Meirelles Machado. 

Ant." de Oliv.' de Carvalho. 

Ant.' Gon^alves de Moura. 

Aleixo Glz. Chaves. 

Alexandre de Souza Flores. 

Ant. o Simoes da Cruz. 

Antonia da Concei^&o e mais recolhi- 

das ñas Macahubas. 
Ant. o Ferreira de Meirelles. 
Agostinho Guido. 

Ant. o dos Santos de Paria e outro. 
» » » 

Ant." Per.' Machado. 
Belchior Gon^alves. 
Bernardo Ferreira de Andrada. 
Bernardo de Affonceca Lobo. 
Bento Glz. Barros. 
Barbara da Rocha Miz. 
Bartholomeo da Silveira Machado. 
Bernardo de Souza Vieira. 
Bernardo Alves. 
Bento Ferreira ( Padre ). 
Christováo Roíz. 
Carlos Casado de Aguiar. 
Custodio Alz. Sampaio. 
Cypriano Vieira das Neves. 
Cb.smo Soares da Costa. 
Cypriano Gomes Ferreira. 
Domingos AíFonso da Costa. 
Domingos Gomes Pedroza. 
Domingos da Silva Pimenta. 
Domingos Correa Gomes. 
Domingos Barbosa Mor.' 
Domingos da Roza. 
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00 

o 

u 

> 



7» 

> 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 
» 

» 

» 



> 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 




51 V.* 

52 v." 

53 V." 
m v.« 
77 v.« 
81 

K'i 

88 
U) 
US 

109 V." 
16) 
173 

176 V.» 
181 
186 

8 

21 v." 
37 \.- 
40 
42 

54 v.« 
(>4 v." 
70 V.» 

IOS v.« 
101» V.» 
120 v.o 
14 J v." 
15'^ 

ló7 v." 
m\ V.- 

177 v.» 
H2 v.- 

11 

27 

56 v." 
lio V." 
121) 

l:í8 V." 
182 
í) V.- 

'2 



\ 



1 ^'^ 

Ihv » 

2lV- 
25 *• 

28 V 

29 V. 
80 V. 
82 v.-^ 



Datas 



7.1) 
731 
73J 
78) 
7.i» 
731) 
7.JÍ) 
73:) 
710 
740 
74) 
741 
74) 
74) 
7H 
711 
73^) 
73.1 
7.0 
7 O 
730 
7.{0 
730 
730 
74) 
710 
740 
710 
740 
740 

7 y) 

7 1 

741 

730 

73) 

r.i) 

7M) 

710 

7V 

741 

739 

7.K) 

7.^ 

7-0 

im 

}30 
73;> 
780 
7o9 
7.V.1 
.'30 






Nomes dos concessionarios 



Domingos Antunes Barrozo. 
Domingos Lopes. 
Domingos Leite Vellozo. 
Domingos Fran.'^o da Cunha. 
Domingos Barbosa Moreira. 
Domingos Glz. 
Domingos Pereira. 
Oamazio Alz. de Carvallio. 
Diogo Garcia. 

Domingos de Mello e Abren. 
Domingos (Tomes Leitáo. 
Domingos Per,' de Aguilar. 
Domingos Gomes Peuroza, 
Dionizio da Silva Correa. 
Domingos Pinto Vieira. 
Domingos André Couto. 
Faustino Rebello Barbosa. 
Fran.'^" de Albuquerque Santiago. 
Fructuoso Caminho Villas Boas. 
Fran •=" de Souza Lisboa. 
Fran/" Xavier de Mendonga. 
Fran." da Costa Villas Boas. 
Félix lloiz. de Castro. 
Franc.*" Tu reirá Carneiro. 
Fran.'^o Xavier Telles. 

» » » 

Fran.'" Alz. de Carvalho. 
Fructuoso Barbosa Barreiros. 
Fran.«" Correa Lima. 
Fran."" Dias dos Reis. 
Fran.*» Miz. Guerra. 
Fran.^*» Leite de Brito. 
Fran."^" Xavier Correa de Mesquita. 
Gaspar Dias da Silva. 
Gabriel Soares de Macedo. 
Gaspar de Carvalho. 
Gonzalo Nunes de Souza. 
Gregorio Pereira da Silveira Alferes). 
Gaspar Teixeira. 
Gabriel da Silva Pereira. 
Joáo Baptista Coelho. 
.losé Hibeiro Lopes. 
José da Costa Souza. 
José P¡ menta. 
Joáo Alves Vieira. 
Joílo de Souza Lobo e outru. 
Joáo Teixeira de Souza. 
Joáo da Guerra Bastos. 
Joáo Moreira. 
Joáo da Guerra Bastos. 
Joáo Alz. Conde. 
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ao 

O 

U 
> 



72 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
« 



ce 
cu 



J^\ V.* 
47 v.o 

rv.i v." 
62 v." 
6:i v." 
72 v." 
71 V." 
70 

8) 

o-í 

04 
OK 
(K) 
•13 
104 

or» 

1¿ V • 

18 V.- 

11 V.» 
2j v.° 

IH V " 
2 • V . " 
2» 
•.M 

O 

40 ¥.• 

41 V.- 
40 

1 
51) 
Vi 

.')(i ¥.• 

rtO V." 
(W 
70 

71 v." 
7ó v.° 
77 
I8rt 

81 v." 
8> V.- 
SH 

«1 v." 
G"» v." 
K3 



Datas 



00 

ce o 

O 
O 



1 7.n» 

178) 
17.0 
ni*.) 
17;W 
1730 
17 iO 
1780 

17:0 

t730 

I :v.) 

1730 
1781 
173 ) 
1780 
1730 
17 <0 
1730 
17 O 
1740 
1710 

1740 
174) 
17U) 
171) 
1740 
171' 
1740 
1740 
174) 
1710 
1740 
1740 
1740 
1740 
1740 
1744) 
1740 
1740 
1740 
1741 
IMl 
1741 
174' 
1711 
1730 
1780 

173» 
1740 



ce 
SS 

G 
O 
O 



N ornes dos concessionaríos 



Jo&o Pereira do Lago. 

JoSo da Silva Peixoto. 

José Coatinho de Aodrade. 

José de Sou7.a Ferreira. 

Jo&o Alz. Barbosa. 

José Barbosa de Brito. 

Joio Pinto Ribelro. 

Joao Fran." de Carvalho. 

Jo&o Carvalho. 

JoSo SimOes Santiago. 

Jo&o Coelho de Sá. 

JoSo Vas Regó. 

JoSo de Magalháes e Silva. 

José da Silva Guimarftes. 

José Ribeiro da Silva Cap.-) 

José Baptista Rolim. 

Jo.sé de Aflfoneeca- 

José de Araujo Miz. 

José da Silva Guimar&es (Cap."; 

Jeronymo Alz. de Sampaio. 

José Koiz. Moreira e outro. 

A' Irmandade dos pretos de N. S. d« 

Rosario da Itabira. 
Jo&o Gon^alves Fernandes. 
Jofto Correa de Moraes. 
Jacintho Fernandes de Pagas e outrc. 
Ignacio Monteiro de Araujo. 
Joao Vieira Porto. 
Joaquim Alves Chaves. 
José Coelho Barbosa. 
Ignacio Ribeiro Pereira. 
Joao Rodrigues de Amorim (Padre . 
Joao Roiz . Pacheco. 
Joao Koiz. dos Santos (Alferes-. 
Joao Baptista Coelho. 
José da Costa Pereira. 
Joao Vellozo Ferreira Rabello. 
José de ."ouza Ribeiro. 
Joao de Miranda. 

Jacintho de Barros Noguelrie outro. 
Ignacio Pires da Costa (Dr.) 
José Pereira Pinto t Padre;. 
Joao da Costa Soares. 
José Tavares. fCap.w) 
Joao Ribeiro Pinto. 
Joao Jorge Rangel. 
José de Paria Pereira. 
Luiz Pereira da Costa. 
Luiz Pereira da Motta 
Luiz Coelho de Alme***- 
Luiz Vas de Slq." Moray, 
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XXS^ 



S 

> 



T2 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 

> 
» 



s 

o. 



119 v.« 

183 v." 

23 V.- 
81 v.o 
62 v.« 
6S v.« 
()9 V.- 

70 v.o 

71 v." 
76 V.» 
82 

H4 
91 
8o 

9» 

íí7 

12 v." 

16 V.- 

17 v." 

18 v.« 
31 

33 v.° 

:í8 

39 V.» 

42 

44 

t7 V.- 

62 

64 v.« 

óó 

70 

78 v." 

79 

84 V.* 

54 

85 

87 V.- 
U v." 
66 

4S v." 
31 v.« 
58 
63 
7 
189 V.» 



Datas 



I 



c 



710 
740 
74» 
741 
7 y 
7:li) 
7:i9 
739 
739 
7í9 
7.9 
73) 
739 
739 
7^19 
7;iíl 

731 
7:^í) 
73».) 
7lU 
7V0 

710 
7U) 
740 
744) 
7iO 

7in 

710 
7HI 
74) 
7i0 
740 
7K) 
74) 
741 
741 
741 
710 
730 

7 tí) 
7H 
741 
740 
7 O 
780 
710 
740 
744) 
739 
741 



00 

B 

o 
o 
o 



Nomes dos concessionarios 



Luiz de Souza. 

Luiz Alvares Correa. 

Luiz José Perreira de Gouvea. 

Lopo Vas Coutinho de Souza. 

Manoel da Costa. 

Manoel Coelho Pinto. 

Maria Lopes Coeliio e seu marido. 

Marcos da Costa Vilhana. 

Manoel de Souza Mag.'» 

Manoel Fernán des de Oliv.* e outro. 

Manoel da Silva Pinto. 

Manoel Glz. de Aguiar. 

Mathias da Silveira Laborfto. 
anoel da Silva. 

Manoel Fernandes de Castro. 

Marttinho de Souza Tavora rj seos so- 
cios. 

Manoel Pinheíro Diniz. 

Manoel de Carvalho Lima. 

Manoel Roiz. de Acular. 

Manoel Moreira Leit&o e outro. 

Magdalena Teixeira de Souza 

Manoel do Amaral. 

Manoel Gomes de Lima. 

Manoel Barbosa Braga. 

Manoel Vieira Borges 

Manoel de Pal va Lagartfto. 

Manool í^araiva de Añbnceca. 

Maria Izabel de Bitencourt e Sá. 

Manoel Carvalho dos Santos. 

Macahubas. 

Marcos da Costa Villana. 

Mathias de Castro Porto. 
» » » 

Manoel Antunes Costa e outro. 

Manoel Gaia e outro 

Maria Alvares da i.unha. 

Manoel de Azevedo. 

Marcos Fran.'» de Barros. 

Pedro Alpoim da Silva e outro. 

Paulo Pinto de Carvalho. 

Pedro Alves de Campos. 

Pedro José de Paiva 

Raymundo de Barros Lima. 

Rodrigo da Rocha Souza. 

Silvestre Ferreira. 

Sebastiáo Rodrigues Benevides. 

Simao da ^il va Barbosa. 

Silvestre Lopes Ribeiro. 

Thomé dos Santos. 

Theodoro Ferretra MopteJro, 
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09 


ce 

a 


Datas 




O 

> 




es 


Nomos dos concessionarios 




ti 


w » 


Das 
nñrm 






cu 


«3 O) 

O 








Ü 


o 




n 


li v.« 


1739 




Úrsula Cavalcante. 


3» 


4% v."* 


J73í> 


— 


Violante de Souza. 


8() 


6 


1711 


— 


Antonio dos Santos de Faria. 


}» 


10 


1741 


— 


Antonio Per.' de Freitas. 


3» 


11 v." 


17U 


— 


Antonio da Silva Gomes. 


» 


12 


1711 


— 


Antonio Amaro de Souza Coutinho. 


» 


l'> 


1741 


— 


Antonio García Sarmentó. 


» 


ir> v.- 


1741 


— 


Athanasio Nunes. 


» 


17 


1741 


— 


Alfonso Días. 


» 


19 v.« 


na 


— 


Antonio de Almelda Barros MagalhSes. 


» 


21 V.- 


17 U 


— 


Antonio de Castro Nunes. 


» 


27 


1741 


— 


Antonio Carvalho de Faria. 


> 


27 v.° 


1741 


-— 


André Miz. Neto. 


» 


:)2 


1742 


— 


Antonio José Fortes Bustamante e Sá. 


» 


:í'> 


1742 


— 


Antonio Vas Peres. 


» 


a 


1742 


— 


Antonio da Rocha Lima. 


» 


W V.- 


1742 


— 


Antonio Correa. 


» 


44 v." 


1712 


— 


Antonio Miz. No^ueira. 
Antonio de Almeida Silva. 


» 


ni v.« 


1742 


— 


» 


57 v." 


1713 


— 


Antonio Dias dá Costa. 


» 


r>9 v.« 


1718 


— 


Antonio de Amorim e Silva. 


» 


r>2 e 63 


1743 


— 


Antonio Carvalho de Avila. 


» 


64 e 65 


174J 




» » » 


» 


68 V." 


174ÍÍ 


— 


André de Moraes. 


» 


80 v.« 


1744 


— 


Antonio Correa de Lacerda* 


3> 


102 v.« 


1714 


— 


Albano Per.* Coelho. 


» 


105 V.- 


1714 


— 


Antonio Ferreira de Aguiar e Sá. 


» 


117 


1744 


— 


Alexandre Pereira. 


» 


121 


1744 


— . 


Antonio Teixeira Coutinho. 


» 


122 


17U 


— 


Antonio Teixeira da Costa. 


:> 


12.") v.» 


1744 


— 


Antonio Alz. Filgueira. 


3» 


127 


1744 


— 


Ant." Ayres da Rocha. 


» 


lo5 v." 


1745 


— 


Ant." Barbosa de Mag.** Coelho 


» 


112 


1745 


— 


Ant.o Coóp de Oliveira. 


» 


IW 


1715 


— 


Ant.o Miz de Cerq.'* 


» 


170 v.« 


1715 


— 


Ant." de Mattos. 


» 


182 


1745 


— 


Ant.° Frz. Braga. 


» 


186 


1745 


— 


Ant." Carv.o GuimarSes e outro. 


» 


194 V.» 


1745 


— 


Ant." Rabello Lobo. 


>> 


16(1 


17 4 > 


— - 


Ant." Soares de AragSo. 


» 


166 


17 !5 


->- 


Ant." Roiz. de Paiva. 


» 


174 


1745 


— 


Ant.* Roiz. da Fonceca. 


T> . 


71 


17 '»3 




Bento Fernandes Furtado. 


» 


49 


1742 


— 


Bernardo de Souza Vieira. 


» 


61 v."» 


1743 


— 


Balthazar Fernandes Sarzeda. 


» 


81 


1741 


«... 


Bento de Souza Alvim. 


» 


118 v.o 


1714 


— 


Bernardo Ribeiro de Carvalho. 


» 


124 


1744 


.^ 


Bento Joaq."' do Amaral. 


» 


184 V.- 


1745 


— . 


Braz Ribeiro da Silva. 


» 


ir)6 V." 


1745 


._ 


Bento da Cunha Aranha. 


> 


l.Y) 


1715 


" "■ 


Bartholomeo Luiz da Costa e outro. 



ARCHIVO PUBLICO &IINBIRO 



335 



Datas 



o 



\ 



8") 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

> 

» 
» 



ce 

c 



04 
VM) 

nu 

181 
.Vi 

165 
9 
Ití 
36 
S» 
7.t 
82 
h7 

m 
ir»8 

175 

122 

128 

6 

10 

2; 

7í 
8( 
88 
107 
40 

m 

i;B3 

U4 
14-) 
1Ó2 
ISi 
190 
Ifi 
5U 

^ «^ 

a) 

r>s 

75 

176 

lOi 

i:^5 

18S 

56 

29 

185 

25 

27 



V." 

V." 



V." 
V." 



V." 



V.» 
V." 

V." 
V." 



V." 
V." 
V." 

V." 
V." 
V." 

V.o 
V." 

V." 

V." 

V." 



V." 

V." 
V." 



s 



00 
O) 

c 

09 

s 

o 



'I 

i1 



7U 
7H 
?'i5 
745 
715 
745 
74í 
715 
7U 
7U 
7 Vi 
712 
74:t 
741 

74'r 

7U 

.' .» 

71-) 

715 

714 

7t4 

/i 

7'n 

741 

74:3 

744 

714 

741 

7V^ 

744 
744 
745 
/4) 
i 4) 
745 
74) 
742 
742 
742 
713 
7W 
745 
744 
745 
7 4") 
742 
712 
745 
741 
741 



«o 

O» 

«9 

c 
o 
o 



Nomes dos conccssionarios 



Cy])riano de Vasconcellos. 
Caetano Borges. 
Cosme Per.* de Barros, 
üaetano Alz. Uodriguos. 
Crispianno Borges de Carv.» 
Costodio da Costa. 
A' Cámara de Pitangui. 
Clara Correa de Carv." 
David Joao de Carvalho. 
Domingos Fernandes e outros 
Damiáo Per.» Coelho. 

» » » 

Domingos da Costa Torres. 
Daniel Di as Ferr.» 
Daniel Fernandes. 
Domingos da Affonseca. 
Damiao Per.' ( oelho. 
Domingos Lopes Rodrigues. 
Domingos Miz. Párente. 
Domingos Alz. Per.» 
Estováo dos Rcis Motta. 
Kusebio José de Almeida. 
Francisco Machado Chaves. 
Francisco Gon^alves. 
Francisco da Rocha Barbosa. 
Francisco Simoes Ferr.» 
Francisco Gomes Ferreira. 
Francisco José de Macedo. 
Francisco de Souza LeitSlo. 
Francisco da Rocha Lima. 
Faustino Per.» e Silva. 
Francisco Garcia Baptista. 
Francisco Antunes. 
Francisco Lopes. 
Félix Roiz. Cliaves. 
Francisco Ribeiro da Silva. 
Francisco Glz. de Miranda. 
Francisco Per.* Dias. 
Francisco Bor^jes Moutinho de Souza. 
Francisco Moreira Carneiro. 
Francisco Nunes de Campos. 
Francisco de Tavora Silva. 
Francisco da Costa de Araujo. 
Gabriel Glz. Penna. 
Gregorio da Costa e outro 
Gabriel Fernandes Aleixo. 
Gabriel Alvares de Carvalho, 
Ignacio Per." de Abren . 
Ignacio Guido. 
Jofto da Costa Peixoto. 
José Vieira de Mello« 
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UVinA DO 





3 

a 

•«4 


DaUs 


Nomes dos concessionarios 




2 


1 






r 


bC 


,^ « 


«, * 






1 
^4 


C0 


£C OS 


sa 








^ G 
O 


c 
o 






W) 


28 V.» 


•7tó 




José de Abren Barcelar. 




» 


80 


17 tó 


«M 


José (los Santos Per." 




» 


3S V '• 


•7« 


.^ 


Jofto Marques. 




» 


75 V." 


I7i< 


— 


José Roíz. 




» 


7(1 


17 r» 


— 


Josi'rLoitc Pereira. 




» 


82 V." 


17 Vi 


-. 


Jos<* (le Sou/.a Lobo. 




» 


cST) V." 


(741 


m^^* 


Joáo Kiboiro Pinto. 




» 


S> V." 


17U 


•^ 


Joáo Loüos Penna. 
José dtí Mattus. 




» 


í)l 


1741 







» 


ím V.- 


17U 





Joáo Kibeiro Pinto. 




» 


y> 


i74t 





Joáo Diiarte Pínho. 




» 


97 V." 


1711 





JoaoFran.-^" AíTonso, 




» 


SI.» 


17U 


— . 


José Fcrruíra do Vale. 




» 


100 


I7U 


— 


» }> » 




» 


100 V." 


17M 





Joaquiín Soares de Mcnezcs. 




» 


101 V " 


nii 





Joáo Pereira hoitc. 




» 


103 


1741 


..» 


Jofto de Godo.v Vi las Boas. 




» 


111 V." 


17U 





Joáo Esteves c outro. 




» 


178 V.» 


17 lA 


— 


José Pin'8 de Almeida. 




» 


i 


17 1 


.~. 


José Uoiz. da CostA. 




» 


.s 


1741 





Josó ílo Mello. 




» 


8 V." 


|7M 


— 


Joño Mix. Le^^a. 




> 


IH 


17 « 


— 


José de Queiroz Monteiro. 




» 


lí> V." 


17 il 


» 


José Fran . '" Ctuito. 




]» 


t\ 


I7il 


— 


José (Jorrea Espinóla. 




» 


*»5 V ♦ 


1741 


^ 


José Mari 11 lio de Andrada. 




» 


V4 V.o 


1741 


>_ 


Joño de Almeida Roriz. 




» 


177 v." 


1745 


~. 


Jos* Dionisio de Almeida. 




» 


113 


17U 


— 


Joño Francisco Alz. 




» 


114 


17U 


.^ 


Joáo Francisco Gui maraes. 




» 


110 V ■• 


1741 




Joáo da Costa Baptista. 




» 


ri4 v." 


nii 





Joáo Ferreira de «arvallio. 




» 


132 


17U 




José Francisco ^ilva. 




» 


lo¿ V." 


17 l 


^m m 


Joáo Fernandes de Oliv.* 




» 


137 


l7l. 


_ 


José Koiz. Ferreira. 




» 


ni V • 


17 i5 


.. 


José Fran."^» Penba. 




» 


142 


174» 


.. 


Joáo Alz. Dantas 




» 


0) V " 


17 W 


— 


Jorge Miz. Corvcllo. 




» 


\H\ V." 


17 «3 


.i.» 


» » » 




» 


b7 v.» 


174 J 


.^ 


» » » 




» 


147 V." 


17r> 


.^ 


Joáo Glz. de Araujo. 




» 


1V> 


17 15 


.^ 


Jacintho Vioira da Costa. 




» 


15» v." 


17 5 


— 


Joáo de Slq." da Costa. 




» 


VA v." 


1745 


— 


José Vieira de ^olIza. 




» 


171 v.* 


1 7 ¡5 


— 


José Per.* de Mendonga e outro. 




» 


lS-¿ V." 


1745 


.>^ 


Joáo Roiz. Fernandes. 




» 


líTT V.- 


17 5 


— ^ 


José Manool de Moracs. 




» 


3< V." 


17 1 


... 


Joáo Jorge Portella. 
Joáo da Rocha Lima. 




» 


42 


17 tó 


..^ 




» 


-■»4 


17 !¿ 


— 


Joáo Velloso de ( arvallio. 




1 


í« 


1741 


- 1 


José de Faria Per.' 

• 





> 
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*> 



\ 

t 

í 





S 

e 


Datas 




00 

2 


03 


•8. 


Nomes dos concesslonarios 


> 

1-3 


SP 


«1 
03 9 


Si 






Pu 


8 


D 
conflr 




80 


167 


1745 




JoSo Cardozo ( Padre ). 


» 


173 V." 


171) 


— 


Joao Jorge Portella ( Sargento mor . 


» 


:^L 


17l> 


*.« 


Liiiza María Xavier da Fonceca. 


» 


60 V." 


1743 


— 


Luiz Vaz de Siq.""' Monroy e outro. 


» 


69 


17 ;3 


— 


Luiz José do Amaral. 


» 


02 v.o 


17-12 


— 


Luiz Carneiro de Souza. 


» 


:i) v." 


174'¿ 


— 


Luiz Alvares de Oliveira. 


» 


76 V.- 


1713 


... 


Luiz Carvalho Figueira. 


» 


9> 


1714 


— 


Louren^o da Silva de Araiyo. 


» 


lOí) 


1714 


^— 


Luiz Carlos de Barbosa Per/ 


» 


169 


1715 




Luiz Fernandes de Oliveira e outro. 


» 


10 v.o 


1711 


•« 


Manoel Alvares Martins. 


» 


13 v.» 


1711 


^ 


Manoel Machado. 


» 


14 v." 


1741 


-^ 


Manoel Rodrigues Per ' 


» 


16 v.o 


1741 


'-^ 


Manoel da Fonceca Lobato e outros. 


» 


17 


1741 


— 


» 9 » 


» 


17 V.- 


M\,l 


_ 


Manoel Gomes de Abreu. 


» 


88 


1744 


.^ 


Manoel de Souza Lobo. 


» 


18 v.- 


1711 


— 


Manoel de Souza Lobato. 


» 


19 


17 U 


.«^ 


Manoel Barbosa de Vasconcellos. 


» 


20 v." 


1741 


.- 


Manoel de Seixas Pinto. 


» 


26 


1741 


-— 


Manoel Días de Souza. 


» 


72 


1743 


— 


Manoel Machado Roriz. 


» 


75 v.« 


1743 


_ 


Manoel Pedro e outro. 


» 


78 v." 


1743 


_ 


Manoel da Silva Rio. 


> 


80 


174J 


— 


Mathias Cardóse do Oliveira ( Tenente 
Coronel ). 


» 


8t 


1744 


— 


Maria da Cunha Pereira. 


» 


87 


1744 


._ 


Manoel da Silveira Bordes ( Cap." ) 
Manoel de Andrada Faria. 


» 


90 v," 


1714 


— 


» 


10 y," 


1741 


_- . 


Manoel Alvares Martins. 


» 


:>4 


1742 


— 


Miguel Pereira. 


» 


32 v.« 


1742 


—_ 


María de Souza. 


» 


37 v." 


1742 


— 


Manoel de Sá de Figueiredo. 


» 


90 v." 


1714 


__ 


Manoel de Souza Ferreira ( Tenente ) . 


» 


103 V." 


1714 


... 


Manoel Ribeiro da Costa. 


» 


109 v.» 


1744 


— 


Manoel Teixeira Sobreira . 


» 


lio 


1744 


..^ 


Manoel da Costa Guimar%es. 


» 


111 


1741 


— 


Manoel Rodrigues Espinóla e outro. 


» 


112 V,' 


174Í 


-~ 


Manoel Fran." Alves. 


» 


118 


1744 


—^ 


Manoel José Pinto. 


» 


120 v." 


1744 


.^ 


Manoel Honrique Ribeiro. 
Manoel Rolz. Coelho. 


» 


126 


1741 


_ 


» 


128 


1744 


_^ 


Manoel Qlz. Ribeiro. 


» 


13.'» 


174» 


.^ 


Manoel Gomes da Motta. ( Tenente ) 


» 


137 v." 


1745 


, . 


Manoel Ant.° Villar e outro. 


» 


1:í8 V." 


1745 


_> 


Manoel Fernandes Villar. 


* 


140 


1745 


— 


Maximiano de Oliveira Leí te G •'■ 

mor ). 


9 


143 


1745 


Mk. 


Manoel Antunes Vianna. 


» 


143 y.» 


1745 


~"~ 


Manoel Ribeiro de Carvalho, 
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93 
O 

U 



80 

» 
» 

» 

9 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
> 
» 

» 

» 
» 
» 

as 

» 



eS 

C 





Ití) V.' 


Uí) 


153 


151 


ni V.- 


iso 


157 


lo V.- 


102 


192 V." 


r.l:i V." 


lía 


l'.)5 


Iví 


l-Ví 


47 V." 


48 


-49 V." 


53 V." 


74 


los 


155 v." 


161 


164 


18J 


ll):> 


16 v." 


17 


24 


ISY 


45 V." 


162 


177 


16 


79 V.- 


114 V." 


154 V.- 


93 


77 


lio V.* 


134 


140 V." 


43 


129 v." 


170 


130 v." 


131 v.« 


6 


8 


11 v.« 


15 V.- 

1 




745 
74 > 
745 
745 
7-45 
745 
745 
745 
745 
74.5 
.45 
745 
745 
745 
745 
742 
7tó 
1^2 
742 
74;í 
714 
745 
'45 
745 
745 
745 
741 
741 
741 
74» 
742 
745 
745 
745 
713 
741 
745 
741 
713 
744 
745 
745 
li2 
744 
745 
744 
744 
745 
745 
745 
745 



Nomes dos concessionarios 



- I 



Marianna Isabel Tavares. 
Manoel Teixeira Sobreira. 
Manoel Roiz. Lima. 
Manoel Niines Madeira. 
Manoel Cardoso Leitáo. 
Manoel A'lz. da Cruz. 
Manoel Soares de Souza. 
Manoel Fcrreira de Macedo. 
Maihias do Couto Costa. 
Manoel Ribr. " dos Santos. 
Manoel Pinto Duarte. 
Manoel Lourengo Braga. 
Manoel Lopes Louren^o* 
Manoel Miz. Vianna. 

» » » 
Miguel Alvares de Carvalho. 
Manoel Días de Sá. 
Manoel Fernandes de Araiyo. 
Manoel da Silva Rio. 
Manoel da Costa Pontes. 
Mathias Rodrigues. 
Manoel Coelho Dias e outro. 
Manoel Cardoso (Padre). 
Maria da Cruz. 
Manoel Alz. Coelho e outro. 
Manoel Glz. da Vcíga 
Pedro da Motta. 
Paschoal da Costa. 
Pedro Dinis de Oliveira. 
Pedro Gon^alves de Britto, 
Portacio Fran.'» da Cruz. 
Pedro Gomes Santiago. 
Pedro da Costa Pacheco. 
Roque da Silveira (Padre). 
Roberto de Aredas. 
Roberto de Aredea e Vasconrellos. 
Raphael Fr." de Azevedo. 
Ricardo Jo¿o Monteiro, 
Simao Fernandes (Padre). 
Sebastiao Roiz de Miranda. 
Simao Porto (Padre). 
Silvestre da Foncecá. 
Thomé Luiz Cardozo. 
Victoriano da Rocha de Ollv.» 
Victoriano » » » 

Vasco Antunes de Siq.'* 
Victoriano da Rocha de Oliv." 
Antonio Ferreira Pereiros. 
Antonio Luiz da Rocha. 
Antonio da Silva Mendos. 
Antonio JoAo da Silva. 



'^'^^ ^^^^ ^* ^^■^•^ - " ■ "U'U-tfXrLTU 
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e 
'So 


1 


.s 

o» 


'2 


O. 
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cess 


si 






c 


« 






o 


a 






o 




c 


85 


19 V." 


1745 


• 


» 


:u v." 


1745 


^^_ 


» 


3Í» 


17t» 


— 


» 


41 V. • 


ni:» 




» 


4t V." 


17 VS 




9 


i7 


ni) 


^_ 


» 


.'i{ 


17^5 


_ « 


» 


(U V." 


1715 


^^^ 


» 


♦n 


17 5 





» 


i'9 


'7'm 


_ 


» 


■ 1 V." 


17 10 


.« 


» 


f^Ü V." 


J7l'> 


^^ 


» 


y.') 


17:6 


.— . 


» 


lU 


I74(i 


_^ 


» 


105 v." 


174^ 


• 


» 


1)8 


nifi 


, 


» 


lli 


17 H 


_^ 


» 


112 


17'il» 


_^ 


» 


ll"> 


!7m 


___ 


» 


12 1 


17i6 


— •• 


» 


1 1 V." 


n'tCy 


«_ 


» 


\:v) V." 


17 n 


^BOT 


» 


rn 


17 fi 


^^ 


» 


1»2 


17 W) 


,_ 


» 


2) v.« 


1716 


,_ 


» 


i:h 


17 H? 




» 


13^ 


17 «; 


, 


» 


U» V." 


17 m 




» 


IH V." 


17'i(> 


, 


» 


li{ 


17 4 i 


T. . 


» 


147 


17iii 


^_ 


» 


l'w 


1746 


^__ 


» 


lU) 


1746 


1 


> 


r>7 v." 


1746 




» 


I(>5 


1746 


- ,.. 


» 


1^{ 


17U) 


... 


» 


V.H Y." 


I7i6 


1 


» 


lo; V." 


17 4!> 


««, 


» 


iS8 V." 


17 U 


— 


» 


177 


1746 




» 


1 8 


1746 


... 


» 


7) 


174> 


__ 


» 


S2 V." 


1746 


^^^ 


» 


112 V.* 


17 6 


•». 


» 


Wt V." 


17 6 


II 


1> 


i:»». 


17 16 




» 


171 


1746 


,, . 


» 


13 


171) 


— 


R. A.. 


-22 







Nomes dos concessionarios 



ou- 



ou- 



Antonio de Araujo da Cunha ' e 

tro. 
Antonio Días da Costa. 
Antonio de Moraes Tavcra e 

1ro 

A^'o.stinlio Dias do.s Santos. 

Antnpio Machado .Tacques. 

Antonio Pinto da Motta. 

Antonio Ribeiro de Oliv,* 

Amaro Pires. 

Alcxandre Gomes Barros. 

Antonio Furtado Leite. 

Agostinho Guido D/, 

Antonio Glz. do Amaral. 

Antonio Frz de Sonza. 

Antonio da Costa García. 

Antonio da Costa Lixa. 

Antonio Francisco dos Santos. 

Antonio Marques de Moraes. 

Antonio Lopes da Cruz e outro. 

Aloxandre Per.» de Araujo. 

Amador Ferr.' de Amorim. 

Antonio Machado Netto e outro. 

Agostinho Glz. da Cunha e outro. 

Antonio Per.» de Sá. 

Antonio Alz. Caldas e outro. 

Antonio Dias Alvos e outro. 

Antonio Lopes da Cruz e outro. 

Alexandre de Araujo e outro. 

Antonio Alz. Filgueiras. 

Alexandre Pereira e outro. 

Antonio Ferr.» MilliSo. 

Antonio Rodrií^ues Lamcgo. 

Antonio Pereira de Azevedo. 

Anastacio Tavares de Veriost 

Antonio Per.- Lima. 

Antonio Per.' Leal. 

Antonio Alz. 

Antonio Francisco. 

Antonio Glz. Torres. 

Antonio da Silva Sampaio e 8eo irmSo 

Domingo.s. 
Aleixo de Arruda. 
Antonio Alz de Sou/.a. 
IJento Glz. Pacheco 
Bernardo NunevS de Ca-viro. 
Baptista Per." da Costa 
Belchior Mnnoel Marhado. 
Bernarfli) Forrciía GniínuiAcs. 
Bcnto da \UvU¡\ Conva. 
Cosme Roiz. da Silva. 
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8) 
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» 
» 
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» 
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> 
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ce 

C 

bc 

es 



19 

70 v." 

8i v." 

9;) V." 

110 v." 

lis V." 

10) 
2!) 



Datas 



V." 



V.' 



2*J 
28 
U 

:h) 

SI 

4S 

Ti 

<b V." 

98 
101 

18H v." 
137 V." 
13:J V." 

10 

27 

27 

:)9 

73 

8:{ 

ST) 

ítí 
11)0 
131 
163 
IS.-) 
1Ü3 
110 
141 

:)7 

87 

10(i v.» 
173 

74 v." 

91 v.« 
182 
7 v." 
9 

10 v." 

U v." 



V." 
V." 

V." 
V." 
V." 
V." 



es 



O 

« 

C 

O 

ü 



1745 
17 H 
17 m 
1740 
1710 
17lt) 

17 «) 
17'm 
171.-) 
174.-) 
171.-) 

ni.-) 

174') 

17'»<) 

1745 

1740 

17 W 

1745 

17 KJ 

I7t<) 

1740 

1716 

1745 

1715 

171) 

1745 

1745 

17 45 

1740 

174(J 

17 Ki 

174<; 

1740 

174; 

1740 

1740 

1740 

17iO 

174() 

1745 

1740 

174Í 

17 1() 

1740 

1740 

17 'éO 

1745 

1745 

1745 

1715 



O 

c 
o 
c 



Nomes dos concessíonarios 



Crespianno Borges de Carvalho. 
Clemente Soares de Souza. 
Custodio da Costa Passos. 
Caetano Pereira da Fonseca. 
Cactano Mendos Santiago. 
Clemente Pereira de Azcvedo Couli- 

nho. 
Caetano Alz. Roiz. e oiitro. 
Carlos de Abreo. 
Domingos Lopes Rodrigues. 
Dominólos Pinto da Cunha. 
Domingos Roiz. da Costa. 
Domingos Alz da Silva. 
Domingos dos Reis. 
Domingos Martins Quedes. 
Domingos Mondes Feixoto e outro. 
Domingos Martins Campos e oulros. 
Domingos Francisco Torres. 
Domingos Xunes Maia. 
Domingos da Motta Teybe. 
Domingos Dias Vellozo. 
Domingos Ferreira de Carvalho. 
Esteváo Ferreira d'E^a. 
Francisco Barbosa. 
Francisco Xavier Correa. 
Francisco de Castro e Costa. 
Francisco Garcia Baptista. 
Francisco Martins Gomes. 
Fructuoso da Silva Porto e outro. 
Francisco Xavier Braga. 
Francisco Pires. 
Franci.sco Pereira. 
Francisco Pereira Pinto. 
Francisco de Souza Regó. 
Francisco Machado Luiz. 
Francisco Xavier. 
Filippa de Santiago. 
Fi:ancisco Ribeiro da Silva. 
Felippc Gon^alves Santiago. 
Francisco Pinto Roiz. 
ítregorio Maia Nevos. 
Gregorio Correa de Barros (D.»") 
Gregorio Baptista de Novaos. 
Ignacio Pinto Marques. 
Ignacio Correa Lima. 
Ignacio Per.* Bitarais. 
Ignacio Martins da Cancei^áo. 
Joáo Roiz. Pinto. 
Joáo Teixeira de Carvalho. 
Joáo Lopes Freiré. 
•Joáo Roiz. Calado. 
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» 
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» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 

> 



a» 

ce 
PU 



:u V.- 

:)2 V." 

ííí) 

:n v- 

'*.'» V " 

4<> v." 

V.) v." 
51 

f liW 

5.") 

5ó v." 
5» V." 
64 
t)7 

(W V." 
75 V." 
76 
7.1 
80 
82 
83 v." 



03 V." 

1»7 
ílí) 
02 

07 
01) 

11 

12 

tS 
10 
17 v.o 

¿7 v." 

10 v.» 

51 v.o 

50 V." 
16 . 



Datas 



99 
O 

^ c 
o 



7 45 
7"i5 
7 '1-5 
715 
7i-» 
7 45 
7t3 
715 
745 
715 
rt.) 
745 
715 
/ 1) 
745 
746 
7l(> 
746 
716 
71) 
716 
746 
746 



7r> 
74() 
716 
716 
74:> 

716 
716 
7 H.) 
716 
7lí5 
715 
716 
716 
716 
745 
716 

716 
716 
74!^ 
716 
741) 

716 
716 
746 



rO 

« q 

o 



Nomes dos concessionarios 



JoUo Nunes Ferreira. 

Joao (le 01 i V.* Lemfi. 

Jusó do Mello. 

JoSo Moreira Só. 

Joao Borges de Maduroira. 

■Toso Gomes Ferreira. 

José Diiarto de Olivelra. 

Joao Barcellos Machado. 

José da Cunha e Souza. 

José Glz. Vr.* 

Joao Ribeiro Per.* 

Joao Carvaiho da Silva. 

Joao Ferreira da Silva. 

Joao Dantas de A/evedo. 

Joao Miz. de Medeiros 

Jeronymo da Silva Ferráz. 

Joao (la Rocha Gomes. 

Joao Furtado Leite. 

Joao Teixeira de Andrade. 

Joao Francisco Torres. 

Joao Francisco Pi menta. 

José Ferráz Barbosa. 

Joao Ferreira Almada. 

Joao de S. Jeronymo Gurgel do Ama- 
ral. 

Joao Pinheiro da Silva. 

Joao Gongalves Rodrigues. 

José Francisco Lopes. 

José de Almeida Costa. 

Josó Alz da Grúz e outro. 

José da Silva Luzárte. 

José de Qiieiroz Ferreira. 

Joao Ribeiro Ferreira. 

Joao da Silva Ferraz. 

José Pinto Brandao. 

Joao Per." da Costa. 

Jacintho Alz. 

José Per.* de Araujo. 

José Ferreira Roiz. 

Joao Cardoso de Lemos. 

Joao Baptista Furtado de Mondon- 
ga. 

José Gomes de Britto. 

Joao Alz. Pereira e outro. 

José Pinto Brandao. 

José Antunes Vieira. 

Jorge e Guilherme Maynarde da S.» 
e outro. 

Joao Ferreira Branco e outro. 

José Ferreira. 

Joao Ferreira Branco e outío< 
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e6 




C 




•«« 




tD 




OS 




(^ 


r)4 




158 


V." 


142 




174 




19) 




lili 


v." 


176 




18) 




20 


V." 


81 




60 


V." 


61 


V." 


63 




77 


V." 


87 


V." 


í)l 




93 




187 


v.« 


71 


V." 


12 


V." 


17 




172 




18 




21 




2> 


V • 


24 


V." 


:^0 




38 




2^ 


V,'' 


a5 




37 


V." 


40 




42 


V." 


4^ 


V." 


62 




6) 


V." 


(^6 


v.* 


79 


V.o 


89 




92 


V." 


04 




95 


v.° 


101 


v.° 


109 


V.o 


125 


V." 


1»6 


V." 


12í) 


V." 


UO 




141 


V." 



Datas 




1746 
1716 
174> 
1745 

1716 
2746 
174 > 
1746 
1715 
1745 
1745 
1745 
U745 
1745 
1746 
1716 
1746 
1746 
174> 
1745 
1745 
174 i 
1745 
1745 
1745 
1745 
174:5 
1745 
1745 
1745 
174^ 
1745 
1745 
1745 
174 1 
1745 
1745 
1746 
17 46 
174) 
i74? 
1746 
1746 
1746 
1716 
1746 
1746 
1746 
1746 



N ornes dos concessianarios 



JoSlo Duarte de Pinho. 

Joáo Gomes da Costa. 

Jo&o Miz. da Gunha. 

Joáo Lopes e Joáo Machado de Ar- 
monde. 

José Luiz Cardoso. 

José Gomes Branquinho. 

Joáo Gon^alves Branco. 

José Francisco Pinheiro. 

LoureriQo da Silva. 

Luiz José Ferreira. 

Leandro Machado Luiz e outros. 

Luiz de Souza Lima. 

Luiz de Souza Costa. 

Luiz Friz. de Oliveira. 

Luiz Roiz. Pacheco. 

Louren^jo de Oliveira Barcellos. 

Luiz Pacheco de Andrade. 

Luiz Borges Pinto. 

Luiz Cardoso de Avelar. 

Manoel Folgado. 

Manoel Ant." Roiz. 
» » » 

Marcos Ribeiro e outro. 

Manoel Roiz. Bernarde c outro. 

Manoel Luiz da Rocha. 

Manoel GIz. da Silva. 

Manoel Villela de Carvalho. 

Manoel Pinto da Cunha. 

Manoel Machado. 

Manoel Teixeira Chaves. 

Manoel Gomes Duque. 

Manoel Jorge de Barcellos. 

Manoel Barbosa Leal. 

Manoel de Aguiar Coelho. 

Manoel Miz. Ferreira e outro, 

Manoel Ribeiro e outro. 

Manoel Domingues da Costa. 

Manoel Leite oe Andrade. 

Manoel Machado Toledo. 

Manoel Antunes. 

Manoel de Souza Barrete. 

Manoel Fran.*» Torres. 

Manoel Ribeiro de Carvalho. 

Manoel Machado e Companhia. 

Miguel Nobre Leal. 
» » » 

Miguel de Faria Morato. 

Manoel José de Carvalho. 

Manoel de Araujo Sampaio e ou- 
tro. 
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tí 

'5) 


Datas 




33 

o 

> 


QO 


1 


Nemes dos concessíonarias 


[j 


ce 


«Q CQ 


sf 








§ 


i 

confín 




a5 


Ul 


1716 


— 


Maximiliano de Oliv.* Leite e ou- 
tro. 


» 


15t^ V." 


17 6 


— 


ilathias da Costa Maciel. 


» 


156 v.o 


1745 


— 


Manoel Antonio. 


» 


150 v.« 


174 i 


— 


Manoel Teixeira Sobreira. 


» 


160 


174? 


— 


Manoel v arques Ferreira. 


» 


161 v.-» 


1716 


.— 


Manoel Teixeira Sobreira. 


» 


163 V." 


174Ó 


— 


Manoel Gomes da Costa. 


» 


164 V.'' 


1716 


— 


Manoel Domingos Gomes. 


» 


16 > v.o 


174 í 


— 


Manoel Teixeira Sobreira. 


» 


167 v." 


1746 


— 


Manoel Alz. do Espirito S.»« 


» 


179 V.- 


174» 


— . 


Manoel Glz. Ribeiro, 


» 


I7á 


174^5 


— 


Manoel Antonio Roiz. 


» 


58 


I7t> 


— 


Manoel de Oliv;» Leme. 


» 


105 


I74i 


— 


Manoel Glz. Sampaio. 


» 


135 


17 16 


— 


Miguel Pires Barreto. 


» 


Uí9 v.o 


1716 


— 


Manoel Moreira Sampaio. 


» 


17.{ v.« 


1746 


— 


Mathias Alz. Ferreira. 


» 


17S v." 


1746 


..- 


Manoel Fran."" Leal. 


» 


181 


1716 


— 


Manoel Teixeira da Fonseca]] 


» 


16 V.- 


1745 


— 


Paulo Moreira da Silva 


» 


'ia V." 


17 15 


— 


Pantaleao Ferreira da Costa. 


» 


W V.» 


174» 


— 


Paschoal Lopes Braga. 


» 


72 v.« 


J7I6 


— 


Pedro da Costa Ribeiro. 


» 


í«) v.« 


1716 


— 


Pedro de Oliveira GuimarSes. 


» 


155 


1746 


— 


Paschoal Glz. Penella. 


» 


16') 


17 6 


» MB 


Pedro Luiz Arvelos. 


» 


6 v.« 


174) 


— 


Rodrigo da Rocha e Sonza. 


» 


85 v.« 


1746 


— 


Raymundo Roiz. Rosa. 
Syfvestre Correa Guimar&es. 


» 


II) 


17 5 


-- 


» 


!:):{ 


1746 





Saturnino Siq." Braga. 


» 


»st 


174; 


— 


Suzana Maria. 


» 


li4 


1746 





SebastiSLo Cardóse de Menezes. 


» 


1S6 


17 1> 


^— 


Susana Maria. 


» 


2> 


1715 


«— 


Thomé Monteiro de Oliveira. 


» 


S'» 


1745 


-~ 


Thomé Fernandes do Vale. 


» 


«.•7 v." 


174) 





Thomó de Andrade Freiré. 


» 


13¿ 


1746 





Thomaz Cordr." Coutlnho. 


» 


lá8 v.° 


1746 


_ 


Theotonio Ferreira. 


» 


7^ 


1746 

1 


— 


Theodosio Fernandes da Costa e ou- 

tro. 


» 


5) v.« 


1745 





Vcrissimo Roiz. Dantas. 


» 


12» 


1746 


— 


Victoriano da Rocha de Oliveira. 


uo 


6 V." 


1746 


— 


Antonio Pereira Leal. 


» 


9 V • 


1716 


-i- 


Antonio Lopes da Silva. 


» 


lí v- 


174» 





Ambrosio Dias Rapozo. 


» 


14 V." 


1746 


«i^« 


Antonio Dias Fernando. 


» 


17 


1747 


— . 


Antonio Paulo de Mello e outro. 


» 


20 


1747 


— . 


Antonio Dássa Castello Branco e ou- 
tro. 


» 


28 v.'» 


1747 




Antonio Flres Romeiro, 
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7(> 
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Y." 
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1)1 
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Y.» 
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Y. o 


108 
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119 




12i 




127) 
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181 
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Y." 


U4 




i:>o 




l.")2 


Y." 


r.8 




H»l) 
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Y." 
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Y." 


175 
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Y.» 


17? 


V." 
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isá 
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181 
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iU7 
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^¿00 
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Datas 




1747 
1717 
17 i7 
1747 
1747 
1747 
1717 
1747 
1717 
1747 
17,7 
1747 
1717 
1717 
1717 
17-7 
17;7 
17.7 

1717 
17'm 
1718 
1718 
1747 
174^ 
1718 
1748 
171^; 
17 'hS 
17 4S 

1748 
17 48 
17 tS 
17 IH 
1718 
I7n 
1748 
17 US 
1718 
17 8 
17 'hS 
1748 
17 4S 
17 11) 
174) 
1740 
174) 
17 10 
1740 



Nomes dos concessionarios 



Antonio Pereira do La^o. 
Antonio Ferreira da SilYa. 
Antonio Roiz. da Costa. 
Antonio Jo&o e OÜYeira. 
Antonio Frz. Nogueira. 
Antonio da Costa SÜYa. 
Antonio Monteiro. 
xVgostinho Guido D,') 
Antonio da Costa Madureira. 
Antonio Corroa de Carvalho. 
Antonio Merenó de Bittencourt. 
Antonio Roiz. e Domingos Ferreira. 

Padre . 

Pereira. 

e outro. 



Antonio Glz. 
Antonio Roiz. 
Antonio Roiz. 
André Riheiro da Silva. 
André Alz Passos. 
Antonio Alz. Ferreira. 
Antonio José do Mello (D."* 
Antonio Vas de Siqr." 
Antonio Ferreira da Silva. 
Antonio Miz. de Moraes. 
Antonio Carvalho da Cunha. 
Antonio Dias de Sá. 
Antonio Moniz de Medoiros. 
Antonio Martim Meira. 
Amaro Pozé. 

Antonio Louren^o Mundim. 
Antonio Ferreira Leal. 
Antonio Carvalho Gnimaraos 

tro. 
Antonio Ribeiro da Silva. 
Antonio Per." de Andrade. 
Antonio Soares Barros. 
Alexandre Peixoto. 
Antonio Moreira de Carvalho. 
Antonio Friz. Mascarenhas. 
Antonio Glz Callado. 
Antonio Maria da Luz. 
Alexandre Pereira d'Araujo. 
Auna Francisca da Cruz. 
A ntonio Roiz. Campos. 
Antonio Roiz. Torres. 



e ou- 



y> 



Antonio de Souza Guimaraes. 
Antonio Roiz. Campos. 
Antonio da Silva. 
Antonio Mcndcs e outro. 
Antonio do Faria Salgado. 
Antonio Telxelra do LeJlo o Jom) FrXi 
Diaa. 
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o 

> 



) 



90 
» 

» 
» 

» 

» 



» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 

> 
1» 
» 
» 

9 
» 





32 




«J 




c 




bfi 




ce 




fx, 


3S>,2 




•i ,7 




240 




241 




U 




:í4 




a"> 




41 




63 




114 


V." 


122 


yo 


l.VÍ 


V." 


i i 


V.o 


171 




n¿ 




2:w 




GO 




(U 


Y." 


í)8 


V." 


120 




1-29 




162 




182 




181 




22'.» 


V." 


111- 




U 




45 


V." 


/»(5 




«5 


V/' 


64 




i:r.1 


V." 


17:í 


v.« 


18:{ 


V.' 


207 


V.* 


l)> 


V." 


IW 


V." 


70 




IV. 


V." 


1*- 




< 




10 




n 




->) 


V." 


VI 




29 


V.o 


:u 




31 


V.- 


4S 


V.» 


h3 v.« 


í*n V.' 


Ul 


V.' 




1 



Datas 




750 
750 
750 
75) 
7'^6 
7i7 
717 
747 
747 
74^ 
748 
74^ 
7i7 
7iS 
718 
7)() 
747 
747 
74{ 
718 
748 
718 
74') 
749 
75) 
747 
746 
/ ii 

i u 

747 
74S 

71S 

740 
7 49 
717 
7!8 
717 
74S 
7l> 
V,K\ 
747 
747 
717 
747 
7 7 
747 
747 
7.7 
7 17 
7l7 



Nomes dos concessionarios 



Antonio Rabcilo Lobo. 
Antonio Marques da Costa. 
Antonio Alves Pereira. 
Antonio Leite da Silva. 
Baptista Barbosa. 
Braz da Rosa. 
Bento Pacheco de Amaral. 
Bento da Costa Lima. 
Bernardo Cordel ro. 
Bento José. 

Bernardo Friz. da Silva. 
Bento André Pereira. 
Bernardo da Silva Ferrao. 
Balthazar Glz. Callado. 
Belchior Vas dos Rei.s. 
Hartholomeo Jacques. 
Cactano da Silva. 
Constantino da Silva. 
Caetano Carvalho. 

•» » 

Caetano Ferreira do Couto. 
Constantino Alz. de Azevedo. 
Caetano Alz. Roiz. 

» » » 

Clemente Fialho García, 
Custodio Glz. Machado e outro. 
Domingos Glz. Magrinho e outro. 
Domingos JoSo Freiré. 
Domingos Monteiro 
Domingos da Costa Affonso. 
Domingos Roiz Barreiros. 
Diogo Pereira. 
Domingos Gomes Silva. 
Domingos da Silva Lobo. 
Domingos Novaes. 
Domingos Ferreira Guimaraes. 
Domingos da Silva Pacheco. 
Estevao dos Reis Motta. 
Kstevao Ferreira Dessa. 
Fernando Noguoira Soares, 
Francisco Machado de Meirelles. 
Francisco de Almeida Bello. 
Francisco da Cunha de Macedo. 
Fernando Nogucira Soares. 
Filippe Correa Barros. 
Francisco Domlnffues» 
Francisco de Faria Seixas. 
Franoisco de Faria Rooha, 

» » » 

Franolüoo Hlbílro. .. 
Francisco VlogiiS d^ Meneases. 
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aSTISTA DO 





ce 

c 


Datas 




o 

u 

> 


co 


co 

O) 

o 


Nomes dos concessionarios 


^ 




Das 
concesÉ 


si 

o 
o 




90 


94 V.' 


1747 




Francisco Vie^^as de Menezes. 


» 


97 V.' 
100 


1747 


— 


Francisco Jorge Martins. 


» 


17 4S 


— 


Francisco Domingues. 


» 


106 V.' 


174S 


— 


Francisco Vieira e outro. 


» 


9» v.» 


17 4^ 


— 


Francisco Machado Silva. 


» 


lio V.' 


1718 


— 


Francisco Ferreira 


« 


117 V.* 


174^ 


— 


Francisco Ferreira da Silva. 


» 


ivO V.* 


17 4S 


^ 


Francisco da Costa. 


» 


1]5 V.' 


17.8 


— 


Francisco Borges Coelho. 


» 


141 


174^ 




Francisco da Costa. 


» 


147 


17 48 


— 


Francisco de Mello Machado. 


» 


l.')l 


1748 


— 


Feliciano Rodrigues. 
Francisco José Deserto. 


» 


loó 


1718 


— 


» 


lo9 V.' 


1718 


— . 


Fabiao Pereira de Azevedo. 


» 


167 


174S 


— . 


Feliciano Rodrigues. 




212 


1710 


— 


Francisco Marques da Silva P^abel- 


» 






— 


lo. 


» 


'¿2^ V.' 


1750 




Francisco da Costa,. 


» 


228 V.' 


17.V) 


— 


Francisco Ferreira da Silva. 


» 


24 


1747 


— 


Gonzalo Gomes da Costa e outro. 


« 


24 V.' 


17;7 


_ 


» » » » 


» 


:M V.' 


17 7 


— 


Garcia de Castro e Figueiredo. 


» 


ini 


174-1 


— 


Gabriel Fernandes Aleixo. 


» 


2 5 


17 y.) 


— 


Gabriel Pereira de Sá. 


» 


24i 


1750 


> — 


Gabriel Fernandes Aleixo. 


» 


143 


1718 


— 


Ignacio Correa de .Vguiar. 


» 


(i 


17li 


— 


José de S Boaventura. 


» 


7 V,- 


1746 




Joao Pacheco de Mello. 


» 


9 


174i 


_ 


Joclo Ribeiro de Vasconcellos. 


» 


26 


1747 


— 


José Antuncs da Costa. 


» 


27 V.- 


1747 


• — 


Joáo Roiz. Moreira 


» 


H;¿ V.* 


1717 


— 


JoSo BaptistA Romeiro. 


» 


3) 


1747 


— 


José RoiK. de Souza. 


» 


:« 


1847 


— . 


José Lopes de Oliveira. 
José Ribeiro de Carvalho, 


» 


39 V.' 


1747 


.» 


» 


A') 


1747 


— 


José Manoel da Rosa. 


» 


iO V.- 


1747 


— 


José da Costa Valente. 


» 


óO 


1747 


— > 


Joao LourenQO. 


» 


.%.'» 


1717 


— 


Jofio Glz. Fraga. 


» 


55 V.- 


1747 


— _ 


» » » 


» 


.»tí 


1747 


_>. 


» » » 


3» 


:)7 


1747 


~-. 


» » » 


» 


ó8 


1747 


.. 


» » » 


» 


5S V.' 


1747 


_ 


Jo&o Fernandos Costa GuimarSes. 


» 


60 V.' 


1747 


— . 


Jofto Glz. 


» 


67 V.' 


1747 


_ 


Jofto Glz. Fraga. 


> 


74 V.' 


1747 


.. 


José Glz. Vianna. 


» 


S3 V.' 


174t 


~. 


José Ribeiro da Silv», 


» 


S5 V.* 


I7n . 


-— - 


José Vinoso. 


» 


87 V,' 


nrt 


— 


José de Souz^, 


» 


SS V.' 


itt? < 


"^ 


Joiü0 putra« 
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^^>^*^>^*^*A^*M^*^k^*^*M^M%^h'^^^^N««#V^«^'^#^^^f^fW^^^^*^^'^'^^^M^%^ 




0) 

» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 



ÍX) V.' 
96 V.' 

UW V.» 

lU 

114 

121 

127 

l:^ 

1,7 

112 



V.* 

v." 

V.' 

V.* 

V.' 



141 

141) 
13S 
161 
151 

im 

167 
178 
1^1 
l•^^ 
121 
IK") 
18 i 
186 
l'>7 
HS 

ri 
■m 

211 
313 
2-7 
231 
2:<6 
2:ií) 
176 
17 



157 V.- 
12 
12 V.- 

48 

V.' 

v/ 



V.' 



V.' 



V.' 



V." 

V." 

v/ 

V.* 



v/ 



71 
126 
138 
160 
164 



v/ 

180 V.' 
19) 
190 V.' 



Datas 




1 


5í 


Nomos (los concessionarios 


si 


s§ 




O 


8 




1747 




Joflo Soare8 de BulhDes. 


1747 


— 


Jo&o Glz. de Mello. 


1718 


— - 


Joao Ribeiro da Silva. 


I74S 


«. 


Jofto Alz. Maciel. 


17-48 


— 


Jacintho de Mattos Pereira. 


1748 


~^ 


JoEo da Silva. 


1748 


-_ 


Joáo de Siq r* 

Jo.sc Alz. Per.' da Fonseca. 


1/tS 


—i 


17 IS 


<» 


José Correa. 


1 48 


.^ 


José Correa de Andrada. 


17H 


-^ 


Joáo Roiz de Souza. 


174^ 


— 


Joáo Carneiro. 


1718 


— 


José de Oliveira Flores. 


I7l« 


— - 


José Ferreira Villa Nova. 


174S 


_. 


José Lopes de Oliveira. 


174 ^ 


^— 


José Peixoto. 


1748 


— 


José da Costa de Oliveira. 


nis 


~^ 


José da t)ilva Campello. 


1718 


^^ 


Joáo de Faria. 


1718 


— . 


» » 


1748 


— . 


Joáo Peixoto da S ■ 


17 8 


~- 


Joáo da Silva. 


1749 


— 


Joáo Ferreira Vianna. 


11 \í) 


— 


Joáo Baptista de Aguiar. 


1749 


— . 


Joáo Ribeiro dos Santos e outro. 


I74> 


— 


Joáo Barretü Pinto 


17 9 


^ 


Joáo Pinto dos Reis* 


1 A) 


— 


José Roiz de Soii/a. 


171) 


— . 


José Dutra 


1749 


— 


Jeronymo Pereira GuimarSei». 


17 19 


^ 


José vieira de Souza. 


1740 


-.—. 


Joáo Pereira Sarmentó. 


1750 


_ 


José Glz. Vianna. 


1750 


— 


José VÍ90S0 


1750 


^m 


Joáo García Pereira. 


17iO 


.. 


Joáo Baptista Romeiro. 


i748 


^— 


Joáo Lopes Freiré. 


1747 


— 


Jofto García Pereira e Antonio Paulo 
de Mello. 


1748 


^-. 


José Antunes. 


1746 


—. 


Luiz Lopes da Silva. 


1746 


_ 


» • » 


1747 


._ 


Luiza de Souza e Oliveira. 


1747 


•^ 


Lopo da Silva. 


17 US 


^. 


Louren90 Dias da Tomada. 


1748 


— 


Luiz Cardozo Ozorio. 


1748 


—— 


Luiz Borges Pinho. 


174S 


— 


Luiz Fernandes de Carvalho. 


i7ts 





Luiz Dias Raposo e outro^ 


I74S 





l^^\/. i}e Souza, 


f7M 


■TP 


9 > 
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ftBVIATA DO 



j-u'Kr>n -rwy^^»'V^^<'>i*»">0<"""v* tf" ^ ^^^^^^^ * 



i^^»>^#^»^A^%^«^h^^W*« 



03 

O 

> 



00 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 

3» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 



«8 

G 

'5) 

ce 



V.o 



V." 
V." 






V.o 



233 

8 
11 
11 
15 
17 
19 
2.-) 
2:í 
Ti 
38 

12 
Vi 
47 

4y 
:>» 

:»♦> 

(i7 
IV.) 
71 
72 

«8 
73 
S() 

Kl 
h2 

í)á 
107 

rv.) 

'12 

ir» 

lili 

m 

118 

\u 

I ¿7 

13) 

un 

lo4 v." 
130 V.- 

US 



V." 

V." 
V." 

V." 

V." 
V." 
V." 



Datas 



00 

o 

OQ CQ 



7v; 

716 

IVh 

7n 

740 

/ ií 

717 

717 

747 

747 

717 

747 

747 

747 

747 

747 

747 

747 

747 

717 

747 

747 

717 

747 

717 

•47 
~ I*" 

*■ I *♦ 
' 1/ 

/ n 

717 

7; i 
74^ 
7W 
*4S 
748 
718 
718 
7ÍX 
74S 
748 
7 48 
?'H 

7;^ 
7«J 

74 í 
74S 

748 
718 



00 
4) 

o 

C 
O 

o 



Nomes dos concessionarios 



Lázaro da Costa. 
Manoel Francisco Pereira. 
Manoel Borges de Carvalho e outro. 
Manoel Francisco Torres 
Manoel da Costa Villas Boas, 
Manoel Moreira da Costa. 
Mancel Pacheco Barrozos. 
Manoel de Souza Portugal. 
Manoel Ribeiro de Menezes. 
Manoel de Souza Portuíral. 
Manoel Miz. Nogueira. 
Manoel Ribeiro de Souza. 
Manoel da Rosa. 
Manoel Fernandos Borges. 
Manoel Glz. 
Maria Moreira Dias. 
Manoel de Medeiros e oiitros. 
Manoel Pacheco Monteiro. 
Manoel da Silva Villa Fria, 
Manoel Pinto Pereira. 
Manoel Pinto da Fonseca, 
Manoel Roiz. Coimbra. 
Mathias Neto. 
Manoel Gomes da Costa. 
Manoel Roiz. Pereira. 
Manoel Miz. Gomes. 
Marcos de Carvalho. 
Manoel Ribeiro de Souza. 
Mathias Gongalves Moinhos. 
Manoel Pereira da Co.sta. 
Manoel Este ves da Criiz. 
Manoel Ribeiro da Costa. 
Manoel Lopes de Oliveira. 
Manoel da Silva Porto. 
iManoel Miz. e seus socios. 
Matheus Glz. Vianna. 
» » 

Sanchos. 

Mendos. 

Lopes Ribeiro. 

de SoiMta Pereira. 

de Lima Mondes. 

Monteiro da Fonseca o Mat- 



» 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Manoel 
Miguel 
Manoel 

tos. 
Manoel 
Manoel 

tro. 
Manoe . 
Manoe 
Manoe 
MauoG . 



Az. Coelho e outro. 
de Araiíjo Sampaio o ou- 

Franoiico Lisboa. 

Fernandez da Coata« 
Corroa d« Motloi 
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I ^ 





os 


Datas 




2 




oc 




> 


S) 


o 


o» 

al 


N ornes dos concessionarios 


2 




Das 
concess 


Das 

conftrmí 




91) 


15 1 


17 W 




1 

Manoel Pemandes. 


» 


155 


1748 


— 


Miguel Ribeiro de Oliveira. 


y^ 


lóS V." 


1748 


— 


Manoel Figueira Chaves. 


» 


IGO 


1748 


— . 


Manoel de Sá Figueiredo. 


» 


1G3 v.« 


1748 


— . 


Manoel Pereira da Motta. 


» 


174 


J748 


~— 


Manoel Marinho de Queiroz. 


» 


178 v.o 


1718 


_ 


Manoel Ferreira Pereira. 


» 


l-O v." 


1748 


_ 


Manoel Gomes Villas Boas. 


» 


la 


1743 


__ 


Maximiano de Oliveira Leite e outro. 


» 


18» 


1748 


.. 


Manoel Pereira da Motta e outro. 


» 


lílG 


1719 


—. 


Manoel Lopes de Oliveira. 


» 


201 


174» 


m.^ 


Manoel da Silva da Fonceca. 


» 


201 


1710 





Manoel da Rocha Prelo e sua raulhor. 
Joan na M.' 


» 


•205 V." 


1749 





Miguel de Mattos. 


» 


áOD V.» 


1740 


— 


Manoel Machado Pereira. 


» 


ál5 V." 


174) 


_— . 


Manoel Machado Carneiro. 


» 


217 


1750 


^mm 


Manoel Machado Fagundes. 


» 


219 v.« 


17V:) 


__ 


Manoel Texeira Sobroira. 


> 


¿20 V." 


175.) 


— 


Macahúbas. 


» 


'223 


1750 


—. 


Manoel Roiz. Meirelles. 


3> 


22.> 


1750 


__ 


Manoel Medeiros e outros. 


» 


?32 V. " 


1 750 


—_ 


Manoel Rodrigues de Meirelles. 


» 


71 


1747 


_~ 


\1anoel Roiz. Castro. 


» 


7U 


1717 


.. 


Manoel Ribeiro de Carvalho. 


» 


•>>(i 


i/ry) 


— . 


Manoel Louren^o e outros. 


» 


IG:J V " 


17 i8 


— . 


Manoel Miz. Cañedo. 


» 


7« v." 


1747 


— _ 


Manoel Dias Ferreira Frazío. 


» 


5) 


17 4? 


— — 


Manoel Lourengo e outros. 


» 


81 


1747 


— . 


Manoel e Miguel Gongalves e outro. 


» 


81 


1747 




Miguel Gon^alvcs, Manoel e outro. 


» 


líU 


1740 


___ 


Narcizo da Costa. 


» 


91 


1717 


^_ 


Paschoal Marti ns e outro. 


» 


13:{ 


174^ 


^ ^ 


Pedro Bernardes « amr." 


» 


14) 


1748 




Pedro Vieira Botelho. 


» 


Ut v.o 


17l< 


_ 


Paschoal de Oliveira. 


» 


172 v." 


1748 




Pedro Joáo Alz. 


» 


ISí; V.» 


17i) 


___ 


Pedro Leme da Silva. 


» 


105 V." 


i:4) 


__ 


Pedro Teixeira de Carvalho. 


» 


:3> 


17.0 


^_^ 


Podro José da Rosa. 


» 


:'<M) V.» 


1750 




A' Regente e mais recolhidas de Ma- 
chaiibas. 


» 


ir> 


17 46 


-^ 


Rodrigo Antunes Pacheco. 


» 


53 


17 47 


— 


simao Rodrigues Barros. 


» 


10.) V.- 


1747 


.».. 


Silvestre Dias do Sá. 


» 


105 V.o 


1748 


.» 


Simao Duarte. 


» 


lb9 v.» 


148 


... 


Simáo dos Ueis. 


» 


20;) 


1749 


kM 


vSalvador Louren^o. 


» 


181 


1748 


— 


Thomas de Freitas o Soiuai 


» 


%%\ V," 


1750 


»i« 


Theodoiio Coelho Poren, 


• 


44 V.- 


1747 


*• 


VeríMimo OU. Hibelro, 



360 



KBTISTA DO 




» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 



V." 



V.* 

V " 

V.o 

V " 

V « 



58 

3U V.* 
H8 V.- 

1.) V.- 

2rt 

26 

3-¿ 

44 

47 

5^ 

51 

.>/ 

58 

67 
69 
7á 

81 
H> 
.S5 
HO 

01 

m 

101 
lOi 
10 1 
13 > 

i«< 
i:í9 

116 

u:\ 

114 
ISl 
102 
2()» 
214 

85 V." 

9 

19 

31 v.» 

57 

62 

73 V.- 

07 v." 
I5() V.» 
157 v.o 

3^ 

33 V.» 



V." 



V." 

V." 
V.» 



V.» 

V.- 



O 


9¡ 

i 

si 


c 
o 
o 


§ 


1747 




1740 


— 


1719 


— 


17.V) 


— 


1750 


.— 


1750 


— 


1751 


— 


1 51 


— 


1751 


— 


1751 


•^ 


17U 


— 


1751 


— 


1751 


_ 


1751 


— 


17 »1 


— 


1751 


— 


1751 


— 


1751 


— 


1751 


— 


1751 


— 


1751 


— 


1751 


-— 


1751 


— 


1751 


~. 


1751 


— _ 


1751 


— 


175 • 


.^ 


17 a 


— 


1751 


— 


I75Í 


.^ 


17»2 


— 


1752 


— 


1751 


— . 


17 2 


— 


1752 


— 


175^1 


— . 


1753 


— 


1753 


— 


1753 


— 


1751 


.— 


1750 


~~ 


1750 


— 


1750 


~- 


17)1 


._ 


1751 


— . 


1751 


— 


1751 


— . 


1752 


— 


1752 


_ 


1751 


m^ 


na 


"- 



Nomes dos concessionarios 



Verissimo Glz. Ribeiro. 

Victorino da Rocha de Oliveira. 

Victorino Francisco Leio. 

Antonio da Rosa de Oliveira. 

André da Rocha Preto e outro. 

Antonio Teixeira Machado e outro. 

Antonio Correa. 

Antonio Ferreira de Azevedo. 

Antonio da Costa Fernandos 

Andró Correa Lima. 

Antonio Fernandas da Costa. 

Antonio Gomes Cruz. 

Antonio Francisco Pinhciro. 

Antonio Teixeira Machado e outro. 

Antonio Martins Costa. 

Antonio dos Santos Campos. 

Antonio Gomes Novaos. 

André Fernandos Vieira. 

Antonio José Gon(;alves Pereira. 

André Ayres Ribeiro. 

Antonio Peixoto da Silva e outro 

Amaro Pereira e seu socio. 

Antonio Ferreira Coelho. 

André Ramalho Avelino. 

André Barbosa BrandSo. 

Antonio da Silva Correa. 

Antonio Teixeira Xavier e outro. 

Agostinho Soares de Barros e outro. 

Alberto Luiz Pereira (Dr.). 

Antonio da Silveira. 

Antonio Dutra Correa. 

Antonio Fernandos. 

Alexandre de Souza Sobral. 

Antonio Dominf^ues de Carvalho. 

Antonio Pereira do Couto Brandáo. 

Antonio Ribeiro da Silva Guimaráes. 

Antonio Alz. Gondim e outro. 

Antonio de Faria Saldado. 

Antonio Gomes Ferreira. 

Amaro de Souza 

Bernardo Rodrigues Dantas e outro. 

Bernardino Cordeiro da Silva. 

Bernardo da Silva Ferrio. 

Bento Joaquim do Amaral. 

Bento da Cunha Aranha. 

Bernardo Ferreira Tavora. 

Bernardo Ribeiro de Carvalho ^ Comp.<^ 

Bento Ferreira. 

Bento Correa de Mello. 

Cypriano Pinto e outro 

Claetano Gomes Maia. 
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/ 







Datas 




O 

Vi 


00 

a 


S 


8 


N ornes dos concessionarios 


13 


SP 


si 


S§ 






(^ 


p8 

o 
o 


D 
conflr 




94 


86 V.* 


1751 




ChristovSo Pereira de Abreu. 


» 


94 


li5l 


— 


Caetano Pereira de Azevedo. 


» 


9i 


1751 


— 


Caetaao de Souza Coelho e outro. 


» 


179 


1753 


.-_ 


Christova María Freiré de Andrade. 


> 


2()3 


1 5; 


— — 


Carlos de Brito Bacellar. 


» 


9 


1750 


— — 


Domingos Rodrigues Dantas e outro. 


» 


10 V ° 


1740 




Domingos Machado e outro. 


» 


:{S 


17.>1 


— 


Domingos Pinto Carneiro e outro. 


» 


5.) 


17>0 


_ 


Domingos Leitáo Coelho. 


» 


70 V." 


1751 


— 


Domingos Teixeira Chaves. 


» 


75 v." 


1751 


-~ 


Domins:os de Souza Pinto. 
Diogo <&arcia. 


» 


91 V.» 


I7.il 


-^ 


» 


i>7 


1751 


— 


Domingos da Silva Neves & C.»». 


» 


115 


1752 


_ 


Domingos Luiz Novaes. 


» 


12) 


1752 


-.. 


Domins^os Pereira Chaves. 
Diogo Bueno da Fonseca & C.*». 


» 


16» 


1753 


— 


» 


líí8 


1753 


^— 


Domingos de Novaes. 


» 


207 


1753 


_ 


Domingos Roiz. da Cunha. 


» 


208 v." 


1755 


— 


Domingos Yieira da Costa. 


» 


17 


1750 


—. 


Francisco Borges Coelho. 


» 


20 


1750 


— 


» » » 


» 


21 v." 


17.ÍÍ) 


— 


» 9 » 


» 


22 v.° 


1750 


^. 


» » » 


» 


27 v." 


1750 


._. 


Francisco da Costa Nogueira. 


» 


29 V,- 


1750 


._ 


Francisco Roberto da Silva Ferráo. 


» 


50 


1751 


_ 


Florencio Alves Pereira. 


» 


ü:í V.- 


1751 


^_ 


Francisco Pereira de Souza. 


» 


Si v.° 


1751 


._- 


Francisco de Almeida Sande. 


» 


91 v.° 


1751 


— 


Francisco de Magalhftes e seus so- 
cios. 


» 


112 v." 


1752 


_— 


Francisco Fernandes. 


» 


113 v." 


175^, 


— — 


Francisco Luiz de Bittencourt. 


» 


11) V.» 


1752 


_ 


Francisco Leme e outro. 


» 


140 V.- 


17)2 


_ 


Francisco Fernandes da Costa. 


» 


Hl 


1 53 


— ^ 


Francisco da Costa. 


» 


U7 V.- 


1752 


^.o 


Francisco Roiz. Qondim. 


9 


159 


1752 


— »• 


Francisco Glz. de Souza. 


» 


17^ V.'' 


1753 


^_^ 


Francisco Roiz, Neves. 


> 


189 


1753 


^„ 


Francisco Alvares de Mello. 


» 


71 


1751 


.^ 


Gabriel da Silva Pereira. 


» 


90 


1751 


_- 


Gonzalo de Souza Costa e outro. 


» 


15(5 


17^2 


-M 


Ignacio Alves de Cerqueira. 


» 


176 


17:)3 


_ 


Ignacio Alves Pimenta. 


» 


8 


1749 


M 


José de SSlo Boaventura. 


» 


10 V.*» 


IHl 


^ 


José Machado e outro. 


» 


12 V." 


1750 


^.^ 


Joao Peixoto da Silva. 


T» 


J3 V." 


1751» 




José Alves da Costa. 


)> 


11 ^.^ 


1750 


__ 


José de Paiva de Medeiros. 


» 


1.> V.» 


\i:í\ 


,—— 


Joáo Alves da Costa. 


» 


21 


1 7 >0 


_ 


Joáo Lopes Penna. 


» 


23 


1750 




Joao Inopes e outro. 
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REVISTA DO 



o 



tfí 
cS 

c 

"5) 

AS 



1)1 

» 

» 
» 
» 

> 

» 

» 
» 
> 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 





Ph 


3S 


V." 


:U 


V." 


to 


V." 


11 


v.* 


il 




:ú 




:)3 




56 




.V.) 




(ÍO 




61 




60 




72 


v.° 


79 




Sí 




82 


V.* 


84 




.s:> 




8S 




í)0 




98 


V." 


99 


V." 


LIO 




111 




101 




127 


V." 


120 




iil 




124 


V.o 


122 


v." 


lis 




llíí 


V." 


152 


Y.*' 


155 




102 




im 




174 




177 


V.» 


180 


V." 


183 




K4 




110 


V." 


2H4 




211 




68 


V." 


77 




9á 


V.» 


loa 




lífcí 




25 










750 
750 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
7)1 
7M 
752 
753 
753 
752 
75 i 
752 
752 
75 ¿ 
75> 
752 
752 
7-2 
752 
i.),y 
752 
753 



758 

75:^ 

753 
7-^3 
751 
751 
/51 
751 
751 
753 
75í) 



N ornes dos concessionaríos 



Joao Carlos Xavier da Silva Ferráo. 
JoSo Marques Ferreira. 
Joao Pinto dos Reís. 
JoSo Marti ns do Costa. 
José de Miranda Pereira. 
Joáo Al ves Pereira P.'). 
José Lopes de Oliveira. 
Joáo Vieira Fernandes, 
José de Castro Ribeiro. 
Joáo Lopes. 

Joáo da Rocha Machado. 
Joáo de Oliveira Machado e oiitro. 
Joáo Alvaro da Silva (P.^ D.^. 
Joáo íion<,»alves de Gouvea. 
José Cromes de Brito. 
José Peixoto da Silva. 
Joáo Peixoto da Silva. 
Joáo Gonyalves Peixoto o outro. 
Joáo Fernandes Mon^áo. 
Joáo Pinto Monteiro e outro. 
Joáo Baptista de Oliveira, 
Joáo Pinto Alz. 
José Pinheiro. 
José da Silva de Andrade. 
José Carneiro Leáo e outro, 
Joáo Alves Portel la. 
Joáo Cf encalves Chaves. 
José de Souza. 
Joáo de Cerqueira da Costa. 
Jaci^tho Vieira da Costa. 
Joáo Correa Pinto. 
Joáo dos Reis e outro. 
José de Souza Lobo. 
José Antonio Fortes de Magalháes. 
José Ferreira Villa Nova. 
Joáo Francisco Grillo. 
Joáo Roiz. dos Santos. 
Jacintho de Figueiredo Freiré do An- 
drade. 
José de Castro Taide. 
Joaquim Marcjues. 
Jacintha Maria d'Assunip^áo. 
Joáo Francisco Alz. 
Joáo André Couto. 
Joáo Oongalves. 
Luiz Teixeira da Silva. 
Luiz Marinho e seu socio. 
Luiz Fernandes de Oliveira. 
Leonardo de Azevedo Castro. 
Luiz Alz. Gondim e outro. 
Luiz Antonio de Menezes. 
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O 



\ 



01 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 

» 

> 
> 

> 
» 

» 

> 
> 



ce 

c 

ce 



33 v.° 
35 V." 
3() V.- 

6:1 
7i 

7> 
78 

11)0 

un 
in> 

107 



i:u 

13() 

137 

V2l 

ItíÜ 

153 

163 

146 

11 

30 

140 

165 

16-5 

171 

180 

103 

103 

lOá 

% 

(107 

Í108 

119:) 

300 
1201 
i 205 
'212 

1 -^ 

' 48 

1 Gt 

1 101 

76 

87 

130 

185 

108 

14 

í¿0 

24 



V. 



v." 



V." 

y «o 

V." 



V." 

V." 
V.' 
V." 
V." 



V." 
V." 

v." 
V.- 

V." 

V." 

v.° 

V." 
V.o 
V." 

v." 



Datas 



so 
O 

o 
o 



750 
750 
75!) 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
751 
752 
7)2 
752 
752 

/.)2 

752 
752 
752 
752 
740 
75) 
752 

753 
753 
753 
753 

751 
751 
753 
754 
753 
ío3 
753 
753 
753 
751 
751 
751 
751 
7)1 
751 
752 
753 
752 
752 
751 
751 



O 

o- 

«6 B 

o 
o 



Nemes dos concessionarios 



Manoel 
Manoel 
Manoel 
Miguel 
Manoel 
Manoel 



Marques Ferreira. 
Fernandes Villar. 
Ribeiro dos Santos. 
Alves Pereira. 
Francisco Paiva. 
Ribeiro de Carvalho 



» 



Manoel da Silva de Araujo P.'). 

Mathias Gon^alves de Moinhos. 

Manoel Correa de Oliveira. 

Manoel Alz. Carneiro c outro. 

Manoel Vieira. 

Manoel Lopes de Oliveira. 

Manoel da Silveira. 

Matheus Fernandes. 

Manoel Dutra Correa. 

Manoel da Silva de Andrade. 

Manoel Luiz do Nascimento. 

Manoel de Queiroz. * 

Manoel Alz. Cabral. 

Manoel da Silva Almeida. 

Manoel Roiz. Pereira. 

Matheus Antonio da Silva Ferrao. 

Manoel Roiz. Gondim. 

Manoel Monteiro Campos. 

Manoel Francisco Moreira. 

Manoel Correa Neves. 

Manoel Piz. Ribeiro. 

Manoel Tosía Louren^o. 

Manoel da Silva LeEo. 

Manoel Fernandes da Costa e outro, 

Manoel de Souza e oulro. 

Mathias Francisco de Azevedo. 

Manoel Ferreira de Carvalho. 

Manoel da Guerra Leal {DJ}. 

Manoel Lopes Villas Boas. 
Manoel Moreira Sampaio e seos socios. 
Manoel da Rocha de Carvalho, 
Paschoal Roiz. Ferreira. 

» » » 

Paulo do Rosario. 
Pedro Gomes Ferreira e outro. 
Simeao Porto. 

Sylveslre Vieira de Maccdo e Souza, 
S'ebastiao Francisco Guimaraes. 
Thomaz de Aguiar. 
Verissimo Glz. Ribeiro. 
Antonio de Amorim. 
Antonio Pereira Leal. 
Antonio Pereira Leal. 



y 
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RKVXiTA DO 



t0t^*0^^kmi0m0tém0^0*0*0^0^0t^^^mm^m^t0^m^mm 



9¡ 

2 

> 



06 

» 

» 

» 
3» 

» 
» 

» 
» 

9 
» 
9 

» 

» 
> 

» 



es 
C 

0U 



V." 
V.o 

V." 
V." 

v.° 

V " 
V." 



26 
58 
Ií2 
(31 
7 i 
1)1 
íV2 
109 

i:«» 

166 
1^3 



1*2 v.o 

Hl 

4*3 Y." 
Ul v.* 
n9 v." 
10 7 
163 
11 » V.- 

142 Y." 
'55 v." 
167 V » 

8a V.» 

47 

10 

71 

72 V." 

08 V,- 
1->1 v." 
12) v." 
181 V.' 

50 Y." 

52 

I2t Y.' 
183 

159 
8 



8 

17 

29 

34 

53 

55 



y." 



60 V.» 






Datas 



00 


O 
O 



fio 



O 

c 



1754 
175 1 
1751 
17 7 
1751 
17 7 
1757 
1761 
17 »l 
17>i 
176^ 
17v)l 

1761 
17 i) 
175:í 
1754 
1761 

na 

17i6 
1761 
1754 
1754 
1761 
1761 
1761 
17»:1 
1754 
17 '4 
1755 
1754 
17.')8 
17i30 
11<V) 
1761 
1752 
17 >0 
176) 
1761 
1747 
1761 
1749 

1749 
174d 



1754 
1750 
1754 
1754 



Nomos dos concessionarios 



Ambrosio Días Raposo, 

Antonio Dutra Correa. 

Antonio da Silveira. 

Antonio Fernandes. 

Antonio Alz. Gondim e outro. 

Antonio da Cosía Fernandes. 

Adriano Machado Ribeiro. 

Amaro Pires. 

Antonio Ferreira de Meirelles. 

Agostinho Moreira Netto e seos socios. 

Antonio Martins de Moura. 

Alexandre de Souza Sobral. 

Antonio Machado Dutra e sua irma 

Izabel. 
Antonio de Souza GuimarSes. 
Bartholomeu Luiz da Costaeseo socio. 
Bernardo da Silva Ferrío. 
Bernardo Ribeiro de Carvalho & C.*» 
Bernardo Martins. 
Brites da Costa. 
Caetano Alz. Roiz. 
Cassimiro de Moraes Leite. 
Cosme Pereira de Barros e outro. 
Domingos da Silva Neves & C.»' 
Domingos Peixoto. 
Domingos Ferreira d'Aguiar. 
Estado Ferraz Sampaio. 
Francisco Roberto da Silva FerrSo. 
Francisco de Faria Rocha. 

> » 9 

Francisco Lopes. 

Francisco Fernandes da Costa. 

Francisco Xavier de Souza. 

Faustino de Lima & C.í» 

Francisco Pereira. 

Francisco da Fonseca Ferreira. 

Garcia de Castro e Figueiredo. 

Gabriel Fernandes Aleixo. 

Guilherme Nanes (D.'| 

Isabel Ferreira Villa Lobos, 

Ignacio Guido. 

Ignacio Cardoso Pamplona. 

Jorge e Guilherme Maynarde da Silva 

e outro. 
Jacintho Alvares. 
Joao Vellozo de Carvalho. 
José Ferreira Villa Nova. 
Joao Carlos Xavier da Silva Ferráo. 
José de sao Boaventura Vieira. 
Joao da Silva Brandao. 
José de Souza. 



N. 



ARCHIVO PUflUOO Mlf»RO 



K 


"i V." 








7^ 




1' 




K', V." 


— 


i' 




lU v'.- 


~ 


n 

17 




,111 V." 

irví 


~ 


i; 

r 
i; 




171 


E 


1" 




7í v!" 


- 


r 
r 




7ii V.- 




r 




H v.~ 




r 




:K 








:« 




]■ 




U 








1. V.' 




r 




:,i 




r 




!«''■' 


1 


17 

r 




V, \'.' 


z 


i; 




■M !■.■■ 


:: 


i; 




II-! V. - 


- 


i; 




n> V." 








131 v- 








lat V." 




17 




Itl 




17 




IW V.- 




i; 




irin V." 








l.-J T " 








Ii« Y.- 








Ifi) 


— 


1' 




lól V.- 


i; 


17 
17 




39 








II'. 








117 




]' 




181 

ni 


- 


r 




181 


1 




R. A 


-:^ 







Joio de Siauoíra. 

Joao Alz. d& Cni:!. 

José Ali. Maciel. 

■To.ío Soares de Albergaría (P.-'. 

Joiln l.opos Bra^a e rmtro. 

Josú li'urrelra dos Santos. 

JoSo de Sonza Lisboa. 

Joáii RÜíeiro Ferreira. 

José Fernandas de Lima. 

Jnsé 0()ncalves Luiz. 

José do Vale Cunha. 

Jii5o Mendes Ribeiro. 

Josü de Castro. 

Luiz Fernandes dcJOliveira c seo so 

Luiz Josí Duque. 

Lopes de Mattos. ip.-i 

Alves Gondim. 
Luiz Fernandes de Oliveira e outro 
«Htbeus Antoniu da Silva FerrSo. 
Manuel Illas do Araujo. 
iianoe! (lon^alves Sanipaío. 
Manoel Rtbeiro dos Santos A, C* 
Manoel Fernandes da Costa. 
Manoel Dutra Corroa. 
Manool da Silva. 
-Matheus Fernandes. 
Manoel Qoni;alveN da Costa. 
Manoel Ferreira ilc Sr.uja. 
Manoel Ribeiro dos Santiw. 
Manoel FranciHcu Moreira. 
Mallious Loiiionío Dias. 
Manoel Antonio Villar e oulro. 
Manoel Mantiado e C." 
Manoel Teixi'ira Sohreira i^ ('." 
"annel da Silva Coulo. 
Jfanoel Fernandes Lima, 
Manoel de Jesús Maria. 
Jüanoei Lopes de Carvallio. 
llalheus üon(;alves Moinhos. 
"anoel Perolra. 
Manoel Gon^alves Ribeiro. 
Manoel Lopes de Oliveira e entro. 
Pedro Gon^■alves de Brito. 
Paschoal Roiz. Ferreira. 
l'aschoal Lopes Braga. 
Pedro de Siq." Brajja e onlros. 
-f[ii5o lia (k>sU .\avinr. 
Saturnino do Sifl'" Braca e oulros. 
SebaBti&o Roiz. Braga e outro. 
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C 


Datas 




o 


Cfí 


o 


Nomcs dos concession&rios 


•^ 


es 


Das 
concess 


3s 

c 
o 
o 




í).') 


127 V.» 




1760 


Thomc Ignacio da Costa Mascarenhas. 
Antonio de Araugo Pereira. 


1(1(> 


14 


1753 


— 


» 


20 v." 


1753 


— 


Vnna Cabral da Cámara. 


» 


31 


17 S3 


— 


Antonio da Silva Correa. 


» 


35 


1753 


— 


Aflbnso da Costa Lima e outro. 


» 


'M V." 


1753 


— 


Antonio Pinto de Souza. 


» 


41 


1753 


— 


Antonio da CoHta Santos. 


» 


62 


1753 


— 


Antonio Miz. Cruz. 


» 


70 V." 


1753 


— 


Antonio Pires da Cunha e seo neto 
Antonio Cor.* Dias. 


» 


70 v.° 


17Ó3 


-— 


Antonio Alz. Lima. 


» 


HO v." 


1753 


— 


Antonio Ribeiro Filgueiras. 


» 


84 v." 


1753 


« 


Antonio Roiz. e seu irmáo M.'i Ant." 
Roiz. 


» 


89 


1753 


— 


Antonio Ferreira Marinho e Domingos 
Ferr." Cam.'" 


» 


í)0 v." 


1753 


— 


Antonio Freiré Mafra. 


» 


101 V." 


175;i 


— 


Amador Ferreira de Amorim. 


> 


108 


1753 




Antonio Alz. de Carvalho e oiitros. 


» 


115 v." 


1753 


— 


Antonio Gomes Cruz e outro. 


» 


116 v." 


1753 


-^ 


Antonio Netto da Costa P.** . 


» 


124 V." 


1753 


~. 


Antonio Teixeira. 


» 


í)i V." 


— 


1753 


Antonio Machado Diniz e outros. 


» 


120 v." 


1753 


— 


Antonio de Faria Vale. 


» 


130 


1754 




Antonio Moreira da Cruz. 


» 


167 v.o 


1754 




Antonio de Barros Alvim. 


» 


175 


1753 


■ — 


Antonio de Queiroz Monteiro (D.^. 


» 


17.) 


1754 


— — 


Antonio Borges e outi'O. 
Antonio de Souza Pimentel. 


» 


186 


17)3 


— 


» 


1S8 V." 


175 1 


— 


Antonio Correa de Lacerda. 


» 


1U3 v." 


1751 




Antonio José Barbosa e outro. 


» 


16 v.° 


1753 


— 


Antonio dos Santos e outros- 


» 


104 V." 


1754 


— 


Anna Maria do Nascimento. 


» 


13 


1753 


— 


xintonio Luiz da Costa e outros. 


» 


70 v." 


1753 


-— 


Antonio Correa Dias e outro. 


> 


13 


1753 


— 


Antonio Francisco Leal e outros. 


» 


95 v." 


1753 


— 


Bartholomeo da Silveira Machado e 
outros. 


» 


1-20 


1753 


— 


Bartholomeo Fernandes Ramos (P.') 


» 


141 V," 


1754 


— 


Bernardo Vieira de Alpoim e Silva. 


> 


148 


1754 


— 


Baptista Pereira da Costa. 


» 


149 


1754 


— 


» » > 


» 


170 V." 


1754 


~-i 


Balthazar Glz. de Carvalho. 


» 


151 


1754 


— 


Bernardo Miz. Moreira e outros. 


> 


5'.» 


1753 


— . 


Clemente SimOes da Cunha. 


» 


107 


1753 


— 


Custodio da Costa. 


» 


182 v." 


1754 


— 


Caetano Alves e seo socio José Mar- 
ques. 


» 


IR8 


1754 


— 


Carlos Leite de Araujo. 


> 


40 


1753 


— 


Domingos de Araigo (P.'} 


» 


86 


1753 


— ~ 


Domingos Yillela. 
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Datas 




o 
u 

> 


fifi 

a 
*5c 


09 


as 


Nüiutís dos conoessionarios 


^ 


es 


Das 

concess 


es S 

es 

ü 




106 


117 V." 


17>3 




Domingos Olz. Beirigo. 


» 


12Ó v." 


17.>:í 




Dominfíos Glz. Torres. 


» 


110 


I7ól 


— . 


Domingos Vieira da Motta. 


» 


151 v." 


17>3 


— 


Domingos Fernandes de Araigo o outros. 


» 


UV) V." 


1754 


_ 


Dionizo Glz. Pedreira e outro. 


» 


171 v.o 


l7ót 


— 


Domingos Duarte Coelho. 


» 


6t V.- 


1753 


— 


Domingos Vieira da Costa e 011 1ro. 


» 


10¿ v." 


1753 


— 


Domingos Glz. de Carvalho. 


» 


108 


1753 


— 


Domingos Fernandes Alves e outros. 


> 


114 V." 


n.vs 


— 


Domingos Pereira e seo irmao. 


» 


10"> V." 


17,:{ 


— 


Estevao dos Reis Motta. 


» 


'^i 


1753 


— 


Francisco Miz. Coelho. 


» 


4S V." 


1753 


— 


Francisco Soares de Araujo. 


» 


r»s 


1753 


— 


Faustino Pereira e Silva. 


» 


81 V." 


17»3 


— 


Fructuoso da Costa. 


» 


h7 Y." 


1753 


— 


Francisco Fernandes Bra^a. 


» 


la 


17V3 


— 


Francisco Nogueira da Silva. 


» 


101 


1753 


— 


Francisco de Oliveira. 


» 


12,J V." 


175 ) 


- 


Francisco Barrete Bicudo. 


» 


120 V." 


17.53 


— 


Francisco da Silva Senna. 


» 


128 v." 


1753 


— 


Francisco Martins de Siqu.'* e outro. 
Francisco da Costa de Miranda. 


A 


l:n v.« 


1754 


— 


» 


15 i 


17.>4 


^ 


Florencio Ferreira e outro. 


» 


15(j v.° 


17->1 


— 


Francisco de Abreu Lima. 


» 


161 V." 


17 >4 


— 


Francisco da Cunha de Macedo. 


» 


163 V.- 


175t 


— 


Francisco Dias Pinheiro. 


» 


I«i0 V." 


1754 


— 


Francisco Moreira Pacheco. 


2> 


m 


17.,3 


— 


Guilherme da Silva Pereira. 


» 


136 V." 


1:5^ 


— 


Genoveva de Jesús e seo marido. 


» 


16:5 v." 


1751 


— 


Gonzalo Paes de Oliveira Leite. 


» 


m 


175 1 


-^ 


Gabriel da Silva Pereira. 


» 


176 


1753 


— 


Gualtcr Moreira de Oliveira. 


» 


:h 


1753 


— 


Ignacio Affonso Bragan^a. 
Ignacio Ribeiro de Soiiza c outros. 


> 


U4 v.° 


1753 


— 


> 


A 


1753 


~- 


José Lopes de Oliveira. 


» 


4 V." 


1753 


-^ 


Joao da Silva Rebello. 


» 


7 v." 


1753 


— 


Jacob Dias de Carvalho. 


» 


10 


1753 





Joao Miz. Cabrita. 


» 


11 v.o 


1753 


.-~ 


Joao Roiz. dos Santos e sua muiher. 


» 


1{ 


17.53 


•— . 


Joao Ferreira da Silva e outros. 


» 


16 v.o 


1753 


— — 


Joao Ferreira Almada e outros. 


» 


16 V." 


1753 





Joao Ribeiro Forte e outros. 


> 


n V." 


1753 


— . 


Joao de Aruda Cámara. 


» 


24 V." 


1753 


, — 


Joao Ferreira da Silva. 


> 


¿7 


1753 


-. 


Joao Cordeiro de Tavora. 


» 


28 v." 


1751 


~-. 


Joao Gomes Ferreira. 


» 


;W 


1753 


— 


José da Cunha Duarte. 


» 


32 v." 


1753 


— 


Joao Glz. Vieira. 


» 


i2 


1753 


-— . 


Joao da Rodia Sobreira. 


» 


46 


1755 


». 


José dos Santos Senra e outro. 


» 


47 V.- 


1753 


— 


Joao Pereira Guimaraes e outro. 
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' Datas 




ao 




eo 




s 




ce 


o 




> 


'E¿ 


«s 


o» 


Nomes dos concessionarios 


•^ 


ee 

CU 


Q o 

c 
o 
o 


oc % 
CCS C. 

c 
o 




KK» 


52 v." 


175:{ 




Joáo da Costa Moraes. 


» 


61 v." 


1753 




José Barbosa Ribeíro e outro. 


» 


78 V." 


1753 


— 


Josó Pires Loureiro. 


» 


1^ 


1753 

4 «4v . k 


— 


Joáo Dantas de Araujo. 


» 


H3 


1753 


— 


Jeronymo Fernandes. 


» 


02 


1753 


— 


Jeronyino Peixoto. 

Josó da Silveira Macluulo o outros. 


» 


'.U V." 


1753 




» 


1()2 V." 


1753 


-"• 


José de Moura e Domingos Glz. de Car- 
valho. 


» 


95 V - 


1753 


— 


José de Medeiros Terra c outros. 


» 


112 


17 3 


— 


Jofto Pereira Guimaráes e outro. 


» 


113 


175{ 


— 


José Pereira Silva. 


» 


lis V." 


1753 


— 


José de Faria Pereira. 


9 


122 


17 S3 


— 


Joáo Alz. Yianna. 


> 


132 V." 


17 »3 


— 


Jofto Manoel. 


3» 


13k v." 


1753 


— 


Joáo Rodrigues. 


» 


l:::6 ¥.• 


1753 


-™ 


Joao Bernardo de B^igueiredo e sua mu- 
Iher. 


» 


116 v.° 


17.v4 


— 


José da Silva Suzarte. 


» 


150 


1754 


— 


Jeronymo de Paiva. 
José de Scixas Tinto. 


» 


168 v." 


1754 


— 


» 


174 


175 i 




José Frz. Coura. 


» 


178 


17)4 


— 


José da Costa Correa. 


» 


182 V - 


175^4 


— 


José Marques e seo socio. 


> 


líK) V." 


1751 


— 


Joio Alz. da Cruz e outro. 


» 


190 V." 


1754 


— i« 


Joaquim Alz. da Cruz e outro. 


» 


192 


1754 





Joao Ribeiro de Vasconcellos. 


» 


\%^ V.» 


1754 


— 


José A Ivés Gondini e outros. 


» 


17 v.- 


1753 


— 


José Vieira Machado e outro. 


» 


17 V.» 


1753 


^^ 


José Pedro e outros. 


> 


23 


17)3 


■— 


Luiz Pacheco de Andrada. 


» 


121 


1753 


^^ 


Luiz Roiz. Milagros. 


» 


128 V." 


1753 


— 


Leandro Ferreira Seq.'" e outro. 


» 


U5 v." 


1754 


^ 


Luiz Roiz. Pacheco. 


» 


18;í v." 


1754 




Luiz da Silva Auzente. 


» 


ia5 


n.V4 


— 


Louren^o Ribeiro Brito. 


» 


189 V." 


1754 


^_« 


Luiz Carlos de Barbosa Per.'Brandao. 


» 


160 V." 


17»4 


—~- 


Luiz Cardoso Ozorio. 


« 


2 


1753 


— 


Manoel Fernandos Villa Nova. 


» 


G 


175:t 


.-> 


Martinho Domingues. 


» 


11 v." 


1753 


— 


Maria Ferreira e seu marido. 


» 


l'> 


1753 





Manoel Ferreira Siq."^* e outro. 


» 


16 v." 


17VÍ 


^ 


Manoel Ferreira Bra^a e outros. 
Manoel da Silva e Almeida e outros. 


» 


3'> 


1753 


.^ 


» 


89 


1753 


..» 


Manoel Glz. Neto. 


» 


46 


1755 


— 


Marcos da Silva Pimenta c outros. 


» 


44 v.«» 


1753 


— 


Manoel Duarte Silva. 


» 


49 


175:? 


^^ 


Manoel Andró dos Santos. 


» 


51 v.° 


1753 


.. 


Manoel Fernandes Lima. 


» 


:»l 


1753 


-^ 


Manoel Luiz da Cunha. 


i 


55 


17ja 




Manoel Gomes Miz. e outro. 
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tu 

.2 
'5) 


Datas 


• 


te 
o 

> 


oo 


•8. 


Nomes dos concession arios 




2_ 


3S 


00 S 






^^ 


O 


a 








o 


8 


^ 


lOt? 


:)(> v.o 


1/53 




Manoel Fernandas Silva. 


» 


m V." 


1703 


— . 


Manoel da Silva Coutinho. 


» 


(Vi 


17ó:{ 


— 


Manoel Ferreira de Souza. 


» 


ií7 v.o 


17.3 


— 


Matheus Louren^o Dias. 


» 


6U 


1703 


— 


Manoel Ribeiro de Carvalho. 


» 


7« V." 


17'>3 


— 


Miguel Pereira. 


» 


K'i V.- 


1703 


— 


Manoel Antonio Roiz. e outro. 


/» 


9» V.- 


17»:^ 


— 


Manoel Ribeiro de Souza e outros. 


> 


li»8 V." 


17:3 


.. 


Manoel Ferreira Gualda e outros. 


» 


10.) v.o 


17:)3 


— 


Manoel Glz. de Barros e outro. 


» 


114 


175:í 


•^ 


Matheus Pereira e seu socio Domingos 
Per.» 


» 


U.') V • 


1 753 


— 


Manoel Oon^Alves e outro. 


» ' 


127 V." 


1 753 


<— 


Manoel Henrique Ribeiro. 


» 


131 


175J 


— 


Manoel Ribeiro dos Santos. 


» 


13» V." 


1.54 


_ 


Matheus Monteiro. 


» 


I4ÍÍ 


1754 


— 


Manoel Ferreira Carneiro. 


» 


VA v.° 


1751 


-~ 


Manoel da Cunha e outros. 


» 


l.V» 


1754 


~- 


Manoel Lopes Ribeiro e outro. 


» 


1S5 V " 


1751 


-^ 


Manoel Fernandos Fialho. 


» 


i:)8 


1m4 


~- 


Manoel Ribeiro de Carvalho. 


» 


164 v." 


1754 


— 


Manoel Ferreira Silva. 


» 


1)8 v.° 


1753 


— 


Manoel Nunes Ribeiro. 


» 


17 á 


1754 


— 


Manoel Ferreira Borges. 


» 


1/7 


1754 


•.-. 


Mathias do Couto Costa. 


» 


l?J 


17)4 


— . 


Manoel Lourenco e outro. 
Manoel Lopes de Oliveira. 


» 


HO V ° 


1751 


— 


> 


H7 


I75i 


-~ 


Manoel JoSLo Soares. 


» 


in v." 


1754 


— 


Manoel Saraiva do Amaral. 


» 


144 


1754 


— 


Manoel Leonardo da Costa. 


» 


181 V." 


1754 


— 


Nicacio da Silva Graca. 

Pedro Vr.* Alpoim da S.* e seos so- 


» 


8 v.« 


1753 


— 










cios. 


» 


17 V.- 


1753 


— 


Pedro Gomes Barrozo e outros socios. 


» 


h) 


175:í 


.» 


Pedro da Motta de Carvalho. 


» 


50 


1 ?53 


— 


Pedro Antunes Sanflns. 


» 


72 


1753 


— 


Pedro José. 


» 


1H) v." 


1753 


— 


Pedro Francisco de Carvalho e seu so- 


» 


131 v." 


1453 


^_ 


CIO. 

Paschoal Roiz. Pereira. 


» 


r>o v." 


1754 


— 


Pedro da Fonseca Neves. 


» 


ir)3 


1754 


— 


Paschoal Alz. Roiz. 


» 


18t V.« 


1734 


— 


Pedro Pereira Dias Raposo. 


» 


193 


1754 


— 


Paulo de Araujo. 


» 


:3 v." 


1753 


_ 


Simeio Porto iP.»). 


» 


.')') 


1753 


— 


Sebastiio Miz. Gomes e outro. 


ft 


HJO 


1753 


— 


Sylvestre Vi eirá de M acedo e Souza. 


» 


IIM v.° 


175Í? 


— 


Sebastiáo Ferreira Machado. 


» 


151 


175i 


— 


Simao Machado dos Santos. 


» 


75 


1753 


— 


Thomé Alz. Guimaraes. 


> 


133 Y»'' 


17.3 


"~~ 


TUomó Fernandas Santiago, 

1 



30G 



aBViSTA DO 





00 

es 

a 


DataN 




2 


00 


1 




> 




s 


k 


Nome8 dos concessionarios 


ij 


eú 

CU 


Vi eq 


si 








c 

o 


c 



• 


10.5 


17 V." 


1753 




Vorissimo Per." (Jiiimaraos. 


» 


r»:5 


175J 


— 


Violante Diitra da Silva. 


» 


112 


1 r5*.{ 


— 


Verissimo Poreira Guimarafifi e oiitro. 


» 


1(K5 


1754 


— 


Ventura Gongalves. 


112 


2 v.« 


1751 


— . 


Antonio Roiz. da Fonceca. 


j» 


5 


\VÁ 


— 


Antonio Miz. Chaves. 


» 


10 


1755 


— 


Antonio Machado Borj^es. 


» 


20 


17'»5 


— 


Antonio Carneiro Sampaio. 


» 


;h 


1755 


— 


Adriano Machado Ribeiro. 


3» 


15 v." 


1/55 


~-m 


Antonio Corroa Gomes. 


» 


4S v." 


175'i 


—i 


Antonio da Costa Mascarenhas. 


» 


•49 v." 


1755 


— 


Antonio Gomes de Souza. 


» 


58 V.' 


1755 


— 


Antonio Monteiro Neves. 


» 


60 v." 


1755 


— 


Antonio Ferreira Siqueira. 


» 


01 V." 


1755 





Andre de Souza Alves. 


» 


68 


1755 





Anna María do Medeiros. 


:» 


72 v." 


1755 





Antonio (llz. Torres. 


:» 


7.{ V.- 


17V5 


.. 


Aleixo Alz. Coura. 


» 


70 V." 


175() 


— 


Antonio de Oliveira Silva. 


> 


8; V." 


17 Vi 


— 


Andre Alves de Azevedo. 


/» 


í>5 


175» 


— 


Antonio da Ponte. 


» 


lio 


1750 


— 


Antonio Ferreira Roriz. 


/> 


lio V." 


1750 


-^ 


Antonio Fernandes Carvalhez. 


;> 


lio 


1750 


— Antonio Iliboiro da Fonceca. 


» 


12:^ 


17Vi 


— Antonio Louren^o Ck)iTéa. 


» 


lol V." 


1750 




Antonio Ferreira de Carvalho. 


.» 


Ul V." 


1750 


.»- 


Aítbnso Dias Pereira. 


> 


101 


l~50 




Antonio Sonihiapro Sailazar. 


» 


l:>8 Y." 


1757 


- - 


Antonio José de Moura. 


» 


170 


1757 


— 


Antf)nio Marques de Moraes. 


» 


174 V. ' 


1757 




Antonio Dias Dominsrues. 


» 


18'^ v." 


1757 




Antonio Coelho Duafte. 


)* 


189 


1 757 


_ 


Antonio Roiz Paiva. 


» 




1750 




Antonio de Castro Braga e outro. 


» 


8S V." 


1750 


— 


A^'ostinho de Faria Monteiro e outro.*?. 


» 


102 


1757 


— 


Antonio Mendes ^'ale o outros. 


» 


:í V." 


175; 


— 


Bernardo Moreira dos Santos. 


» 


07 V o 


1755 


— 


Bento Gon^alves de Miranda e outro. 


» 


r>.5 V. • 


1755 


— 


Bento Gongalves Barros. 


» 


^u 


1755 




Bento Ribeiro Saldado. 


» 


71 


1750 


-_ 


Bento Vieira da Silva. 


» 


87 V.- 


1750 


— 


Bartholomeo Machado Netto. 


» 


120 V." 


175() 


_. 


Balthazar de Lima Gui maraes. 


> 


l')l V." 


17'>0 


— 


Bento Alz. 


» 


8 V." 


1751 




Caetano Gomes de Souza. 


» 


85 V.- 


17)0 


i_ 


Cypriano do Vasconcellos Portu<?al. 


» 


04 


1755 


— 


(/ketano da Cruz. 


» 


OS 


1750 


^ 


Catharina do Monte de Medeiros. 


» 


107 


1750 


i— 


Cu.stodio Francisco e outro. 


2> 


180 


17 >7 


— 


Christováo Soares de Bittencourt. 


» 


2 


1754 


— 


Domingos Rodrigues Lima. 
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O 

> 



113 



1 



» 

» 

» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
3» 

» 
» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 





ao 




cS 




a 




••M 




en 




«6 




CI4 


7 




52 


V.° 


8l> 


¥.• 


128 


V.* 


i:w 


V.o 


16(> 


V.o 


178 




179 


V.o 


7 


V.o 


27 


V.o 


107 




41 




U7 




4 


V.o 


14 




23 


V.o 


24 


■«• • 


:i8 




a-) 




37 


y." 


54 




7B 




79 




93 




102 


V." 


121 




l'Xi 


V." 


lr,7 


Y." 


182 




IRS 


V." 


43 




132 


v.o 


158 


V." 


25 


V." 


{V.\ 




162 




164 


V." 


n 




19 




*>1 




•>> 




¿8 


V." 


29 


V." 


:w 


V." 


:ft) 


V." 


42 




43 




44 


V." 


4r> 


V." 


51 


V." 







Datas 




1754 

1756 
175() 
1756 
175S 
1757 
1757 
1754 
1755 

1756 
1755 
1755 
1754 

liV» 

1 755 

1 /O ) 

1755 
1755 
1755 
1 i.)¿) 

lí.M 

175K 
17.56 
175í> 

1 T5';i 

17.56 
1756 
1757 
1757 

1 i).> 

1755 
1756 
1 / oa 
1 755 
1757 
1757 
175 1 
1755 
17'^) 
1 1.>.) 
17>5 
1 1.>> 
1/a > 
l/"v» 
1755 
1 755 
li.> ) 
1755 
1755 



samm 



Nomes dos concessionarios 



Domingo.s Rodrigues Chaves. 
Domingos Gongalves Chaves. 
Domingo.s Teixeira Villela. 
Domingos Moreira Fernandos. 
Domingos AIvcs Chaves. 
Domingos Marques de Carvallio. 
Domingos Ferreira Mendes. 
Domingos Al ves Braga. 
Domingos Marques e outros. 
Domingos Gongalves de Miranda e 

outro. 
Demingos Ribeiro Coelho e outro. 
Estacio Ferraz Sampaio. 
Estevao Glz. Fraga. 
Francisco Lopes Cardoso. 
Francisco Tavares Dia.<?. 
Francisco Fernandos Paradella. 
Francisco Dias Pinheiro. 
Francisco Gomes de Almeida. 
Francisco Barreto Bicudo. 
Felippe Dutra. 

Faustma Roiz. da Silva e seu marido. 
Francisco Fernandos. 
Francisco da Silva Forte. 
Félix Pereira do Lago. 
Francisco Ribeiro de Andrade. 
Francisco Gomes Rezende e outro. 
Francisco da Costa Leite. 
Francisco Maniues da Silva Ferrao. 
Francisco Xavier de Souza. 
Felippe da Costa Neves e seu .socio. 
Gregorio da Costa e outro. 
Gaspar dos Reís da Silveira. 
Guilherme Noves iDJ) 
Ignacio da Fraga Lobo. 
Ignacio Pires do. Miranda. 
Isabel da Silva de Miranda e oulro. • 
Igncz Glz e seu marido. 
Joflo Alves Frios. 
Joao Baptista de Oliveira. 
Joao Dias de Moura. 
José (lo Oliveira. 
Joao Nogueira Tavares. 
Joao Soares de Albergaría. 
José (le Ca.stro. 
José Henriques. 

José da Silva í^oares Brandao (D.»*; ' 
Joao da Costa e outro, 
Joao Glz. Motta. 
Joaquim Marques. 
Joaquim Gon^alves, 



362 



aEYÍgTA DO 





w^ 


Datas 




o 

> 


CD 

ce 


oo oo 

«5 s 


00 
K> 


Nomes dos concessionarlos 






§ 


D 
conflr 




112 


T).') 


175") 




José do Vale Vieira. 


» 


77 


17:)6 


— 


José Monttíiro Kerreira. 


» 


7S 


175Ü 




Joáo Domingues üoroes 


» 


80 v.° 


17ri() 


— 


Josí'í Thomaz de Faria Campos. 


» 


91 


17:)6 


— 


Joao Lopes Braga e outro. 


» 


•.♦i> 


i:r>i) 




Joao Di as Faleiro. 


» 


lo:) 


n.rf) 


— 


Jacinlho José Pereira 


» 


i;)l v." 


175:) 


— 


Joilo Camello de Barros. 


» 


105 v.° 


175 ) 


— . 


Joao do Regó de Sá. 


» 


lli8 


17>(> 


— 


Joronymo José de Oliveira. 


» 


10.) 


1756 


__ 


Joáo da Costa Guim *'» 


» 


111 


1736 


— 


Jeronymo da Silva Vale. 


» 


112 


1756 


_— 


Joao Al ves de Araiijo. 


» 


113 V.- 


175 > 


— 


Joao do Monte de iViedeiros. 


» 


114 V.» 


17-^6 


— 


José Correa e outro. 


» 


117 v.° 


1756 


—, 


Joao Coelho Barbosa. 


» 


1-20 V.* 


175) 


_ 


José de Oliveira iP.-;. 


;» 


124 v." 


17 6 


— 


José de Lima Pacheco e outro. 


» 


127 


i:'56 


^— 


Joao Tinoco de Oliveira Costa. 


» 


139 


17.>6 


— 


José Francisco Rodrigues. 


» 


l:í7 v.° 


1756 


^ 


Joao Tavares de A breo. 


» 


142 v.» 


1756 




Joao Roiz Ribeiro. 


» 


143 r." 


1756 


— . 


Joao da Silva Ferreira. 


» 


14» v." 


175^5 


— 


Joao Días Per.*. 


» 


150 v." 


1756 


— . 


José Ferreira dos Santos. 


» 


ir)7 v.« 


175 i 


— 


Joáo da Costa Lima. 


» 


llV) v."* 


1757 


_« 


Joño dos Santos Maia. 


» 


I7i) 


1757 


— 


Joaquim Jo.sé de Vasconcellos. 


» 


17 i 


1757 




Joáo tachado de Almonde e outro. 


>» 


177 


1757 


... 


José de Barros Pedroza. 


» 


l.S? V." 


17.»7 


_. 


José do Vale Cunha. 


» 


lf<7 


ir--» 

1 i i 


__ 


Joaquim de Souza. 


» 


1.);» 


1757 


_-- 


Joáo Glz. Mon^al. 


» 


8S v." 


i75i 




Jo.sé Freiré do Valle e outros. 


» 


H< V." 


1756 


«. 


Joaq.'" José Faria e oulros. 


» 


111 v.° 


1756 




Joáo Antunes Lo])es ontro. 


» 


124 V." 


175(> 


— 


Joaquim José da Silva 


> 


172 


1 '/57 


— 


Joáo Lopes. 


» 


12 


1:55 




Luiz José Duque. 


» 


16 v.o 


ITm 




Luiz Pacheco Ferreira. 


}> 


3:¿ 


1755 


_^ 


Luiz da Silva de Orens. 


» 


171 


1757 


_^ 


Luiz Antonio de Cerqueira Leitao. 
Manoel Carvalho da Silva. 


» 


6 


17H 


.^ 


y 


10 


1754 


._ 


Manoel Teixeira Troycho. 


» 


12 v.o 




•>. 


Manoel Fernandes Maia. 


» 


1:< v.» 


1755 


..^ 


Manoel Ribeiro dos Santos. 


j» 


17 V.- 


1755 


^^^ 


Manoel Teixeira Cobreira e C.'«, 


» 


18 V.** 


1755 


w. 


Manoel de Andrade de Faria, 


:» 


2:^ 


1755 


^^ 


Manoel Glz. da Matta. 


y 


26 v.o 


4 «WB# 


„__ 


Manoel Carvalho da Cunha. 


» 


:-0 Y.o 


J735 


— 


Manoeí Frítncisco da Silva, 
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112 
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» 

» 
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» 
» 
» 
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DaUs 


QQ 




49 


s 


00 


j8 


A. 


09 SS 

M O 

C 
O 


c 




o 


o 


3Í 


1755 




:í7 


1755 


— 


'^) v." 


17v> 


._ 


54 


175"» 


V 


l\; V." 


17:.5 


^— 


07 


17 5 


__ 


70 


175» 




SI V.' 


1 5') 


— 


«J 


175 • 


._ 


88 v.o 


17.56 


•_ 


08 


17.V) 


_.. 


1)8 V.» 


175:) 


— 


Oi V.- 


17>5 


■ 


m w" 


175:5 


._ 


115 V.- 


17.")6 


^_ 


\i^ v.« 


1 (.JO 


•— 


126 


1 50 


— 


18J v." 


175) 


— 


13'. 


175'. 


^^ 


18» 


175i 


_ 


Ul 


l/.V) 


._ 


l'»8 V.- 


1 7.5<', 


^_- 


IVÍ 


17.5:*» 


— . 


7 


17.54 


— 


<» 
1 


17'>4 


— 


l.M 


175i» 


_ 


lü) 


17» i 


.i. 


hu v." 


1757 


— 


lí)l Y.- 


1757 


^__^ 


s:{ v." 


i7r» 


— ■ 


17 v." 


17 u 


__ 


'.11 


{"M 


— 


i:» 


175» 


_^ 


1.31 


175/ 


_ 


l> 


1 7 »5 


■— 


47 V.- 


1 7 »5 


__ 


5^ V.- 


17 ó 


— 


S6 v.o 


í75> 


^— . 


122 v." 


1756 


— 


185 


1/5» 


^_ 


154 


1 T»íi 


^_ 


l:^) 


17)6 


_ 


175 v.o 


1757 


— 


81 v." 


1755 


■.» 


6á v.« 


17.55 


-~ 


<•> 


1755 


— 


íí7 


17.56 


.. 


1B."> v." 


J 7.-^5 


— 


198 


1757 


■^ 



Nome.s dos concessíonarios 



Manoel Lope» de Carvalho. 

Miguel Antonio do Monte 

Manoel Woreira de Meirelles. 

Manoel de Mftdeiro.s Rosa e .siia mulher. 

Manoel Antunes Machado. 

MatheiLS SimOe» Ferreira. 

Manoel da Silveira de Axevedo. 

Manoel de Sanches. 

Manoel de Souza Moreira. 

Manoel Jacintho Torres e outros. 

Manoel de Tori-es Chaves. 

Manoel Lopes Loiiren^o da Costa. 

Manoel Coclho 

María da Costa de Camargo. 

Maria Madalegna do Sacramento. 

Manoel da ^ilva Pinto de Queiroz. 

Manoel Carvalho de Mattos. 

Manoel Lopes Madeira e Pedro Ferr." 

de Moura. 
Miíjuel Antonio da Silveira. 
Manoel Simoes Prata. 
Manoel Bernardes de Chrislo. 
Manoel Pereira Hasto. 
Manoel de Oliveira Pinto, 
Miguel Pereira e outros. 
Manoel Fernandes e outros. 
Manoel Dias da Costa. 
Manoel Nunes Alfonso. 
Manoel de MagalhSes de Freitas e sua 

raulher Ignez Glz. 
Manoel Pereira. 
Manoel Soares Ferreira. 
Manoel da Silva e outro. 
Manoel Lopes de Oliveira e outro. 
Matheus Cardoso e outro. 
Manoel de Viveiros de Andrada. 
Patricio Barbosa e Matheus Cardoso. 
Pa.schoal Dias e outro. 
Pedro da Cunha Aguiar. 
Pedro Mendos de vasconcellos. 
Pedro Romeiro de Campos. 
Pantalháo da Costa Dantas. 
Pedro de Barros Brandáo. 
Pedro Ferreira de Moura e outro. 
Ravmundo Tavares da Silva; 
Sylvestre da Silva. 
Sebastifto Olz. Chaves, 
^^ebastifto Margues. 
Sebastifto do Monte Costa Camargos. 
Sebastifto Marques de Carvalho. 
S^^^Stifto Parbos^ da Cuií^lm. 
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aiVUTA. DO 





3 

c 


Datas 




00 

o 


09 


1 




u 

> 


te 




..Sí 


Nomes dos concessionarios 






Da« 
concesi 


Das 
conñrm 




112 


9 


1751 


— 


SebastiSo de Araujo Pereira e seu irm5o 
Thomé. 


» 


7 V.n 


17.V* 


— 


Thomé Alz. Guimarae.s e oufros. 


» 


9 


175; 


— 


Thomé de Araujo Pereira e seu irmao. 


» 


92 


17.5(i 


— 


Thomi*. Ignacio da Costa Mascarenhas. 


7> 


149 v.o 


1756 


— 


Valentim dos Santos Chaves. 


» 


180 v.o 


17:)7 


— 


Vicente Ferreira de Souza. 


119 


8 v.o 


1757 


~~- 


Antonio Gomes Leite e seu irmao José 
Gomes Leite. 


» 


14 


1757 


— 


Antonio Pacheco. 


» 


15 


1757 


— 


Antonio Goncalves Fraga. 
Antonio de Castro Velloso. 


» 


19 v.» 


1757 


-» 


» 


23 v." 


1757 




Antonio Couto Ribeiro. 


» 


2S 


17Ó7 


— 


Antonio de Souza Guimar9es. 


3» 


:u 


1757 


— 


Antonio Rebello da Silva. 


» 


:jí V." 


1757 


— 


Agostinho Moreira Netto c outros. 


» 


^"iil y." 


1757 


— 


Antonia María. 


» 


59 


17-8 


— 


Antonio Leite Coimbra e outro. 


» 


(i8 


175S 


— 


Antonio José da Silva Brandao. 


>'k 


70 V.» 


17 í8 


— 


Anselmo da Silva Diniz. 


)• 


7.; 


17.->S 


— 


Antonio Furtado Leite o oufro. 


» 


7.-) V.- 


17.'8 


— 


Antonio Gomes Novaos. 


» 


7s V." 


17.58 


>_ 


Antonio Thomaz Penha e outro. 


» 


8;» v.o 


1758 


— 


Antonio Marq^ues GuimarSles. 


» 


9t v.° 


175S 


_ 


.\ntonio Correa de Araujo. 


-> 


9S V.- 


l7.->8 


_~ 


Antonio Manoel. 


>» 


117 v.'' 


n.-is 


_— . 


Antonio Ferreira. 


» 


119 Y." 


17.-)^ 


•—^ 


Andró Martins Ferreira. 


» 


VlH 


17.58 


.._ 


Agostinho José Pinto. 


» 


12í» 


17.XS 


, __ 


Amaro Goncalves da Silva. 


:> 


l:H 


17.)8 




Antonio José de Castro. 


» 


138 v." 


17:)8 


__ 


Antonio Nunes de Moraes. 


» 


101 


17.58 


m— 


Antonio Francisco. 


» 


UA v." 


17.)8 


•_ 


Antonio Ferreira de Freitas. 


)> 


107 


175S 


_ 


Antonio Lopes da Silva. 


» 


171 


17.VS 


.»« 


Antonio Marques dos Santo.<<. 


» 


171 V." 


17:»8 


— . 


Antonio Gon<^alves Pereira. 


» 


171 


1758 




Antonio Correa Pereira. 


» 


181 v.- 


17'^ 


- 


Antonio Davilla Bittencout. 


» 


188 v.° 


17.V< 


^.. 


Antonio Goncalves e outros. 


» 


19^ v." 


1 7.')8 


«.«. 


Antonio 'l'eixeira. 


^» 


191 v." 


I7:,s 


__ 


Antonio Dias Pinhciro 


» 


7 


1757 


,i_ 


Antonio Toixeira da Cunha e outro. 


» 


SI 


17.-VS 


^_ 


Alexandro da Cunha Cintra e outro. 


» 


H-i V." 


1758 


^^v 


Alexandre Henriques Ribeiro e outro. 


» 


188 V." 


17.-ÍH 


^_^ 


Antonio da Silva Telles e outros. 


» 





17.-,7 


___ 


Bernardo Francisco Lima. 


» 


:n 


1757 


.i_ 


Bernardo de Mendon<;a Lobo. 


» 


.VI 


1757 


^^ 


Bento da Fonceca e Souza. 


» 


r»ti V." 


1 58 


_^ 


Bento José Pereira de Andrade. 


» 


90 v." 


17:>8 





Bartholomeo Correa Leite. 
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{ 





OC 

a 

a- 


Datas 


• 


05 

1 


09 


29 

i 

si 


Nomes dos oonoessionarios 






o§ 

O 
Ü 


D 

confir 




11) 


1()4 


17)8 




Bartholomeo Roiz da Silva. 


» 


18'» V." 


175S 


— 


Hernardo Martins. 


» 


IK 


17VS 


— . 


Bernardo Ferreira Barbosa e outro. 


7> 


% 


1757 


^— 


Carlos de Oliveira Machado. 


» 


101 


1758 


— 


Claudia de Azevedo e Sil Ya. 


» 


U) v.» 


175S 


— 


Caetano Gomes da Costa. 


]» 


9> 


175S 


— 


Domingos Francisco Roiz. 


» 


112 v.o 


1758 


— 


Domingos da Silva Neves. 


» 


121 v.** 


1758 


. — 


Domingos Peixoto. 


» 


155 


1758 


— 


Domingos Francisco Franca. 


» 


1(>) v.« 


1758 


— 


Domingos da Silva Sampaio. 


» 


183 v.» 


1758 


— 


Domingos Carvalho Peixoto. 


» 


3 v.° 


lOí 


— 


Domingos (ralvfto. 


» 


32 


1757 


— 


Domingos Roiz. 


» 


«J 


1758 


^— 


Esteváo de Souza OuimarHes. 


» 


:U v.« 


1757 


— 


Francisco de Aranjo Soares. 


» 


:^»^ v.° 


1757 


». 


Francisco da Costa Pereira. 


» 


4:j 


1757 


■i— 


Francisco (Vlz. do Espirito Santo. 


» 


r>t 


1758 


— . 


Francisco Fernandes. 


» 


6) v." 


1758 


— 


Francisco Josó de Barbosa TniSo. 


» 


T:í 


1758 


-^ 


Francisco da Fonceca Ferreira. 


» 


SI 


1758 


.— 


Francisco Xavier Alz. e outro. 


» 


IV¿ 


1758 


_> 


Francisco Alz. Pereira. 


* 


15:i 


1758 


— « 


Fructuoso Vaz de Cerqr.v 


> 


Uti Y." 


175S 


— 


Francisco ülz. e Caetano Gomes da 
Costa. 


» 


ni V " 


175S 


— - 


Francisco Ferreira Pedioza. 


» 


10? V. ' 


1758 


— — 


Francisco Glz. Martins. 


» 


lU 


1758 


-_ 


Francisco da Costa Afl'on.so. 


» 


IH» 


175S 


_- 


Fernando da Rocha e Sou/.a. 


» 


172 Y.« 


175S 


_. 


Francisco Pereira. 


> 


1/7 Y." 


175S 




Francisco Alz. do Espirito Santo. 
Fernando da Cunha Coutinho. 


» 


126 V." 


1758 


— 


j» 


llí V." 


I75S 


, 


Francisco Glz. Ferreira. 


» 


05 V.- 


175.^ 


, 


Francisco da Rocha Branda© . 


» 


109 Y. o 


1758 




Francisco Ferreira de Carvalho. 


» 


M Y," 


1757 


__ 


Francisco da Silva e outro. 


> 


50 


175^ 


, 


Francisco Al/. Barbosa e outro. 


» 


01 Y." 


1758 


___ 


Geraldo Xavier de Villas Boas Truao. 


» 


l:>7 Y.° 


175^ 


— 


Geraldo Fernandes. 


» 


108 


1758 


_ 


Gregorio Ferreira. 


> 


7v» Y." 


1758 


.— 


Ignacio Henriques Ribeiro e outros. 


> 


85 


1758 


— 


Ignacio Cardoso Pamplona. 


» 


ÍKi 


1758 


_ 


Innocencio Alz. Pereira e outro. 


» 


m v.o 


1 58 


— ^ 


Ignacio de Andrade e Menezes. 


» 


1;>.1 


175^ 




Ignacio Lopes do Vale. 


» 


1'5 Y." 


1758 


_^ 


Ignacio da Costa Pimentel. 


» 


11 


1757 


__ 


José Telles Anchi eta. 


» 


1(> 


1757 


-. 


Joao Fernandes de Oliveira iD.»") 


» 


18 v." 


1757 


— 


Joáo Glz. Paredez. 


» 


21 v" 


1757 




Joáo da Cunha Tavora. 



RSnSTA M» 



^ ^ ^— .^^^.^h^h^fc— .^^.^^»_»>^«^—^^»^^^^—.»^.^.^y^— .^»-.^^^-^— yg^^^-^j-^-^^ 'nj'ij~Tj~^>j>^Ki-LrLrLri_fxru 



^0^m0*0*^*0^^*0*^^ 



O 

f-t 



llí» 

» 
» 

» 

9 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 

>> 

» 

P 
P 



■ 


09 




05 




C 




e« 




<e 




a. 


22 


v.« 


2:{ 


V." 


44 


Y «- 


47 




48 


V." 


:r¿ 




.>/ 


V.- 


(>i 




H2 


Y.» 


S8 


V." 


8< 




U7 




91 


V." 


ll)7 




IOS 


V." 


UL 




l'H 


V.- 


12» 


T." 


12:^ 




1-2 > 


v.» 


182 




i:C) 


V.o 


lUi 


V.* 


s 




:í2 


V." 


71 




7: 


V.- 


I9C, 


V." 


i;:i 




lii 


V " 


li» 


Y." 


lí-íi 




r>2 




i:>ií 




ItÜl 




i-:» 


V.« 


HMJ 


Y." 


I7t 


Y." 


178 




l^"» 


V." 


ru 




lífci 


V." 


120 


V.» 


\) 


V." 


m 


v.« 


IH 




ns 


v.o 


2» 




; 


V.- 


4 




12 





Datas 




r>7 

/.7 

7:>s 
7r)?< 

7:>s 

7:h 

7:)8 

75 S 
7'^8 
7 8 
7)8 
7:>s 
758 
7.)S 
7r)S 
738 
75S 
75^ 
758 
758 

/Oí 

»»•"» 

7VS 
75^ 
75^ 
758 
758 
758 

;58 

75 > 
75S 
"58 
758 
7>8 
758 
75S 
758 
758 
758 
75 S 
757 
758 
758 
758 
757 
757 



José Roiz. DurSo. 

Joáo da Cunha Roiz. 

José Alves Maciei. 

José da Costa. 

Joáo da Costa. 

José Víqoso. 

Joáo da Costa Pereira. 

Jorge Velloso. 

Joáo Glz. Pereira e outro. 

José Glz. Luiz. 

Joáo Soares Valente. 

Joáo Pacheco Pixnenta. 

José Pereira da Costa. 

José Antonio do Nasci mentó. 

Juliáo Dias Pereira. 

José Frncisco Grangeiro. 

Joáo da rosta NeYes. 

Joáo Glz. 

Jorge de Barga. 

José Garcia da Silveira. 

Joáo Correa de Mello. 

Joanna Baptista de Negreiros. 

José Fernandes Telles. 

José (t ornes Leite. 

José da SiWa e outros. 

Joáo Kurtado Leite e outro. 

Joáo Antiines de Oliveira. 

José Gon^ah'es. 

Jeronvmo Villela. 

José Pereira Pinto. 

José Fernandes Gomes. 

Joáo Mendos Ribeiro. 

Joáo Barbosa Porto. 

Joáo da Silva Torres. 

José de Sá Pereira. 

José Antonio Ribeiro Gnimaráes. 

Joáo Francisco Affonso. 

Joáo Fernandes de Oliveira (D.»* . 

Josf* de Caldas Sotto. 

Joáo Pereira da Costa. 

José Carneiro Leáo. 

Joáo Roiz Bijos. 

Joáo Glz. 

Louren^o da Costa Torres. 

Lodo Barroso ereira. 

Luiz Henriques de Freitas. 

Luiz Ferreira Martins. 

Manoel da Cunha Barbosa. 

Manoel de Araujo. 

Manoel Glz. Carqueiro e outro. 

Manoel da JMotta de Andrada e outro* 
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9i 
O 



I 

I 



IIV) 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

120 

» 





1 




tu 




96 




C 




Csfi 




19 




O. 


l:t 




17 


V." 


20 


v." 


25 




40 




41 


V." 


4U 


V." 


50 


V.o 


5'> 


V.o 


77 




80 


v.° 


«.« 


V." 


102 


V." 


105 


V." 


124 


V.» 


130 


V." 


i:í3 


V.* 


141 




148 




15í> 


V." 


156 


V.o 


158 




168 


V." 


l.i9 


V.» 


170 




176 




176 


V." 


178 


v." 


181 


V." 


187 


V." 


189 


V." 


195 


V." 


196 


V " 


l:í7 


V." 


ira 


V." 


29 


V." 


64 




69 




139 


V.* 


182 


v.» 


186 


\.* 


71 


V.* 


115 


v.« 


118 


V.- 


162 




175 


v.« 


188 




■^ 
/ 


v.« 


12 


v.^ 


\kS 


V.*" 


U 




• 


. 



Datas 




757 
757 
757 
758 
758 
758 
758 
758 
758 
75S 
758 
758 
758 
758 
7»8 
7.>8 
758 
758 
7:>8 
75 S 
758 
758 
758 
7 8 
758 
758 
758 
758 
758 
756 
758 
758 
757 
758 
75S 
758 
758 
758 
75S 
7'8 
758 
758 
75'? 
758 

757 

7->8 



1756 
1756 



Nomes dos concessionarioa 



Manoel Alz. do Espirito Santo. 

Manoel dos Reís. 

Manoel Liiiz do Na«ciincnto. 

Manoel Vieira Torres. 

Manoel Alz. de Azevedo. 

Manoel de Jesu» Maria. 

Manoel Vieira Torres. 

Manoel Roiz. Goelho. 

Manoel Antonio Pita. 

Manoel Carv •» de Araujo. 

Manoel de Soiiza Luiz. 

Manoel Francisco Rodrigues 

Manoel Francisco Dias e sua mulher. 

Manoel Francisco Gomes. 

Manoel Al ves Correa. 

Manoel Marques. 

Maneel da Silva Soares. 

Manoel da Costa Pereira. 

Manoel Gomes («optidim. 

Matliias Lopes de Carvalho. 

Martinho da Costa. 

Manoel AíTonso da Rocha. 

Manoel Lopes \'illas Boas. 

Manoel Caetano de Faria. 

Manoel Pinto de S. José. 

Manoel Gon^alves Martins. 

Manoel da Silva Couto. 

Manoel Roí/, de Aguiar. 

Manoel Moreira Freiré. 

Manoel Fernandes Lima. 

Manoel («encalves Chaves. 

Miguel Alves de Carvalho. 

Manoel de Andrade e eutro. 

Pedro Gomes. 

Pedro Mendos Campcllo. 

Simáo Fernandes Soutelo. 

Salvador de Araujo Lima. 

Salvador Pereira de Preitas. 

SimSo Antunes. 

Soterio Glz. Couto e outro. 

Svlvestre de Lima. 

T*honié Soares de Brito. 

Thomé Spioola de Quadros e outro. 

Thomaz da Costa Neves e outro. 

Thomaz da Silva. 

Theotonio Nobre Cordel ro. 

Vicente Henriques e outros. 

Antonio José de Figuciróa. 

Antonio da Costa Ilibeiro. 

Bernardo Pinto Bandeira. 

Domingos Martins. 
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RBYISTA DO 




0} 

o 



1*30 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 



fi6 





03 


■ ^4 


O 


60 


lO 


ce 


m S£ 


PU 


Is 




«8 









O 




CJ 




■ 


OÜ 


1759 


78 V." 


17(>() 


4<> 


1758 


H V." 


— 


22 


— . 


23 V.' 


— 


M) V.- 


— 


32 


— 


4i 


1758 


(íH V." 


— 


77 V.* 


— 


{>i V." 


1759 


li 


1757 


6) 


1759 


H 


1750 


50 


175\» 


15 


— 


24 V." 


17:)8 


45 


175S 


:\ 


1758 


1 


1758 


8 


175S 


38 


1758 


51 


175S 


65 v.« 


1758 


(^ V." 


1758 


68 


175 -< 


80 


17>8 


87 Y." 


1758 


116 


1758 


120 


1758 


128 


1758 


136 v.« 


1759 


143 


1759 


145 v." 


1759 


148 


1759 


154 v.» 


1759 


157 


1759 


158 


1759 


159 Y.« 


1759 


169 Y." 


1759 


170 v.*» 


1759 


175 


1759 


176 


1759 


179 


1759 


185 


1759 


118 


1758 


24 


I75S 


'^ 


1758 







tu 

o 

"a 

o 
o 



1756 
1756 
1757 
1m< 
1757 

1752 

17.)8 



1/56 



Nomos dos concessiouarios 



Francisco Manoel Pinto de Vascon- 

cellos. 
Francisco de Seixas. 
Ignacio da Costa dos Santos. 
Jo&o tiomes de Mello. 
Jofto Al ves. Mourao. 
Josc Pinheiro Soares do Lago. 

» » » » 

José Leitc de Oliveira. 
José Raymundo de Vasconcellos. 
José de Ma^alliáes. 
Joáo Diniz Alvares. 
José Luiz Pinto de Vasconcellos. 
Manoel Leite Vieira. 
Francisco Pedro de Villa Lobos. 
Manoel Henriaues. 
Manoel Gon^Ives Meirelles. 
Pedro Teixeira Cardozo. 
Pedro de Avilla. 
Sylvestre Domingues. 
Antonio Fernandes de Souza. 
Antonio de Seixas Pinto. 
Aleixandre Roiz. Lopes. 
Antonio Pereira do Kreitas. 
Antonio Machado Diitra e sua inna. 
x\ntonio Yaz Dragan^ e seu socio 

Luiz. 
Antonio Pinto de Souza. 
Antonio Caetano do Souza Monleiro. 
Antonio Pinto Carneiro. 
Antonio Gomes Pereira. 
Antonio JoSo Bellas. 
Antonio Teixeira da Rocha. 
Andre de Faria e outro. 
Antonio Dias Soares. 
Antonio de. Arai^o Quintal. 
Antonio José da Silva. 
Andre de Carvalho Pontes. 
Antonio José da Silva. 
Antonio Ferreira da Rocha. 
Antonio de Souza Brandáo. 
Anacleto Tavares Sampaío. 
Andreza Pinto de A breo. 
Antonio Gomes Rezende. 
Antonio Carneiro Leal. 
Andró Rodrigues de Mello. 
Antonio Ferreira Pinto. 
Antonio Leite Coimbra. 
André Francisco Braga. 
Antonio Gon^alves Possa. 
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90\ 


Datas 




O 
> 




09 


o» 


Xomes dos concessionarios 


3 


es 

0U 


§1 










8 


D 

conflr 




122 


103 


175S 




Antonio JoSo d*Ag(iiar. 


» 


8 v." 


175S 


— 


Bernardo Alves Pontes e outro. 


» 


11 


1758 


— 


Rartholomeo Roiz. Chaves. 


» 


19;^ 


175'» 


_ 


Brites da Costa. 


> 


117 V.- 


1758 


>~ 


Bento Rebollo. 


» 


22 


17.>8 


— 


Bento Ferreira, 


» 


107 v." 


1758 


_ 


Bento Carvallio de Araujo. 


» 


17 


1758 


— . 


Caetano José da Silva. 


» 


178 


1759 


i— 


Cosme do Regó Barros. 


» 


6 v.o 


1758 


_ 


Domingos Fernandos Barradas. 


» 


18 


1758 


, — 


Domingos Dantas de Miranda c outro. 


» 


29 


17Ó8 


-^ 


Domingos de Eyra. 


» 


35 v.» 


1758 


—. 


Dionisio Gomes da Silva e seu socio. 


» 


41 V." 


1758 


— 


Domingos Días Azedo. 


» 


54 


175S 


— 


Domingos Francisco de Aguiar. 


» 


l(i9 


1758 




Domingos Marques. 


» 


114 V." 


175H 




Domingos Rabello. 


> 


98 v.o 


1758 


— 


Domingos Joáo Serra. 


» 


13 


175S 


— 


Domingos Alves Velho e outros. 


» 


18 


17.>8 


— 


Domingos Roiz. Ayrao e outro. 


» 


2 


1758 


— _ 


Francisco da S.* Forte. 


» 


lá 


17.5.S 


— 


Florentino Soares da Fonceca e outros. 


» 


:{8 v." 


1758 


.^_ 


Francisco da Rocha Barbosa. 


» 


74 


1758 


_ 


Francisco de Alvelos Rezendo. 


> 


75 v.« 


1758 


■ ■ 


Francisco de Araiyo e Azevedo, 


» 


90 v." 


1758 




Francisco Pires e Francisco Ayres. 


» 


126 v." 


1/58 


— . 


Francisco Alz. Branco. 


» 


171 v." 


1759 


. — 


Felippe da Costa Neves e seu socio. 


> 


177 


1759 


i^_ 


Faustino de Lima e CM, 


» 


174 


1759 


__ 


Félix Pereira da Rocha. 


» 


182 v." 


1751 


_ 


Francisco Antunes Velloso, 


» 


191 v." 


1750 


_ 


Francisco Roiz. Gomes. 


» 


9^5 


1758 


^. 


Félix Marinho de Moura. 


» 


96 


1758 




Francisco Ribeiro. 


» 


104 v." 


1758 


_^ 


Felippe Antonio de Burem e CM. 


> 


90 w 


1758 


__ 


Francisco Ayres e Francisco Pires. 


» 


159 


1759 


— 


Francisco Tavares de Sampaio e outro. 


» 


153 


1759 


— 


Gonzalo Jacintho Dias Braga. 


> 


164 v." 


1759 




Ignacio de Souza Berneque. 


> 


30 v.« 


1753 


___ 


JoSo Ferreira de Mosquita. 


> 


32 


1758 


_^ 


José Dias Penido. 


» 


37 


1758 


_^_ 


José Ribeiro. 


» 


40 


1758 


__ 


José da Costa. 


> 


46 V.* 


1758 


.^_ 


JoSo de Déos Lima. 


9 


57 


17-38 


__ 


Joáo Ferreira de Mesquita. 


9 


64 v." 


1758 


.... 


Joáo de Miranda RamaIho« 


» 


73 


1758 


,^^^ 


Jo&o Soares Ribeiro. 


» 


82 v." 


1758 


^.^ 


José Alves Preto. 


» 


84 


1758 


^^ 


Joáo Miz. Roiz. 


» 


86 


1758 


... 


Joáo GIz. Branco. 


> 


89 


1758 


. José da Cunha Macludo« 


, 




1 







3t0 



asinatÁ lío 



aa 

O 

u 

3 



122 

» 

» 
» 
» 
» 
« 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 




111 v." 

27 V.- 
113 

122 V " 
121 

129 V." 
131 
133 v." 

i:tó 

141 v.» 
144 

146 V " 

155 V." 

162 

168 V." 

180 

188 

190 

20 v." 

25 

97 

103 V." 
106 
181 
9 v.o 

14 v.« 
52 V." 

121 v." 
132 V.» 
138 
152 

15 v." 
55 

8 V " 

28 V.'» 

43 

U v." 
48 

49 V » 
."»8 V." 
60 
62 
63 

69 v.o 
71 



Datas 



77 

70 

110 

125 

US 



v/ 





eo 


co 


O 




e<3 P 




o£ 


o 


C 


o 


O 




O 


175S 




1758 


— 


1758 


— _ 


175S 


— 


175-1 


— 


1758 


— 


1758 


.^— 


1758 





1758 


— 


1759 


._ 


1759 


_ 


17.1ÍÍ 


—^ 


1759 


... 


1759 


— - 


1 '59 


— — 


1759 


— — 


1759 


— . 


175» 


—. 


1758 


.. 


175S 


— 


1758 


— 


175S 


_ 


1758 





1759 


_ 


1758 


.^— 


1758 


— _ 


175 s 


. - 


1758 


_ 


1758 


.^— 


1759 


— 


175') 


.. 


1/58 


.»> 


1758 


.—. 


1758 


.^ 


175H 


— 


1758 


_.^ 


1758 


— 


175S 


_ 


17.^8 


— 


1758 


— 


1758 


^ 


1758 


__ 


1758 


— 



758 
758 
758 
758 

758 
758 
7ütí 



Nomos dos concessionarios 



JoSo de Mello Cardoso. 

Joáo Barbosa Gomes. 

Joao Teixeira Pinto. 

.1 acorné Coelho Pacheco de Araiijo. 

Joao Martins Roiz. 

Jofto Roiz. Barros. 

JoAo dos Santos Coiitinho. 

Joao Antonio da Silva Leáo. 

José da Cunha e Souza. 

José de Araujo Costa. 

José Roí/.. Campos. 

Jacintho Pereira da Silva. 

Joso Al ves Maciel. 

José do Regó Barros. 

Josí' Kerreira Pinto. 

Joáo da Motta Agrella. 

Joáo de Rezende Si iva. 

Joao Kerreira de Figueiredo. 

Joao Jorge Portella. 

Joao Pedro de Bustamonte c Sá. 

Joao Le i te Ribeiro. 

Joao Dantas da Costa. 

Joao da Costa Ribeiro. 

Jeronymo de A breo Lima de Araujo. 

Luiz José de Mcnezes. 

Luiz Pereira da Silva. 

Luiz Vaz da Silva. 

Lino Loi)es de Mattos. 

Luiz Soares da Costa. 

Luiz Machado Borges. 

Lou renco Fernandes Carian no. 

Luzia (la Cruz. 

Luiz Pinto dos Santos c outro. 

Manoel Al ves Pontes e outro. 

Mathias Al ves de Oliveira. 

Manoel Pereira de Souza. 

Mathcus da Fonceca. 

Manoel Pereira <le Magalháes. 

Manoel da Costa Lima. 

Manoel Ribeiro dos Santos. 

Manoel Manso Monteiro. 

Manoel Teixeira de Carvalho. 

Maria Vianna do Amaral. 

Manoel Alves. 

Miguel de Torres Chaves. 

Manoel Nunes Ribeiro. 

Manoel Yaz de Brito. 

Manoel Roiz. Dantas. 

Mathcus da Silva Regó. 

Mathias Tilz. Bran<;o. 

Miguel Pereira Días e outro. 



' 



AttCHIVO PUBUGO MlNBItlO 



371 



o 



-T 



\ 



1->0 

» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

12) 

» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 



00 
«5 

S 

CU 



140 v.o 

IW V." 
16{ v." 

Ití") V." 

11)7 v.o 



V." 
V o 
V." 



V o 

V." 



V." 
V." 



l?2 

\)i V.» 

9t v." 

W v.o 

101 

.) 
18} 
lU 

12 

1{ 

1)0 

I 

li) 

I.-) 

17 
•>•) 

i:) 

75 

77 

S7 

i)8 
IH 
121) 
l,T) 
IVt 
1)1 



V. 



V." 

v." 



V." 

V." 

V." 



128 

isi 

18 5 
•/8 



V." 
V.o 






V." 
V.» 

\m Y." 

U\7 V • 
17i> v.« 

Ó7 

81) 

141 



A. P.-.f4 



Datas 



Q o 

C 
O 



1750 
175) 
17»Í) 
175) 
175.) 
17.V.) 
Imí) 
175') 
17*1) 
175 s 
175^ 
17)8 

175S 
175S 
17.V< 
1750 
175'.) 
1758 
1758 
1751) 
17V) 
17V) 

175D 
175) 
175) 
175 ) 
1759 
175) 
17 V) 
1751) 
175) 
1750 
175'.) 
1751) 
1 7 V.) 
175) 

175) 
1751) 
1 5) 
175'.) 
i 751) 
1 751) 
1/5) 
1 "?>'.) 
17V) 
1750 
175 ) 

\ : .0 

17)'J 



00 

O 
O» 

<a a 

a 
o 
o 



Nomcs dos concesslonarios 



Manoel Gomes Ferreira. 

Manoel Alves Diniz. 

Mathciis García. 

Manoel Carneiro Fernandes. 

Manoel de Azevedo Mattos. 

Manoel Carneiro. 

Mannel Francisco Neves. 

Manoel Carneiro Jor^e. 

Manoel Antunes Nogueira. 

Manoel Barbosa Soares, 

Manoel Luiz da Silva. 

Manoel Coolho Roiz. o Manoel Frz. da 
C." e oiitros. 

Manoel Ferreira. 

Manoel Vieira. 

Manoel Roiz. AyrSo. 

Pedro Francisco. 

Simao tía Costa Xavier. 

Thomaz Barbosa Carneiro e outros. 

Vicente Teixeira de JMoraes. 

Ventura Luiz. 

Antonio Francisco. 

Antonio Fernandes Lima. 

Antonio Dias Testes. 

Antonio .José da Silva. 

Antonio de Azevedo Mattos. 

Antonio Francisco Diniz. 

Antonio Alfonso Alarinho. 

Antonio Roiz. da P'onceca. 

Antonio Pinto da .Vlotta. 

Antonio Glz. Ferreira. 

Antonio Pereira de Brito. 

Antonio Peres Pinto. 

Alexandre Barroso Pereira. 

Anselmo Fernandes Brandao. 

Antonio (Jlz. Sinno. 

Antonio Valcnte e Joáo Leite Perei- 
ra. 

Antonio Tosté. 

Antonio de Barros Gomos. 

Andró Jor^^e das Neves 

Antonio Pereira de Faria. 

Antonio Machado Ribeiro. 

Bonto .Vloreira. 

Bonto Roiz. Pinlo. 

Braz Coelho de A volar. 

Bernardo Ferreira (i ni maraes. 

Biínto da Costa de Oliveira. 

Cliristováo <le Souza Freiré. 

CatUarina Pereira da Cruz. 

Carlos Fagiindes de Faria. 
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REVISTA DO 





C 


Datas 


o 
> 

3 


o 

ir ^ 

« o 

Ci o 

c 

o 

o 


¡fí 
o 

o 


125 


G4 


175) 




» 


78 v.» 


1}5.) 


— 


» 


104 V." 


175J 


— 


» 


1S7 


17 9 


— 


» 


70 V." 


1759 


— 


» 


IB'.) V." 


17 '9 


— 


» 


171 v.» 


1759 




» 


IK) v." 


1759 




» 


lOG V." 


1759 


— 


» 


150 


1759 


— 


> 


178 


1759 


— 


» 


;j7 


1759 


— 


» 


U 


17)9 


— 


» 


19 


1759 


— 


» 


7 


J7)9 





» 


8 V." 


17V) 


— 


» 


13 v." 


1759 


— 


» 


5 


1759 


— 


» 


154 


i7>9 


— 


» 


20 


1759 


— 


» 


:^ 


1759 


— • 


» 


62 


1759 




» 


69 


1759 


— 


» 


85 


1759 


— 


» 


92 V." 


1759 


— 


» 


96 v.*» 


1759 


— 


» 


102 v." 


17)9 


— 


» 


lio 


1759 


— 


» 


11-2 


1759 


— 


» 


U'5 


1759 


— 


» 


157 


1759 


— 


» 


173 v." 


175) 


— 


» 


178 v." 


1759 


— 


» 


184 v." 


1759 


— 


» 


161 v." 


1759 


— 


» 


78 


1759 


— 


» 


178 


1759 


— 


» 


94 V." 


1759 


— 


» 


88 v." 


1759 


— 


» 


103 


175) 


— 


» 


18^ 


1759 


— 


» 


3 


1759 


— 


» 


27 


17.>9 


— 


» 


29 


1759 


— 


» 


3U 


1759 


— 


» 


51 v." 


1759 


— 


» 


54 


1759 


— 


» 


55 v.» 


1759 


— 


» 


65 V.° 


1759 


— 


» 


67 V.« 


1759 


— 











N ornes dos concessionarios 



Cypnano de Souza Alvini. 

DüininíTOS Antimes o outros. 

Uominfíos da Costa, 

Dominicos Vieira do. 51attos. 

Francisco Vieira. Fagiindcs. 

Francisco Lobo Rios. 

Francisco Vaz. 

Felizardo Barbosa da Silva. 

Francisco .Toso do Souza. 

Francisco (íarcia e oiitro. 

Francisco de Souza Alachado o outros. 

Gualter de Souza da Fonccca. 

(lon^alo (i ornes Pcreira. 

Ignacio José de Souza. 

Joao Roiz. dos Santos c sua mullicr 

M." Ferr.í^ 
Joíio Miz. Leal. 
Joáo Francisco Malta. 
José de Rosendo c Costa. 
fJoao Leite Pcreira « outro. 
José de Souza Menezcs. 
Joaquim Ferreira da Silva. 
Jor;j:e da Silva (luiniaráes. 
José Roiz. Dutra. 
Joáo Antonio P ere ira. 
Joáo da Silveira Fagundes. 
Josepha Maria da Konceca. 
José Fernandos Lima. 
Joáo Lopes Teixeira Chaves. 
José Francisco do Couto. 
Joáo Leite Coutinho. 
José de Menezes. 
José de Andrade Peixoto. 
Joáo Fernandos Ribeiro c outros. 
Joáo Correa da Silva. 
José da Cunha Barbosa. 
Joáo Damaceno Madeiro. 
Joáo Teixeira de Freitas e outros. 
Joa(iuim Pcreira e outro. 
Luiz Antonio da Costa. 
Luiz de Paiva. 
Luiz Ferreira. 

Manoel Francisco Guimaráes. 
Manoel Gomes Leal. 
Manocl Pereira do Amaral. 
Miguel Pcreira Luiz. 
Manoel Fernandos Silva. 
Manoel Roiz da Silva. 
Manoel Glz. Loureiro. 
Manoel Antunes Leal. 
Manoel Antunes Lustrosa. 



> 



AaCHlVO lÜBLlC^ lIlNBIRO 
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á 





• 
rfí 


Datas 




Vi 

o 

> 


ei 

C 

'5c 


39 


ce 




Nomos dos concessslonarios 


1— i 




Tí «0 


tr. 2 

es es 








Q o 

a 
o 


D 
conflr 




125 


?A V." 


i; 50 




Manoel Borges Pacheco. 


» 


'^^ 


1 .'.) 


— 


Mij^ucl (la Costa. 


» 


Ti 


l7V.) 


— 


Manoel Alz. Braga. 
Manoel Pereira Guimarács. 


5» 


74 


1:5 ' 


— 


■» 


si v." 


1 : .>o 


— 


Manoel Soarea Pereira. 


■» 


'.)() Y." 


175) 


-^ 


Manoel Gomes da Assump^áo. 


7> 


DI Y " 


17 )•) 


— 


Manoel Pereira. 


» 


10) Y." 


J7»0 


~ 


Manoel Fagundes. 


» 


Ul 


17>'.) 


— 


Manoel da Costa Rebello. 


» 


13) V." 


17.) 


— 


Maria Antunes. 


» 


lU 


175:) 


— 


Manoel da Costa Gomes. 


» 


13; 


1 751) 


— 


Manoel Roiz. Pontos. 


» 


IM Y." 


J7.0 


— 


Manool da Costa GnimarSes. 


» 


i:t ) 


i:'51) 




Manoel Bernardes de Cliristo. 


» 


i:8 


1 7)1) 


— 


Manoel da Cámara de Noronha. 


» 


1 "-.o 


1 75',) 


— 


Migncl Affonso Peixoto e outro. 


» 


Iv") Y." 


17)1) 


— 


«lanoel de Lima e SÜYa. 


» 


17.) V " 


175Í) 


— 


.Manoel Caetano da SilYa. 


» 


173 Y." 


17')) 


" — 


Maria de Moraes. 


» 


171 V." 


17.1) 


— 


Manoel Francisco dos ?antos. 


» 


l7.-> V.- 


175) 




Manoel Correa dos Santos. 


» 


11') Y." 


175) 


— 


Manoel Matheus Tinoco. 


» 


VM) Y." 


175) 


— 


Manoel Pereira de Souza. 


)» 


Ü'í V." 


17)0 


— 


Manoel Antunes Leal. 


» 


(J7 Y.» 


17.M) 


— 


Manoel Antonio Lustroza. 


» 


7 


175Í) 


— 


Maria Ferrcira e seu marido. 


» 


"2t Y." 


175'.) 


— 


Pedro Nunes dos Santos. 


» 


81 


1 5U 


— 


Pedro (lo OliYeira Madeira. 


» 


«) Y." 


175 ) 




Pedro Glz. CliaYes. 


» 


123 Y." 


175) 


— 


Podro do Mattos Lima. 


» 


U2 Y." 


17V.) 


— 


Porcina Correa do Sacramento. 


» 


130 


17)) 


— 


Pedro Barheitos PadrSo e scu so ¡0 


» 








Fran." Garcia. 




r»o 


17'í) 


— 


Pedro Pereira da Silva. 


» 


17.) v.« 


175) 


— 


Placido Ferreira. 


» 


177 Y." 


1751) 


— 


Paulo Francisco de Abroo. 


» 


S) Y." 


17)1) 


— 


»'cdro de Si(iueira e outros 


» 


S3 Y.° 


175) 


— 


Saturnino de Siqueira Braga c Sebaf- 
tiáo (le S. Braga. 


» 


líkí Y." 


175 ) 


— 


S<-has(iáo Glz. Pinto. 


» 


1V3 


1 ?51) 


— 


Sylvc.stre Fernandos dos Reís. 


» 


17 


17 1) 


_ 


Tiioodosio Pereira Brandao. 


» 


V.) 


1 ;5 ) 


— 


Theodosio AIvíís. 


9 


116 


1 75 ) 


— 


N'eri.ssimo Üias de Freitas. 


» 


131 v.« 


17.>1) 


— i 


Vicente da Costa Ribeiro. 


» 


1^2 


175) 




Vorissimo Soares Pinto. 


» 


11 Y.« 


175) 


— 


Wenceslao Francisco. 


li7 


11 Y." 


1750 


_— 


Antonio Roiz. Coinibra. 


» 


¿1 Y." 


i:'5'.) 


__ 


Antonio de Araujo Braga. 


» 


21 Y.o 


175.) 


_— 


Antonio de Medeiros de Andrade, 


» 


'¿) V.o 


1751) 


-^ 


Antonio Raposo e oiitros. 
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RXVI8TA DO 



O 

u 

> 



127 

» 



» 
> 
» 



» 
» 



» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 





3 




a 




f» 




tu 




ee 




Oi 


33 


V." 


52 


V." 


54 




57 




tJ4 




9i 




98 




103 




104 


V." 


122 




131 




145 




152 




162 




163 


V." 


170 




172 


V.o 


175 




176 


V • 


183 




186 




189 t.» 1 


191 




198 


V." 


211 




26 V." 1 


29 


V." 


60 


V.o 


90 


V." 


201 




•4 V.« 1 


19 


V." 


55 


«r • o 


108 


v.« 


128 




143 


V." 


150 


V." 


219 




8 




9 


V." 


23 




29 


V." 


4ü 


V.- 



Datas 




1759 
1760 
1760 
1760 
1760 
I7<i0 
1760 

1760 
1760 
1760 



17>0 
1760 



1760 
1760 
1760 
176:1 
1780 
1760 
1760 

1760 
17.«) 
1760 
1760 
176) 
r,80 
1759 
175» 
1760 

íim 

1760 
17 »9 
1759 
1760 
17.50 

1761 
17(K) 
17tiO 
1760 

1750 
17.)9 
1751 
1759 
1760 



Nomes dos concessionarios 



Antonio Gomes Pereira. 

Antonio Ferreira da 8.* 

Antonio Machado e outros. 

Antonio Glz. da Cunha. 

Antonio Miz. de Moura. 

Antonio Francisco. 

Antonia da Concei^fio (Regente do Re- 

colhim/* de Macahubas.i 
Antonio José. 
Antonio José da Cunha. 
Antonio Glz. Cruz. (Corrego da Pie- 

dade e Porapetingui na t'reg." dalta- 

beraba—Mariannai. 
Antonio Glz. Ribeiro. 
Antonio Pr.» de Mello. (Prados tr." 

V.* de S. J.« comarca do R." das 

Mortes^ . 
Antonio BrandSo de Araujo. 
Antonio Joaquim. 
Antonio Miz. Brito e outro. 
Antonio Correa Regó e outro. 
Anna Franci.sca de Jesús. 
Antonio Roiz. da Costa. 
Antonio Bernardo de Sobral e Almeida 

e outro. 
Antonio de Miranda e outros. 
Antonio José da Fonceca. 
Antonio Tavares do Regó. 
Antonio Mendes da Fonceca. 
Antonio Roiz. da Fonceca. 
Antonio Carv." Porto. 
Bernardo JMonteiro da Costa. 
Bento da Cunha Aranha e outros. 
Bernardo Roiz. Sampaio. 
Bernardino J.*' da Rocha. 
Bernardo Ferreira de Freitas. 
Cypriano Ferreira da Fraga. 
Casimiro de Moura Leito. 
Constantino da Silva. 
Catharina de Lima e Abreo. (Cravac^A 

—V • R.ttido Sabara) 
Caetano da S.» Freiré. 
Christovao Pimentel Simas. 
Caetano Ferreira Couto. 
Custodio Marques Guimaries. Giqui- 

tibá em Sabara). 
Domingos Pacheco. 
Domingos Barbosa de Carvalho. 
Domingos da Cunha. 
Domingos Carv.» de Azevedo e outros. 
Domingos Mendes de Souza« 
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i 





3 

C 


Datas 




o 


ai 


C/» 

si 


Nemes dos conceesionarios 






o 


D; 

confii 




127 


50 


1760. 




Domingos da Ounha Yaz. 


» 


62 v.« 


1760 ^ 


— 


Domingos Dias Netto. 


» 


6.S 


176') 


.. 


Domingos Gomes Rebollo. 


» 


lül V.» 


1760 


— 


Domingos Antonio Ferr.*. 


» 


llf> V - 


1760 


"■■^ 


Domingos <!3arv." de Araujo fConcei^So 
fre^.* Itaberaba ter.'de Marianna). 


» 


12 i v.« 


1700 




Domingos Pereira da Cruz (Percicaba 
freg.' das Cattas Altas ter.* de Ma- 
rianna)- 


» 


131 


1760 


•— 


Domingos Pereira Soares. 


» 


15i V.» 


17ó0 


— — 


Domingos Carv.* Gomes. 


» 


170 


1760 


— 


Domingos Per.* Monteiro e outro. 


» 


20 ; V.- 


1760 


-~ 


Domingos da Rocha Felxoto. 


» 


Ul 


1760 


— 


Estev&o Ribeiro. 


» 


1 


1^59 


— 


Francisco Ferreira Martins. 


» 


a v." 


1759 


_^ 


Francisco Machado Chaves. 


» 


12 


1760 


— 


Francisco Manoel Barbosa. 


7» 


4S v." 


1760 




Francisco da S.' Coelhj. 


» 


71 


1760 


'— 


Francisco Per." da Cunha. 


» 


.S7 


17)0 


— 


Fernando dos Santos. 


» 


03 


I7i)0 


— 


Felippe Coelho de Avelar e outros. 
Francisco Lopes Valle. 


» 


111 v.« 


1760 


— . 


» 


'2'M 


17 >0 


— - 


Francisco Soares de Araujo como tes- 
tament.* de Elena da S.* 


» 


207 


17o0 


— 


Felippe Nery da S.» Leme. 
Gabriel de Souza de Macedo. 


» 


n 


1760 


— 


» 


H-^ V.'» 


17(K) 


— 


Gonzalo Joao do Salvador. 


» 


13 


176» 


— 


Gonzalo Alz. Pereira. 


» 


H 


175,) 
1759 




Jeronymo Fernandes da Fraga. 
José Francisco. 


» 


7 


175.) 


— 


Jacintho Coelho da Silva. 


» 


12 v." 


1750 




José Antunes Vieira. 


» 


li V." 


1750 


— 


José Pereira de Araujo. 


3» 


15 V.» 


1750 


■^ 


José Miz. Pereira e outro. 


» 


lii v.» 


175) 


— 


José Roiz de Souza. 


% 


18 


1751 


— 


JoEo Baptista. 


» 


31 


1559 


.^ 


Joao de Moura. 


» 


3i V." 


1759 


— 


Joao Pinto Gomes e outro. 


» 


31 v.o 


1760 




José Fernandes Carreiros. 


» 


37 


1760 


— 


José Glz. Mourao. 


» 


51 


1760 


— 


Joao Glz. e outros. 


» 


3) v." 


1760 


— 


José Rolz Cascalhal. 


» 


(V> v.o 


17H0 


— 


José Antonio Correa do Lago. 


» 


Tí) 


176) 


— 


Joao Glz. Pinto. 


» 


K\ V.» 


17tíO 


— 


Joao de Souza de Carvalho. 


» 


.S5 V . *» 


1760 


— 


José de Souza de Carvalho. 


» 


100 


1760 


— 


Joao do Valle Peixofo. 


» 


I0I> 


17i)0 


— 


Joao Roiz Silva, 


» 


lio 


1760 




Joao Soares Roiz. 


» 


I2M 


17.10 


.« 


Joao Pinto Pereira (Os Criólos freg,« 
da Rossft Príipcle — Sabara), 
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oo 

o 

> 



127 



» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 



» 
» 

» 
» 

» 
» 



es 

C 

O. 



l-2'> 

1-2G V '• 
I 5 
139 V." 



tí v.o 



I 

li« 

H9 V.- 

17)7 V." 

158 V." 

ih:j v.» 

1(57 

16S V." 

178 v." 

178 

181 

181 

187 

188 

2tU 

20.") 

210 

2U 

ál7 V.' 



V.' 



V. 



V." 



m í^ A 

7i 

85 
1V2 

ir») 

10 v.« 

Tt v." 

4') V." 

nO V." 
73 

78 
81 

91 V.° 

9) 

98 

114 v.o 
11^ 
119 



1 9 V.» 



Datas 



ce 



O 

(fí 
ce 

a> 
y 

c 
o 
o 



17(>0 
17<»0 

r/óo 

1760 

17.iO 
lUiO 
17 
17liO 
17()0 
17.0 

n.io 

1760 
17.)0 
17.0 
1700 
17 O 
170» 
17(iO 
170) 
1700 
17.)0 

\7m 

1700 

17ii0 

17»0 
170) 
17(X) 
176 I 
1 70 ) 

ly.vj 

1759 
17(>0 
17jO 
17 O 
17t>0 
170) 
1 70 ) 
17(V) 
1700 
»7.»'» 
1 'OO 
1700 

]7.>;i 

170) 



1 ya) 



oo 
o 
ti 

s 
o 
o 



Nonies dos concessionarios 



Josó Alz. Linm O (lenlio na V.' do 

Principo . 
Jacintho » ereira Ribeiro. 
.Toa((U¡m Ramos RtMiifica. 
Josó Jorge da Cruz (Rossa Grantlo cin 

Sabara). 
Jo.s(' Pe re ira da Fonceca. 
Joaquiín Pereira í^aljiado. 
Joao Cordeiro. 
José de So liza Costa. 
José de OUvcira Pinto. 
Joao (ilz. Braca e oiitro. 
Jeronvino Yaz Vieira. 
José l'avarcs do Mello. 
Jo5o José Carnoiro de Miranda. 
José da Silva Braga. 
José do Prado Lemes. 
José Roiz do Rl altos, 
José da Rocha e Souza. 
Joao Ferrcira de Souza. 
Joao da Costa de Carvalho. 
José (ionios do Barros. 
Joao Francisco dos Reis. 
Joao Poroira dos Santos. 
José ft»arques Ouimaraes PaúdoCheiro 

em Sabara'. 
Joaquim Alvos Diniz Carijós— R.'das 

.M ortos 
Luiz Coolho Borgos. 
Lucas Roiz. da i.riiz. 
Luiz Frz. de Carvalho. 
Luiz Ferré ira Coelho. 
Luiz Marques da Fonceca. 
\iathias Miz, Franco. 
Matheus Olz. de Azevedo. 
Marcos Miz. da Cosía. 
Manoei Ferrcira (r.\.ssuinpc;rio. 
Manocl ülz. Castanhoira o outros. 
Manoei ülz. Lima. 
.Manocl Forroira Armondos. 
Manoei .-caros Coolho. 
Manocl de Bastos do Olivoira. 
Manocl (ilz da Cunha. 
Manocl Tcixcira. 
Macahubas. 

Manocl dos Santos Tcroira. 
Manocl Alz Ramos Titiaysu). 
Manocl Francisco Sorra Rib."" dos 

Oratorios lrc«í.'* do Camaiiros tr - de 

R.arianna . 
V.anocl Roiz. I'into. 



> 



^*^^>^^^^i^ÉMX»^M^ 



▲ROHITO PUBLICO MINEIHO 



87r 




» 

» 

» 
« 

» 



» 

1-29 

» 

» 

3» 
» 




131 
l:iS 

171 

17(5 V « 
l-sO V." 
H{ 

83 

v.n v." 

IH7 

•21> v.o 

220 
10 V.- 
15 V " 
;i8 v.o 
43 v.« 
.'íO V. 
'.):{ 

li>7 V." 

15 5 

102 V.» 

215 

216 V.» 

76 v.'> 

•»3 

153 v.« 
17'.) 
203 

m) V." 
I«)J v.«^ 

211 

*iU v.o 
21'» v.° 
21-* V." 
220 V." 

2>l 

2 6 V." 
22.S V " 

12 Y.- 

13 v." 
15 

1.) 



09 

«Oí 

c 

o 


.? 

c 
o 


176() 


• ^^B 


1760 





1760 


i_^ 


1760 


— > 


1760 


— . 


1761) 


__ 


nv) 


.^. 


17>) 


.^_ 


17.ÍÍ) 


— __ 


17iV0 




1760 


^_ 


1760 


_- 


1760 


-». 


17f»n 


.^— 


1750 




17 »0 


__ 


na) 


._ 


I7i>0 




17')) 


^_ 


1760 


— 


17üO 


— 


na) 




1760 




1760 





1730 


— 


] IM) 


_ 


1760 


.^_ 


17)0 




1760 


— . 


176) 


._ 


17(>^ 


— 


1 7{>'t 


_ 


i7.;t 


_-. 


1 •6'i- 


_— 


IHA 




r6'. 


-_ 


176 1 


__ 


17 U 


__ 


1761 





ITIU 


^^ 


1761 




17.U 


— 


1760 


—i 


17()0 





176) 





ir(Vl 


•»_ 


1760 


— 



Nomes dos concessionarios 



Manocl Glz. Casado. 

Manoel Ribeiro de (fouvéa. 

Marlinho de Sou/a Machado. 

iManoel de Mello Pereira. 

ojirioel Villela do Carvalho. 

Manool da S.» Franco e outro. 

v'anoel Glz. da Rocha. 

Manoel de Miranda e outros. 

Mathias de Miranda e outros 

Manoel Mendos da Fonceca. 

Mathias Glz. de Carvalho. 

^ anoel Vieira da Costa. 

Manoel da Rocha Peixoto. 

Manoel Ribeiro Sotto. 

Pedro Glz. Att'onso. 

Pedro Miz. Pereira e outro 

Pedro de Azevedo Lima. 

Pedro Días de Souza. 

Paulo Francisco de Abreo. 

Pedro Teixeira de >loraes e outros. 

Paschoal da Costa. 

Paula Felicia da Rosa. 

Poly carpo J.** Dias. 

Romana Pinto de Souza. (Em Congo- 

nhas do Campo,. 
Rita M.' do Amaral. (Em Congonhas 

do Campo). 
>vlvestre Botelho Resende. 
Thomó Carvalho da S.' e outro • 
Theodosio Glz. 
Theodoro M.» do Nascimento 
Vicente Tereira Alves. 
Antonio Nunes de Resende. 
Antonio de Almeida. 
Antonio Paes de Oliveira. 
Andró Miz. Cordeiro. 
Antéelo Godoy de Almeida. 
Alcxandre Pereira Gama. 
Antonio J." Teixeira. 
An^'cla Bordardina de Toledo. 
Anna Maria Jcsepha da Silva e sna 

irmá. 
Antonio Glz. Monte. 
Antonio J.«* da Silva. 
Antonio Ferreira BrandSo. 
Antonio Teixeira da Silva, 
Antonio Joao Bolas. 
Antonio Fran**daRuda e Cámara Con- 

tinlio. 
Antonia Maria de Jesús. 
Antonia Maria do Pilar, 
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K#S 


Datas 




2 

> 


c 

cu, 


00 


09 


Nomes dos concession arlos 


ii3 


si 


ai 








«i 

o 


D 
confii 




120 


21 


1760 




Antonio Roiz de Souza. 


> 


32 Y.- 


17(iO 


— 


Antonio Cardoso da Rocha. 


» 


:í3 v.o 


1760 


— 


Anna da Cruz Ribeiro. 


» 


3') v.» 


nrto 


— 


Antonio Glz. de bouza. 


» 


Ki 


17()0 


— 


André Joáo. 


» 


4S 


17H0 


~mm. 


Alberto fires. 


» 


4) 


1760 


—. 


Antonio Roiz. Borba. 


» 


52 


17(iO 


. 


Antonio Pereira de Souza Calheiros. 


» 


5> 


17()0 





Antonio (Jodinho de Aguiar. 


» 


:>7 


17<)0 


_^ 


Andre Glz. da Fonceca o outros. 


» 


57 


17í)) 


^— 


Antonio Godinho de Ajíiiiar e outros. 


» 


:n 


1 ?(>0 


— 


Antonio da Silveira Cunha 


» 


g:í 


I7í>0 


— 


Antonio de Magalháes Barros. 


» 


71 


17.^0 





Antonio Machado Fagundes e socios. 


» 


Ki 


17.Í0 


_ 


Andró Diniz de Linhares. 


» 


8(í 


17BI) 


.— 


Antonio José dos Santos. 


» 


'.»S 


17(50 





Antonio Fran."^^- Fran9a 


» 


117 V." 


17(V1 


—— 


Antonio Mondes Santiago. 


» 


150 


170 1 


._ 


Antonio da Costa. 


» 


'.U V.- 


17 i2 


.— 


Anasfacio Josó de Souza. 


» 


134 


17IÍ2 


_> 


Antonio Roiz. Guimaráes. 


» 


•,:{8 


17:52 





Antonio Alvos Coelho. 


» 


IW 


17»>2 


^ 


.Vntonio da Fonseca Pestaña. 


» 


m 


170! 





Antonio Ribeiro. 


> 


115 


17.>> 


._— 


Antonio Glz Franco e outros. 


3) 


14» 


17(U 


_ 


Antonio da Silva Telles e outros. 


» 


14) 


1703 


.. 


Antonio Roiz. da Rocha. 


» 


110 v.o 


17 -^a 




Antonio Dias Rosa e outro. 


» 


M)8 


1703 


^^^ 


Antonio Gongalves Vieira. 


> 


171 V " 


1703 




Antonio da Fonceca Vasconcellos. 


» 


172 


1703 


..^ 


Antonio Al ves Corsino de Azevedo. 


» 


17^ 


170t 


_ 


.Vlexandre Roiz. 


» 


177 v." 


1701 


___ 


Antonio Per.» Torres e outro. 


» 


18-2 v.° 


1704 


«. 


Alexandre Glz. 


» 


IS5 V." 


1701 


m— 


Agostinho da Luz. 


» 


ISS v.o 


1701 


_ 


.\ntonio Marques Monteiro. 


» 


%X^ v.° 


1 -0 \ 


— 


Applicados de S. Gonzalo da Ibitu- 
runa. 


» 


2:í8 


7704 


__ 


Antonio Francisco Grillo. 


> 


54 


17 iO 


_ 


Bento de Souza Alvim. 


» 


31 v." 


1700 


-^ 


Braz Botelho Pacheco. 


> 


(S() 


170) 




Bento Alz. 


» 


'.)0 


l-OO 


. 


Bartholomeu Bueno do Prado. 


» 


1'4 


17 Jl 




Braz Alz. A n tunes. 


» 


13t v." 


17-V2 




Bento André Pe reirá. 


)» 


ISO 


1701 




Bernardo da Cunha Souza. 


j» 


107 


170t 


_ 


Bartholomeu Machado Diniz. 


te 


m 9 

¿21 


1701 


_^ 


Bernarda Maria da Silva e sua irma. 


9 
1y 


^m0 % 

lili 


17(j() 


_. 


Custodio Dias da Cunha. 


yt 


90 


17») 


•>.. 


Clara da Costa. 


» 


03 


1760 


... 


Carlop José Pinto i 
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\ 







Datas 




o 

u 

> 


1 


o* 

crt 


Noines dos concessfonarios 


'ij 




<0 s 


sg 








c 









109 


I3'> v.« 


17;2 




Caetano Mendes Proenga. 


» 


9 


17 V) 




Domingos da Silva Pereira e cutre. 


» 


28 v.o 


17(>0 


— 


Domingos GIz. 


» 


:^9 


nc^» 


— 


Domingos Coelho Forro. 


» 


92 


1 7 3í) 


— 


Domingos Glz. de M altos. 


» 


lül 


176) 


— 


Domingos Fran."* Franca. 


» 


IDO 


1760 


... 


Domingos de Castro Correa. 


)» 


in v.» 


176) 


..^ 


Domingos A Ivés Redondo. 


» 


124 V." 


17 >l 


— 


Domingos Antunes de Oliveira. 


» 


139 V - 


17 >2 


— 


Domingos Lopes Villela. 


» 


l'^l v.*» 


17ó3 


— 


Domingos Alz. dos Santos. 


» 


lül 


17->l 


— 


Domingos da Silva Azevedo. 


» 


Hj 


1764 


— 


Domingos Francisco do Couto. 


» 


1>J v.« 


1761 


— . 


Domingos Diniz Couto. 


» 


1 « v.* 


I76i 


— - 


Domingos Teixeira de Carvaiho. 
Dionisio Moreira Dias e outro. 


» 


•i').3 


17)4 


_^ 


» 


219 V.'' 


1764 


— 


Domingos Ferreira Macedo. 


» 


•>:ía V." 


176 1 


__ 


Domingos Carvaiho l'eixoto. 


» 


281 


i76t 


— 


Domingos da Motta Teive. 


» 


2:ví 


17H 


— 


Domingos Dias dos Santos. 


» 


•:u v.-» 


17 U 


_— 


Domingos Alves. 


» 


21:H 


17 V4 


— 


Kstevílo Fran.'^ (Vacicl. 


» 


3 


17.>) 


— 


Francisco Furtado de Souza. 


:í» 


7 v.° 


1/61 


— 


Félix Hoiz Chaves e outros. 


» 


*; V." 


J76) 


~« 


Francisco Roiz. Chaves e outros. 


» 


8 v.« 


176) 


— 


Fraacisco da Cunha de v acedo. 


» 


3» v." 


1 60 


,— 


Francisco de Amorim Dantas e outro. 


» 


37 v.» 


17 iO 


_— 


Feliciano Gomes da iwotta. 


» 


51 


17>0 


— . 


Francisco Gomes Pinheiro. 


» 


61 


1760 


._ 


Fran.'" (Hz. Galhado. 


» 


7.^ 


17.50 




Kelippe Dias Braga. 


» 


7(> 


1760 


_ 


Fernando Nogueira Soares. 


» 


SI 


17 >0 


_ 


Francisco de Assis Mañz. 


» 


S<.» 


i:'6') 


— 


Francisco AíTonso Frz. 


» 


10) 


176) 


— 


Felippe Antonio de Burera. 


» 


lio 


1760 


— 


Francisco Xavier de Moraes. 


» 


1¿:í 


1 761 


^— 


Félix Giz. Tinorio 


» 


I2() V." 


1761 


— 


Francisco da Costa Nogueira. 


» 


153 


1761 


— 


Fernando de Oliveira Magalhaes. 


» 


lt)5 


1 7(>3 


— 


Francisco Pires. 


3> 


i;7 v.« 


176 J 


m— 


Francisco Leite de Brito. 


» 


194 v.° 


17.U 


. 


Francisco Rodrigues dos Santos. 


» 


l.>9 


176 i 





Francisco Alves Braganga. 


» 


201 


1764 


_ 


Feliciano Mendes Irmitao do S.»" de 


» 








Mattozinhos. 


» 


2í8 v.o 


1761 


— . 


Francisco da Costa Pereira. 


» 


■Jl-7 


1764 


.~. 


Francisco Ferreira da Costa. 


> 


2 5 v.« 


1760 


_^ 


Geraldo Finsa de Azevedo. 


» 


42 


17(iO 


— ^ 


Gregorio de Carvaiho. 


» 


IIG 


1761 


_ 


Gregorio José Alves. 


» 


lll) v.o 


176» 


Wav» 


Gregorio Gon9alves Vjelra. 
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fy) 


Datas 






«? 


e6 




co 






o 

u 


C 


ai 








> 







o* 

c 


Nomes dos conoossionarios 




120 


U2 V.» 


17d;¿ 




(ion^alo José da l'onofica. 




» 


14:3 


17(j2 


— 


(;on<;alo Riboiro. 




» 


212 V." 


17(> t 


— 


(loalter de Souza Fonceca. 




» 


30 v.° 


1761 


— ^ 


Honriquo Aloreira ^c•lo. 




» 


110 v." 


17.)I 




Ignacio José Ribeiro. 




» 


171 V." 


170 5 


— 


líínacio Franco da losfa. 




•» 


211» V." 


iTo; 




lí,niac¡o de Olivcira ( anii)os. 




» 


r)7 


17.y) 


— 


li^Miacio da Costa do Viveiros e socios. 


» 




IV 


1:0 


— 


Jacintho Faírundes de Simedo 
socio. 


scu 


» 


7 V." 


1700 


—i 


Joao remandes da Costa c socios. 




» 


í) 


170) 


_— 


Joao dos Santos e sen socio. 




» 


10 


17()') 


— 


José da Sylveira Machado, 




» 


U 


170) 


— 


Joao Te i xc ira A Ivés. 




» 


20 


. 170!) 


— — 


José Fernandes de Faria. 




» 


27 V.- 


17o0 




Joao de Araiijo. 




» 


:u v.*" 


17()) 


_ 


José Fernandes da Silva. 




» 


U 


17(>0 


— 


José de Arau.jo Percira e socio. 




» 


41 


17(^0 


.^_ 


José Niines Pinto. 




» 


47 


I7(i0 


__ 


José Antonio da Silva. 




» 


'>í> 


170') 


— . 


Jofio Barroso Bastos. 




» 


6> 


1 /(iO 


— . 


José de Araujo Fanlas. 




7> 


(-.7 


170) 


■w^ 


José dos .Santos Pcrcira. 




» 


70 


170Í) 


-^ 


José Leonardo Coellio da Fontoiira. 




» 


71 


17(U) 




José Coellio Barbosa. 




» 


st 


J700 


— . 


Jorge Alz. Den iza. 




» 


S'» 


iroo 


.^ 


Joao Moreira de Souza. 




» 


S7 


17o0 


^_ 


Joao (ion^alvos Peixoto. 




» 


HS 


170) 


— 


Joao Baptista de Mag.»". 




» 


í)t 


17nO 


._ 


José (lomes da SilvaT 




» 


'.)T 


1:0 ) 


_ 


Joño Soarcs de Albcrgaria. 




» 


ln:{ 


IT.iO 


__ 


Joao dos Santos. 




» 


lo; 


HiO 


— . 


Joao Velloso de Carvallio. 




» 


li)7 


líO) 




Jacintho^do Matt s l'croira. 




<> 


07 


170) 


_ 


J(»sé Vigoso. 




» 


10^ 


I7i;) 


— 


Joao Correa Silva. 




» 


113 


1701 


— - 


Joao Bapti.sta de ftlag.'"*. 




» 


lió V. " 


1701 


— . 


Joao Pinto Cocllio. 




)» 


12. J V." 


1701 


w- 


José (ion<jalvcs Vicira. 




» 


IT) v." 


17)1 


— 


José Pcrcira (Tomcs. 




» 


12^ V.» 


17.; 


__ 


Joao Nuncs da 1- onceen. 




» 


130 V." 


17.11 


__ 


José Dutra da Svlvcii-a. 




:» 


1 :\ 


ITiüí 


— — 


Joao (lodinho da Costa. 




» 


137 V." 
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Jnsé Dias Ro.sa Maeiel e oulro. 
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Joao Glz. Branco. 
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Joao Paulo de Freilas. 
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Nomos dos concessionarios 



.Tos('' X«av¡or tía Silva. 

Joao Peixoto do Ainaral. 

Jüilo Carneiro Villar 

Joáo Hernard<3s Soarcs. 

José Hor«íi»s 

Joao ( 'acta no do Abivo. 

Josó Fcrreirta da Foiic;*ca. 

.loáo Vicira do i'nria. 

Joao de Karia. 

José do ('outo Cruz. 

Joao de Souza Silva, 

Joáo Pinto do ^aíX'^ 

Joao do Moura. 

Jeronymo de Ma.ic." I'int«j. 

Josó da Uooha Machado. 

JoíU) Roiz. da Silva Aleiule.s. 

Joao Fran." (irillo. 

Joilo Alvos Franca. 

Joi'onymo do Andrade lírilo. 

Joáo Lopes Fonícs. 

José Teixoira de Oarvalho. 

Joáo Kerreira dos Santos. 

Luiz Tavaros da Silva e soeios. 

Luiz (luodíís Pinto e soeios. 

Leonardo Luiz de Olivcira. 

Luiz Josó Pinto Coelho, 

Luiz de Soiiza CaOcceiras. 

Luiz Kibeiro da Silva. 

Luiz Pcreira da Silva. 

Lucas de (Vouvéa. 

Louren^'o da Silva Pontos 

Luiz de ."ouza Neto. 

Luiz Correa da Estrella. 

Luiz t'orrca Loun^^ní/o. 

Luiz (lomos. 

Leonardo Pires. 

Manoel Corroa Campos e oulro. 

Manool Koiz. do Monte. 

N'anool de Siqueira. 

Manool Mendos Ribeiro. 

Mij^nio! í\o Torres Cliavos c oulro. 

Manoel Montoiro (luim.'' . 

Manool Duarte 

Maiu)el do Oliveira. 

anoel Fran.*^- da Costa. 
' anoel de Moira Guim." 
Maiu)ol Antonio e outro. 
Manool Ferrcira de Carvalho e outros. 
Mi.LMiel Cardóse de Andrade o outros, 
Maiu)el Fran."^' da Luz e (íutro. 
Manool da Roolía Peixoto. 
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Nomes dos concessionarios 



Manoel de Souza de Garvalho. 

Manoel José. 

Martinho de Faria Mo reirá. 

Maria Alves da Cunha. 

Matheus Nuncs Leal. 

Manoel Vieira Rebello. 

Miguel SimOcs dos Santos. 

María Thenoria de Castilhos. 

Manoel de Araujo Pereira. 

Manoel Correa r ereira, 

Manoel Alves de Pinho. 

Miguel da Costa Leite. 

Margar i da de Jesús Maria. 

Manoel Coelho Iloiz. 

Manoel Moreira de Sampaio. 

Manoel Jacome Sueiro. 

Manoel Pereira de Azevódo. 

Manoel Roiz (ruimarSLes. 

Manoel José Monteiro. 

Manoel da Costa Almeida. 

Manoel Thomé. 

Manoel de Souza Mello. 

Maria Emcrencia de Sant*Anna. 

Manoel Pacheco Pimenta. 

Manoel Fernandos Maya. 

Manoel Freiré. 

Manoel Barbosa de Miranda. 

Miguel Lopes da Silva. 

Maria Correa de Almeida. 

Miguel Bernardo de Abren. 

Manoel de Araujo Ozorio. 

Manoel Miz. Nogueira. 

Martinho de Freitas Guim.** 

Manoel Pereira de Azevedo. 

Martinho Louren^o. 

Manoel Teixeira s^obreira, Manoel Ma- 
chado e M.'^ (ilz. Ribeiro. 

Manoel Machado e socios, Manoel Tei- 
xeira Sobreira e Man^el ülz. Ribei- 
ro. 

Miguel de Molió Chaves. 

Manoel Antonio Pereira. 

Manoel Fragoso. 

.Manoel do Torres Lima. 

Manoel Francisco Bernardos. 

Manoel Pinto de Souza. 

Manoel da Ponte e seo socio. 

Manoel Pacheco Machado. 

Manoel José Bandeira. 

Maria de Souza Caldas. 

Manoel da Sylveira Duarte. 
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Nemes dos concesslonarios 



JUSUmmmSm 



Maria Victoria de Moraes. 
Manoel José da Silva. 
Manoel Lourengo Barbosa. 
Pedro Dias de Carvalho o oulro. 
Pedro Machado Pires. 
Pedro da Silva Barros. 
Pedro da Silva. 
Pedro da Silva Prates. 
Pedro Borges de Areia. 
Pedro de >á Fragoso e C.»». 
Pedro Martins Tosté. 
Pedro Pereira Chaves. 
Paulo Rodrigues Ferreira. 
Pedro Miz. Carjás. 
Rodrigo Thomas de Araujo e oulro. 
Sobasti&o Manoel de Arruda. 
Simio Ribeiro da S.* 
Salvador Garcia de Oliveira. 
Salvador Lucas Valadáo. 
Thomé Martins. 
Thomaz Pereira. 
Thomé Bozerra e Sá. 
Vicente de Castro. 
Vicente Kerreira Lima. 
Vicente Henriques e outro, 
Valerio José da Costa. 
Livro da Delegada Fiscal,. 
Brites da Costa. 
Fernando dos Santos. 
JoEo Baptista de Oliveira. 

JoSlo Alvos da Costa. 

» » » » 
José Alves de Lima. 
Mathias da Pas e Castro. 
Manoel Pinto de S&o José. 
Manoel Martins Nogueira. 
Sebastiio Fernandos Bandeira. 
JoSo Alves da Costa. 
José Alves da Costa. 
Antonio Barreto de Lima. 
Antonio Lome. 
Antonio Garcia. 
Antonio Mendos Valle e su A mulher 

Francisca. 
Antonio Rodrigues o outros socios. 
Antonio Gomes de Abroo. 
Alexandre Pereira BrandSo. 
Antonio Gomes Cruz e M.*" loares de 

Oliveira. 
Antonio de Araujo Lima, 
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Nomes dos concesssionarios 



Antonio Francisco da Sylveira. 

Antonio de Pinho Monteiro. 

Antonio José Teixeira. 

Antonio Leite da Fonceca. 

Antonio Bárrelo de Lima. 

Antonio de Oliveira Silva. 

Antonio José da Silva. 

Alvaro Pinlio Lobo Correa. 

Antonio Santiago Salazar. 

Antonio Leite Coimbra. 

Antonio Gon(;alves ^'illela. 

Anna Felicia de Velaos. 

Applicados (la Capella do A postollo 

Santliiaí^o Maior, Sant'Anna do Rio 

(lo Peixo, o Jacaré. 
Anna Clara de Almeida. 
Antonio Silverio de Mello e Agniar. 
Afíostinho RodrijTues. 
Angelo Marti ns e d. Anna Josepha 

IMiereza. 
Antonio Joao Bollas. 

» •» "» 

Antonio Fcrroira Ouimaráes. 
Antonio Olz. Torres, como procurador 

(le MartinUo Miz. Braj^a. 
Antonio Paes de Almeida. 
Antonio Paes Maciel. 
A«;ostinho Cío Olivííira, 
Antonio de Mí^doiros Costa. 
Antonio Al ves Fcrreira. 
Anna JoR(''pha Toroza e Angelo Miz. 
Bernardo Uoiz Dantas. 
Bartholomeo Alz. da Silva. 
Baltbazar Alz. de Aírniar. 
Bartiiolomeo (lon^alvos Motta. 
Caetano Jos('' de Araujo. 
CaíMano Glz. Ma.scarenha.'^. 
Constanino Barbosa da Cunha. 
Caetano J()S('' Cenineira de Quciroz. 
Custodio Ferreira Bra«ía. 
Domingos Glz. Ceniucira. 
Dominicos da Costa. 
l)ominí^os Pereira da Silva. 
Domingos Frz. Braijan^a e outro. 
I 'ominaos Barbosa Pereira. 
Domingos Pach(»co. 
Domingos dos Keis e Silva. 
Domingos Antunes Moreira e outro. 
Domingos Lou ronco Corrida. 
Kscola.stica Josépna Sao Gabriel e 

Mello. 
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Nomcs (los cüncessionarios 



Francisco Xavier da Silva. 

Francisco Peixoto (tuimaráes. 

Francisco de Mondonga e Sá. 

Francisco Fcrrcira da Silva. 

Francisco Xavier. 

Francisco Miz. Tristáo. 

Francisco Lopes da Silva. 

Francisco CHz. Pinientas. 

Francisco Luiz Ramalho. 

Fernando Aíl'onso Correa de Laccrda. 

Francisco de Salles Xavier de Toll.edo 

o outro. 
Francisco Pinto Coelho. 
Francisco Pereira. 
Francisco (lomes da Cunha. 
Francisco Alves Gandra, 
Francisco José dos Santos. 
Francisco Pires Duráo. 
Francisco de Araujo Martina. 
Francisco Cotta Pacheco e outro. 
(írcííorio Lopes dos liéis, 
(íonyalo CorrOa Netto. 
(lervasio (llz. Pereira. 
Gonzalo da Costa Aílonso. 
(lon(,alo Pereira Basto. 
Iffnacio Co(ilho da Silva. 
Isidoro Leite Ksquerdo. 
Ignacio Franco Torres, 
.losó Antonio da Fonceca. 
Joao Glz. Motta e outro. 
Joáo Gomes de Carvalho. 
.loáo dos Passos de Oliveira. 
Joao da Silva BrandHo. 
José Di as de Siqueira. 
José Antnnes da Costa. 
José de Almeida Gouvéa. 
Joaquim de Almeida. 
Joaquim Hento de Lanna. 
Josj de Souza Gongalves. 
Joao de Freí tas Di as. 
Jeronymo Glz. Camello. 
Joao da Silva de Oliveira. 
José Antonio Correa. 
José Ferrás de Araujo. 
Joao Ribeiro de Souza. 
Joáo Pereira de Gouvéa. 
José Dias da Rocha. 
Jeronvnio de Paiva. 
Josépha de Aguiar. 
Joao do Queiroz Chaves. 
Joáo Luiz Coelho de Garret* 
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Nome.s dos concessionarios 



Joao José de Azevedo. 

José Barbosa Pereira. 

Joaquim José de Mello Brandáo. 

Josepha Lerae. 

Joao de Moraes Navarro, 

Joáo de Brito Ferreira. 

Josépha María de Sá. 

Joáo Francisco das Neves. 

Joáo da Costa Guimaráes. 

José Ferreira da Silva. 

Joáo Vieira Pacheco. 

Joáo Liiíz Ribeiro. 

José Ferreira Trigo. 

José de Oliveira Pinto. 

José Pinto Brandáo. 

Joáo Ferreira de Souza. 

José da Fonseca Marinho 

José Fernandos Pinto. 

Joáo de Araujo Miz. 

Joáo da Fonceca. 

Joáo Roiz de Faria. 

Joáo Cactano de Figueiredo. 

José de Queiroz Ferreira. 

José Vieira de Almeida. 

José Ferráz de Araujo e outro. 

José de Medeiros e outro. 

José Joaquim SimOes de Paiva e outro. 

Leonardo Louren^o Correa e outros. 

Luiz Nunes de Carvalho. 

Luzia Rosa da Sylveira. 

Luiz Lopes da Costa. 

Liberato José Cordeiro e outro. 

Mathias da Paz e Castro. 

Manoel de Jesús María. 

Manool Teixeira da Silva. 

Manoel Fernandes dos Santos. 

Manoel do Espirito Santo, 

.Manoel Ferreira Carneiro. 

.María Lemes de Oliveira. 

Manoel Pinto de Magalháes. 

Miguel da 8.* Co.sta testamentoíro de 

seu irmáo Félix. 
Manoel Cabral de Freitas e outro. 
.Manoel Ingracio Días Cardo.so. 
Manoel Dutra de Faria. 
Manoel Ferreira de Azevedo. 
Manoel Ferreira de Maccdo. 
Manoel José Bandeira. 
Manoel Jorge Matta. 
Manoel Machado Toledo. 
Manoel Lobo Pereira. 
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N ornes dos concessionarios 



B A..SS 



Manoel Barbosa Soares. 

Vlanoel Dias da Cunha. 

Manoel de Oliveira Duarte. 

iManocl Vaz de Azcvedo. 

Manoel Caetano de Figuciredo. 

Manoiil Fran " (luiniaráes. 

Manoel de Sá de Figuciredo. 

Manoel Pcreira Matta e seo socio. 

Manoel Ant." de Hrito Madeira eoutro. 

Marianna Angélica do Mello e Aguiai* 

Maria de Jesús Perreira. 

Manoel de Al me i da Verreira. 

Maria da Costa de Jesús. 

Manoel Marques de Carvallio. 

Manoel Roiz. ííuim.*' 

Manoel (Jongalves Porto. 

Míinoel Marques de Carvalho. 

Manoel da Cunha. 

Manoel Antonio de Oliveira. 

Mancxíl Marques da Silva. 

Manoel Pacheco Harrozas. 

Manoel Glz. da Cunha. 

Manoel Lopes da Silva. 

Manoel Soares de Oliveira e outro. 

Maria Thereza de Jes^js e outros. 

Martinho Miz. Braga, tendo como pro- 
curador Ant.* Cilz. Torres. 

Pedro de Oliveira Santos. 

Pedro Ferreira Pires. 

Pedro da Costa Lou rengo. 

Rosalía A' aria de Jesús. 

Raphael Roiz Lopes 

Sylvestre de Faria e Domingos Antu- 
nes. 

Thoníaz Ribeiro Machado. 

Thomc Miz da Costa. 

Thereza de Jesús, viuva de Ant." Alz. 
Kibr -. 

Tiliurcio Botelho Pinto 

Thomaz Rodrigues e outro. 

Vicente Barbosa Calheiros e outros. 

Antonio Al ves ^iIgueira. 

Antonio Correa d'í Laeerda. 

Adriano Machado l'ibeiro. 

.Vntonio ^.uniz de Medeiros. 

Antonio (\\¿ Ribeiro. 

Antonio de Araigo Quintao. 

Antonio Pinto de Souza. 

Antonio Caetano de Souza Monteiro. 

Antonio Rebello da Silva. 

Antonio Francisco Diniz. 
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RivirrA DO 



o 
u 
> 



liG 

» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 

> 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 



as 

ce 

a 



10> 

104 v.» 
110 

124 v.° 
131) v.o 
l:W v." 
118 v." 
157 
213 v." 

2:fc2 

241 V." 

08 

2iK) V." 

128 v.o 

170 V." 

•>0i V." 
o»» 



Datas 



2J.'t 
230 

87 
UH) 
lí»3 

.) 

20 

42 v." 

70 

115 v." 
Ii:t 

170 v.o 
174 

183 V." 
180 
I8;i 

'>03 w" 
208 

2-42 v." 
121 



132 
1)2 
17 
40 
47 
40 
01 
70 
72 
78 



v.° 
v." 

V." 



CÍ2 



09 

o 
C 

o 
o 



07 

O) 

o» 

C 
O 



ir.is 
iros 

17131 

170.> 
17.U5 
17(>0 
n:> I 
17. i') 
1700 
1774 
ISÍU 

1S02 
170:> 
1757 
17t)(i 
17()1 
1771 
1770 
IHOO 
1801 
l.SOl 
I71U 
175S 

1700 
17VI 
1703 
íT.'kS 
I7»j(? 
1766 
1700 
1761 
1760 
170) 
17 v5 
17 V) 
1771 
17()9 
Is'Ol 
17(50 

1706 
1700 
17r)0 
1763 
1758 
1703 
1703 
1766 
1766 
1766 



Nomes dos concesíjionarios 



Antonio Joao Bellas. 

)» » » 

Antonio Fran." da Rocha Cámara Coo- 

tinho. 
Alexandre Rodrigues. 
Antonio de Pinho Montciro. 
Antonio Coelho Duarte. 
Antonio Poreira do Andrade. 
Antonio Oodinho do A^uiar. 
Antonio Glz. Vieira. 
Antonio Dias llosa. 
Anselmo Lopes Villas Hóas. 
Antonio Teixeira da Silveira. 
Bernardo Alz. Kontos e seu irmao. 
Beiito Andró Pereira. 
Caf harina do Monte de Medeiros. 
Caetano (Jomes da CosU. 
Caetano Alz. c outro. 
Claudio Forquim de Almeida. 
Clara Leite Vieira. 
Carlos José da Silva 
Camillo da Silva Brandáo. 
Domingos Carvalho de Araujo. 
Domingos (»lz. Beirigo. 
Domingos da Cunha. 
Krancisco Barhosa. 
Fernando dos Santos. 
Francisco iUbeiro de Andrade. 
Florencio Ribeiro. 
Francisco Fernandos. 
Francisco da Costa. 
Francisco (llz. e outro. 
Félix Glz. Tenorio. 
Francisco do Araujo Miz. 
Francisco da Costa e outro. 
Francisco Ferreira da Silva. 
Francisco Peixoto Guimaráes. 
Francisco da Rocha Brandao. 
Francisco dos Santos Lisboa. 
Francisco Innocencio de Sousa Cou- 

tinho. 
ü oncéalo Corroa Nelto. 
Ignacio Correa Lima. 
Joáo Teixeira de Carvalho. 
José Ferreira da Costa. 
Joao Coelho Barbosa. 
Joao Ferreij'a de Figucircdo. 
José de Oliveira. 
Joao Baptista de Oliveira. 

^ » » 

José Correa e outro. 
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k 



• 


tfi 


Data.s 




tn 

o 

u 
> 


• 14 

ed 

Ai 


as 03 


CfJ 

c 
c 
o» 
ei 


Nomes dos concessionarios 






O 


ai 

C 
O 
O 




lii 


7S 




17(>t> 


Joíio Antunes Lopps e outro. 


A 


S.) V." 


— 


17()l 


Joáo Mencles Ribciro. 


•ft 


IOS 


— 


17k:j 


Joáo Forreira da Silva. 


> 


lll V." 


— 


17()7 


Joáo Marcjues Fcrreira. 


» 


ll:{ V." 


— 


1767 


José Alvares Lima. 


^> 


117 V." 


— 


17.>:j 


José de Sousa Costa. 


^ 


IW V." 


— 


17US 


Josó de Sousa Lobo. 


» 


lll 


— 


17(V) 


José de Araujo Pereira. 


> 


It!) V." 


— 


17(VJ 


Joáo Barroso Basto. 


a 


I.")! 


— 


17 41) 


Josó Lopes de Oliveira. 


» 


l.-)3 


— 


1710 


» » » 


» 


151 


— 


TmS 


» » » 


» 


15> 


— 


1741) 


José Lopfts de Oliveira. 


» 


l.VJ 


— 


17tJ0 


José Ferreira Villa Nova. 


» 


16-2 v." 


— 


17.V.Í 


Joáo Marques. 


» 


I<>4 


— 


17 ,í) 


Joáo Loite Ribeiro. 


» 


Kr» 


— 


I7i>7 


Joáo d;i Costa Moraes* 


» 


!(i7 


— 


i;(ii 


Jiísó Al ves Míiciel. 


» 


178 v.» 


— - 


17i>l) 


Josí» (ioines de Arailjo» 


» 


H2 


-— 


i/m 


José (Jlz. Vieira. 


» 


IST) 


— 


17:»() 


Josi' \'i(;oso. 


» 


!S8 v.« 


— 


nc) ) 


Joao lie Araujo Miz. 


» 


l'.X) 


— 


17 ',2 


José do Araujo Miz. 


» 


líKS v." 




17:)<) 


José Lopes de Oliveira. 


» 


JOl V.o 


» ^— 


1711 


José IMaríjues. 


» 


•>Oli 




n()2 


José da vSilva (luimaráes. 


» 


211 V." 


— 


17G1 


Joáo Koiz. 


» 


214 v." 


— 


\irú\ 


Joáo Pe re ira da Costa. 


» 


2ir> 


— 


Hií) 


Joáo Henr¡qii(»s da Silva lirandáo. 


» 


n\) v." 


— 


1 <v ,- 

1 <l) 1 


Jíísé Diitra da Sil ve ira. 


» 




— 


177i 


José Dias Rosa Maciel. 


» 


•22 't 


— 


17ÍX) 


Joáo (Jomes do Lajío o seus fllhos. 


» 


122 


— 


ros 


Leandro Pires. 


9 


12(» v." 


— 


17ü7 


Liberato José Cordel ro c outro. 


» 


177 


— 


17(V.) 


Luiz Lopes da Costa. 


» 


•217 V." 


— 


IH\) 


Luiza da Silva de Orens. 


» 


(i V." 


— 


17i)0 


Manoel Lopes Lourcn^o da Costa« 


» 


i;] 


— 


1-62 


Manoel de Souza Carvalho. 


» 


11 V •> 


— 


17(V) 


Manoel Lo])es Lou renco da Costa. 


» 


:u 


— 


1 71) ) 


Manoel Fernandes Villa Nova. 


» 


:n 


— 


17()1 


Manoel Lniz da Silva. 


» 


n 


— 


K.'vS 


Manoel Pires Ribeiro. 


» 


(k) 


— 


ÍHM) 


Manoel Caetano de Faria. 


» 


m 


— 


17(i(i 


Manoel Al ves Fontos e seu irmáo. 


» 


7i> 


— 


17(>l» 


Manoel Lopes Ribeiro e outro. 


» 


81) V •» 


— 


17.0 


Manoel Pinto de S. José. 


> 


Oi 


— 


17t>(i 


Manoel Miz. Nogucira. 


» 


126 v." 


--• 


17(i7 


Manoel Cabr?l efe Freitas e outro. 


» 


i:r) 


— 


17()7 


Manoel de Torres Chaves* 


» 


13» Y.'' 


— 


17«i 


Manoel Glz. Casado. 


» 


lU 


— 


1763 


Manoel Francisco da Luz e outro. 
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RXVI8TA DO 




U'i 

» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 

IV) 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
> 

» 
» 
» 



14i v.° 

150 

16) 

li8 
172 v." 

l.Jl V." 

19.1 v." 
VX) v." 
l'.)7 

•2Xy V." 
20» V.» 
•>26 
•>2) 
2:J() 

2J7 V.o 
:>il 
Gi 

17.-) 

¿O) V." 

Xi y," 
."vS 

9 v.o 
10 
^s.> 
111» V." 

8{ 
3 

12 v." 
I") v." 
21 
27 
:á) 

4') v.° 
4) V." 
50 V." 
52 
54 
57 

58 V.° 
71 v.o 
70 v.° 
88 v." 
<K) 

in V." 

1)7 

98 v." 
101 v." 



ce 

4> 


as 




ce 




as O 


c 
o 
o 


a 
o 




c; 


V 




— 


1700 


— 


175) 


— 


1708 


.^ 


17.V) 


— 


170'> 


-» 


17(>> 


— 


n«3 


— 


17i)0 


— 


17.)0 


— 


17.)(i 


— 


1702 


— 


17)1 


.-~ 


180) 


— 


17)7 


— 


1763 


— 


ISOl 


— 


1801 


— . 


17()3 


— 


17^^ 


•— 


1 /03 


— 


17ó) 


— 


17,)2 


— 


17(>:{ 




1703 


— 


17.-:) 


— > 


17 »5 


— 


1707 


— 


ll'íSS 


— 


170) 


— 


17t)3 


1707 




— 


1707 


— 


170T 


—^ 


1707 




1707 


_ 


1707 


.^rnrn 


17.)7 


__ 


1767 


— . 


17ó7 


— 


1707 


.~ 


17.57 


— . 


170/ 


— ~ 


17()7 


~ 


1707 


— > 


1707 


— . 


1708 





17.W 


•— 


17iW 


— — 


17(i8 


— 


1768 


— 


ne-í 


— — 



Nomos dos concessionarios 



Marlinho da Costa. 

Manoel Feroandes. 

Manoel Alvares. 

«»anoel Dias da Costa. 

Manoel Fernandes Maia. 

Manoel da Costa Almeída. 

Manoel da Silva Lovres 

Mathias Nétto e outros. 

Manoel Roiz. deiCastro e outro. 

Manoel Roiz. do monte. 

Manoel Miz. de Carvalho. 

Manoel Ribeiro Sotto. 

María Francisca Santhiago. 

Manoel Carvalho Bastos. 

Marcos Freiré de Carvalho. 

Manoel da Silva Brandáo. 

Maria Magdalena de Castro. 

Manoel Nunes Apenco. 

Mathias da Paz e Castro. 

Pedro da Silva. 

Pedro da Costa Louren^o. 

Paulo Pereira de Souza. 

Rita Maria do Amaral. 

Romana Pinto de Souza. 

"•ylvestre Vicira de Macedo e Souza. 

» » » » 

Sebastiáo Francisco Bandeira. 
Thomaz da Costa Pamplona. 
Thomaz Pereira. 
\' Ícente Teixeira de Moraes. 
Antonio Bernardo do Sobral. 
Antonio Duarte Cousinha» 
Antonio Machado ToUedo. 
Antonio Furtado Pimentel. 
Antonio da Costa Ferreira. 
Antonio José da Rosa Tenebres* 
Antonio FeíTeira de Freitas. 
Affonso Dias Pereira. 
Antonio Pereira Chaves 
Anna Joaquina Xavier. 
Antonio Pereira Marques. 
Antonio Affonso. 
Antonio Aíl'on.so Lamunier. 
Antoni'^ Josíí Basto. 
Antonio Ribeiro Real. 
Antonio Ribeiro de Moraes. 
Alexandre Barroso Pereira. 
Antonio Jorjjfc da Silva. 
Antonio José Peixoto. 
Antonio Fernandes. 
Antonio de Araigo Ferraz. 
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"^ 


Datas 




o 
> 


C 


O 




Nomes dos concessionarios 


^ 


a. 












"^ c 
o 

o 


D 

confli 




ir>6 


11)4 


170S 




Antonio Rebello. 


» 


lio 


ntw 


— 


Antonio Glz. QuintSo. 


» 


111 v.o 


1768 


— 


Antonio Lopes dos Santos. 


» 


12 i v." 


17.vS 


— 


Antonio da Silva. 


» 


1:« V." 


17(W 


— 


Antonio Glz. Lopes. 


» 


i:u v." 


176S 


— 


Anna Maria dWssiimpgSo. 


» 


lU 


laiS 


' ' ' 


Antonio Pereira Veteraens e seu ir- 
máo Joáo. 


» 


lU 


176,S 


— 


Antonio José de Oliveira. 


» 


101 


17 »*.» 


— 


Aloxandro Roiz. Gondim. 


» 


ig:j 


1760 


— 


Antonio de Araujo Estoves. 


» 


ir» v.° 


17 U» 


— 


Antonio Villela Frazao. 


>» 


IT¿ 


17.10 


— 


Antonio Raposo SimOes. 


» 


1H2 v.« 


1700 


— 


Antonio de Souza Bat^alha. 


» 


r.)7 


17{;0 


-~ 


Andreza de Souza de Jesús, 


» 


197 v." 


17 iO 


— 


Affonso Uoiz. Silva. - 


» 


líU V.» 


1760 


— 


Antonio Pereira Bezerra e outros. 


» 


202 


170) 


— . 


Antonio Glz. Villas Boas. 


» 


2(Hi 


1760 


— 


Antonio Glz. Molle. 


» 


?0S V." 


17(>0 


— 


Antonio Ribeiro. 


» 


¿xa 


176» 


— 


Alexandre Lopes. 


» 


n:y V.o 


l'OO 


— 


Anna Mondes. 


> 


21S v." 


17()0 


— 


Antonio Ribeiro de Moraes. 


» 


Z2i) 


17.>0 


— 


'Antonio Teixeira da Motta. 


» 


22- V • 


17(«) 


— 


Andreza Fer reirá de Carvalho. • 


y* 




1700 


— 


Antonio Alves de Andrade. 


» 


3» 


1 >i>0 




.Vffonso Junqueira, 


» 


•2 U) 


170.) 


— 


Antonio Glz. Vieira e Joao Glz. Viei- 


» 


•2:{8 


1760 


.^„ 


ra. 
Alexandre da Costa Collares,' 


» 


K» V." 


17()7 


— 


Antonio de Amorim e outro. 


» 


W» V ° 


1767 


— 


Bento de Lima Ribeiro. 


» 


í»:^ V « 


17(JS 


— 


Braz Alves Miz. 


?> 


iin> V." 


17(W 


.^ 


Bento Caetano. 


» 


121 V.- 


1768 


— 


Bernardo Vasco Cardoso. 


» 


127 


1768 


— 


Bento Alvos de Lanna. 


•» 


IOS 


1760 


— 


Hartholomeu Pereira de Mattos. 


» 


•>(V.> 


18 -.0 


— . 


Bento José Vivaz. 


» 


:i:\ ) 


1760 


— 


Bartholomcu Borges da Cunha. 


» 


:5 v." 


17.»7 


— 


Caetano Kern andes da Silva. 


» 


in:i v.o 


1768 


— 


Custodio (le Torres Lima. 


» 


KK) 


1768 


_ 


Custodio Pereira Coelho. 


» 




1760 


— 


Christováo Glz. e outro. 


» 


2;H 


176) 


— 


Christovao Roiz. de Carvalho. 


» 


211 v." 


17 'íO 


— 


Caetano Alz. Pereira. 


» 


í^:u V." 


17t'.0 


— 


Cypriano Ferreira Rorriz. 


3» 


t>» 


1767 


.. 


Dominfíos Ferreira da Costa. 


» 


1? v.- 


17ii7 


— 


Dominj^'os Ant.* da Sylveira. 


» 


77 


1767 


— 


l)ominí<oB Ribeiro Días. 


» 


2(10 


1760 


.^ 


Domingos Glz. de Carvalho, 


» 


ili 


176Í) 


"" 


Don^lpgos Coelbo Leal. 
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REVISTA DO 






1V3 

» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 

5» 

» 




218 

'420 v.» 
2í7 v.o 

245 V." 

80 v." 
4 
41 
79 
90 V." 



V.'' 



{V\ 
ll(> 
117 
142 
170 
17(> 
l'.X) 

•í(r> V.» 
2(í(> v.° 

217 

22 J V." 
2i'i V."» 
l)ó 



V. 



iss 
•^2) 
91 
151 
171 
1W5 

201 
42 

59 V." 
(>l V." 
(C» 
9.S 

ir» 

ww 
«■)•> { 

5 
(> 
8 
9 
lo V." 

i:í V." 

U V." 

10 V." 

•>o 

2:{ 

21 



Datas 




769 
7b9 
769 
7ó9 
7(59 
7.iS 
707 
7)7 
7t>8 
768 

7i>8 
7(H 
7.»8 
7.-8 
709 
7f>9 
70.> 
709 
7()9 
7)9 
7()9 
7)9 
7íí9 
709 
7(59 
TOS 
7>S 
70.) 
709 

7,)9 
^ .— • 
/.)/ 

/Oí 
707 
70^ 
7()S 
708 
709 
707 
/ )i 
707 
/O/ 

/Di 

<0< 
707 
707 
7;7 
70/ 
707 



Nomes dos concessionarios 



Domingos José Miz. 

Domingos Ribeiro de Carvalho. 

Domingos Lopes de Carvalho. 

Domingos Dias Vellozo. 

Domingos Olz. Dias. 

líduardo Pires do Castro. 

Francisco Barrozo Pereira. 

Francisco Matta Lucas. 

Feliciana Pitta de Castro. 

Francisco Lobo Rios e Aiaria da S.' de 

Miranda. 
Francisco Fernandos Porta. 
Francisco José. 
Francisco Pires Campos. 
Franeisco (iomcs Pinheiro. 
Francisco ülz. da Costa. 
Fíilix de Araujo Lima c .sua lllha. 
Francisco Ferrcira de Arinonde.s. 
Francisco da Silva Senna. 
Francisco Dias Ferrcira. 
Francisco .^lartins Alz. 
Francisca Dominiras da Picdade. 
Fclix Gomes da Silva. 
Fcli[)pc Ferrcira de Carvalho. 
Francisca Xavier de Bustamanlo. 
Francíisca da Roídia c Sou/a. 
(Irci^'orio Fran/üsco Pereira. 
(íasi)ar José de Almcida. 
Gonzalo IJotelho. 
Gervasio Ferrcira e Fclippe Ferr." du 

Carvalho. 
Grci^orio Francisco Pereira. 
Ignacio de Castro Vale. 
Ignjurio Hcrnardcs de Souza. 
I<:naci() Correa Pamplona. 

» » » 

I'niacio Cordoiro. 
IhUilonso Lopes. 
Izabel Felicia da Silva. 
Ignacio Xavier de Sonza. 
Julia Alaria da (^aridade. 
Joa(iuim da Silva Canípos. 
José do Sonza Bayao. 
.losé Ribeiro dos Santos. 
José Ant." dos Santos, 
.lacintho Pereira Machailo. 
José Gomes de Araujo. 
José Lopes de 01iv(?ira. 
.losé Francisco Fontrs Arcado. 
Joao Francisco Fernandes. 
.lusé Gomes de Aguiar, 
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k 







Datas 




2 


8 


1 




> 

•mi 


2^ 


A 




Nomes dos concesslonarios 


^ 


CO 

04 


si 

QO 

O 


Das 
confirmí 




156 


2"i V.o 


1767 




Jofto Roiz da Silva. 


» 


:jf> v.» 


1767 


— 


José Carneiro. 


» 


^2 V.» 


1707 


—. 


José Vieira dos Santos. 


» 


:Ji v.« 


1707 


— 


Jordáo Vieira Viliela. 


« 


87 


17H7 


—— 


Joao Poreira dos Santos. 


» 


V> 


1 7(i7 


-~~ 


José Ribeiro (romes. 


» 


t:J 


1707 


— 


Ja(;intho Borges Pinto, tcstamentciro 
de Alexanure. 










» 


4S v.o 


nm 


_^ 


Joáo Ribeiro de Filpfueiras. 


» 


55 


17(>7 


— 


Joao (la Silva Pereira. 


» 


5<; 


I7ts7 


— 


José Alvares Diniz. 


» 


58 


17()7 


— 


Joao Roiz . de Souza. 


» 


(k) v.o 


1707 


— 


Josó Antonio Bastos. 


» 


(k) V." 


1707 


— - 


José Fernandes Lima. 


> 


{Q V.- 


1707 


— 


José Rodrigues de Souza. 


» 


70 v." 


17.i7 


— 


Jacintho de Medeiros. 


» 


78 


1707 


^— 


José da Silva Paes. 


» 


8» 


1708 


— 


Joüo Ferreira Bastos. 


» 


SI 


170 'I 


» 


José Diniz dos Sanios. 


» 


Hl v.° 


17V>8 


-^ 


Joao Ant.- da Silva Leao. (Dr.) 


)• 


K\ V." 


170^ 


^— 


Joao Lopes de Amorim. 


» 


87 


170S 


.^ 


José Pinto de Miranda. 


» 


í^2 


170S 


_ 


Joao Fernandes da Fonceca. 


» 


íU 


17.H 


— 


Joao da Silva. 


» 


í)9 V.» 


1/08 


... 


José Fernandes da Cunha. 


» 


10» 


17.8 


— . 


JoRó dos Santos Ferreira. 


» 


10> V." 


17.'8 


— 


José de Medeiros Terra e Joao Ferreira 
Diniz. 


tk 


10 > v.« 


I7r»s 


— 


José Garcia. 


» 


los v.» 


170^ 


— 


Joao Henrique da S.* Brandao. 


» 


m v." 


17t)8 


.. 


Joaquini Ferreira de f^á. 


j> 


115 


170S 


_ 


Joao (la Rocha Monteiro. 


» 


117 


I7í>8 


— 


Joao de Caldas Barcellar. 


» 


IH 


170^ 


__ 


José Vaz Tosta. 


» 


1 10 


1708 


__ 


José Carvalho Cezimbra. 


» 


l.O 


1708 


.._ 


José da Costa Ribeiro. 


:7 


120 V." 


170-1 


__ 


José Gomes Pereira. 


» 


li-i 


17 i8 


.^^ 


José Patricio Cardóse. ^ 


» 


12; V " 


170^ 


_— 


Joao Romeiro Pires. 


» 


l-¿5 V.o 


i;'»^8 


— ^ 


Joao Glz. Siqueira. 


» 


l>(> 


1 08 


— 


Joaíiuirn Fernandas de Queiroz. 


» 


i 2'.) 


1708 


^_ 


Jacintho Dias. 


» 


i:^) 


1708 


— 


Joao Coelho da Costa. 


}> 


i:'.í v.° 


nos 


— 


José de Almeida. 


» 


r.i5 


17()S 


—^ 


José Ferreira Villa Nova. 


» 


l:17 


17t>S 


— 


Joao Hopemao, tutor da orfan Maria. 


» 


i:r.) 


no-} 


... 


José da Costa Ferreira. 


» 


140 


170-; 


— 


José Paes de Miranda. 


» 


150 


17tW 


_ 


Joao da Silva Telxeira. 


» 


152 


1708 


^-. 


Joao Francisco da Cunha Sobreiras. 


» 


154 


176S 


— 


Joao da Silva Braga. 
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KHyíSTA DO 



o 

> 



l.-)(5 

» 
» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 



ce) 

tí 

'Sd 

cd 



15<) 
157 

icn 

ICri 
l(U 

lU V." 
KVi V." 
Tu 
IOS y. o 

l/t 

1 .") V," 

17S V " 

IS!) Y." 



18 



i V 



l^i 

1 u 
IS.) 

1 '2 

VÁ V." 
t>(>7 
'20 i 
'IU\ 
;M0 V " 

"HJ Y." 

•,* íi V." 

^ « i 

.:ví7 V." 

-Í'M\ V " 

'>*Vt V " 

2V¿ 

•i 12 v." 

2r> 
2:^(5 

71 V." 
TU) 
Ifií) 
172 v.« 

2 i:} 
233 

7 

U V.- 



Datas 



Cfí 

Q ^ 

^ c 

o 

o 



7.50 
H\X 
7()) 
7)1) 
7 O 
7.9 
7 i'.) 
í ) ' 
7i.1 
7H9 
7.5» 
7l>) 

7r>) 

7»9 

71).) 

709 

709 
7 9 
709 
70) 

7.;:) 

7)9 
70) 
7.-)) 
7i9 
7(>) 
7.)) 
7i)'.) 
7i) 
7()9 
7i9 
70) 
709 
7(in 
7()9 

700 
7()9 

700 
709 
707 
768 
709 

7(>0 
70) 
709 
7»57 
7ü7 



<a> 
O 

O" 

Cti 5 

tí 
o 

O 



Nomes dos concessionarios 



Joao Rüiz. Valente. 

José Hereira >'ftferaens. 

José Ferreira Miz. 

Joáo de Arantes Marques. 

José da Motta Glz. 

Juliana Pcreira da Silva. 

Joanna Clara Percira. 

Joaquim Botelho. 

Joáo *'iz dos Santos. 

José Fernaiides e outro. 

Joao Francisco Jiiniiueira. 

José do Moiaes Ferreira. 

José de Olivcira Gomos. 

JoAi) (.'«'deiro de Moraes. 

Joíio Alz. Poreira o seu irmílo José de 

>íiranda Per.*. 
José de Barros Monleiro. 
Joao Bai)tista Romeiro 
Joao Carnoiro de Barros. 
José Vi eirá da Motta. 
Jo.KÓ Leme da >ilYa. 
Joáo (Jlz Mu rea. 
Joséplia María de Jesús. 
José Bor^í's da <'osta. 
Joño dos Kois Curado. 
Joáo Alvaros Fe r reí ira. 
Joáo Cilz. rinlieiro. 
Joanna Friz do Carvalho. 
.loanUfi da Rocha e Souza e outro. 
Joáo Antonio Junqueira. 
Joáo Falcáo. 

Joaquiui Ramos Bemíica. 
Jo.sé Luiz de Olivcira. 
Jeronvmo Roiz. Nunes. 
José iíanoel ^ampaio. 
José Soares Valente. 
José de Si(jiucira e seu irmáo Narciso 

de Siíiuoira. 
Joáo A Ivés 
Jíiáo Barrozo Pereira e Joáo Duarte 

Roiz. 
Joáo de Almeida Santos e outro. 
Joáo Glz. Vieira e outro. 
Leonardo Lopes. 
Luiz Freiré (fe Souza. 
Louren^o Correa dos Santos. 
Luiz Antonio da Silva. 
Luiz Ferreira .\ntunes. 
Luiz Alz. da Silva. 
Manüol Rol/ Coimbra. 

Manool Duminguott de Araujo, 



ABCHIYO PUBLICO MINKIBO 3015 





3 


Datas 




s 

%4 


« 


00 




> 


•*4 

00 


« 




ce 


Nomes dos concessionarios 


2 


ce 


W 00 


» d 




^^ 


(U 


Da 

conce 


Da 
conflri) 




l.V) 


17 V.- 


1767 




Manocl de Souza Netto. 


» 


»y 


1 mt ,tm 

1 HM 


.» 


Manoel de $ouza Teixeira. 


» 


i-i 


1767 


. — 


>lanoel Kerreira Braga. 


> 


2^ 


17^7 


— 


Manoel Leite Kerreira. 


» 


\i\ V.o 


17 i7 


.. 


vtanoel Dómeles e Vasconcellos. 


» 


38 


I7()7 


— 


Mathias Pinto Hay¿o. 


» 


:í9 


l?.i7 


— 


Manocl Kerreira da Silva. 


» 


47 V.* 


17. 7 


— 


Manoel Pires Caldas. 


» 


r>j 


17.7 


— 


Margarida ^Josepha de Santa Therc- 

za. 
Manoel Coelho Pereira. 


>» 


«7 v.o 


17(r/ 


t , 


» 


72 V.» 


1767 


— 


Manoel de Medeiros. 


» 


S4 V." 


17.W 


— 


Manoel Fernandos Kialho. 


» 


8. V ° 


17i8 


_— 


Maria Jacintha Clara. 


)» 


Kfi T." 


17m 


— 


Manocl Francisco Piínenta. 


» 


i):i 


17iH 


~. 


Manoel Mendes Vieira. 


» 


•.r> 


ros 


—. 


Margarida Friz. da Fonseca. 


» 


ir> 


17>i< 


... 


Manoel de Ahnoida Ramos. 


» 


ii:t V." 


17 8 


_ 


Manoel da SiWa Correa. 


» 


I2S 


17 58 


->. 


Manoel Ribeiro Cruz. 


7> 


r.i) V." 


17(H 


— 


Malinas Francisco de Azevedo. 


» 


m v.<» 


1 (*>8 


— . 


Alanoel Vieira. 


» 


\í\ 


1768 


— ^ 


Manoel José Velloso. 


» 


iw 


1 6< 


.— 


Manocl Lopes da Silva. 


r> 


US 


í<>8 


— _ 


Manoel de Souza Freiré. 


» 


na 


1.6^ 


_ 


Manoel da Cunha Ozorio. 


>» 


•jS 


17.?l> 




Manoel Vaz Uiniz. 


)• 


I.VJ 


17 í) 


— 


Manoel Alz. Braga. 


» 


l»W v." 


16) 


.— 


Manoel Poreira Coimbra e outro. 


■> 


173 


1 -6» 


... 


Manocl lúas. 


J> 


ISl 


17 V» 


— . 


Manoel Teixeira Coelho. 


» 


\^l 


17i» 


^— 


» » » 


» 


182 v." 


17 9 


_ 


Miguel Teixeira da ^ilva. 


» 


l^*:} v." 


17()í) 


_i. 


» » » 


» 


8» v.« 


176.1 


.— 


Manoel Miz. de Carvalho. 


» 


IIM v.o 


1761 


— 


Manoel Pereira Miz. 


» 


lO-i 


1761 


^^ 


Manocl do Couto. 


* 


i'.ní 


17 


— 


Manoel Coelho do Regó. 


» 


•^>l v.° 


17ÓI) 


_ 


Manoel Soarcs Ferreira. 


;> 


21 r» 


17 Í9 


— • 


Manoel Dias da S.» Ba.stos. 


» 


ili V " 


1760 


— ^ 


Manoel Glz. Barros. 


» 


215 


1760 


— 


Manoel Martins Jalles. 


» 


'¿19 


1769 


-~ 


Maria Mendes dá Fonceca. 


» 


222 


17fií) 


.. 


Manoel Alz. de Maltes. 


» 


231 v.o 


1769 


— . 


>^anoel Soares Valente. 


» 


228 


176) 


— 


Maria da Concei^&o. 


» 


281 


1769 


.~. 


Maria do Nasciinento. 


9 


'l\{ v.o 


1769 


•.— 


Manoel Josó Duarlc de Mello- 


» 


23'^ v." 


17«)9 


» 


Maria Carril ha da Concei^ao. 


» 


íi:n 


I709 


mmm. 


Manoel da Costa Almeida. 


» 


s>3J 


t7óí) 




Manoel Pires I^araD^f^íra, 
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REVISTA PO 







Datas 




09 

2 


ce 

cu 




9> 


N ornes dos concessionarios 




Das 

concess 


Das 
conflrms 

1 




156 


239 v." 


1769 




Manoel Viveiros de Arruda. 


» 


2U v.« 


1761 


— 


Margar ida Leme de Jesús. 
Mana da S.* de Miranda e outro. 


» 


93 v.° 


176S 


^— 


T> 


48 v.« 


1707 


•— 


Manoel da Ponte e outro. 


» 


177 


1769 


_ 


Matheos RondSo e outro. 


» 


.¿r» 


1769 


— . 


Manoel Caetano Ferreira e outro. 


» 


212 


1769 


— 


Narciso de Siqueira e outro. 


» 


W v.« 


1767 


— 


Poncianno da Rocha. 


» 


51 


17Ó7 


— 


Pedro Pereira Chaves. 


» 


7.') V ° 


17)7 


— 


Pedro Vieira de Faria. 


» 


112 V." 


1768 




Pedro Joáo. 


» 


li>5 


17.Í9 


— 


Podro Collado Doria e Menezes. 


» 


22» v.° 


1769 


— 


Paschoal de Almeida. 


» 


2.Vt v." 


1769 


_ 


Pantalhao Miz. de Carvalho. 


» 


r>3 


1767 


— 


Rosa Correa Pamplona. 


» 


i:j8 


1768 


-^ 


Ritta Francisca da ('unha. 


» 


G-í v.'> 


1767 


.^ 


Simáo Roiz. de Souza. 


» 


luí 


176S 


— 


Sebastiao Pereira Leite. 


» 


107 v.*» 


n.is 


— 


Sebastiao Fernandes . 


» 


123 


i7r»8 


-^ 


Simao de Oliveira. 


» 


62 v.° 


17.7 


— . 


Simplicia Correa Pamplona. 


» 


Cl 


I7.i7 


— 


Theodosia Correa Pamplona. 
Themotio Correa Pamplona . 


» 


(56 


1767 


^-> 


» 


111 


176S 


— 


Theodosio Fernandes Arcos. 


» 


177 V " 


1761 


— 


Thomaz Teixeira Camargo. 


» 


2t3 v.« 


17ól 


—^ 


Theotonio Gomes de Oliveira. 


)» 


i:í6 


17^8 


— 


Victorianna Correa Gomes de Jesús. 


» 


174 v.o 


17)9 


— 


Vicente Al ves Gu i maraes. 


» 


19.1 


1769 


— 


Valentim dos Santos Neves. 


» 


2«>3 V.» 


I7r39 


_ 


Valentim da Silva. 


171 


ir> 


1769 


___ 


Joao Antonio da Costa. 


» 


16 v.« 


1761 


_ 


Manoel Ant." de Carv.° Lisboa. 


172 




1770 


— 


Antonio Gomes Ferreira. 


» 


9 


1770 


__ 


André de Souza Travassos. 


» 


11 


177.) 


.,» 


Antonio Pereira Freiré. 


» 


14 


1770 


_ 


Antonio Roiz. Lima. 


» 


19 


1770 


_ 


Antonio Dias de Carvalho. 


» 


21 


1770 


.^_ 


Alfixandre Luiz Barbosa. 


» 


2.") V.'» 


17/0 


— 


Alexandre da Cunha de Noronha e Me- 
nezes Sotto M.'\ 


» 


:í3 


1770 


-_ 


Antonio Fernandes Lamego. 


» 


34 v." 


1770 


'^^ 


Aíl'onso Manoel Pereira. 


» 


íW v.° 


1770 


— 


Antonio Vieira Sampaio. 


» 


3-^ 


1770 


^^ 


Antonio Ferreira Rocha. 


» 


/lO 


177.) 


_^ 


Antonio da Cámara Portugal. 


» 


47 


1770 


._ 


Antonio Alz. Mascanho. 


». 


19 v.« 


17(;S 


^_ 


Antonio da Silva Soares, 


» 


21 


17 i) 


_^ 


Ant." Ferreira e outro. 


j» 


50 


I7}il 


__ 


Antonio José Rodrigues. 


)» 


;»7 v.*" 


1 //O 




Antonio Dias de Gouvéa e Joao Fran.'^' 
de Carvalho. 
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t 





O 


Datas 




os 
o 

u 

> 


« 


QQ 

i 


Nomcs dos concessionarios 


w^ 




Das 

conces 


Das 

confino 




172 


59 


17 ?0 


— 


Antonio Dias Delgado de Carvalho. 
fDr.). 


» 


66 V.» 


1770 


-_ 


Alina María de Jesús. 


» 


67 


17(i9 




Antonio de Medeiros Rosa. 


» 


67 v.» 


1770 


._ 


Amando José Lana. 


» 


71 


1770 


__ 


Antonio JoSo Salgado. 


J» 


75 V.** 


1770 


-^ 


Anna da Fonceca Coutinho. 


» 


78 


1771 




Amaro Pereira de Araujo. 


» 


8í 


1771 


^.^ 


Antonio Fernandes Miz. 


» 


8Í v.° 


1771 




Antonio José de Castro. 


;> 


ai 


luí 




Anna Maria Joaquina Rosa. 


.« 


S8 V." 


1771 


__ 


Antonio Glz. (iermande 


» 


Í<U V." 


1771 


— 


Antonio de Escobar Barreto e Ignacio 
da C' Homem o outros. 


» 


ÍK) v.« 


1771 


_. 


Antonio Affonso. 


» 


•Jl 


17 1 


„>_ 


Antonio da Fonceca Ferreira. 


» 


o¿ 


1 wl 


— • 


Antonio Roiz. Ventura. 


» 


0( 


1</L 


— . 


Antonio Mondes. 


» 


08 


1771 




Alxandre José de Souza e outros. 


» 


98 


1771 


1, 


Antonio Pereira de Carv." e outros. 


» 


91» V.* 


171 


^^ 


Antonio da C.»- Braga. 


» 


104) 


1771 


« 


Antonio Glz Barbo.sa. 


» 


101 


1771 


^_ 


Antonio de Almeida Pereira. 


» 


1()> 


1771 




Antonio Xavitír de Carvalho. 


» 


UK) v.» 


1771 





Antonio José Ferreira. 


» 


107- V." 


1 <í 1 


.__ 


Amaro de Freitas Almada . 


» 


110 V." 


I7;i 




Antonio José Abranciies. 


» 


112 


1771 


—. 


Antonio Ribeiro. 


» 


113 V." 


1771 


_^ 


Antonio José de Freitas. 


» 


li:> 


1771 


__ 


Antonio Pereira. 


» 


115 V.- 


1771 




Antonio Jorge Sotto 


>» 


117 v." 


177( 


^.^ 


Antonio Correa da Silva. 


4> 


12H V." 


1772 


__ 


Antonio Glz. Quintao. 


» 


ir> 


177¿ 


.^..^ 


Altíxandre da Silva Guimaraos. 


» 


lí¿6 


1772 


^_ 


Antonio Glz. Borba. 


» 


i:n v.° 


1 u2 


.^_ 


Antonio Lourcn^o da Silva. 


» 


rxi 


1772 


^^^ 


Alberto Luiz da Costa. 


» 


l:{9 


1773 


— 


Antonio dos Santos de Aguiar e Jos.^ 
Ribeir.' Forte 


» 


110 


1772 


^,_ 


Alexandre Botelho de Sampaio. 


» 


IV.) v." 


1772 


^^^ 


Anna Maria de Andrade. 


» 


lU 


1772 


^^^.^ 


Antonio de Castro Velloso. 


» 


145 


1772 


^^^^ 


Antonio Artonso da Cruz. 


» 


li) V." 


1772 


^^ 


Antonia Dias Cardóse. 


» 


150 


1772 




Antonio Glz. da Cunha. 


» 


r»i 


17 7á 


^^^ 


Antonio Martins da Silva Fradinho. 


j> 


15¿ v." 


1772 




Antonio Francisco da Silva. 


» 


r»t 


1772 




Antonio José Alvares. 


» 


15S 


1772 


, 


Anna Maria Botelho. 


» 


lU) 


177:{ 


, 


Antonio Gomes de Mattos. 


» 


I7ü 


17 ?3 


— 


Antonio de Freita.s GuimarSes e outro. 
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tí 


Datas 


^ 


o 
> 




03 

i 


Nomes dos concessionarios 


•-3 


£ 


Das 
concess 


Das 

conflrm; 




172 


171 v.« 


177S 




Antonio dos Santos Ferreira. 


» 


17í 


1773 


^— 


Antonio dos Santos. 


» 


m v.° 


177:í 


— 


Antonio Moreira Barbosa. 


» 


186 


1773 


m.— 


Antonio Pinhao Pereira. 


» 


IK8 


17?3 


— 


Antonio Teixeira de Carvalho. 


» 


100 


177:í 


-^ 


Andró Louren^o. 


» 


IIH 


ir/3 


— 


Antonio Nogueira de Carvalho. 


» 


l">8 


t77; 


._ 


Andró Affonso Pereira. 


» 


199 


1773 


— 


Antonio Rodrigues dos Santos Leal. 


» 


¿06 


1773 


_ 


Antonio Antunes Silva. 


» 


2>3 v." 


1771 


_> 


Antonio Rodrigues e outros. 


» 


á29 


ri74 


— .- 


Antonio dos Santos Maia. 


» 


•i:{í) 


1771 


.1. 


Antonio Lopes Ribeiro. 


» 


2:u 


1774 


,— 


Antonio da Cunha. 


'j> 


2 i v.« 


1770 


.- 


Bernardo Homem da Sylveira. 


» 


51 


1770 


— 


Bento da Silva Lopes e Leandro Dias 
da Cunha. 


» 


7.1 


1771 


__ 


Bento Ferreira da Silva, 


» 


N9 


1771 


— 


Bernardo Glz. Chaves. 


» 


01 V." 


1771 


— 


Bento Glz. da Costa. 


» 


•11 


1771 


_ 


Barbara Maria Dias. 


» 


i:() 


^773 


■ 


Bento Fernandos Duarte, 


» 


1.7 


17 3 


_ 


Barbara Ferreira Brandao. 


» 


'¿íH 


1773 


_^ 


Bento Leitao de Almeida. 


» 


•?io 


1 73 


«_ 


Bernardo Moreira dos Santos. 


» 


'i::i V.» 


177i 


__ 


Braz Glz. da Fonceca e outros. 


» 


:í 


17(>0 


_ 


Brígida Maria de Jesús. 


» 


ii 


177) 


_ 


Cactano José de Miranda. 


» 


4í) v." 


1770 


._ 


Custodio Martins e outros. 


» 


lüá V.» 


1771 


__ 


Custodia Maria do Sacramento. 


» 


i:í2 


1772 


— 


Caetano Martins Pereira. 


» 


r.i8 


177> 





Caetano Nunes Pereira. 


» 


m V." 


1773 


_ 


Custodio Rebollo. 


» 


200 v.« 


1773 


^_ 


Clara Pires Farinho. 


» 


2Jl 


1773 


— 


Chrispim Chrispiniano de Sousa Cotrim, 
Christovao do Oliveira. 


» 


2^7 


17 '4 


^m 


» 


2.>:5 


1774 


— 


Custodio Roiz. de Oliveira. 


» 


2 v.« 


1760 


... 


Domingos Dias do Barros e outro. 
Diogo liopes de Moraes. 


» 


H V." 


1770 


— 


» 


13 


1771) 


— 


Domingos Ferreira Guim."*. 


» 


82 v." 


1770 


— 


Diogo Borges Pinto. 
Domingos Francisco de Souza. 


9 


3i 


1770 


m ^M 


> 


49 


1768 


-~ 


Domingos Roiz. Barros. 


» 


51 v.« 


1770 


_ 


Domingos Roiz. Moreira. 


» 


r>3 


1770 


— . 


Domingos Vasques Garcia. 
Domingos de Oliveira. 


» 


61 v»" 


1770 


.- 


» 


112 V." 


1771 


— 


Domingos Roiz. e outros. 


» 


Uí> v." 


1771 


.. 


Domingos Marques Aft'onso. 


» 


1-3 


17?^ 


.^ 


Domingos Miz. Párente. 


)» 


125 V.» 


1772 


•* 


Domingos Maohado e outro, 


» 


lás 


ITO 




Domingos Pinto* 
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i 





co 


Datas 


flD 




00 




eO 


OQ 


« 




.3 


á 


s. 


^ 
••-« 


tu 


« 


«5 


l-I 


s 


CO 03 


sa 




■■^ 


«§ 


QcS 






o 


(3 






o 


O 

o 


1 '2 


132 


1772 




» 


1^4 


1772 


^-. 


» 


112 v." 


17/2 


._ 


» 


l.>í) 


1772 


— . 


» 


170 


1773 




» 


H2 


i77:J 


— . 


» 


•U) 


1?7{ 




» 


212 


1773 


_— 


» 


2H V." 


1773 


—. 


» 


ó v." 


17i> 


—. 


» 


H 


1770 


.... 


» 


12 V.- 


1770 


_ 


» 


2) 


1760 


.1. 


» 


21 


176» 


—^ 


» 




1770 


_ 


» 


40 v." 


17 /ü 


_ 


» 


13 


1770 


_ 


» 


11 V." 


1770 


.^ 


» 


4) v." 


1770 


— 


» 


52 


1770 


_. 


» 


62 v.o 


1770 


.m— 


» 


70 


1770 


mmm 


> 


77 


1770 


^^ 


» 


K7 V." 


1771 


^_ 


» 


88 


1771 


m^ 


» 


1H3 


1771 


. . - 


» 


07 


1771 


^—, 


» 


t>8 


1771 


^^ 


» 


í»v) 


1771 


.1.. 


» 


l'H 


1771 




» 


10) 


1771 


«^ 


» 


113 


1771 


._ 


» 


116 


1771 


— .. 


» 


119 


1771 


^^ 


» 


l22 v." 


1771 


w. 


» 


137 


1772 




» 


IH v." 


1772 


«. 


» 


H^ V." 


1772 


_ 


» 


14) 


1772 


— 


» 


U7 V.» 


1772 


_ 


» 


14S v.« 


1772 


._ 


^ 


106 v." 


1772 


— 


» 


ISO v." 


1773 


_ 


» 


183 V." 


1/73 


-» 


» 


192 


1773 


... 


» 


11) > 


177,{ 


_ 


» 


2'3 v." 


1773 


^— 


» 


2<U 


i;73 


._ 


» 


22 i y." 


1774 


-^ 


* 


225 Y.» 


1774 


-^ 


* 


228 


1774 


— 











Nomes dos concessionarios 



Domingos Perreira Veiga. 
Domingos Roiz. da Costa. 
Domingos Marques e outros. 
Domingos Olz. Goes. 
Domingos da Cunha e oiitro. 
Domingos Fernandos de Lima. 
Dionvsio Alves Guim.»*. 
Dommn^os Glz. Martins e outro 
Diogo uarcia. 

Francisco de Oliveira Ribeiro. 
Francisco de Britto Barcellar. 
Francisco Correa. 
Francisco da Cunha de Oliveira. 
Francisco Ferreira e outro. 
Francisco Machado. 
Francisco Goncalves de Siqr.» e outro, 
Francisco Ferreira Fontes. 
Francisco Bueno do Prado. 
Francisco Xavier da Cunha e outros. 
Francisco Roiz. Moreira. 
Francisco Vieira de Souza Ferrá/. 
Francisco Fagundes de Sá e outra. 
Francisco Miz. Nunes. 
Francisco Antonio de Barros, 
Fernando do Valle Peixoto, 
Francisco Pereira Garro. 
Francisco Xavier da Cruz, 
Francisco Xavier Soares e outros. 
Fructuoso José Correa. 
Francisco Ribeiro da Silva. 
Francisco Ayres e outro. 
Francisco \íiz Lefto. 
Félix José da Silva. 
Francisco Roiz. Branco. 
Francisco Sanchos Brand&o. 
Francisco de Abreo Ouim.e», 
Francisco Dias dos Santos. 
Félix Barbosa. 

Francisca Marianna Rosa de Ohreira. 
Francisco Glz. Pereira. 
Félix Roiz. de Aguiar. 
Francisco Botelho Rezende, 
Francisco Olz. Coelho, 
Francisco SimOes Vr.». 
Francisco da C.**. Teixeira, 
Francisco José Alves. 
Francisco Dutra Caldeira. 
Francisco do Valle Braga. 
Francisco Ferreira de Carvalho 
Francisco Ferreira de Oliveira. 
Genoveva Glz, de Olireira. 
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l(> 




'10 


V." 


5'> 




81 


v." 


107 




1-21 




17.; 


V." 


tí 


v." 


4 




10 




10 


V." 


ló 




16 


V." 


17 


V." 


20 


V." 


21 


V.- 


2:í 


V." 


5^5 




28 




2S 


v.*" 


:^) 




:10 


V.» 


P>1 




81 


V." 


:\^ 




M 


V « 


3« 


v.° 


iO 




tó 




42 


v.» 


U 




:>:] 


V." 


5(> 




.37 


v." 


02 




m 




«5 


V." 


69 




71 


V." 


72 




73 




73 


v.° 


74 


V 


75 




81 


v." 


82 




85 


V.'' 


93 


V." 


04 


V." 


95 


V.' 





09 


(fí 


a> 


0) 


o 


»D 


o 


% w 


•Ji ci 


Q o 




c 


<s: 


o 


c 


o 


o 




o 


1760 




1770 


i_ 


1770 


_— 


1771 


— 


1771 





n72 


—. 


177.5 


— 


17Ó0 


_ _ 


1770 


—^ 


17 <> 


— 


i:70 


_ 


1770 


_ 


1770 


«. 


176:) 


^ 


17O0 


— 


1770 


-i— 


1770 




1770 


— 


1770 


— - 


1770 




17/0 


.^ 


1770 


— ^ 


1*70 




17/0 


.. 


1770 


•^ 


17/0 





1770 


— 


1770 


— . 


1770 




1770 


— 


1770 


_^ 


1770 


— . 


177) 


— 


1770 


— 


1770 


^— 


1770 


— 


1770 





1770 


— 


1770 


_ 


1770 





1770 


_ 


1770 


—. 


1770 


— 


1770 


— 


1771 


—. 


1771 


—— 


1771 


— . 


1771 


— ^ 


1771 


_ 


1771 


— 







N ornes dos concessionarios 



Isabel Bueno e Ma/'» Anl." Tcixeira. 

Ignacio Vieira de Andrade e outro. 

Ignacio da Cunha Barbosa. 

Ignacio <la Costa Ilomem e outros. 

Ií?nacio Fcrreira dos Santos, 

Isidoro Vieira i?ervos. 

Ignacio Pires de Miranda. 

.loaíiuim .lose Kreire c outro. 

Jos("! da Silva o Joao da íjilva \ alies 

Jo5o Miz. Couto. 

José da Cunha. 

Joao de OUveira Ramos. 

José Roiz. do Aniaral. 

Joao llomom Porcira de Mello. 

Joao Ilenriciuos. 

Joaquim Jo.s('' Teixcira. 

Joao Chrisostomo de Mag.*"*. 

Joao Aíronso Bragan^a e seus irmao.s. 

JoAo (la Silva Braga. 

José Thoodoro da S.* Vianna. 

Joao Man[uos Padilha. 

Joao Fran." do Valle. 

Joao Alberto Soares. 

José liOpos l'orreira. 

Jo.si'í Va/. Toixeira. 

Joao Piros da Costa. 

.losé da Silva Lobo. 

•loao Forreira Vciga. 

José (lo Moirelles Freiré. 

Joao Cardo.so Teixcira, JoSo ferreira 

do Oliv.'* c outro. 
José Riboiro Teixcira. 
José de Oliveira 
José Forre ira da Cunha. 
Joao Francisco (hí Carvalho e outro. 
José da S..' (iuim."» e outros. 
José Vieira de Sou/.a. 
José Machado Ribciro. 
José Joaíiiiini Barbosa. 
Joao Moreira Barbo.sa. 
Joao de Souza Lisboa. 
Joáo Antonio. 

Joao Glz. dos Santos. 

Joao de Abreo e outro. 

Joao Coelho Ribeiro Basto. 

José Fernandos Miz. 

José Glz. da Silva. 

José Váz da Silva. 

Josépha Fedeles Molina de Vellasco. 

José Luiz SaySo. 



ARCHIVO PUBLICO MINBIRO 



401 



o 
> 



172 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 





co 




C0 
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PU 


07 


V." 


lOl 


V." 


104 




loy 




lOí) 


V." 


112 


V." 


112 


V." 


lU 


V." 


lio 


V." 


120 




121 


V." 


1^(> 


V." 


127 




128 


V.» 


130 


V." 


r.u 




133 


V." 


13 i 


V.o 


ia5 


v.° 


v-rt 


V." 


180 




\m 


V.» 


142 


v.» 


u¿ 


V." 


119 




15:1 




l.vJ 




155 




r>7 


V " 


100 


V." 


161 




102 


V." 


lt>.{ 


v.° 


16 i 




107 




167 


V." 


160 




172 




170 




170 


V." 


181 


V." 


\m 


v.» 


185 




104 


V." 


100 




100 


V." 


202 


V.- 


205 




207 




213 


V." 







Datas 




1,71 
17/1 
r/71 
1771 
1771 
1771 
1771 
1771 
1771 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1772 
1773 
177.J 
1778 
1773 
1773 
1773 
1778 
1778 
1773 
1773 
1773 
1778 
1778 
1773 
1778 

1773 
1773 
1773 
1773 
1773 
1773 



Nomes dos concessionarios 



Joao Velloso da Silva. 

José de Freí tas Pacheco. 

José de Araujo Fialho. 

Joáo Alberto Soares c outro. 

Joaquim OIz. 

José Jácomo de Castro e outros. 

Joron.vmo de Araujo e outros. 

Joao Glz. 

José Bernardino Alz. Gondim. 

Joáo Miz. Cordeiro. 

Joáo Gomes Pereira. 

Joaquim José da S.». 

José do Valle Vieira. 

José Lopes da Costa. 

José da Cunha Ozorio 

José Gomes de Barros. 

JoSo Roiz. da Costa. 

Joaquim da Fonceca Bueno. 

José Ribeiro de Carvalho. 

José de Almcida. 

Joao Glz. Paredes. 

José Ribeiro Forte e outro. 

José Barbosa dos Santos e outros. 

Joa(|uim Luiz Moreno c outros. 

José de Souza Borgcs e outro. 

Jorio Glz. de Lima e outro. 

Joao Caetano Pinto o outro. 

José Fernandos Coura. 

José Alz. de Carvalho. 

Joao Antunes Guim.". 

José Ferro ira Santiago. 

José Roiz. Lima. 

Joa(iuim da Fonceca Bueno. 

Joíio Dias Correa. 

Januario Pereira Dias. 

Joao Pereira Miz. 

Jeronymo Ribeiro da'S.». 

José MarcoUino de Azeredo. 

Joao Roiz. Negrao e José Nunes. 

José Genial ves da Silva. 

José Luiz da Silva. 

José Roiz. dos Reis. 

José Alvares Ferreira Cabral. 

Joao de Medeiros Silva e Joaquim dos 

Reis Tavares. 
Joao Ferreira de Carvalho. 
Joao Ferreira de Mosquita. 
José Goncalves Franco. 
Joanna Téixeira. 
Joao Rodrigues dos Santos Leal. 
Joao de Castro Salgado e outro. 
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Datas 


a 


s 

> 




1 




Nomes dos concessionarios 




ee 


c 

o 


Das 
conflrmi 




173 


218 v." 


1773 




Joao Moreira Marti ns. 


» 


219 V." 


1778 


•— 


Joao Roiz. Valle. 


» 


Z2\ V.» 


1774 


— 


Joao B'erreira dos Santos e outro. 


» 


232 v.o 


1774 


— 


José Dutra da Luz. 


» 


4 V." 


1770 


— 


Luiz Rodrigues Gardosu. 


» 


H 


1 70 


— 


Leandro Días da Cunha c outro. 


» 


94 


17/1 


— 


Leonor Luiza de Portugal. 


» 


136 v.» 


1772 


-~ 


Luiz Teixeira da Fonceca. 


» 


U9 


1 7¿ 


— . 


Leandro Ferreira de Souza e outro. 


» 


151 v." 


1772 


— 


Lou renco de Azevedo Couto. 
Leopoldo José de Almeida. 


» 


ItíO 


1)72 


— 


» 


22S 


1774 


— 


Luiz Antonio Glz. LeitUo. 


» 


-•3) 


1774 


— 


Luiz Antonio da S.\ 


» 




1769 


— 


Maria de Al va renga Cardoso • Cortes. 


» 


6 


1770 


— 


Manoel José Vieira. 


» 


H 


1 77') 


— 


Manocl Ferreira Guim.'»*. 


» 


16 


1769 


— 


Manoel Antonio Teixeira e outro. 


» 


18 


17 i9 


— 


Manocl Carvalho (ílz. 


» 


18 V." 


177=) 


— 


Vlanocl Doniingues da Costa. 


» 


21 


1769 


•^ 


Manoel AIz. da Silva. 


» 


27 


17 '0 


— . 


Manoel Mendes Peixoto. 


» 


29 v." 


1773 


— 


Mathias Glz. Moinhos. 


» 


30 V • 


177) 


— 


Manoel Friz. da Motta c outro. 


» 


81 V.'' 


1770 


—• 


Manoel de Bastos Guim", 


» 


:^9 V.- 


177) 


-^ 


Manoel da Costa Leitc. 


» 


4> 


1770 


— 


Manoel da Silva de Jesús. 


> 


46 T.- 


1770 


— 


Manoel Ribeiro da Fonceca e outro. 


» 


48 


1770 


-» 


Maria Joaquina de Souza. 


» 


4S v.o 


1770 


— 


Manoel Bernardes de Christo. 


» 


51 


1770 


_ 


Manoel Manso da Costa Reis. 


» 


r>5 V." 


1770 


— - 


Mathias da Silva. 


» 


57 


1770 


— 


Manoel Affonso Glz. 


» 


.•V8 v." 


1770 


«« 


Manoel Jorge. 


» 


59 v." 


1770 


.M 


Manoel Botelho de Sampaio. 


» 


(59 v." 


1770 


— 


Manoel da Costa Negreiros. 


» 


62 


1770 


i.» 


Manoel Miz. de Carvalho e outros. 


» 


64 


1770 


..— 


Manoel Pereira de Queiroz. 


» 


BS V.- 


1770 


.^ 


Manoel Pinheiro Brandao. 


» 


70 


1770 


— 


Maria José da EnDarna^ao o outro. 


» 


76 V.- 


1770 


_. 


Manoel Teixeira Coelho. 


» 


78 V.- 


1771 


_ 


(Manoel Luiz dos Santos. 


» 


85 


1771 


..^ 


Mathias da Silva. 


» 


8) 


1771 


..^ 


Manoel Pacheco Correa. 


» 


86 v." 


1771 


_ 


Maria Joanna de S. Josc« 


» 


102 


1771 


_ 


Manoel Dias dos Santos. 


» 


13 V.- 


1771 


.« 


Manoel Henriques. 


» 


104 


1771 


— 


Manoel Nunes. 


* 


106 


1771 


— ~ 


^ anoel Ribeiro Tinoco. 


» 


lU 


1771 


•. 


Manoel Sodré. 


> 


118 


1771 


«» 


Manoel Dias Ribeiro. 


» 


118 V.- 


1771 


•^ 


Manoel Friz. Silva. 



V. 
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Datas 


00 

o 

> 


O 

ü 


09 

oíS2 

c 
o 


172 


120 v." 


1771 


_ 


» 


1'22 


1772 


^^^ 


» 


12 1 


1772 


_ 


» 


121 V " 


r7> 





» 


1>7 V o 


1772 


— 


» 


leí» 


177> 


— 


» 


12Í) V. ' 


1772 


— 


> 


1 


I77i 


— 


» 


'41 V." 


1772 


— 


» 


11-2 


1772 


— 


» 


li2 v.° 


1772 


^~. 


» 


IV^ 


1772 





» 


I4í) V." 


1772 


.^ 


» 


ir>) 


177:{ 


— . 


» 


lü^ V • 


177:i 


— 


» 


1()0 V." 


177:í 


— 


» 


170 v." 


177:í 


.—, 


» 


174 


177:^ 


— 


» 


l.s:i 


1.7J 


_— 


V 


•:n V." 


17ri 





» 


rw 


177 J 


~— 


» 


r.):{ V." 


1773 


— 


» 


l')7 


177.J 




9 


i'l V." 


177.; 


— 


» 


'11 


177.Í 


— 


> 


¿Vi 


177.; 


— 


> 


>\i V." 


177.; 





» 


'21 » V." 


17::? 




» 


217 V." 


177; 


_ . 


» 


22) V." 


177.J 


_ 


» 


2¿2 v.*» 


1771 


«-. 


» 


ÍV> 


1,7) 


_ 


» 


8> 


1771 


.^^ 


» 


IT) v." 


1772 


-M 


» 


121 


1772 


_ 


» 


l.')t V." 


1772 


_- 


» 


n-^ V.o 


177:; 


— 


» 


21 v." 


177:; 


._ 


» 


l')> v." 


1771 


— 


» 


(V.) V." 


177')^ 


.M 


» 


11) 


1771 


._ 


» 


112 v." 


1 71 


-^ 


> 


ri V « 


17:mi 


.~ 


» 


SO v." 


1771 


— 


» 


\:r> 


1772 


^^ 


IM 


fto 


1/70 


— 


» 


üó 


1771 


— 


» 


ni 


1772 


_. 


9 


172 T.» 


1775 


— 



No mes dos concessionarios 



Manocl do Almeida Braga e sua irmá 

Maria da C.^*. 
Manocl Machado Alz. 
Manoel Poreira d(» Kreitas. 
Mano(?l Maniues A'ieira, 
Man()(.'l Friz. <lo Azcvedo. 
Martin lio da S." de OUvclra o oiitro. 
María do l-spirito S.*o. 
Manool da Cunha Ozorio. 
Manocl Alz. Días. 
Manoíd Conva (fiiiin.»". 
Manocl l.iiiz Moreno e outros. 
Manocl do Ahneida Silva. 
Manocl (íouvca Chaves. 
Manool (Jlz. da Ciiniía. 
Manoel Fernandes de Carvalho. 
Manoel Ferreira Velho. 
Manoel de üliveira. 
Manocl Pinto (íuim.'". 
Manoíd Teixcira Ribeiro. 
Manoel Pcreira da Silva. 
Mano(d Francisco Rolla. 
Manoel Roiz. de Mattos. 
v.anocl Antunes Moreira. 
Manoel Leitílo de Almeida, 
Manoel Pcreira Molledo. 
Mano(d diz. Tenorio e outro. 
Manocl Pereira Pinto. 
Manoel Pereira do Valle. 
Manoel (ilz. (Jorrea. 
Matitias Correa Pinto. 
Manocl da Motta Potelho. 
Paulo Pereira de Souza o outros. 
Podro (Hz. de Affuiar. 
Paschoal Luiz de Azevodo e outro. 
Poilro da Silva e outro, 
Paulo Roiz. Ferreira. 
Placido Ferreira de Mei relies. 
Pc<iro Raposo de Vaseoneellos. 
Uu i loria 1. liarbosa Leí te de Cami>os. 
Uoniiio Fa¡::iundes do Amaral. 
Rita Ant." de Jesús. 
Ravnuindo de Souza o outro. 
Svívíístní Ferreira Torres. 
Salvador (Ül de Si(|r.' c sua mulher 

.losc|)ha Alz. 
Scha-stiao Fernandos da Costa. 
Th(»reza Maria de .lesus. 
Tlumiaz Cardoso de Almeida. 
Thereza Soares de Jesús. 
TJicodüsiü da S." c Viccntel Moreira. 
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• •-4 



Datas 



211) 

l:JO 

i:>8 

10 

21 

'¿') 

40 

V> 

-T) 

(VI 

71 

71 

72 

/•> 

<•) 

(52 

S3 

86 

8'.) 

92 

09 

101 

105 

110 

111 

114 

111 

117 

126 

m 

132 
135 
l:JS 
143 
147 
lc6 
15a 
160 

h'^ 

Hit 

163 

169 

170 

1-Sl 

194 

195 

120 

17 

17 

184 

US 



V." 
V." 



V." 



v.« 



V." 

V." 

V." 
V." 

V." 
V." 

V." 
V." 



V.» 



V." 
V." 
Y." 



o 

I— I 

o 

ü 



1773 
1772 
17 r2 
1*7 i 
1774 
1774 
1771 
177i 

in-> 

1 //•> 
I//.) 
1775 
1775 
17)3 
1775 
1775 
1775 

1776 
1777 
1777 
17.'7 
1777 
1777 
1777 
177/ 

1 ~—l->H 

i m 

1777 

17/7 

I i i 

/o 
177X 
1778 
1778 
17/9 
1779 
1779 
177;) 
17.S0 
1780 
1781 
178:^ 
1782 
1777 
J774 
1771 
1781 
1778 



o» 

c3 r^ 



o 



N ornes dos concessionarios 



Thereza Maria de Jesús. 
Vicente Gon^alves da Silva. 
Vicente Ferrcira de Souza. 
Antonio (Jomes do Mello e outro. 
Acacio José Martins. 
Anna Joaquina da S.\ 
Auna Al ves Pereira da Rocha. 
Anna María da Gloria. 
Antonio Friz. de Oliveira. 
Antonio Kerreira da S.«. 
Antonio dos Santos. 
Angélica Lozaura do Amaral. 
Antonio de Sá Barros. 
Alexandre Pereira Cramone. 
Antonio Miz. de Souzae outros. 
Albino da Costa Correa e outros. 
Antonio I.opes do Mattos. 
Antonio Al ves Ferreira. 
Antonio da Cunha Fortes. 
Antonio Vieira. 
Antonio José de Oliveira. 
Antonio Moreira Barbosa. 
Antonio Moreira Barbosa da Silva. 
Antonio Leuies da Silva. 
Angela Maria da Encarna^ao. 
Águeda Maria da Luz. 
Anna Maria de Oliveira. 
Antonia Maria Leonarda. 
André Nicoliio de Menezes. 
Antonio José de Figueiredo. 
Antonio de Souza da Fonceca. 
Antonio Ribeiro da Silva. 
Antonio José Ferreira. 
Anna Moreira da Silva. 
Anna N are iza do Amaral. 
Antonio Olz. Penlia. 



» 



Antonio Moreira de S. José. 
Antonio Manoel de Alvarenga. 
Antonio de Barros (laroia. 
Antonio Pires de Miranda. 
Antonio Marques da Silva. 
Antonio Friz. dos Reis. 
Antonio Barbosa do Carvalho. 
Antonio de Castro. 
Antonio Glz. Vianna. 
Anna Maria da A.ssunii)gáo. 
Antonio í^ionyalvcNS Silva e outros. 
Antonio Lopes Francisco e outros. 
André Diniz e outros. 
Antonio Ferreira de Pinho e outro. 
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Datas 


o 

> 

1^ 
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c 
o 


o 
O 

c 

c 

Ü 


¿o; 


iO V. ' 


I77i 




» 


Oí) 


1 i i.> 


^__ 


» 


loo 


1 n / 


— 


» 


ig:í V.* 


Í770 


^^ ^ 


» 


IOS 


\1M 


^ , 


» 


10 V." 


1771- 


— 


» 


lU 




^ _ 


» 


171 


17S) 


... 


» 


is:, 


17S1 




» 


Iti 


177 t 


—i.* 


» 


17 




.— . 


» 


r.) Y." 


177 't 


— ^ 


» 


:j2 v." 


1771 




» 


'S 


1771 


a* •■ 


» 


:>i 


1771 


_^ 


» 




177 ' 


. - 


» 


Wl V." 


177.') 


_ 


» 


SI 






» 


ll.') V." 


1 n r 





» 


nt 


1 i iS 


._^. 


•» 


ih 


1 M > 





* 


IS:^ 


17 1 


^ 


» 


70 


1 i <.) 


...* 


n 


li 


177 j 




» 


7.S V." 


177.') 





» 


isi 


17S1 




» 


•> 
1» 


1771 


__« 


» 





17/1 





» 


i:{ w" 


171 


___ 


» 


íU V." 


177; 


..^ 


» 


3» V." 


177 1 


__ 


» 


\\ V." 


1771 




» 


.V.) V." 


17rt 




» 


8) 


177 ) 


.~. 


» 


h7 


1< / > 


_ 


» 


8S 


1 < (.) 


___ 


» 


01 V." 


17 ÍO 


_-. 


» 


ie.> Y." 


1 n < 




» 


1 7 


177S 


^— 


» 


IHS Y." 


177.) 


__ 


» 


107 


nso 


__ 


» 


lOJ 


17s¿ 





» 


04 


17 




» 


3-! 


1771 


. ._ 


» 


02 


177;; 


--- 




07 


1 í» ■» . 






18S v/^ 


I7sl 


— 



Nomes dos concessionarios 



Braz Joaquim dft Mattos. 

Hornardo Jesó Mangues. 

liento Bclcliior de Amorim Cerquei- 
ra. 

Bernardo Martins dos Santos e oiitro. 

Bernardo Xavior Pereira da Costa. 

Bartholomeo (lomes do Macodo e oii- 
tro 

Cypriana Louron^-a de Jesús. 

('aciano Roiz. Flores. 

Cacjtano de Carvallio. 

Domingos Alz. ílnim/" 

Domingos Lopes Villela o eutros. 

Doniinjíos (longah'es Chaves. 

Dominfíos Correa da Silveira, 

Dámaso Antonio da Silva. 

Dominicos Lopos de Mattos. 

Domingos Loiuís Baeta. 

DioíXO Carvalno de Moraes. 

Doiiún.iros Críisparda Fonceca. 

Doniinj^os Antonio <la Silveira. 

Dominicos da Motta. 

Diotro Marllns da s." 

Doniin^'os Fernandes Maia. 

DonílfiLTOs Alz. Bastos. 

Kst^vñí) (lonQalves da Rocha. 

Kuzehio do Alnieida Serra. 

Ksfliolastieo \ieira Antunes o outros. 

Francisco Fcrreira da Silva. 

Francisco Antunes do Carvalho. 

Francisco da Costa Mattoso. 

Francisco Martins de Medeiro, 

Franci.sco Pinto Roiz. 

Francisco Fernandos Paradelas. 

Francisco Miz. Ribeiro. 

Fran<!Ísco Fcrreira do Souza. 

Francisco de Salles (Uz. Vieira. 

Francisco Xavior de Oliv." Prado. 

Franci.sco .Iosí' da Silva. 

Francisco Roiz. Claro. 

FloHMicia Maria d(í Jesús. 

Francisco Miz. da Líiz. 

Francisco Miz. Machad(». 

Francisca de Paula o Vonancia Tci- 
Xí'ira de \'asc;oncídlos. 

Francisco l)omin«íu<'.s Regalados. 

l'\iuslino Per." c outro. 

Fraurisco do S. Thiago (.'haves o ou- 
tros. 

('«craldo de Olivcira. 

(íoníj-alo Pereira da Silva. 
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Datas 



o 



» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 






V." 



V." 

V." 



V." 



fi2 

51 
1 18 

.■»7 V." 
1-47 
1(51 
2 

i 
."> 

7 
12 
15 

2<) 

2a 

29 

;js • 

17 v.« 
52 
6(i 
t>7 

.v> 

'>S 

fia 

S2 

84 
101 
10'.) 
112 
121 
Ui 
123 
121 
125 
127 
l:!3 
1:í() 
Itó 
151 
152 
155 
15» 
178 
174 
1 r> 

179 
179 



V." 
V." 

V." 



V." 



es 



S 

Cfí 

o 

tí 
o 



V. 



773 

77 1 

777 

774 

777 

77'.» 

771 

774 

774 

774 

771 

774 

774 

77. 

77-4 

774 

774 

774 

774 

774 

774 

775 

775 

77.S 

774 

774 

774 
" '*•/ 

I i-k 

775 
775 
777 

777 

i í i 

777 
777 
777 
777 
777 

I i ( 

777 
778 
7*78 
778 
778 
77 s 
778 
7») 

78:) 
780 
780 



«I 
o 

«8 

ao c 
eí g 

C 
O 

c 



Nomes dos concession arios 



Gabriel de Soiiza Diniz e oiitro. 

Honrique Jorjj^e Simoes. 

Ilippolyto Joaq." Teixeira. 

Isidoro Loiies Francisco. 

líínacio Per ' Coelho. 

Ignacio da Costa. 

Joao da Costa. 

Joaquini Corroa da Silva. 

Joáo (ilz. de Castro. 

.losó da Rocha Pereira. 

Joao de Miranda da Silva. 

Joáo Pedro do Freitas Correa. 

Joao Doniinguos de Soiiza. 

José Antonio Lopes da Silva. 

Joao José Carneiro. 

Joao da Fonseca e Silva. 

Jacintha María d'Assump^ao. 

Joao Dionysio Koiz. e oiitro. 

José Pinto' da Silva. 

Joao Roiz. da Cruz. 

Joao Pereira Quoiroz. . 

Joao Baptista de Figueiredo Lcitao. 

José (i ornes. 

Jacintha Theodora do Amaral. 

José helgado. 

José Vieira Lanhozo. 

Jacintho José Coelho. 

Joao Pinto Basto. 

José da Motta Coelho. 

Joao Manocl. 

José Moreira Barbosa da S." 

José Gomes de Agiiiar. 

Joao Matto Nctto, 

Joáo Teixeira de Lomos. 

Jeronvmo de Abreo Lima de Aranjo 

Joáo Luiz Guim." 

José Ilenriques da Kncarna^ao. 

Joáo da Motta Coelho. 

Jotao Francisco dos Santos. 

José Lourenco do Amaral. 

José Bornardo da (>osta. 

José Miz. Cardoso. 

Joan na Gortnides Coutinho. 

José da Motta. 

José Al ves de Figueiredo. 

Josépha Maria da Silva. 

Joaquim da S.' de Vasconcellos. 

José Moreira da S.' 

José Glz. Vianna. 

Joao Roiz. do Passo. 

José Carneiro da Costa. 
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O 

> 



•m 



» 

* 

» 

» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
> 
» 







V." 



18<) v." 

IH4 

18S 
18) v." 

r.K) 

lí)3 

l'.U 

1*.H5 

41 

1 1 

10 < 
41 

t ) 

27 
4t) 

:>> 
i»:í 

187 

11) 

1 

6 

\) 

11 

U 

18 v.« 
2» 

:u 

:i3 

:^^ 
40 
\\ 
t7 
41 
:>0 
70 
01 
62 

■* « 

7.) 
.Sí 
8.-) 
Ul 
í)."> 
US 

102 






V." 



V. 



r o 



V. 






V. 



Datas 




1 


CQ 


Nomes dos concessionarios 


cÓ flj 


§s 




o 


o 
o 




17 n 


— 


JoSo Roiz. da Affonseca e Vasconcel- 
los. 


17^1 


— 


Joáo Moreira Barbosa e S.* e outros. 


1781 




José Nunes Figueira. 


1781 


— 


Joao Francisco da S.* o Souza. 


17 -íi 


— 


Joao Baptista dos Santos e Araujo. 


1781 


— 


Joáo Antonio de Carvalho. 


17^ 


— 


José Luiz de Andrade. 


17^2 


— 


Jacintho Borges Pinto. 


I7s¿ 


— 


Joacíiiim Lopes do Siqíieira. 
Joso Pinto Viges o outro. 


1774 


— 


177.-> 


— 


Joáo Miz. Campos. 


1 • .\> 


— 


Joáo Esteves de Araujo. 


17/} 


— 


José Novaes Dias. 


1774 


— 


Joáo José do Valle e outros. 


177'> 




Joaquim Roiz. Pereira e outros. 


17.U 




José Al ves Cavalcante e outros. 


1778 


— 


Luiz Pacheco Ferreira. 


17n 


— 


Luiz Glz. Gesteira. 


i77.i 


— 


Luiz Pinto Moreira. 


17 m 




Luiz Francisco Passos. 


1778 


— 


Luiz Alves Taveira. 


1781 


— 


Luiz Miz. de Carvalho. 


17SI 


^^ 


Luiz Francisco Falcáo. 


1777 


— 


Leonor da Assump^áo. 


1771 


— 


\ianoel da Cruz Maciel. 


1774 


— . 


Marianna Clara do Nascimento. 


1771 


— 


Manoel da Motta de Andrade. 


1774 


— 


Manoel Fernandes Gaspar. 


1774 


— 


Manoel Pereira Alvim. 


1771 


— 


Miguel de Alvarenga Braga. 


• 1771 


— 


Manoel Ribeiro de Gouvéa. 


1774 


— 


Manoel Glz. Carvalho. 


. 1771 


— 


Manoel Miz. de Medeiros. 


1774 


— 


Manoel Pinto dos Santos. 


1774 


— 


Manoel Alves Mondes. 


1774 


— 


Matlieus Domingues do Valle. 


1771 




Manoel de Sá Amorim. 


1774 


— 


Manoel Antonio da Silva. 


1774 


— 


Manoel Lopes do Mattos. 


177) 


— 


Manoel Henrique. 


17 3 


— 


María Pires. 


1773 


— 


Manoel Pinto de Magalháes e outro. 


1774 


— 


Manoel Roiz. Neves. 


17 7 > 


— 


Manoel da Costa Freitas. 


1//.) 


— 


Manoel de Souza Ferreira. 


177:> 


-~. 


Marianna de Jesús. 


i77r. 


— . 


Manoel José da Silva. 


1770 


— 


Manoel Duarte de Figueiredo, 


1776 


— 


Manoel Antonio do Castro, 


1777 




^|anoef Loito do l^e^enije» 
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206 

» 

» 
» 

» 
> 

» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

> 

» 

» 

» 





(fí 




ti 




c 




feA 




f9 




Q^ 


103 


V.« 


106 




l(i7 




113 


V.° 


11« 


v." 


128 


V." 


i:u 




ló7 




LH 




M(í 




US 




14Í) 




i:>() 




162 




172 




178 




101 




62 




ISl 




17 




140 




l.Vt 




17.') 




S 


v.° 


|(N) 


V." 


139 




/.) 




¿\ 




r>o 




KU) 


V." 


i:v) 




177 




1^;? 


V." 


93 




1 




(i 




8 




'.) 


V." 


12 




17 




•24 


V." 


2';) 


v.» 


:)3 




ó-l 


V." 


ry.) 


v.° 


»v^ 




66 


V.o 


72 




75 




Hl 




.S3 


V." 




1 


si 



o 


B 
O 


1777 




1777 


— 


1777 


— 


1777 


— 


17/7 


— 


17.7 


— 


1777 


— 


n>8 


— 


177.-1 


— 


177S 


— 


1778 


— 


1778 


— 


177.S 


— 


177^) 


— 


1780 


— 


1780 


— 


178¿ 


— 


17 3 


— 


17^1 


— 


1771 


— 


1778 


— 


17 7S 




17S1) 


— 


i7n 


— 


17:7 


^^— M 


1778 





n:.-) 





17 a 





1773 


— 


17í7 





1 ^' «^.^ 




■ 


l78() 





177'.) 




177 > 





17S2 





1782 





178: 


— 


17 .3 


-~ 


17^{ 





1783 





1783 





• 78 { 





1781 





1784 





• 17SI 





\l<'t 





178 1 





17SI 


— 


1781 





178t 





1781 


■ ' ■ 



Nomo5) doA ooncessionarios 



María Moreira Barbosa da Silva. 
Manoel Machado Kibeiro. 
Manoel Pinheiro Bra^^'a. 
María Tliereza do Carino. 
Manoel AIz. (londiin. 
Manoel Ooolho Pereira. 
Manoel Bernardes dos Santos. 
Manoel Alz Tavora. 
iManoel Jorge Miz. da Silva. 
Manoel Pinto da Fonceca. 
Manoel de Barros e outro. 
Manoel Al ves de Carvallio. 
Maria de Almeida. 
Manoel da Costa Brabo. 
iManoel P^rancisco l'ereira Bacelete, 
Manoel (llz. Ferreira. 
Manoel .lo.sr» Miz. 
Marcos da Silva o ontros. 
Marcos (tohio ; Tcrrcira c oulros. 
Manoel Pereira da Silva <• outros. 
Pedro Josc de Mattos. 
Pedro da S.' Valles. 
Poncianno Ferreira da Silva. 
Simao Antunes. 
Se ral I m José de Almo i «la. 
S(M-aflm Glz. \' i oirá. 
r«el3astÍ£lo da C." Ronco e ontros. 
Thomaz de Aquino da S.' Pereira. 
Theotonia Glz. 
Thomaz José de Aranjo. 
Tliomé Correa de Mello. 
Thomaz .losé de Oliveira. 
Thomé Miz de Souza e onlro. 
Vicente Ferreira Soares. 
Antonio Craveiro e ontro. 
Antonio Roiz. Gomes. 
Antonio Julio de Mello. 
Antonio Joaquim Machado. 
Antonio José Vieira de ('arvallío. 
Antonio da Costa Marinho. 
Antonio Francisco Fi^'ueira. 
Antonio Miz. de Ma.ííalhaes. 
Antonio José Montciro. 
Amonio Miz. Parreiras o ontro. 
Antonio Fran '•' Glz. Fraga. 
Antonia Maria da Assunjp(;ao. 
Antonio Miz. da Costa. 
Antonio Francisco de Andradc. 
Antonio José da s." PortUL'al. 
Antonio Tavares Pacheco. 
.Vntlré Ksleves. 
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Datas 



234 

•» 

» 
» 

» 

» 
» 



;> 

35» 

» 
» 

» 
» 

» 






V." 
V." 



V." 

Y." 



.S7 
S.) 

02 
0:j 

9) 

í)tí 

10-2 

104 

los 
lio 
12;^ 
12C) 
l'>8 
131 
1^0 

i:>r> 
iiíl 

l.i:'» 

•207 
■ill 

•>i'i 
11- 
:u 

íU 
301 
•i!7 
U:: V. 

r» 



v." 

V." 

V." 
V." 
V." 



V." 
V." 

Y." 
Y.' 

Y." 



Gl) 
in() 

> 19 

• '-«< 

TI 

s:i 

IV5 

I ir» 

1¿Ü 
lííT) 
I W 

10') 



V." 
Y." 
V." 
Y." 
Y." 



V." 



yo 




17.S4 

I7s; 



17' 



I Y. 



r o 



178Í 

17si 
17S4 
I7s-t 

t4 

17s.> 
l7Sí 
17S-> 
17.s'> 
rS) 
17K'. 

i:'8:) 

17.S-> 

iys'> 
iTs:, 

17S, 

i7s:) 

1 r^.) 

i:s') 

i7s-r 

1 7.-.7 
17S7 
17.S7 
17S7 
17S7 
17^:) 
1 < ■»•> 

17^; 

17.^/ 
17 V 
17S) 

1 s:í 

iTst 

17S7 
17.SS 

17SS 
i~-4 » 

• /o - 

17>4 
17 >t 

l7Si 
17SI 
I S) 

m-C) 

í:s.'> 
i:.s'> 

17S5 
17S') 

17s; 




Nomos doa oonoessionarios 



Antonio Teixeirade Carvalho. 

Anna Francisca Joaquina. 

Antonio Pedro da SiiYa. 

Antonio José Ferreira. 

Antonio Lopes Francisco. 

Antonio Ferreira Pinto. 

Antonio Alz. do Valle. 

Antonio Antunes Vieira. 

Antonio Francisco . 

Antonio Joaquim de Andraile. 

Anna Maria do Oliveira. 

Anna lloiz. do Jesús. 

Antonio lloiz da Costa. 

Amaro da Costa Guim.'"* 

Anaciólo Vieira íla S.' 

Antonio Teixeira Marinho. 

.\ntonio Lopes de Moraes. 

Antonio Al/.. Filíiueiras Campos. 

Antonio Nunes de Souza. 

Andró Roiz. Chaves. 

Antonio Batalha. 

Anna Friz. da Sil Ya 

Antonio Fran." Alz. Guim.'" 

Alexandre de FigueiredodaS.ae outro. 

Antonio Alz. Ferr.» 

Antonio José de OliYoira. 

Antonio A Ivés Bu raes. 

Bornanlino Fernandos da S.' 

Braz Valcntim de Oliveira. 

Bernardo José Soares. 

Bcnto Atlbnso Chaves. 

Bento José de Oliveira. 

Boaventura Bittencourt Godinho. 

Custodio Alz. de Araujo. 

Catharina Maria de Jesús. 

Custodio José Antunes. 

Custodio lloiz. da Veiga. 

Caetano Moreira. 

Custodio Moreira. 

Domingos de Souza Glz. 

Domingos Vidal Lage. 

Domingos Roiz. Pereira. 

Domingos Lopes Pereira. 

Domingos de Oliveira Guim."* 

Domingos Roiz. Affonso. 

Diogo García de Andrade. 

Domingos Carvalho da Cunha, 

Domingos de Castro Córrelo. 

Domingos Tavares de Jesús. 

Diogo Miz. Ferreira. 

Domingos Dias de Barros. 
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RBVI8TA DO 



O 
> 



» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

y* 
>' 
>^ 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 

i» 

» 



00 



18:i 

20 4 
2V) 

l.V) v." 

* —I 

tX) V." 

1»/* V." 

'2>0 

i 7 
t> 
n) 
r» 

70 

l:>7 V." 
1 
4 

.") V." 

.S V." 

1) 

1) Y." 

11) 

¿) 

:^1 V " 

2) v." 

V8 v.° 

3s 

40 V.* 
41 
42 

48 v.» 
4t v." 
4-5 
i8 V." 

r»o v.f» 

Til V." 

5") V." 



Datas 



o 

o 
o 



i7.S> 

17.S7 
178^ 
178:i 
17S> 
17K5 

1 -m 

1781 

1785 
1 8.') 
1 ^7 

178<) 

17 <S 
1787 

1/c-^/ 

17SS 

i;k:í 
i7s:j 
i;8l 
17.S> 
17U 
1 1<) 
IU¿ 
178> 
1;S> 
J 7 S2 

17<J 
17 vi 
l7-^{ 
17.SÍ 
17.^3 
178:{ 
17K:^ 
1783 
178 ! 
1783 
1183 
1783 
17^8 
i;83 
1783 
17^4 
1781 
1 7r<i 
I7.st 
17SI 



<a 
O 

o 

c 
o 

Ü 



Nomes dos concessionarios 



cunhada 



Domingos Francisco. 
Dominaros «le Miranda da S." 
Dioni/.io da AssumpQao S." 
Klcina do Kspirito Santo. 
kfip(;ran(^a Dias Cardozo. 
Francisco Ferreira Arniondc. 
Francisca Albana Pinto lirandao. 
Francisco José Monteiro. 
Francisco Josó Hoiz. 
Francisco Xavier de Moraes. 
Francisco Tavaros da S." 
Francisco dos Santos tí sua 

Marjrarida M.* de Jesús. 
Francisco Josó da S.' 
Francisco LourcnQO. 
Francisco Koiz. Correa. 
Oon^alo Correa de Aluieida. 
(leraldo de Oliveira. 
Gonvalo (iareia de Siqneira. 
I;^nacia Joacjiíina de Alniciila. 
Helena do Kspirito Santo, 
líínacio da Cunha. 
Hilario Vidal Lage. 
I*ínacio Correa M<k;o. 
Iirnacio Fernñra da Cunha. 
.ioa(iu¡ni de Mendon^a o outro. 
Jíuio Atlbnso Roiz. 
Josó Gomes da Rocha, 
.losó Tcixeira de Affonceca e Vascon- 

cellos. 
Josó da S." de Andradc. 
Joao Ribeiro da Torre. 
Josó (íoines Jardim. 
Jofio Fernandes v*»alf?ado. 
Joao Leite Ribeiro. 
Josó Comes Miz. 
Josó Francisco Souza. 
Joanna (lomes do Lago e seus fllhos. 
Joao Ribeiro da S.' 
José Pereira dos Santos. 
Joao Pedro Bustamante. 
Joao GonQalves Pires. 
Joao da Lomba e Souza. 
Joao Roiz. dos Santos. 
Julio Roiz Cardozo. 
Joaquini dos Reis Patricio. 
Josó Alves Guedes. 
Josó Vieira de Souza. 
Josó Vidal de Barbosa Lage. 
Joao Bautista dos ^.l' e AraujQ, 
José Tuixeira Uibelro. 
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«o 
o 

Vi 



» 
» 



» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 

» 

» 

1) 

» 

» 



ce 

a 

co 

o. 



64 
65 

66 

67 V.» 
69 
73 v." 

76 v.° 

78 

79 

82 

Hí V.*» 

86 V." 

88 

94 

97 

9,^ 

98 V." 

01 

03 v.° 

91 V." 

09 

U 

14 

16 

1/ 

18 

!9 V." 

21 

ti 

•34 

'>! 

:w 

:í3 
3S V." 

40 
41 

^ v.° 
45 V « 
4S v.« 
51 v." 
54 

62 v.o 
65 

8!) V," 

^8 V." 
92 

97 v.« 
203 

m 



Datas 



00 

«i 

o 
o 



1781 
1784 
.7íi4 
17il 
1784 
VB't 
1784 
1784 
1784 
1784 
178» 
1781 
1784 
1784 
1784 
17.V* 
1781 
17H4 
17 i-. 
17S'> 
178 4 
178-) 
1785 
1785 
I7S> 

17 r> 

1785 
17<.> 
178» 
1785 
1785 
178 I 
17 r» 
i7S5 
1785 
1785 
1785 
1785 
178 í 
17^5 
1 785 
1785 
17i5 
1785 
1785 

1786 
178 i 
1787 



CQ 

lO 

O 

c 



Nomes dos concessíonarios 



José Antonio de Azevedo. 

Jo&o Teixeira Alz, 

Joáo Francisco I<age. 

Juliáo Martins da Costa. 

Joáo de Almeida Braga e outro. 

Joáo Teixeira Alz. 

Joaquim Gomes Hotelho. 

Josc Moreira dos Santos. 

Joáo Caetano Pinto. 

Jo^o Nogueira Duarte. 

Joao Antonio da Costa Pacheco. 

Joaquim José Freiré. 

José Dias de Carvalho. 

José Martins Burralho. 

Joao Borges Coelho. 

José Roiz. Dantas. 

Jofto Joaq." Pereira. 

José Peixóto Guim.'* 

Joaquim Antonio de Moraes, 

Joao Luiz Calheiros. 

José da Silva Queiroz. 

José de Souza Pereira. 

José Garcia hoiz. 

Jofto Henrique Ferreira. 

Joaquim José Correa 

Jacintho José Moreira. 

Joaquim Marques da S." 

Jos> Marques da S.* 

Joao Marques da Silva. 

Joáo da S.» Pereira. 

Juliao Vieira de Andrade. 

José Roiz. da Costa. 

Joao da C.^a Guim.'* 

José da C.'* Guim." 

Joaquim da C* Guim."» 

José Fernandos da S.* 

José da S.« Cintra. 

Joao Garcia do Espirito Santo. 

Joao Manoel Gomes de Araujo. 

Joao Tavares da S.* 

.loaquim Vieira da Silva. 

Joao Vieira da Silva. 

Joao Bernardes de Moura. 

José Gomes Barroso. 

Joao Bernardes Pacheco. 

.ioao Dias de Gouvéa. 

José Roiz. Pontes. 

Joao de >ouza de Macedo. 

José Pires de Miranda. 

Joaquim Fran." da Fonceca, 
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RBVISTA DO 



531 

» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
3» 
n 
» 

7* 
>> 

» 

» 
» 

» 

» 
3> 

» 

» 




212 
¿18 
til 
¿•>4 
22 < 
2'M) 

?:u 

2.v;) 

r)i 

•2:> i 

v<{ 

21 

-.7 

17» 

IC, 

:{:J 

r» 

71 
170 

2;í(i 

:í7 

;» 
r>i 

.\s 

(vS 

Cí) 

<() 
/< 

Ti) 

81 

'.»:> 

liU 
112 
11:^ 
1 »:» 
117 
H)() 
171 
172 
17(5 
[H.\ 
H7 
'ti2 
2)8 






V." 



V." 
V. " 
Y." 



V." 
V." 
V." 



Y." 

V." 
Y." 



V." 

Y.° 
V." 



V." 

V." 
V." 



V. 



Datas 



7S7 

7.7 

7>7 

78 S 
7^S 
7ss 

7,SS 
7S8 
7 8 
<.">8 

:sj 

7.S> 

781 

8> 

7.s;{ 

•^ .. • 

1 -» ) 
787 
787 
• •* • 
7S4 
7SI 

•>s 
7S2 
7S} 
781 

7X1- 
7Sl 
7Sl 
•'SI 
78 i 



7 4 

7. i 
7f5l 
7s'i. 
7.S. 
7v-) 
/ ^.) 
7S-Í 
7S) 
78 > 
/S() 
7SÓ 
7 ("• 
7 íl 
780 
78 > 
78') 



Nomes dos conoessionarios 



Joanna Baptista Buena. 

Joao Pires da (.oBta. 

Joaqiiim Gomes Poreira. 

Joao Coolho Forreira. 

José de Souza Teixeira. 

Joáo de Souza Tinoco. 

Jost; Caetano. 

Jos(' Ferro ira da Costa. 

José Peroira de Carvalho. 

José da Ounha Barbosa M090. 

Joáo Francisco de Oliveira. 

José }Icnri(|ues de sao Francisco. 

Joclo do Nasci mentó Vieira. 

José Antonio de Souza e oulro. 

José Antonio de AzOYodo. 

José Alz. (le OliYeira. 

Luiza Xista Pinto Hrandao. 

Luiz Teixeira Coellio. 

Luiz José de l'aiYa. 

Louron^o Gomes da Fonceca. 

Luiz da Siha. 

Luiza Isabel da Puriílca^ao. 

Leandro Gomes Ferreira. 

Luiz Dias de Carvallio. 

Luiz Moroira Neto. 

Luiz Soares da Torre. 

Manool dos Rois. 

Manocl dos Santos Marques. 

Manoel h'erreira Sampaio. 

Manool Vi «la I 

Manoel Miz. Parreiras e outro. 

Manocl Miz da Co.sta Passo» . 

Manocl Hamos c outro. 

Manool Moreira dos >antos. 

Manocl Joaquim do Araujo. 

Manoel Vieira de Souza. 

Manoel Gl/.. do Moura. 

Manool Friz. da SÜYa. 

Manool Ooelho do Ma^alliaes. 

María do Souza Montelro. 

Maria do Nazareth 

Maria Rosa de Mello. 

Manoel Miz. Alz. Porto. 

Manoel José da Silveira. 

Manoel Coelho Dias. 

Manoel de Araujo Morgado. 

Manoel Ignacio Franco. 

Martinho Pires Farinho. 

Manoel Antonio Xavier. 

Manool Glz. (v>nint4o. 

Manoel de Mair.^ Queiroz e outro. 
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tu 

£ 

> 



234 

>> 
» 



3> 

» 
» 

;> 
;> 

» 

» 

» 
:> 

» 

» 
» 
» 
» 

» 

» 

2 6 



Cfi 

B 
Ui 



m 

11 v." 
13 y." 

:\) V." 






V 
V 



/ . V." 
'.») V." 

I 'lO 

I(i7 V." 
ITJ V." 

I r 

i-r» v.« 
in V." 

•¿{){\ V." 



V 
V 



■2.7 
1 v.° 

I ) v." 

is 

:i) V." 
ló) 

ZK) 

'IU\ 
ZM V." 

32 v.* 

lo « 

:¿b.) Y." 

I?2 V." 



Datas 



13 
«3 « 

" c 
o 
o 



783 
7SI 

Si 
S{ 

s:t 

vi 

s:i 

■ / 

SI 
< t 

Sü 
Si 



, ^ 

s'5 

• I 
SS 

s ; 
ñs 
ss 
^•^ 
s:{ 

Si 

(No 

I 
■) > 

-1) 

8i 

<} 

<< 

s 

s:{ 

S'> 

.s 

SS 

s ; 



OD 



« 

(O 



«3 

63 
O 



Nomea doa conoessionariot 



Manoel Glz. da Silva. 

Matheus Luiz. 

Manoel José d^AvilIa. 

Mathias de Soiiza Porto. 

Manoel Ribeiro de Gouvéa. 

Mathias Roiz. de Carvalho. 

María da Puriflca^ao Pinto. 

Manoel José Kerreira- 

Maria Soares Braga. 

Matheus Glz. Cosqueiro. 

Manoel do üouto Ribeiro. 

Manoel Teixeira Borges. 

Manoel Thomé Lopes e Manoel de Sou- 

za Mello. 
Manoel Joaq."^ de Araujo. 
Matheus Luiz. 

Manoel Fran." Xavier Bueno. 
Miguel Miz. Chaves. 
Maria Ribeiro da Conceigao. 
Manoel (ion^alves QuintEo. 
Maria Victoria dos Santos. 
Manool Krz. Basto e Manoel Glz. Por- 

tolla. 
Manoel Fr/. Coinibra. 
Miguel Roí/.. Feio. 
Manoel de Barros dos Santos. 
Maria da Annunciacjio. 
Manoel Lopes Vidal. 
Manool da S' Costa. 
Maria Joaquina Cotdiio. 
Manoel da .>ilva Espinóla. 
Manoel Di as de Sá. 
Manoel de Siq '"' RondSo e outro. 
Pedro Pereira. 
Pedro Frz. Alfonso. 
Pedro Luiz Pacheco da Cunha. 
Paulo Luiz Vieira. 
Pedro da Silva Brandao. 
Pedro Marques de Oliveira. 
Paschoa Maria de Jesús. 
Rosa Maria de Almeida. 
liosa iMaria Perpetua. 
Rosa Maria da Silva J.' Ferreira da 

Costa 1. 
Sirnao Glz. Duarte. 
Sancha Eufrasia do Gusmao. 
Tiburcio Botelho Pinto. 
Vitoriano Vaz Freiré. 
Ventura José de Sá. 
Antonio Xavier Soares. 
Antonio Roí/., de Carvalho. 
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O 
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250 
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» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 



» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 



«3 


Datas 




« 


co 

o 
o- 
ce 


Nomes dos concessionarios 


a* 


S Q> 


sg 






o£ 






O 


a 






o 


g 




28 v.« 


17 « 




Antonio Alz. Chaves. 


rs 


n<) 


mm~ 


Antonia Luiza Mendes. 


:U) 


17H0 


*- 


Antonio Xavier de Medeiros. 


3.) 


17S0 


— 


Antonio José Roiz. 


12 


1789 


— 


Antonio de Freitas Rilveira. 


97 V o 


I7.h 


-^ 


Antonio José Teixeira da Cunha. 


101 v.o 


1790 





Antonio de Araujo Esteves. 


m 


1790 


— 


André Fernandes Bra^'a. 


10*> 


1790 


-^ 


Antonio Gomes de Carvalho e seus ir- 
mSlos . 


125 v.« 


i7.n 





Antonio da S Parada. 


132 


■.7:>2 





Antonio Luiz Cardozo. 


143 V.» 


17.Í2 


— 


Antonio Alz da Silveira. 


144 v.° 


17^2 


-^ 


Antonio José de Castro. 


l'i8 


17 « 


— 


Albino José de Santa Anna. 


151 


17 n> 




Antonio de Miranda Magro. 


151 


17)2 


-. 


Antonio de Souza Barbosa. 


162 V." 


1792 




Antonio da C.""' Telles, como testamen- 
teiro e tutor dos orfáos do fallecido 
Ant.' José Ribr.* Guim.***. 


13S 


1792 





Antonio de Oliv.- Costa e outros. 


IHl 


17 « 





Antonio Pacheco Mogo. 


1H2 V.» 


17.W 


— 


Anna Joaquina Ferreira. 
Antonio Glz. da Ponceca. 


l'-C) V." 


íi.yA 


— 


l-<8 


179 \ 


— 


Anastacio Francisco Vieira. 


lín 


17 )i 


— 


Antonio da Fonceca do Faria. 


2)1 


179 J 





Anacleta Maria de Siqueira. 


'i(Í\ V." 


1791 





Antonio Glz. de Fi^ueiredo. 


?lt V." 


\ll\ 





Antonio Jorge da Silva. 


217 v.» 


17 ni 


— 


Antonio Teixeira Leite da Cunha. 


!¿ll» V.» 


17.)3 




Acacio José da Cruz 


?:^> 


17)1 





Antonio Pereira de Carvalho. 


231 


17 )t 




Antonio da S.' Teixeira. 


:.M» v.° 


17.) 1 


_ 


Anna Pedroza da S.\ 


•?I2 v." 


17iil 


.-~ 


Antonia Constancia da Rocha. 


25 


17)1 


— ^ 


Antonio Garcia de Mello. 


24S 


17)1 


—• 


Antonio Coelho da Silveira. 


2<)íí V.» 


17)1 


— 


Alexandre José de Souza. 


2íi0 


1791 


— 


Antonio José Coelho. 


270 


17)1 


— . 


Angelo Alz. Pereira e seos irmios. 


271 


1791 





Antonio Pereira de VasooncellüS Gui- 


275 


1734 


__„ 


m. . 
Antonio Pereira. 


2-1 V.- 


1794 


_— . 


Antonio Goncalves da Motta. 
Albino da CM Correa o outros. 


9M V." 


17)4 





1«M 


17 '3 





Anna Dias da S • seo marido e tt- 
Ihos. 




178Í) 


.^ 


Baptista Caetano de Mello. 


lio v.« 


• 789 





Bernardo José Rodrigues. 


I9ii 


17)3 


— ^ 


Bento Correa. 


.»2 


m^) 


««» 


BartUoloraen Alves © outro.' 
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» 
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» 
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» 

» 

9 

» 
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» 





QQ 




OS 




c 




tSD 




4 




Cl< 


202 


V." 


207 


V." 


208 


V." 


157 




217 




•m 




2.->8 




15 


V." 


m 




40 


V." 


8K 




227 


v.** 


lo 




58 




72 




81 




8? 




r»o 


v." 


16) 


V." 


181 


V." 


19) 




204 




2-22 


V." 


233 




25,) 




282 


V." 


87 


V." 


78 




91 




8í) 


V." 


103 


V." 


1 8 


¥.• 


l(K) 


v.« 


112 


V." 


t)8 


V." 


113 


V." 


128 


v.° 


145 


v." 


1 3 




lw> 


v.° 


175 




210 


V." 


216 


V." 


2:« 




234 


V." 


2U 




257 




277 









Data^ 




17»3 
1703 
1703 
llOl 
17.)4 
1704 
1704 
178) 
178,) 
1780 
17'.K) 
1794 

l;8s 

17>0 
17 ÍO 
170 ) 
17.H)* 
1702 

17)2 
1703 
17aj 

1703 
170:i 
1704 
17.)4 
17,); 
1786 
1780 
17)0 
1790 
17M) 
1?.)0 
1700 
1701 
17 >0 

1701 
1701 
1792 
1702 
17í)2 
1793 
171>3 
179:í 
1794 
1701 
179'» 
1794 
1794 



Nomos dos concessionarios 



Bento Pereira de Britto. 

Bartholomeu Gonpalves. 

Bartholomeu Villas Boas 

Bernardino José da Silva e outro. 

Barbara Maria Roza de Jesús. 

Barbara da s.- Ribeiro. 

Bernarda Eusebia do Sacramento. 

Cypriano Fernandes. 

Clara Maria de Villas Boas. 

Custodio Antunes da Silveira. 

Catharina M.* do Nasci mentó. 

Caetano José Nascentos. 

Domingos Pereira Soares. 

Domingos de Torres e outro. 

Domingos Fran «^^ Borges. 

Domingos Fernandes Antunes. 

Domingos Marques 

Dionysio da S.* Ribeiro Guim." e ou- 
tro. 

Domingos Pinto de Souza. 

Diogo Gomes Barrozo. 

Domingos Soares Valente e seos ir- 
mS,os. 

Domingos Vieira da Silva. 

Domingos Alz de Oliveira Maciel. 

Domingos Menriques Pereira. 

Domingos Glz Machado. 

Domingos Glz de Vasconcellos. 

Francisco Ribeiro Nunes 

Francisco Bento de Paulo. 

Francisco Gomes Leite e outro. 

Francisco Gomes de Oliveira e outro. 

Francisca Romeira de Sá. 

Francisco Alves de Carvalho. 

Francisco Luiz Ribeiro. 

Francisco de Souza Ribeiro. 

Francisco Ferreíra de Mello e outro. 

Francisco Pereira Coura, tutor dos or- 
faos de Felippe Correa Barros. 

Francisco Xavier de Araigo. 

Francisco José da Costa. 

Francisco de Faria Moreira. 

Francisco Luiz de Carvalho. 

Francisco da Cunha Ozorio. 

Francisco Gomes Ferreira. 

Francisco Vieira Servas e outra. 

Floriana Moreira da Assump^&o. 

Francisco da Rocha e Souza. 

Francisco Machado Borges. 

Francisco Antonio de Oliveira. 

Francisco José de Souza « Mello. 
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o 
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» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 
> 

» 

> 

» 
» 
» 



a 
'Sq 

«3 



256 2?3 

» 284 V." 



las 

18 

l.V> 

l:í 

17G 

l'.U 

218 

I 

3 

:> 
11 

20 
•2<1 
¿O 
45 
4X 
V) 



v.° 



V." 

v." 

V." 



r)2 

.V» 
.V.) 

r.i 
r>:> 

07 

r.í 

71) 
«2 
8i 

114 

118 

110 V." 
120 V.» 
12-3 

124 v." 
187 
Ul 

15H V." 
KU v." 

Ifií \.o 
127 



v." 
v." 

V " 

V." 
V." 
V." 
V." 
V." 
V." 



Datas 



r1 



ce w 



CO 



eo 



o» 

c 



171)4 
I70i 

17',>2 
IIH'.) 
1792 
17HH 
1 7hn) 

i;o;3 

1793 
17S8 
17S'S 
17XS 
17.SS 
17SS 
17S'.) 
17SÍ) 

17>1) 
17-í» 
17s) 
l-S.) 
ITSÍ) 
17SI) 
l'SÍ) 
17SÍI 
17S,) 
17S) 
17S1) 

1700 
1700 
17'.M) 
17.X) 
17«n 

i?.a 
l?.)l 

17UI 
1701 
1701 
17.)1 
17 »2 
17'.»2 
1 03 

1 03 
17.12 
1791 



o 
O 
o» 

CO * 

«j s 

c 
o 

Ü 



Nomcs (ios concessionarios 



Francisco Mendos de Brito. 

Francisco <lc Santiago Chaves c ou- 

tros . 
Francisco Nimos de Fouza o oulros. 
Gregorio liUiz da Silva. 
Guilherme Fran." da Rosa. 
Hilario da Silva Porto. 
I^'nacio Manoel (ilz. Vieira. 
Itjna'íio do Souza Ferreira. 
ihnoconcio Antonio, sua niullicr Anna 

Dias da S.-^ c seus ílllios. 
lirnacio Pcroira c oiitros. 
José Pinto Nazario. 
.loaquim Ferreira Lcite. 
Joao l'er reirá Leite. 
.Toso Ferreira Lcite 
Joao Te i X oirá f*mto. 
Josó Francesco Borges. 
Josó Vieira de Brilo. 
Josó (ion(;alves Lisboa. 
Josó dc' ('cr(|U('¡ra. 
Josr Vcllio de liiiiia. 
Joaquim Alexandre de Faria Barros. 
.losé da Costa Araiijo. 
Jofio l''ranc¡s('o da S.-"^ e outro. 
Josí' Koiz. (U) Souza c seus irmaos. 
José Vioí'nte Peroira. 
Joao da Costa Ilibciro. 
José Antonio de Carvalho. 
José Roiz. de Souza. 
Joao Bai dista de Carvalho. 
Jofío líaptista Barros. 
Joao Fernandos dos Reis. 
Joaíiuim (lon^alvos Ferreira. 
Joao Domingos (lomes. 
Joao José da Silva. 
Joaquim Jos* Ban<leira. 
José Joaquim da Silva Brum c Atliay- 

de Vasconoellos. 
José Ferreira Armonde. 
Joaquim Gomes de Souza. 
Joso de Souza Teixeira. 
Jeronymo Cardozo Coelho. 
Joáo Kunes de Siqueira. 
José Estoves Pereira. 
Joaquim (Jomes Martins. 
Jo anna do Souza Lupes e Jos(j Vicente 

Riheiro. 
José Alves Can)pus. 
Joao Fernandas da S.^» 
José de Souza Reis. 
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tn 
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2.16 
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» 
» 

» 
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» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 

> 
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» 

» 
» 
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» 

» 

» 
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» 



«I 



172 V." 
171 



Datas 



V 
Y 



17.S 
1^ 

ist 

lí)3 

l.)7 

i;)8 

•206 V." 
211 V." 
¿21 y." 

23") V." 
236 v." 
213 v." 
2i6 
25 ¿ 
26() v.° 

"> ,»> V •• 

272 
286 

i)l 

•>16 v." 
13S 

VI 

Wi v." 

102 V." 



152 
181 v." 



22) v.° 
22.") v." 
276 

78 

19 v." 
34 V." 

46 V." 
.V.) V." 
62 v.« 
6 i 
1 V." 

68 V." 



en 
o 
O 






Oí 

O) 

o 

C 
O 



17')2 
171) : 

1.1»; 
lí'JJ 
1 d; 

17:>:i 

!''.):{ 
rm 
17.); 
1 n:{ 

17»:< 

17 3 
17.U 
17)1 
1 71) i 
17.) I 
171)1 
17l)i 
17»'* 
1791 
17 «4 
17.)0 
17 ':j 
171»2 
17S) 

IrS) 

17J) 
179) 



17)2 
17)2 
i;9:J 



1793 
1794 
1794 
1789 

17b9 
1789 

1789 
1789 
1789 
1789 
1/89 



O 
O 

c 
o 



Xomes dos concessionarios 



Jeronymo José Martins. 
Dom José Joaq.'" de N. Senhora da 
I Concoi^'ao Rluni/.. 
¡Joáo da Cunlia Poroira do Carv.* 
Joíio Roíz. dos Santos. 
José (ilz. do Olivcira. 
Joaq."' Roza de Jesús. 
Joáo Ferreira Al ves. 
Joanna Isidoria Nogucíra. 
José da Costa Maciol. 
Joaquim Alz. Tavera. 
Joáo Machado Roiz. 
José Ferreira da Costa. 
Joseiíha Vicencia de Jesús. 
Joáo Antonio Henriquos. 
José de Sá Tinóeo Bacharel . 
José da Silva Campos. 
José Joaquim de Sant*Anna. 
José de Azcvédo. 
José Roiz. de Oliveira. 
José Monúra da Silva. 
Joño Baptista Pinheiro Guim.'^» 
Januario José de Souza. 
Josc' Nunes de Rezende e entro. 
Juliana Maria da A.ssump9áo e outro. 
José Hcnriqucs Ribeiro e outros, 
Luzia María de Jesús. 
Luiz Antonio de Faria. 
Luiz <la Rocha o Souza. 
Laureano José Coutinho, tutor dos or- 

fáos de Dionizio de Souza e Fran." 

Pacheco. 
Luiz Seraphim. 
Luiz Gomes da Cruz. 
Leonardo Correa Lourenyo e 

M/'- da Ap."" da Cap.*" N, 

Ajuda. 
Lourenyo da S." Barbosa. 
Lonrenjjo Ribeiro Brito. 
Luiz Días de Oliveira. 
Louren^o J.' de Moraes e Cavalcanto 

e outro. 
Manoel Roiz. Tavares. 
Manoel de Sá Fortes Bustamante No- 

gueira. 
Manoel Gaspar Pereira. 
Maria Dias dos Anjos. 
Manoel Aflbnso Dias. 
Manoel da Motta de Andrade* 
Manoel Glz. Quintáo. 
Manoel Clemente da Fonceca e outra* 



outros 
S. da 
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flfl 


Datas 




00 
O 

> 


s 

c 


00 


8- 


« 

Nomcs dos concessionarios 


^ 


s 


Das 
concesí 


Das 

confirm 




2Ó6 


70 v.o 


.1789 




Manoel Pinto dos Santos. 


» 


76 V." 


1789 


m^m 


Manoel Fran.*=* da Roza. 


» 


78 


' ^ 




Manoel Luiz dos Santo» Nfto tem ef- 
feito esta scsmariai. 


» 


'X\ V." 


ITO.) 


— 


María Luiza Clara do Nascimento. 


» 


92 


\1M\ 


— 


Manoel Glz. Mascarenhas. 


» 


no 


17ÍH) 


— 


Manoel Luiz Branco. 


» 


107 


17H) 


— 


Maria Joan na de Andradc. 


» 


111 v.o 


1-90 


— 


María Clara do Na.scímento. 


» 


11.) 


17 


— 


Manoel Ribeiro Quinta. 


» 


12) v.o 


1791 


— 


Manoel Josó Pinto. 


» 


i:m 


1792 


— 


Mathias Pinto BaySo. 


» 


183 


17'.»2 


— 


Manoel Ant " de Andrade. 


» 


l'tl v.o 


17í)2 


— 


Manoel da Costa Ríos. 


» 


146 v." 


1}92 


— 


Maria Joac^uína Vieira. 
Manoel Roiz. de Aguí ar. 


» 


It9 


17'.>2 


— 


» 


150 


17,12 


— 


Manoel Cactano Machado de Mag." 


3> 


ir)6 


17i)2 


— 


Manoel Teixeira Sotto. 


» 


lf)7 


1791 


• — 


Miguel Antonio Olz. Vieira e outro. 


» 


160 v." 


17'^2 


— 


Manoel Pereira de Carvalho. 


» 


l»i4 v." 


1792 


— . 


Miguel Furquim da Luz. 
Margarida da S." Buena. 


» 


167 v." 


i;9í 


—• 


» 


lliS v." 


17 2 


— 


Manoel Marques de Oliveira. 
Manoel Faleiro. 


» 


171 


17'.)2 


... 


» 


lié 


I7>2 


— 


Manoel Pereira BeltrSo. 


» 


177 


170:í 


.^ 


Manoel da Costa Villas Boas e Gama. 


» 


177 v." 


17ír3 


— 


Manoel Luiz Pacheco 


> 


186 V." 


l?J3 


-« 


Manoel Carvalho Duarte. 


» 


IH9 


179 { 


— 


Miguel Fran.'^' Vieira. 


» 


194 


1?.)3 


_— . 


Martinho Pacheco Lima. 


» 


109 


1793 


— 


María do Rosario. 


» 


203 V.o 


17i)3 


_ 


Manoel Ferreira Brito. 


» 


200 v." 


1703 


— 


Manoel Antonio de Castro. 


» 


212 v." 


17^3 


— 


Manoel Carvalho Bastos. 


» 


nS V." 


1793 


■^ 


Manoel da Silva Machado. 


» 


.>15 V." 


I7i« 


_ 


Marianna Gomes Pereira. 


» 


2i6 V." 


1791 




María Angélica Roiz. de Oliveira. 


» 


228 v." 


1794 


.^ 


María Loduvina do Cora(;áo de Jesús. 


> 


2t0 


1794 


— . 


Manoel Roiz. de Oliveira. 


» 


241 v." 


1701 


..» 


Marianno José Ferreira Armonde. 


» 


t» 


1791 


... 


Margarida do Jchus Maria. 


9 


250 v." 


1794 


... 


Mana Archanjode Jesús. 


» 


261 v.° 


1794 


— 


Miguel Ribeiro da S.* e Bernabé Ribr.* 
da S.» Padres ^ 


9 


265 


1794 


_ 


Manoel de Oliveira Senra. 


» 


267 


1704 


— 


Maria da Assump^áo. 


> 


268 


179 \ 


...^ 


Manoel Oon^alves de Oliveira. 


» 


271 


17.» 4 


«. 


María Días da Silva. 


» 


27a 


1794 


—i.. 


Manoel Duráes. 


9 


280 


17.Í4 


..^ 


Manoel Machado. 


. » 


283 ▼." 


1791 


— 


Manoel Gon^alves Couto* 



■ 



ARCHIVO PtBUCO MINBIRO 



419 



o 



» 



í 



» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 



9 
» 
» 
» 

» 

» 
» 

)l 



00 
«S 

c 



17 
:3 

r>s 
Ni 

lio V." 

1 ( 

i:r. 

:U V." 

1 w 

2''H V o 
7 V." 
117 
IV» 

2.)fi 
•¿7 v." 

i?:w V " 

¿(O 

.'>'.) V," 
•» V." 

71 V." 

t V " 
U V " 

U 

U 

iS V." 

iO 

07 V." 
lil V." 

7'¿ 

74 v." 

ílí) T," 
I2(i v." 

1 o 

1(U 

:m 

Kil v." 
¿1 



Datas 



se 09 

o 



17«) 
17HÍ) 
ITslí 

1 ;• i¿ 

1 7 >'3 

178í> 
17í>2 
17 '4 
17'li 

17 2 
17)4 
1 SU 
17-4 
17'.)4 

171)3 
17SÍ 
i7'.K 

1 7 >;< 
i; II 

I7«>4 

17.) 4 
171).') 
17.1» 
. 7 ) S 
17*):» 
17)> 
1?J< 
1 '.).■) 
1 í).-> 

I7KJ 
17 Ki 

171) i 
171HÍ 
17)7 
17'.)» 
1 !).'> 
171)7 
17 T) 

17.»:» 



o 

lO 

«I 

c 
o 
o 



B. A.» 27 



Nomos (los concessionarios 



Manoel Monleiro. 

Manocl da C/» Bastos. 

Manoel de Arruda e Cámara e outro. 

Miu-coK da S * e outrus. 

Os o ría os do que 6 Franoi-sco Per." 
Cüiira tutor. 

Oílidiae.s da Cámara da V.' do Barba- 
cena. 

Olliciacs da Cámara da Real V.* de 
Quoluz. 

Pedro Pereira Wolíedo. 

Pedro Teixeira Cruz e outro.s. 

Pedro Manjues de Oliveira. 

Rita Luiza de Bu.stamante e S<i. 

Rciymiindo Fernandos de Araujo. 

Sy.vcstre Di as de Sá. 

Sebastiilo José Esteves. 

Thonió Vioira de Brito. 

Tlioniazia Thereza de Jesús. 

Thonió Olz. de Araujo. 

Thonió José de Castro. 

Theotlosio Oonies de Souza. 

Vicente Vieirada Rocha. 

Victoria Lopes Pereira. 

Victoriano da Paixao. 

\' Ícente Loi)es dos Reis. 

Antonio Roiz. da Costa. 

Antonio Joíio de Kreitas Carv." Dor- 
niando. 

Antonia Francisca de Paula. 

.Vntonio Atl'onso Correa. 

Ansehno Lopes A' i lias Boas. 

Antonio 3arvalho de Azevedo. 

Antonio Dias do Prado. 

Antonio Sal^rado de Lima. 

Antonio da ('osta Pereira. 

Antonio Gonvalves da Konceca. 

Antonio Fran."' Xavier Grillo. 

Antonio Fcrrcira da Motta. 

Antonio José Teix<'ira. 

Antonio ^loreira do Vasconccllos e sua 
ni." Ant * M.' de Jesús. 

Antonio Luiz Teixeira Alz. 
A » » 

.Antonio José Martins. 

Antonio Fernandos (iaspar c outros. 

Anirela P'ornandos o outro. 

Antonio Glz. da S." e outros. 

Antonio da S." e outros. 

Boaventura de Bittcncourt Godinho c 
m." socios. 
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RBVISTA DO 



01 
O 



» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 



» 

» 

» 
» 



C 



■V) V." 

^3 v." 
13'.) 

I lo V.o 

;',6 

:J0 v.o 
15 v.o 
47 v.o 
71 
7.S 
107 

UG v.o 
1(51 v.o 

L 

7 v" 

24 

27 
63 

no 
lis 
ij» 

140 
1«V) 
173 

r>í) v." 
161 

92 v." 

% v.o 
171 
17íi v.« 

2") 
147 v.^ 

13 

17 v." 

2í) 

32 

í) 

34 v." 
12 



Datas 



:>i 


v." 


5) 




H4 


V." 


m 




72 


V.» 


76 


V." 


81 


V." 




1 



<x> 
o 






O 

o 

Ü 



I7ir) 

17Í5 
17116 
171H) 
r'0:5 
171) ) 
1795 
17'.r) 
1705 
1705 
17)5 
J70Í) 
17);; 
17ÍMÍ 
1707 
1701 
1704 

1705 
1705 
1705 
1796 
1706 
1796 
1706 
1707 
1797 

1705 
1707 
1706 
1706 
1797 
1707 
1705 
17 K) 
1704 

1704 
1705 
1705 
1701 
17.)-> 
1705 
1705 
170) 
i;05 
1705 
1705 
1705 
1796 



O 
O 

o» 

C 
O 

o 



Nomos dos concessionarios 



Bernardo Josó SimOes. 

Bernabé Justiniano da S.* 

Bento dos Santo^í. 

Bernardina Correa Pamplona. 

Bento da S.» Ferreira. 

Bernardo da S." Lobo. 

Bernabé Ribeiro da S." e outro. 

Catbarina Domingos da Cruz. 

Clara Leitu Vioira. 

Claudio AíToaso de Oliveira. 

Domingos Novaos da Costa. 

Diimingos Ant." Dantas. 

Domingos Dias Chaves. 

Domingos Pereira da Fonceoa. 

KstevUo Tcixeira Passos e outros. 

Francisco Xavier Goulart. 

Francisco de Souza (íuerra Araujo Oo- 
dinho. 

Francisco Aílbnso Correa. 

Florencia da Costa, e seus íilhos. 

Francisco da Costa Pereira. 

Francisíío Fernandos Villar. 

Francisco .fosó Teixeira. 

Francisco Lobo de Almeida. 

Francisco Ribeiro Salgado. 

Francisca Romcira do Vallo. 

Francisca Benedicta Ernestina da Sil- 
veira. 

Francisco Ferreira Duarte o outro. 

Francisco Roberto de Moraes e outros. 

(lonoveva Ribeiro da Silva. 

Gregorio Ribr." de Carvalho. 

Gervasio Pereira de Alvim. 

Honrique José Fernandos. 

Helena Joaquina e seu marido. 

Ignacio Ribeiro Salgado. 

Joao Roiz Franca e José da S.' Ri- 
beiro. 

Joao da Costa Silva. 

Joao de Déos da Fonceca Aleixo. 

Joaquim Lopes Pinto. 

Joaq." José do Souza. 

Julia Maria do Nascímento. 

José da Costa Oliveira. 

Joao de Déos Alves de Azovedo. 

José Roiz. de Oliveira. 

José Joaq.™ Gomes Branquinho. 

Joao Glz. Jorge. 
José da Roza. 
Joaq.»iMoroira. 
José SimDes de Aguiar. 
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o 
u 

> 

12 



» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 
> 

» 

» 
» 



0^ 



S) V." 

í»l 

10() 
I0:t V." 

iO 

li 
at 
I ir» 
1>1 

«te ^* ▼ • 

ni 



Datas 




V." 

V." 



IW V." 

l'/t V " 

ir>i V." 
ir,7 

178 V." 

UU 
>i • 
f> > 

:>7 

27 

7i> V." 
IOS Y." 

7() v." 
187 V." 

27 
4 v." 

10 

20 v." 

¿ó Y." 

:í7 y." 

40 v.o 
5*J Y. o 
(Vi 

87 

88 Y." 
89 
98 



17% 
17iM{ 

17M\ 
17n(í 

\VM\ 
17'.M) 

17'U 
l'.Mi 
17'í:i 
I ?.)() 
1?) > 

lyiK; 

17*»6 

ny.i 

17 H5 
17<);> 
1 '.M 
l?.Hi 
1707 
17'.)/ 
17»/ 

\:\): 
nr/ 

17í»7 
17 íi 

17'!-^ 

I7'.r) 
17*'.»:, 

17 K> 
17 T) 
\7X) 
17iC> 
17<>t 
17.)'t 
1 704 

17'r) 

17'.).-) 

i:i>ü 

17)5 

nu5 

1700 
17 H^ 
IVM\ 
179.) 



Nomes dos concessionarios 



Joaq." Poreira do Amaral. 

Joaq." José Correa Carneiro e Josó 

Ant." Corría Carn/ e outros. 
Josó Al ves P ere ira. 
Jacintho Machado Bor^^es. 
Josó Bernardo da Costa. 
Joaq."' Bernardo da Costa. 
Joanna Isidora Nogueira. 
Joao Ant.* do Azcvedo. 
.loaq."' Josó dos Reis. 
Josó Justiniano dos Reis. 
Josó Luiz de Andr.". 
José da S.a Leme. 
Josó da Costa Godinho. 
Joao da Cunha Ferrcira. 
Joaq."' Tcixeira Alves. 
Jofio José Corroa Pamplona. 
Josó da S."^ Reis. 
Josó Teixeira. 
Joíío Antunos do Prado. 
Josó Ferrcira do Amaral. 
Josó Ferrcira Brito. 
Josó Joaíi." dos Reis. 
JoSo Pinto Basto. 

Jacintiía María dos Anjos e outros ir- 
niAos. 

Joao Olz. (la Silva e outros. 

Joíio Fernandos Gaspar, José Frz. Gas- 
par e outros. 

Josó da Silva e outros. 

Jüiio da Silva e outros. 

Joaq.'» Moreira. 

Luiz Antonio de Azevedo. 

Luiz Dias de Oliveira. 

Luiz Ribeiro da Silva. 

Luiza Maria e outros. 

Manoel Dias da Conoei^áo. 

Maria Josó do Espirito Santo. 

Maria Barbosa Lima e seos íllhos. 

Miíjuol Joaq.i" da Cunha e su a m.»"" 
Helena Joaquina. 

Manoel (Uz. Braga. 

Maria Ro.sa de Jesús. 

Manoel do Jesús Pereira. 

Manoel da Costa Pereira. 

Miííuel Ribr." da Silva c outro ( Pa- 
dres 1. 

Manoel Fran.'* de Mendon(;a. 

Maria Dias da S.\ 

Maria Fran.'" de Santiago. 

Manoel Roiz. S.\ 
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RRVIStA DO 



o 

Vi 



26) 

» 

» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 
> 

Í37> 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
> 
» 





co 




etf 




a 




SP 




^ 


llrt 




i:u 


v.° 


1(2 


V." 


ii'i 




lói 




l!>0 




mr) 


V." 


175 




178 


V." 


:{|> 




27 




•>7 




m/ 




G.S 




6 




a 




:v.) 


V." 


Któ 




47 




ryj 


V.» 


IGl 


V." 


ra 




178 


V." 


i 




3:í 




35 




3(5 




U 




:)l 


V." 


58 




'.)■> 




10 i 


V." 


LiT. 


V." 


L14 


v." 


157 


Y." 


187 




188 


V." 


2iV.) 




210 


Y." 


221 




2«) 


Y." 


25(> 




2ó8 


Y.'" 


272 


Y." 


271 


Y." 


27.Í 


Y.« 


278 


Y. o 


281) 




28J 









Datas 



o 

ce «o 



C5 



CQ 
O 

o 

p 
o 
o 




7l*íi 
7% 
7«,K) 
7'.«) 
7% 
7.M> 
707 
707 
707 
705 
705 
70) 
70') 

704 
1794 
705 
7')() 
7 >5 
705 

707 
7.K) 
707 
.97 
707 
707 

T.)l 
707 
707 
707 
707 
707 
70.^ 
?J8 
7.)8 
70^ 
708 
708 
798 
?.)8 
70S 
7ÍH 
708 
708 
708 
71W 
798 
708 
708 



Nomes dos concessionarios 



Marianna Gomes Por.'. 

Manocl Barbosa d«í Miranda. 

María da S.' üodiníío. 

Manoel Freiré. ^ 

María Clara Simplicia de S.^' Rosa 

Miguel Ribeiro da S.^^ e outro. 

Maria Joaquina Cactano da Silveira. 

Margarida Clara de Azevedo. 

María Rosa de Jesús e outras irmás, 

Manoel Fernandes Gaspar e ou tros. 

Manocl da S." e outros. 

Maria Josópha e outros. . 

Aos Ofliciaes da Cámara da \ •• ue S. 

Bento do Tamanduá. 
Paulo Moreira da S.' e outros. 
Pedro Glz. Gomes. 
Pedro Ant.* Leme. 
Pedro Bernardo da Costa. 
Rosalía Maria de Jesús. 
Severino Ribeiro e Fran."^- Fcrr.- Du- 

arte. 
Sebastiao José e outros. 
Victoria Lopes Pereira. 
Victoriano Lopes de Souza c outros. 
Anna Joaquina AWes Gondim. 
Aleixo Ribeiro do Valle. . 

Antonio Justiano Monteiro de Quei- 

roz. , 

Antonio da S.' Monteiro Galvao. 
Antonio José Pereira. 
Antonio Joaq.'" de Andrade. 
Antonio Josc Frz. Guim.«'. 
Antonio Furtado Campos. 
Antonio da C* Pereira. 
Antonio Glz. da Costa. 
Antonio de OlÍYeira Vogado. 
Antonio da S • Pereira. 
Antonio Gomes Freiré. 
.4 maro Gomes Nogueira. 
Antonio Glz. Fernandes. 
Antonio Roiz. Ventura. 
Antonio da Silveira Gatto. 
Antonio Lemes da Silva. 
Antonio Teixeira da Silveira. 
Antonio Ferreira de Barros. 
Anna Este ves. 
Antonio Glz. Couto. 
Antonio Carvalho da Cunna. 
Antonio Joaq."' Duarte. 
Anna María Duarte. 
Antonio Dias Tostes. 
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» 
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co 




eS 




C 




S^ 




PU 


2H 




:Mi 


V." 


ni 




117 




171 


V.» 


2>5 


v.° 


22-^ 


V." 


2.3 


V." 


*U) 




117 




12') 


V." 


i.r> 


V." 


ivj 


V." 


2i) 


V.' 


12 


V." 


1/ 


V." 


19 




TA 


v.** 


%) 




112 


V." 


,'5:í 




271 




105 


V." 


l-.íx 


v.° 


s 


V." 


o-> 




21 


v.° 


M 


v.° 


irt 




157 


V.o 


8. 




11» 


V." 


|.)0 

1 «>«v 


V." 


12.) 


V." 


l.{8 




in 


V." 


17) 


v.° 


isi 


V." 


1S5 


v.« 


iü:í 




l'.)7 




lOD 




2n:{ 


V.'» 


211 




2i6 




22H 


v.° 


257 


V " 


2t>-l 


v.° 


i; 


V." 


18Ü 


v.° 




7ÍH 

7.)'! 
7)8 

r.)A 

7W 
71>8 
7.)8 
7)7 
7»8 
7)8 
.'•'8 
7:18 
708 
71)7 
?í)7 

7)7 

"■ti"? 
r.U 

71)7 

7)7 

79^ 

7í8 

7í)T 

:'i)8 

7)7 

?.)7 

7»7 

7.17 

7Í)7 

707 

7.)7 

797 

•as 

7as 
798 
7V)S 
7KS 
79^ 
7)8 
7-ÍX 
708 

7ÍS 
708 
70^ 
798 
7 '8 
70 -{ 
7»S 

7-17 
70.S 



N ornes dos concessionarios 



Antonio Pinto de Moraes. 
Antonio Carvalho da Cunha. 
Alexandre Pinto de Vasconcellos. 
Bento José Glz. Guim.". 
Bento José Pereira. 
Bernardo Ferreira Pinto. 
Bento José Peixoto. 
Bernardina de Souza e seos fllhos. 
Clara Eugenia Ferreira. 
Catharina Pereira. 
Caetano Antonio da Rocha. 
Clara Mathilde de Gouvca. 
Clara Maria da Trindade. 
Christovao Glz. Monteiro. 
Domingos Glz. Lopes. 
Domingos Pinto da Silveira. 
Domingos de Oliveira Alves. 
Domingos Glz. de Oliveira. 
Domingos da Costa. 
Domingos Vi Hela. 
Domingos Dias da Costa. 
Domingos de S.' Lima. 
Domingos Roiz. Aftbnso. 
Domingos Glz. da Costa. 
Felippe Gomes Pereira. 
Francisco Coélho dos Santos. 
Félix Ribeiro de Mendonya. 
Francisco Ignacio Xavier. 
Francisco Moreira Piza Barreto. 
Felisberto Antonio Leal. 
Fructuoso Dias de Oliveira. 
Francisco Thomaz Villela. 
Francisco José de Queiroz. 
Francisco Glz. Chaves. 
Francisco Fernandes Gandra. 
Félix Glz. da Costa. 
Francisco Dias dos Anjos. 
Francisco de Paula de 01i\eira Silva 
Francisco Glz. Couto. 
P>ancisco José de Araujo. 
Feli sardo Mathilde de Moraes Sal- 
gado . 
Francisco Gomes Nogueira. 
Francisca Mei relies Freiré. 
Francisco Carlota Rodrigues. 
Francisco de Salles Roiz. Cardozo. 
Francisca Candida de Rozende. 
Francisco Borges Santiago. 
Felisberto Virgolino Miz, Pereira. 
Gregorio Fortunato tle ^oujsa Cjirv.' 
Genoveva de l^ar», 
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V." 
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V." 
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V." 


77 


v.» 


.si 


V." 


S'J 




'.)1 




•.V{ 




«•7 




i(V) 


V." 


DS 




10.) 




118 




1-M 


V." 


r¿(> 


V." 


13) 


V." 


i:r> 


\.° 


I.jO 


v.° 


I.V.) 


V." 


1(V¿ 


Y." 


177 




Ihll 




1K1 


V." 


2)5 


V." 


•>lo 




w • *»< 




i:r: 




lu 




218 




9->0 




/^ «• V 




í-n 




231 




240 


V." 


217 
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Datas 



o 


o 


c^ 


«2 


ce a 




a 


o 


o 


17).S 


17.17 


i7 7 


l7tH 


170S 


1707 


1717 


1707 


17.)7 


1707 


1707 


1 / '7 


1797 


17 )7 


17)7 


1797 


17 r/ 


1707 


1707 


1797 


17.)7 


17)7 


1707 


17)7 


17 )7 


1707 


1707 


|707 


17 17 


1707 


17)8 


17. VS 


17 kS 


170S 


17 >8 


17)^ 


l7.í7 


17.)S 


l79í^ 


17SS 


17.) i 


l7o^ 


170-1 


]1\)^ 


l70S 


17.'8 


]7iS 


170^ 


17. )s 


170S 


17 ){ 



09 

O 
O 

'Jj ^ 






o 

o 
o 



Nomos dos concessionarlos 



(ireí?orio Peroira Soa res de Albergaría. 

lldtííonso Lopes Rozado. 

Isabel Caetana do Faria. 

Isabel Peixoto. 

Isabel Cornea de Al ni oíd a. 

Joaíj."» José da S." 

Joao Teixeira A Ivés. 

José (ilz. Machado e sous irmáo.s. 

José Caetano Pinto Camello. 

José Rodrigues de Alnieida. 

Joaq.i" Roiz Carvalhal. 

Joaq "' Ribeiro dos Santos. 

José Francisco Miz. 

José Dias Palháo. 

Joao de *ouza Pontes. 

Joanna Felicia Moreira. 

Joao Ayrcs (i ornes. 

José M 1 de Oliveira. 

José de Moura e Silva. 

Joaq.'" José de .Moura Rasto. 

Joaq."' Roiz. dos Santos 

Joao de Oliveira Sííura. 

Joao Fernandes daS.' 

Joa(i "• Pinto de I aes Lara. 

Joao Nunes de Moraes. 

José Moreira Aliene. 

Joao Lourrín(;o Dias 

José Lopes Rozado. 

Joaquina Thomazia dos Reis. 

Joaq •" Manool do Nascimenlo Vi Hela. 

.íoáo Pe reirá da Silva. 

Joao Fernandes Gasi»ar. 

José da S.' Santos. 

Joaquina Maria de Jesu.<í. 

José Dominguos de Carvalbo. 

Joáo Pereira Duarte. 

José Ant," da S » Pereira. 

Joaq. I» Fcrreira da .S.» 

José Fran.'" de Maí.^•llllaes. 

Joaq.'" Pereira de .-á. 

Joao da ."^ » Ribeiro de Queiroz. 

José Vaz Barbosa. 

Joaq."' da S • Leme. 

Joaq.'" Pimenla de Abren. 

José (tomes Vieira. 

.losé Joaq.'». 

Joaquina de Proen^a e Clara. 

Joao Per.» Pinto. 

Jo.sé Gomes Pires 

José de Meira de Maoedo. 

Joao Antunes Sodré. 
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275 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
« 
» 
» 

» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 

» 
» 

» 



250 
254 
25S 
2G) 
2ó5 
263 
267 
10 
lU 

14.) 
2>1 

I 

í) 

11 

15 

1(> 
2(> 

r* 

is 

7i) 

s:{ 

^1 

KVt 

l:í7 

1H2 

1« 

152 

155 

10 i 

lis 

l',)5 



?0l V 
21)7 V 
21 1 V 



V." 



V." 



V." 
V." 



V. 



V." 
V." 



V.o 



Y.* 



n 
o 



n2 

•J7fi 



V 
V 



o 



2Sl V." 

•285 
1 7á 
17: J v.o 

:*.) v.» 
179 v.« 



Datas 





(fí 


ce 

Oí 


s 


o 


O" 


Das 

ncess 


«3 S 


o 


G 


o 


O 




O 


iim 




17 ^S 


^_ 


17 )S 


^__ 


1793 


.m— 


1793 


—^ 


179S 


^^ 


17.)8 


__ 


1707 


__ 


1797 


^_ 


1798 


^_ 


1798 


__ 


1798 


.i_ 


1797 


_^ 


ITíy? 


.^ 


17')7 


•^.M 


1797 


^.^ 


1797 




1797 




1797 


«. 


1707 




1797 


- 


1797 


V. 


1797 


^_^, 


17)7 


— - 


17.)7 


_^ 


1797 


, „ 


179S 


. 


1798 




17 )S 




179.S 


■ 


179-1 


.^a 


179S 


■„ T 


179.S 


~* 


1798 


«^ 


179S 




1798 





\70< 


, ^ 


179S 


^^ 


1798 


^^ 


17.IS 


.^ 


179S 


— 


I79S 


^_ 


1798 


— 


179.-^ 


^^ ^ 


1798 


_• 


17.»8 




I7;l7 


__ 


17*. )8 


— 



Nomes dos concessionarios 



Januario Pires da Luz. 

José Lopes de Oliveira. 

José Nogueira de Sá. 

José da S." Pereira. 

José Pereira da S.' 

José Ant " de Carvalho. 

Joao Paulo de Carvalho, 

Luiz Ant." Vi Hela da S.' 

Liiiz Ant." Novaes de Campos. 

Luiza Ant." da Silva. 

Lucio Soares Teixeira. 

Luiz da Silva Pereira. 

María Joac^uina Alz. Gondim. 

Manoel Iloiz Pessóa. 

Martinho Ferreira de Figueiredo. 

Maria Villela da Silva. 

Manoel (longalves Loires. 

Manoel Carvalho do Ma^í." 

Manoel Uibciro Sal<j:ado. 

Manoel Joaq.™ Ilibeiro. 

Maria Victoria dos Reís. 

Manoel Cardoso de Almeida. 

Mauricio Antonio Claudio. 

Manoel Cardoso de Menezes. 

Manoel Roiz. Tavares. 

Manoel Pereira Pinto. 

Maria Paula de Jesús. 

Manoel Ferreira Pacheco. 

Manoel (lomes Vicira. 

Manoel Dias da C ^^ 

Manoel de Queiroz. 

^ anoel Carv." Brandáo. 

Manoel Carvalho Duarte. 

Manoel Fernandes Tórrenle. 

Manoel (llz. de Aran jo. 

Manoel Fernandes da S." e sua irma 

Josépha de (louvéa. 
ManDcl Marti ns. 
Marcos Roiz. S.» 
Manoel (llz. S." 
Martinho de Faria Moreira. 
Manoel Alves de Rezende. 
Manoel Joaq."' de Andrade. 
Martinho de Faria Moreira e seo irmáo 

Ant." de Far.» Mor." 
Manoel Ant.* de Amorim. 
Manoel da S.' Pereira. 
Manoel Roiz. da Motta e sua irma 

Fran." Ant.» da Motta. 
Paulo Caetano de S.* e Almeida. 
Perpetua Maria Lo u renga. 
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BIVIITA DO 





jyi 


Datas 




co 


w 

<« 


ce 




o 

> 


o. 


Das 
concessOes 


c 
o 


Nomes do« ronoessionarios 


á?.') 


218 


1708 




Paschoal Glz da S." 


» 


244 


1708 


_ 


Qtiintiliana María da ConcoicSo. 


» 


t>4 


1 0/ 


— 


Kitta FeíTiíira da Purirtca^ao. 


» 


2:tó V." 


17'.>8 


•_ 


Rittn Maria «lo Rosario. 


» 


18:J v.o 


17 8 


... 


Scbasliáo de Araujo e Abroo. 


> 


7 V." 


170/ 


-^ 


Tliomaz Merules. 


» 


101 V." 


17t>S 


— - 


Thoinaz Lni/. 


» 


2(;.) 


1/J8 


^-~ 


Theodoro José Joaq.»» Percira. 


» 


71 V." 


17. í7 




Ventura Riheiro IMnto. 


» 


124 v.° 


170 i 


— 


Vieeiile Kerr." da S." — Passa a folha 
1.» f. ' \ 


f2:s7 


i:{ V." 


1 OH 


_ 


n. 1. 1 '. 
Antonio Pimonüi da Costa 


» 


2 V." 


17.18 





Antonio Kurtado Mondonga e oulros 


» 


15 v." 


17.)S 


v_ 


Antonio Joati." da Silva. 


» 


37 


170H 





Anna Harliara Jesuina de Mello. 


» 


51 


i: 8 


_. 


Amonio Toixeira de Carvalho. 


» 


71 


1708 




A;^o.stinho Kofíuoira Penido. 


» 


8{ 


17. íS 


— 


.Vñtonio Justino Ribeiro da Silva. 


» 


H5 V." 


1708 




Anna Joa([u¡na da Conceic^ao, 


» 


00 V." 


170S 


_ 


Antonio Jo.só (loines Carneiro. 


» 


U.) 


1708 


^.^ 


Anídela Bernarda de Toledo. 


>> 


ur» 


1708 


__ 


Antonio Alz. Passos 


» 


1>5 


170 H 


.^ 


Antonio José ile Souza. 


» 


V^\ v.° 


1708 


... 


Antonio de Paria Salgado. 


» 


128 


1708 




Antonio Moreira Dnarte. 


>» 


1 i4 


17.18 


— . 


Antonio Marques da Silva. 


» 


14:i V." 


17.18 


—^ 


Anna Francisca da Silveira. 


>> 


'l> 


1 •/ U 




Albino (lomes Noíiueira. 


» 


Uí) v." 


1 f\Y.) 


_ 


Anna dos Santos l*ereira. 


» 


I V2 


IT'.II 


^■^ 


Anna Correa Pinto. 




1>4 v." 


17.»0 


^^, 


Anna M" de Jesús e seo fllho M ••• 


» 








Barbosa Castro. 


» 


178 V." 


170.) 




Anna da Cu n lia Pinto. 


» 


17í> 


J708 




Ambrosio José <ie Andrade. 


» 


177 V." 


170S 


_ 


Antonio Pinto de Mondonga. 


» 


170 


J70Í» 


— - 


Alexandre Pereira da Motta. 


» 


2in) 


17 M 


_. 


Antonio Alz. Carrujo. 




'221 v.° 


170.) 


._ 


Anna Maria Joseplia e Juslina da S • 


» 








de Oliveira. 




22:> V." 


1700 


— - 


Antonio liOpes de Oliveira Bello. 


3» 


285 


1709 


... 


Antonia Moreira Rosa. 


» 


28 \ 


17ÍH) 


— 


Antonio Gomes. 


» 


'^:R) V.» 


17ÍK) 


.. 


Anna Thereza de Jesús. 


» 


24'> V." 


1700 


— 


Anastacio José de Souza. 


» 


245 


171K) 


.^^ 


Antonio Velloso de Miranda. 


» 


2/J 


170) 


— 


Antonio Caetano Villas Boas. 


» 


250 V." 


i7-.ní 


— 


Ansíela Maria de Jesns. 


» 





1709 


.. 


Bernardo José Gomes da S.- Flores, 


» 


01 v." 


1798 




¡bernardo José Gomes Carneiro. 


» 


201 v." 


170.1 


••» 


Bernarda Maria da Conceígag. 


» 


228 V." 


I7jy 


w. 


Bonto da Costa. 


;» 


•-¿4tí 


iW 


•^ 


Uv^'A l^arbosa Passos. 
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V) 

O 

u 

> 



i 



287 

» 
» 

» 
» 

» 

» 

3» 

» 
» 

3» 

» 

» 

3» 

» 
» 

» 
» 





C 

cu 


31 




3i 




.vi 


V.o 


15(5 




liv» 


V." 


•JIO 




1 




:^í) 




/il 


V." 


(H) 


V.- 


ir>:i 


V.- 


19) 




U 


V." 


41 


V.o 


2» 




28 




53 




105 


V • 


2>2 




•22i 


V." 


^3) 


v,° 


>:í2 


V." 


2ltt> 




51 




!>0 


v.° 


135 


V." 


lí« 


v.° 


7» 




5-2 




■ii 




Oi 


V." 


1S5 


V " 


•¿¡?5 


V." 


17 


v.» 





V." 


m4 

t 


v.« 


11 




!8 




20 




ai 


v.° 


24 




20 


V." 


:3»? 




47 


V." 


55 


v.« 


(ÍO 




68 




n 




73 





Datas 




17'» { 
l.'M 
17! »8 
17*) » 
17 n 
17.)'.) 

1 d:) 

17').S 
17.W 
17'.)S 
171)í) 
171)») 
17)8 
] 73 < 
1798 
1 9< 
17«)8 
1 7.IN 
17».) 
171») 
1 9) 
1793 
l.S(K) 
170Í 
17)8 
17V).S 
171)*.) 
]7M 

1 PM 
17')8 
17M 
17 )'0 
1798 
1 9S 

1708 
17)H 

1708 
1?)8 
17')8 
17i)8 
17 8 
1708 
1?.)< 

r38 
17)8 
17 M 



Nomes dos concessionarios 



Custodio Ferreira Pinto. 

Cypriano Martins Ribeiro. 

CÍiri.stováo Dias üoníjalves. 

Clemente José de Al lemao' Chaves. 

Cactano de Aífonseca de Vasconcellos. 

Custodio Frz de Sao José. 

Üomiciano de Soza GuimarSes. 

Dominjifos Roiz. Pinto. 

Domingos Gomes de Macedo. 

Dominóos da C» Cardoso. 

Euí razia Maria de Sampaio. 

Euzebio Ant.* de Uliveira. 

Francisco de S ' Lima. 

Francisca M. Esperanca de Mondonga. 

Francisco Soares da Graca. 

Francisco Joaq."' de Andrade. 

Francisco Ribeiro do Magalhaes. 

Francisco Gomes da Motta. 

Francisco Xavier Rabello Lobo. 

Francisco Ant.° de Moraes. 

Felisberto Mi/.. Arruda. 

Francisco Paes Uoiz Horta. 

FrancÍ8.so Vidal 

Gabriel Francisco Junq^ueira, 

Gonzalo Fran ^* de Freí tas e outro. 

Gabriel Mond»'s de Carvallio* 

Gervasio Nunes de Cerqr.' 

Igníicio Josó Carneiro e seos irmaos. 

Ignacio da Fraga Lobo. 

Ignacií) Ribeiro da Silva. 

Ignacio Nofjueira. 

Ignacio Josc da Motta Leí te. 

Ignacio Ant.' Mendes. 

Ignacio Pacheco Lopes e outro. 

José Correa da Silv.» e Ant.- Furtado 

de Mendon(;a. 
Joao Ant. Tcixeira. 
José Roiz Mendes. 
José Pinto Harbo.sa. 
Jos* Gomes dos Santos. 
José Pereira da Rocha. 
José Franci.sco Pereira do Monte. 
José Frz. dos Santos e outro. 
JoEo Ferreira Soares. 
José Sebastiáo de Mello. 
Joao da S.A de Silveira, como testa- 

mentoiro M/) Olz. Ribeiro. 
Joao Alz. Pereira. 
Joao da S.* de Oliveira, 
Joaq. ni de Lima Regó, 
Jos$ do Regó yma, 
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BBYIflTA DO 





C0 


Datas 




8 


> 


$ 




Vi 


fl 


ce 


o 




> 


'5b 


s 


mi 


Nomos dos concessionarios 


u 


a* 


Das 
concess 


1 Das 
conflrm; 




;.87 


75 V." 


1708 




José da S.* Pereira. 


> 


78 V." 


l7i>S 


— 


Joaq.'" Gon^lves de Carvalho. 


» 


70 V.* 


nos 


— . 


José da Silva Liboreiro. 


» 


87 


1708 


— 


José dos Sa¡ntos de Carvalho. 


» 


80 


179 ^ 


— 


José Gomes de Carvalho. 


» 


100 V." 


170^ 


— 


Joao Gomes da Cunha Gouvea. 


> 


103 


1708 


— 


José Vieira de Souza e outros. 


» 


109 


170S 


^— 


José Pereira. 


» 


114 V." 


1708 


— 


Joa(|."' Pereira do Amaral. 


» 


121 


17'.)S 


— 


Joáo Xavier Teixeira dos Guim. • 


» 


134 


170S 


— 


José Correa de Alvarenga e sua lu." 


» 


12í) v.° 


170-; 


— 


José Oonijalves Monteiro. 


» 


131 


1708 


— 


Joao Pereira de Araujo. 


» 


130 v." 


1708 


— 


Joao Glz. Ribeiro. 


» 


141 


1708 


.^ 


Joáo de Affonceeae Silva. 


> 


146 v.° 


1708 


.— 


Joáo Luiz Pinto. 


> 


167 


im) 


— 


Joáo Fran.*^* de Andrade. 


» 


181 


IT.iO 


-^ 


José Ant." da Silva e Mello. 


> 


100 v." 


1700 


• 


José Francisco de Miranda. 


» 


203 V.» 


1700 


.. 


Joaq."» José Vieira e os herdeiros da 
fallecida Al.' Miz Couto. 










> 


210 V.» 


170Í) 


— 


José Luiz da Silva. 


» 


211 v." 


1700 


— 


Joaq.'" Pinto Rosa. 


» 


212 V.- 


1707 


— 


Jeronynio da Rocha e Silva 


» 


218 


170J 


— 


Jacintho José de Borba. 


» 


220 


l'/O.) 


— 


Joáo Glz. Penha. 


» 


221 


17.K> 


— 


Joáo Pinto Ribr." 


» 


22»i v.° 


IVJ*.) 


— 


José Per." de Vasconcellos. 


» 


227 V." 


i?.n) 


— 


Josépha de Abreo. 


» 


2-.Í0 v." 


17'.)í) 


— 


José Caetano Lopes. 


» 


2:^1 V." 


1700 


— 


Joséi)lia Joaquina de Moura. 
Joáo da S.' Tavares. 


» 


2:íi V.- 


1700 




» 


237 


1700 


— 


Joáo Teixeira Camargos. 


» 


242 V." 


17W 


— 


Joáo Fran."^' dos Santos. 


» 


256 


1700 


^— 


Joáo Egas Muñís P.^' Coelho da Cu- 
nha. 


» 


258 


1700 


—. 


Joáo Antunes Cintra. 


» 


260 V.- 


181X) 


— 


Joáo da Silva Fer reirá. 


» 


261 V." 


180o 


— 


José Fernandos da Rosa. 


» 


2í)6 


1800 


— . 


José Feliciano Pereira da Silva 


» 


267 v." 


i.soo 


— 


José Nunes de Carvalho. 


» 


182 v.» 


1700 


— 


Luiz Ant." Pinio. 


» 


107 v.o 


1700 


— 


Luiz José de Freitas Bello. 


» 


254 


170Í) 


-^ 


Luiz Marinho da Fonseca. 


» 


81 v." 


17.H 


_ 


Luiza M '^ Gomes e outro. 


» 


16 v." 


1708 


_. 


Manoel (iomes Ferreira SimOes. 


» 


10 


I7'.tís 


— 


Manoel Ant." da Silva Pinto. 


» 


20 v.« 


17)8 


— 


Manoel Glz Campos. 


» 


2-> V." 


\7'M 


— 


Manoel Fran *" Pereira da Purifíca^ao 


» 


a: 


1.08 


— 


Manoel Di as Mondes. 


» 


:i5 


1798 


— 


Maria Per.* da Assump^o. 
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© 

> 



as: 

> 

» 

» 
» 

» 
» 
» 



» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 
» 






/*0 

V.) Y." 

si v.« 

Oi 



102 

lio v.-» 

112 V.» 

117 V." 

ir.) v.« 

li2 V." 

13> v.° 
l:]() v.o 

r*2 

Iríl 

1()5 V." 
KiS Y." 
170 

171 Y." 
174 Y."» 
1-14 
LS7 

lS8 V.'» 
1'I2 
219 
22 '> 
2;« 



Y 



2il v.o 

2'hl Y." 

'2:)2 



2G4 
104 

.7.) 

1)7 



Y.» 
Y." 



Y." 



IV.) 
IGt V.- 

05 



Datas 



o 



c4 



o 
o 

a 
o 



179^ 

17-)S 
1/9S 
1 71)8 

17.»S 
171)8 

17 )S 
1798 

17í)8 



170.8 

1?.)8 
1708 
1798 

I7as 

17ÍH 

vm 

17)8 

179 -I 
1 7'.)0 
n.)9 
1700 
1790 
17'»0 
17.)9 
1700 
1 700 
170.) 
170Í) 
179.) 
1709 
17.)9 
1790 
1799 
1799 
170.) 
1 98 



1798 
1798 
1798 

nos 

179Í) 

179.) 
1700 
1798 



02 
O) 
O 
o» 

si 

c 
o 



Nomes dos concessionarios 



Manool Lniz Saldanha de Miranda. 

María Ignacia de OlÍYeíra. 

Manoel de S.* Moreira. 

Manoel Joaq." de Siqr.* 

Mar^arida da Silva. 

Mana Isabel Florinda de Assis. 

.María Gomes do Rosario e Luiza M.* 
üomes. 

Manoel Fernandos .Martíns. 

.María José Veloeina de Miranda. 

Manoel Caetano Antena, como procu- 
rador dos herdeiros do fallecíao M.*^ 
de Aguiar Coelho. 

Manoel Vioira do Espirito Santo e ou- 
tros . 

Manoel Joaq."' da Costa. 

Mari a CHz. Chaves. 

Manoel Pinto Lopes. 

Manoel da SilYa Ouím."»' 

Manoel da Silva BrandSo 

Matliias de Souza Benevides. 

María I^nacía da Concei^So e Anna 
Quitería do Sacram.^* 

Mari a de S.* Ferreíra. 

Manoel Fernandes Sobreira. 

Manoel José da S." frontes. 

Manoel Teíxeira de Miranda. 

Manoel Roiz. do Aguilar. 

Manoel Martíns da C." 

Manoel Teixeira Ozorio. 

Manoel Marques Ferreira. 

Manoel Jo.sé da Rocha e S.» 

Manoel Martíns Chaves. 

Manoel de S.* da Rocha. 

Miguel José Pereira. 

Manoel da C* Neves. 

Manoel Roiz. de Pínho. 

Miguel José de Andrade. 

\Iaria Gomes da Assump<^»ao. 

Manoel Ant.o da Silva. 

Marianna Candida de Olív.' 

Manoel José Alves. 

Nicolao Miz. Saldanha. 

Pantaleao Moreira Mo^o. 

Podro Cardóse. ( Cachjeira do Campo ) 

Pedro Luiz Ferreiro. 

Pedro Custodio Guím." e Theodora 
« aria do Jesús. 

Pedro Leíaos Duarte. 

Patriíiio r\lvares de Azevedo. 

Quitería Assensa de Andrajo, 
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09 

ce 

c 

fer 


Datas 




s 

> 


09 


S 
^ 


Nomes dos concessionarios 


'2 


S^ 


to 00 


«3 






PU 


Da 
conce 


Da 
conflrir 




2<í 


GI V.- 


17 X 




Rosa de Oliveira. 


» 


lor 


17.W 


— 


Roque Lopes Pacheco e José Lopes 
Pacheco. 


» 


105 V.- 


17 '8 


.... 


Romao Glz. Gil. 


* 


4 


17 M 


^_ 


Sebastifto Ribr.» Nunes. 


» 


U-í 


17 M 


.^ 


SobastíAo Alvares. 


» 


1 8 


17 H 


___ 


Sebastiao da Silva. 


» 


2Í« V " 


17'.H) 


_i_ 


Suzana María do Sacramento. 


» 


12 V ° 


J7.W 


— 


Thomó Leit£o de Alineida e José Leí- 
táo e Joaq." Leitáo. 


» 


U v.° 


171 í 




Thomaz Ant.° X." Botelho. 


» 


:<'i 


170 i 


^— 


Thomaz de equino Pereira. 


» 


:h^ 


ITM 


. — 


Theroza de Jesús. 


y 


i2 V." 


íiu 


__ 


Theotonio Fran.*" Ribeiro. 


» 


'14 


1709 


__ 


Thomaz da Costa Neves e oulros. 


» 


2>i 


1800 


_ 


Úrsula Thereza de Jesús. 


» 


ó v.° 


1708 


,_ 


Ventura Pereira de Mag.**" 


» 


71 V." 


17)8 


— . 


Vicente Francisco. 


» 


20í< 


170») 


_— 


Victoria María Ferreira, 


3S(» 


4 


17)8 


__ 


Anna Maria Roiz. da Costa. 


> 


12 


17)8 


_ 


Anna Thereza de Jesús. 


» 


16 v." 


17)8 


._ 


Antonio de Araujo Kerráz. 


•i» 


0") V » 


17 )S 


__ 


Anna Maria de Josus. 


» 


'X\ V o 


17)8 


— 


Antonio Gaetano de Almeida Villas 
Boas. 


1» 


:{4 Vi" 


17.>S 


__ 


Antonio Glz. Villas Boas. 


» 


2:i v." 


1707 


_ 


Antonio Caetano Mascarenhas. 


» 


4:í v." 


1708 


_^ 


Antonio Pereira da Rocha. 


» 


4> 


17X 


^^ 


Andró Sanches Brandfto. 


» 


rw 


170^ 


^m. 


Anna Joaquina de Almeida. 


» 


70 


17)8 


_ 


Antonio José Ribeiro de Souza. 


» 


77 


17 »8 


^^. 


Antonio da Silva de Abreo e sua m.'í" 


.> 








Thoodora Mar.* Rosa e outras. 


> 


81 v.o 


17.ÍH 


__ 


Antonio Pereira Malta. 


» 


K^ 


17ÍW 


»-. 


Aguida María Martins 


» 


07 


17)8 


_ 


Alexandre Miz. Coelho. 


» 


114 


1708 


-_ 


Antonio Vieira de Souza. 


» 


130 V." 


17.1S 


_ 


Andró do Couto Pereira. 


» 


150 


17)8 


^^ 


Antonio Vicente de Almada. 


» 


15 i v.o 


17'.)«.) 


_ 


Antonio do Couto Pereira. 


» 


IIU v." 


I7í)9 


— . 


Antonio Tereira Lopes. 


» 


103 


I7i)5) 


_ 


Antonio Roiz. Souza Lisboa. 


» 


It^G 


179.) 


— 


Antonio Machado de Aguiar e José- 
pha Joaq."» de Moura. 


» 


.74 v." 


1798 


_ 


Antonio da Cunha Carvaího. 


» 


17H 


1718 


.._ 


Antonio de Souza Mendes. 


» 


H4 v." 


17)9 





Antonio Gomes Baptista. 

Anna Baptista de Santo Ignacio. 

Antonio Thoma« de Figueiredo Neves, 


» 


IfiG V • 


170^ 





p 


}^i V.° 


1?)0 


.— 


» 


107 


170) 


wm 


Antonio Mendes de Mag,'* 


» 


m 


17W 


• «» 


Antonio José d» Costa. 
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Datas 




as 

O 

> 


tn 


1 


Nomes dos concessionarios 




03 


m oc 


co ^ 




F^ 


PU 


Da 
conce 


Da 
conflm 




286 


210 V." 


17.19 




Anna Joaq."* da Silva. 


» 


2')0 v.o 


170 ) 


^^ 


Antonio José Teixeira. 


» 


219 V." 


17ír.) 


_^ 


Antonio Brandáo de Mello. 


» 


tl\ 


1799 


^.. 


Antonio da Cunha Carvalho. 


» 


231 


17ín» 


__i- 


Antonio Pedro de Souza. 


» 


2 tí v.« 


17;n) 


.^ 


Joaq."" Pinto de Castilho. 


» 


52 


1798 


^ 


Bartholomeo Bueno Feio. 


» 


:)6 


17.H 


r-« 


Carlos José da S.* 


» 


.VJ 


1?.)8 


.^ 


Carlos Roiz. de Oliveira. 


» 


líiO 


179S 


i.^... 


Camillo da S." Brandao. 


» 


Ul 


17W 


__ 


Custodio Martins da Costa. 


» 


147 


17iW 


m^ 


Carlos Ribeiro da Fonceca. 


» 


15 v." 


17.H 


^^ 


Domingos Roiz. SimOes. 


}i 


78 v.« 


1798 


— 


Domingos de Araujo Silveira (Cachoei- 
ra do Campo). 


» 


87 


J79S 


— 


Domingos de Souza. • 


» 


X'lt v.o 


1798 


^_ 


Domingos José Ferreira (Capáo do 


V 








Lanna, termo de V." Rica). 


» 


180 v.o 


nw 


^ 


Domingos Marinho da S • 


» 


l.">5 


1799 


^— 


Domingos Marques de Oliveira. 


» 


It^O 


179J 





Domingos Ferreira da Costa. 


» 


177 v.'» 


1798 


— 


Eugenia Roza do Nascimento. 


» 


19 v.« 


1798 


— 


Francisco José de Mesquita. 


» 


2» 


17 8 


_ 


Francisco Ribeiro Nunes. 


» 


í¿6 


179^ 


_-^ 


Francisco Ribeiro Fortes. 


» 


5t 


17 W 


_ 


Francisco Xavier do Nascimento. 


» 


ri5 


17 H 


«^i^ 


Francisco Antonio Pereira. 


» 


tí(i v." 


17. Í8 


___ 


Francisco Ant.* Junqueira. 


» 


liS V." 


1798 


.-^ 


Francisco Pereira da Silveira. 


» 


71 


17J8 


. 


Francisco Alves de Brilto. (Encenho 
na freg." de S. Bartholomeo, termo 


















de V." Rica.) 


» 


75 V." 


1798 


^*^* 


Faustino José do Valle. Barreiros c 
Ribeirao dos Fornos, freg.* de Ca- 
cheira do Campo;. 


» 


116 


17'J8 


— 


Francisco Vieira de S.* c Silvestre Ant.' 
Vieira. 


» 


117 v." 


17iW 


-_ 


Francisco Ferreira de Brito. 


» 


13 > 


1798 


•*• 


Francisco Ant.* Rabello de Carv.' 


» 


i^O 


1798 


^.. 


Francisco F'erreira Torres. 


» 


214 


1799 


.» 


Francisco Pinto de Miranda. 


» 


2¿S 


179J 


_^ 


Francisco José de Mello. 


» 


Xm v." 


17.J9 





Francisco X." Fortes de Bustamante 


» 


óO 


17ví8 


, 


Gabriel da Costa Rezende. (Padre). 


» 


64 


1798 


^^ 


Gaspar Moreira de Oliveira. 


Y 


10 1 V." 


J79S 


. 1 


Geraldo SimOes da Costa. 


» 


:3i V." 


179S 


«■*• 


Helena María Bphigenia do Monte do 
Carmo. 


> 


91 V." 


1798 


.«» 


Hypolito Moreira dos Santos. 
Helena de Queiroz. 




114 


1798 


•• 
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REVISTA DO 



ffí 

o 



S6 
» 

» 



» 

t 



» 

» 
» 

» 
» 
» 



» 
» 



» 
» 



» 



00 

3^ 



!T1 

181) V 



Datas 



'.» 




I 'i 


V." 


17 


v.° 


1.7 


V." 


.28 


V." 


3S 




lá 


v." 


r> 


V." 


n 


v.« 


c.» 




(•)7 


V." 


71 




72 




7.J 




()2 


V." 


fO 




ir» 


V." 


100 


V." 


<»0 




102 


V.» 


106 


V.» 


!0S 


V." 


lll 




119 




120 


V.» 


125 


V." 


128 


V." 


187 


Y.« 


151 









o 

O 
O 



17. >S 
171) s 
17.).) 

17« 
17 \S 

1798 

i7'.i8 



17)^ 
• 7*.)S 



17.W 



17 '8 
171)S 
17'.)^ 
17!).S 
17Í)S 
17 5S 
17. XS 

179S 
I7í)8 
171)8 



171)8 

n.)8 
1798 

171)-$ 

1798 
1798 



1798 
1798 



1798 
1708 
1798 
1798 
1798 
1798 



O 
O 

c 
o 
o 



Nomes dos concessionarios 



Innoccncio José Machado. 
Ignacio Pires de Miranda. 



íCardozo da 



Ignez María de Jesús. 

José Martins Pereira. 

José da ( osta (tuimaraes. 
fretr." S. Bartliolomeo). 

Joaq."' Maria do Prado. 

Joáo Anastacio Ferreira Sobral. (Vas- 
soira Curral do Trino no termo de 
Y.^ R." . 

José Bernardcs de Moraes. 

P." Joáo Zacarias e J." Frau.** Guim.'« 
(Moradores o 1.* em Zacarias, o 2." 
ein Viralobo freg.- Cachoeira do Cam- 
po-. 

Joao de 01 i V.' S.' e Manoel Pinto Car- 
dozo 'Buraca na freg." de Congonhas 
do Campo I . 

José dos Santos de Andradc, 

Joaq." (larcia Roza. 

José Joaq.'" de Andrade. 

José de Souza Oliveira. 

José Ferreira da Silva. 

José Marianno. 

Joaq."» ('ocllio RoldSo, Joáo Baptista e 
o u tros. 

Jaointho Theoíloro do Amarai. 

Joao Dias Ladeira. 

Joáo Pereira de Siqueira. iMorro de S. 
Ant." na Ircg." de Coní?onhas do Cam- 
po . 

Joáo Baptista Domingues e sua mu- 
Iher. 

José Antunes Moreira. ;Padre^. 

Jeronymo J.'' Per.» Morador no Fundáo 
termo do A\* Rica). 

Jeronymo Camello de Sonsa. 

Joaq."' Roiz. de Carvalho. 

Joáo Roiz. de Macedo. (Casa Branca, 
Cachoeira de Campo c Ponte dos Ta- 
búes, termos de ¥.• R.-) 

José Fran." Morato. 

Joaq." Roiz. de Oliv." (Agua Limpa. 
Ireg.* de S. Ant.* da Ca.sa Branca, S. 
Bartholomeo do termo de V.' R.') 

Joáo Marques da S.» 

Joanna Pereira da Motta. 

Joáo de Souza Neto. 

José de Oliveira Ribeiro. 

Jorge Pacheco Medeiros. 

Joáo Coelho Jacome. 
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Vi 

O 

> 






2^ 

» 

» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 






» 
» 



» 
» 
» 
» 



«O 



r)3 V.» 

164 v.o 
16') V." 
171 




17d v." 


188 


191 


19'> V.- 


204 


215 V." 


221 


233 


237 


41 V." 


61 v." 


80 


•.» 


•» 


.) 


8 


11» v.» 


13 v.« 


28 v.° 


29 


30 v." 


;í6 V.» 


10 


17 v." 


:a 


ÓS 


03 v." 


í).s v.*» 


101 


1»5 


127 


131 V." 


133 


142 V.'» 


15S 


168 


172 V.- 


, 



17.)8 
17\)3 
170Í» 
171)9 

171)0 
170.) 
17V) 
1799 
17,)9 
I7.n) 
1799 
179) 
1799 
17 18 
179S 

179S 

1798 
17í)8 
179S 
1798 
17.)8 
17í»8 



1798 

1798 
17.)8 



17)8 
179S 

1798 
1798 



1798 
1798 
1793 
1798 
1798 

17)8 
1798 
1798 
1709 
17y9 
1793 



Komes dos ooncessionarios 



José Joaq."" de Miranda. 

José Ferreira Pinto. 

José de Oliv." Noves. 

Jeronymo Pereira de Carvalho e Fran/* 
Ignacio de S.^» Apollonia. 

Joaq."' Fornandes da Silva. 

Joáo de 01 iv.' Santiago. 

Joao Bicudo de Alvarenga Leme. 

Joaci."' Custodio Percira. 

José Teixeira Camargos, 

José Pereira dos Santos. 

Joaq."' dos Reis Monte Negro. 

Joaq.'" Pinto Castilho. 

Joáo Al ves Torres. 

Leonardo Fran." Ribeiro. 

Luiz Manoel de Siqueira. 

Luiza Rodrigues de Sousa, (Paraopcba, 
termo de V.' R.') 

Matheus Olz. Leonardo. 

Manoel Pereira Penna. 

Manoel J.*- Teixeira Murta. 

Maximiano Dias de Oliv." Prado. 

Manoel de Amida. 

Manoel Pinto Cardoso e outro. (Buraca 
na l'rcg." de Congonhas do Cam- 
po . 

Manool Rodrigues de Olive ira c ir- 
milos. 

Manoel Dias Ferraz. 

Manoel Ferreira de Affonceca. (Cruz 
das Almas na freg. Cachoeira do Cam- 
po, termo de V.' Rica). 

Manoel Fernandos da Concei^áo. 

Manoel Pereira Nevos e Ignacio Pache- 
co Lopes. 

Miguel lloiz. da Costa. 

Manoel Ferreira de Aguiar. (Farinha 
Secca, freg/ de Cachoeira do Cam- 
po i. 

Manoel Fran.''" Neto. 

Marti nho Roiz. da Costa. 

Manoel J.** Gomes Cameiro. 

Manoel Gomes Carneiro. 

Manoel Ferreira de Carvalho. (Ajada, 
freg.' de S. Bartho lomeo). 

Manoel Antonio SimOes. 

Manoel do Espirito Santo e Souza. 

Manoel Borges Pinto. 

Manoel Ferreira da Costa. 

Manoel José Penna. 

Manoel Dias de Vasconcellos. 
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RIVI8TA DO 



O 

u 
> 



2 6 

» 
» 
» 
» 

» 

5» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 



» 
» 



» 
» 



«8 

c 
'5) 

cu 



Datas 



lí)l 
•2 2 

2m 

207 
211 
21» 
217 



V." 

v." 



•)9 ; 

22» V." 

2:j5 

2 ó V." 

2:^s 

53 

ISÍ) 
o> V." 

0) 
isi 

i32 
1 



V. 



21 v.o 
20 v." 



124 

1 

15 ▼.o 

16 V." 
IS 

25 
47 
74 



77 


v." 


lia 


V,' 


2» 


V." 


55 




Oí) 


V," 


loo 


V." 


lio 




IH 


V." 


120 


V." 



ao 

O 
co cp 






OD 

o 

G 
O 
O 



1710 
1703 
17.n 
1700 
I 7 V 
] \).) 
I7'.í0 
17»0 
1700 
170J 

no:) 

17'.íO 
17W7 
17'.)/ 
17.H 
'7.)í 
170) 
170 < 

nos 

17)0 
17).) 
17.).S 

1708 
1 7V)7 
170S 
1 70 < 
179S 



1708 

1709 
17'K) 

17í)0 
170í) 

1 ílí) 
17'.:0 

i:90 

18fl0 
1700 
1700 
170) 
1800 
isoü 
18 H) 
1«00 



09 
9 
O 
O» 

o 



N ornes dos concessionarios 



Manoel Gomes Baptista. 

Manoel José do Andrade. 

Manoel José Soares Pinheiro. 

Varia Rosa do Kspirito Santo. 

Manoel Luiz deAnreo. 

Manoel José Días. 

Manoel Teixeira da Costa. 

Miguel Glz. de Siqucira. 

Manoel de Santiago 

Manoel Glz. de Brito e Manoel Luiz de 

Mendonca. 
Manoel Al ves Carriyo. 
Manoel Luiz de 3ouza. 
Manoel Duraes. 
Manoel Glz. de Olivcira. 
Maria de Lara do Proen^a e Góes. 
Podro José d'Avilla. 
Paulo de Araujo S.« 
Rosa Maria de Jesús. 
Severina Jacintlia dos Rcis* 
Salvador Borges. 
Sothero Glz. Couto. 
Thomaz de Aquino Ferreira Quitáo. 

(Padre . 
Tliomé da S.^ Gatto. 
Theotonia Caetana Mascarenhas. 
Thomaz José de Andrade. 
Thomé Ferreira da S.'*^ 
Vidal José do Valle Padre) íBarreiros 
e Ribeiráo dos Fornos Ircg.* Cacho- 
eira do CampoJ. 
Valentina da Costa Soares c outcos. — 

Volte a pag.* 426. 
Antonio Días de Castro. 
Anna Vieira de Jesús. 
Antonio Joaq."" de Andrade. 
Antonio Rodrigues da Cunha. 
Antonio Córrela da S.* 
Anna Barbosa da Silva. 
Antonio Marianno Moniz Pinto Coelho 

da Cunha. 
Anna Felicia Moniz Pinto Coelho da 
Cunha. 

Antonio AIz. da S." o Manoel Alz. da S.' 

Andró Ang[olo Saturnino e outro. 

Ant." Domlngues da S.» c outros. 

Ant.* Luis Barbosa e outro, 

Antonio Glz. Villela. 

Alcxandre Icixeira de Olivcira. 

Antonio Joaq."' Mondes. 

Antonio Luiz Mendos. 
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Datas 


> 
'2 


2Q 

C 

ka 


Das 
concessOes 


tfí 
o 
o 

■ «é 

c 
o 










'20 


1-2:? v." 


is n 


.._ 


» 


IS() 


ls)> 


— 


» 


\M 


1 0) 


*- 


^ 


lis 


n»o 


— 


» 


i:>y V." 


1 0) 


— 


» 


Hu V. • 


U 




» 


r/» V." 


isn) 


— 


» 


177 V." 


H)) 


___ 


» 


19. V." 


IS'H) 




« 


.i í«) 


isoí 


— 


» 


'2\1 


ISiH 


— 


« 


¿IS V." 


ISOl 


— 


3» 


•iI9 V." 


isw 


— 


» 




1S)1 


— 


» 


rs V.» 


1 0<) 


— 


» 


12 V." 


\TM 


— 


» 


l'i(> v." 


{^^)•^ 


— 


» 


172 v." 


1 «n 


— 


» 


21» V." 


]S>1 


— 


V 


'1{ 


17») 


— 


)» 


'>í; 


17)1» 


— 


» 


n-i y." 


ISill 


— 


J» 


:t i V . " 


17.»'.) 


— 


» 


1* V." 


17*.)) 


- - 


» 


1 


17'».) 


— 


» 


S v." 


17.K) 


— 


» 


l!) 


• 17'.>.) 


— 


» 


11 V." 


170.) 


— 


» 


It 


179S 


— 


» 


22 V.- 


1791) 


— 


» 


:V) Y." 


17'.)') 


— 


» 


:vj 


17.)í) 


— 


» 


:V3 v." 


1799 


— ^ 


» 


10 V." 


1700 


— 


» 


G9 


17.)) 


■H^BB 


» 


7í> 


1709 


•^ 


» 


8") v." 


17;)0 


— 


» 


ir.) 


l.SlO 


— 


» 


113 


1S{)() 


— 


» 


1'25 V." 


ISO) 


— 


» 


162 


1^00 


— . 


» 


1K7 


ISOO 


— 


» 


174 


lSi)0 


— 


» 


ITij v." 


H!):) 


— 


» 


•211 V.- 


1S'.)1 


—— 


» 


201 V.* 


l«Ol) 


^•^ 


R. A. 


. - 28 







Nomes dos conccssionaríos 



Antonio de Arantes Marques, 

Antonio Yaz de Maccdo. 

Anna Maria dos Anjos e outros her- 
deiros de M/i Miz. Machado. 

Antonio Fernandos Guim/" 

Antonio dos Santos o innaos. 

Anna Pedrosa de Bittencoiirt. 

Antonio Mendos da S.» 

Antonia María do Carvallio. 

Antonio Jo.só do Molió Trant. 

Antonio Pinto de Miranda e outros. 

Andró Pereira Lima. 

Amaro Glz. Chavos. 

Agostinho Josó Machado. 

Anna Joaquina de S. José. 

Antonio Glz. Dias e outro. 

Custodio Ribeiro Pereira Gui maraes. 

Claudio Josó de Oliveira. 

Caetano da Silva Hrandáo. 

Calliarina Maria. 

Uí)min£»:os Marhosa da Silva. 

David i\o Magalliaos Coolho. 

Domingos Poroira dos Santos. 

Kscliolastica Maria No^ueira. 

Kmeronoiana liaudouiilla Flavia Moniz 
da Cunha e Mondon^'a. 

Kranoisíu) Josó de Mosquita, 

i-rancisco do Souza Freitas, 

Franoi.s(;o Korreira Velho. 

Kranci.*<co José Pereira. 

Francisco de Déos Riboiro. 

Folisherto Constancio Barbosa 

Francisco Pimentel Coelho. 

Francisco Gomes Brabo. 

Francisco Antonio Montciro de Noro- 
nha. 

Tran cisco Forre ira de Carvalho. 

Felicio Muniz Pinto Coelho de Men- 
don(^'a . 

Folie i o Muniz Pinto Coelho da Cu- 
nha. 

Francisca Thomazia de Souza. 

Francisco Gon<5alves Villas Boas, 

Francisco Xavier Pereira da S.* 

Francisco Mendes Carneiro. 

francisco dos Santos Lisboa. 

Francisco Antonio da Silva. 

Francisco de Souza Brito. 

Francisco Xavier Paes. 

Francisco de liezendo. 

Frau." Lopes da Rocha o outro. 
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REVISTA DO 





es 

0^ 


Datas 




2 

> 




ce 
o 
O 

o» 


Nomcs dos concessionarios 




Das 
conces£ 


Das 
confirma 




2)0 


lg6 V.' 


1800 




Francisco Iloniem d'El-Reis. 


» 


IK) 


ISOO 


, . 


Gonzalo da Silva Roiz. 
Genoveva Maria da Luz. 


» 


151 V." 


18. M) 


^_ 


)> 


i->o 


ISO) 


_^ 


Gaspar Vas dos Santos. 


» 


:>1 V.' 


17 H) 


... 


Isabel Maria Joaq."" da S." 
Ií?nacio Ant.' da S.' 


» 


7:) V.- 


1.' K) 


_ 


» 


122 


IS-H) 


._ 


Ignacio de Cu vas. 


» 


1)7 V.- 


1800 


^^ 


Ignacio Xavier Rangel. 


» 


2:)0 


1 00 


^ 


Ignacia Joaq." Francisca de Mello. 
Ignacio Barbosa Bueno. 


» 


'2U V,' 


1801 


._ 


» 


•2 V.' 


179Í) 


— M. 


José Glz. de Carvalho. 


» 


7 


17'»0 


_^ 


José Pereira de Alvim. 


» 


Í>1 V.* 


17í)l) 


_a^ 


José Caetano Antunes. 


» 


2Ü V.* 


1?.)9 





Joaq."* do Regó Barros e Andrc Ágelo 
Saturnino. 


» 


81 


17ií9 


_^ 


José dos Sanios Marques. 


» 


42 


17'.)í) 


... 


Joao Roiz. de .*»ouza. 


« 


U 


17í)l) 


«.^ 


José da S.* de Oliveira. 


» 


i(> 


mr.) 




José Roiz. Rosa. 


» 


18 


17.K) 


_ 


Joaq."' Correa da S ■ 


» 


T)!) V." 


17.H) 


^.^ 


J()5í> de Sonsa Ribeiro. 


» 


r»5 


I7.)y 




José de Miranda Ribeiro, Ant.' Domin- 
gucs da S.* e outra. 


» 


6) 


179.) 


M«^ 


Joaq." de S." Pinto. 


» 


Ü3 V.- 


17.)í) 


_ 


Joaq.'" Manoel de Miranda. 


» 


S7 


i7'.)íl 


•_ 


Joáo Antonio de Araujo. 


» 


1)0 v/ 


179".) 




José Luiz Barbosa c Antonio Luiz Bar- 
bosa. 


» 


102 


l.Sí)() 


^^ 


Joaq."' Xavier da S.* de Toledo. 


» 


103 V.- 


lf-M)0 


_ 


Joaq.'" José de Lima. 


> 


im v/ 


ISOÍ) 




Joao Roiz. de Souza. 


» 


129 


IHOO 




José Marti ns Nunes. 


» 


i:U 


18)0 


1 


Joaq."' Bello de Macedo. 


» 


132 V.* 


1800 


•■^ 


José SimDes de Oliveira. 


» 


l:u 


180:) 




Joao José de Oliveira. 


» 


137 V.- 


1803 


.^ 


Joaq."' de Souza Machado. 


» 


143 v/ 


1800 


^_ 


Joaq.'" José de Oliveira. 


» 


153 


18')0 


, 


Joao Pereira da Rocha. 


» 


lóí 


l^iO 


__ 


José Ferreira Martins. 


» 


175 


1800 




Joaq."' Lopes Silva. 


9 


180 


1 OJ 




José Mo reirá Barbosa. 


» 


Hl V.- 


18)0 


_^ 


José Luiz Franca Lyra. 


» 


18:í 


1800 


... 


José Joaq,"' da Rocha Torres. 


» 


IS» v/ 


1800 


._ 


Joaq."' Lopes Coelho (Padre). 


» 


lí)l 


IHOO 


•^ 


Joso Pereira Barbosa. 


» 


11)2 v/ 


1«0() 




Joao Glz. Chaves. 


» 


' 9 5 V.' 


iHrM) 




José Teixeira de Mello. 


» 


lí)7 


180O 


II 


José Dias Vidal. 


» 


201 V." 


180!) 


.^ 


José (yordeiro da Cunha e outro. 


» 


2()7 v." 


1800 




Jacmtho Corroa da Silva. 


> 


211 V.» 


1801 





José de Castro Azevedo. 

1 
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o 



290 

» 
» 

» 

» 
» 
» 

» 



» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 



a 

0^ 



V.* 
V.' 



'216 

2:21 V.' 
2 V.' 
5 v." 
2i) 

111 

\\\) 

r2<){ 
10 
2> V." 

;n V • 

4! 
4) 
4.) 

52 V.* 
51 
50 
55 
57 
>'.) 
01 
05 



V.' 



V.' 



07 
70 V.' 



\)¿ 
U5 
IIÍ5 
10 í 
108 
ll> 
l:i7 



V.* 
V." 

V.' 

V.' 
V.' 



U5 

no 

1.4 
161 

10 1 
IOS 

I'P 

17ft 

200 
220 
22} 
221 V.' 



V." 

V.' 



V.' 
V.* 



Datas 






09 oS 

o 
o 



1^01 
IH*)! 
ISO I 
IIW 
17 n 
17'.).» 
I <){) 
ISH» 

noo 

17!») 
17.) I 

17 )i) 

17 n) 

17)*.) 
17 íí) 
17í) ) 
17')í) 
171)) 
17)) 
17 .*) 
17.)) 

17 H) 
I7'.)í) 
17'.)'J 

171)1) 

171).) 

171») 
i;i).) 
ISD) 
IK)) 

isoo 
imi) 

isO.) 

l.SÜO 
ISÜ.) 
\H'.)) 

18 O 
1H')0 
180) 
18')0 
18»)) 
18^)0 

1 r^^ 

HM) 
1S)1 
18)1 
Hll 
18J1 



o» 

00 5 

a 
o 



Nomes dos concessionarios 



Joaqj" Aflfonso. 

Joaq.'" José Teixeira. 

Joanna Teixeira de Mello, 

Luiz (ilz, Terra. 

Lníz Ribeiro da Franya. 

Luiz Josó de Paiva. 

Luiz da Costa. 

Leonardo Francisco Rocha. 

Leonardo Jo^lo Chaves. 

Mari a das Noves. 

Manoel Glz. Monte. 

Manoel Ant." de Castro. 

Marcos José de S." Mendes. 

Manoel Pinto Cardoso e oulro. 

Marcos Glz. Branco. 

Maria Leocadia de Gouvea. 

Manoel de Freitas Silveira. 

Manoel Lopes da Rocha. 

Manoel de Miranda Ribeiro. 

Maria Perpetua Rosa e outros. 

Matheus de Mello. 

Manoel Ant.'de Mello. 

Manoel Pinto de Souza Machado. 

Maria Candida Monis da Cunha o Men- 
donga. 

Manoel Furtado Pinto Coelho da Cu- 
nha. 

Marianno Florentino Monis da Cunha 
e Mendonga. 

Manoel José Pinto. 

Manoel Roiz. Valle Ribeiro, 

.Manoel Ribeiro Gouvea. 

Maria Teixeira de Jesús. 

Maria Ifínacia de Oliveira. 

Maria Angélica de Oliveira. 

Manoel FrancisiH) Guimaráes. 

Maria Joaq. • da Silva. 

Manoel José \ ieira. 

Manoel Antonio do Souza. 

Maria P(M*eira da Rocha. 

Maria Magdalena de Castro. 

Mathus Ferreira Martins. 

Manoel de ííessa Ferreira. v Padre) 

Manoel Carvalho Duarte. 

Mi«íuel Glz. Dias e Antonio í¡lz. Dias. 

Max i mi ano Pires da Costa. 

Manoel Pereira Bezerra. 

>'anoel Joíio de Figueiredo c oulro. 

Mathens Pires. 

Manoel da Rocha Maia. 

Manoel de Almeida Lara. 
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ce 
O 
u 

> 



201 

» 

» 

» 
» 

» 
» 

ál)i 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 



I 





Datas 


es 

C 


lO 

o 
o 




G 


O 


2¿') Vo- 


ISOI 




2íU 


— 


-^ 


27 v." 


r/u'.i 


— 


:.8 


170.) 


_-. 


isi 


ISOO 


— 


2)t v.o 


J8')l 


— 


Sí) V." 


Vi\)) 


^— 


S2 V." 


iroo 


_ 


V.U V." 


ISIO 


__ 


is,-) 


180 ) 




10 


IsOl 


_ 


1(5 


ISOI 


—, 


11) 


ISOl 


m^ 


21 v." 


ISU 





4'1 


18)1 


_ 


47 


1S)1 


__^ 


48 v.o 


ISOl 


_ 


51 


UOl 


— 


OS 


18)1 


^_ 


71 


ISOl 




72 V." 


18»)1 


r 


77 


1801 


.. 


78 


1:301 


__ 


OS v." 


ISOl 


... 


122 


ISil 


^_ 


\rs v." 


18)1 


__ 


li:t v.° 


1801 


__ 


U7 V." 


ISH 


_^ 


\Cy) 


18)1 


__ 


179 


ISOl 





181 v.» 


l-IOl 


^^^ 


18.-) 


1802 


_. 


20S v.« 


1802 


—^ 


214 


1S02 


_ 


218 


1804 




219 v." 


1802 


__ 


4 v." 


1800 


,^— 


36 


1801 





97 


18)1 


— . 


111 V.- 


18)1 


-— 


n)9 v." 


180-2 


—_ 


5 V.- 


ISOO 


. 


50 


1801 


^^ 


109 v.o 


1801 


_ _ 


152 


18)1 


_ 


181 v.o 


1811 





l'.)6 v.o 


ISOl 


^_^ 


183 V.' 

1 


18)1 


^™ 



Nomes dos concessionarios 



Pontes e ou- 



Miguel Alz. ('oclho. 

Manoel Glz. Lamas. 

Podro Domingiics de Carvalhn. 

Paulo Francisco Quintáo. 

Quileria María do Espirito Santo. 

Ritta Leocadia da Silva. 

Simao Josó Pinheiro. 

Thomaz Roiz. do Prado. 

Vicente Coelho Gomes. Padre. 

Vicente Ferreira Neves. 

Antonio Teixeira de Tolledo. 

Antonio Vaz Pereira. 

Antonio (ilz. de Hrito. 

Antonia Luiza da S.^ 
tros . 

Antonio Dias Ribeiro. 

Antonio Coelho Linliares e outro. 

Antonio Barbosa Hueno. 

Amaro Alz. da Costa 

Anna Feliciana de Paiva. 

Antonia Maria do Carmo e outra- 

Antonio Fernandes de Azevedo. 

Antonia de Freitas Vilhalva. 

Antonio Manoel de Freitas. 

Antonio José Alvares. 

Antonio Pereira de Castro. 

Antonio Francisco Xavier. 

Antonio Soares Ferreira. 

Antonio Glz. da A»íuia. 

Antonio Roiz. Attbnso. 

Antonio de Maí?.*» Vieira e Sua m.'r 
Anna M.' da Cunha. 

Ant.' Cardóse dos S.'" o outro. 

Antonio Glz. de Carvalho. 

Anna Maria da Fonceca. 

Alexandre Ferreira. 

Antonio da Costa. 

Antonio José da S.» 

Bernardo José Mendes. 

Branca Marcelino da Trindade. 

Boaventura Bittencourt Godinho. 

Bernardo Teixeira Basto. 

Bernardo Jacintho Gomes. 

Gamillo da Fonceca Aleixo. 

Custodio José de Souza. 

Caetano Marques Tavares. 

Cosme da Costa (¡uim.-- 

Ciistodio José Paos de Azevedo e An- 
tonio Cardozo dos S."" 

Caetano Gomes Pereira. 

Domingos Miz. Teixeira. 



/ 



ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 



439 
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V 



w 

^ 







Datas 




s 

> 

• •ai 


e 
•-« 


1 


lO 


Nomes dos concossionarios 


^ 




Das 
concesí 


Das 
confirma 




í>n 


43 V." 


tS)l 




Escholastica María Gon^alves. 


» 


11."» 


ISOl 


— 


Esteváode Souza Batalha. 


» 


101 


ISOl 


^— 


Eulina Ernestina Flavia da Rocha e 
Bellas. 


» 


11 


1 íOl 


— 


Francisco Ribeiro de Mattos. 


» 


07 


1 01 


— 


Fructuoso Domineues. 

Kelippe Alvcs do valle Ribeiro. 


» 


|ii> v." 


ISOl 


— 


» 


Hir) 


iSil 


— 


Francisco Manoel Pinto Coelho. 


» 


171 


ISU 




Felippe Al ves Ferreira. 


» 


177 V." 


18 U 


— 


Francisco da Cunha Ferreira. 


» 


ISO V." 


IX! i2 




Francisco Pereira da Silveira üomes. 


» 


i'.n v.o 


1H02 


— 


Félix Pinto Ribeiro. 


» 


¿21 


1 i:)2 


— 


Francisco Joaq.'" da Silveira. 


» 


los 


1-01 


— 


Gabriel de Souza Diniz. 


» 


147 


ISU 


— 


Genoveva Thercza de Jesús. 


» 




ISMI 


— 


Henrique Días de Vasconcellos. 


» 


Isü 


H)l 


— 


Helena Maria do Jesús. 


» 


It V.» 


HH 


— 


Ignacia Felizarda da Costa. 


•» 


• ».) 


isoí 


"^ 


Ignacio Francisco Xavier de Souza Pe- 
^anha. 


» 


:H v.° 


1S(U 


~~ 


Ignacio do Couto Pereira e Pedro do 
Couto Pereira. 


» 


H)2 Y. o 


1S)1 


— 


Ignacio Martins Pacheco. 


)» 


1 'S 


isa 


.» 


Ignez Clara de Jesús. 


» 


rw; 


I8U 


— 


I<ínacio da S." Vieira^ 


■A 


l.>7 


1>(U 


— 


I^'nacio de Andrade Sonto Maior. 


» 


VI V." 


ISOl 


— 


Josc Be rn ardes de Andrade. 


» 


•21 V." 


1 (U 


— 


José (la Silva Gui maraes. 


» 




isa 


-~~ 


José Joaq." Rodrigues e Antonio Fe- 
lippe Roiz. 


» 


'!< 


IS'I 


■^^ 


Juliao Ant." Roiz e Anna Roiz, Li- 
ma. 


» 


•?H V.- 


1^01 


— 


José Soares de Brilo (Padre . 


9 


X\ v.^ 


nu 


— 


Joao Ferreira da Silva. 


» 


:;.'» 


l.SU 




Joao Pereira Fontes i\ uutro. (Fran- 
cisco Peixoto Guim.'*; 


55» 


V3 V." 


I-IU 


— 


José Pereira dos Santos. 


J» 


si V.*' 


ISU 


— 


.losé (le Rezcnde. 


» 


1-1 V." 


1-01 


— 


Joao Gomes Freiré. 


» 


r,! 


ISU 


— 


Jíironymo Antonio da Silva, 
.lo.sé tíento Duartc de Carvalho. 


» 


7t 


IsU 




» 


71» V." 


iSíU 


— 


José Leito Praga. 


» 


si 


IS)1 


— 


Joaq.'" José de Senna. 


y» 


S{ V.o 


ISÜI 


— 


Joao Caetano de Barcellos. 


» 


S.") 


ISU 


— 


José Joaquim de Barcello.s. 


> 


s-, 


IS)1 


— 


Joao Martins Borges. 


1) 


H: 


1801 


— 


Jofto Martins dos Santos. 


» 


U4 


1^1 


.. 


Jofto da Costa Paes e outros. 


» 


!(.(» 


18 U 


-» 


José Quintino de Oliveira, 


• 


107 


un 


— . 


José Vidal Barbosa. 


V 


ii; 


1801 


•■" 


José Cotta Pacheco, 
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Datas 




00 

o 
> 




09 


n 

o 
O 


Noraes dos concessionarios 


'2 




o o 

c 
o 
o 

18n 






CU 


D 
conflr 


« 


n 


114 V.* 




Joáo Soares da Silveira. 


9 


120 V - 


1801 


— . 


Joaq."' Ptíreira de Castro 


» 


130 v.° 


1>01 


— 


J()aq.n> Koiz. da Cunha. . 


» 


i:u 


LSH 


•-_ 


Joao Ribeiro. 


» 


laj V." 


1801 


— 


José Anastacño da Roí'ha Franco. 


» 


i;i8 


18IU 


~~> 


Joaq." !• erre ira Braga. 


■» 


l:i9 


1801 


-^ 


Josí' Custodio dos .>anlos. 


» 


150 


18U1 




José Pinto de Mcirelles. 


» 


IM) v.° 


1801 


— . 


Joaq.'" Lopes Ainora. 


» 


131 


18 11 


— 


Joáo Días Rosa. 


» 


l.'>8 v." 


18 H 


__ 


José Vieira Carneiro 


» 


liKJ 


ISH 


^_ 


José Días Rcj^o. 

José Maria Pinto da Cunha e Mello. 


» 


iG8 


18)1 


— 


3» 


17i> V." 


18()1 


_ 


José Peroira Freiré de Moura. 


» 


176 v.° 


18)1 


i-. 


José (ilz. da S.- 


» 


Idf. V." 


18 )'> 


—— 


Joaq.'" (lomes Pereira 


7> 


1H7 V." 


1S0¿ 


— 


Joilo Francisco de Aguiar. 


» 


^^> V." 


18)3 


__ 


José Vieira SiraOes. 


» 


l'.r» 


18)2 


— 


Jo«1o de PVeitas e Joaq.'" Monteiro. 


» 


•>o:í 


1802 




Joaq."' Riboiro de Carvallio. 


» 


2üí V." 


1S()¿ 




José Joací "' de Ülivcira. 


» 


•2<») 


ISÜi 


— . 


Joa(j.'" da S " Pereira. 


}» 


•.MO V." 


1S,)2 


— 


José Ant.* « adiado 


» 


¿i:', 


lu¿ 


— 


José Gomes de Moura. 


)» 


¡¿1.» 


1802 


• 


Joao Al ves «le Vasco n col los. 


>» 


:>¿2 


18)2 


— 


Joaci.'» Diofri-Uo. 


>» 


2>() 


18)2 


-__ 


Joan na Marlins. 


y 


'¿í7 Y." 


18 >2 


— 


José Antonio de Mor.'" Pessoa. 


» 


;:'-ít V." 


is:)' 


—^ 


Joacj." José (le .'^anrAnna. 


» 


^2H 


IMH 


._ 


José Fcrnandes da ('osta. 


» 


S V." 


l.S)l 




Louren^o José de Macedo. 


» 


51 V." 


18)1 


— . 


Luiza Maria da Conceic.N'io. 


» 


li»l 


18 1 


-^ 


Leonor Pires de Moraes, 


» 


Hl 


1S)¿ 




Laurianna Kufrasia da Silva. 


» 


•i.)l 


iHn 




Luiza Maria Costa. 


» 


1 


18)0 




Manoel (llz. Leite. 


» 




18)0 


_- 


Manoel Cardoso Machado. 


» 


7 


isoo 


^_ 


Manoel Trz. de Amorim. 


» 


17 V." 


18)1 


.^ 


Maria José Bernardina da S.' 


» 


í¿l V." 


1801 


—— 


Maria Valentina Ferroira da S.' Leal. 


» 


•i3 v.'» 


18)1 


_ 


\ anoel de Ireitas Souza. 


» 


2íJ v.« 


18)1 


_ 


Maria Victoria de Jesús. 


» 


41 V.» 


18)1 


.1.. 


Manoel José Teixeira. 


» 


46 


1801 


^ 


Manoel José Kerreira. 


» 


55 V.» 


1801 


__ 


Manoel Dias de Oliveira. 


» 


5^ V.o 


1S)1 


^_ 


Manoel Pereira de Araujo. 


» 


60 


18)1 


— 


Matheus Correa e Francisco Fern andes 
Alia. 


» 


(U 


18)1 


— . 


Manoel Ribeiro do Vacedo. 


» 


05 V." 


1801 


•«» 


Miguel Ignacio de Araujo. 


» 


67 


1801 


»t»" 


Mai^o^l Moreira da Cf^rvalhQ. 
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c 

'5d 


Datas 




O 
> 


O 


o» 


Nemes dos concessionarios 




S' 


._ 00 
93 00 


<»!9 




^^ 


cu 


Da 
conce 


Da 

conflrn 




•204 


m 


1 01 




Manoel da Motta Loubam. 


» 


91 


ISoí 


—. 


Manoel VA/., da Rocha. 


» 


IIK 


18'JI 


_ 


Manoel Joaq."* de Sousa. 


» 


117 v.« 


IHül 


— 


Manoel Roiz da Cunha. 


» 


1 


ma 


— . 


Manoel Baptista Gomes. 


» 


12) 


18' >1 


i— 


Manoel Pereira da Silveira. 


> 


12(i V.» 


ISDI 




María Gomes Teixeira. 


» 


I2i» 


ISOI 


^•m 


Manoel Martins. 


» 


lio v." 


1 01 


^ 


Manoel Ayres Gomes. 


» 


111 \.o 


1801 


~— 


Manoel Francisco Vieira. 


» 


IW v.o 


1H'>1 


-» 


Marianna de Passos. 


» 


\\í< v." 


is-a 


— — 


Manoel Varella de Oliveira. 


» 


l.w 


ISUI 


^ 


Manoel José Miz. da Silva. 


» 


Ifil 


IHOI 


_ 


Maximiano de Oliveira Leite. 


» 


1 »2 v.° 


18 U 


—^ 


Manoel Antonio Rodrigues. 
Manoel José de Miranda e Meneses. 


» 


ICO v.» 


IHOl 


— 


)« 


171 


1S)1 


_ 


Matheiis Vieira Machado. 


» 


17.") V." 


18 »l 


.^ 


Manoel Ignacio da Konceca. 


» 


1-^ V." 


ISO'2 


— 


Manoel da Silveira Gomes. 


» 


10! 


1S02 


__ 


Manoel José Pereira. 


» 


io:í v.° 


18)2 





Manoel da Costa Nogueira. 


» 


108 


l.Sf>3 





Manoel José Pereira. 


>v 


•>ü7 V." 


HO-2 


— 


Manoel Pinto. 


» 


211 V.- 


1 02 


_ 


Manoel da Rocha Ferreira e outra. 


» 


t-¿.» 


lsi)-2 


_ 


Manoel da Costa Marinho. 


» 


'2m 


IS 12 


— . 


Manoel Estevao dos Reis. 


» 


*2:í> V.' 


1S()2 


— . 


Manoel Vieira Andrade. 


» 


ir»i V." 


ISiU 


— 


Pedro Teixeira da S.- Mur^a. 


» 


:\H V." 


ISMI 


._ 


Pedro do Couto Pereira e outro. 


>» 


IT) V." 


IS.M 


_^ 


Quintiliano Roiz. da Rocha Franco. 


» 


•2:U 


1 í()2 


_. 


Quiteria Umbelina Gomes Ferreira. 


» 


:»7 


i-í-a 


— 


Rosa Angélica da Concei^o, 


» 


li)> v.° 


18)1 


— 


Rodrigo Pereira Soares de Alberga- 


» 


75 v.o 


18'U 


_^ 


na. 
Silvestre Glz. da S.» 


» 


•>:jo 


18')2 


^ *^« 


Silvestre José dos Santos. 


» 


•2 T) V.- 


1S)2 


— 


Silvestre Dias dos Reis. 


» 


B V.- 


l^o:) 


._- 


Thomaz Joaq."* de Almeida Trant. 


» 


:;() V.* 


IHOl 


— 


Thomaz Joaq." Pedroso da Silveira. 


» 


11 V " 


iHOl 


— 


Thomaz Mondes dos Santos. 


» 


Sí 


18)1 


— 


Theodora de Jesús. 


» 


VM v.« 


18)1 





Theodosio Cardozo de Aguiar. 


» 


231 V.' 


18)2 


— 


Thereza Bernarda Joaq."» Theodora de 
Almeida. 


» 


05 V." 


1801 


_ 


Vicente Teixeira Alves. 


» 


15.{ v.° 


101 


■ ^i^ 


Victoria Maria dos Prazeres. 


» 


'20*2 


18')2 


... 


Vicente José Machado, 


» 


'21K v.o 


18 V2 


.— 


Vicente Teixeira. 


» 


'IM V." 


IS03 


— . 


^ enancio Maria Forriani. 


>» 


2í3 v." 


18 »2 


— 


Zacharia» Días da Silva. 


ato 


U 


• 


1801 


Antoníu Pereira da Rocl}», 



[ 
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ce 

o 



300 

» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 



09 



50 



17 v." 
21 v.° 
1i 
í) 

11 v.° 

r>o 
1 

:( 

i:? 

10 

1> 

19 

31 v.*> 
Vi V." 
4ÍJ 

•20 

r>-¿ 

7 
'^< 

•i") v.» 
3 1 V." 
ll'y V." 

:{) 

() 

4 V." 
>j 

40 V." 



Datas 



V. 
V, 



3 

3 
4 



V. 

V. 

V, 

V, 

V 

V, 



1>0 

31 
:U V." 

1 

7 



S 

I -i 
II 

M 
li 
21 



V.o 



cr. 

o 
O 
O' 

cr «* 

c 
o 
o 



1801 
ISOt 
ISO 4 
ISOí) 
I SOI) 

U)i 
18 M) 

18)^ 
ISO'.) 

I-;)? 
iso:í 

IHot 
ISO.') 

ihím; 

IS') , 
ISÍV, 

\m\ 

1 iOCí 



o 

c 
o 
o 



1802 

180 4 
18)» 
1 01 

ISOl 

\<\y 

iSH 
18)1 
lSO:á 
IsOl 
isoí 

ISOi) 

1 41) 

1821 
H')l 

1 'DS 

mv.\ 

18 3 
18 )3 

IS)> 
no 2 
ISM 
18:)1 
1-51.1 
18)4 
1SK3 



Nomos dos concessionarios 



Antonio Gomes. 
Anna Feliciana de Paiva. 
Antonio AtTonso Lamonier. 
Bernardina Correa Pamplona. 
Domingos Ferreira da Costa. 
Francisco Ant.* Kebello de Carv." 
Francisco Dias Braga. 
Ignacio Correa Pamplona. 

» » ^ 

Ignacio Nogueira. 
.JoSo José Correa Pamplona. 
José Pereira da Uoclia. 
José Niinos de Carvalho 
José .María Pinto da Cunha e Mello. 
Joíío Pinto Ba.'rto. 
Jo.sé dos Santos Marques. 
Joño Itoiz. do Passo. , Padre). 
Joño Francisco do Andrade. 
Miguel Jo.sé. 

Miguel Ignacio de Araujo. 
Manoel José de Mirandíi e Mene/.cs. 
Manoel Dias de Oliveira. 
Manoel Ferreira da Cesta. 
Manoel ila Silva (luini." 
Manoel Pinto Lopes. 
Rosa Correa Pamplona. 
Simplicia Correa Pamplon«a. 
Thcodosia Correa ramplona. 
Tlieotonia Caetana Ma.scarenlias. 
Vicente Coellio Gomes. 
Anna lli])CÍro Villela. 
Anna Ignacia Villela. 
Antonio Ribeiro da .*«." Villela. 
Antonio Fcrnandes de Sou/a. 
Anna Lui/.a de Jesús. 
Alexandre José dos Santos. 
Antonio Alvos Pereira. 
Carlos Manoel. 
Constantino Alz. da Silva. 
Domingos de Mag.* Pereira. 
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Ft'lipi)e Joaq.'" da Cunha. 
Felisberto ila Silva e su a í 



M " de Je.sus. 
Francisco Loj)es do Jesús. 
Francisca de Souza de Aguiar 
Francisco Roiz. Nunes. 
(ieraldo José da Silveira. 
Josí' Vaz do Nascimento. 
Joa<|.'" Lelto Riboiro. 
Joaq."' Roiz. Franco. 
José Maria Correa, 
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Xomes dos concessionanos 



José Pereira da Silva. 

José da Fonceoa Marinho e seu ñllio 

Lizardu. 
José Luiz Gomes. 
Joati.'» Pereira Pinto. 
Jacintho da Silva Fialho. 
JoSo Pacheco Louren^.o e Castro. 
Joaq.™ Paulo Ribeiro. 
Joaq "* José do Monte. Padre . 
Luiz José de Godoy. 
Manoel Ribeiro da* S.* Villela. 
Manoel de Souza Kilgueiras. 
Manoel da Cruz. 
Manoel Pereira da Silva. 
Marceilo Luiz de Siqueira. 
Manoel Jos:> Ferroira. 
Manoel Ant." de Mag.-* 
Marcelino Pinto Ribeiro, 
Miguel José Pinto. 
Antonio Miz. de Barbosa. 
Antonio de Avila Silva. 
Antonio Joaq."' da Co.sta. 
Anna Marcellina do Rozarlo. 
Antonio Pereira de Alvim. 
Alexandre Roiz. de Souza. 
Anna Joaq."' de Godoy. 
Antonio Pereira da Costa. 
Antonio Roiz dos Santos. 
Antonio da Cruz Machado. 
Antonio Gomes Candido. 
Anna Roza Umbelina, 
Antonio Francisco. 
Antonio Rodrigues Chaves. 
Antonio Dutra Nicacio. 
Anna Bernarda da Silveira. 
Alexandre Pereira da Silva. 
Antonio José de A'asconcellos. 
Hrisida María de Jesús. 
Balbina Libania da Luz. 
Carlos de Ahreo Ferruffento. 
Candido Joaq " da Rocha. 
Clara Maria Esmeria de Barbosa. 
Desideria Maria da S.' 
Domingos Dias Pereira. 
Domingas Eufrasia. 
Diogenia Pereira Ribeiro. 
Domingos (ion^alves de Carvalho. 
Francisco José Teixeira. 
Francisco (;omda Pereira do Alvim, 
FranclHco Rodrigues Pesaoa. 
Francisco de Assis Lopes Monteiro. 
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Nomes dos conoessionarios 



Fernando Pereira de Vasconcellos. 

Francisco José Pereira de Velasco. 

Francisco de Assis Ferreira Cabral . 

Francisco de Paulo Candido. 

Felisberto da Silva Gon^alves. 

Fernando Antonio Dutra. 

Francisca María dos Passos. 

Francisco Nunes de Moraes. 

Guido Thomaz Marliere. 

Geraldo José da Silva. 

Isidoro M.<"i Francisco Ferrugento. 

Joaq.™ Pereira Bahia. 

José Macedo Cruz. 

Joaq.™ de Macedo Críiz. 

José Francisco da Silva. 

José Pereira de Souza. 

José de Souza Barros. 

José Alz. Martins. 

José Francisco da Silva. 

José Vidal de Barbosa e Cámara. 

José Joaq.™ de Souza. 

Joaq.™ Antunes Vieira. 

Joaq."' José Lopes Ribeiro 'Padre D.'; 

Joáo Procopio Lopes Monleiro. 

Joanna ümbelina Clara do Sacramen- 
to. 

Joanna Jacintha Per.* Ribeiro de Vas- 
concellos 

José Ant.' da Silva. 

Joaquim Furtado. 

José Marinho Lopes Picado. 

José Joaq." Ferrugento. 

José Joaq.'" da Costa Botelho. 

Joanna Rodrigues. 

José Dutra Nicacio. 

JoSo da Motta Fernandes. 

Joao Maria da Silva. 

José Glz. Vianna e outros. 

Luiz Ant.* de Siqueira Leite. 

Luiz Maria da S.* Pinto. 

Luiza Maria de Oliveira. 

Maria Thereza de Novaes. 

Manoel Dias Mendes. 

Manoel Pereira de Alvim. 

Manoel Ferreira Campos. 

Manoel Ignacio de Mello. 

Manoel José de Araujo. 

Manoel Roiz. Jardim. 

Manoel Roiz. dos Santos. 

Manoel Ignacio, 

M^rla Rosfl. 4^ Abreo Ferrugento. 
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Nomes don conoesiion arios 



ManoGl José Lamas. 

Marcellino Pereira de Mattos. 

María Joaq "^ do S. José. 

Manoel de Souza Borges. 

Pedro Ant.' de Medeiros. 

Rita Joaq.'»" do Sacramento. 

Rodriíjo Per.» Soares de Albergaría. 

Salvador Pereira da Costa. 

Thomaz Antonio. 

Vicente Lourenijo de Barros. 

Antonio Kscorcia da Konceca. 

Antonio Felisberto Pereira e outros. 

Antonio Francisco Vasconeeilos. 

Antonio José (romes. 

Antonio de Souza Cabido. 

Antonio Luiz de Andrade. 

Anna Rodrigues. 

Antonio Vieira da Silva. 

Antonio Pinto de Souza. 

Anna Maria Bernarda. 

Antonio Josó Dias. 

Angelo Pereira da Silva. 

Albino de Síqueira Leite. 

Antonio José de Mello. 

Antonio .Joaq.'" Ribeiro. 

Antonio Alz Barbo.sa e outros. 

\nna Benedicta de Avila Lobo Leite. 

Antonio Leraos do Prado. 

Andró Antonio de Arau.jo Lima. 

Antonia Marcelina de Santa Jetrudes. 

Antonio Pinheiro Freiré de Moura. 

Antonio Marq." Moreira. 

Antonio Coelno Antáo. 

Antonio Miz. Couto. 

Bernabé Ribeiro Padre . 

Hernardo José Ferreira. 

Bernardino Brandao de Castro. 

Bernardina Maria de Santa Leocadia. 

Candido Xavier de Andrade. 

Carlota Joaq.««" do Carmo 

Custodia Francisca de Athayde. 

domingos de Amorim Lima.* 

domingos José Gomes. 

domingos da Silva Cunha. 

)omin^os de Souza Freitas. 

^omiciano Alves da Silva. 

domingos Henriques de GusmSo. 

íusebio Pereira de Siqueira. 

«*ran.'oda Costa Albornos. 

^ran,"* Jo«ó de Qliveira GulmafSes, 
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Nomes dos concessionarios 



Francisco Teixeira Mendes e María 
Ant.* da S." 

Francisco José Rodrigues. 

Krancisca U ornes de Almeida. 

Fran.-^* Roiz. Valle. 

Fran/' Fernandes Chaves. 

F'ran.'* Antunes Moreira. 

Fran." M^ximianno Alz. de Mello» 

Fran.*<> de Paula Teixeira. 

Francisco RodriíJ^ues da Costa. 

Kelizanlo Josó d'Oliveira. 

Faustino José de Azevedo. 

Kirniino Antonio Nunes. 

Fran." de Paula Ccroueira Leite. 

Francisco Henriques Pereira. 

Krancelina Carnoiro de Rezende 

Felippe Vaz de Siqueira. 

Fran." Antonio de Almeida Gama. 

Kran.'» Jacintha Nogueira Valle de 
Mello e Gama. 

Fran.'* Maria Amada de Abreo e 
Mello. 

Krancisca Augusta de Avila c Silva. 

Fran. " Leite Ribeiro. 

Fran."» Xavier da Silva. 

Fernando Valeriano Pinto. 

Fernando Affbnso Correa de Lacerda. 

Fran." de Mello 

lírnacio da Vei^fa de Barbuda de Vas- 
concelles. 

Ignacio Fernandes Chaves. 

Isabel Renta de Oliveira. 

Isabol Camela de Oliveira. 

Isabel Damiano Moreira. 

Josó de Amorim Lima. 

José Fran/« do O. 

Joaq.'" Roiz. Fontes. 

José Joaq." SimOes. 

Josó MagalhSLes Queiroz. 

Joao Honifacio Duarte Pinto. 

Joño de Araujo Silva. 

José da Costa de Oliveira e sous fí- 
llios. 

Joáo da Motta Ribeiro e ücus so- 
cios. 

Joáo Dias Sampaio. 

Jofto da S.*Fiaiho. 

Jo&o Anastacio Al/. Lyra 

J086vina An>;eUca do Jesús María 

Joaq.» José Alves. 

Jofto Alz. (>ouvela. 
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Nomes dos concossionarios 



Joao Miz. de Almeida. 

Joaq.'" Correa Pires. 

Joaq."' Gomes da Silva. 

José Joaq."" de Va.sconcellos 

José Pe reirá da Motta. 

Joaq.»' M.* da ConcelQao. 

Joao Jo.só de Araiyo e Silva. 

José Roiz. de Freí tas. 

José Nunes do Moraes. 

Joao Mendes da Silva. 

Joilo Ferreira de Freitas. 

JOflo Josó Pinto. 

José Louren^o de Gouvéa. 

José Machado de Toledo. 

José de Uezende Costa. 

José Fernandes Villar. 

José Hento Soares. 

Joa(|."' Marques da Costa. 

Joao Ant.» da Cruz. 

José Alvares Garcia. 

JoSo Fran.' • Rodovíilho. 

Joaq.'" Roza da Costa. 

José Bernardes da Fonceca Reís 

Joaq.'" Henriíjues da S.' 

José Manoel Paciieco. 

Joao Ant.* Affonso. 

José Ferreira Campos. 

José da Silveira Gomes, 

José de Siqueira Leite. 

Joaq."" de Sant'Anna. 

Joao Rodrigues. 

Julio Aureliano do Couto. 

José Pires Campcllo. 

José Ferreira de Andrade, 

Jeronvmo Pinheiro de Lacerda, 

Joáo O encalves Pires da Costa. 

Joao Pedro dos Santos. 

José Ignacio Nogueira da Gama. 

Luiz de Oliveira Fernandes. 

Louren^o Gomes Alz. e sua mulher 

Thereza Maria. 
Luciano José Pinto. 
Lucas José de Araujo. 
Luiz Antunes Pinto Ribeiro, 
Louren^o Antonio Monteiro. 
Lauriano José da Fraga. 
Lui/a Eugenia de Jesus- 
Louren^o José da Costa. 
Luiz Honorato da Silva Goelho. 
Manoel Escórela da Fonceca. 
Maria Benedicta Gomes 
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Nomos dos concessionarios 



Marianna Gomes. 

María Valentina de Abreu Castello 

Branco. 
Maria Alvos de Souza. 
Mari a Ant." da Silva e outro. 
Manoel José de Oliveira. 
Manoel Gomes Lima. 
Manoel Pereira da Silva 
María Januaría Pereira. 



^ 

X 



Marcelino Joan.'" dos Santos. 

Manoel do Valle Amado. 

Manoel Riboiro do Valle, 

María José Rodrisrues. 

Manoel Roí/, do Nazareth. 

Manoel Pereira de Azevedo. 

Manoel Gomes de Oliveira. 

Maria Anacleta do Carmo. 

Manoel Joaq.'" da Silva Porto. 

» ax i ni i ano .int." de Azevedo 

Miguel Antonio de Paiva. .'Padre;. 

María Candida Pinto Ribeiro. 

Maria Pelagia do Carmo. 

Maria Victoria da Silva. 

Manuel Ferrcira de Jesús. 

Manoel Paes da Fonceca Chagas. 

Manoel Pinto da Silva. 

Maria Chrispiniana de Avila Lobo 

Leite. 
Maria Felicidado Costa. 
Manoel Henriques de S. Nícacio. 

» » » 

Manoel da Rocha Fcr reirá. 
Maria Luiz de Jesns. 
Miguel Franc." Vieira Maco. 
Nicolao Ant." Nogue ira Valle de Mello 

e Gama. 
Paschoal de Faria Carvallio. 
Pedro de Alcántara de S. Leite. 
Rosa Maria de Barbosa. 
Rosa da S. Reís. 
Roberto Fran." dos Reis. 
Silvestre Maniste Franf^a. 
Silvestre Jaointho da S." 
Simao Terrcira da S." 
Thereza Angélica de Jesús. 
Victorino Paes da Silva. 
Vicente Ferreira de Sá Castro. 
Anna Antonia d e Lima c outro. 
Antonio José d a Costa. 
Antonio Vicente Correa. 
Antonio José P into. 
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/ 







Datas 




O 

> 






N ornes dos coacesstonarios 


•^ 


A* 


ce g 


«3 S 








8 


D 

conflr 




;r/í) 


¿8 V.- 


181« 




Antonio José Monteiro. 


» 


3.-) 


1818 


— 


Agostinha Carolina. 
Alexandre Pereira Pimentcl. 


» 


43 


1S!S 




» 


.) 1 


181 > 


— 


Antonio GIz. Lima. 


» 


71) 


ms 


— 


Auto Francisco Teixelra Coelho. 


» 


7ó 


l^ls 


— 


Anastacio Leite Riheiro. 


» 


8.) 


1S18 


-~ 


Anna Thereza de Vidal Barbosa. 


> 


VK) 


1818 


.~> 


Anna Basilia de S. José. 


» 


'.♦:í 


IsH 


_ 


Antonio José de Castro. 


» 


111» 


1S18 


— 


Anna Marcar id a 


» 


12» 


IS 8 


.— 


Anna Mana de Sá. 


» 


Hl 


181S 


— 


Antonio de Oliveira Barrozo. 


» 


i;{2 


lUs 


_ . 


Anna M." da S.* Barrozo. 


)• 


13; 


¡{18 


^ 


Antonio Fernandos Fag.*'* 


n 


1:^4 


18H 


— 


Angélica Maria Barrozo. 


» 


U7 


I8i8 


— 


Antonio Hcnriques de Souza. 


» 


152 


1U« 


— 


Antonio José da Costa. 


» 


161 


I8l8 


.. 


Antonio Francisco de Souza. 


» 


167 


'8l8 




Antonio Nunes Cruz. 


» 


IfiS 


lUS 


_ 


Antonio Montinho Estevos. 


» 


178 


1818 


— 


Antonio Louren^o de Brito. 


» 


r.»5 


18 8 


..^ 


Anfíclo Gomes Moreira. 


» 


20:^ 


18H 


..^ 


Antonio de Sá Calheiros. 


» 


212 


I8l8 


— 


Antonio Jacintho de Moura. 


» 


¿13 


\ti> 8 


.^ 


Anna F'ran."^" Mendos 


» 


214 


18 IS 


__ 


Anna Lino Machado. 


» 


218 


1818 


..<• 


Antonia da S * Villela. 


» 


2:iJ 


IS18 


.._ 


Antonio Pinto Ribeiro e outro. 


» 


137 


ISH 


__ 


Antonio de Pal va Lima. 


» 


2V.) 


ISlíí 


_- 


Antonio da S.* Cintra. 


» 


251 


INI'J 


__ 


Anna Thereza da S.' e outros. 


» 


253 


1811» 


... 


Anna Thereza de Jesús. 


» 


2.>4 


1819 


^ 


Anna Candida de S.^* Roflna. 


» 


257 


181'.) 


_— 


Antonio J." Glz. e seus irm&os. 


» 


'>HK 


1819 


— , 


Anna Rita Ferreira. 


» 


287 


1819 


... 


Alexandre Roiz. Gondim. 


» 


2Jl 


119 


_ 


Antonio Ferreira Marques. 


» 


294 


1819 


•»« 


Anna Thereza de Jesús. 


» 


'>y5 


18 9 


._ 


Agostinho José Frederico de Castro. 


•» 


2».).» 


181) 


._ 


Antonio Brum da Silveira e outro. 


» 


:^02 


I8li) 


.^ 


Antonio Pedro Vidigal de Barros. 


» 


:w 


1819 


^» 


Antonio Roiz. Pinto. 


» 


317 


1 ni» 


.^ 


Antonio Jacintho de Souza. 


» 


318 


181» 


_• 


Antonio dos Reis Ferreira e outros. 


9 


3lí) 


1819 


p«» 


Ant." José de Araujo. 


» 


..2<) 


181» 


— 


Anna Jacintha de Campos. 


» 


ÍÍ24 


1819 


^_ 


Antonio da Costa ^'áz. 


» 


3« 


1819 


^.« 


Antonio Francisco da Fonceca. 


» 


3:í6 


1819 


^^^ 


Antonio Alz. de Souza Cabido, 


» 


2d V.* 


1818 


.. 


Bráz Pinto Moniz. 


» 


13 


1818 


— 


Bernardina Fran/* de Paula, 



4S0 



*mmmmmmmm 



tttmmtmmmmmm 



HGVIgTA DO 




379 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

^ 
» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

^ 
» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

> 



47 
143 
154 
172 
200 
230 
238 
231 

17 

74 
106 
115 
127 
192 
>22 
23Í) 

:)51 

34 

37 
180 
206 
219 
220 
^24t 

m 

142 
5 

10 V.' 
12 V.' 
19 
20 

29 v/ 
40 
41 
73 

83 

87 

91 

107 

r>r) 

129 

ia5 

140 
141 
163 
16i 
173 
177 



sn 

818 
818 
818 
818 
818 
818 
81» 
817 
818 
818 
818 
818 
818 
818 
818 
819 
819 
818 
818 
818 

818 
818 
818 
81'.) 
8H) 
818 
818 
817 
817 
817 
817 
817 
818 
818 
818 
818 

818 
818 
818 
818 
818 
818 
818 
818 
818 
818 
818 
818 
818 



Nomes dos concessionarios 



Barbara Marrclina de Paula. 
Bernardo J.' de Kigueiredo. 
Bento de Magalliáes Portilho. 
Bonifaeio Ant.- de Azevedo. 
Barlholomeo Olz. Villas Boas. 
Bráz Fernandes Ribas. 
Krisida Anluiies dos Santos. 
Bernardo Pereira de Mag.'* 
Claudio T*ereira de Ma/x. " 
Candido Floros de Qiieíroz. 
Clara Mari a de Sá e Castro. 
Clemente de Oliveira Borges. 
Clara Angélica ile Kontes. 
Custodia Angélica de Jesús. 
Caetano da S.' Br."" e outro. 
Carlos Ti ornes da Fonceca. 
Claudio Josí» da Costa. 
Clonientina Candida de Jesús. 
Domiciano Forreira de Sá e Castro. 
Domingos Pires de Souza. 
Dorothca Monloiro. 
Domingos Mondes Peixoto. , 
Domingos Coolho Leal Bento Frz. 
l)()iningos Forreira Marques. 
Domingos Loonol de Abroo Lima. 
I)omingos (11/.. Harrozo. 
{'Ingenia María do Jesús. 
Kmoronciano do Proonga Clara. 
Francisco Xavier do Barros. 
Francisco Leite de Mag."' 
Francisco Leite Barbosa. 
Francisco Isidoro Pereira. 
Francisco Moreira do Faria. 
Francisco de Paula Monteiro. 
Francisco Ferrol ra de Sá. 
Francisco J.' de Almeida e Souza. 
Francisco da Annuncia^ao Vianna 

Coelho. 
Francisco Rosa da Silva. 
Francisco Dias Ferraz. 
Francisco Joaq.'" Glz. 
Francisca Constancia. 
Francisco Xavier Monteiro da Gama. 
Francisco de Assis Monteiro. 
Francisco Antunes de Moura. 
Francisco Antunes da S.* 
Francisco Manoel Figueiredo. 
Fortunato J.^ de Miranda. 
Francisco Alvos. 
Francisco Lopes de Araujo. 
Francisco Ant." de Paulo. 



V 



6 
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91 
o 

> 



y 



» 

1» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 



es 



I7J 
¿Vi 

•i 3 

277 
2l>/ 



:r>:i 

lu 

:n2 

7•^ 

liíO 

ls;j 
'7:< 

27 s 

3 

(> 

H 

13 V " 
15 v." 

:w 

42 
16 

r>i 
rt3 
rvi 

H() 

cr> 

69 
71 
7'.) 
81 

82 
84 
8ü 



A. ▲ — 29 



Datas 



00 

CO 
30 

Qg 

o 



3 



Í818 
IS 8 

i8lS 
•818 
1 18 

HH 

ni8 
iHI9 
1810 
Isl) 

18 í) 
l.SIÍ) 
iSlO 
18IÍÍ 
1 yl\) 
J 819 

iro 

J8I9 
181S 
181) 
1818 
1 ^1'.) 
l.St8 
1^18 
18 IS 
HI9 
IS 9 
1819 
1817 
1817 
1817 
18 7 
1817 
18H 
1818 
1818 
1818 
1818 
1H18 
1S18 
1818 
1818 
lsl8 
H18 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
18H 




Nomes dos concession arios 



Francisco Barbosa Castro. 
Francisco Roiz. da Silva. 
Francisco de Araujo Toledo. 

» » » » 

Francisco da Cunha Ozorio. 
Feliciana Francisca Dias. 
Francisco da Silva Guerra. 
Francisco Coelho Duarte. 
Francisco Ant." de Lana. 
Francisco J.« dos Reis e outros. 
Felfsberto Glz. Pimentel. 
Francisco Ant." de A villa. 
Feliciano J.«* de Mello. 
Francisca de Oliveira Barrozo. 
Felisberto llenriques de Souza. 
Francisco Moreira de Souza e Ant.» 

Jo.sé Lopes. 
Francisco J.' Pereira. 
Francisco Antonio de Paulo. 
Gedrudes Maria da Conceigáo. 
Grabriel Flavio da Costa. 
Hipoljaa Jacintha Teixeira. 
Herraogenes Carneiro de Araigo. 
[guacia Maria de Jesús. 
Ignacia Felizarda da Cosu. 
Ignacia Francisca Machado. 
Ignacio da S.* Campello. 
Ildefonso Lopes Rozado. 
Isidoro de Sousa Lima. 
José Pereira de Castro. 
José Antonio Rabello. 
José Perreira de Oliveira. 
Joao Luiz Glz. 
José Vieira de Queiroz. 
Joaq.™ Glz. Fontes. 
José Joaq."' Monteiro. 
Joao Pereira Pimentel. 
Jesuino Francisco de Paula. 
José Ignacio da Silva Sotto Maior. 
Quintino e outros, 
José Miz Barbosa. 
Juliao José da Silva. 
José Joacj."" Monteiro de Barros. 
Joao José da S.-^ Leitáo, 
José (le Azovíído Silva. 
José Hento Ferré ira. 
Joao Ferré ira Le i te. 
José Luiz da Motta. 
José Leite de Barbosa. 
Joao José da Motta. 
José Dias Ferraz, 
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REVISTA DO 



Datas 



0} 

o 

> 



379 

» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
> 
» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 



Cfí 

ai 

S 

te 

ce 



88 
101 
lOÓ 
110 
112 
113 
116 
117 
118 
123 
126 
128 

130 
137 

l:W 

i:«í 

146 

149 

151 

153 

156 

157 

158 

159 

165 

169 

170 

171 

175 

181 

182 

líK) 

197 

r.í8 

áOl 

307 

210 

211 

225 

226 

228 

281 

232 

241 

247 

248 

250 

261 

265 

268 

271 



O 

o 



1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
I81S 
1818 
1HI« 
ISIS 
1818 
1818 

1818 
1818 
lsl8 
1818 
ISIH 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
181S 
1818 
1SI8 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1818 
1819 
1819 
1819 
1819 
1819 
1819 
1819 



cO 



O* 
ed 



«3 S 

B 
O 

o 



Nomos dos concessionarios 



JoSlo Baptista Roi/. 

José Pereira de Soiiza Maceno. 

José Maria Monteiro. 

José Duarte Coutinlio e outros. 

Joáo José da Cunha Bueno. 

José de Araujo Barbosa. 

JoSo AIz. da Silva. 

Joaq.'" Tavares Coirahra. 

Jacob Dornellas da Ck)sta. 

Joanna Bantista. 

Jacintho Manoel de Castro. 

José Joaq."» de Lima. 

Joáo Nepomuceno Carpciro. 

Joaq."' Jos(» da Silva. 

Joáo José de Oliveira. 

Joao Teixeira Soares. 

Joséplia Luiza de Figueiredo. 

José Lopes Ferreira. ' 

Joao Alz. Ribeiro. 

José Ant.^ de Mondonga. 

José Pereira da Silva. 

José Roiz. da Silva. 

José Joaq.'" 

Joaq."' Alá, Gondim. 

Joaq.- de Preitas Ferreira. 

Joao Bonifacio D.'«* P.^ 

Joao Teixeira de Oliveira. 

Joaq."» Di as de Oliveira. 

JoaíJ." Manoel de Oliveira Basto. 

Joso Fernandes de Oliv.' e outros. 

José Barbosa Velloso. 

Jooq.'" Luiz Pinto 

José Manoel Machado. 

José Joaq.- Machado de Moura. 

Joao Alz. de Araujo. 

Joao Roiz. Vicente. 

Joacj.- da Costa S.» 

José Roiz. dos Reis. 

Joao Vicente Ferreira. 

Josefa Francisca de Figueiredo. 

José Luiz Pinto Figueira. 

José Joaq.'" Leite Ferreira e sua m.*'' 

José Lopes da Costa. 

Josefa M.* de Souza. 

José M.a da Silva. 

Joaq.'" Xavier da S." Toledo. 

Joao Frz. de Lana. 

Joao Yaz Lima da Silva e outro. 

Joao Seraphim Olz. Bastos. 

Joaq.-" Ant." da Silva. 

Joao Baptista de Souza. 
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X 


Datas 




© 

> 
m3 


<4 

.5 

CU 


05 

Si 

a 
o 


o 

c 

s 


Nemes dos concessionarios 


37Í) 


•27 > 


181) 




José da S.' Valles. 


» 


•>7.') 


iHl.) 




Joaci."' LouretiQO de Oouvóa. 
Joscpha Maria Ij'nacia. 


» 


ItU 


isn 


— 


» 


i-^ 


JSI.) 


— 


Joa^.-" da S/ e Oliveira. 
Josa Lopes da Silveira. 
Joanna Baptista Carolina Valle. 


» 


•2S0 


ÍSIO 


— 


» 


. k k j k 


ISl ) 


— 


» 


?>0 


HIO 


— 


Joíio Pedro de Souza. 


» 


3)J 


ISlí) 


— 


Joaq.'" Alvares Diniz. 


» 


3r) 


l^il) 


— 


Joáo do \'a!le Pereira, 


» 


3)» 


lu) 


— 


José da Silva. 


» 


:iw 


nio 


— 


Joaq."» José de Novaos. 


» 


{n«) 


isio 




José Bornardes da Costa Junqueira. 


» 




ISU) 




Joaq." Bernardos da Costa Junqueira. 


» 


M\ 


ISlO 


— 


JoSo Kran." Vieira. 


» 


:3l(i 


1S19 


— 


Josp'da Silva Maia. 


» 


b^.>S 


1SI9 


— 


José ülz. Fcr reirá. 


> 


82í) 


1819 


— 


Joao Pereira Lima e outrjs. 


» 


3Í0 


181'.» 


— 


Josó Bnnto Lí>it<> IVr.Mra de Mello. 


» 


3:u 


isio 


— 


Jos»'' Alz. Paroílos. 


» 


3:w 


ISl ) 


— 


.íoaq." Josí- Pimonla. 


» 


33.» 


ISll) 


-- 


José Francisco da Silva. 


» 


312 


isi«.> 




José FraneisíM» Poreira. 


» 


:íUi 


isi:i 


— 


José Tlieodoro Koiz. 


» 


34S 


1 -$19 


— 


José da Silva Pacheco. Padre ). 


» 


3r)0 


JHl) 


— 


Jos<> da Silva Loite e Félix J.' Coi rea. 


> 


25 < 

2:>7 


1-519 

1819 


_, 


Joao dos Iloís Esgueira e oiitros. 
Joa(|.- Olz. e outros írmaos. 


» 


257 


1 -^19 


— 


Joao (ilz. da Cruz e irmaos. 


» 


257 


1819 


— 


José Glz. (í síMis irmáos. 


» 


•»•) 

■^■w * 


JH1« 


— 


,Toaq '" José da S.' e outro. 


» 




1S17 


— 


Lucindo Pereira de Passos. 


> 


77 


ISIS 


— 


Luiza Bernardo de Figuciredo. 


» 


^<) 


HIS 


— 


Luiza Alexandrina da Motta e Figuci- 
redo. 


» 


02 


18H 


— 


Lucas Ant. Monteiro. 


» 


ín) 


LSI8 


— 


Luiz Rodrigues Silva. 


» 


•38') 


181) 


— 


Luiz (lomes de Oliveira Freitas. 


» 


3U) 


181) 




Leandro Jos»' de A/evedo. 


» 


1 


1817 


— 


MlohaoUa Maria ch Josus. 


» 


7 


1817 


— ., 


Manoel Porcira da Silva. 


» 


8 v." 


1817 


— 


Manool da Silva Brandáo. 


» 


9 V." 


1817 


— 


Manocl Franeisco dos Santo». Padre), 
Maria Rita de Jesús. 


» 


11 V." 


ISl 7 




» 


U v.« 


ISI7 


— 


Maria Hita e José Bernardino. 


» 


IS 


1>17 


. — 


Mareeliano Pereira da Cunha. 


> 


23 v," 


18:8 


— 


Manoel Ferroíra Campos. 


» 


ai v.° 


1^18 


— 


Maria de Lima. 


:^ 


¿7 v." 


1818 


— 


Manoel Correa da Costa Lixa. 


» 


:«) 


1S18 


— 


Manoel Glz. Fontes. 


» 


31 


1818 


— 


Manoel Monteiro Galváo. 


» 




1818 


•^ 


Manoel de Brito Oonies, 

1 
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REVISTA DO 



Datas 



O 

u 
> 



370 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 



c 



33 
3.) 
44 

51 

58 

rtJ 
64 

67 
68 
ii> 
85 
<J4 
íf) 
í)o 
97 
OS 
102 

un 

104 
108 
109 
lil 
121 
122 
124 

I4s 
15."> 
16) 
I.i2 
166 

r/i 

I7ii 

{-^ 

IS8 

180 

10 1 

104 

10» 

202 

2i4 

'O» 

Oí 

•■í4 

23i 



00 

o 
o 

CQ % 

S o 

o 



818 
81K 
818 

818 
-518 
8H 
818 
818 
818 
818 
818 
fSlS 
■-il8 
818 
818 
818 
-«H 
8H 
81 S 
818 
81S 
818 
818 
8Í8 
S17 
818 
S18 
^18 

n.s 
s .s 

818 

as 

SIS 
8H 

>H 
8H 
818 
8 8 
N|8 
818 
HH 
<i< 
818 

sis 
8H 
818 

a8 

818 
819 



O 
O 

C 
O 
Ü 



Nomos (los concessJonarios 



Manoel José Monteiro de Barros. 

María da Puriñca^io. 

Marianna Kran.^* de Paula. 

Mariano Carlos Correa de Souza. 

Manoel Glz. Lima. 

Manocl Miz. de 01 i v.- Aiidrade. 

Marianno Alz. de Araujo. 

Maria da Conceic^o Sá e Castro. 

Manoel José da bilva. 

María Thereza de Jesús. 

Manoel Francisco Rodo val ho Moyo. 

Maria Isabel do Carmo. 

Maria IJmbelina de S. Hrisida. 

Manoel Glz. Coulo. 

Manocl Barbosa Coura. 

Manoel Rita de Jesús. 

Manoel Kcrreira de Azevedo. 

Maríjarida eufrasia. 

Maria Joanna da Conceigáo. 

Maxiniiano José da Silva. 

M¡«;^uel Ant.' Monteiro. 

Maria José. 

Manocl l^^nacio de Castro. 

Maria Balbina Monteiro da (iania. 

Manoel Monteiro. 

Manoel Caetano Monteiro o oulros. 

Maria do Carmo Castro. 

Manocl Roiz. da Rocha. 

Matheus Ilercnlano Monteiro da ('.* e 

Mattos. 
Maria de Oliveira Barbo.sa. 
Maria Joseplia de Fij^ueircdí) Sal^rado. 
>ianoel Peixoto Barbosa. 
Manoel Días da Rocha. 
Manoel Ferreira Ribeiro. 
Matheus Card.» Parreiras. 
.María Victoria Ferreira do Je-vus. 
Manoel Kerreira .Vlbernúz. 

Tarares Coimbra. 

Uoiz. de Sá Rocha. 

Gomes da Silva. 

José de Oliveira. 

Pereira de ^ouza. 



rjíes . 



Manoel 

Manoo: 

Manoel 

» anoel 

Manííol 

Maria Ht 

Maria Joaq »• Teixeira. 

Manoel Carlos de Almeida. 

Manoel Ant.* da Silva. 

Modesto Ant." Vieira de Sz." Soares. 

Maria Joaíi.""» de Sz • Soares. 

Manoel Luiz Alves Teixeira 

Kanoel Clemente da Fonceca' 
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iW 


DatAR 




ce 

c 

u 

> 


C 


ce 


(ti 

'8. 


Nomes dos concessionarios 


^ 


ce 


Das 

oncesj 


si 








c; 








;^Ty 


io 


ISIS 




Manoel Roiz. Pessoa. 


» 


¿It 


Hl > 


— 


Manocl Jóáo do Carmo . 


» 


'Vi 


isn 


— 


María Ma«;dalena da Silva. 


» 


*.> V) 


IS.J 


— 


Mano(;l Barbosa Castro . 


» 


¿»2 


isr.i 


— 


Marccllino Joso ele wello. 




2:0 


1.1 ) 




Mí^noel Ignacio de Carv.* e outros. 


» 


tVt 


18 1'.) 


— 


Mií^ucl Ant." Glz. Leal. 


» 


27' 


ISl'J 


— 


Miííuol Fran."- Sandim. 


» 


i>3 


islii 




>lar¡a Victoria Kerreira. 


» 


HV 


ISIO 




Manocl Rebollo Teixcira. 


» 


á:)a 


\<\) 




Manoel do Sz ' Ferreira. 


» 


Di 


isit> 


— 


Manoel Ignacio de Oliveira. 


« 


.i')l 


181'.) 


— 


Manoel José Mattos. 


» 


;'»i 


isr.) 


— 


Maximiano José de Andrade. 


*> 


:n:> 


1819 


— 


Manoel Ant.» de Sz.- e outro. 


» 


Wl 


18 1 i) 


— 


Miguel Eugenio de Araujo. 


.> 


:{ii 


H19 




Manoel José Lopes de Sá. 


• 


:í¿7 


ISll) 


— 


Manoel de Jesús da Silva. 


>' 


3 ; /» 


Hlí) 


— 


Manoel Pereira da Cunha. 


» 


:$:< . 


ISl'.) 


— 


Manoel Alves Antunes. 


w 


311 


ISiO 




vianoel Roiz. da Costa. 


^ 


:it;i 


isl > 


— 


Manoel Ferreira da Costa J.^i'e outros. 


» 


:i; 


ISlí 


— 


Manoel Ferreira da Costa. 


» 


:;;:» 


IHI'.Í 


.. 


Marianna Ant.» de Jesús. 


>■> 


V.17 


ISl:) 


— 


Manoel Roiz. da Cruz. 


» 


;■•) ) 


ISl.) 


— . 


Maria Alz dos Santos e outro. 


» 


lis 


isi» 


— — 


Manoel í*ereira Braga e outros. 


» 


Í.»S 


1S1«) 


— 


Manoel dos Reis Ferreira e outros. 


» 


2;i 


l.Sll) 


— 


\ianoel Antunes Penna e outro. 


» 


•^\\\ 


SIS 


— 


Narcizo de Oliveira Sanches e outro. 


» 


l.VI 


1>18 


— 


Pedro José de Abranches. 


» 


' -7 


HH 


— 


Paulo Roiz. da Rocha. 


» 


•jo; 


'^n 


— 


Paulino Fran." dos Reis. 


» 


'li{ 


1818 




Qüitcria Maria de Souza. 


» 


3 i 


Isis 


— 


Romualdo José Monteiro de Barros. 


» 


7S 


MS 


— 


Raphael Teixeira da Silveira. 


» 


n» 


ISl.» 


— 


Rita Florentina do Carmo. 


» 


rsi 


1811) 


— 


Renovato Gomes de Mendon^A. 


» 


SI 


1S19 


— 


Rosa Teixeha de Jesús. 


» 


•>,;7 


isis 


— 


^ilverio Teixeira Coélho. 


i> 


",* ►:> 


iSl.) 




Sebastiao José Fran •=• 


>> 


¿.í7 


HI7 


— 


Seraphim Pereira de Jesús. 


» 


lio 


18H 


^ 


Sil veri Pereira de Castro e outros. 


» 


r)3 


ISH 


— - 


Thoresa de Jesús de Magalhaes. 


» 


»7 


IS 8 


- — 


Tlieresa Maria de Jesús. 


» 


■2 :. 


1S18 




Thercsa Maria de Jesús. 


» 


:{'i.» 


ISl.) 


— 


Thomáz Ferreira. 


» 


WWí 


1>1) 


-^ 


Thereza Varia de Jesús. 


» 


vx\ 


isis 




Vicencia Maria D.^' 


» 


:U;; 


1819 


^ 


Vicente Ferreira de Freitas. 


>* 




18 V.) 


—— 


Vicente José Pinheiro e outros. 
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00 

o 

> 



379 

» 



7^^6 

» 

» 
» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 



Te 

ed 



2 
110 

:]1H 



() V.' 

23 v.o 

al V.» 

:^^ 
34 

4', 
ó) 



V. 
V 



V, 
V 



50 

55 V. 
{y'¿ 
6{ 
lU 

(r> 
6:» 

6í> V.» 

70 

7(i V." 

77 v.» 

7*> v." 

«4 

(U V." 
S7 

U3 v,o 

ÍT» v.o 

•I 
•I 



17 
31 

()í) ¥.« 

V.) v." 
41) 

•vi Y . 



Datas 



I 

cr. '• 

Si 

C 
O 



1817 
181S 

ISlt» 



1S17 
1.S2 S 

i8r» 

18¿'> 

ISV,') 

1S25 
1825 
1820 
18.i» 

1S25 

1820 
1-2G 

isas 

l5í20 

i.s-:o 

1S20 
1827 
182) 
182) 
182."» 
IS2V 
1 v2() 
1825 
18^7 
182 r 
181} 

18r) 
1-2 \ 
1825 
1820 

1S2'» 

1 «52.-, 

is-o 

1825 

1825 
1S25 
182'» 



o 

ei S 

c 

/-> 
«^ 



Nomos dos coTicosftionanos 



Violoriano da Crús Silva e güiro. 
Vidal do Soi:za Iliheiro o outroH. 
Venancio Alvos dos Reis e oulros. 



I/VRo i>\ Dfi.kga( lA 
( Hu» DorK) 



FíSÍAL 



Antonio Josr Moreira o outros. 
Antonio I.niz de Maí^'."' o Mosqnoira. 
Antonio Felioio de Mág.*^' Rosa. 
Anna Ksnicnia de RcKsendo. 
Anna Maria da Concei^ao. 
Antonio da Costa Maia. 

> » » 

Antonio Justino do Sacramento. 
Anna Pero ira e outros. 
Antonio Alendes de Mag/% Antonino 

Mendos de Mag.'*' c outros. 
Anna Mondes de Mag.'" e ontros. 
Antonio José PVrreira. 
Anna (^uiteria de Aiaujo. 
Anna /ella do Aranjo. 
Anselmo José da Costa. 
Anna Francisca da Silva. 
Antonio de liorha Alluninerqne. 
Anaciólo José Peixoto. 
Antonio da Cunlta de Padua. 
Alcxandre José Tavares do Paiva. 
Antonio Neto Carneiro Leao. 
Aíiostinlio A ni." Ta.ssara. 
Antonio varlins Fagundes. 
Hrigido José dos Passos. 
Heríiardo Percira de Vaseonoollos, 
Rernardino José Ferrol ra Rol)eilo. 

» >» » 9 

A' Capella do N. S. das l)ón\s da Co- 
lonia do R." Uuanháes. 
Carolina Vieloria. 
Caetano da Fon«*eea Vasconcellos. 
Clara Maria de Barbosa. 
Cecilia Rornardina de S. Roaventura. 
Domingos Gonc^alvcs Larangeira. 
Domingos v aniñes Ferroira e iiilro. 
Domingos Vi oirá Costa. 
Domingos Antonit» Ferrcira. 
J)¡oguina Isabel Percira de Va rcn- 

eellüs. 
Kstevao Ribeiro de Rescndo. 
ÍEstevao Francisco de Aei prest ». 
Ksnienia Joaq " (h* Monddíiea. 
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O 



9 

» 
» 

» 

» 

» 

» 

» 



» 

» 
» 

:> 

» 
I» 
>» 



OQ 

ce 

a 

'5b 



b; 

21 V." 



2*2 
2't 

41 
44 
41 



V.'* 



V 
Y, 



H\ V." 
'.»/ V.- 

*28 v." 
7 "i 

i:( 

01 V." 

(í¿ V." 
(» V." 

7 v." 



U 

IS V." 

10 V." 

21 V." 

:{0 V." 

X) V.- 

4) V.- 

\:\ V." 
\'t 

17 Y.*^ 



Datas 



c 

CQ 03 

^ tí 
o 
o 



is-r, 

1K¿') 

isl.; 

lS>i 

IS¿5 

18¿/ 
18. M) 

18-2'» 
lS¿t> 
18¿5 

1 2) 



1 



S25 



I8>(i 
1S>H 
1 -láy 

181 r 

1S17 

1 <>:> 

lv2, 
182) 

18>:> 

182 i 
182.') 
182-> 

18?:» 
i8¿:i 

I82> 
182.) 
1 <*in 
1.^» > 

18¿> 
18?(i 

18.» . 



00 

'8. 

c 
o 



Nomes dos concessionarios 



Klena Judith de Áraigo. 

Francisco José da Cunha Bueno e ou- 

tro. 
Fernando Liii/ Machado de Mag/* 

» » » » » 

Felino Moreira da Silva e outro. 
Francisco Dias Antunes e outro. 
FrancisííO Pereira c outras. 
Francisco Dias dos Santos e outros. 
Francisco Pereira da Fonceca (?.•"} 
Francisco Ant." da Silva. 
Francisco Alves da Costa. 
Francisco Dominíjues Gomes e José 

da Costa. 
Geraldo lUbciro de Resende. 
Gonzalo da S.* Lima. 
Gervasio Protasio Gon^alves da Pu- 
reza. 
Honorio Ernesto Carneiro Lefto. 
nidia Mafalda do Sonsa Queiroz de 

Rezcnde. 
[¿?nacia Tmbclina de Jesús e Lana e 

outra. 
I«^'nacio José de Araujo. 
Irmiiia Julieta de Araujo. 
Ignacio José de Araujo. 
José dos Santos e outros. 
José Gon^alves S. Thia^o* 
Joa(i.'" J." de VasconceTios o Joao J.' 

de Vasconcellos. 
José Antonio da Silva Tinoco. 
Jo.sé Ribeiro de Freitas. 
Joao José da Cunha Bueno e outro. 
Joaii."' Fran." de Acipreste e seu ir 

máo. 
Joaq."' José (Ton^alves e outros. 
José Ant." Novaes Campos. 
Joao Ant." de Campos. 
Joao Nepomuceno Ferreira de Ca.stro, 
Jo2o Ant.' de Campos. 
Joa(|.'" Caetano da Cunha e outro. 
Joáo Seraflm do Sacramento. 
Joáo Nepomuceno Teixeira. 
Joáo Caetano Botelho de Sampaio. 
José da Silva Perdigao. 
José Caetano da Silva. 
José Pereira, Joaí|.'" Pereira e outros. 
Jacintho Pereira e outros. 

Joaq.»" Ferreira da Fonceca. 
Jo.sí'; Forrcira da Fonce(ía (Padre). 
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Vi 

o 

> 



733 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 
» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 





m 




c« 




fi 




^ 




10 




O, 


48 




50 




50 




r>3 


v." 


57 


V.o 


(►'> 


v.« 


H4 


V.*' 


88 




68 


v.« 


(>^ 




71 




n 


v." 


78 




HO 


v." 


81 


V." 


81 


v.» 


88 


V " 


8:) 




ík> 


V.» 


U7 


v.» 


]1 




•2Ó 


V.* 


42 




75 


V.o 


7» 




35 


V." 


2 




5 


v.« 


6 


V.o 


15 




2i 


v." 


24 




26 




3:í 




•34 




37 




41 


V." 


49 


v.« 


50 




51 


V.» 


52 




53 


V." 


5 i 


V.o 


59 




«i 


yo 


67 




67 


V." 



Datas 




1896 

1B25 
1825 
18-25 
1826 

1825 
182 i 
1826 
1 SL'6 
lS2i 
1827 
18*^5 
182'V 
1825 
1827 
1S27 
18¿5 
lítí5 
H27 
182Í) 
1825 
18 ?5 
1825 
18-25 
1825 
18^3 
1818 
1817 
1>17 

1825 
182.S 
1825 
1825 
1825 
1825 
1^5 
1816 

182:=. 

1825 
1H26 
1768 
1826 
1826 
1826 
1826 
1826 
1826 



Nomes dos conocssionarios 



Joaq." J." de Vasconcello» e Joáo J.* 

d** Vasconcellos. 
José Mendos de Mag." e outros. 
Joao lí^nacio de V.ag." e outros. 
Joaq."' Luciano da S.' Perdigáo. 
Joaq.™ dos S."' Porto e Joaq."' Ferrei- 

ra Gui maraes 
Joao de Faria Saldado. 
Joao Rodrigues Bittencourt. 
Joaq."' Bernardino de Queiroz. 
Joaíi."" Marti ns da Costa e outro. 
José Luciano Ferré ira. 
Julia Augusta «le Araujo. 
Joaq."' Josó de Sen na. 
Joaq."» José de Senna J.""" 
Joaq.-' Leite Pereira de Mello Alviin. 
Joao José Ferreira d'Abreo. 
Joaq."' Ignacio Miz. da CosU. 
Joáo Diogo Pereira de Vasconrellos. 
Jacintha Pereira de Vasconcellos. 
José l'eroira de Magalhaes. 
José da Costa e outro. 
Leopoldina Elizabeth. 
Leopoldo Guido da Fonceoa o Souza. 
Luí/. Domingues Gomes 
Luiz Ventura Fortuna. 
Luiz Augusto Soares do Coulo. 
Luiz da Cunha Menezes. 
Manoel Rodrigues Maia. 
Mathildes Rosa da S.' e Bueno 
Manoel da Silva, Manoel dos S.'- o 

outros . 
Manoel A Ivés da Cunha. 
Modesto Ant." Machado de Mag." 
Maria Felicia da Rosa. 
Maria José da Fonceca t Lana e outra. 
Manoel da Costa Maia. 
Manoel Ant.- de Campos. 
Manoel Villela de Mag." 
Manoel Dias Antunes e Fran.*^* Dias 

Antunes. 
Manoel Mendes <le Mag.* 
Manoel Mendes de Mag.'* e outros. 
Marianna Rodrigues Leal e oulros. 
Miguel Torres Chaves. 
Manoel do Espirito Santo Silva. 
Manoel José Ferreira Í4uimaraes. 
Manoel Francisco da Assump^ao. 
Manoel Ant.' Guim." 
Maria Salomé Perpetua de Queiroz. 
Maria de Nazareth de Queiroz. 
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0) 


Datas 




00 

O 

U 
> 


2P 




•8. 


• 

Nomos doK concessionarios 


a 




3^ 


ce 








g 


c 
o 
o 




7.?6 


H8 V." 


18Í6 




Manoel Martins e oiitro. 


» 


74 


1825 


... 


Manoel Soares do Coulo, 


» 


8-2 


1826 


,m^ 


Manoel Correa de Macedo Perfllhe. 


» 


S:í 


ls:¿7 


«_ 


María do Carmo. 


» 


86 V." 


U»7 


__ 


Manoel Martins da Costa. 


» 


S7 V " 


1825 


_^_ 


Maria do Carino Barrado. 


» 


Sí) v." 


1818 


.— 


Manoel Carlos de Almeida. 


» 


7:! v.» 


18 5 





Nicolao toares de Couto. 

* 




r/.) 


1826 





Quintiliano Martins da Costa e Josó 
Luciano Fer reirá. 


» 


()'• 


182(5 


__ 


Ravmundo José da Costa. 


» 


(')i 


182,) 


.. 


Sofia Adelaide de Araujo. 


» 


1 


1818 


•_• 


Thomaz de Souza de Aqiiino. 


» 


:íU 


18 ?5 


... 


Theotonio Alvares do Oliveira Maoiei. 


» 


15 V.- 


1825 




Theotonio NotereCordeiro. 


j» 


\n 


1127 


_^ 


Theotonio Peroira de Magalhaes. 


•> 'i* 


-> 

^ 


'8lt) 


_— 


Antonio de Magalháes Canavozes. 


» 


7 


182) 


_ 


Antonio Fran.-^" de Moraes. 


» 




181 \ 


^_ 


Antonio .losé Basto. 


» 


2.J 


I8ri 


._ 


Antonio José de Souza Majíalhaes. 


» 


2) 


1820 


__ 


Antonio de Assis do Banho. 


» 


40 


18cn 


~— 


Antonio Borgos do Re^ío. 


» 


53 


18 




Anna Fraiici.soa de Souza. 


» 


:»i 


1820 


—i— 


Antonio José Lima. 


» 


.V.) 


18 


___ 


Antonio José Dias de Souza. 


» 


t).") 


1N20 


^^ 


Ant." Carnoiro Villar e outros. 


» 


lii 


1«2 ) 


, 


Ant.- Thomáz de Fi«?ueiredo Neves 


> 


*0 


18¿0 


.._ 


Ant." Thomaz Pinto. 


» 


70 V." 


1«2) 


_- 


Antonia Ferreira Roriz. 


» 


71 


1820 


.._ 


Ant." Pinto Frz. 


» 


71 v." 


1-S>0 


...• 


Ant." Coelho Ferreira. 


» 


7S 


1M2) 


.^ 


Anna Gomes Moreira. 


» 


7-1 v.o 


]Hl') 


_» 


Antonio Gomes Ferreira, 


» 


S<> v.° 


lS2t 


_^ 


Anastacia Adriana de Jesús. 


» 


88 


ua 


_ 


Aniceta Thereza de Jesús. 


» 


í):¿ v." 


nii 


.... 


.Vnna Querobina de S. José. 


» 


lU v." 


K2I 


__ 


Angele José de Moura. 


» 


í)8 v.o 


181 


_— 


Antonio Cardozo Nunes Padre . 


» 


UMI V.* 


1>21 


— 


Antonio Gomes Moreira. 


» 


nvá 


1-21 





Antonio Joaq."' Pereira de An»lrade. 


» 


1 7 


1821 





Anna Francisca de Jesús. 


» 


10 i 


'821 





Antonio Fernandos de S. José. 


» 


108 V.- 


1821 





Adolpho Nicolau Gaché. 


» 


lOí» V.- 


H17 





Antonio dos Santos Maia. 


» 


:r> 


181 » 





Boaventura José da Silva Paos. 


» 


:r» 


1820 


—— 


Heraldo J.** Chaves e Fran." Per.' do 
Lace r da. 


» 


7t» v.o 


182<» 1 — 


Bernardo José Pi menta. 


» 


KJ'í 


l^<*>0 


— 


Bernardina Umbelina de Barbosa, 


»> 


hi 


IHI.» 




Custodia Maria da Silva. 
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O 



» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 

3» 

» 
» 

>■ 



a 

ce 



4*> 
63 

70 
81 
8'» 

io:i 
U 

7) 

í»7 
41 

i:t 
2i 
¿\ 
M 

ís 

7.J 

7;j V, 

7S 

7«í 

Hí) 

S:{ 

S7 

ÍI» 

'.U 

Í*G 
07 

o: 



10) 



20 
42 
85 
U 
1.') 
71 
.Sí) 

r» 
<; 



V." 
V." 

V." 



Datas 



as 
O 



ce 



o» 
o 

o 
o 



132) 

I.S20 
1821 
1^21 
1810 
1S2'.» 
1821 
1S23 
ISIO 
1S20 
l^<•20 
1S20 
lS-,>(» 
18 ÍO 
1S20 
182) 
182) 
ISiO 
1S>0 
ls^2í) 
1 <}{\ 
\<¿\\ 
1 v.í:> 
1S2 ) 
1S,»0 
1,S21 

Kn 

isxn 

1 ^a 

i8n 

ISil 

is-Ji 

1-^21 
1^21 
1821 

18 1:) 

ISM 

'S2.1 
!Sl) 
IS-O 
1.^21 
ls¡«i 
182(» 
18 M 



O 
V» 

ce 

c 
o 
o 



Noines dos conoessionarios 



Custodio Fer reirá da Suva. 
Custodio da Silva Maia. 
Coleta Antonia Ferrelra. 
Clara María de Jesús. 
Casimiro José da Silva Rogeiro. 
Candida Esmeria de Jesús. 
Domin<^os Dias da Silva. 
Domingos José Soares. 
Domingos Roiz. Barbosa. 
Egidio Ant* Ribeiro. 
Francisco Joaq."' da Silva. 
Francisco da Costa Pereira. 
Francisco Ribeiro da Costa. 
Francisco Glz. Campos. 
Francisco Joaq.'" de Andrade. 
Floriano José Marques. 
Felippe da Motta Padre . 
Francisco Soares Valente. 
Francisco wendes da Silva. 
Francisco Daniel da Costa. 
Francisco J.' do Figuoiredo. 
Fran(;¡sco Moreira de Faria. 
Francisco Luiz Correa de Paiva. 
Francisca Angélica da Silva. 
Francisco Gomes de Oliveira, 
Francisco de Paula Ferreira. 
Francisco Pinto Ramilho. 
Francisco de Paula Ferreira Lopes. 
Francisco Anl.' Junqueira. 
Francisco da C* de Carv." Babia. 
Francisco Roiz Rebollo. 
Francisco Mari|ues Vianna. 
Francisco Manoel de Andrade. 
Florentina Maria de Campos. 
Francisco José Rodrigues. 
Francisco Ferreira da Rocha. 
Fl(»rentino J." Machado. 
Francisco José Soares de Ara u jo Sil- 
va. 
Gustavo Adolpho da Silva. 
Gonzalo Gomes Barreto. 
Honorio J.' Handeira. 
Ignacio Goncalves da Silva. 
Isabel Maria' da Silva. 
Ignacio Moreira. 
Ignacio Joclo Cobra. 
Joaquina Mathildes da Concei<^áo 
Januario Luiz da Silva. 
José Franci.sco de Azevedo. 
Jo.sé Roiz. de Souza. 
José do ('alazaos Candido, 
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3H6 

» 

> 
> 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 
>> 
» 

» 

» 
» 

» 
» 

» 
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00 

G 

O. 



Datas 



ss: 



SB 






V." 



80 
:!l 

:^7 
3^ 
bí> 
i7 

:>!> 
r»? 

:>/ 

t>2 
07 
71 
7¿ 
7:{ 
74 

7'» 

-*^ 

7:) Y." 
80 

50 V.o 

SI 

si v.o 

S-2 

st 

51 V.- 
S-> Y." 

s; 
S7 

S7 Y." 
8^ v.o 

KS Y." 
S«) v.° 

0) Y." 
01 v.o 
'.»{ V.- 

v».> 

1)5 V." 

'M\ 

\)H 

9.» 
100 
100 
•01 

101 Y.° 
10'> V.- 
101 



o 

O 

o 



18-20 
1S20 

1S21 

18¿') 

I8¿) 
1-2) 

18-20 

182) 

is->o 

18?) 
.1820 
1S30 
182» 
1.S2) 

l-j.n) 

.82» 
182(» 
182 ) 
1820 
1S20 
18 i.) 
iSil 
1821 
1821 
1S2I 
1S21 
1S>1 
18-2' 
1S21 
IS21 
1821 
1821 
1S!>I 
1821 
1821 
18:21 

is.a 

1S21 
U2l 
1S4 
1821 
1S21 
IS I 

1821 
tS2i 
1821 



o» 

p 
o 
o 



Nomes aos concessionarios 



Joao Dionizio da Silva. 

Joao Caetano de Si(|iieira o Joao Tar- 
taño Júnior. 

José Joaq."' Carneiro. 

Josó Teixeira Alvares. 

Joa(|."' Patricio Machado Rodrigní>s. 

José Roiz. Val. 

Joaq."' da Silva Chaves. 

Joao Ferreira do Castro. 

Joao de Araujo Moreira. 

José Pinto da Cunha o Joaq."' J.' 
d' Avila. 

Joao Baptista Días da Silva. 

Joanna Rosa Mendes da Silva. 

Joño Baptista Reís. 

Joaq."' (ion^alves de Mello. 

Jostí Zefcrino Pinto. 

José Kerreira Pinto 

José d' Avila Ferreira. 

Joaq.'" José Pinto. 

Joa(¡."» Silvino Teixeira de Mello. 

José Luciano Teixeira. 

Joíio Kran.'" de Andrado. 

José Pinto Pereira. 

Joacjuina Ant.'* de Carv.' 

José Joaq." de Carv.* Padre . 

José Aííostinho Lana Costa Dantas. 

Justino Lopes «lo Fiííuciredo. 

Joaq.'" Manoel Fiusá. Padre . 

José Ignacio da Silva Araujo. 

Joao Alz. García. 

José A Ivés de Rosen de. 

José Pedro Alves. 

Joao Roiz. do Oliveira. 

.Toati."' José da Costa. 

Joño Corréfi Pires. 

Jacintho da Cunha Vas<'onoellos. 

Joa(i.~ José (lou)os de Moraes. 

Joao Antonio de Lemi>s e outros. 

José Joa(|.'" Max i una no. 

Joaq.'" José Teixeira. 

José Alz. Lima. 

Joüo Pereira da Rocha. 

JoAo Tinto Raniilho. 

Joaq.'" Lopes A mora. 

Josefa Maria da Conceií^ao. 

Joao Ant.' da Silva. 

Joao Fructuo.so Gon^alves. 

Joaq.'" Jo.sé (lomes. 

Joanna Maria do Kspirito Santo. 

José Ant. da Silva Tinoco. 
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» 

» 

» 

» 
» 

» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

p 



tfí 

tí 

*5b 

ce 

a, 



106 

lOrt V." 
IC 
I 

II 

21 

2r» 

14 
45 

8á 

Ki 
«>1 

s 

10 
10 

i; 

18 

^is 

:»s 
Gi 

(il) V." 

77 V." 
SI 

S2 v." 
.S'.) V " 

•.)9 Y." 

in:> 
IV y. o 

10'.) V " 

()l 
OS 
s«» 
101 
7.» V." 



Datas 



'J: 

O 

G 'O 
o 



821 

S'>1 

s:21 
sií) 
8->0 

SU 
<») 

>r>o 

8;»0 
Sil) 

S>1 

S-21 

8-il 
tíl 
S-21 

Sal 
sil> 
s¿o 
.s>í) 

sr.) 

'S19 

Si') 
s>0 

S O 
vio 

s2> 

S2) 
S2í) 
S¿') 

S->í) 

s2) 
s->:) 
s->» 
v,>l 

S-21 

S?l 
Sil 

s>l 
d¿l 

S-20 
->» 
^21 
S2I 
S»l 
SiO 



eo 



o 
O 
o» 
cü 



C 
O 

o 



Nomes dos concessionarios 



José Manoel da Silva. 

Josó Raymundo Villas Boas. 

José Januario Carneiro. 

Luiz Lázaro Pontes. 

Luiz José Gon^alves. 

Leandro Poroira de Moiira. 

Louren^a Francisca de Jesús. 

Luiz de Vasconcellos Parada e Sou/a. 

Leocadia Casimira de Souza Ozorio. 

Luiza Antonia de Carv.' e Tliereza Ber- 
narda de S.' 

Luiza Rosa da Concei^ao. 

Luiz Ant.* Pimenta de Figueiredo. 

Luiz da Cunlia Vasconcellos. 

Luiz Pinto de Figueiredo. 

Luiz Coelho Machado. 

Luiz Ant.' Ferreira. 

Maria Ant.' de Lima. 

Manoel Alz. Valcntira Torres. 

Manoel Ant.* Alz.. 

Manoel Josi'» da Silva. 

Maria Analia da Silva. 

Maria Rita Luciana de Almeida. 

Maria Candida de Jesús. 

Modesto Ferreira da Silya. 

Manoel José da Costa. 

Manoel José Dias da Silva. 

Manoel José Dias de Souza. 

Manoel Francisco Lima. 

Manoel Miz. de Carv." 

Manoel Tliomaz Pinto. 

Maria Ferreira Roriz. 

Manoel Joaq*" Mendes Bastos. 

Manoel José de Andrade. 

Manoel José Roriz. 

Maria Eugenia Nunes. 

Manool Ant. da Cunha e Castro e ou- 
tro. 

Manoel Roiz. de Oliveira. 

v'anoel Lopes da Rocha. 

Maria Porcina de Barbosa. 

Manoel Caetano de Mezes. 

Manoel ?'ranciseo Correa . 

Maria Aníícliea Ponciana de Barbo- 
sa. 

Pedro tia Silva Chagas. 

Paulo José de Souza. 

Porcina Eugenia de Jesús . 

Ricardo Pereira Robim. 

Rosa Maria Perpetua d'Assump^áo. 

Scbastiao Mendes Peixoto. 
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J 





m 


Datas 


* 


O 


3 


'£\ 






> 


Pi4 

'Sb 


•Si 




Nomes dos concessionarios 


H^ 


00 












o 


D 
conflr 




381) 


03 


1821 




Sabina Maria de Lemos. 


» 


H4 


1820 


— 


Thereza Borges e seus fllhos. 


> 


\)) 


Ivil 


— 


Tliomó Ant • do Oliveira e oatro.s. 


» 


105 V." 


IvS-a 


* — 


Thoiné Pinto de Almeida. 


» 


76 


1820 




Valentim José Soares. 


> 


7» 


182» 




Vicente No^ueira Mendes e outios. 
Vicente Roiz. de Oliveira. 


» 


m V.» 


18ál 


— 










I.IVKOS — 2." SEC^ÁO — PROVINCIA 


4 


5 


1821 


„^ 


Antonio Marti ns de Moura. 


» ' 


'/ 


I8il 


— 


Antonio de Moraes Dutra. 


» 


U 


182 ¿ 




Anna Luiza de Mello. 


» 


7 V." 


1822 


— 


Uernardo José Barbosa. 


» 


H 


1822 


— 


Demetrio José de Andrado. 


» 


10 


!8>2 


— 


Domingos Pereira dos Santos. 


» 


4 


182 ( 


— 


Ensebio Rodrigues de Oliveira. 


» 


1 


1S21 


— 


Floriano José da Costa. 


> 


ó V." 


18a 


— 


F'rancisco Ignacio de Bem. 


» 


8 


18Í2 


— 


Fortunato Roiz. de Mello. 


» 


l> 


1822 


— 


Francisco (Uz. Machado. 


» 


10 V.« 


1 22 


— - 


Francisco Soares Ferreira. 


» 


t V." 


1821 


— 


Gregorio José Francisco de Mello. 


» 


:j 


1821 


— 


Isidorio Antonio de Moura. 


» 


0m 


1821 


— 


Justino ornes Monteiro. 


-» 


:í V." 


J8>1 


— 


Jacintho Fagundes. 


9 


4 


18>1 


— 


Joaquim dos Santos. 


» 


« 


182 í 


— 


Jocao Alz. Rodrigues. 


» 


7 


1821 


— 


Joaíiuim Ant." da Foncoca. 


» 


8 v.» 


18.Í2 


— 


Joariuini Pereira da Rocha. 


> 


'.» V." 


1-22 


-^ 


Joáo Machado Louren<;o. 


» 


\) V." 


18 >2 


_- 


Joáo Dias de Quadro Aranha. 


» 


o 

«w 


1S21 


— 


.Vlanoel Francisco Gii i maraes. 


» 


3 


1821 


— 


Maria Januaria do Campos. 


2» 


(i 


18>1 


_^ 


VI aria Kugenia da Costa. 


» 


6 v.o 


1821 


— 


Manocl Coutinho Portugal. 


» 




1821 


— 


Rosa Maria do Jesús. 


» 


■i y." 


1821 


— 


Sobastiao Ferreira Rabello. 


» 


n v." 


1822 


— 


Thomé (Jarcia de Oliveira. 


35 


2:»2 v.» 


I8¿(i 




Antonio José de Mello c Lima. Padre . 


» 


2:)3 


182 > 


— 


Aureliano Augusto Barbalho. 


» 


2.'»i V.- 


\^>.S 


_ 


Antonio da Rocha Franco. 


» 


25) 


1836 


— 


Antonio Ferreira Bastos o sua m.'»" 
Maria Luciana 


» 


258 


182ÍJ 




Anna Francisca da Silva. 


> 


S.'H Y.» 


182« 


— 


Antonio de Borba Albuquerquc. 


» 


•>;>9 


182 i 


^ 


.\nacleto José Peixoto. 


» 


2ti0 V.* 


1820 


— . 


Anselmo da Costa. 


» 


¿i i 


182IÍ 


-^ 


Antonio Prudencio (lomes. 


» 


(i) 


1S27 


_» 


Antonio Martins Fagundes. 


» 


278 


1627 


1 


Antonio Luiz Cardólo» 
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» 
» 

••"1 

» 

» 
> 

» 
» 

» 

» 
» 

» 

» 

» 



c 
'tb 



V." 

V." 
V." 
V." 



V. 



V." 
V." 



•2'»0 
27) 

¿.-)7 

271 

27¿ 

270 

2.x 

203 

251 

260 

2(i7 V.' 

?5> 

•2liO 

262 

263 

2:54 

2>7 

2BS 

■i7l 

273 

273 

276 

277 

2?.) 

281 

20O 

251 

2.>6 

257 

261 

261 

2a'> 

2Hi 

269 

269 

270 

274 

277 

253 v." 

261 v.o 

282 

280 
26 

2-1 v." 
33 v.« 

43 v." 



Datas 






V " 

V." 



V." 



o 



Q 



O 
O 

c 
o 



1K26 
1 -I >7 
1.-527 
1S26 
1S2; 
1S27 
1S27 
1S26 

Is (■» 

1S26 
1S27 
ls-26 
1826 
.826 
1826 
IS'27 
1S27 
182 > 
18*7 
J8Í7 
1827 
1827 
ls27 
lSi7 
1837 
1826 
1826 
1826 
1826 
1826 
1826 
1827 
1827 
1827 
1827 

1827 
1827 
1827 
18->6 
182Ó 
18i7 
1827 
1825 
1825 
1825 
1825 

1^.3 



CÍ5 



o 
O 
o 
a 



c6 & 

c 
o 



N ornes dos concéssiónarios 



Brigido José dos Passos. 

Bernardo José Forreira Rebello. 

Bernardino Josó Ferrcira Rebello. 

(.'andido Mondes de Magalhftes. 

Carlos José de Mello. 

raoUno Pereira Lopes c outro. 

Clara Carolina Ilonoria de Mello. 

Domingos Antonio Ferreira. 

Domingos Volho Poreira da Veiga. 

Francisco de Salles Rocha. 

Francisco Antonio da Silva. 

Frtincisco Alz. da Costa. 

Ignacio José Roiz. Duarte J.o»" 

Joíío Roiz. Bittcncourt. 

Joílo Carlos Velho da Veiga. 

José Bernardes Velho da veiga. 

Joao Ferreira Mendes e outro. 

Joaq.'" Ignacio Miz. da Coáta. 

José Gomes Lima. 

Josépha de Mello Gondim. 

José Alvares Portugal. 

.losé Diogenes Ribeiro e outros. 

Josepha ITmbelina. 

Jn.sé Antonio Fecundo Velloso. 

José Poreira do Mag.« 

Lanriana Pereira. 

Marcos José Rebollo. 

Manoel do Espirito Santo Silva. 

María Victoria. 

Manoel Correa de Macedo. 

Manoel Antonio (tiiimaraes. 

Miguel Velho Pereira. 

Maria do Canuo. 

Manoel Miz. da Costa. 

Manoel Pereira Damaceno e outros. 

Maria Josépha de Mello <5ond¡m e ou- 
tro. 

Manoella Carolina de Mello Gondim. 

Manoel Caetano Gon<^alves Correa. 

Maria Carolina de Seixas e Mello. 

Qnintiliano Roiz. da Rocha. 

Ray mundo José da Costa. 

Seba.stiao Gon^íalves Chaves. 

Theotonio Pereira de Magaihaes. 

Antonio Eulalio da Rocha BraDdáo. 

Anna Francisca de Avila. 

Antonia Eulalia da Silva e Avila. 

Antonio Luiz de MagaliiSes e Mos- 
queira. 

Antonia Felicia .de Magalhies Ro* 
cha. 
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» 
» 
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» 

» 
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> 

» 

» 

» 





% 




e0 




a 




60 




« 




Su 


46 




54 


V." 


58 


V." 


67 




71 


V." 


11 


V." 


74 




74 


V." 


77 




8-^ 




81 


V." 


86 




87 




88 




eo 


V." 


91 




92 




01 


V.'» 


101 


V.'' 


103 




100 


V." 


106 


V." 


108 




lio 


V." 


17 




97 




m 




115 


v.« 


121 


V." 


122 




125 


V." 


l2o 




126 


V.o 


145 


v.° 


152 


v." 


155 


v." 


161 


v.*» 


147 


V." 


165 


v." 


55 


V.» 


61 


V." 


120 




12Í 


v.° 


137 




1 




7 


V." 


78 


V.' 



Datas 



x 






1825 

1825 

1825 
18 ¿5 
1S25 
1825 

1S25 
1«>5 
1825 
182) 
1825 
l82:-> 
1825 
182o 
1825 
1825 
1825 
1825 
1825 
1825 
1825 
1825 
1825 
182H 
1825 
1825 
1825 
1826 
182í> 
lS>i 
1826 
1826 
1826 
1826 
1826 

1827 
1826 
1827 
1825 
1825 
18-26 
1826 
1826 

1825 
1825 
1825 





•8. 


-. <í 


%l 


0<n 


C 


O 


o 



Nomcs dos concessionarios 



Antonio Agostinho da Rocha Bran- 
dado. 

Antonio Alves de S.a Ck)Utinho. (Pa- 
dre) . 

Antonio Metides de Mag."" 

Antonia Candida de Carvalho. 

Anna Esmeria de Resende. 

Antonio Caetano Pinto Coelho da Cii- 
nha. 

Agostinlio Antonio Tassara. 

Antonio Neito Carneiro LeEo. 

Alexandre José Tavares do Paiva. 

Anna María da Conceigáo. 

Antonio da Costa Maia. 

Antonio Paulo de M esquita o Comp.* 

Antonio da Costa Carreiros. 

Antonio Oordner. 

Anna Mauricia do Carmo. 

Anaclcto Antonio do Cármo Júnior. 

Anacleto Ant.-do Carmo. 

Antonio Jost'^ Peixoto. 

Anacleto Di as de Siqneira. 

Andró Ksteves dos Santos. 

Antonio José Ferreira Bretas. 

Antonio Justino do Sacramento. 

Antonio Marques de Sampaio. (Padrej. 

Anna Umbelina Gomes Alvim. 

Ant." Roiz. Bueno. 

Alfredo Henriz Jones. 

Antonio José Monteiro Peixoto. 

Amaro Velho da S." Veiga. 

Anna Quiteria d'Araujo. 

Anna Zefla d'ArauJo. 

Ant." Francisco Paulo. 

Adriano Augusto de Almeida. 

Atfonso Arthur do Almeida. 

Antonio José de Barros. 

Antonio Gomes Coimbra e outro. 

Antonio Roiz. Affonso. 

Ant.' da Cunha de Padua. 

Appollinario José da Silva. 

Andró Roiz. de Faria. 

BarEo de S. Joao Marcos. 

Bernardo Pereira de Vasconcellos. 

Bráz Gomes da Silva. 

Bonifacio Teixeira da Motta. 

Barbara Generosa Pires de Figuei- 
redo. 

Carolina Victoria. 

Caetano da Fonceca VasconcelloSir 

Clara María Barbosa. 
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» 
» 
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» 
» 

» 

» 

» 

» 

» 
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» 



8-? V." 
8*.) 
107 V.' 

1:).» v." 

Ul 
3 v.» 
15 v." 



1?() 

71 

i3l 



V." 



i:W V." 

Hl y." 
2> 

2Í) Y." 

3í5 
V> 
:>1 v." 

57 V." 
.)*) 
ü2 v." 



fi7 

70 

70 

8;í 

84 

92 

1)7 

32 

119 

142 

['ti 

l>l 

164 



v." 

V.' 
V." 



V.' 



rfi 


Datas 


s 
o. 


09 

30 eo 

a 
o 
o 


1 

cfí a 

O 

o 


119 V." 


1826 




:íO V " 


I82:i 


.^ 


l.V.) V.' 


18:6 


— 


ltv-> 


]82(> 


^^ 


15() 


Ivió 


— ~ 


63 


182) 


— 


86 V." 


182.'> 


— 



LS25 

i8r» 

182'» 

1826 
1826 

182) 
1825 
1825 

182) 
18!.") 
Is2() 

18 "6 
I8>t» 
182.") 
182.-) 
182) 
I8-r) 
1^") 
182) 
182") 
182» 
182") 
182) 

182") 
183') 
182") 
18-2") 
18áo 
\HVí 
182) 
1825 
1^25 
1S2.} 
1821) 
1826 
1<¿\ 
1?^7 



Nomes dos concessionarios 



Caetano José Cardoso. 
Candido María de Seixas e Avila. 
Cecilia Bernarda Rosa de S. Boa ven- 
tura. 
Custodio Ribeiro de Carvallio. 
Carolina Benta de S. José. 
Dioguina Isabel Per.* de Vasconcel- 

los. 
Domingos Ant.* de Mosquita. 
Daniel Gardner. 
Daniel Gardner. 
Duarte Mondes de Sampaio Fidalgo 

(Monsenliori. 
Domingos Vieira da Costa, 
üiogo Ribeiro Fereira de Vasconcel- 

los. 
Diogo Maria A Ivés Cíale. 
Esteváo Ribeiro de Resende. 
Esteváo Francisco de Acipreste e seu 

irmáo Joáo Fran.'^" Acipreste. 
Klena Judith de Araujo. 
K.smeria Joaquina de Mendonca. 
Erraelinda Maria Francisca Theodora 

de Ca margo. 
Ernesto Frederico Pires Camargo. 
Emilia Amalia de Albuquerque. 
Emilia Augusta d'Avila 
Francisco Silverio Tcixeira. 
Francisca Benedicta d'Avila. 
Fernando Ant." da Silva Brandao. 
Fernando Luiz Machado de Mag.'* 
Francisco José da Fonseca. 
Fernando Dias Paes Leme. 
Fernando Luiz Machado de Mag."' 
Fernando Ant." Per." VasconceTlos. 
Francisco Diogo Per.' de Vasconcel- 

los. 
Francisco de Assis Lopes. 
Francisco (íuilherme Je Carvalho. 
Francisca Ouilliermina de Carv.* 
Francisco Guilherme de Carv." J.'"" 
Felipi)e Barrozo. 
Francisco Ferreira da Fonceca. 
Fernando Candido d'Oliveira Canno. 
Florencio Monteiro Peixoto. 
Fortunato Felicissimo d'Avila. 
Francisco Pereira e outros. 
Francisco Mariano de Oliveira. 
Francisco Xavier de Castro (Padre). 
Francisca de Paula de 8. José. 
Francisco de Andrade Junqueira. 
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Datas 









cr 


•T. 


0) 


O 


iZ 


O 


'■^• 







Mi 

11; 
no 
m 



V. 
V. 
V, 



12') V." 

i;i 

\i\\ V." 

.'» 

U v." 
:»:3 V." 

ILM» V." 
I'll 

1-J2 V.'» 
HW 
'.» 

:3 V.' 

11 V." 

\^ V •• 

;r» 

U 

i7 V." 
V.) 

:»á 

.V¿ v." 

r»(» V. " 

•V.» v." 
íili V." 

(>1 

o» V." 

<>« V." 
O'.) Y." 

73 v.» 
<•) 
77 v." 

7.S 
7.» 



K A . — ÍO 



c 
o 



1 >i > 

I >•,'(» 
ls->., 

1S2(> 
1 v¿7 
IS?.') 

i.sr>:) 

lS;'r. 

I.S2-. 
1S27 
I -¿ó 
182.") 
1 S >.■) 
IS T) 

is¿-» 

18¿-» 

1 s.>:, 
l.s>.-> 
I s-.\-, 
iH-2:) 
is->r) 

18Í.) 
I s>:> 
Ift-i') 

18-25 

1S25 

182) 

l8->r) 

ISáT) 
182) 

1825 
182Ó 
1825 
18-25 
lv2.'> 



c 
o 



Nomos dos concessionarios 



Francisco de Salle» Souza. 
(íeraldo Ribeiro de Resendo. 
(ton(,'alo da Silva Lima, 
(lervasio Protasio Olz. da Pureza. 
( I abrid Francisco Junqueira. 
(ieraldo José Leilo Bastos, 
(íuilherme Mariano da Cruz. 
Honorio Ernesto Carneiro LeSío. 
Helena Juditli d'Araiijo. 
Henrii|uo Guillierme Alfeld. 
Honriquofa Ksineria de Fi<íiieirAa Na- 

biico. 
Hon<»rio Rodrigues de Faria. 
1 lidia Mafalda de Queiroz de Resende. 
líínaria Umbelina e ontra. 
Ifí nació Días Vclho. 
Isabel GordmM*. 
I;^na(^io .José de Araujo. 
Irmilia Julieta do Araujo. 
Innocencio Teixeira da Motta. 
I<ínacio J." de Araujo J.'"^ 
José Ribeiro de Freitas. 
José Joaa," de Haroellos e outros. 
Joáo J." da Cunha Bueno e outro. 
José Felippe de Ousmao e outro. 
José FeliíMano de Andrade. 
José Tlicódólo da Silva BrandSo. 
Joa(|."' José Glz. o outro. 
iJosó .íoáo de Souza Coutinho. 
¡José de \lello c Souza. 
¡Joáo Alz. de Souza Coutinho. 
José Kornnra da Cuuha (Padre . 
José do Mello do S." Almeida Rrandáo 

o .Monzes. 
Jofio Raymundo Alves Galé. 
José Machado da Costa. 
Jacintho Pcreira de Vasconcellos. 
Joao Diogo Pereira de Vasconcellos. 
Joaq."' Jo.sé Ix)pes Mendes Ribeiro 

Joio J' ^6 Oliveira Penna. 

joao J.*" Lopes Mendes Ribeiro. 

Joáo Procopio Lopes Monteiro. 

José Ant." Novaes Campos. 

Joao lí?nacio do Carvalho. 

José Feliciano Pinto Coelho. 

Joaq.'" ^^'^- Machado e outros. 

Joaq.'" I^eite Per.* do Mello Alvim. 

Joaq." José de Senne. 

Joaq.'" José de Senne J.*»* 

Jojio N^poniooono Ferreira de Castro. 
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» 

» 
» 
» 

» 

I» 

» 

> 



» 



■WWWW 



cr 

tí 

C 

ce 



SI 
8á 
S") 

S5 v." 
S7 v.*> 

«:» 
102 

101 v." 

10."» 

10) 

li)'" 

lU 

11(1 



V, 
V. 

V. 



O'.) V." 

lio 

Ul V." 
116 v.*^ 
119 

12) 

IX) v." 
100 V." 



ssrsssssc 



Data>; 



14Í 
1 V2 
l.V 

i:;y 
i:;o 

12.) 

ir> 
1 't(i 

117 
117 
ló? 
Sí) 
150 
160 

l<M» V 
KU^ Y, 

l!.:5 V, 

1<'>') 

lis 



V. 
V 

V. 



Y." 






I 



y. 

(-1 



•/. fic 



r-í O 



1S25 

isr» 

ISiÓ 

is>:, 
I8>r) 
i-ii."» 

is:.-) 

H-i5 

l.s-¿-) 

is-2r, 
ls<>r) 
l.s-.> \ 
1 >í2 ) 

is-r, 
iK-ri 
iso:> 

1S2J 
182(i 

1S20 

1^26 
JS2.> 



i 2\\ 
IS;V) 

'H'¿n 

] H V^ 

isr) 

ISJÍC. 

I8?r> 
ls->:> 

isi ) 

isr/ 

l-'>7 
ls-.'7 
1SV7 



^ - 



Nonií^R dos concessionanos 



Joao Anl.' do Campos. 

» .» » » 
.losó Fcrrcira <la Kom'<*ca. 
.lofiü do Karia SalVatlo. 
Jorio llO(Iri;ruf)s Frad**. 
Joaq.'" Caetano da Ciiiiha. o oiiIim. 
•losó Orias do Carmo Mosqueira. 
Jo.S("! Pereira Alvini. 
Joáo Gualborto Toixoira. 
Joáo Nopomoceno Teixeira. 
Joa(|.'" Ferré ira da Fonceoa. 
Joáo Seraílm do Saoramenfo. 
José liiiiz de Sá. 
José díí Andrade Junquoira. 
Jo.sé Maria A cilio da Silva\ 
José Jorízíí da Silva. 
Josépha Maria Pcixoto. 
Joaq.'" José de Soiiza Lima. 
José Joaq."' de Barcellos. 
José de Andrade Junqueira. 
José Maria Velho da Silva. 
Joaq.'" José de Vascon cellos o Joao 

J." de Vasconcellos. 
Jorge Vicente Duvál. 
Joao Innccencio (^neiroga de Azevodo. 
Joao Innoeenoio de Azovedo (n\\i\ . 

ni 10. 

Joaq."' INM'cIra de Qiieiroz. 
J«»an í'arv. ilr Olivolra. 
.li»ao r,aríH'¡rn d»* ('anq>os. 
.los»' T'hnrcio Cariiciro do Campos, 
•loaí) ÜjoL'o Alvt'S (íalé. 
.losé Marral d»' l''aria. 
JoÍH) Jnst* do Vall(! Amado. 
José Ant. de Barros A'oii;^. 
Joa<i."' Barbosa da íSilva. 
Joao F('li¡>po Nolini. 
Joari. ' Luciano da S.* Perdi¿íao. 
José da Silva Perdiirao e outros. 
Joa(j.'" Bornardino do Qneivoz. 
Joaq.'" Caetano da Cunha e ouiro. 
Joati.'" Miz. da Costa e onlro. 
Joaq.'" Alz. (>ord.' 

Joao Leonardo de Cerqucira <- s.-u li- 
lilí! J.' Alve.s (Uí ('en|.'^" 
Julia .\u,LMjsla di" Araiijo. 
Jo>é llosa de Carvallio. 
Joao 'l'ilmrcio JuiHpieira. 
Joao J," F<M*reira d«' AhrtMi. 
José ('aciano da Silva. 
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3C. 

» 
» 

» 
» 
» 

» 

T> 



l)> v." 
113 
KM» v.« 

i;ii V." 
i w 
150 

is 

¿7 
37 



\ 

V 



V." 



21 

:w 

4:2 v.« 

r»:{ 

.'i7 
TkS 

(V4 

ThS 

Tt 

7'» Y." 

8() 

82 V." 

V." 






l'-i V." 

io:í 

112 
114 
116 
127 

13:> 
líí.1 

138 V." 



l.v.>6 
1825 
l-2j 
lS2t> 

l35r2í) 
iHEí") 
i8>ó 
181"» 
1825 
ls>:> 

1 -2:) 
1825 
1825 
1825 
182 S 
1825 

isr> 

1825 
18>5 
1*5 
1825 
1825 
1S25 
1825 
lvr> 
18 ¿5 
18¿5 
18 ¿5 
1.2> 
1826 

1826 
1826 
182(i 

182.) 

I82t3 



Nouies dos concessionarios 



Josí'' Soares Ramos. 
Josó Benlo Soare«. 
Leopoldina Elizaheth. 
IiUÍ7. Domini^ucs Gomes. 
Liii/.a Maria Agost." 
Luí/ Maria do Andrade. 
L(;üi>oldo üuido da Koneeca e Souza. 
Luiz Au^'usto Soaros do Couto. 
Luiz Ventura Fortuna. 
liUiz da Cunha Meiuízes. 
Louren^o Ant.* do Carmo. 
Luiz Carlos de Souza Ozorio. 
Luiz José Ferreira Padre . 
L\icindo Pereira dos Passos J.°' 
Lino Teixeira da Molla. 
Luiz Joaq." N Olí u eirá da (rama. 
Luiza Candida Nogneira. 
Luiz Raymundo de Figueiredo No\cs. 
Manoel Alz. da Cúnha. 
Manoel \' i Hola do Ma^.'" 
Marianna Luiza Toixeira. 
Maria Carlota d'Avila Lcite. 
^janocl da Uoclia Hrandáo. 
Manool .Tofiq."' do Olivcira Cardoso. 
Maria Folie ia da Rosa. 
Modesto Anl." Maohado de Ma*^.' " 
vianool Mariano de Souza Coutinho. 
Mano(»l Pinto Ferreira 
Manocl Furtado Leite de Mendon(;a. 
Manoel Mondes do Mag." 
Maria do Carmo Barradas. 
Maria Brisida do Carmo. 
Maria (tuilhcrmina de Carvalho. 
Manel Soaros do fouto. 
Manool da Costa ül ala. 
~» •> » .> 

Manoel Aut." do Campos. 

Maria José ile Olivoira. 

Varia José Ro.sa de Oliveira. 

Manoel Ponúra do Alvim. 

Manool Pereira da Silva. 

vianocl Bernardos Per."* da Veij^a. 

Manoel Bernardos Velho da Vei^a. 

Malhildes Carolina Velho da Veiga. 

Maria Joaq."-^ iMagratte. 

Maria J.' «lo Ázv.'" Coutinlio e ou- 

tros. 
Marianno Porejirino do Miranda Ri- 

beiro . 
Manool Jacintho Nogr.' fio Miranda c 

(lama. 
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C 


Datas 




O 

> 


cr. 


a. 

O 




'►2 




• •14 


•S 




Nomes dos concessionarios 




es 

PU 


Das 

onoes! 


Das 
nflrm 










o 


c 
o 




:]f) 


i:í:{ 




lsá(i 




María Ignez Rosaliiia Pires ('aiuar¿,'(».s. 


» 


13¿ 




18 


— 


Manuel Innocencio Pires. 


» 


i;íi 


V." 


lS2í> 


— 


Manoel Pires de Fijíueiredo. 


» 


IC) 


V." 


U¿6 




iVlanoel da S.» Torres. 


» 


ut 


V." 


183) 


— 


Matliildc Rosa da Encarna^ao. 


» 


i:>i 


V." 


I82f> 


— 


María do Carino. 


» 


l.K) 




li-26 


— 


Manoel Vicente de Soii/.a. 


» 


1>7 




1 viC, 




María Salomé Perpetua de Qiieiroz. 


» 


l.->8 




isárt 


— 


María Nazareth de Queiroz. 


9 


IHl 




H27 


— 


Manoel Márquez Aflonso. 


» 


1 V) 




ls2rt 





Manoel Soares da Silva. 


^ 




V." 


1-25 


— 


Nieoiaú Soarcs do Couto. 


» 


'.)5 




18-25 


— 


Olimpia Carolina Peixoto. 


» 


108 


V." 


1825 


— 


Pedro Teixeira de Carv." 


» 


114 


V." 


Ivífj 




Pedro Handeira de (louvea. 


» 


12 i 


V." 


18>o 


- — 


Pedro María Italleld. 


» 


l{>i> 




1^-2 > 


— 


Pantaleao José da Silva. 


» 


101 




1S25 


— 


gaitería Umbelina (lomes Perr." 


» 


.58 


V." 


l8?ri 





(>)uintílíano Martina da Costa e outro. 


» 


.li) 




1H25 


— 


Raymundo Nonato de Souza ('ciut inho 


V 


105 


V." 


1.S25 


— 


Siiverío Teixeira. 


» 


líil 


v.» 


H26 


' - 


Solfa Adelaide de Araujo. 


» 


84 




18 >ó 


— 


Theotonio Alvares de Oliveira Ma- 
cíel. 


* 


<m 




1825 




Thomaz Wíliams Richards Kdwardes. 


» 


í)« 


V.» 


1 825 




Theníza Anjíelica de Jesús. 


» 


10( 




H2'» 


— 


Theotonio Nobre Gordeiro. 


» 


5H 




1^2) 


— 


Vicente Fer reirá üuimaraes. 


ÓO 


2 


V.' 


18 C> 


— 


Anna Esmeria. 


» 


1 




l^;5) 


— - 


Antonio José da S." Brandáo o ou- 
tro. 


» 


13 


V.' 


l8-¿7 





Antonio José Duarte de Araujo Oon- 
dim c sua írmá. 


» 


4 




18:r» 


— 


Claudio José de Andrade e seu irmao. 


» 


15 




1827 




Carlos José de Mello, como tutor dos 
orfaos de Ant. J.' D.*" de Ar." (ron- 
dim. 


» 


1 




1810 


— 


Gaspar de Souza Brandáo e outro. 
Josepha de Mello Gondim. 


» 


1¿ 




1827 


— 


» 


4 




1835 


— 


Manoel Archanjo de Andrade e seu ir- 
mao Claudio. 


» 


11 




1827 


— 


Manoel la Carolina de Mello Gondim. 


» 


13 


V." 


18¿7 




iMaria Josépha de Mello Gondim e seu 
irmáo Ant." Gondim. 


3> 


u\ 


V." 


1827 


— ^ 


María Carolina Seixas de Mello. 


63 


3 


V." 


lS2-< 


^ 


Antonia Eufrasia d 'Abren e cutres. 


» 


:< 


v.« 


1828 


— 


Antonio Glz. Torres. 


» 


7 




1828 


^^^B 


Antonio Bráz o outro. 


» 


8 




1^2<) 


— _ 


Antonio Felisberto. 


» 


11 


V." 


1826 


.— 


Anna Umbelina da Puriñca<^o e ir- 
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t>3 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 

O"" 

o/ 

» 
» 
» 

» 



cú 






12 

.') 

11 

1 
o 

•» 

ó 

íi 

S 

H 

í) 

10 

1 

« 

[ 

Vi 



() 
4 
/ 

7 

3 

202 



v.o 



V." 



V.» 
V." 
V." 

V " 
V." 
V." 
V.o 
V." 
V.» 



V." 
V " 
V." 
V." 



221 v." 

2U 
234 
23i 
230 
246 v.o 

2U v.o 
240 

2:)0 

2o t 



Datas 



O 

OQ 03 






o 

c 
c 
ü 



1830 
182<> 

182ÍI 
1S29 
1M2< 

182S 
1S2.S 
1S2S 
182 < 
1.S2S 

is-^) 

1^*0 

1821 
1 <-¿'J 
183 ) 
ISiil 
H-2^ 
1S2!) 
1S28 

is2;s 

18'¿S 
1S28 
18.¿8 
\<\.) 
18:1) 
183) 
1V3() 
1830 
\x^0 
183) 
1831 

1^34 
1834 
U\i 
1831 
IK34 
1834 
1H.S4 
18.35 

l>3r> 
18 r> 



ce 

<D 
iC 

O' 

ce 

c 
o 
o 



Nomes dos concessionarios 



Antonio J.*^ da Silva Brandáo e nutro. 
Francisco Domingues Gomes e outro. 

Francisco (W Souza Lopes e oulros. 

Francisco de Paula Silva e Comí».' 

Graciano José Loureiro. 

Gaspar de Souza Brandáo c oulro. 

Joaq.'" Per.' da Silva e outro* 

Joaii."' Gomes Pereira. 

Joao da Silva Tinoco e outros. 

José Martins Valadáo. 

Jor^e Such. D.' 

Joao Manoel e sen irmfto. 

José da Costa e outro. 

Joao F(»rnandes e outros. 

José Gun(.»alves de Souza e oulros. 

.íoao (Jonralví's Barrozo. 

Joao (lomes de Piulio 

Joao > na res de Almeida. 

Joaij.'" Soares de Almeida. 

I.oandn» ( lomes Pereira e oulro. 

Lueio de Souza Lopes e outros. 

Manoel Tlieodoro e seu irmáo. 

Serapliim Ferreira de OHvcira. 

Silviuo Goní^alves de Araujo Padre. 

Sebastiáo José de Carv." Penna. 

Vicente Kerreira da Silva. 

Anna llosa <le Mair.'' 

Kleutherio José Días. 

Ignacio Ferreira da Silva. 

Luiz Anl." da Cosía Passos. 

Policarpo José Luciano e outro. 

Sulpino Ant." do Nascimento. 

Severino da Costa Ribeiro. 

Antonio de Sou/a Vivirá, digo, Vieira 

de Souza. 
Antonio Alves Machado. 
Anídelo Vieira de Souza. 
Antonio Ferreira Rabello. 
Antonio Julio de ^ouza Novaos. 
Antonio Barbosa da Silva e outros. 
Antonio Moreira da Silva e outros. 
Alfonso Alves da Silva e outro. 
Alexandre Teixoira e seu filho Ant." 

1^/\í Y A| 1*51 

Antonio Teixeira dos Santos e outro. 
Anna Esmeria. 

Bernardo Au^'usto da Cunha o Cas*- 

tro. 
Bernardino da Co.sta Lage e outro. 
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» 
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» 

» 

» 
» 
» 

» 

» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 



e3 






Dalas 




1 


tí) 


y. 




o 


•^ 




o 


*Z 




V' 


A '- 




■/. etí 


á i' 







•¿(»7 v." 

•iiO v." 

•.>n:5 V." 

■.'l»J v." 
i I :{ 



V." 



l\\\ 



IW V 



^X'm V 



•JV.) 

:¿<il V 

•»i6 

211 

2)7 

;¿íM) 



V." 



V 



•2i)¿ V.' 

•-.HKS V." 

•ir» 



»2G V. 
237 V." 
23G v." 
Vk^ V o 
¿i7 Y." 
252 
204 
211 
ili 

•222 V.- 
2:}0 
23Ü v.** 



ls:i2 

1H:32 
ls:tí 

JSJi 
ISi.'í 

i<s:í:) 

18:3-1 

18:í; 
18 {Tí 

18:^2 
18:?2 

is;{2 
18:};; 



I 



N¿'» I. 



js:;."» 
ls:r) 

I8;i'> 
I8r» 
i.stó 

18:r> 

\<\:^ 

1S82 

IKJ.") 
IKU 

i8n 

is::2 

18:}:J 
18 « 
ls:Ji 
Isüi 
lS:n 

183.') 

i8:r> 

IsiT) 
1832 
1^J2 
183:í 
1S:U 

is:r, 

IKjt 



Nomes dos concessionarios 



Conrado «iooldlin. 

(>aroliiia Milfehr de Fríbuij/o. 

Celestino Fallor de Gutenhoch. 

Carlos Augusto Alíeld. 

('la lidio JÓSí' de Andrade. 

Casimiro Carlos de Andrado. 

ClaudJno Ferreira da Costa. 

KzcHiuiel Ant." Loureiro e Candido J/ 

d'Almeida. 
Klias Barbosa da Silva c cu tros. 
Km i lia Salo un- de Alvarenga e Reigina 

do Alvarenga. 
Francisco de Paula e Silva. 
Francisco Xaxicr Archcrman. 
Francisca Kugenia Archerman. 
Francisco Alz. Cord.*^" 
I' rano i SCO Mariano All'old. 

l'rancisco Al ves <las Ciiai;<is o .\lf<«n- 

so Alv<\s da S. 
Francisco de Paula Andrade. 
Faustino Montciro Peixoto. 
Felippe María da Cunlia c Castro- 
Francisco Roberto da Costa Lage e Sc- 

nhoriuha d' Alvarenga J."' 
Francisco de Paula Freiré de Andrade^ 
i'rancisco Jeronymo Leite. 
Florentino Carlos Prudente. 
Francisco de laula Faria. 
(iuilherme Justino Alfeld. 
líerntan (leorg Achorman. 
Isabel Francisca Carlota Penna. 
.Tose Vioira de Souza, sna inuá M." 

Vicira de S.» c outros innáos. 
José Luiz Horges. 
Julio Uodcrico Ottmaro Acharuian. 
Josó Francisi'o da Costa e outros. 
Joaq.'" Pe re ira da Silva c outros. 
Josi) Mariano da Costa. 
Josó Vieira de Souza. 
José Mariano da Costa Lana. 
Joa(i.'" Per.» Lima. 
Joan na Rosa do Andrade. 
Joaíi."' Ribeiro da Costa. 
Joa([ . '" da Costa da Lage. 
iVlaximiano Glz. Lima. 
Manoel W'olt* Cornsboche. 
Manofil Pereira da Silva e outroí». 
Manoel Soares (¡ornes. 
Manoel de Barros de Araují»- 
Manoel de Araujci Silva. 
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O 



sr 
» 

» 

.V 

» 



O"» 

» 



c 



•ir. 
•im V." 

•¿48 V." 
21) v." 

2i:> 

¿O.J V." 
2¿*> V.' 
2;]7 v." 
•-ÍÍI 

i.M V." 



2 v.° 
S v.° 



Datas 



9¡ 
O 

c 



is.r> 

is:r> 
is:r,. 



w 



«o 

o 

o» 






o 
o 



1737 
17S7 



Nom^í? flos oonc<?ss¡onanos 



MariíHíl Mariano <la Cosía í.nnn. 

Maiiool Araujo do Andradc. 

Maria do Carino Poroira d<^ \ nscon- 

María do Carmo da Cunlia o í'asiro. 
Manotd Lourenco üias o. ontro. 
Poílro DoniiníTues Gomos o sons íi- 

Ihos. 
Salezio Faller. 
SebastiAo Ferroira Rabello 

I 

» » » 

Senhorinha dos Santos Andrado. 
Sonliorinha d"Alvar<Mifra .7."" 

LIVJIO n.V f'AMAKX MUNiriPAI. DK oi:Kí> 
1»KKT0. 

Oificiaes da Cámara de Villa Rica. 
Senado da Cámara de Villa Rioa, 

y> y> /> » » ;» 
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DOCUMENTOS E INFORMACOES 



PARA O 



Archivo Publico Mineiro 



Bm auxilio desta instituicSo, que nSo pode ser indifferenie aos 
bons oidadSofly inyocamos o concurso de todas as pessoas que se in- 
teressam pelas iradigOes honrosas do npyo Estado, esperando que Se 
dignem remetter-nos os documentos e informadles 'qiie^possuam ou 
j possam obter concernentes á historia, aos homens e ás cousas de 

Minas-Oeraes, no intuito de serem opportunamente publicados ou 
do qualquer modo aproveitados convenientemente . 

Além de taes documentos e informagóes — que em numero con- 
sideravel se acham esparsos por multas mSíos, sem nenhuma utilida- 
de para a causa publica ~ pedimos a remessa (com destino á Biblio- 
theca Mineira do Archivo) de todas as publicagOes antigás e moder- 
nas feitas por Mineiros ou relativas a Minas -Geraes, em geral, ou a 
qualquer de suas regiOes e localidades, inclusive periódicos, estatu- 
tos municipaes, noticias sobre curiosidades naturaes, templos, in- 
stituigOes, edificios públicos, hospitaes, asylos, fabricas, associagOes 
industriaos, litterarias e beneflcentes, notas estatisticas, apontamen- 
tos biographicos de Mineiros notaveis, leudas e tradigOes popula- 
res, etc. 

Por essas offertas e informagOes mostraremos em tempo publico 
agradecimento, referindo os nomes dos distinctos cidadSU)s que cava- 
Iheira e patrióticamente attenderem ao nosso pedido, prestando taes 
serviQOs ao Estado. 



Os flscaes das rendas do Estado, os superintendentes das circum- 
scripQOes litterarias, os flscaes do servido de immigragSlo e os das 
estradas de ferro auxiliadas pelo Estado, e es engenheiros de distri- 
oto, flcam encarregados de procurar e obter quaesquer documentos 
importantes, para historia e geographia de Minas -Geraes, noticias 
certas sobre a vida de Mineiros distinctos, e outras informagOes que 
interessem de alguma forma ao Estado, fíiiando-se aos intuitos do 
Archivo Publico Mineiro, para onde devem enderegal-as.— (Art. 13 do 
decreto n. 860, que promulgou o Regulamento do Archivo Publico 
Mineiro). 
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the Library on or bef ore the last date 
stamped below. 

A ñne is incurred by retaining it 



beyond the speciñed time. 
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